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PANORAMA



S e  f inaliz a el proceso 
de P revención y  
m anejo de conf lictos 
de intereses del 
M ovim iento S U N   
en S uiz a

Nuestra experiencia en el fomento  
de la nutrición nos convence de que  
está en nuestras manos y a nuestro 
alcance la posibilidad de reducir  
la desnutrición mundial y de revertir  
la situación finalmente.

El Presidente de Tanzania, Jakaya Mrisho Kikwete, 
durante la apertura de la reunión  
del Grupo de Visión del Movimiento SUN

S e  r e c i b i e r o n  m á s d e  1 0 2  
r e sp u e st as a l a E v al u ac i ó n  
E x hau st i v a I n d e p e n d i e n t e  
d e l  Mo v i m i e n t o  S U N ,  c o n  

u n a p ar t i c i p ac i ó n  d e l  5 0  %  
d e  l o s p aí se s m i e m b r o s d e l  

Mo v i m i e n t o  S U N

102

E l  F o n d o  F i d u c i ar i o  d e  
d i v e r so s so c i o s g ar an t i z a 

l a f i n an c i ac i ó n  p ar a 27 
A lianz as de la S ociedad C ivil.  

Ac t u al m e n t e ,  hay  m á s d e  2 1 0 0  
o r g an i z ac i o n e s d e  l a so c i e d ad  
c i v i l  e n  l a R e d  d e  l a S o c i e d ad  

C i v i l  d e l  Mo v i m i e n t o  S U N

2100

L a 3º  C onf erencia  
de la F ederación  

de S ociedades A f ricanas  
de N utrición an al i z ó   

c u á l  e s l a me j o r  f o r ma   
d e  i n c o r p o r ar  e v i d e n c i as  

e n  l a p o l í t i c a

L a 3º  C onf erencia 

E l  S e c r e t ar i ad o  d e l  Mo v i m i e n t o  
S U N  o r g an i z a u n  t al l e r  d e  ap t i t u d  

c o n  p r o v e e d o r e s t é c n i c o s p ar a 
org aniz ar m ejor el apoy o a los 

países q ue no cuentan con apoy o 
a nivel nacional

L a R e d  d e  l a S o c i e d ad  
C i v i l  o r g an i z a u n  taller 

reg ional de prom oción 
e n  S e n e g al

A l a e sp e r a d e  l a  
A g enda  

de desarrollo  
sostenib le  
post- 2015

Má s d e  3 0 0  p ar t i c i p an t e s  
d e  l o s p aí se s m i e m b r o s d e l  Mo v i m i e n t o  
S U N  y  d e  l as R e d e s d e l  Mo v i m i e n t o  S U N  

se  u n e n  p ar a l a R eunión G lob al del 
M ovim iento S U N  2014

Son las 6 en punto,  
es domingo. Y ustedes están 

ansiosos por empezar... No son 
normales. Y eso es algo bueno.

Ertharin Cousin,  
Directora Ejecutiva,  

Programa Mundial de Alimentos

S e  ha l an z ad o  e l  p r i m e r  
I n f o r m e  Gl o b al  d e  N u t r i c i ó n

Un tesoro 
basado en la 

evidencia para 
la promoción.

Lawrence Haddad, 
Instituto Internacional 
de Investigación sobre 
Políticas Alimentarias

L os países responden a un 
“ L lam ado de interé s” d u r an t e  

l a 1 7 º  R e u n i ó n  d e  l a R e d  
d e  l o s P aí se s S U N ,  d o n d e  

hay  u n a e n o r m e  r e sp u e st a 
d e  l o s p aí se s q u e  d e se an  

acelerar los esf uerz os para 
am pliar la inf orm ación 
sob re las asig naciones 

presupuestarias 
concernientes a la nutrición 

L os países responden a un 

La nutrición 
en los presu-

puestos 
nacionales
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Un vistazo al progreso 
del Movimiento SUN  
en 2014/2015

7 países  
m iem b ros del M ovim iento 

S U N  p ar t i c i p an  e n  u n a  
R uta de aprendiz aje  

e n  P e r ú

L an z am i e n t o  d e  l a 3º  Edición 
d e  l a r e v i st a t e m á t i c a 
“ F o m e n t o  d e  l a n u t r i c i ó n  e n  l a 
p r á c t i c a” . 6  países m iem b ros 
del M ovim iento S U N  
c o m p ar t e n  su s e x p e r i e n c i as 
so b r e  M oviliz ación social,  
prom oción y  com unicación 
para la nutrición

L a S e g u n d a C o n f e r e n c i a I n t e r n ac i o n al  
so b r e  N u t r i c i ó n  d i r i g e  l a at e n c i ó n  
m u n d i al  a l a n u t r i c i ó n  y  l o s g o b i e r n o s 
d e l  m u n d o  ap r u e b an  l a D e c l ar ac i ó n  
d e  R o m a so b r e  l a N u t r i c i ó n  y  e l  Mar c o  
p ar a l a Ac c i ó n .

K irg uistá n ha r e d u c i d o   
e l  r e t r aso  e n   
e l  c r e c i m i e n t o  al   

12,9 %,   
p o r  d e b aj o  d e l  1 7 , 8 %   
e n  2 0 1 2  y  d e l  2 2 , 6 %   
e n  2 0 0 9 *

Z am b ia ha r e d u c i d o   
e l  r e t r aso  e n   
e l  c r e c i m i e n t o  al  

40,1 %,   
p o r  d e b aj o  d e l  4 5 , 8 %  
e n  2 0 0 7  y  d e l  5 2 , 5 %  
e n  2 0 0 2 *

Etiopía ha r e d u c i d o   
e l  r e t r aso  e n   
e l  c r e c i m i e n t o  al  

40,4 %,   
p o r  d e b aj o  d e l  4 4 , 2 %  
e n  2 0 1 1  y  d e l  5 0 , 7 %  
e n  2 0 0 5 *

G uinea- B isá u ha r e d u c i d o  
e l  r e t r aso  e n   
e l  c r e c i m i e n t o  al   

27,6 %,   
p o r  d e b aj o  d e l  3 2 , 2 %   
e n  2 0 1 0  y  d e l  2 7 , 7 %  
e n  2 0 0 8 *

C am b oy a ha r e d u c i d o   
e l  r e t r aso  e n   
e l  c r e c i m i e n t o  al   

32,4 %,   
p o r  d e b aj o  d e l  4 0 , 9 %   
e n  2 0 1 0  y  d e l  3 9 , 5 %   
e n  2 0 0 8 *

G h ana ha r e d u c i d o   
e l  r e t r aso  e n   
e l  c r e c i m i e n t o  al  

18,8 %,   
p o r  d e b aj o  d e l  2 7 , 7 %  
e n  2 0 1 1  y  d e l  2 8 , 6 %  
e n  2 0 0 8 *

K enia ha r e d u c i d o  
e l  r e t r aso  e n  e l  
c r e c i m i e n t o  al  

26,0 %,   
p o r  d e b aj o  d e l  3 5 , 2 %  e n  
2 0 0 9  y  d e l  4 0 , 9 %   
e n  2 0 0 8 *

M alaui ha r e d u c i d o  e l  
r e t r aso  e n   
e l  c r e c i m i e n t o  al  

42,4 %,   
p o r  d e b aj o  d e l  4 7 , 8 %   
e n  2 0 1 0  y  d e l  4 8 , 8 %  
e n  2 0 0 9 *

T anz ania ha r e d u c i d o   
e l  r e t r aso  e n   
e l  c r e c i m i e n t o  al   

34,7 %,   
p o r  d e b aj o  d e l  3 4 , 8 %   
e n  2 0 1 1  y  d e l  4 2 , 5 %   
e n  2 0 1 0 *

Z im b ab ue ha r e d u c i d o   
e l  r e t r aso  e n   
e l  c r e c i m i e n t o  al   

27,6 %,   
p o r  d e b aj o  d e l  3 2 , 3 %   
e n  2 0 1 0  y  d e l  3 5 , 1 %   
e n  2 0 0 9 *

Sri Mulyani Indrawati,  
Directora Gerente  
del Banco Mundial

L an z am i e n t o   
d e  « E l  P o d e r  d e  l a N u t r i c i ó n »

Dirigir más dinero para 
hacer las cosas que 
sabemos que dan resultado, 
por ejemplo, incentivar a las 
madres a que amamanten y 
tomen micronutrientes para 
garantizar que sus niños 
obtengan la vitamina A  
y el yodo que necesitan  
para sobrevivir.

 ha r e d u c i d o  e l  

Dirigir más dinero para 
hacer las cosas que 
sabemos que dan resultado, 
por ejemplo, incentivar a las 
madres a que amamanten y 
tomen micronutrientes para 
garantizar que sus niños 
obtengan la vitamina A 
y el yodo que necesitan 
para sobrevivir.

T e m á t i c a d e  l a E X P O  Mi l an o

Alimentar el planeta, 
energía para la vida

B enín ha r e d u c i d o   
e l  r e t r aso  e n   
e l  c r e c i m i e n t o  al  

34,0 %,   
p o r  d e b aj o  d e l  4 4 , 7 %  
e n  2 0 0 6  y  d e l  3 9 , 1 %  
e n  2 0 0 1 *

L a R ed de las N aciones U nidas para  
el M ovim iento S U N  r e al i z ar á  una reunión 
reg ional en B ang k ok  y  c o m p ar t i r á  má s 
i n f o r m ac i ó n  so b r e  l a Ag e n d a Gl o b al   
d e  N u t r i c i ó n  d e  l as N ac i o n e s U n i d as

L a R ed de las N aciones U nidas para 

L a T e r c e r a C o n f e r e n c i a I n t e r n ac i o n al  
so b r e  F i n an c i ac i ó n  p ar a e l  
D e sar r o l l o  se  l l e v ar á  a c ab o  e n  
Ad í s Ab e b a,  E t i o p í a

•  El R ey  de L esoto lanz a la 
Estrateg ia R eg ional de N utrición 

de Á f rica
•  >ĂƐ eƐtiŵĂĐŝoŶeƐ Ěeů �ĂŶĐo 

M undial m uestran q ue se deb e 
ƚƌŝƉůŝĐĂƌ ůĂ ĮŶĂŶĐŝĂĐŝſŶ ƉĂƌĂ ĂůĐĂŶǌĂƌ 
eů objetivo ŐůobĂů Ěe ƌeĚƵĐĐŝſŶ  
del retraso en el crecim iento

•  S e lanz a un nuevo P rog ram a de 
F inanciam iento G lob al para C ada 
m ujer,  cada niñ o

•  C anadá  anuncia una inversión de 
ΨϭϯϬ ŵŝůůoŶeƐ eŶ ƵŶĂ ŶƵevĂ ĮŶĂŶĐŝĂ-
ĐŝſŶ ƉĂƌĂ MŝĐƌoŶƵƚƌŝeŶƚ /ŶŝtiĂtive

L a T e r c e r a C o n f e r e n c i a I n t e r n ac i o n al  L a T e r c e r a C o n f e r e n c i a I n t e r n ac i o n al  
so b r e  F i n an c i ac i ó n  p ar a e l  
D e sar r o l l o  se  l l e v ar á  a c ab o  e n  
Ad í s Ab e b a,  E t i o p í a

•
Estrateg ia R eg ional de N utrición 

de Á f rica
Estrateg ia R eg ional de N utrición 

de Á f rica
Estrateg ia R eg ional de N utrición 

•
M undial m uestran q ue se deb e 
ƚƌŝƉůŝĐĂƌ ůĂ ĮŶĂŶĐŝĂĐŝſŶ ƉĂƌĂ ĂůĐĂŶǌĂƌ 

9  países m iem b ros del 
M ovim iento S U N  p ar t i c i p an  e n  
u n  taller de m oviliz ación social,  
prom oción y  com unicación e n  
T an z an i a

d e  l o s p aí se s m i e m b r o s d e l  Mo v i m i e n t o  
S U N  y  d e  l as R e d e s d e l  Mo v i m i e n t o  S U N  

se  u n e n  p ar a l a 

L an z am i e n t o  d e l  
I nf orm e  A nual 2014 
de los P rog resos del 

M ovim iento S U N  
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L a R e d  d e  e m p r e sas d e l  
Mo v i m i e n t o  S U N  l an z a 
u n a g uía de com prom iso 
em presarial

SCHOOL

Guide to 
Business 

Engagement

E l  G rupo líder 
del M ovim iento 
S U N  an u n c i a l a 
c o n t i n u ac i ó n  d e l  
Mo v i m i e n t o  S U N  
d e sp u é s d e  2 0 1 5

Preveo un intenso período 
de trabajo en los meses 
venideros, a fin de lograr 
un marco estratégico 
antes de septiembre, y una 
estrategia y hoja de ruta 
antes de que termine el año. 
Seguiremos consultando 
a los países miembros 
del Movimiento SUN para 
garantizar que sigamos 
siendo relevantes, eficaces 
y efectivos a la hora de 
fomentar la nutrición.

Tom Arnold,  
Coordinador Interino  
del Movimiento SUN

17 países m iem b ros del 
M ovim iento S U N  se  r e ú n e n  
e n  K e n i a p ar a d i sc u t i r  so b r e  
las capacidades f uncionales 
y  el com prom iso de las 
em presas

L a F u n d ac i ó n  Gat e s an u n c i a 
u n a i n v e r si ó n  d e  $ 7 7 6  m i l l o n e s 
e n  u n a n u e v a f i n an c i ac i ó n  
p ar a l a n u t r i c i ó n

No conozco otro 
problema en el mundo 
que cause tanto daño 
y que reciba tan poca 
atención.

Melinda Gates, copresidente, 
Fundación Bill y Melinda Gates

L o s p ar t i c i p an t e s d e  4 5  p aí se s 
m i e m b r o s d e l  Mo v i m i e n t o  

S U N  se  u n e n  a l a 15 º  R eunión 
de la R ed de los países 

S U N  p ar a d e b at i r  so b r e  las 
f ortalez as y  los desaf íos 

del M arco de M onitoreo y  
Evaluación del M ovim iento 

S U N  y  los talleres de 
autoevaluación

45

47

L o s p ar t i c i p an t e s d e  4 7  p aí se s 
m i e mb r o s d e l  Mo v i m i e n t o  S U N  

se  u n e n  a l a 17º  R eunión de 
la R ed de los P aíses S U N  p ar a 

d e b at i r  so b r e  la Evaluación 
Ex h asutiva I ndependiente 
(EEI ) del M ovim iento S U N  
y  para inf orm ar sob re las 

asig naciones presupuestarias 
concernientes a la nutrición

L a R e d  d e  e m p r e sas d e l  

47

L o s p ar t i c i p an t e s  
d e  1 8  p aí se s m i e m b r o s 
d e l  Mo v i m i e n t o  S U N  se  
u n e n  a l a 18 º  R eunión de 
la R ed de los P aíses S U N  
p ar a d e b at i r  so b r e   
el com prom iso de las 
em presas con  
la nutrición

43

L o s p ar t i c i p an t e s  
d e  4 1  p aí se s mi e m b r o s 

d e l  Mo v i mi e n t o  S U N  
se  u n e n   

a l a 20º  R eunión  
de la R ed de los países 

S U N  para realizar 
aportes al desarrollo 

de la Estrateg ia del 
M ovim iento S U N   

2016 - 2020 actualiz ada

41

L o s p ar t i c i p an t e s  
d e  3 7  p aí se s m i e m b r o s  
d e l  Mo v i m i e n t o  S U N  se  

u n e n  a l a 19 º  R eunión 
de la R ed de los países 
S U N  p ar a d e b at i r  so b r e  

la C onsolidación de una 
cultura de asociaciones 

ef ectivas en el 
M ovim iento S U N

37

Ejercicio de análisis del presupuesto  
del Movimiento SUN

Los programas basados en 
resultados son esenciales para una 
inversión rentable en la nutrición.

Daysi De Márquez,  
Directora Ejecutiva del CONASAN,  
Punto Focal del Movimiento SUN en el Gobierno, 
El Salvador

El Salvador

Contamos con más información 
de la que suponemos, 

aprendamos a aprovecharla para 
invertir en nutrición.

Emorn Udomkemalee, 
Profesora Adjunta, Nutrición Humana, 

Universidad de Mahidol

Tailandia

aprendamos a aprovecharla para 

El desembolso de fondos para 
diferentes sectores es un proceso 
altamente competitivo y  
los responsables de las políticas 
deben estar convencidos del alto 
rendimiento potencial de invertir 
en nutrición.

Khassoum Diallo,  
Especialista Superior en Investigación 
y Evaluación, Oficina regional de África 
Oriental y Meridional de UNICEF.

Uganda

Este ejercicio nos dio la 
posibilidad de conocer dónde 

se encuentran las asignaciones 
para la nutrición y qué sectores 

contribuyen, por lo que ahora 
sabemos en qué nivel se deben 

implementar medidas para 
desarrollar planes mejores.

Dr. Bouraima Mouawiyatou,  
Presidente del Departamento  

de Nutrición del Ministerio de Salud de Togo

Costa de Marfil

E l  sitio w eb  del 
M ovim iento S U N  
e s c o m p at i b l e  c o n  

d i sp o si t i v o s m ó v i l e s 

F ilipinas e s e l  5 1º  
p aí s e n  u n i r se  al  
Mo v i m i e n t o  S U N

S om alia e s e l  5 2º  
p aí s e n  u n i r se  al  

Mo v i m i e n t o  S U N

C am b oy a e s e l  5 3º  
p aí s e n  u n i r se  al  
Mo v i m i e n t o  S U N

L esoto e s e l  5 4º  

p aí s e n  u n i r se  al  
Mo v i m i e n t o  S U N

B otsuana e s e l  5 5 º  
país en unirse al 

Movimiento ^hE

L an z am i e n t o  d e  l a  
2º  Edición d e  l a r e v i st a 

t e m á t i c a “ F o m e n t o  d e  l a 
n u t r i c i ó n  e n  l a p r á c t i c a” . 

6  países m iem b ros del 
M ovim iento S U N  c o m p ar t e n  

su s e x p e r i e n c i as so b r e  l o s 
S istem as de inf orm ación  

de nutrición

Abril de 2014 

Sistemas de información  
de nutrición

Abril de 20142

EN ESTA EDICIÓN

I NT R O D UCCI Ó N    3

A R T Í CULO S D E CA D A  PA Í S   5 
R uanda    7 
M adagascar    11 
Z imbabue    17 
Sri L ank a    21 
N amibia    25 
�tioƉşa�� � � � 31

SI ST EMA S D E I NF O R MA CI Ó N D E 
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en la práctica

Mediados de 2014 Mediados de 2015

e s c o m p at i b l e  c o n  
d i sp o si t i v o s m ó v i l e s 

Tom Arnold  
es nombrado Coordinador  

Interino del Movimiento SUN

Es un privilegio trabajar en 
un Movimiento tan dinámico, 
apasionado y comprometido 

dedicado a acabar con la 
desnutrición de por vida.

Ύ >os Ʒltimos datos publicados Śacen referencia a la prevalencia del retraso en el crecimiento en ϮϬϭϰ y a los dos puntos de datos anteriores͘ 
Consulte el anexo en la siguiente pĄgina para obtener mĄs información͘

L o s p ar t i c i p an t e s d e  4 7  p aí se s 
m i e m b r o s d e l  Mo v i m i e n t o  S U N  se  
u n e n  a l a 16 º  R eunión de la R ed 
de los P aíses S U N  p ar a d e b at i r  
so b r e  las contrib uciones de los 
especialistas en nutrición,  la 
ciencia y  el sector acadé m ico

Progresos del Movimiento SUN

Progresos globales
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El M ovim iento para el F om ento de la N utrición 
es un M ovim iento sin ig ual.  A l 2015 ,  el M ovi-
m iento está  dirig ido por 5 5  países y  el estado 
indio de M ah arash tra.  A  todos nosotros -  los 
ŵƷůtiƉůeƐ ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶƚeƐ Ěe ůĂ ƐoĐŝeĚĂĚ Đŝvŝů͕ 
los org anism os de las N aciones U nidas (O N U ),   
los donantes,  las em presas y  el sector acadé m ico 
-  nos une nuestra convicción y  determ inación de 
acab ar con la desnutrición en todas sus f orm as.  
TeŶeŵoƐ eů ƉoĚeƌ ƉĂƌĂ eŶĨƌeŶƚĂƌ eů ĚeƐĂİo͘

hna de cada tres personas padece de desnutriͲ
ción en casi todos los países del mundo͘ Es una 
crisis global͕ pero se estĄn realizando progresos 
y sabemos ƋuĠ Śacer para detenerla͘ En ϮϬϭϱ 
estamos dando un gran paso Śacia nuestro obũeͲ
tivo͕ trabaũando codo a codo͘

:untos͕ nos impulsan los compromisos y el lideͲ
razgo de los países miembros del Movimiento 
^hE͘ ̂ e estĄn realizando avances gracias al sólido 
liderazgo político͕ el aumento de inversiones͕ una 
alineación optimizada y la colaboración multiacͲ
tor y multisectorial͘

Durante el período ϮϬϭϰͲϭϱ͕ mucŚos países 
miembros del Movimiento ^hE registraron 
avances importantes en relación con la reducͲ
ción del retraso en el crecimiento͖ entre estos 
países se incluyen͗ �enín͕ Camboya͕ Etiopía͕ 
GŚana͕ GuineaͲ�isĄu͕ <enia͕ <irguistĄn͕ Malaui͕ 
Tanzania͕ �ambia y �imbabue1͘ Otros países del 
Movimiento ^hE tambiĠn estĄn mostrando un 
progreso significativo͕ con datos preliminares 
Ƌue muestran tendencias prometedoras͕ pero no 
Śay lugar para la complacencia͗ los riesgos son 
demasiado grandes͘

Estas reducciones nos Śacen ver Ƌue vamos por el 
camino correcto y Ƌue ũuntos trabaũamos meũor͘

L a luch a contra la desnutrición,  em prendida 
jƵŶƚo ĐoŶ ŵƷůtiƉůeƐ ƐeĐƚoƌeƐ Ǉ ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶƚeƐ Ă 
travé s de un enf oq ue verdaderam ente coh eren-
te,  y a no es una aspiración ab stracta,  es la nueva 
lóg ica.  Esta creencia estĄ en el corazón del MoviͲ
miento ^hE͘ 

>as lecciones aprendidas de los países Ƌue estĄn 
realizando avances nos motivan a pensar Ƌue las 
meũoras en la nutrición por las Ƌue abogamos 
estĄn respaldando el cambio͘ >a combinación de 
un compromiso político de alto nivel Ƌue siente 
las bases para las medidas multisectoriales͕ un 
entorno de política fundamental Ƌue apoye la 
meũora de la nutrición en todos los sectores Ͳ 
como el de salud͕ agricultura͕ educación͕ empoͲ
deramiento de la muũer y agua y saneamiento Ͳ  
y el fomento de las intervenciones comprobadas 
son componentes fundamentales para apoyar 
estas transformaciones͘

>os esfuerzos especializados y alineados de todos 
los sectores de la sociedad a partir de un conũunͲ
to de resultados de nutrición acordados y realiͲ
zables proporcionarĄn un mayor apoyo a estas 
transformaciones͘ Esto es un desaİo para todos͗ 
un desaİo a trabaũar en eƋuipo͕ a ser valientes͕ 
ambiciosos͕ innovadores y responsables entre sí͘

�eƐƉƵĠƐ Ěe ůĂ �vĂůƵĂĐŝſŶ �ǆŚĂƵƐtivĂ /ŶĚeƉeŶ-
diente (EEI ) del M ovim iento S U N ͕ el Grupo 
líder acordó por unanimidad Ƌue el Movimiento 
deberĄ continuar siendo inclusivo͕ multiactor y 
multisectorial͘ El Movimiento deberĄ continuar 
siendo abierto a todos los países comprometidos 
con alcanzar la ũusticia nutricional para todos͘ 

Creando un Movimiento SUN más 
fuerte para vencer la malnutrición

In
tro
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Mensajes claves

•  El M ovim iento S U N  celeb ra su q uinto añ o con 
5 5  países y  el estado indio de M ah arash tra 
ĐoŵƉƌoŵetiĚoƐ ĐoŶ eů ĨoŵeŶƚo Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘

•  M uch os países está n ex perim entando reduccio-
ŶeƐ ƐŝŐŶŝĮĐĂtivĂƐ Ěe ůĂ ĚeƐŶƵƚƌŝĐŝſŶ  
lo q ue dem uestra q ue se puede erradicar  
en el trascurso de nuestras vidas.

•  L a luch a contra la desnutrición,  em prendida 
jƵŶƚo ĐoŶ ŵƷůtiƉůeƐ ƐeĐƚoƌeƐ Ǉ ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶƚeƐ Ă 
travé s de un enf oq ue verdaderam ente coh eren-
te,  y a no es una aspiración ab stracta,   
es la nueva lóg ica.

•  >Ă ĐoŵbŝŶĂĐŝſŶ Ěe ƵŶ ĐoŵƉƌoŵŝƐo ƉoůştiĐo  
Ěe Ăůƚo Ŷŝveů͕ ůeǇeƐ Ǉ ƉoůştiĐĂƐ eĨeĐtivĂƐ͕  
esf uerz os alineados provenientes de todos los 
ƐeĐƚoƌeƐ Ěe ůĂ ƐoĐŝeĚĂĚ Ǉ ƵŶĂ ŵĂǇoƌ ĐĂŶtiĚĂĚ 
de recursos contrib uy en al cam b io.

•  L a prioridad de h oy  día deb e ser crear  
un m odelo de inversión intelig ente para  
la nutrición q ue ref uerce nuestra coordinación 
y  alienación actuales y  m ovilice recursos  
en el f uturo.

por el Coordinador Interino  
del Movimiento SUN,  

Tom Arnold

Introducción

Anexo de la cronología

Toda la información sobre el retraso en el crecimiento Ƌue aparece en la línea de tiempo representa los Ʒltimos datos de 
retraso en el crecimiento del aŹo ϮϬϭϰ y los dos puntos de datos anteriores͕ segƷn lo informado por los países miembros del 
Movimiento ^hE y aprobado por hEICEF͕  la OM^ y el grupo de Estimación conũunta de la desnutrición del �anco Mundial͘

A continuación se presentan las fuentes de información para cada punto de datos:

Benín 2001 39,1 Encuesta DemogrĄfica y de ^alud de �enín ϮϬϬϭ͘ Encuesta DemogrĄfica y de ^alud (DH^)͘

Benín 2006 44,7 Encuesta DemogrĄfica y de ^alud (DH^ͲIII) Ͳ �enín ϮϬϬϲ͘ Encuesta DemogrĄfica y de ^alud (DH^)͘

Benín 2014 34,0 EnƋuġte par grappes ă indicateurs multiples (MIC^)͕ ϮϬϭϰ͕ RĠsultats clĠs͘ CotonƷ͕ �enín͘

Camboya 2008 39,5 Encuesta antropomĠtrica de Camboya ϮϬϬϴ͘ Camboya͕ ϮϬϬϵ (y anĄlisis adicional)͘

Camboya 2010 40,9 Encuesta demogrĄfica y de salud de Camboya͕ ϮϬϭϬ͘ Encuesta DemogrĄfica y de ^alud (DH^)͘ 

Camboya 2014 32,4 Encuesta demogrĄfica y de salud de Camboya͕ ϮϬϭϰ͘ Informe de Indicadores Claves͘

Etiopía 2005 50,7 Encuesta demogrĄfica y de salud de Etiopía͕ ϮϬϬϱ͘ Encuesta DemogrĄfica y de ^alud (DH^)͘

Etiopía 2011 44,2 Encuesta demogrĄfica y de salud de Etiopía͕ ϮϬϭϭ͘ Encuesta DemogrĄfica y de ^alud (DH^)͘ 

Etiopía 2014 40,4 Mini encuesta demogrĄfica y de salud de Etiopía͕ ϮϬϭϰ͘ Adís Abeba͕ Etiopía͕ ϮϬϭϰ͘

Ghana 2008 28,6 Encuesta demogrĄfica y de salud de GŚana͕ ϮϬϬϴ Encuesta DemogrĄfica y de ^alud (DH^)͘ 

Ghana 2011 22,7 Encuesta de Indicadores MƷltiples por Conglomerados (MIC^) de GŚana con módulo sobre malaria 
y biomarcador meũorados ϮϬϭϭ͗ Informe final͘

Ghana 2014 18,8 Encuesta demogrĄfica y de salud de GŚana͕ ϮϬϭϰ͘ Indicadores claves͘

Guinea-Bisáu 2008 27,7 EnƋuġte nutritionnel͕ ^MART͘  Evaluación de la situación nutricional en GuineaͲ�isĄu͗  
Informe final͕ diciembre de ϮϬϬϴ (y anĄlisis adicional)͘

Guinea-Bisáu 2010 32,2 Encuesta de Indicadores MƷltiples por Conglomerados (MIC^)͕ Encuesta demogrĄfica y de salud 
reproductiva Ͳ GuineaͲ�isĄu͕ ϮϬϭϬ͘

Guinea-Bisáu 2014 27,6 Encuesta de Indicadores MƷltiples por Conglomerados (MIC^) ϮϬϭϰ͘

Kenia 2005 40,9 Encuesta integrada sobre el Presupuesto de los Śogares (<IH�^)͕ ϮϬϬϲ/Ϭϲ͗ Edición revisada͘

Kenia 2009 35,2 Encuesta DemogrĄfica y de ^alud de <enia ϮϬϬϴͲϬϵ͘ Encuesta DemogrĄfica y de ^alud (DH^)͘

Kenia 2014 26,0 Encuesta demogrĄfica y de salud de <enia͕ ϮϬϭϰ͘ Indicadores claves͘

Kirguistán 2009 22,6 Encuesta nacional sobre el estado nutricional de niŹos entre ϲ y ϱϵ meses de edad y sus madres͕ 
<irguistĄn ϮϬϬϵ͘

Kirguistán 2012 17,8 Encuesta demogrĄfica y de salud de la RepƷblica de <irguistĄn͕ ϮϬϭϮ͘ Encuesta DemogrĄfica y de 
^alud (DH^)͘

Kirguistán 2014 12,9 Encuesta de Indicadores MƷltiples por Conglomerados de <irguistĄn ϮϬϭϰ͗ Resultados claves 
(MIC^)͘ 

Malaui 2009 48,8 hEICEF y CDC͘ Encuesta nacional sobre micronutrientes ϮϬϬϵ͘ 

Malaui 2010 47,8 Encuesta demogrĄfica y de salud de Malaui ϮϬϭϬ Encuesta DemogrĄfica y de ^alud (DH^)͘

Malaui 2014 42,4 Encuesta sobre los ODM finales ϮϬϭϰ͘ Resultados claves͘ �omba͕ Malaui͗ Oficina Eacional de 
Estadística͕ ϮϬϭϰ͘

Tanzania 2010 42,5 Encuesta demogrĄfica y de salud de Tanzania ϮϬϭϬ Encuesta DemogrĄfica y de ^alud (DH^)͘

Tanzania 2011 34,8 Informe sobre la Encuesta Eacional del Panel (EP^) de Tanzania Ͳ ronda Ϯ͕ ϮϬϭϬ Ͳ ϮϬϭϭ͘ Dar es 
^alaam͕ Tanzania͗  
E�^͕ ϮϬϭϮ͘

Tanzania 2014 34,7 Encuesta Eacional de Eutrición de Tanzania ϮϬϭϰ͘

Zambia 2002 52,5 Encuesta DemogrĄfica y de ^alud de �ambia ϮϬϬϭͲϮϬϬϮ͘ Encuesta DemogrĄfica y de ^alud (DH^)͘

Zambia 2007 45,8 Encuesta demogrĄfica y de salud de �ambia ϮϬϬϳ͘ Encuesta DemogrĄfica y de ^alud (DH^)͘

Zambia 2014 40,1 Encuesta DemogrĄfica y de ^alud de �ambia ϮϬϭϯͲϭϰ͘

Zimbabue 2009 35,1 Encuesta de Monitoreo de Indicadores MƷltiples (MIM^)͕ ϮϬϬϵ͘

Zimbabue 2010 32,3 Encuesta DemogrĄfica y de ^alud de �imbabue ϮϬϭϬͲϭϭ͘ Encuesta DemogrĄfica y de ^alud (DH^)͘ 

Zimbabue 2014 27,6 Encuestas de Indicadores MƷltiples por Conglomerados ϮϬϭϰ͘ Resultados claves (MIC^)͘ Harare͕ 
�imbabue͗ �IM^TAT͕  ϮϬϭϰ͘

1 El progreso informado por los países miembros del Movimiento ^hE mencionados anteriormente Śa sido 
validado por hEICEF͕  la OM^ y el grupo de Estimación conũunta de la desnutrición del �anco Mundial͘
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Orientados por la evaluación y las posteriores 
decisiones del Grupo líder del Movimiento ^hE͕ 
esperamos con ansias los próximos cinco aŹos 
del Movimiento͘ Eos aseguraremos de Ƌue la 
promoción de una meũor nutrición sea mĄs clara 
y visible Ƌue antes͘ ^eguiremos enriƋueciendo 
la singular capacidad del Movimiento de impulͲ
sar medidas͕ garantizando y meũorando nuestra 
transparencia y reforzando nuestro enfoƋue en 
el gĠnero y el empoderamiento de la muũer͕  el 
cambio climĄtico y la lucŚa contra la desigualdad͘ 

AdemĄs͕ debemos dirigir nuestra atención a 
meũorar la calidad y la magnitud de nuestro 
apoyo a los países miembros del Movimiento 
^hE y a comunicar los resultados de forma mĄs 
eficaz͘ Para seguir siendo eficaces͕ debemos 
actuar como un acelerador͕  guiados por las amͲ
biciones de los países miembros del Movimiento 
^hE y la Agenda de Desarrollo PostͲϮϬϭϱ͕ y seguir 
el eũemplo establecido por los Estados Miembros 
en la ^egunda Conferencia Internacional sobre 
Eutrición (CIEϮ)͘

MŝeŶƚƌĂƐ ƌeŇeǆŝoŶĂŵoƐ Ɛobƌe eů ƉƌoŐƌeƐo ĂůĐĂŶ-
z ado en el período 2014- 2015 ,  es f undam ental 
q ue seam os am b iciosos con vistas al próx im o 
añ o.  Debemos unirnos en una misión comƷn y 
aprovecŚar al mĄximo los recursos para la nuͲ
trición͘ >os grandes esfuerzos realizados en los 
países miembros del Movimiento ^hE en ϮϬϭϱ 
para calcular el dinero invertido en intervencioͲ

nes sensibles a la nutrición y específicas sobre la 
nutrición en los presupuestos nacionales son un 
gran paso Śacia la dirección correcta͘ Es evidenͲ
te Ƌue cuanto mĄs recursos tengamos͕ mĄs poͲ
dremos lograr͘  ^e calcula presupuestar un Ψϴ͕ϱϬ 
adicional por niŹo por aŹo o un total de Ψϰϵ͕ϲ 
mil millones para un período de ϭϬ aŹos para 
alcanzar los obũetivos globales de reducción del 
retraso en el crecimiento Ƌue abarcan el fomento 
de intervenciones de alto impacto comprobaͲ
das2͘ Todavía existe un firme y creciente consenͲ
so de Ƌue meũorar la nutrición de los niŹos es una 
de las meũores inversiones Ƌue puede Śacer un 
país para su prosperidad futura͘ Cada Ψϭ invertiͲ
do en la reducción del retraso en el crecimiento 
se genera una ganancia de Ψϭϲ͘ϯ

Es nuestro deber continuar creando un modelo 
de inversión inteligente para la nutrición Ƌue reͲ
fuerce nuestra coordinación y alienación actuales 
y movilice recursos para el futuro͘ >a cuestión 
central de este asunto es Ƌue tambiĠn debemos 
reconocer Ƌue no ŚabrĄ meũoras sostenibles en 
la nutrición a menos Ƌue les otorguemos poderes 
a las muũeres y a las niŹas y reconozcamos su 
rol crucial para acabar con la desnutrición͘ ^on 
figuras líderes en sus familias͕ sus comunidades y 
cada vez mĄs en el gobierno͕ abriendo el camino 
Śacia un mundo mĄs saludable y mĄs fuerte͘  
El próx im o añ o,  seam os m á s valientes,  am b icio-
sos e innovadores.

2 Alcanzando el obũetivo global de reducción del retraso en el crecimiento͗ ͎cuĄl serĄ el precio y cómo podremos 
pagarlo͍ �anco Mundial͕ Resultados para el Desarrollo͕ Fundación de Fondos de Inversión para la Infancia͕  
ϭϬϬϬ Días͕ Fundación �ill y Melinda Gates͘ 
ϯ Informe Global de Eutrición ϮϬϭϰ
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Países que conducen el Movimiento SUN
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•  L a R ed de los países S U N ,  com puestas por 
WƵŶƚoƐ ĨoĐĂůeƐ ^hE eŶ ůoƐ ŐobŝeƌŶoƐ Ǉ ŵƷůtiƉůeƐ 
representantes de la sociedad civil,  los org anis-
m os de las N aciones U nidas,  los donantes,  las 
eŵƉƌeƐĂƐ͕ eů ƐeĐƚoƌ ĂĐĂĚĠŵŝĐo Ǉ oƚƌĂƐ ŝŶƐtiƚƵ-
ciones,  está n en el centro del M ovim iento S U N .

•  El aprendiz aje,  la innovación y  el intercam b io 
eŶ ƚoĚo eů MovŝŵŝeŶƚo ^hE ĐoŶtiŶƵĂƌoŶ ƐŝeŶĚo 
un sello durante el período 2014- 2015 .

•  L as teleconf erencias y  los talleres reg ionales  
e internacionales liderados por la R ed de los 
países S U N  h an f om entado en intercam b io de 
ŝĚeĂƐ eŶƚƌe ůĂƐ ƌeŐŝoŶeƐ Ǉ ůoƐ ĐoŶtiŶeŶƚeƐ͘ 

•  A ƚƌĂvĠƐ Ěeů ĐoŵƉƌoŵŝƐo ŵƵůtiĂĐƚoƌ Ǉ ŵƵůtiƐeĐ-
torial,  la R ed de los países S U N  h an contrib uido 
Ă ŝŵƉƵůƐĂƌ ƵŶĂ ĐooƌĚŝŶĂĐŝſŶ eĨeĐtivĂ Ǉ ŚĂŶ ĂƐ-
cendido la nutrición en las ag endas nacionales.

•  D urante 2014- 2015 ,  h ub o un g ran reconoci-
m iento de las h ab ilidades,  los atrib utos y  el 
lideraz g o necesarios para f acilitar asociaciones 
ƐŝŐŶŝĮĐĂtivĂƐ ƋƵe ƉeƌŵŝƚĂŶ ŵejoƌĂƌ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ 
Ǉ ŵŝtiŐĂƌ ůoƐ ĐoŶŇŝĐƚoƐ Ěe ŝŶƚeƌeƐeƐ͘

•  L a próx im a etapa del M ovim iento S U N  deb erá  
h acer h incapié  de f orm a crucial en traducir  
eů ĐoŵƉƌoŵŝƐo ƉoůştiĐo eŶ ŵĂǇoƌeƐ ƌeĐƵƌƐoƐ  
e intervenciones para alcanz ar un im pacto 
inm ediato y  transf orm aciones sostenib les.

Son las 6 en punto, es domingo. Y ustedes están ansiosos por empezar... No son normales. 
Y eso es algo bueno.

Ertharin Cousins,  
Directora Ejecutiva del PMA en la Reunión Global del 

Movimiento SUN, noviembre de 2014

Capítulo 1

El M ovim iento S U N  sig ue b rillando

ϱϱ países y el estado indio de MaŚarasŚtra conducen aŚora el Movimiento ^hE͘ Albergan a mĄs de ϴϱ millones  
de niŹos con retraso en el crecimiento͘ϰ Gracias a su compromiso͕ millones de niŹos tienen la oportunidad de tener 
una meũor vida͘

ϯϱ :efes de Estado o de Gobierno se Śan comprometido personalmente con el fomento de la nutrición͘ En otros  
ϭϳ países͕ se Śan comprometido los ministros u oficiales de gobierno superiores de los ministerios de salud͕ agriculͲ
tura͕ planificación y finanzas͘ A nivel laboral͕ los países miembros del Movimiento ^hE se comprometen con el MoviͲ
miento ^hE a travĠs de un Punto Focal del Movimiento ^hE designado en el gobierno͕ Ƌue convoca una plataforma 
multiactor compuesta por varios representantes͘

ϰ Revisión de las Perspectivas de la Población Mundial ϮϬϭϱ͕ OM^ͲhEICEFͲ�M Difusión en línea de la Desnutrición Infantil
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E l  Mar c o  p ar a l a Ac c i ó n  
d e  S U N  e s d e sar r o l l ad o  
y  ap r o b ad o  p o r  m á s 
de 100 entidades globales, 
e st ab l e c i e n d o  l as b ase s 
d e l  m o v i m i e n t o .

SUN gana impulso 
y aumenta el 
c o m p r o m i so  c o n  e l  
f o m e n t o  d e  l a 
nutrición: 19  países 
se unen al 
m o v i m i e n t o .

E l  m o v i m i e n t o  c r e c e  
hast a c o n t ar  c o n  
33 países miembros, 
un grupo de alto nivel de 
2 7  l í d e r e s i n t e r n ac i o n al e s 
se designa como el 
Grupo líder de SUN y 
se aprueba la Estrategia 
d e l  Mo v i m i e n t o  S U N  p ar a 
e l  p e r í o d o  2 0 1 2 - 2 0 1 5 .

41 países se han unido 
al  Mo v i m i e n t o  S U N ;  
el apoyo intensifica 
la necesidad de lograr 
un progreso y un 
impacto mensurables.

5 4 países y  e l  e st ad o  
i n d i o  d e  Mahar asht r a se  
unieron al Movimiento 
SUN y se encargó una 
evaluación exhaustiva 
i n d e p e n d i e n t e .

5 5  países 
ahora impulsan 
e l  Mo v i m i e n t o  
SUN y el Grupo líder 
acuerda continuar con 
e l  Mo v i m i e n t o  S U N  
durante los siguientes 
5 años con vigor 
renovado y un enfoque 
en los resultados.
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55 Países SUN están  
conduciendo el Movimiento

El Salvador

Guatemala

Costa Rica

Perú
Costa de Marfil

Sierra Leona

Guinea

Ghana

Congo Brazzaville

Namibia

Zambia

Zimbabue

Togo

Sudán del Sur

Camerún

Liberia

Suazilandia

Malaui

Botsuana

Lesoto

Burkina Faso

Mauritania

Níger

Chad

Etiopía

Yemen

Nigeria
Malí

Benín

Haití

Senegal

Gambia

Guinea-Bissau

Tayikistán Kirguistán

Pakistán

Nepal

Bangladés

Myanmar

Laos

Sri Lanka

Vietnam

Filipinas

Uganda

Somalia

Ruanda

Burundi

Tanzania

República Democrática del Congo

Madagascar

Mozambique

Comoras

Indonesia

CamboyaKenia
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C óm o trab ajan en eq uipo la R ed de los P aíses S U N

En ϮϬϭϰͲϮϬϭϱ͕ la Red de los Países ^hE se reunieron cada dos meses a travĠs de video y teleconferencias con el  
^ecretariado del Movimiento ^hE (^M^)͘ >as reuniones ofrecieron la oportunidad de debatir sobre el progreso de los 
países e indagaron en temas claves Ƌue surgieron como prioridades para los países miembros del Movimiento ^hE͘ 

Estas reuniones de la Red de los Países ^hE Śan fomentado el intercambio de experiencias y novedades entre las 
regiones y los continentes͘ >os debates temĄticos Śan destacado las capacidades y el conocimiento de cada país 
miembro del Movimiento ^hE y sirvieron de espacio importante para el intercambio͕ el aprendizaũe y la solidaridad 
entre los países͘ AdemĄs͕ contribuyeron a impulsar una serie de iniciativas lideradas por la Red de los países ^hE Ƌue 
incluyen͗
•  >a creación de plataf orm as acadé m icas para la nutrición en 14 países m iem b ros del M ovim iento S U N

•  >a organización de dos talleres en el marco de la T ercera C onf erencia de la F ederación de S ociedades A f ricanas 
de N utrición (F A N U S ) en ArusŚa͕ Tanzania para analizar el rol de la ciencia en la nutrición

•  hn Informe del Movimiento ^hE En la PrĄctica sobre cóm o m ejorar el acceso a la ciencia para ob tener resultados

•  >a publicación de lo cĄlculos de las asig naciones presupuestarias para la nutrición en el Informe Global de  
Eutrición (IGE) para ϯϬ países miembros del Movimiento ^hE como resultado de los cuatro talleres de anĄlisis  
de presupuesto realizados durante ϮϬϭϱ 

•  El primer taller reg ional de la R ed de em presas del M ovim iento S U N  y la publicación de una G uía de com prom i-
so em presarial

•  >a identificación de los componentes claves para mantener un fomento de la nutrición efectivo y transparente 
como parte del T aller sob re capacidades f uncionales q ue se llevó a cab o en junio en N airob i 

•  L as visitas de intercam b io de la Ruta de aprendizaũe a ^enegal y PerƷ en las Ƌue participaron representantes  
de ϭϰ países miembros del Movimiento ^hE͘

Estas iniciativas apoyan directamente el progreso Śacia los cuatro Obũetivos EstratĠgicos del Movimiento ^hE y estĄn 
donde el verdadero potencial de intercambio y aprendizaũe del Movimiento ^hE se Śace realidad͘ >as lecciones y los 
resultados de estas iniciativas se analizan en mayor detalle en los siguientes capítulos͘ 

Perspectivas de los nuevos Puntos focales SUN en los 
gobiernos
Durante ϮϬϭϱ͕ el Movimiento ^hE le Śa dado la bienvenida a varios Puntos focales ^hE en los gobiernos nuevos͘ 
^e unen a una red interconectada cada vez mayor Ƌue reƷne͕ negocia y comparte experiencias para comunicar las 
medidas necesarias para fomentar la nutrición͘ A medida Ƌue los países se unen al Movimiento͕ muestran una mayor 
coordinación y alineación͘ Cuanto mĄs contribuyen al Movimiento ^hE͕ mĄs informan Ƌue cuando los diferentes reͲ
presentantes combinan sus Śabilidades y recursos͕ ellos obtienen meũores resultados Ƌue trabaũando solos

^u liderazgo͕ respaldado por las plataformas multiactor͕  es el motivo por el cual el Movimiento ^hE continƷa creͲ
ciendo como una plataforma Ʒnica para el intercambio de experiencias y la movilización de resultados͘ Han dirigido 
el proceso de reunir y analizar la información Ƌue forma parte del Śistorial de progreso del Movimiento ^hE͕ Ƌue se 
resume en estas pĄginas͘

¿Quiénes son los Puntos focales SUN en los gobiernos?

>a Red de los países ^hE͕ compuestas por Puntos focales ^hE en los gobiernos͕ reƷnen a representantes claves de los 
organismos de las Eaciones hnidas͕ la sociedad civil͕ las empresas͕ los donantes͕ el sector acadĠmico y otras instituͲ
ciones͘ ^u misión de colaboración para vencer la desnutrición es el nƷcleo del Movimiento ^hE͘ >os Puntos focales 
^hE en los gobiernos ocupan altos cargos en sus respectivos gobiernos͕ desde las oficinas de coordinación de alto 
nivel como la Oficina de Presidente y del Primer Ministro Śasta los sectores claves como el de salud͕ planificación͕ 
economía y agricultura͘ :untos impulsan el Movimiento ^hE͘

>os Puntos focales ^hE en los gobiernos son los encargados de ascender la nutrición en las agendas de sus países y 
estĄn coordinando los esfuerzos de sus comunidades de nutrición͘ Para mucŚos͕ ϮϬϭϱ fue un aŹo crucial para definir 
y comprender meũor ƋuĠ Śabilidades͕ capacidades de liderazgo y profesionales claves son necesarias dentro de las 
plataformas multiactor para fomentar las asociaciones y dirigir un entorno multiactor desafiante y mitigar los potenͲ
ciales conŇictos de intereses͘

Puntos focales SUN en los gobiernos 
reúnen a personas a través 

de las plataformas multiactor.

Las plataformas multiactor 
coordinan los esfuerzos entre 

los sectores para lograr políticas 
y planes coherentes.

Educación Desarrollo y 
reducción 

de la pobreza

AgriculturaSalud

Empoderamiento 
de las mujeres

Protección 
social

Sociedad 
civil

Comunidad 
técnica

Naciones 
Unidas

Socios 
gubernamentales

Donantes

Empresas

Focos temáticos

Reuniones de 
la Red de los
Países SUN  

Reunión 16,  
3 al 6 de nov iembre de 2014,  

234 participantes͕ 
47 países

Reunión 17 ,  
del 26 de enero al 

3 de febrero de 2015,  
25 1 participantes͕ 47 países

Reunión 18 ,  
23 al 26 de marzo de 2015,  

25 5  participantes͕ 
43 países

Reunión 19 ,  
18  al 22 de mayo de 2015,  

15 2 participantes͕ 
37 países

Reunión 20,  
27  al 30 de julio de 2015,  

19 4 participantes͕ 
41 países

Contribución de los especialistas en nutrición͕ ciencia y 
del sector acadĠmico para apoyar el fomento de la nutrición

>a Evaluación ExŚaustiva Independiente (EEI) del Movimiento ^hE 
informa y acelera los esfuerzos para informar 

las asignaciones presupuestarias relevantes a la nutrición

Compromiso de las empresas con la nutrición

Consolidación de asociaciones efectivas en el Movimiento ^hE

Estrategia y Śoũa de ruta del Movimiento ^hE͕ ϮϬϭϲͲϮϬϮϬ

D e estructuras 
de alto nivel

D el M inisterio 
de S alud

D el M inisterio 
de A g ricultura

D e m inisterios 
de am plio alcance

L os P untos f ocales S U N  
en los g ob iernos son 

m ujeres

L os P untos F ocales S U N  
en los g ob iernos 

recib en la ay uda de 
un asistente té cnico 
Ěe tieŵƉo ĐoŵƉůeƚo

6

19 11
8

4

7

en la oficina del Presidente

en la oficina del sicepresidente

en la oficina del Primer Ministro

3

2

1

del Ministerio de Planificación

del Ministerio de Desarrollo

del Ministerio de Economía

Desde julio de 2015, 
se han designado 53 Puntos 
Focales SUN en los gobiernos 
de un total de 55 Países SUN

19 26 2
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ΗEspero poder brindar lo meũor de mí en esta noble tarea de lucŚar contra la desnutrición͘ Este asunto es 
de incumbencia para todos͕ por eso invito a todos los sectores͕ estatales y no estatales͕ al sector privado y 
la sociedad civil͕ a Ƌue unan sus esfuerzos para resolver el problema de la desnutrición͘ ͋Trabaũemos ũuntos 
para garantizarles un meũor futuro a nuestros niŹos͊ͩ 
Holy Malala Raobelina, Coordinadora Nacional de la Oficina Nacional de Nutrición y Punto Focal del Movi-
miento SUN, Ma d a g a s c a r

ͨAl ser nutricionista y trabaũar dentro del Ministerio de Agricultura͕ estoy convencida de Ƌue debemos Śacer 
Ƌue todos los sectores͕ principalmente el de agricultura͕ sean mĄs sensibles a la nutrición al contextualizar 
la investigación en los procesos de políticas y la economía política para caracterizar meũor los ͞entornos 
favorables͟ para la planificación y los programas multisectoriales sensibles a la nutrición͕ y darles forma de 
modo sostenidoͩ͘ 
didimalo Beauty Rakgantswana (Especialista décnica Provisional del Movimiento SUN), Ministerio de Agricul-
tura, Departamento de Investigación Agrícola, Datos Estadísticos y Desarrollo de políticas, B o t s u a n a

ͨEl gobierno de la RepƷblica del Congo se Śa comprometido a Śacer de la reducción en el retraso en el creͲ
cimiento una prioridad͘ ^u compromiso con la lucŚa contra la inseguridad alimentaria y la desnutrición se 
plasma en el compromiso n͘Ǒ Ϯ ͨIndustrialización de la agriculturaͩ del Programa ^ocial ͨEl camino Śacia el 
futuro͕ͩ lanzado por el Presidente de la RepƷblica͕ ^u Excelencia Denis ^assou Eguessoͩ͘ 
Sr. :ean Baptiste ONDAzE, Ministro y Secretario 'eneral del Presidente de la Re p ú b l i c a  d e l  Co n g o , Punto 
Focal del Movimiento SUN en el gobierno. 

ΗEstamos obteniendo de forma consistente resultados Ƌue nos ayudan a alcanzar el obũetivo general͗ reducir 
la desnutrición y͕  en el futuro͕ eliminar los problemas de Śambre en el paísΗ͘ 
'ermán 'onzález, Secretario de SESAN y Punto focal del Movimiento SUN en el gobierno,G u a t e m a l a

Panorama de los nuevos Puntos focales SUN en los gobiernos
ͨEn mi nuevo nombramiento como Punto Focal del Movimiento ^hE en <enia͕ me comprometo a brindar 
apoyo a todas las Redes del Movimiento ^hE en el país para Ƌue contribuyan y cambien de forma positiva 
los indicadores de desnutrición͕ en especial͕ el retraso en el crecimiento y la anemia͕ Ƌue estĄn apartados del 
obũetivo de acuerdo al Informe Global de Eutrición ϮϬϭϰΗ͘
'ladys Mugambi, Directora de Nutrición del Ministerio de Salud y Punto focal del Movimiento SUN en  
el 'obierno, K e n i a

ͨEn mi nuevo nombramiento como Punto Focal del Movimiento ^hE Interino en Malaui͕ me encargarĠ de 
garantizar Ƌue se introduzcan y se implementen el plan estratĠgico y la política nacional multisectorial de 
nutrición͕ el marco de monitoreo y evaluación nacional y la base de datos basada en la ǁeb͕ y el sistema de 
seguimiento financiero basado en la ǁebͩ͘ 
Feliǆ Pensulo Phiri, Director de Nutrición, Departamento de Nutrición, sIH y SIDA, Ministerio de Salud, Ma l a u i

ͨ>a actitud y el comportamiento de los profesionales de la nutrición debe transformarse realmente para 
facilitar un entorno verdaderamente favorable para Ƌue todos los representantes se comprometan a lucŚar 
contra la desnutrición͘ ^olamente si la ͨfraternidadͩ de la nutrición abre su ͨterritorioͩ a todos los interesaͲ
dos en desempeŹar libremente su rol͕ se podrĄ lograr un progreso significativoͩ͘ 
diisetso Elias, Oficial Regional de Coordinación de Alimentación y Nutrición (RFNCO), Oficina de Coordinación 
de la Alimentación y la Nutrición (FNCO), Oficina del Primer Ministro, L e s o t o

ͨEstoy muy entusiasmado por convertir a mi país en una nación bien alimentada͕ con el compromiso naͲ
cional y el apoyo internacional͕ en mi nueva designación como personal focal del Movimiento ^hE en  
^ri >anŬaͩ͘ 
Mr. <ingsley Fernando, Secretario Adiciona, Secretario Presidencial, Sr i  L a n k a

ͨEn mi nueva asignación como Punto Focal del Movimiento ^hE en Myanmar͕  iniciarĠ y lanzarĠ el Plan InteͲ
grado para la Meũora Eutricional (IPEI) a nivel subnacional en coordinación con la Red del Movimiento ̂ hEͩ͘ 
Dr. Soe Lwin Nyein, Director 'eneral, Departamento de Salud Pública, Ministerio de Salud, República de la 
Unión de My a n m a r

ͨEuestras prioridades aŚora son la implementación del Plan de Acción Intersectorial de Alimentación y EuͲ
trición (PAIEA)͕ la difusión de la Política Eacional de Eutrición y Alimentación (PEEA) y la implementación 
de los ComitĠs Regionales de Eutrición y Alimentación (CREA)͘ Este momento nos ofrece oportunidades imͲ
portante de fomentar la nutrición͘ En mi opinión͕ la visión de la PEEA ϮϬϭϱ parece ser realista y realizableͩ͘ 
Himeda Makhlouf, Ph.D., Director Adjunto del Centro Nacional de Nutrición y decnología de los Alimentos 
(CNNdA), Ch a d

Este eũercicio (anĄlisis del presupuesto) nos dio la posibilidad de conocer dónde se encuentran las asignacioͲ
nes para la nutrición y ƋuĠ sectores contribuyen͕ por lo Ƌue aŚora sabemos en ƋuĠ nivel se deben implemenͲ
tar medidas para desarrollar planes meũoresͩ͘ 
Dr. Bouraima Mouawiyatou, Presidente del Departamento de Nutrición del Ministerio de Salud de T o g o

El camino a seguir
Como se mencionó en la Evaluación ExŚaustiva Independiente (EEI) del Movimiento ^hE y en las respuestas posͲ
teriores de los países͕ la próxima etapa del Movimiento ^hE deberĄ Śacer ŚincapiĠ de forma crucial en traducir el 
compromiso político en mayores recursos e intervenciones para alcanzar un impacto inmediato y transformaciones 
sostenibles͘ 

Este serĄ un desaİo clave para la Red de los países ^hE y͕  de ŚecŚo͕ para lograr el avance del Movimiento ^hE͕ donde 
el conocimiento colectivo y la experiencia de los países deberĄ aprovecŚarse y compartirse͘ >a Red de los países ^hE 
favorecieron un intercambio de conocimientos rico y coordinado utilizando el Movimiento ^hE como su base para 
el intercambio y el aprendizaũe͘ Con la orientación de este intercambio͕ se deberĄ generar mĄs orientación prĄctica y 
apoyo para ayudar a informar sobre los caminos Ƌue los países deberĄn tomar͘

El Movimiento ^hE continuarĄ apoyando a los Puntos focales ^hE en los gobiernos en su lucŚa por impulsar y coorͲ
dinar el progreso de los países͘ >os roles y las responsabilidades se definirĄn en la nueva Hoũa de ruta del Movimiento 
^hE ϮϬϭϲͲϮϬϮϬ͕ a partir del extenso conocimiento existente y de la experiencia ya presente en el Movimiento͘ 

A partir de las solicitudes de apoyo de la Red de los países ^hE͕ tres Comunidades de Práctica temĄticas Śan avanzado 
durante ϮϬϭϱ para garantizar Ƌue el acceso a las buenas prĄcticas͕ el conocimiento y el apoyo tĠcnico estĠn disponiͲ
bles de inmediato͘

ͨ>ĂƐ �oŵƵŶŝĚĂĚeƐ Ěe WƌĄĐtiĐĂ ƉĂƌĂ eů &oŵeŶƚo Ěe ůĂ EƵƚƌŝĐŝſŶ ƐoŶ ŐƌƵƉoƐ Ěe ŝŶĚŝvŝĚƵoƐ ĐoŶ ŝŶƚeƌeƐeƐ ĐoŵƉĂƌtiĚoƐ 
ƋƵe Ɛe ƌeƷŶeŶ eŶ ƉeƌƐoŶĂ o vŝƌƚƵĂůŵeŶƚe ƉĂƌĂ ĐoŶƚĂƌ ƐƵƐ ŚŝƐƚoƌŝĂƐ͕ ĐoŵƉĂƌtiƌ Ǉ ĚebĂtiƌ Ɛobƌe ƉƌobůeŵĂƐ Ǉ oƉoƌƚƵ-
ŶŝĚĂĚeƐ͕ ĚŝƐĐƵtiƌ Ɛobƌe ůĂƐ ŵejoƌeƐ ƉƌĄĐtiĐĂƐ Ǉ ŚĂbůĂƌ Ɛobƌe ůĂƐ ůeĐĐŝoŶeƐ ĂƉƌeŶĚŝĚĂƐ Ǉ ůĂƐ ŶoveĚĂĚeƐ ƉĂƌĂ ůůeŶĂƌ ůĂƐ 
bƌeĐŚĂƐͩ͘ �eĮŶŝĐŝſŶ ĂĐoƌĚĂĚo eŶ jƵŶŝo Ěe ϮϬϭϱ eŶ ƵŶĂ ƌeƵŶŝſŶ ĐoŶ ůoƐ ƉƌoveeĚoƌeƐ Ěe ƐeƌvŝĐŝoƐ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo 
S U N .  Ex traído de (W eng er,  19 9 8 ;  W eng er &  S ny der 19 9 9 )

ϭ͘ AĚŵŝŶŝƐƚƌĂĐŝſŶ Ěeů ĐŝĐůo ŶoƌŵĂtivo Ǉ ƉƌeƐƵƉƵeƐƚĂƌŝo͗ Ěe ůĂ ƉůĂŶŝĮĐĂĐŝſŶ Ă ůĂ ƉƌeƐeŶƚĂĐŝſŶ 
de resultados5

Apoyar los esfuerzos de los gobiernos y sus socios para planificar͕  valorar los costes e implementar medidas coordinaͲ
das para meũorar la nutrición serĄ un enfoƋue temĄtico clave en ϮϬϭϲ͘ Con el liderazgo de los Puntos focales ^hE en 
los gobiernos͕ esta Comunidad de Práctica del Movimiento SUN ayudarĄ a orientar los esfuerzos coordinados de los 
representantes y a apoyar la movilización de recursos para abordar las brecŚas y mantener los resultados͘

2.  M oviliz ación social,  prom oción y  com unicación (M S P C )

Esta Comunidad de Práctica del Movimiento SUN seguirĄ apoyando los esfuerzos de ^MAC multiactor para abogar por 
los responsables de las políticas͕ movilizar a periodistas y parlamentarios para Ƌue defiendan la nutrición y enviar menͲ
saũes de nutrición a los diferentes sectores de la sociedad͘ En ϮϬϭϲ͕ a travĠs del intercambio de las buenas prĄcticas 
del Movimiento ^hE y del acceso al apoyo tĠcnico͕ la Red de los países ^hE podrĄn seguir manteniendo la promoción  
y la comunicación perdurables Ƌue Śan sido el aspecto clave del Movimiento ^hE al día de Śoy͘

ϯ͘ �ĂƉĂĐŝĚĂĚeƐ ĨƵŶĐŝoŶĂůeƐ ƉĂƌĂ ŵeĚŝĚĂƐ ĐooƌĚŝŶĂĚĂƐ Ǉ eĨeĐtivĂƐ Ěeů ĨoŵeŶƚo Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ

El próximo aŹo͕ las Ąreas de progreso claves se concentrarĄn en las actitudes y comportamientos específicos necesaͲ
rios para orientar el compromiso multiactor͘  hno de los focos de atención serĄ el desaİo de reunir a representantes de 
diferentes sectores͕ y las Śabilidades claves y los atributos de liderazgo necesarios para generar confianza͕ fomentar 
un entorno transparente y de colaboración e intercambiar conocimientos serĄn los pilares de apoyo claves de la Red 
de los países ^hE͘

A travĠs de estas Comunidades de Práctica del Movimiento SUN͕ las reuniones de la Red de los países ^hE͕ las oporͲ
tunidades de intercambio de aprendizaũe y las Śerramientas innovadoras de transferencia de información͕ la Red de 
los países ̂ hE seguirĄn facilitando las medidas multiactor y multisectoriales durante el ϮϬϭϲ͕ reconociendo Ƌue todos 
tienen un papel Ƌue desempeŹar͘

5 Eota͗ durante ϮϬϭϰͲϭϱ͕ Śubo otra Comunidad de Práctica del Movimiento SUN Ƌue se concentró en el monitoreo del progreso͕  
la evaluación de los resultados generales y la demostración de los resultados de nutrición responsables͘ Esta se Śa integrado con  
la primera Comunidad de Práctica para capturar meũor los elementos del ciclo de planificación͘ 
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Panorama global de la nutrición
Durante ϮϬϭϰͲϮϬϭϱ͕ se Śa prestado atención a la nutrición como nunca antes y varias iniciativas claves Śan refirmado 
los notables avances en los países miembros del Movimiento ^hE͘ En noviembre de ϮϬϭϰ͕ la Organización Mundial 
de la ^alud (OM^) y la Organización de las Eaciones hnidas para la Agricultura y la Alimentación (FAO) dirigieron la 
^egunda Conferencia Internacional sobre Eutrición (CIEϮ)͕ Ƌue puso la atención global en la nutrición͘ En la CIEϮ͕ 
se lanzó oficialmente el Informe Global de Eutrición (IGE)͕ fomentando un enfoƋue renovado en la información y 
en la promoción basada en evidencias͘ En abril de ϮϬϭϱ͕ se lanzó el fondo de financiación del Poder de la Eutrición͕ 
una nueva entidad financiera dedicada a liberar Śasta mil millones de nuevos fondos pƷblicos y privados͘ En ũunio͕  
la Fundación �ill y Melinda Gates anunció una inversión de Ψϳϳϲ millones en una nueva financiación para la nutrición͘ 
El siguiente mes͕ en la Conferencia de Financiación para el Desarrollo en Etiopía͕ el �anco Mundial y Resultados para 
el Desarrollo lanzaron su estimación de Ƌue se necesitan otros ΨϰϮ mil millones para Ƌue los ϯϳ países mĄs afectados 
alcancen el obũetivo global de reducción del retraso en el crecimiento en los próximos ϭϬ aŹos͘ El rey de >esoto como 
Defensor Oficial de la Eutrición de la hnión Africana (Ah) tambiĠn aprovecŚó la conferencia para lanzar la Estrategia 
de Eutrición de la Ah͘ 

>a energía Ƌue generan estas iniciativas claves continuarĄ teniendo un rol crucial en la transformación del panorama 
de la nutrición͕ el impulso y la transformación de los resultados el próximo aŹo͘ Existen mucŚas iniciativas Ƌue tienen 
un impacto en el panorama de la nutrición y la lista Ƌue se presenta a continuación es mĄs Ƌue exŚaustiva͘ 

S eg unda C onf erencia I nternacional sob re N utrición

>a ^egunda Conferencia Internacional sobre Eutrición (CIEϮ) fue una reunión intergubernamental de alto nivel Ƌue 
concentró la atención global en abordar la desnutrición en todas sus formas͘ MĄs de ϮϮϬϬ participantes asistieron a la 
reunión͕ incluyendo representantes de mĄs de ϭϳϬ gobiernos͕ ϭϱϬ representantes de la sociedad civil y cerca de ϭϬϬ 
de la comunidad empresarial͘ >os dos documentos de resultados principales͕ la Declaración de Roma sobre la Nutri-
ción y el Marco para la Acción͕ fueron aprobados por los gobiernos Ƌue participaron en la conferencia y compromeͲ
tieron a los líderes mundiales a establecer políticas nacionales destinadas a erradicar la desnutrición y transformar los 
sistemas alimentarios para Ƌue Śaya dietas nutritivas disponibles para todos͘ Durante ϮϬϭϱ͕ se realizó un seguimiento 
de la CIEϮ con debates adicionales a lo largo de la Reunión del Directorio de FAO y la OM^͕ el ComitĠ de ^eguridad 
Alimentaria Mundial y a travĠs de los comitĠs vinculados con la Asamblea General de las Eaciones hnidas͘ Estas inͲ
teracciones ayudarĄn a definir los mecanismos de responsabilidad y apoyarĄn la implementación de las decisiones 
claves Ƌue se definen en la Declaración de Roma͘

El C om ité  de S eg uridad A lim entaria y  el P anel de Ex pertos de A lto N ivel en S eg uridad  
A lim entaria y  N utricional

El ComitĠ de ^eguridad Alimentaria Mundial (C^A) es una plataforma inclusiva internacional e intergubernamental 
para Ƌue todos los representantes trabaũen ũuntos de forma coordinada y garanticen seguridad alimentaria y nutriͲ
cional para todas las personas͘ El Panel de Expertos de Alto Eivel en ^eguridad Alimentaria y Eutricional (PEAE) se 
creó en ϮϬϭϬ como la interfaz entre ciencia y política del C^A de la OEh͘ El PEAE pretende meũorar la solidez de la 
creación de políticas proporcionando anĄlisis independientes͕ basados en evidencia y conseũos a pedido del C^A͘  
>a Declaración de la CIEϮ le pide al sistema de la OEh͕ incluido el C^A͕ Ƌue trabaũen ũuntos de forma mĄs efectiva para 
apoyar los esfuerzos nacionales y regionales segƷn sea necesario y meũorar la cooperación internacional y la asistencia 
para el desarrollo para acelerar el progreso en el abordaũe de la desnutrición͘ Esta serĄ la oportunidad de redoblar el 
trabaũo en nutrición del C^A en su ϰϮǑ sesión desde octubre de ϮϬϭϱ en adelante͘

�ů Kbjetivo Ěe �eƐĂƌƌoůůo ^oƐƚeŶŝbůe Ǉ ůĂ AŐeŶĚĂ Ěe �eƐĂƌƌoůůo ^oƐƚeŶŝbůe WoƐƚͲϮϬϭϱ

El contexto global de la nutrición en ϮϬϭϱ estĄ marcado por la negociación de la Agenda de Desarrollo ^ostenible 
PostͲϮϬϭϱ͕ Ƌue culminarĄ en la Cumbre de las Eaciones hnidas en Eueva zorŬ del Ϯϱ al Ϯϳ de septiembre͘ ^entar las 
bases para la Cumbre representó una serie de negociaciones en Eueva zorŬ donde se alentó a los Puntos focales del 
Movimiento ^hE en los gobiernos a comprometerse ũunto con sus intermediarios con los representantes nacionales 
permanentes en Eueva zorŬ͘ MĄs allĄ de las metas y los obũetivos específicos de la Agenda de Desarrollo PostͲϮϬϭϱ͕ 
los ͚medios de implementación͛ de las metas son esenciales y estarĄn suũetos a negociación͘ >a Conferencia InterͲ
nacional sobre Financiación para el Desarrollo͕ Ƌue se llevó a cabo del ϭϯ al ϭϲ de ũulio en Adís Abeba͕ fue un Śito 
importante por la adopción de la Agenda de Acción de Adís Abeba y un precursor de los debates y negociaciones 
políticas en Eueva zorŬ͘

N utrición para el C recim iento

El evento de alto nivel de Eutrición para el Crecimiento (EϰG) (ϮϬϭϯ) dio lugar a un compromiso global sin precedenͲ
tes para abordar la desnutrición con la promesa de ayudar a vencer el Śambre y la desnutrición en todo el mundo͕ 
salvando la vida de al menos ϭ͕ϳ millones de niŹos y una promesa de donación de mĄs de h^D Ϯϯ mil millones͘  
>os signatarios del pacto mundial de EϰG se comprometieron a garantizar la implementación de un marco͕ a nivel 
nacional e internacional͕ Ƌue le permita a los ciudadanos y representantes acceder fĄcilmente a los datos y realizar 
un seguimiento pƷblico del progreso en contraste con todos los compromisos realizados͘ El escenario se monta para 
atraer una vez mĄs la atención mundial a la nutrición mientras los líderes acuerdan volver a reunirse en �rasil para los 
:uegos Olímpicos Río ϮϬϭϲ͘
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>os esfuerzos globales significativos se Śan basado en la iniciativa de los países miembros del Movimiento ^hE Ƌue 
Śan analizado sus presupuestos nacionales para calcular los costos adicionales alcanzar los Obũetivos de la Asamblea 
Mundial de la ^alud en ϯϳ de los países mĄs afectados͘ En conũunto͕ se estima Ƌue el total de las inversiones adicionaͲ
les necesarias para ampliar un conũunto de intervenciones de alto impacto para abordar el retraso en el crecimiento es 
de Ψϰϵ͕ϲ mil millones para los próximos ϭϬ aŹos͘ Para alcanzar el obũetivo global serĄ necesario contar con un mayor 
compromiso de los países y los donantes y con una priorización y coordinación global de las inversiones en nutrición͘ 
>a brecŚa de fondos Ƌue existe actualmente puede desaparecer si se coordinan esfuerzos para movilizar recursos 
adicionales de los gobiernos nacionales͕ de la asistencia tradicional de los donantes y de los nuevos mecanismos de 
financiación innovadores͘

En abril͕ se lanzó el fondo de financiación del Poder de la Eutrición͕ una nueva entidad financiera dedicada a liberar 
Śasta mil millones de nuevos fondos pƷblicos y privados͘ En ũunio͕ la Fundación �ill y Melinda Gates anunció una inͲ
versión de Ψϳϳϲ millones en una nueva financiación para la nutrición͘ En ũulio͕ el Programa de Financiamiento Global 
en apoyo a Cada muũer͕  cada niŹo anunció Ƌue se movilizaron ΨϭϮ mil millones de fondos nacionales e internacionales͕ 
privados y pƷblicos para acelerar el progreso en la salud de muũeres y niŹos͘

El R eto del H am b re C ero

El Reto del Hambre Cero es una medida de acción basada en la visión del ^ecretario General de la OEh de un mundo 
sin Śambre͘ Alienta a los responsables de las políticas a dirigir su atención todavía mĄs en el Śambre͕ la nutrición y la 
agricultura sostenible͘ Ha buscado generar interĠs para destacar aƷn mĄs la importancia crucial de los problemas de 
alimentación y nutrición͘ Actualmente͕ el Reto del Hambre Cero no cuenta con una estructura explícita͖ es un modelo 
de visión y orientación para el compromiso y el liderazgo de alto nivel y los países estĄn enfrentando el desaİo por 
medio de sus propias estrategias nacionales͕ como el lanzamiento de planes nacionales o la alineación de programas 
preexistentes con la visión y los componentes del Reto͘ hno de los elementos claves del Reto del Hambre Cero es 
cero retraso en el crecimiento͘ El Movimiento ^hE es uno de los esfuerzos mĄs reales y específicos para alcanzar este 
obũetivo y aborda otros problemas de nutrición Ƌue atraviesan todos los componentes del Reto͘ 

L a Estrateg ia de N utrición de la U nión A f ricana

El ϭϯ de ũulio͕ la Comisión de la hnión Africana lanzó la Estrategia Regional de Eutrición Africana (ARE^ ϮϬϭϲͲϮϬϮϱ)͕ 
una Śoũa de ruta del continente para meũorar y promover la nutrición en �frica͘ >a estrategia incorpora problemas de 
nutrición emergentes y establece obũetivos claros͕ Ƌue incluyen lograr reducir un ϰϬ por ciento el retraso en el creciͲ
miento y un ϱ por ciento la emaciación en niŹos menores de cinco aŹos para ϮϬϮϱ͘ >a comisión organizó un evento 
paralelo como parte de la Tercera Conferencia de Financiación para el Desarrollo en Adís Abeba ũunto con la Comisión 
Económica de las Eaciones hnidas para �frica (hEECA)͕ el Programa Mundial de Alimentos (PMA) y hEICEF abogando 
por una mayor inversión en la nutrición para ͨacabar con todas las formas de desnutriciónͩ como se expresa en los 
Obũetivos de Desarrollo ^ostenible PostͲϮϬϭϱ͘

P rog ram a de D esarrollo I nteg ral de la A g ricultura en Á f rica

En �frica͕ se estĄn impulsando los esfuerzos para fortalecer la contribución del sector agrícola a la reducción de la 
pobreza a travĠs del Marco para la ^eguridad Alimentaria de �frica del Programa de Desarrollo Integral de la AgriculͲ
tura en �frica (CAADP)͕ un programa de la Eueva Asociación para el Desarrollo de �frica (EEPAD)͘ Pese a Ƌue se Śan 
elaborado mucŚos Planes Eacionales de Inversiones en la Agricultura y en la ^eguridad Alimentaria en �frica (EAF^IP) 
del CAADP Ƌue incluyen obũetivos de nutrición͕ la coordinación de medidas sigue siendo fundamental para garantizar 
la seguridad nutricional͘ Esta brecŚa estĄ siendo abordada por la iniciativa de EEPAD para fortalecer la capacidad de 
tratar la nutrición en la formulación e implementación de los EAF^IP͘

I nf orm e G lob al de N utrición

El Informe Global de Eutrición Śa llenado con Ġxito una brecŚa crucial en el monitoreo y la responsabilidad por la nuͲ
trición͘ Al presentar las tendencias y el progreso ũunto con los estudios de caso͕ se Śa convertido en una Śerramienta 
de promoción fundamental para la comunidad de nutrición͘ El informe ayudó a proporcionar una descripción general 
exŚaustiva acreditada del estado de la nutrición a nivel global y nacional con una solida revisión y anĄlisis de datos 
para interpretar el progreso con relación a la reducción de la desnutrición en general y con respecto a los obũetivos 
acordados de la Asamblea Mundial de la ^alud y Eutrición para el Crecimiento͘ El ^ecretariado del Movimiento ^hE 
y las Redes del Movimiento ^hE Śan apoyado la elaboración del informe͕ facilitando el seguimiento del progreso en 
contraste con los compromisos de EϰG en ϮϬϭϰ y con el anĄlisis de la asignación de recursos nacionales en ϮϬϭϱ͘
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Resumen
Este capítulo reŇexiona sobre las transformaciones Ƌue tienen lugar en los países del Movimiento ^hE͘ Toma las 
experiencias de los países miembros del Movimiento ^hE y cómo los gobiernos nacionales trabaũan con la sociedad 
civil͕ los donantes͕ las empresas͕ los organismos de las Eaciones hnidas y otros representantes para fortalecer el 
compromiso͕ aumentar la coordinación͕ alinear planes y recursos e implementar medidas para meũorar la nutrición͘ 

�asĄndose en el Eũercicio de Autoevaluación del Movimiento ^hE ϮϬϭϱ Ƌue reŇexiona sobre el periodo comprendiͲ
do entre mayo de ϮϬϭϰ y mayo de ϮϬϭϱ͕ las reuniones de la Red de los países ^hE͕ los intercambios de país a país͕  
las comunicaciones bilaterales y las Comunidades de Práctica͕ este capítulo condensa las transformaciones importanͲ
tes Ƌue se estĄn dando en comparación con los Obũetivos EstratĠgicos del Movimiento ̂ hE͘ ϰϯ paísesϳ del Movimiento  
^hE realizaron el Eũercicio de Autoevaluación ϮϬϭϱ͘ >os ϭϮ países restantes fueron evaluados por el ^ecretariado del 
Movimiento ^hE (^M^) y validados por los países͘

>os resultados del eũercicio y el progreso reportado por los países miembros del Movimiento ^hE durante ϮϬϭϰͲϮϬϭϱ 
muestran Ƌue el fuerte sentimiento de comunidad Ƌue el Movimiento Śa promovido es evidente͘ Cada vez son mĄs 
los representantes de nutrición Ƌue se unen en torno a obũetivos comunes y el autĠntico entusiasmo y energía para 
meũorar la nutrición nunca Śan sido tan reales͘ ϮϬϭϱ es el punto de inŇexión donde las fuerzas movilizadoras del  
Movimiento ^hE necesitan transformar las vidas de las personas͘

El impacto reside en el centro del Movimiento ^hE͕ pero los indicadores de nutrición no son todo͘ >os países miemͲ
bros del Movimiento ^hE tienen el instinto de comprender y comunicar cómo los sistemas eficaces estĄn apoyando 
la erradicación de la desnutrición͘ Este impulso para construir un entorno favorable es clave para el Movimiento ^hE͘ 
>os países miembros del Movimiento ^hE estĄn demostrando cómo reunir a los diversos representantes͕ ƋuĠ leyes 
y políticas respaldan la meũora de la nutrición͕ cómo alinear cada vez meũor las medidas y cómo financiar de manera 
eficiente y eficaz las transformaciones de la nutrición͘ Estos elementos forman la base de los Obũetivos EstratĠgicos 
del Movimiento ^hE͘

Transformaciones de los países

C
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Mensajes claves

•  ϮϬϭϱ eƐ eů ƉƵŶƚo Ěe ŝŶŇeǆŝſŶ ĚoŶĚe ůĂƐ ĨƵeƌǌĂƐ 
m oviliz adoras del M ovim iento S U N  necesitan 
transf orm ar las vidas de las personas.

•  >ĂƐ ƚƌĂŶƐĨoƌŵĂĐŝoŶeƐ ŝŶƐtiƚƵĐŝoŶĂůeƐ ƐoŶ ĨƵŶ-
ĚĂŵeŶƚĂůeƐ ƉĂƌĂ ƵŶ ĨoŵeŶƚo eĨeĐtivo Ǉ eƐƚĄŶ 
eŶ eů ĐeŶƚƌo Ěe ůoƐ KbjetivoƐ �ƐƚƌĂƚĠŐŝĐoƐ Ěeů 
M ovim iento S U N .

•  M uch os países m iem b ros del M ovim iento S U N  
Đoŵo �eŶşŶ͕ �ĂŵboǇĂ͕ �tioƉşĂ͕ 'ŚĂŶĂ͕ 'Ƶŝ-
nea- B isá u,  K enia,  K irg uistá n,  M alaui,  T anz ania,  
Z am b ia y  Z im b ab ue6  reg istran dism inuciones 

im portantes en relación con la reducción  
del retraso en el crecim iento,  sin em b arg o,   
no h ay  lug ar para la autocom placencia.

•  L a realidad de calcular el costo del f om ento  
de las asig naciones sensib les a la nutrición  
Ǉ eƐƉeĐşĮĐĂƐ Ěe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ eƐ ƚoĚo ƵŶ ĚeƐĂİo͕ 
sin em b arg o,  los países m iem b ros del M ovi-
m iento S U N  está n dando el ejem plo.

Nuestra experiencia en el fomento de la nutrición nos convence de que está en nuestras 
manos y a nuestro alcance la posibilidad de reducir la desnutrición mundial y de revertir 
la situación finalmente.

Presidente de la República Unida de Tanzania, Su Excelencia, 
Jakaya Mrisho Kikwete

Capítulo 2
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ϲ El progreso informado por los países miembros del Movimiento ^hE mencionados anteriormente Śa sido validado por hEICEF͕   
la OM^ y el grupo de Estimación conũunta de la desnutrición del �anco Mundial͘ 

ϳ Consulte el anexo͗ Monitoreo del progreso en el Movimiento ^hE͕ ϮϬϭϱ para mĄs información sobre el proceso de monitoreo  
Consulte los perfiles de los países para obtener mĄs información sobre el progreso de cada país͘
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Los Cuatro procesos del Movimiento SUN y los Indicadores  
de progreso relacionados

Kbjetivo eƐƚƌĂƚĠŐŝĐo ϭ͗ �oŵƉƌoŵŝƐo ƉoůştiĐo ƐoƐƚeŶŝĚo Ǉ eƐƚĂbůeĐŝŵŝeŶƚo Ěe ƉůĂƚĂĨoƌŵĂƐ  
ŵƵůtiĂĐƚoƌ ĨƵŶĐŝoŶĂůeƐ
>a creación de un entorno político favorable͕ con un fuerte liderazgo interno y un espacio compartido (plataformas 
multiactor) donde los diferentes sectores y representantes puedan alinear sus actividades y asumir la responsabilidad 
conũunta de fomentar la nutrición͘

Kbjetivo eƐƚƌĂƚĠŐŝĐo Ϯ͗ AƉƌobĂĐŝſŶ Ěe WoůştiĐĂƐ EĂĐŝoŶĂůeƐ Ěe EƵƚƌŝĐŝſŶ ƋƵe ŝŶĐoƌƉoƌĂŶ 
ŵejoƌĂƐ ƉƌĄĐtiĐĂƐ
>a creación y aprobación de políticas Ƌue incorporan meũores prĄcticas para fomentar las intervenciones comprobaͲ
das͕ incluyendo la adopción de leyes͕ con un enfoƋue específico en los intereses y necesidades de las muũeres dados 
sus mƷltiples roles en la sociedad͘

Kbjetivo eƐƚƌĂƚĠŐŝĐo ϯ͗ AůŝŶeĂĐŝſŶ Ěe ŵeĚŝĚĂƐ eŶ ůoƐ ƐeĐƚoƌeƐ Ǉ eŶƚƌe ůoƐ ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶƚeƐ
>a alineación e implementación efectiva de medidas en torno a planes nacionales de alta calidad y bien presupuestaͲ
dos basados en los marcos de resultados acordados y la responsabilidad mutua entre representantes͘

Kbjetivo eƐƚƌĂƚĠŐŝĐo ϰ͗ AƵŵeŶƚo Ěe ƌeĐƵƌƐoƐ ƉĂƌĂ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ǉ ĚeŵoƐƚƌĂĐŝſŶ Ěe ƌeƐƵůƚĂĚoƐ
>a movilización de una mayor cantidad de recursos financieros dirigidos a la implementación de planes llevada a cabo 
por los mƷltiples sectores y representantes de manera coŚerente y alienada͕ y la demostración de resultados͘

Desde su comienzo en ϮϬϭϬ͕ el Movimiento ^hE Śa ayudado a crear un espacio para la interacción entre los países 
miembros del Movimiento ^hE y un grupo cada vez mĄs diverso de representantes͕ reŇeũando las distintas tĄcticas 
necesarias para lucŚar contra la desnutrición͘ 

^urgieron fuertes movimientos nacionales Ƌue estĄn adoptando sus propias estrategias nacionales e implementando 
sistemas Ƌue aborden de manera eficaz sus desaİos singulares͘ Eo Śay un enfoƋue universal͘ Para enfrentar los desaͲ
İos͕ los representantes se Śan organizado en redes de apoyo͕ Ƌue generalmente incluyen a la sociedad civil͕ el sistema 
de la OEh͕ los donantes y las empresas͕ para colaborar con los gobiernos a travĠs de una Plataforma Multiactor͘

Cada vez mĄs͕ los países miembros del Movimiento ^hE estĄn recurriendo a grupos como el de parlamentarios͕ 
periodistas͕ cienơficos y acadĠmicos en un intento de crear el entorno favorable necesario para abordar la desnutrición 
de forma exŚaustiva͘

>a realidad de calcular el costo del fomento de las asignaciones sensibles a la nutrición y específicas de nutrición es 
todo un desaİo͕ sin embargo͕ los países miembros del Movimiento ^hE estĄn dando el eũemplo͘ ϯϬ países miembros 
del Movimiento ^hE analizaron las asignaciones concernientes a la nutrición en todos los presupuestos gubernamenͲ
tales͕ clasificĄndolas en específicas de nutrición y sensibles a la nutrición͕ y asignĄndoles importancia en tĠrminos de 
ƋuĠ tan concernientes a la nutrición resultaron ser͘  En una serie de cuatro talleres regionales en Tailandia͕ hganda͕ 
Guatemala y Costa de Marfil͕ se reunieron en delegaciones multiactor en un primer intento de resolver en conũunto 
este asunto como Movimiento y compartir sus experiencias͘

Con conocimiento de los esfuerzos de los países miembros del Movimiento ^hE͕ en la Conferencia sobre Financia-
ción para el Desarrollo en Adís Abeba͕ la comunidad global de nutrición calculó Ƌue se necesitan Ψϰϵ͕ϲ mil millones 
adicionales ademĄs de la financiación actual para la nutrición para alcanzar el obũetivo de reducción del retraso en el 
crecimiento de la Asamblea Mundial de la ^alud͘ Es evidente Ƌue el compromiso y el conocimiento Ƌue Śa activado el 
Movimiento ^hE serĄn necesarios para abordar este desaİo͘

>as próximas cuatro secciones del Informe de Progreso Anual del Movimiento ^hE evalƷan el progreso en los países 
miembros del Movimiento ^hE y analizan las tendencias Ƌue surgen a medida Ƌue los países lucŚan por darle forma 
al futuro de la nutrición͘ Al destacar los desarrollos claves͕ extraer los estudios de caso nacionales y concentrarse en 
las perspectivas de los países y los representantes de las redes͕ el informe apunta a formular cómo estos procesos 
respaldan el cambio efectivo͘

El progreso Ƌue se registra en este informe proviene del Marco de Monitoreo y Evaluación del Movimiento ^hE 
elaborado en ϮϬϭϯ͘ EvalƷa el progreso calculando cómo los países miembros del Movimiento ^hE y las Redes del MoͲ
vimiento ^hE estĄn adaptando su comportamiento para cumplir con los cuatro obũetivos estratĠgicos͘ Monitorear el 
progreso en el Movimiento ^hE con las autoevaluaciones de los países ayuda a las plataformas multiactor nacionales 
a evaluar͕  y luego aumentar͕  su efectividad͘ >os países miembros del Movimiento ^hE informan Ƌue el proceso de 
autoevaluación ayuda a los representantes nacionales a reŇexionar sobre el progreso colectivo͕ a definir formas de 
meũorar continuamente sus contribuciones y a asumir responsabilidad mutua por sus medidas͘ 

A partir del ϮϬϭϲ y en adelante͕ deberĄ reforzarse aƷn mĄs la responsabilidad en todo el Movimiento ̂ hE͕ articulando 
roles y responsabilidades claros͘ El Informe Global de Eutrición (IGE) apoyarĄ este enfoƋue y seguirĄ ũugando un papel 
fundamental en el monitoreo del impacto de las medidas͘
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Resumen
Durante ϮϬϭϰͲϭϱ͕ los países miembros del Movimiento ^hE siguieron demostrando Ƌue el compromiso político 
de alto nivel es un componente fundamental para impulsar los esfuerzos coordinados entre los ministerios claves͕ 
fomentando la coordinación y situando la nutrición en un nivel mĄs alto en la agenda de política͘

Este entorno político es el mecanismo oculto Ƌue ayuda a impulsar las políticas͕ los programas y las intervenciones de 
nutrición͘ El liderazgo resulta ser la base fundamental para crear el espacio político donde los Puntos focales ^hE en 
los gobiernos͕ respaldados por las plataformas multiactor nacionales͕ puedan realizar maniobras y avanzar͘

A travĠs de los esfuerzos por crear espacios compartidos͕ donde colaboran los oficiales de gobierno y los representanͲ
tes͕ los países miembros del Movimiento ^hE estĄn manifestando una mayor alineación͕ asociaciones mĄs fuertes y 
un enfoƋue conũunto para la acción͘

>a Evaluación ExŚaustiva Independiente (EEI) reconoció Ƌue la promoción inŇuyente del Movimiento ^hE Śa servido 
para catapultar la nutrición en la agenda global y Śa reforzado los esfuerzos nacionales de promoción͕ comunicación 
y movilización͘ >a EEI tambiĠn seŹaló Ƌue el progreso del Movimiento ^hE se reŇeũa en el rĄpido crecimiento de los 
Movimientos ^hE nacionales͘

Teniendo esto en cuenta͕ el Eũercicio de Autoevaluación ϮϬϭϱ demuestra Ƌue se Śan realizado grandes avances 
en relación con la confianza͕ la coordinación de mƷltiples representantes y la ampliación de las asociaciones͘ ^in 
embargo͕ se reƋuiere de mucŚo esfuerzo para traducir esta buena voluntad en medidas prĄcticas͕ como la meũora de 
los sistemas de implementación͕ la alineación de esfuerzos͕ el monitoreo del progreso y la demostración de los logros͘

Las plataformas multiactor aumentan la visibilidad de la nutrición y concientizan  
a las personas sobre su importancia. En primer lugar, si la plataforma multiactor cuenta 
con parlamentarios y socios no gubernamentales, se estimula el debate público y se 
influye en la agenda de diferentes partidos políticos. En segundo lugar, cuando involucran 
a socios para el desarrollo y empresas aumenta las oportunidades de movilizar recursos 
financieros y técnicos para la nutrición. Las plataformas multiactor son un espacio para 
compartir experiencias y lecciones aprendidas. Permiten el intercambio de información, 
la transparencia de las medidas y la responsabilidad mutua.

David Nabarro, Representante Especial del Secretario 
General de Seguridad Alimentaria y Nutricional de la ONU 

y Coordinador del Movimiento SUN

2.1 Objetivo estratégico 1: Progreso del compromiso político 
sostenido y establecimiento de plataformas multiactor 
funcionales

Mensajes claves

•  L os países m iem b ros del M ovim iento S U N  
eƐƚĄŶ ĚeŵoƐƚƌĂŶĚo ƋƵe eů ĐoŵƉƌoŵŝƐo ƉoůştiĐo 
es una paso f undam ental para im pulsar los 
esf uerz os coordinados.

•  A  m edida q ue los países se unen al M ovim iento 
^hE͕ Ɛe ŝŵƉƵůƐĂŶ ůoƐ eƐĨƵeƌǌoƐ ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂůeƐ͘

•  >ĂƐ ƉůĂƚĂĨoƌŵĂƐ ŵƵůtiĂĐƚoƌ eƐƚĄŶ ĂƵŵeŶƚĂŶĚo 
su m em b resía,  g enerando un m ay or com prom i-
so y  m anteniendo el im pacto.

•  L os esf uerz os conjuntos por com prom eter  
a acadé m icos,  parlam entarios,  em presas,  
m edios de com unicación y  líderes tradicionales 
y  relig iosos son cada vez  m ay ores.

•  C ada vez  m á s,  los países está n descentraliz ando 
el com prom iso para f om entar la nutrición.

•  El aprendiz aje,  el intercam b io y  el desarrollo de 
h ab ilidades y  com petencias claves será n decisi-
voƐ ƉĂƌĂ ŵĂŶƚeŶeƌ eů ĐoŵƉƌoŵŝƐo ŵƵůtiĂĐƚoƌ͘

Logros y resultados
Presidentes͕ primeros ministros͕ primeras damas y ministros principales Śan impulsado eventos de nutrición de alto 
nivel en ϯϰ países miembros del Movimiento ^hE durante ϮϬϭϰͲϮϬϭϱ͘ Estos compromisos ofrecieron la oportuniͲ
dad de lanzar planes nacionales de nutrición͕ fomentar el compromiso͕ crear concientización masiva a travĠs de los 
medios de comunicación y unir a los representantes͘

El compromiso político de alto nivel en los países miembros del Movimiento ^hE apoya la coordinación entre los 
ministerios del gobierno y les proporciona a los defensores una ventana de oportunidad para Ƌue puedan participar 
en debates significativos y forũar asociaciones exitosas͘ El Punto Focal del Movimiento ^hE en el Gobierno tiene un 
rol fundamental a la Śora de convertir este compromiso en asociaciones multiactor efectivas para la nutrición͕ Ƌue 
colaboran con los ministerios competentes͕ la sociedad civil͕ las empresas͕ los donantes y los organismos de la OEh͘

^e Śa identificado a los defensores de la nutrición de alto nivel designados por los países miembros del Movimiento 
^hE͕ Ƌue provienen de todos los sectores sociales y son poderosos͕ carismĄticos͕ inteligentes y apasionados͕ y estĄn 
Śaciendo escucŚar sus voces en ϯϬ países miembros del Movimiento ^hE͘ Estos individuos son miembros del parlaͲ
mento͕ líderes͕ primeras damas͕ presidentes͕ primeros ministros͕ celebridades y defensores destacados capaces de 
ganarse los corazones y pensamientos de la gente͘

�amboya marca un Śito con su declaración multiactor y multisectorial sobre 
l a  n u t r i c i ó n
El ϯ de marzo de ϮϬϭϱ͕ ̂ u excelencia zim CŚŚay >y͕  Primer Ministro Adũunto͕ inͲ
auguró la Conferencia Eacional sobre Eutrición de Camboya͘ >os participantes 
aprobaron una Declaración de Eutrición Ƌue reconoce las meũoras realizadas 
y el camino por delante͘ >a Estrategia Eacional de ^eguridad Alimentaria y 
Eutricional (ϮϬϭϰ ʹ ϮϬϭϴ) Ƌue se pone de relieve en la declaración fue lanzada 
por el Primer Ministro Hun ^en en ϮϬϭϰ͘

Si m p o s i o  d e  Nu t r i c i ó n  e n  K e n i a :  r e d o b l a n d o  e l  c o m p r o m i s o  y  l o s  e s f u e r z o s
El ϭϴ de febrero de ϮϬϭϱ͕ el Gobierno de <enia organizó un ^imposio EacioͲ
nal de Eutrición de dos días en Eairobi para redoblar el compromiso con el 
fomento de la nutrición en <enia͘ >a invitada de Śonor͕  la Primera Dama MarͲ
garet <enyaƩa͕ en su nuevo rol de Defensora de la Eutrición en el país le dio la 
bienvenida a los esfuerzos͘ 
ͨEste programa multisectorial marca un cambio significativo en la estrategia 
de <enia para abordar la desnutrición en el país. El 'obierno de <enia celebra 
el hecho de que nuestros socios se hayan comprometido a trabajar juntos para 
ayudar a desarrollar la capacidad de resiliencia de las comunidades más vul-
nerables de <eniaͩ. 
Margaret <enyatta, Primera Dama de <enia

Si e r r a  L e o n a  r e n u e v a  s u  p l a n  y  l u c h a  p o r  l a  s e g u r i d a d  a l i m e n t a r i a  y  n u t r i c i o -
n a l  p a r a  t o d o s
El Ϯ de ũulio de ϮϬϭϱ͕ el vicepresidente de ^ierra >eona͕ síctor �ocŬarie FoŚ͕ 
lanzó el Plan de Implementación de ̂ eguridad Alimentaria y Eutricional (FE^I)͘
ͨNuestra membresía del Movimiento 'lobal para el Fomento de la Nutrición, 
durante los dos últimos aŹos, fue testigo de considerables beneficios. Nues-
tros planes para el Fomento de la Nutrición se estuvieron implementando bien 
hasta el aŹo pasado cuando el virus del �bola golpeó a la población provocan-
do pérdidas en todas las facetas de la sociedad, especialmente en el sector de 
la salud. Sin embargo, la epidemia del �bola sólo redujo nuestro progreso, pero 
nunca ha erradicado nuestra determinación y nuestro compromiso de cons-
truir un país saludable y próspero. La seguridad alimentaria y nutricional es 
definitivamente un esfuerzo que perseguiremos sin descansar porque es una 
dimensión significativa de nuestro desarrollo económico y humano. Nuestra 
determinación de alcanzar la prosperidad no deberá presentar obstáculosͩ. 

É x i t o  d e l  p r i m e r  f o r o  n a c i o n a l  d e  n u t r i c i ó n  e n  Ch a d
Con el liderazgo del Presidente͕ el Primer Ministro de CŚad inauguró el primer 
foro nacional de nutrición y alimentación del país en zamena del Ϯϴ al ϯϬ de 
abril de ϮϬϭϱ͘ :unto con ϯϱϬ delegados͕ se debatió sobre los roles y las responͲ
sabilidades relacionados con la Política Eacional de Eutrición y Alimentación 
(PEEA) y su Plan de Acción Intersectorial de Alimentación y Eutrición (PAIEA)͘ 
ϭϭ defensores de la nutrición͕ incluido el Ministro de ^alud͕ fueron identificaͲ
dos en los sectores y se creó una red de cienơficos para el Movimiento ^hE 
en CŚad͘ 

Vistazo de los defensores de la nutrición de alto nivel 
durante momentos importantes para la nutrición a nivel 
nacional 

Ξ hEICEF CHAD/ϮϬϭϱ / Manuel Moreno

Ξ TŚe ^ierra >eone TelegrapŚ

Ξ hEICEF <enia

Ξ h^AID Camboya
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A  m edida q ue los países se unen al M ovim iento S U N ,  se im pulsan y  se am plían los esf uerz os 
ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂůeƐ

El Eũercicio de Autoevaluación del Movimiento ^hE ϮϬϭϱ muestra Ƌue cuanto mĄs tiempo permanece un país en el Movimiento 
^hE͕ mayor es la coordinación͕ la efectividad y la alienación de los esfuerzos͘ >os países Ƌue llevan cuatro aŹos como miembros del 
Movimiento ^hE reportaron avances importantes͕ lo Ƌue demuestra Ƌue el trabaũo multiactor y multisectorial se estĄ convirtiendo 
en el nuevo parĄmetro de normalidad͘

>os países miembros del Movimiento ^hE estĄn mostraron mayores niveles de compromiso en sus plataformas multiactor͕  lo Ƌue 
sugiere Ƌue la participación en el Movimiento ^hE ayuda a consolidar las asociaciones nacionales͘ >as plataformas multiactor se 
reƷnen a menudo y aprovecŚan las reuniones bimestrales de la Red de los países ^hE organizadas por el ^ecretariado del MoviͲ
miento ^hE (^M^) como una oportunidad clave para la reŇexión y el intercambio͘

>os países miembros del Movimiento ̂ hE tambiĠn reportaron un mayor nƷmero de contribuciones de las redes en sus plataformas 
multiactor a medida Ƌue se manifiestan los roles y las responsabilidades͘ >as plataformas multiactor tambiĠn se estĄn expandiendo 
y diversificando en todo el Movimiento͕ y se estĄn realizando esfuerzos conũuntos para involucrar al sector privado͕ los parlamenͲ
tarios͕ los periodistas y los acadĠmicos͘

49 países miembros del Movimiento SUN han creado plataformas que reúnen a diferentes 
sectores del gobierno junto con otros representantes. 27 plataformas multiactor se encuentran 
en organismos de alto nivel, con14 a nivel del Primer Ministro, 5 a nivel del Vicepresidente y 
1 como organismo independiente. 13 se encuentran en ministerios claves incluyendo 11 en el 
Ministerio de Salud y 2 en el Ministerio de Agricultura. 5 plataformas multiactor se encuentran 
en ministerios de amplio alcance incluyendo 3 en el Ministerio de Planificación y 2 en el 
Ministerio de Desarrollo. Otras 4 se encuentran en organismos independientes. 28 plataformas 
multiactor reciben ayuda del Secretariado. 22 países han creado plataformas multiactor a nivel 
distrital y otros 10 están en proceso de hacerlo. 

Se han nombrado coordinadores de los socios para el desarrollo en 37 países (un donante 
bilateral, el Banco Mundial o ambos). La ONU participa en las plataformas multiactor en la 
mayoría de los países miembros del Movimiento SUN y REACH de las Naciones Unidas ofrece 
apoyo a diecisiete países. Al menos 39 países han establecido Alianzas de la Sociedad Civil que 
participan activamente con contribuciones. Las empresas participan en las plataformas de 29 
países mientras que 10 países han creado redes de empresas. 25 países involucran a científicos 
experimentados en sus plataformas multiactor. Algunos países miembros del Movimiento 
SUN están trabajando para formalizar nuevas redes y están aumentando su compromiso con 
diferentes audiencias para alcanzar sus objetivos. 25 países informan que están involucrando  
a parlamentarios y al menos 10 países están involucrando a los medios de comunicación.

Panorama de los Países SUN

C am erú n

Desde ϮϬϭϯ͕ CamerƷn Śa contado con una red de miembros 
del parlamento para lucŚar contra la desnutrición͘ Con 
el nombre ͨRaíz de la sida͕ͩ actualmente cuenta con ϰϵ 
miembros Ƌue trabaũan para fomentar la nutrición en sus 
actividades de difusión con las autoridades y la población 
local͘ 

El plan de acción de ϮϬϭϱ de la red estĄ basado en tres 
prioridades͗ concientizar y alentar el compromiso de todos͕ 
fortalecer la actividad gubernamental y aplicar la legislación 
actual relacionada con la nutrición͘  

En asociación con hEICEF y la Red de periodistas amigos de 
la infancia (RE:AE)͕ los miembros del parlamento organizaron 
un seminario de dos días en mayo de ϮϬϬϱ con otros 
miembros del parlamento y figuras de los medios masivos 
de comunicación de ocŚo países africanos͘ El plan de acción 
finalizarĄ con visitas de campo y una reunión de intercambio 
en la Asamblea Eacional con empresas de alimentos para 
tratar el monitoreo de la implementación de leyes Ƌue regulen 
la comercialización de sucedĄneos de la lecŚe materna y el 
enriƋuecimiento de los alimentos͘Ξ
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G h ana

GŚana se unió al Movimiento ^hE en marzo de ϮϬϭϭ y la PlaͲ
taforma AcadĠmica del Movimiento ^hE de GŚana Śa estado 
activa desde ϮϬϭϯ͘ >a Plataforma es una red sin fines de lucro 
conformada por ϭϬ investigadores en nutrición de diversas 
universidades con una pasión comprobada por contribuir con 
el trabaũo a nivel nacional para fomentar la nutrición en el país͘ 
>a Plataforma es miembro activo de la plataforma multiactor 
y permite el uso de las meũores pruebas disponibles para gaͲ
rantizar Ƌue todos los ministerios͕ agencias y departamentos 
gubernamentales pertinentes tengan el conocimiento y la caͲ
pacidad de integrar los obũetivos de nutrición y las estrategias 
en sus planes del sector͘

A nivel nacional͕ los miembros Śan sido fundamentales en la 
elaboración del borrador͕  la finalización y la validación de la 
Política Eacional de Eutrición͖ y los procesos de desarrollo de 
la capacidad institucional͘ A nivel global͕ la plataforma trabaũa 
en colaboración con otras sociedades (la ^ociedad Africana de 
Eutrición͕ la Federación de ^ociedades Africanas de Eutrición 
y la hnión Internacional de Ciencias de la Eutrición)͘ RecienteͲ
mente͕ la Plataforma se asoció con EsIDEET EetǁorŬ para deͲ
sarrollar la capacidad nacional a fin de llevar a cabo revisiones 
sistemĄticas para informar la formulación y la implementación 
de la política de nutrición͘ En el futuro͕ el obũetivo de la PlataͲ
forma AcadĠmica del Movimiento ^hE en GŚana es inspirar la 
creación de mĄs plataformas acadĠmicas de países miembros 
del Movimiento ^hE͕ Ƌue generarĄn mĄs oportunidades para 
establecer redes de contactos y compartir experiencias entre 
países͘
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Panorama del intercambio y el aprendizaje dentro  
del Movimiento SUN
Durante ϮϬϭϰͲϭϱ͕ los países miembros del Movimiento ^hE enfrentaron los desaİos de trabaũar en asociaciones efectivas͕ con mƷltiͲ
ples representantes͕ con el obũetivo de meũorar la nutrición͘ 

D urante la 16 º  ƌeƵŶŝſŶ Ěe ůĂ ReĚ Ěe ůoƐ ƉĂşƐeƐ ^hE Ɛe eǆƉƌeƐſ ůĂ ŶeĐeƐŝĚĂĚ Ěe ƚeŶeƌ ƵŶ ĂĐĐeƐo ŵĄƐ ƐŝƐƚeŵĄtiĐo Ă ůĂ eǆƉeƌŝeŶĐŝĂ 
ƚĠĐŶŝĐĂ Ěe ůoƐ ĐŝeŶơĮĐoƐ Ǉ ĂĐĂĚĠŵŝĐoƐ ƋƵe ƚƌĂbĂjĂŶ eŶ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘ >os países miembros del Movimiento ^hE compartieron sus expeͲ
riencias de trabaũo con instituciones acadĠmicas y cienơficos͘ >os acadĠmicos y los cienơficos forman parte de la plataforma multiactor  
en la mayoría de los países miembros del Movimiento ^hE y al menos cuatro países Śan creado plataformas acadĠmicas específicas͘ 
ϭϰ países miembros del Movimiento ^hE informaron Ƌue estĄn estableciendo plataformas acadĠmicas͘ Estas conversaciones se anaͲ
lizaron en mayor profundidad ũunto con la comunidad cienơfica y acadĠmica en la Reunión Global del Movimiento ^hE ϮϬϭϰ y͕  en 
ϮϬϭϱ͕ los intelectuales claves de todos los países miembros del Movimiento ^hE fueron entrevistados para conocer cómo generar mĄs 
conciencia sobre el rol fundamental Ƌue tiene la comunidad cienơfica al momento de generar evidencia para políticas y prĄcticas funͲ
damentadas͘ En mayo de ϮϬϭϱ͕ el ^M^ ũunto con EsIDEET organizó dos talleres en la Tercera Conferencia de la Federación Africana de 
^ociedades de Eutrición (FAEh^) ArusŚa͕ Tanzania͘ ^e reunió información sobre los puntos de vista y las experiencias de la comunidad 
de investigación sobre cuĄl es la meũor forma de llevar a cabo este trabaũo en la próxima etapa del Movimiento ̂ hE͘ Estos esfuerzos son 
la base del ƷltimoInforme del Movimiento SUN En la práctica sobre cómo mejorar el acceso a la ciencia para obtener resultados͕ Ƌue 
incluye las experiencias de Etiopía͕ �enín͕ Tanzania͕ GŚana͕ PaŬistĄn y Costa Rica͘ Esta iniciativa busca compartir lecciones sobre cómo 
los países miembros del Movimiento ^hE estĄn aumentando las contribuciones de la ciencia a sus obũetivos nacionales de nutrición a 
travĠs del refuerzo y la coordinación de redes y asociaciones existentes͘

�ů ejeƌĐŝĐŝo Ěe ĚoƐ ĂŹoƐ Ěe ĚƵƌĂĐŝſŶ ƉĂƌĂ ƚoĚo eů MovŝŵŝeŶƚo ^hE Ɛobƌe WƌeveŶĐŝſŶ Ǉ MĂŶejo Ěe �oŶŇŝĐƚoƐ Ěe /ŶƚeƌeƐeƐ ;�o/Ϳ͕ 
facilitado por el Observatorio ^ocial de Ginebra͕ llegó a su fin en febrero ϮϬϭϱ y afianzó aƷn mĄs los Principios de compromiso del 
Movimiento ^hE como un modelo de orientación esencial͘ ϭϱ países miembros del Movimiento ^hE participaron en el proceso de 
elaboración de una Nota de referencia y :uego de herramientas para fomentar la prevención͕ identificación͕ maneũo y monitoreo de 
CoI en el Movimiento ^hE͘

D urante la 18 º  ƌeƵŶŝſŶ Ěe ůĂ ReĚ Ěe ůoƐ ƉĂşƐeƐ ^hE ƋƵe Ɛe ĐoŶĐeŶƚƌſ eŶ ůĂ ƉĂƌtiĐŝƉĂĐŝſŶ Ěe ůĂƐ eŵƉƌeƐĂƐ͕ Ϯϵ países miembros del 
Movimiento ^hE pidieron mĄs apoyo para establecer redes de empresas o para reforzar las plataformas existentes͘ En respuesta a 
los pedidos de apoyo͕ la Red de empresas del Movimiento ^hE tambiĠn elaboró una 'uía de compromiso empresarial͕ Ƌue se estĄ 
publicando en inglĠs͕ francĠs y espaŹol a travĠs de los tres talleres regionales͘ >a Red de empresas del Movimiento ^hE celebró su 
primer taller regional en ũunio de ϮϬϭϱ͕ reuniendo a ϭϵ países miembros del Movimiento ^hE de �frica Oriental y Meridional y a mĄs 
de ϭϮϬ participantes͘

DespuĠs de este intercambio͕ se oƌŐĂŶŝǌſ eŶ EĂŝƌobŝ͕ <eŶŝĂ͕ ƵŶ ƚĂůůeƌ ƋƵe Ɛe ĐoŶĐeŶƚƌſ eŶ eů �oŵƉƌoŵŝƐo �ĨeĐtivo ƉĂƌĂ eů &oŵeŶƚo 
de la N utrición͕ Ƌue analizó los obstĄculos Ƌue impiden el establecimiento de asociaciones efectivas a partir de las lecciones aprenͲ
didas durante el eũercicio de CoI͘ >os participantes reconocieron Ƌue sus Marcos Comunes de Resultados (MCR) son un instrumento 
fundamental para generar consenso entre los representantes͘ >os participantes se movilizaron en torno a componentes claves para 
mantener un compromiso efectivo y transparente para el fomento de la nutrición͘ >os componentes claves incluyeron͗ fomento de la 
confianza͕ desarrollo del liderazgo͕ apoyo a la promoción de la transparencia y al intercambio de conocimiento͘

D urante el trascurso de 2014,  se org aniz aron dos R utas de A prendiz aje en P erú  y  S eneg al͕ Ƌue reunieron a ϰϬ representantes de las 
plataformas multiactor nacionales de ϭϰ países miembros del Movimiento ̂ hE de �frica͕ Asia y AmĠrica >atina͘ >os Puntos focales ̂ hE 
en los gobiernos͕ la sociedad civil y el sector privado colaboraron con el desarrollo de las capacidades multiactor relacionadas con la 
gestión del conocimiento͕ el aprendizaũe͕ la creación de redes y la promoción de la cooperación ^ur a ^ur͘  

Consulte la pág. ϲϳ para conocer el resumen detallado de estos procesos y con qué respaldo cuentan las capacidades funcionales en 
todo el Movimiento SUN.
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Desarrollo de una cultura de asociaciones efectivas
Perspectiva de 'eraldine Murphy, Directora de Asociaciones Comerciales para la Nutrición, Alianza 'lobal para  
la Mejora de la Nutrición ('AIN) 

A sociación con em presas

Para Ƌue las empresas participen y tengan un rol verdaderamente significativo y constructivo en la meũora de la nutriͲ
ción Śay Ƌue tener en cuenta tres elementos claves͘ 

En primer lugar͕  podemos tomar medidas para comprender meũor los puntos de vista de las empresas͘ Esto significa 
Ƌue al momento de interactuar con las empresas debemos saber ƋuĠ conocimientos tienen sobre nutrición͘ Algunas 
compaŹías͕ en especial en el sector alimenticio͕ tienen experiencia y conocimientos sobre asuntos relacionados con 
la nutrición y desean fomentarla ũunto con socios de otros sectores͘ ^in embargo͕ otras empresas no incluyen la nutriͲ
ción en sus agendas͕ por eso es importante contar con las Śerramientas correctas y el lenguaũe adecuado para atraer 
su atención͘ sayamos al grano͘ 

En segundo lugar͕  identifiƋuemos un punto de partida͘ Podemos esforzarnos mĄs para expresar la importancia Ƌue 
tiene la nutrición para las empresas͕ contando con una fuerza laboral mĄs saludable Ƌue genere una mayor producͲ
ción o creando nuevos mercados para productos nutritivos͘ AunƋue nos incomode reconocer Ƌue las empresas tienen 
fines lucrativos͕ la realidad es Ƌue la Ʒnica forma de Ƌue las compaŹías tomen medidas a largo plazo y de manera 
sostenible es si existe un argumento comercialmente convincente͘ z reconozcamos Ƌue las ganancias y la meũora de 
los resultados de nutrición no se oponen͘ Pueden alcanzarse al mismo tiempo͘

Por Ʒltimo͕ debemos ser claros al momento de informarles a las empresas cuĄl es la meũor forma de apoyar los obũeͲ
tivos nacionales de nutrición͘ 

Asociarse con empresas no es tan simple como ponerse de acuerdo͘ ^abemos Ƌue eso supone grandes riesgos͘ 
Incluso͕ simplemente descartar cualƋuier asociación con empresas puede ser un factor limitante͘ ^ignifica Ƌue los 
gobiernos no pueden acceder a la experiencia͕ la tecnología y las innovaciones Ƌue las empresas tienen para ofrecer 
y tambiĠn significa Ƌue no estĄn trabaũando de manera eficaz con los participantes Ƌue le proveen alimentos a  
la mayoría de la gente͘ 

Es posible gestionar con cautela los riesgos presentes en las transacciones comerciales͘ En especial͕ garantizando 
Ƌue los gobiernos consigan el asesoramiento neutral y obũetivo necesario para relacionarse de manera eficaz con las 
empresas͘ 

Estab lecer m ejores asociaciones con todos los representantes

>as asociaciones son fundamentales para alcanzar los obũetivos de nutrición͘ ^i bien todas las asociaciones son distinͲ
tas͕ existen formas claves de establecer y mantener asociaciones exitosas con todos los representantes͘ 
•  �Ɛ ŝŵƉoƌƚĂŶƚe ŝĚeŶtiĮĐĂƌ Ěe ĨoƌŵĂ ĐůĂƌĂ eů objetivo Ěe ůĂ ĂƐoĐŝĂĐŝſŶ͕ ĂƐş Đoŵo ƚĂŵbŝĠŶ ƋƵĠ ĚeƐeĂ obƚeŶeƌ  

ĐĂĚĂ ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶƚe͘ ^ŝ Ŷo ŚĂǇ ŝŶĐeŶtivoƐ ĐůĂƌoƐ͕ eǆƉůşĐŝƚoƐ Ǉ ƚƌĂŶƐƉĂƌeŶƚeƐ ƉĂƌĂ ƋƵe ƚoĚoƐ ƉĂƌtiĐŝƉeŶ͕  
los individuos se desvinculará n.

•  �Ɛ ŶeĐeƐĂƌŝo ƌeĐoŶoĐeƌ ĐƵĂůƋƵŝeƌ ĐoŶŇŝĐƚo Ěe ŝŶƚeƌeƐeƐ Ǉ ĚeĐŝĚŝƌ Đſŵo ĂboƌĚĂƌůo ĚeŶƚƌo Ěe ůĂ ĂƐoĐŝĂĐŝſŶ͘  
Es im portante acordar un proceso de resolución de prob lem as dentro de la asociación para q ue puedan ser 
ab ordados de f orm a justa e im parcial.  

•  �Ɛ ŶeĐeƐĂƌŝo ŐĂƌĂŶtiǌĂƌ ƋƵe ůoƐ ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶƚeƐ ƐeĂŶ ƌeƐƉoŶƐĂbůeƐ Ěe ƐƵƐ ĐoŶƚƌŝbƵĐŝoŶeƐ͘ �oŶƚĂƌ ĐoŶ ůĂ 
ƉĂƌtiĐŝƉĂĐŝſŶ ƐŝŐŶŝĮĐĂtivĂ Ěe ƵŶ ĨƵeƌƚe ĚeĨeŶƐoƌ ƉoůştiĐo ƉoĚƌşĂ Ɛeƌ ƵŶ ŝŶĐeŶtivo ƉĂƌĂ ƋƵe ůoƐ ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶƚeƐ  
se responsab ilicen de sus contrib uciones.

•  'ĂƌĂŶtiǌĂƌ ƋƵe ůĂƐ ƉůĂƚĂĨoƌŵĂƐ ŵƵůtiĂĐƚoƌ ĐƵeŶƚeŶ ĐoŶ ůĂ ĐoŵbŝŶĂĐŝſŶ jƵƐƚĂ Ěe ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶƚeƐ͗ ůşĚeƌeƐ͕  
visionarios y  personas con la h ab ilidad de transf orm ar la visión en realidad.  

•  Eo oůvŝĚĂƌ ůĂ ĚŝĨƵƐŝſŶ Ǉ ůĂ ĐoŵƵŶŝĐĂĐŝſŶ͘ >Ă ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ěebe ƉeƌĐŝbŝƌƐe Đoŵo ƵŶ ĂƐƵŶƚo ƵŶŝĮĐĂĚoƌ ƋƵe ƌeƷŶe Ă 
ƚoĚoƐ ůoƐ ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶƚeƐ eŶ ƵŶ eƐĨƵeƌǌo ĐoŶjƵŶƚo͘ �Ɛ ĨƵŶĚĂŵeŶƚĂů ŐeŶeƌĂƌ ĐoŶĐŝeŶĐŝĂ ĐoŶtiŶƵĂŵeŶƚe͘

¿Qué es lo siguiente?
Como se seŹala en la EEI͕ el Movimiento ^hE Śa sido tremendamente exitoso en centrar la atención en la nutrición y 
en la estrategia mƷltiple necesaria para demostrarlo͘ ^in embargo͕ el impacto no se Śa demostrado aƷn͘ De ŚecŚo͕ la 
colaboración no es un fin en sí mismo y los esfuerzos necesarios para fomentar la capacidad de las instituciones y los 
individuos serĄn cruciales͘ 

>os Puntos focales del Movimiento ^hE en los gobiernos deũaron en claro Ƌue la falta de capacidad tĠcnica͕ funcional 
y financiera dentro de las plataformas multiactor nacionales y locales limita su eficacia͘ Mientras las plataformas mulͲ
tiactor en los países miembros del Movimiento ̂ hE impulsan un mayor compromiso͕ descentralizan su participación y 
se vuelven mĄs ambiciosas e inclusivas͕ ϮϬϭϲ serĄ un aŹo decisivo para apoyar el desarrollo de las capacidades funcioͲ
nales y financieras͘ Estos son los pilares para alcanzar las transformaciones necesarias para eliminar la desnutrición͘

>a Hoũa de Ruta y la Estrategia del Movimiento ^hE ϮϬϭϲͲϮϬϮϬ reŇeũarĄn formas innovadoras de desarrollar capaciͲ
dades y describirĄn a grandes rasgos los roles y las responsabilidades presentes en todo el Movimiento͘ En el futuro͕ 
un desaİo clave para el Movimiento ^hE serĄ tambiĠn mantener y generar compromiso político͘ >a sociedad civil͕ 
incluidos los parlamentarios͕ los periodistas y las organizaciones no gubernamentales (OEG)͕ tienen un rol clave Ƌue 
desempeŹar en mantener constantemente la nutrición en primer plano como un asunto de desarrollo fundamental͘ 
^e necesita mĄs Ƌue nunca contar con un compromiso continuo y con un impulso cada vez mayor͘

>a demanda de Śabilidades y de ͨsaber cómoͩ para lograr un compromiso efectivo del sector privado nunca Śa 
sido tan fuerte en el Movimiento ^hE͘ Desarrollar una cultura de asociaciones efectivas͕ con un sólido enfoƋue en 
prevenir y maneũar los CoI͕ ayudarĄ a marcar el camino a medida Ƌue los países aumenten su compromiso͘ De igual 
forma͕ los esfuerzos cada vez mayores de la sociedad civil͕ la comunidad cienơfica y el sector acadĠmico͕ los donantes 
y los organismos de las Eaciones hnidas estĄn generando un mayor interĠs en cómo crear asociaciones productivas 
y fuertes͘ >os Principios de Compromiso del Movimiento ^hE proporcionan un modelo de orientación͕ sin embargo͕ 
todavía existen desaİos͘ Garantizar Ƌue las plataformas multiactor y los individuos tengan la capacidad de identificar 
y negociar estos conŇictos serĄ fundamental para avanzar con los resultados͘ 

L a �omunidad de Wráctica del Dovimiento ^hE ƋƵe Ɛe ĐoŶĐeŶƚƌĂ eŶ ůĂ ĂĚŵŝŶŝƐƚƌĂĐŝſŶ Ěeů ĐŝĐůo ŶoƌŵĂtivo Ǉ ƉƌeƐƵ-
puestario compartirĄ sus experiencias sobre cómo el trabaũo colectivo de planificación͕ implementación y monitoreo 
de las medidas͕ en la asociación͕ puede ayudar a fortalecer una cultura de asociación efectiva entre las plataformas 
multiactor͘  El Movimiento se esforzarĄ por aprovecŚar las lecciones aprendidas͕ en beneficio de todos los países 
miembros del Movimiento ^hE͕ y registrarĄ las experiencias de los enfoƋues multisectoriales͕ multiactor y multinivel͘

L a �omunidad de Wráctica del Dovimiento ^hE q ue se concentra en la m oviliz ación social,  la prom oción y  la com u-
nicación redoblarĄ su apoyo para garantizar Ƌue los esfuerzos de promoción y comunicación sean evidentes͕ inmediaͲ
tos y convincentes para mantener el impulso a nivel político y para mostrar la nutrición como un asunto esencial de 
vida y bienestar futuro para todos͘ ^eguir demostrando las ambiciones͕ los logros y la energía del Movimiento ^hE en 
la era post ϮϬϭϱ reforzarĄ la solidaridad y permitirĄ seguir adelante͘ 

L a �omunidad de Wráctica del Dovimiento ̂ hE q ue se concentra en las capacidades f uncionales para la coordinación  
Ǉ eů ĨoŵeŶƚo eĨeĐtivo Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Śa estado en actividad durante ϮϬϭϱ͘ :unto con los acadĠmicos͕ la sociedad civil͕ 
los socios del sector privado͕ los organismos de las Eaciones hnidas y los donantes͕ la Comunidad se concentrarĄ en 
las Śabilidades claves y en los atributos de liderazgo necesarios para generar confianza͕ fomentar un entorno transͲ
parente y de colaboración e intercambiar conocimientos͘ >a Reunión Global del Movimiento ^hE de octubre de ϮϬϭϱ 
serĄ un momento clave para analizar ƋuĠ dio resultado a la fecŚa y por dónde continuar͘
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2.2 Objetivo estratégico 2: Progreso de la Aprobación  
de Políticas Nacionales de Nutrición que incorporan 
mejoras prácticas

Mensajes claves

•  /ŵƉůeŵeŶƚĂƌ ůoƐ ƉůĂŶeƐ Ǉ ůĂƐ ƉoůştiĐĂƐ bĂƐĂĚoƐ 
en evidencias correctos,  junto con las priorida-
des nacionales,  puede ab rir el cam ino.

•  El derech o a una alim entación y  nutrición 
adecuadas es la b ase del M ovim iento S U N .

•  >Ă ƉƌoŵoĐŝſŶ eŶ ĂƉoǇo Ă ůĂƐ ƉoůştiĐĂƐ Ǉ 
las ley es nacionales aum entó en 2015 ,  así 
com o tam b ié n los esf uerz os por dif undir e 
ŝŵƉůeŵeŶƚĂƌ ůĂƐ ƉoůştiĐĂƐ͘

•  C ada vez  m á s,  los países m iem b ros del M ovi-
m iento S U N  realiz an un seg uim iento y  com u-

nican los resultados para el intercam b io y  el 
ĂƉƌeŶĚŝǌĂje eĨeĐtivoƐ eŶ ƚoĚo eů MovŝŵŝeŶƚo͘

•  L os países m iem b ros del M ovim iento S U N  
eƐƚĄŶ ĂĐƚƵĂůŝǌĂŶĚo ƐƵƐ ƉoůştiĐĂƐ Ěe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͕ 
incorporando los resultados sensib les a la 
ŶƵƚƌŝĐŝſŶ eŶ ůĂƐ ƉoůştiĐĂƐ ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂůeƐ Ǉ 
eƐƚĂbůeĐŝeŶĚo ƉƌoĐeƐoƐ ůeŐĂůeƐ e ŝŶƐtiƚƵĐŝoŶĂůeƐ 
reconociendo q ue la nutrición nos concierne a 
todos.

•  Em poderam iento de las m ujeres y  la ig ualdad 
son la clave.

No alcanzaremos el éxito a menos que reconozcamos las dimensiones de género de  
la nutrición y la importancia del empoderamiento de las mujeres y que las mujeres son 
absolutamente indispensables para este Movimiento.

Mary Robinson, Presidente de la Fundación Mary Robinson – 
Justicia climática (MRFCJ) y Enviada Especial de la Secretaría 
General de la ONU a la Región de los Grandes Lagos de África,  

Grupo líder del Movimiento SUN,  
en la Reunión Global del Movimiento SUN 2014

Resumen
Durante ϮϬϭϰͲϮϬϭϱ͕ los países miembros del Movimiento ^hE continuaron estableciendo͕ actualizando y aprobando políͲ
ticas Ƌue incorporan las meũores prĄcticas para fomentar las intervenciones comprobadas sobre la nutrición͘ Esto incluyó 
la adopción de leyes͕ con un enfoƋue en las muũeres y las niŹas͕ Ƌue mencionan la importancia primordial Ƌue tienen 
como agentes de cambio͘ 

>as políticas͕ las leyes y las instituciones tienen un rol clave Ƌue desempeŹar a la Śora de posibilitar e implementar interͲ
venciones efectivas sobre la nutrición a escala͘ A travĠs de su enfoƋue participativo͕ el Eũercicio de Autoevaluación del 
Movimiento ^hE ϮϬϭϱ favoreció la reŇexión entre los representantes sobre cómo pueden reforzar los esfuerzos coordiͲ
nados para la nutrición͘ 

En ϮϬϭϱ͕ los países miembros del Movimiento ^hE informaron avances importantes en relación con el desarrollo de 
un marco legal y de política coŚerente Ƌue permite implementar una gobernanza eficaz para el fomento la nutrición en 
torno a los obũetivos del gobierno͘ >os países miembros del Movimiento ^hE difundieron y comunicaron cada vez mĄs 
las políticas͕ con el respaldo de las estrategias de promoción͘ TambiĠn reportaron la implementación de mĄs mecanismos 
para poner en funcionamiento y eũecutar leyes como el Código Internacional de Comercialización de los ^ucedĄneos de 
la >ecŚe Materna͕ la >ey de >icencia por Maternidad͕ la >egislación de EnriƋuecimiento de los Alimentos͕ el DerecŚo a la 
Alimentación͕ la yodación de sal͕ el Codex Alimentarius͕ entre otras͘

>os países miembros del Movimiento ^hE informan Ƌue dicŚos marcos estĄn ayudando a disminuir la duplicación y a 
meũorar la responsabilidad͘ Cada vez mĄs͕ los países miembros del Movimiento ^hE estĄn demostrando Ƌue la impleͲ
mentación de planes y políticas basados en evidencias puede ayudar a orientar el impulso político y la buena voluntad 
existentes para meũorar la nutrición en los países miembros del Movimiento ^hE͘

Logros y resultados
El Eũercicio de Autoevaluación del Movimiento ^hE ϮϬϭϱ revela Ƌue cuanto mĄs tiempo permanecen los países en el MoͲ
vimiento ^hE͕ mĄs probabilidades tienen de formular políticas y leyes de nutrición basadas en evidencias Ƌue respalden 
la implementación͘ >os países miembros del Movimiento ^hE estĄn actualizando sus políticas de nutrición͕ incorporando 
los resultados sensibles a la nutrición en las políticas multisectoriales y estableciendo procesos legales e institucionales 
reconociendo Ƌue la nutrición nos concierne a todos͘ 

El progreso mĄs notable en ϮϬϭϱ es la medida en Ƌue los países informan Ƌue la difusión y la implementación de sus 
planes y políticas estĄ meũorando͘ Es evidente Ƌue las estrategias de movilización social͕ promoción y comunicación 
(M^PC) desempeŹan un rol de apoyo para aumentar estos esfuerzos͘ ϮϬ países miembros del Movimiento ^hE informan 
Ƌue actualmente estĄn implementando estrategias de M^PC͘ 

AdemĄs͕ es importante seŹalar Ƌue la difusión de leyes y políticas es fundamental para prevenir el conŇicto de intereses 
entre un amplio grupo de representantes͘ En ϮϬϭϱ͕ la mayoría de los países miembros del Movimiento ^hE informaron 
Ƌue no surgieron casos en los Ƌue el conŇicto de intereses (CoI) generara desaİos͕ lo Ƌue podría atribuirse a la difusión de 
políticas Ƌue generan situaciones claras entre los representantes de la nutrición͘ ^in embargo͕ se reconoce Ƌue es neceͲ
sario contar con sistemas de información formales para ese tipo de casos de conŇicto de intereses͘ ^iete países miembros 
del Movimiento ^hE Śan informado Ƌue se identificó un conŇicto de intereses dentro o fuera de su plataforma multiactor͘

Durante ϮϬϭϰͲϮϬϭϱ͕ la contribución de los cienơficos y acadĠmicos pasó a primer plano͕ con la participación de cienơficos 
experimentados en las plataformas multiactor de Ϯϳ países y el establecimiento de plataformas acadĠmicas en ϭϰ países 
miembros del Movimiento ^hE͘ Eventos claves como la Tercera Conferencia de la Federación Africana de ^ociedades de 
Eutrición (FAEh^) en ArusŚa͕ Tanzania permitieron mostrar cómo la comunidad cienơfica estĄ apoyando las políticas y 
leyes de nutrición basadas en evidencias͘

Panorama del aprendizaje y el intercambio
^e Śa elaborado ũunto con mƷltiples representantes un borrador de la Política Eacional de Eutrición (PEE) y estĄ a 
la espera de la aprobación del Gabinete͘ ^e redactó un borrador de la Estrategia Eacional de Promoción y ComuniͲ
cación de la Eutrición͘

B ang ladé s

>os esfuerzos conũuntos de las autoridades estatales͕ las organizaciones internacionales y la sociedad civil Śan conduͲ
cido a la adopción de la >ey E͘Ǒ ϱϰ de Introducción de Enmiendas y Adiciones a la >ey de EnriƋuecimiento de la Harina 
para Panificación de la RepƷblica de <irguistĄn͘

K irg uistá n

El Plan YuinƋuenal del Gobierno de MozambiƋue (ϮϬϭϱͲϮϬϭϵ)͕ Plano YuinƋuenal do Governo (PYG)͕ aprobado por el 
Parlamento incluye Ąmbitos de acción específicos para la nutrición͘ ^e adoptó un Plan de Promoción y Comunicación 
baũo el lema Ηla nutrición es desarrollo͕ un compromiso con todosͩ͘

M oz am b iq ue

El nuevo Plan y Estrategia Eacional de Protección ^ocial aprobado por el Presidente prioriza la nutrición e incluye disͲ
posiciones para las muũeres y los niŹos͘ ̂ e Śa elaborado el nuevo Plan de Acción Eacional Multisectorial de ̂ eguridad 
Alimentaria y Eutricional (MEAPFE^) para un período de ϭϬ aŹos͘

M y anm ar

>a hnión de las Comoras aprobó una >ey de Comercialización y Distribución de los ^ucedĄneos de la >ecŚe Materna 
(>ey EϭϰͲϬϭϬ͕ Ϯϭ de abril de ϮϬϭϰ)͘ En ũulio de ϮϬϭϰ͕ se adoptó la estrategia ͨcrecimiento del desarrollo sostenible 
aceleradoͩ ϮϬϭϱͲϮϬϭϵ Ƌue resume el rol de cada sector en el fomento de la nutrición͘

C om oras

>a nueva política nacional de nutrición Ƌue siguió al estudio sobre las políticas y los programas existentes Śa sido 
validada en ϮϬϭϯ y se estĄ difundiendo ampliamente͘ R D C

El nuevo Gobierno Eacional (ϮϬϭϰͲϮϬϭϴ) Śa incluido la nutrición como prioridad en la sección de salud de su Plan 
Eacional de Desarrollo͘ C osta R ica

Costa de Marfil actualizó su Política Eacional de Eutrición ϮϬϭϬ y elaboró un Plan Eacional Multisectorial de Eutrición  
para el período ϮϬϭϲͲϮϬϮϬ͘�oƐƚĂ Ěe MĂƌĮů

En Etiopía͕ el borrador de la >ey de Protección de la Maternidad Ƌue otorga ϵϬ días de licencia por maternidad estĄ 
a la espera de aprobación͘�tioƉşĂ

Con el apoyo de los ComitĠs Parlamentarios (^alud͕ Agricultura͕ GĠnero y Educación)͕ el parlamento estĄ acelerando 
la sanción de leyes a favor de la nutrición͘ En ũunio de ϮϬϭϱ͕ se validó y se lanzó la política nacional de alimentación 
y nutrición͘

S ierra L eona

^e Śa elaborado el borrador de la Política Eacional de Eutrición (PEE) y estĄ a la espera de la aprobación del Parlamento͘  
>a >ey de ^alud PƷblica revisada (a la espera de aprobación) incorpora el Código de Comercialización de los ^ucedĄͲ
neos de la >ecŚe Materna͘
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la Harina obligatorio 
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sobre la yodación 

universal de sal

24,45%

54,54%

76,36%

Países con protección 

constitucional de alto nivel 

del derecho a la alimentación *
Países con licencia 

por maternidad paga 

mínima de 14 semanas

32,72% 38,18%

*Nota:  Estas son las constituciones que contienen disposiciones explícitas relacionadas con el derecho a la alimentación; O estas constituciones protegen 
el derecho a la alimentación de manera implícita, a través de disposiciones más amplias que se ocupan del derecho a un nivel de vida adecuado, así como 
también a través de disposiciones sobre seguridad social o derechos de los trabajadores, o ambos, de forma acumulativa, proporcionando un grado más alto 
de protección del derecho a la alimentación. Así, la protección otorgada puede estar incluida en uno o más artículos de la Constitución.    
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Empoderamiento de las mujeres y las niñas en los países 
miembros del Movimiento SUN
>as muũeres desempeŹan un rol decisivo en la seguridad alimentaria͕ la salud y la nutrición de sus familias y esto 
debe tenerse en cuenta en el diseŹo y la selección de las medidas de seguridad alimentaria y nutricional͘ AunƋue los 
determinantes de la buena nutrición y salud son compleũos͕ existen varias Ąreas donde los cambios en las políticas͕ 
las leyes y la planificación pueden desempeŹar un rol fundamental en el empoderamiento de las muũeres para Ƌue 
actƷen como agentes de cambio claves para meũorar la nutrición͘ Estos incluyen͗ 
•  proteg er a las niñ as del m atrim onio y  el em b araz o precoz ,

•  resg uardar y  m ejorar el acceso de las m ujeres a,  y  controlar,  los ing resos y  otros recursos,

•  ĐoŶƐŝĚeƌĂƌ eƐƚƌĂƚeŐŝĂƐ ŝŶŶovĂĚoƌĂƐ ƉĂƌĂ ƌeĚƵĐŝƌ ůĂƐ ůŝŵŝƚĂĐŝoŶeƐ Ěe tieŵƉo Ěe ůĂƐ ŵƵjeƌeƐ͕

•  m ejorar el conocim iento de las m ujeres sob re la b uena nutrición,

•  ĂƵŵeŶƚĂƌ ůĂ ƉĂƌtiĐŝƉĂĐŝſŶ Ěe ůĂƐ ŵƵjeƌeƐ eŶ ůĂ ƚoŵĂ Ěe ĚeĐŝƐŝoŶeƐ eŶ ƚoĚoƐ ůoƐ ŶŝveůeƐ͘ 

>a importancia de acabar con el matrimonio infantil y el embarazo adolescente es fundamental para garantizar Ƌue 
todas las niŹas y las muũeres puedan desarrollar plenamente su potencial͘ ^er madre a una edad temprana disminuye 
y retrasa el crecimiento de una niŹa͘ AdemĄs͕ reduce el potencial educativo y las oportunidades futuras͕ como el 
empleo͘ >as pruebas revelan Ƌue las madres menores de edad y sus reciĠn nacidos tienen mayores riesgos de comͲ
plicaciones y mortalidad͘ϴ

El rol de las muũeres como peƋueŹas productoras y productoras de alimentos tambiĠn es fundamental͘ >as muũeres 
contribuyen significativamente a las economías agrícolas y rurales de todas las regiones del mundo Ͳ ellas representan 
al menos el ϱϬ й de la fuerza laboral en Asia y �fricaϵ͘ >as muũeres de las zonas rurales generalmente estĄn a la cabeza 
de grupos familiares compleũos y buscan mƷltiples estrategias de subsistencia͘ Entre sus actividades se incluyen͗ la 
producción agrícola͕ el cuidado de animales͕ el procesamiento y la preparación de alimentos͕ el trabaũo asalariado en 
el sector agrícola y rural͕ la recolección de combustible y agua͕ la participación en el comercio͕ el cuidado de miemͲ
bros de la familia y el mantenimiento de sus Śogares͘ Cuando las muũeres tienen un mayor control sobre los recursos 
de sus Śogares͕ las familias son mĄs sanas͕ reciben una meũor educación y tienen un meũor acceso a alimentos mĄs 
nutritivos͘ 

¿ Q ué  se necesita?

1.  �oŶƚĂƌ ĐoŶ eů ĐoŵƉƌoŵŝƐo ƉoůştiĐo ĐoŶtiŶƵo eŶ ƚoĚoƐ ůoƐ ŶŝveůeƐ Ěeů ŐobŝeƌŶo ƉĂƌĂ ĂboƌĚĂƌ ůoƐ ƉƌobůeŵĂƐ 
estructurales q ue im piden alcanz ar los derech os h um anos de las m ujeres y  las niñ as.  S e necesitan m edidas m á s 
concretas para reconocer los derech os b á sicos y  el rol clave q ue desem peñ an las m ujeres a la h ora de im pulsar 
el prog reso de la nutrición y  el desarrollo.  

2.  TƌĂŶƐĨoƌŵĂƌ eƐƚe ĐoŵƉƌoŵŝƐo eŶ ŵĂƌĐoƐ ůeŐĂůeƐ Ǉ Ěe ƉoůştiĐĂ ƋƵe ĚeĮeŶĚĂŶ ůoƐ ĚeƌeĐŚoƐ Ěe ƚoĚĂƐ ůĂƐ ŵƵjeƌeƐ 
y  niñ as.  Esto incluy e la protección contra el m atrim onio precoz  y  f orz ado,  así com o tam b ié n el acceso a la edu-
cación y  al ag ua apta para el consum o,  el derech o a la no discrim inación y  el derech o a una vida sin violencia.  
P ese a q ue ex isten a nivel internacional,  su im plem entación a nivel nacional es sum am ente im portante.  

3.  ̂ e ƌeƋƵŝeƌeŶ ŵĂƌĐoƐ Ěe ĮŶĂŶĐŝĂĐŝſŶ ƐſůŝĚoƐ Ǉ ŵeĐĂŶŝƐŵoƐ Ěe ƌeƐƉoŶƐĂbŝůŝĚĂĚ ƉĂƌĂ ůůevĂƌ Ă eƐĐĂůĂ ůoƐ ƐeƌvŝĐŝoƐ 
eǆŝŐŝĚoƐ Ɖoƌ ůĂƐ ůeǇeƐ Ǉ ůĂƐ ƉoůştiĐĂƐ ŶĂĐŝoŶĂůeƐ͘ >oƐ ĐoŵƉƌoŵŝƐoƐ Ěe ĮŶĂŶĐŝĂĐŝſŶ ĂŵbŝĐŝoƐoƐ ĚebeŶ ĐoŶveƌtiƌ eů 
ĚŝŶeƌo eŶ ŵeĚŝĚĂƐ ƋƵe Ɛe ƉƵeĚĂŶ ŵoŶŝƚoƌeĂƌ͘  �ůĂƐŝĮĐĂƌ ůoƐ ĚĂƚoƐ Ɖoƌ ŐĠŶeƌo Ǉ eĚĂĚ ŐĂƌĂŶtiǌĂƌĄ ůĂ ŝŶĐůƵƐŝſŶ Ěe 
las niñ as.  D e los 30 países m iem b ros del M ovim iento S U N  q ue h an realiz ado el ejercicio de aná lisis del presu-
ƉƵeƐƚo ϮϬϭϱ͕ ϮϮ ƉĂşƐeƐ ŚĂŶ ŝĚeŶtiĮĐĂĚo ƉĂƌtiĚĂƐ ƉƌeƐƵƉƵeƐƚĂƌŝĂƐ ƐeŶƐŝbůeƐ Ă ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ ƋƵe Ɛe ĐoŶĐeŶƚƌĂŶ eŶ 
el em poderam iento de las m ujeres.

^i las niŹas y las muũeres caen en las brecŚas existentes en las políticas y en la prĄctica͕ los resultados mermarĄn noͲ
tablemente͘ Ϯϭ Alianzas de la ^ociedad Civil informaron Ƌue estĄn trabaũando en los problemas relacionados con el 
empoderamiento de las muũeres͘ ^in embargo͕ todavía Ƌueda mucŚo por Śacer en todo el Movimiento͘

ϴ Estadísticas ^anitarias Mundiales ϮϬϭϰ 
ϵ FAO͘ ϮϬϭϬa͘ Rol de la muũer en la agricultura͘ Elaborado por el eƋuipo de ^OFA y CŚeryl Doss͘ Roma 3938

U n vistaz o al em poderam iento de las m ujeres en los países m iem b ros del M ovim iento S U N

Actualización del panorama: enriquecimiento  
de los alimentos con vitaminas y minerales esenciales
MĄs de Ϯ mil millones de personas carecen de las vitaminas y los nutrientes esenciales necesarios para crecer y disͲ
frutar de una vida saludable͕ principalmente debido a la ingesta de alimentos ricos en almidón Ƌue aportan calorías͕ 
pero no nutrientes͘10

>a falta de micronutrientes esenciales como sitamina A͕ D͕ Śierro͕ zinc͕ Ącido fólico͕ yodo pueden provocar discapaͲ
cidades İsicas serias y trastornos perũudiciales para la salud͘ Por eũemplo͕ un baũo nivel de yodo durante el embarazo 
puede disminuir el desarrollo cognitivo del bebĠ͕ lo cual tiene efectos irreversibles͘ De manera similar͕  la anemia 
Ͳ generalmente provocada por la deficiencia de Śierro Ͳ afecta a alrededor de un tercio de la población mundial y 
contribuye al ϮϬ й de la mortalidad materna͘11 

El enriƋuecimiento de los alimentos es una Śerramienta poderosa para aumentar las ingestas de micronutrientes y Śa 
contribuido a la eliminación real de algunas condiciones y enfermedades terminales en mucŚos países desarrollados͘ 
AdemĄs͕ el enriƋuecimiento Śa cobrado un fuerte impulso en los países con ingresos baũos y medios͘ >os gobiernos͕ la 
industria y la sociedad civil se Śan reunido para implementar programas de yodación de sal en mĄs de ϭϰϬ países en 
todo el mundo͖12 ϴϯ países exigieron el enriƋuecimiento de al menos un tipo de cereal͕ϭϯ ϮϬ países estĄn implemenͲ
tando grandes programas de enriƋuecimiento Ƌue se concentran en aceites comestibles͕ϭϰ y alrededor de una docena 
de países ponen en prĄctica el enriƋuecimiento de especias͘ Estos datos representan un Ġxito enorme del fomento de 
intervenciones comprobadas͕ altamente rentables y sostenibles sobre la nutrición͘ AdemĄs͕ las pruebas del impacto 
en los países con ingresos baũos y medios estĄn surgiendo rĄpidamente͘ 

Gracias a la inversión en la yodación de sal͕ se Śan identificado solamente Ϯϱ países con ingestas insuficientes de 
yodo͘15 Esta cifra estĄ por debaũo de los ϱϰ países en ϮϬϬϯ y representa una oportunidad sin precedentes de eliminar 
la deficiencia de yodo de manera sostenible͘ De igual manera͕ si el enriƋuecimiento con Ącido fólico se fomenta en 
ϭϴ países de �frica y Asia͕ se estima Ƌue se podrĄn prevenir por aŹo alrededor de ϭϬϯ Ϯϵϯ casos de enfermedades 
tropicales desatendidas en esos países͘ϭϲ ^i un país implementa el enriƋuecimiento con Śierro͕ sigue las líneas direcͲ
trices de la Organización Mundial de la ^alud (OM^) y aplica los factores correctos͕ podrĄ reducir la anemia un Ϯ͕ϰ й 
por aŹo͘ϭϳ

>as regulaciones por escrito no contribuirĄn a meũorar el cumplimiento del enriƋuecimiento si no existen incentivos 
reales y medidas importantes Ƌue saƋuen del mercado los alimentos no enriƋuecidos͘ ^e Śa elaborado un modelo 
presupuestado para Ϯϱ países y ϲϬ transportes de alimentos Ƌue asciende la inversión total necesaria para garantizar 
la prolongación de un programa durante un período de diez aŹos a aproximadamente h^D ϭϱϬ millones͘ϭϴ Esto podría 
ayudar a financiar la promoción específica y las comunicaciones͕ la asistencia tĠcnica para un meũor monitoreo legisͲ
lativo y control de calidad͕ mĄs y meũores monitoreos y medidas͕ ademĄs de aportes de calidad fundamentales para 
los programas͘

Contribución de la Alianza 'lobal para la Mejora de la Nutrición ('AIN)

10 Micronutrient Initiative͕ Invirtiendo en el futuro͗ una llamada a la acción contra las deficiencias de vitaminas y minerales 
(OƩaǁa͗ Micronutrient Initiative͕ ϮϬϬϵ)͘ 
11 OM^͕ Deficiencia de micronutrientes͕ deficiencia de Śierro͕ ϮϬϭϱ Ͳ ŚƩp͗//ǁǁǁ͘ǁŚo͘int/nutrition/topics/ida/en/͕ citado el ϯϬ  
de ũulio͕ ϮϬϭϱ͘ 
12 Fondo de Eaciones hnidas para la Infancia (hEICEF)͘ Ampliación de la información sobre el yodo (informe interno)͘ Eueva zorŬ͗ 
hEICEF ϮϬϭϯ͘ 
ϭϯ Iniciativa de EnriƋuecimiento de los Alimentos (FFI) ΀Internet΁͘ Atlanta (GA)͗ FFI͖ cϮϬϭϱ͘ Progreso Global͖ ΀citado el ϮϬ de ũulio de 
ϮϬϭϱ΁͘ Disponible en͗ ŚƩp͗//ǁǁǁ͘ĸnetǁorŬ͘org/globalͺprogress/index͘pŚp 
ϭϰ ^ablaŚ M͕ Grant F͕  Fiedler :>͘ EnriƋuecimiento de los alimentos en �frica͗ Progreso a la fecŚa y prioridades para avanzar͘   
^igŚt and >ife͘ ϮϬϭϯ͖Ϯϳ(ϯ)͗ϭϴͲϮϰ͘ Disponible en͗ ŚƩp͗//ǁǁǁ͘sigŚtandlife͘org/fileadmin/data/Magazine/ϮϬϭϯ/ϮϳͺϯͺϮϬϭϯ/foodͺ
fortificationͺinͺafrica͘pdf 
15 ŚƩp͗//ǁǁǁ͘ign͘org/cmͺdata/^corecardͺIGEͺǁebsiteͺϬϮͺϬϯͺϮϬϭϱ͘pdf 
ϭϲ Cannon͕ M͘ CDC͕ septiembre de ϮϬϭϱ͕ Presentación plenaria en la Cumbre Mundial sobre EnriƋuecimiento de los Alimentos͘ 
ϭϳ �arŬley ^͕ tŚeeler <^͕ PacŚon H͕ >a prevalencia de la anemia se puede disminuir en los países Ƌue enriƋuecen la Śarina͕ �ritisŚ 
:ournal of Eutrition͕ ũunio de ϮϬϭϱ͕ Ϯϯ͗ϭͲϵ͘ 
ϭϴ Modelo de costos elaborado por GAIE para la Cumbre Mundial de EnriƋuecimiento de los Alimentos͕ septiembre de ϮϬϭϱ͘

Ser madre a una edad temprana

¿Por qué esto es 
importante para 

la nutrición?

A um enta el riesg o de peores resultados 
de partos y la mortalidad de madres y niñ os

A f ecta lo sig uiente:
   Peso
   Crecimiento 
   del cabello
   Reserv as de h ierro
   Reserv as de grasa

A f ecta lo sig uiente:
   >ogros educativos
   S ituación laboral 
   e ingresos
   O pciones de fecundidad
   Autonomía

H allaz g os de los países m iem b ros del M ovim iento S U N  en 2014- 15

Fuente de datos: D atos de O NU  M ujeres 2014
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Panorama de los países miembros del Movimiento SUN

G uinea- B isá u

El obũetivo de la revisión de la Política Eacional de Eutrición 
de ϮϬϭϭ͕ Ƌue Śace ŚincapiĠ en la seguridad alimentaria y en 
las intervenciones directas sobre la nutrición͕ era adoptar 
un enfoƋue Śolístico y multisectorial al problema de la 
desnutrición͕ y esto estaría amparado en la nueva Política 
Eacional de Eutrición͕ adoptada en febrero de ϮϬϭϰ͘ 
^e redactó con diversos ministerios y socios tĠcnicos y  
financieros͕ ademĄs de contar con el apoyo de hEICEF͘   
^u obũetivo principal es crear colaboraciones entre las 
intervenciones directas y aƋuellas Ƌue contribuyen con 
la nutrición͕ a fin de reducir la desnutrición crónica en un 
ϰϬ й y la desnutrición aguda a menos del ϱ й en menores 
de cinco aŹos para el aŹo ϮϬϮϱ͘ 

Establece principios de orientación͕ incluidos͕ liderazgo 
del estado͕ descentralización͕ el enfoƋue multisectorial͕ el 
empoderamiento de la comunidad͕ la ũusticia͕ un enfoƋue 
basado en el gĠnero y la asociación͕ a la vez Ƌue tambiĠn 
describe las posibles contribuciones de ϭϯ sectores (agua͕ 
medio ambiente͕ educación͕ planificación͕ industria͕ ecoͲ
nomía͕ gĠnero͕ protección social͕ emergencias͕ servicio 
civil y comunicación)͘ 

TambiĠn planifica establecer un ComitĠ Eacional de EutriͲ
ción Multisectorial͕ Ƌue dependerĄ de la autoridad directa 
del Primer Ministro y sus organismos descentralizados͘ 
^obre la base de esta política͕ actualmente͕ el país estĄ 
redactando el Plan EstratĠgico de Eutrición Multisectorial͕ 
Ƌue especificarĄ las intervenciones prioritarias Ƌue deben 
llevarse a cabo y las condiciones de su implementación͘

C osta R ica

El enriƋuecimiento de los alimentos tiene su origen en 
ϭϵϳϬ cuando el enfoƋue en las políticas de salud pƷblica 
se inclinaron Śacia la prevención͘ Este cambio incluyó el 
establecimiento de una base cienơfica͕ con personal tĠcnico 
responsable de monitorear y cumplir con las regulaciones͕ 
ademĄs de un eƋuipo político Ƌue se encargue de las 
negociaciones con la industria de los alimentos͘ 

>a Encuesta Eacional de Eutrición realizada en ϭϵϵϲ proͲ
porcionó el punto de referencia y un plataforma sólida para 
forũar una relación estrecŚa entre el eƋuipo de investigación 
tĠcnica y las autoridades superiores del Ministerio de ^alud͘ 
>a selección de alimentos Ƌue contienen micronutrientes 
estuvo basada en estudios sobre el consumo nacional Ƌue 
indicaron cuĄles se utilizaron universalmente͕ cuĄles eran de 
baũo costo y seguros para el consumo (sal͕ fĠcula de maíz͕ 
Śarina de trigo͕ lecŚe͕ arroz y azƷcar)͘ 

Estudios recientes Śan demostrado Ƌue la prevalencia de la 
anemia entre los niŹos en edad preescolar y las muũeres en 
edad reproductiva disminuyó de un ϭϴ й a un ϴ͕ϳ й entre 
ϭϵϵϲ y ϮϬϬϵ͘ TambiĠn se descubrió Ƌue posterior al enriƋueͲ
cimiento con Ącido fólico durante el período ϭϵϵϳͲϮϬϬϵ͕ el 
índice de mortalidad infantil por defectos del tubo neural desͲ
cendió significativamente un ϳϭ й y su prevalencia un ϱϴ й  
respectivamente͘
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Comunicación de políticas y establecimiento de relaciones  
de género
Por Christopher Mweembe, Coordinador Nacional, Alianza de Organizaciones de la Sociedad Civil para el Fomento de la Nutrición 
en �imbabue (AOSCSUN�). 

Mi experiencia al día de Śoy en el Movimiento ^hE Śa sido movilizar a las organizaciones de la sociedad civil para Ƌue se unan a 
la alianza y generar conciencia sobre las políticas nacionales Ƌue respaldan la nutrición͕ del nivel nacional al bĄsico͘ >ucŚamos por 
vincular al sector acadĠmico͕ los medios de comunicación y los organismos profesionales y sensibilizarlos acerca de los principios 
claves de nutrición͘ Pero sobre todo͕ Ƌueremos demostrar la necesidad de trabaũar ũuntos mostrĄndoles a estas y otras personas 
inŇuyentes los ŚecŚos y las estadísticas de desnutrición en �imbabue͘ 

Actualmente͕ somos mĄs de ϭϬϬ miembros Ƌue trabaũamos cada vez mĄs alineados͕ apoyando las políticas nacionales impleͲ
mentadas͕ lucŚando por lograr meũoras y trasmitiendo los fundamentos de estas políticas y planes en todo el país͘ Desde las 
etapas iniciales de elaboración de la Política Eacional de Alimentación y Eutrición (EFE^P)͕ Śemos contado con la participación 
de los integrantes de la sociedad civil͘ >a Política prioriza las intervenciones para las muũeres en edad reproductiva͗ la Política de 
Protección de la Maternidad Ƌue otorga tres meses de licencia por maternidad despuĠs del parto y le permite a las trabaũadoras 
tomarse una Śora para amamantar durante los primeros seis meses de vida del bebĠ con el fin de promover la lactancia exclusiva͘ 
>a Estrategia Eacional de Eutrición (ϮϬϭϰͲϮϬϭϴ) Ƌue se lanzó en ϮϬϭϱ promueve la implementación de intervenciones sobre la 
nutrición basadas en evidencias con una visión de gĠnero Ƌue se incluyen en un amplio marco multisectorial de colaboración͘ 

Hemos colaborado con la difusión y la comunicación de políticas y estrategias en los diferentes niveles͕ concentrĄndonos en llegar 
a las bases͘ Este Śa sido uno de nuestros obũetivos claves͗ favorecer el conocimiento de las políticas y garantizar su transmisión de 
forma tal Ƌue estĠn en consonancia con las políticas de las comunidades͕ en especial las relacionadas con las muũeres y las niŹas͘

Hay mucŚas barreras sociales y culturales Ƌue debemos superar͕  sin embargo͕ nuestro obũetivo es generar una concientización 
masiva͕ trabaũando con el gobierno para la promoción de leyes y políticas relevantes como el Código Internacional de ComerͲ
cialización de los ^ucedĄneos de la >ecŚe Materna͕ la >ey de Protección de la Maternidad (Acuerdo ϭϴϯ) y leyes Ƌue proŚíben el 
matrimonio infantil͕ para exigir ũusticia social y dignidad Śumana͘

A travĠs de todo este trabaũo estamos promoviendo el rol de la muũer como agente de cambio͘

Como custodio de los asuntos de la muũer en �imbabue͕ el Ministerio de Asuntos de la Muũer͕  GĠnero y Comunidad es un socio 
clave a nivel de las políticas͘ >a Constitución Eacional y la Política Eacional de GĠnero (ϮϬϭϯͲϮϬϭϳ) son eũemplos de documentos 
de política claves Ƌue orientan a los representantes comprometidos con el empoderamiento de las muũeres͘ El desaİo Śa sido 
establecer vínculos fuertes entre el empoderamiento de las muũeres y la desnutrición͕ y lucŚamos por comunicar estos problemas 
de la forma mĄs clara posible para Ƌue los miembros de la comunidad puedan comprender͘  

>levamos a cabo esta tarea a travĠs de la capacitación de líderes͕ los grupos de apoyo locales y la capacitación de muũeres a nivel 
comunitario para dirigir la promoción local͘ Gran parte de esta tarea supuso la transmisión de mensaũes Ƌue resonaran͘

“ C ontraer m atrim onio a una edad tem prana traerá  aparejado el retraso en el crecim iento en las niñ as.  C ontraer m atrim onio  
Ă ůĂ eĚĂĚ ůeŐĂů ƉeƌŵŝtiƌĄ ĨoƌŵĂƌ ĨĂŵŝůŝĂƐ ƐĂůƵĚĂbůeƐͩ͘

AdemĄs de la presentación de los problemas nutricionales y del apoyo a las leyes y las políticas͕ la implementación efectiva de las 
políticas es un desaİo constante͘ >a ^ociedad Civil desempeŹa un rol clave aƋuí͘ Recientemente͕ Śemos estado trabaũando con 
un defensor de las políticas de nutrición en el Parlamento Ƌue estĄ abogando por cuestiones específicas de nutrición y sensibles 
a la nutrición a travĠs de una visión de gĠnero͘

^i movilizamos a los individuos claves͕ lograremos Ƌue estas conexiones políticas resuenen para las madres y las niŹas͘ A travĠs de 
una promoción y comunicación clara y específica͕ seguiremos trabaũando con el gobierno para asegurarnos de Ƌue las políticas y 
las estrategias lleguen a los líderes comunitarios para Ƌue puedan entender el problema de la desnutrición y tomen las medidas 
necesarias͘ 

¿Qué es lo siguiente?
Como se mencionó en la EEI͕ la próxima etapa del Movimiento ^hE debe reforzar su enfoƋue en el gĠnero y la igualdad͕ ya Ƌue 
estĄn relacionados con la nutrición͘ Gracias a un enfoƋue renovado en la CIEϮ͕ los esfuerzos por garantizar la ventana crítica 
de los ϭϬϬϬ días͕ el empoderamiento de las muũeres y la igualdad͕ Ƌue son fundamentales para la implementación de leyes y 
políticas͕ serĄn una prioridad clave durante el ϮϬϭϲ y mĄs adelante͘ ^e estĄ prestando muy poca atención a la importancia del 
empoderamiento de las muũeres para una buena nutrición en las políticas nacionales͘ Esto es fundamental para lograr avances en 
los países miembros del Movimiento ^hE si se Ƌuieren acelerar las meũoras en la nutrición͘

El anĄlisis͕ el diĄlogo͕ la planificación y la promoción revigorizados͕ Ƌue se concentran en los determinantes de la nutrición͕ 
apoyarĄn una mayor coŚerencia de política y un mayor reconocimiento de los valores de un enfoƋue multisectorial͘ >os orgaͲ
nismos de la OEh normativos estĄn desarrollando cada vez mĄs normas y patrones para abordar los problemas de nutrición͕  
sin embargo͕ deben incluirse mĄs tópicos y debe Śaber una mayor difusión para ayudar a los países miembros del Movimiento 
^hE a definir e implementar medidas͘ 

L a �omunidad de Wráctica del Dovimiento ^hE q ue se concentra en las capacidades f uncionales para la coordinación y  el 
ĨoŵeŶƚo eĨeĐtivo Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ seguirĄ favoreciendo el diĄlogo con los países miembros del Movimiento ^hE sobre cómo 
respaldar las leyes Ƌue contribuirĄn a la nutrición de las personas͕ con un enfoƋue renovado en las políticas Ƌue reŇeũan las 
necesidades de las muũeres y las niŹas͘ 

L a �omunidad de Wráctica del Dovimiento ^hE q ue se concentra en la m oviliz ación social,  la prom oción y  la com unicación 
apoyarĄ a los países miembros del Movimiento ^hE al momento de comunicar las políticas Śaciendo ŚincapiĠ en cómo los 
defensores Ͳ como los medios de comunicación y los parlamentarios Ͳ pueden llegar a los grupos͘ TambiĠn buscarĄ compartir las 
buenas prĄcticas relacionadas con los esfuerzos en todo el Movimiento para articular la conexión entre el empoderamiento de 
las muũeres͕ la igualdad y la nutrición͘ 

L a �omunidad de Wráctica del Dovimiento ^hE ƋƵe Ɛe ĐoŶĐeŶƚƌĂ eŶ ůĂ ĂĚŵŝŶŝƐƚƌĂĐŝſŶ Ěeů ĐŝĐůo ŶoƌŵĂtivo Ǉ ƉƌeƐƵƉƵeƐƚĂƌŝo 
apoyarĄ a los países miembros del Movimiento ^hE para Ƌue desarrollen los problemas de gĠnero para Ƌue se vuelvan 
componentes fundamentales de la planificación y la implementación de políticas͘ hna prioridad clave para el futuro serĄ garantizar 
Ƌue los países miembros del Movimiento ^hE aprovecŚen mĄs la orientación sobre las estrategias sensibles a la nutrición͘ 
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2.3 Objetivo estratégico 3: Progreso de la Alineación  
de medidas en los sectores y entre los representantes

Mensajes claves

•  L os planes nacionales de nutrición son el 
ŵſvŝů ƉĂƌĂ ĐoŶveƌtiƌ ůĂ ƉoůştiĐĂ eŶ ĂĐĐŝoŶeƐ Ǉ 
resultados.  

•  L os países m iem b ros del M ovim iento S U N  
está n avanz ando en la actualiz ación de los 
ƉůĂŶeƐ Ǉ eƐƚĄŶ ĐoŵƉƌoŵetieŶĚo Ă ůoƐ ƌeƉƌeƐeŶ-
tantes para q ue se m ovilicen y  se alineen en 
torno a un conjunto com ú n de resultados.

•  L os M arcos C om unes de R esultados son una 
« neg ociación dirig ida»  entre los sectores 
claves,  un proceso prim ordial para la responsa-
b ilidad y  un cam ino para f om entar la asig na-
ĐŝſŶ Ěe ƌeĐƵƌƐoƐ eĨeĐtivĂ͘

•  M uch os países m iem b ros del M ovim iento 
^hE ƌeƉoƌƚĂƌoŶ ƵŶ ƉƌoŐƌeƐo ƐŝŐŶŝĮĐĂtivo Ăů 
m om ento de acordar e im plem entar m edidas 
de acuerdo con los M arcos C om unes de 
R esultados.

•  L os países m iem b ros del M ovim iento S U N  
eƐƚĄŶ ĚeŵoƐƚƌĂŶĚo ƋƵe ůĂ ƉůĂŶŝĮĐĂĐŝſŶ͕  
la valoración de costes,  la im plem entación y  
ůĂ ĮŶĂŶĐŝĂĐŝſŶ ĂůŝŶeĂĚĂƐ ĐoŶ ƵŶ ĐoŶjƵŶƚo 
com ú n de resultados f orm an parte de un 
ƉƌoĐeƐo Ěe ĂƉƌeŶĚŝǌĂje Ǉ ĚeƐĂƌƌoůůo ĐoŶtiŶƵo͘

Creo que cada sector debe ser responsable de su desempeño y de brindar alimentos y 
nutrición con indicadores muy claros que se controlen y evalúen anualmente.

Ibrahim Assane Mayaki, Director Ejecutivo de NEPAD 
y del Grupo líder del Movimiento SUN

Resumen
Al alinear las medidas para la nutrición en torno a obũetivos compartidos͕ los países miembros del Movimiento ^hE estĄn 
trabaũando para meũorar el impacto de la nutrición a escala͘ ϮϬϭϱ͕ los representantes del Movimiento ^hE siguieron entaͲ
blando negociaciones en torno a los planes nacionales de nutrición liderados por el gobierno͘ Estos planes son el móvil para 
convertir la política en acciones y resultados͘

>os planes nacionales de nutrición resumen las medidas Ƌue se implementarĄn͕ los roles de los representantes y los resultaͲ
dos Ƌue se obtendrĄn a travĠs de la colaboración͘ >os planes incluyen medidas Ƌue tienen resultados específicos de nutrición 
como la lactancia exclusiva͕ la meũora de la disponibilidad de micronutrientes y el tratamiento de la desnutrición aguda͘ 
TambiĠn ayudan a llegar a un consenso sobre cómo las medidas de los sectores relevantes pueden abordar las causas subyaͲ
centes de la desnutrición y ser mĄs sensibles a la nutrición͘ Agricultura͕ seguridad alimentaria͕ protección social͕ educación͕ 
salud͕ agua y saneamiento Ͳ todos desempeŹan un rol clave͘ El empoderamiento de las muũeres es la base͘

A travĠs de estos planes͕ tambiĠn se articulan la implementación de estrategias͕ las estimaciones de gastos y las fuentes de 
financiación͕ y la alineación de los representantes de nutrición convertirĄ el plan en resultados a escala͘

El desarrollo de planes nacionales de nutrición sólidos depende del compromiso efectivo de los sectores relevantes del goͲ
bierno͘ Eecesitan apreciar y definir su rol en la lucŚa contra la desnutrición͘ TambiĠn depende de la buena voluntad colectiva 
y de la alineación de mƷltiples representantes Ƌue pueden movilizar sus esfuerzos en torno a los esfuerzos nacionales͘

Esta asociación es mĄs efectiva cuando todos los sectores y representantes pueden movilizarse en torno a resultados 
comunes acordados͘ �eŶƚƌo Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE͕ eů ƚĠƌŵŝŶo ͨMĂƌĐo �oŵƷŶ Ěe ReƐƵůƚĂĚoƐΗ ;M�RͿ Ɛe ƵtiůŝǌĂ ƉĂƌĂ ĚeƐ-
Đƌŝbŝƌ ƵŶ ĐoŶjƵŶƚo Ěe ƌeƐƵůƚĂĚoƐ ƉƌevŝƐƚoƐ ƋƵe ŚĂŶ ƐŝĚo ĚebĂtiĚoƐ Ǉ ĂĐoƌĚĂĚoƐ eŶƚƌe ĚŝĨeƌeŶƚeƐ ƐeĐƚoƌeƐ Ěeů ŐobŝeƌŶo Ǉ 
otros representantes. ͘ hn MCR puede ser el elemento fundamental para los planes efectivos de nutrición͕ los sistemas de 
implementación de medidas y para garantizar la responsabilidad entre los representantes͕ entre sí mismos y para con los mĄs 
afectados por la desnutrición͘ Puede funcionar como una Śoũa de ruta para Ƌue los mƷltiples socios en busca de resultados 
comunes puedan planificar y priorizar los esfuerzos en colaboración͘

A nivel nacional y local͕ los MCR pueden utilizarse para identificar las brecŚas cruciales͕ otorgando visibilidad a las Ąreas de 
inversiones insuficientes y al baũo rendimiento͘ Puede orientar la asignación efectiva de recursos y reducir la fragmentación͘ 
Para la comunidad tĠcnica͕ a travĠs del gobierno y de los socios para el desarrollo͕ puede sentar las bases para estimar los 
costos y para priorizar las medidas para desarrollar sistemas sólidos para la implementación y el monitoreo del progreso͘

Logros y resultados
En ϮϬϭϰͲϮϬϭϱ͕ se realizaron avances significativos en el desarrollo de un MCR en los países miembros del Movimiento ^hE͘ 
^in embargo͕ Śay grandes diferencias entre los países͘ MucŚos informan Ƌue estĄn implementando un MCR y Ƌue estĄn 
concentrando sus esfuerzos en poner en prĄctica y comprometer a los socios͘ ^in embargo͕ todavía Śay obstĄculos Ƌue 
impiden la implementación͘ ^e Śa solicitado una mayor claridad͕ orientación y apoyo para asistir a los países miembros del 
Movimiento ^hE͘

>os países miembros del Movimiento ^hE ven el proceso a travĠs del cual se estĄ desarrollando el MCR como una ͨnegociaͲ
ción dirigidaͩ entre sectores claves͘ >o ven como el proceso Ƌue contribuye a una meũor coordinación͘

El desarrollo de un MCR es mĄs fĄcil si se lleva a cabo baũo la autoridad de los niveles mĄs altos del gobierno͕ con indicaciones 
claras para todos los representantes relevantes͕ un calendario sólido y el compromiso de todos de apoyar la obtención de los 
resultados acordados tanto como sea posible͕ dentro de sus Ąreas de responsabilidad͘

^i bien la elaboración de un MCR es un desaİo͕ el Eũercicio de Autoevaluación ϮϬϭϱ del Movimiento ^hE sigue demostrando 
Ƌue es mĄs probable Ƌue los países miembros del Movimiento ^hE Ƌue Śan estado durante mĄs tiempo en el Movimiento 
Śayan realizado mĄs avances en el uso de un MCR para la gestión de la implementación y el monitoreo del progreso͘

Actualmente͕ Ϯϴ países miembros del Movimiento ^hE estĄn implementando MCR nacionales͘ Dos países mĄs estĄn en 
proceso de desarrollarlos͘ Ϯϯ países miembros del Movimiento ^hE informan Ƌue cuentan con un plan de acción vinculado a 
su MCR y tres países informan Ƌue estĄn en proceso de desarrollarlos͘ ϭϭ países miembros del Movimiento ^hE estĄn desaͲ
rrollando o perfeccionando sus planes nacionales de nutrición͘ ϭϵ países miembros del Movimiento ^hE Śan presupuestado 
los planes Ƌue estĄn implementando͘ ϮϮ países miembros del Movimiento ^hE informan Ƌue Śan establecido marcos o 
sistemas de monitoreo y evaluación multisectoriales para la nutrición ũunto con sus planes͘

MucŚos países Śan pedido ayuda para desarrollar y valorar los costes de sus planes y para meũorar sus capacidades nacionaͲ
les en estas Ąreas͘ Al menos ϭϱ países se Śan beneficiado de la asistencia directa a travĠs de MC^hE͘

MC^hE es un consorcio de siete organizaciones no estatales͕ respaldado por el Departamento del Reino hnido para el 
Desarrollo Internacional (DFID)͕ Ƌue tiene como obũetivo meũorar la calidad de los programas sensibles a la nutrición 
y específicos de nutrición͘ 

El grupo se compromete a͗
•  A m pliar las evidencias sob re las causas de desnutrición

•  MejoƌĂƌ ůĂƐ ŚĂbŝůŝĚĂĚeƐ Ǉ ůĂ ĐĂƉĂĐŝĚĂĚ Ěe ĂƉoǇo ƉĂƌĂ ĨoŵeŶƚĂƌ ůoƐ ƉƌoŐƌĂŵĂƐ eƐƉeĐşĮĐoƐ Ěe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ǉ ƐeŶƐŝ-
b les a la nutrición

•  P roporcionar la m ejor orientación disponib le para apoy ar el diseñ o,  la im plem entación,  el m onitoreo y  la eva-
luación de prog ram as

•  O f recer m á s innovaciones en los prog ram as de nutrición

•  /ŶƚeƌĐĂŵbŝĂƌ ĐoŶoĐŝŵŝeŶƚoƐ ƉĂƌĂ ŐĂƌĂŶtiǌĂƌ ƋƵe ůĂƐ ůeĐĐŝoŶeƐ Ɛe ĂƉƌeŶĚĂŶ eŶ ƚoĚo eů �&/� Ǉ ĨƵeƌĂ Ěe Ġů͘

>os sistemas de información eficaces ayudarĄn a orientar los procesos de diseŹo de políticas y planificación estratĠgica para 
monitorear la implementación y la presentación de resultados͘ >os informes de los países miembros del Movimiento ^hE 
seŹalan Ƌue los responsables de la toma de decisiones Ƌuieren saber si las inversiones en programas relacionados con la 
nutrición estĄn asociadas con los cambios en los niveles de desnutrición͘ >os sistemas de información permitirĄn a los ofiͲ
ciales de los países miembros del Movimiento ^hE analizar y comparar la potencial eficacia de las diferentes estrategias de 
implementación Ƌue contribuyen a la reducción de los niveles de desnutrición͘ >a iniciativa de las Plataformas Eacionales de 
Información para la Eutrición (PEIE)͕ con el respaldo de la hnión Europea͕ es una plataforma Ƌue puede contribuir a llenar 
las brecŚas y analizar los enfoƋues sistemĄticos para reforzar el aprendizaũe de país a país͘

�ůĂboƌĂĐŝſŶ Ěe ƵŶĂ bĂƐe Ěe ĚĂƚoƐ ƉĂƌĂ ůĂ ƉůĂŶŝĮĐĂĐŝſŶ Ěe ƵŶ MĂƌĐo Ěe ReƐƵůƚĂĚoƐ

Durante ϮϬϭϯ͕ los países miembros del Movimiento ^hE comenzaron a trabaũar con el ^ecretariado del Movimiento ^hE 
para evaluar sus planes nacionales incluso el componente presupuestado͘ Estos planes Śan sido identificados por los países 
miembros del Movimiento ^hE como su Marco ComƷn de Resultados (MCR) por el cual se alinearĄn los esfuerzos de todos 
los representantes en el país͘ Como parte del eũercicio͕ cada partida presupuestada fue analizada y clasificada aplicando tres 
categorías amplias ʹ sensible a la nutrición͕ específico de nutrición y gobernanza de la nutrición ʹ para ayudar al gobierno y 
a los socios a evaluar y comparar meũor las necesidades con los recursos existentes͘ >a clasificación fue realizada por MC^hE͕ 
un consorcio de expertos tĠcnicos͘
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Esta Śerramienta analítica del Marco ComƷn de Resultados es una base de datos Ƌue se utiliza para detallar͕  resumir y comͲ
parar los planes de nutrición elaborados por los países miembros del Movimiento ^hE Ƌue participan en el Movimiento͘  
>a Śerramienta del MCR ofrece la oportunidad de normalizar la conversación sobre la planificación de la nutrición͘ Ofrece un 
marco para comprender las mƷltiples medidas necesarias para organizar e implementar una amplia iniciativa para el fomento 
de la nutrición͕ aunƋue las medidas específicas varían de país a país͘ >a Herramienta del MCR estĄ disponible en el sitio teb 
del Movimiento ^hE para todas aƋuellas personas Ƌue estĠn interesadas en examinar la base de datos para conocer meũor la 
variedad de resultados generales y medidas incluidos en los planes nacionales de los países de todo el Movimiento͘

M arco C om ú n de R esultados -  C om ponentes claves

L ecciones de los países m iem b ros del M ovim iento S U N

Durante el proceso de negociación de un MCR aparecen desaİos͘ >as lecciones de los países miembros del Movimiento 
^hE Ƌue Śan recibido apoyo de Meũorar la Calidad del Movimiento ^hE (MC^hE) para desarrollar los MCR sugieren 
lo siguiente͗
•  Es im portante determ inar la responsab ilidad de todos los representantes,  de lo contrario,  se corre el riesg o  

de incurrir en irrelevancias.

•  'ĂƌĂŶtiǌĂƌ ƋƵe ůoƐ ƌeƐƵůƚĂĚoƐ Ǉ ůĂƐ ŵeĚŝĚĂƐ ŝŶĐůƵŝĚoƐ eŶ eů M�R ƌeŇejeŶ ůĂƐ ƌeĂůŝĚĂĚeƐ Ěe ůĂ ŐeŶƚe ƋƵe ƐƵĨƌe  
de desnutrición y  esté n b asados en evidencias.  El contex to es f undam ental y  no h ay  un enf oq ue universal.

•  Ex isten dif erencias entre los países m iem b ros del M ovim iento S U N  sob re cuá les estrateg ias sensib les a la 
ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ɛe ŝŶĐoƌƉoƌĂŶ eŶ eů M�R͕ ƋƵe ƌeŇejĂ eů ƚƌĂbĂjo ƌeĂůŝǌĂĚo eŶ ĐĂĚĂ ƉĂşƐ Ɖoƌ eƐƚĂbůeĐeƌ objetivoƐ Ěe 
nutrición adecuados en varios planes sectoriales,  incluidos los de salud,  ag ricultura,  protección social y  ag ua /  
saneam iento.  

•  >ĂƐ eƐtiŵĂĐŝoŶeƐ Ěe ŐĂƐƚoƐ Ǉ ůĂƐ eƐƚƌĂƚeŐŝĂƐ Ěe ŝŵƉůeŵeŶƚĂĐŝſŶ ƐoŶ ŵĄƐ ƷtiůeƐ Ɛŝ eƐƚĄŶ oƌŝeŶƚĂĚĂƐ Ɖoƌ objeti-
voƐ ĂĐoƌĚĂĚoƐ ƋƵe Ɛe eƐƚĂbůeĐeŶ ĂŶƵĂůŵeŶƚe ĚeŶƚƌo Ěe ƵŶ ƉeƌşoĚo Ěe tieŵƉo Ěe ĐŝŶĐo ĂŹoƐ o ŵĂǇoƌ͘  �Ɛ ŵĄƐ 
ƉƌobĂbůe ƋƵe ůĂƐ ŵeĚŝĚĂƐ ĂƉƌoveĐŚeŶ ůoƐ eƐĨƵeƌǌoƐ eĨeĐtivoƐ Ǉ Ěe ĐoůĂboƌĂĐŝſŶ Ɛŝ ƉƌeƐƚĂŶ ĂƚeŶĐŝſŶ eƐƉeĐşĮĐĂ-
m ente a las necesidades nutricionales de los individuos y  las com unidades vulnerab les.

•  AĐƚƵĂůŵeŶƚe͕ ůĂ ŵĂǇoƌşĂ Ěe ůoƐ ƉůĂŶeƐ ŝŶĐůƵǇeŶ ŵeĚŝĚĂƐ eƐƉeĐşĮĐĂƐ ƉĂƌĂ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ eŶ ůĂ veŶƚĂŶĂ Ěe oƉoƌ-
tunidad de los 1000 días entre la concepción y  el seg undo añ o de vida del niñ o.  P ese a q ue el sector de la 
salud sig ue siendo el proveedor principal,  se deb en estab lecer vínculos claros con otros sectores para crear 
ƵŶ eŶƚoƌŶo ĨĂvoƌĂbůe ƉĂƌĂ ŶŝŹoƐ Ǉ ŵƵjeƌeƐ eŶ eĚĂĚ ƌeƉƌoĚƵĐtivĂ͕ ŝŶĐůƵŝĚĂƐ ůĂƐ ĂĚoůeƐĐeŶƚeƐ Ǉ ůĂƐ ŶŝŹĂƐ͕ ƉĂƌĂ 
obƚeŶeƌ beŶeĮĐŝoƐ ƌeĂůeƐ Ěe ůĂƐ ŵeĚŝĚĂƐ eƐƉeĐşĮĐĂƐ Ěe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘ 

•  �ů ĚeƐĂƌƌoůůo Ěe ƉůĂŶeƐ Ă Ŷŝveů ůoĐĂů Ă ƉĂƌtiƌ Ěe ůĂƐ ƌeĐoŵeŶĚĂĐŝoŶeƐ ŶĂĐŝoŶĂůeƐ eƐ eƐeŶĐŝĂů ƉĂƌĂ ůĂ ŝŵƉůeŵeŶƚĂ-
ĐŝſŶ eĨeĐtivĂ͘ 

•  >oƐ ƌeƐƵůƚĂĚoƐ ĐoŵƵŶeƐ ĂĐoƌĚĂĚoƐ ƐoŶ ŵĄƐ ƷtiůeƐ Ɛŝ ƚƌĂĚƵĐeŶ eŶ ŝŶĚŝĐĂĚoƌeƐ ƉĂƌĂ ŵoŶŝƚoƌeĂƌ eů ƉƌoŐƌeƐo 
durante la im plem entación:  22 países m iem b ros del M ovim iento S U N  h an desarrollado m arcos para m onitorear 
el prog reso durante la im plem entación.  S in em b arg o,  no todos los m arcos incluy en los datos necesarios para 
evĂůƵĂƌ eů ƉƌoŐƌeƐo eŶ ƌeůĂĐŝſŶ ĐoŶ objetivoƐ ŶĂĐŝoŶĂůeƐ͘

Panorama de los países miembros del Movimiento SUN

M alaui

El gobierno de Malaui Śa desarrollado su marco de moniͲ
toreo y evaluación (MΘE) con indicadores claramente deͲ
finidos͕ en línea con la Política y Plan EstratĠgico Eacional 
de Eutrición (EEP^P) ϮϬϬϳͲϭϱ͕ y ya Śa entrado en vigor 
en el ϳϬ й de los distritos͘ Asimismo͕ el gobierno Śa deͲ
sarrollado una base de datos en línea Ƌue conecta a los 
participantes de todos los niveles͗ desde el nivel distrital 
Śasta el nacional͘ Todos los representantes de MΘE de los 
distritos Śan recibido capacitación y el apoyo Śerramientas 
para garantizar una elaboración de informes efectiva͘

^e Śa desarrollado un sistema de seguimiento financiero 
basado en la teb con un panel de información para captar 
la financiación integral de los socios͘ El sistema permitirĄ 
predecir las brecŚas en los recursos con proyecciones y 
mayor alineación de los participantes͘ Este proceso estĄ 
por terminarse y se Śa difundido entre todos los represenͲ
tantes de nutrición a nivel nacional͘ >os siguientes pasos 
incluyen la difusión del sistema y la capacitación de los 
usuarios finales en todos los niveles͘

C am b oy a

>a Etapa III de la Estrategia Rectangular para el Crecimiento͕ el Empleo͕ la Igualdad y la Eficiencia de Camboya (ϮϬϭϰͲϭϴ) 
incluye la nutrición y Śa establecido una orientación de política para meũorar la seguridad alimentaria y nutricional (^AE)͘ 
>a Estrategia Rectangular identifica las prioridades para meũorar la disponibilidad͕ el acceso y la utilización de los alimentos͘

>a Estrategia Eacional para la ̂ eguridad Alimentaria y Eutricional (EE^AE) ϮϬϭϰͲϮϬϭϴ es un instrumento de promoción para 
la financiación adicional͕ la coordinación meũorada y la acción integrada para lograr una seguridad alimentaria y nutricional 
meũorada͘ A fin de alinear el marco de indicadores de la EE^AE con el marco de resultados del Plan de Desarrollo EstratĠgico 
Eacional ϮϬϭϰͲϮϬϭϴ͕ ademĄs de los marcos de indicadores de otros planes y estrategias nacionales͕ se acordó implementar 
el monitoreo y la evaluación (MΘE) con el siguiente proceso͗

El monitoreo de intervenciones y programas específicos se lleva a cabo mediante la implementación de sectores e informarĄ 
las estadísticas al Conseũo para el Desarrollo Agrícola y Rural (CARD)͘ ii) CARD ŚarĄ el seguimiento con los ministerios del 
sector͕  para compilar e integrar los informes del sector͕  y evaluarĄ el impacto general de los obũetivos de la EE^AE͘ CARD 
publicarĄ un informe anual de MΘE para la EE^AE͘ iii) CARD organizarĄ un taller anual de revisión del progreso de la EE^AE 
para debatir el informe de MΘE y comunicarlo a los responsables de las políticas͕ los implementadores y los socio para el 
desarrollo en el marco del Foro Camboyano sobre Cooperación para el Desarrollo (CDCF)͕ Ƌue evaluarĄn la planificación 
general de intervenciones relacionadas con ^AE y la asignación de recursos en el futuro͘ iv) A fines de ϮϬϭϲ͕ se llevarĄ a 
cabo una revisión parcial independiente de la EE^AE para fomentar un diĄlogo mĄs informado sobre el futuro desarrollo 
de la estrategia͘

>os indicadores conũuntos de monitoreo (:MI)͕ Ƌue se basan en principios de responsabilidad mutua para lograr resultados 
de desarrollo͕ ofrecen un marco para establecer obũetivos parciales segƷn los resultados generales de desarrollo Ƌue se 
Śan priorizado en la Estrategia Rectangular y para implementar el Plan de Desarrollo EstratĠgico Eacional (E^DP)͘ Todos los 
aŹos͕ los :MI se revisan y se adaptan si es necesario͘ >os :MI de ϮϬϭϰ/ϮϬϭϱ incluyen ϭϰ indicadores͘
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P O L Í T I C A S  sectoriales 
ES T R A T EG I A S  sectoriales

D iversos P L A N ES  S EC T O R I A L ES

C om prom eter a dif erentes 
partes del g ob ierno

C om prom eter a los 
dem á s representantes

N EG O C I A C I Ó N  de un ú nico
 conjunto de resultados

El M A R C O  C O M Ú N  D E R ES U L T A D O S  incluy e:

un P L A N  D E I M P L EM EN T A C I Ó N  o m atriz  q ue estab lece:
•  prioridades basadas en resultados
•  responsabilidades para implementar entre 
   los sectores del gobierno y los socios

E l Plan o la M atriz se completan 
con otros documentos:

>as estimaciones de costo de las medidas 
del Plan o la M atriz y la contribución 

de los div ersos representantes

un M A R C O  de M onitoreo y  Evaluación



Resumen de la Red de las Naciones Unidas para el 
Movimiento SUN del análisis en todo el país de los planes 
nacionales de nutrición
>a Red de las Eaciones hnidas para ^hE realizó recientemente un anĄlisis de los planes nacionales de nutrición para los  
ϱϱ países miembros del Movimiento ^hE͕ Ƌue resalta las tendencias interesantes en el estado de los planes y en ƋuĠ medida 
dan cuenta de las Ąreas temĄticas y los grupos obũetivos críticos multisectoriales͘ El anĄlisis reveló Ƌue ϰϰ países miembros 
del Movimiento ^hE cuentan con planes o estĄn en proceso de formularlos͕ de los cuales ϯϵ planes estĄn disponibles para 
anĄlisis y revisión͘ ^e reveló Ƌue mucŚos planes (Ϯϴ de ϯϵ planes) se Śan elaborado o actualizado dentro de los Ʒltimos 
cinco aŹos͘ De los planes existente͕ ϵ estĄn en proceso de elaboración͕ ϯ en proceso de anĄlisis y se Śan adoptado ϯϮ͘  
De una forma u otra͕ se Śan valorado los costes de mĄs de la mitad de los planes nacionales de nutrición͕ Ƌue pueden ayudar a  
informar sobre los eũercicios de definición de prioridades͖ sin embargo͕ se Śan realizado esfuerzos de priorización para 
mucŚos menos planes (ϯϴ й o ϭϱ planes)͘ 

>a mayoría de los planes nacionales de nutrición estĄn financiados por ministerios claves͕ en especial͕ el Ministerio de 
^alud͕ y la financiación supraministerial de los planes es mĄs comƷn en forma de plataformas nacionales de colaboración y  
organismos de nutrición͘ Todos los planes salvo uno reconocieron la multisectorialidad incluyendo medidas para tres o mĄs 
sectores͕ y Śay un mayor compromiso de los sectores de salud͕ agricultura y educación en comparación con otros sectores 
relacionados͘ 

Cada plan nacional de nutrición abordó la gobernanza de la nutrición͕ aunƋue se prestó menos atención a las políticas y a 
la planificación en comparación con otros aspectos de la gobernanza͘ AdemĄs͕ los planes fueron mĄs propensos a incluir 
medidas para los sistemas de información de la nutrición cuando se formularon dentro los Ʒltimos cinco aŹos͘ 

Casi todos los planes abordaron la resiliencia͕ la comunicación para el cambio de comportamiento y la investigación y el 
desarrollo͕ aunƋue sólo la mitad abordó el empoderamiento de las muũeres o las consideraciones comerciales͘ ^ólo el  
Ϯϲ й de los planes (ϭϬ planesϭϵ) abordaron las cinco Ąreas͘ Mientras dos tercios de los planes reconocieron ampliamente la 
doble carga de la desnutrición͕ menos de la mitad incluyó medidas para abordar la sobrenutrición independientemente de 
la región geogrĄfica o de la antigƺedad del plan͘ >a mayoría de los planes nacionales de nutrición abordaron períodos claves 
del ciclo de vida como los primeros ϭϬϬϬ días y la adolescencia͕ con la revisión de todos los planes para Asia͕ reconociendo 
ambos períodos͘ >os planes recientes fueron mĄs propensos a abordar la adolescencia͘ 

Este anĄlisis nacional indica Ƌue se puede meũorar la exŚaustividad de los planes͕ en especial͕ las medidas adoptadas por 
los sectores de agua͕ saneamiento y otros sectores relacionados͕ las Ąreas de empoderamiento de las muũeres y comercio y  
el aumento de la doble carga de la desnutrición͘

ϭϵ Planes nacionales Ƌue abordan los ϱ͗ �angladesŚ (Plan de Acción de la Política Eacional de Alimentación (ϮϬϬϴͲϮϬϭϱ))͕ �urundi͕ 
Etiopía͕ Guatemala͕ RDP >ao͕ Malaui͕ Myanmar͕  Eíger͕  Eigeria y Ruanda͘46 47
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No hay un enfoque universal cuando se trata  
de la alineación
Por Chandavone Phoǆay MD, MSc, PhD, Directora 'eneral Adjunta, Departamento de Promoción de la Higiene y la Salud, 
Ministerio de Salud y Punto Focal del Movimiento SUN en el gobierno en la República Democrática Popular Lao.

El fuerte compromiso político en la RDP >ao en los niveles mĄs altos del gobierno y del parlamento Śa generado un espacio 
donde los representantes pueden reunir y alinear sus esfuerzos en una asociación para una buena nutrición͘ En ϮϬϭϮ͕ la RDP 
>ao estableció una plataforma multisectorial para la nutrición así como tambiĠn un ComitĠ Eacional de Eutrición (CEE)͘  
El ComitĠ estĄ presidido por el siceprimer Ministro y estĄ conformado por cuatro Ministerios principales incluidos los MinisͲ
terios de ^alud͕ Educación͕ Agricultura y Planificación e Inversión Ͳ otros Ministerios competentes͕ instituciones y organizaͲ
ciones populares Ƌue participan en la seguridad alimentaria y nutricional͘ 

El ^ecretariado del CEE estĄ presidido por el siceministro de ^alud y copresidido por los siceministros de Agricultura y ^ilviͲ
cultura͕ Educación y Deporte͕ y Planificación e Inversión͕ y forma parte de la plataforma multisectorial de nutrición͘ Trabaũa 
en coordinación con los socios para el desarrollo͕ los donantes͕ las comunidades tĠcnicas y de investigación y la sociedad civil 
en un esfuerzo por meũorar la seguridad alimentaria y nutricional en el país͘

En ϮϬϭϯ͕ >aos reconoció Ƌue los ODM ϭ estaban desencaminados y Ƌue los esfuerzos desconcertados no estaban alcanzando 
el impacto suficiente͘ A partir de las lecciones aprendidas de las experiencias internacionales y de las estrategias basadas 
en evidencias de �angladesŚ͕ �rasil y PerƷ Ƌue reduũeron la desnutrición en un ϯͲϰ й por aŹo en ϮϬϭϯ͕ el CEE estableció 
el proceso para desarrollar un plan multisectorial de seguridad alimentaria y nutricional basado en un enfoƋue de ͞converͲ
gencia͟ alineado͘ Desde abril de ϮϬϭϱ͕ el CEE Śa trabaũado en la actualización de la Estrategia Eacional de Eutrición (EEE) 
y del Plan de Acción para la EEE ϮϬϮϱ y el Plan de Acción ϮϬϭϲͲϮϬϮϬ (EEEͲϮϬϮϱ PAͲϮϬϮϬ) para introducir el enfoƋue de 
ͨconvergenciaͩ por un lado y reforzar la calidad del alcance de las intervenciones sobre la nutrición por otro lado͘ En este 
aŹo fiscal͕ se prevĠ la finalización y la aprobación de la EEEͲϮϬϮϱ PAͲϮϬϮϬ a cargo del Gobierno de la RepƷblica DemocrĄtica 
Popular >ao͘

El plan multisectorial convergente Śa dado prioridad a diferentes provincias y distritos͘ Actualmente͕ el enfoƋue se Śa puesto 
a prueba en tres provincias obũetivo y en seis distritos con una micro planificación multisectorial͕ Ƌue incluye a los principales 
sectores de los Ministerios de ^alud͕ Educación͕ Agricultura͕ Desarrollo Rural y Planificación e Inversión͘

MƷltiples sectores estĄn a cargo del anĄlisis y la elaboración del Plan de Acción y cada sector se encarga del presupuesto͕  
la implementación y el monitoreo͘ Con la asistencia tĠcnica de los socios para el desarrollo y el ^ecretariado del CEE͕ las inͲ
tervenciones específicas de nutrición y sensibles a la nutrición se implementan entre los niŹos desnutridos en determinadas 
regiones geogrĄficas del país͘ >a implementación exitosa de este modelo de ͨconvergenciaͩ podría reducir la desnutrición y 
reducir el nƷmero de personas Ƌue sufren de baũo peso y Śambre en un ϮϮ й para ϮϬϭϱ y reducir la prevalencia del retraso 
en el crecimiento en un ϯϰ й para ϮϬϭϴ͘

Aumentar las inversiones del gobierno y movilizar los recursos provenientes de fuentes externas para la nutrición Śa dado 
resultado͘ ^in embargo͕ el gobierno todavía enfrenta el desaİo de la coordinación entre representantes͕ participantes y 
donantes para realizar una esƋuematización de las intervenciones y los recursos͕ el alcance de la implementación y los resulͲ
tados generales͘ En segundo lugar͕  la capacidad y los fondos limitados para la implementación de intervenciones específicas 
de nutrición y sensibles a la nutrición continƷa siendo un obstĄculo Ƌue esperamos superar durante los próximos aŹos͘

Esperamos Ƌue este enfoƋue refuerce la colaboración entre la sociedad civil͕ las organizaciones internacionales y el sector 
privado͕ vinculĄndolos con el enfoƋue del gobierno utilizando una estrategia convergente͘ >a convergencia es como la coordiͲ
nación multisectorial y no es fĄcil͘ Debe definirse el ƋuiĠn͕ el cuĄndo͕ el cómo y el ƋuĠ de la coordinación Ͳ no Śay un enfoƋue 
universal͘ Es un proceso de aprendizaũe a travĠs del tiempo͘

B orradores / en elaboración

E n rev isión / actualizado

Adoptado

S in planes

N o aplicable o desconocido

L os planes nacionales de nutrición está n en diversas etapas de desarrollo 
eŶ ůoƐ ƉĂşƐeƐ ŵŝeŵbƌoƐ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE͕ ƐŝŶ ĂƉĂƌeŶƚeƐ ƚeŶĚeŶĐŝĂƐ ŐeoŐƌĄĮĐĂƐ

Nota͗ Los límites y nombres que se muestran en este mapa no suponen la aprobación o aceptación oficial de las Naciones Unidas.
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¿Qué es lo siguiente?
Como se seŹala en la EEI͕ el proceso de desarrollar MCR ayuda a generar consenso͕ por lo Ƌue debe fomentarse͘ >os países 
miembros del Movimiento ^hE Śan demostrado Ƌue la elaboración de un MCR es un proceso de planificación dinĄmico para 
alinear a representantes claves en torno a resultados comunes͕ Ƌue debe revisarse y volver a evaluarse regularmente͕ extraíͲ
dos de los planes sectoriales claves͘ Es un proceso de aprendizaũe͕ acción͕ evaluación͕ adaptación͘

A travĠs del intercambio de las lecciones aprendidas durante la elaboración y la implementación de los MCR͕ el Movimiento 
^hE continuarĄ promoviendo la meũora continua de la calidad concentrĄndose en las medidas efectivas desde una perspecͲ
tiva multinivel͕ multiactor y multisectorial͘

>os planes nacionales y regionales presupuestados͕ Ƌue proporcionan recomendaciones generales de acuerdo con políticas͕ 
estrategias y leyes existentes son necesarios͕ pero no suficientes para garantizar una implementación efectiva͘ Durante la 
planificación de medidas͕ las recomendaciones deberĄn priorizarse͕ adaptarse y presupuestarse aƷn mĄs de acuerdo al conͲ
texto específico y a las necesidades͘ >a formulación͕ eũecución y contabilidad transparentes del presupuesto reƋuieren de 
consultas efectivas a nivel local entre los organismos de implementación y las comunidades͘

El desarrollo acelerado de los sistemas de planificación de la información sobre nutrición ayudarĄ a establecer las medidas 
implementadas y los resultados para determinar ƋuĠ se debe Śacer de manera distinta͘ Esto es fundamental para los responͲ
sables de la toma de decisiones Ƌue deben definir ƋuĠ Ƌuieren fomentar y los resultados esperados͘

A  travé s de la �omunidad de Wráctica del Dovimiento ^hE ƋƵe Ɛe ĐoŶĐeŶƚƌĂ eŶ ůĂ ĂĚŵŝŶŝƐƚƌĂĐŝſŶ Ěeů ĐŝĐůo ŶoƌŵĂtivo Ǉ 
presupuestario͕ las Redes del Movimiento ^hE y los socios tĠcnicos estĄn trabaũando para garantizar un enfoƋue consistente 
Ƌue respalde la elaboración de los MCR y planes relacionados͕ informando el progreso y garantizando un apoyo oportuno y 
adecuado͘ En ϮϬϭϲ͕ a travĠs del intercambio de país a país͕ la consolidación de la orientación en torno a medidas basadas en 
evidencias y el entrenamiento͕ el Movimiento ^hE lucŚarĄ por aclarar el proceso de desarrollo de MCR y las prĄcticas Ƌue 
respaldan los enfoƋues multisectoriales en los países miembros del Movimiento ^hE͘ Generalmente͕ a los países miembros 
del Movimiento ^hE les resulta Ʒtil Ƌue otras personas revisen sus MCR para desarrollarlos aƷn mĄs o para reforzarlos͘ En 
ϮϬϭϲ͕ se analizarĄn en mayor profundidad otras formas de Śacerlo sistemĄticamente͘

A  travé s de la �omunidad de Wráctica del Dovimiento ^hE q ue se concentra en las capacidades f uncionales para m edidas 
ĐooƌĚŝŶĂĚĂƐ Ǉ eĨeĐtivĂƐ Ěeů ĨoŵeŶƚo Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͕ la consolidación de la capacidad y las Śabilidades de los países miemͲ
bros del Movimiento ^hE para la planificación͕ la valoración de costes͕ la gestión de la implementación͕ el seguimiento del 
gasto y el monitoreo del progreso serĄ una prioridad en ϮϬϭϲ͘ 

A  travé s de la �omunidad de Wráctica del Dovimiento ^hE q ue se concentra en la m oviliz ación social,  la prom oción y  la 
com unicación͕ los esfuerzos de promoción de la difusión multisectorial͕ multiactor y multinivel serĄn fundamentales para 
garantizar la continuidad del impulso͕ con un enfoƋue en la innovación y la ambición de resultados͘

2.4 Objetivo estratégico 4: Progreso del Aumento  
de recursos para la nutrición y demostración de resultados

Mensajes claves

•  L os países m iem b ros del M ovim iento S U N  
eƐƚĄŶ ŚĂĐŝeŶĚo ĂvĂŶĐeƐ ƐŝŐŶŝĮĐĂtivoƐ eŶ ŝĚeŶ-
tiĮĐĂƌ ĂƐŝŐŶĂĐŝoŶeƐ ƐeŶƐŝbůeƐ Ă ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ǉ 
eƐƉeĐşĮĐĂƐ Ěe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ eŶ ƐƵƐ ƉƌeƐƵƉƵeƐƚoƐ ƌe-
g ionales -  esta es la b ase de la responsab ilidad.

•  R ecientem ente,  se h an pub licado los cá lculos 
prelim inares de las asig naciones presupuesta-
rias nacionales para la nutrición de 30 países.  

•  >Ă ĮŶĂŶĐŝĂĐŝſŶ ƉĂƌĂ vĂƌŝoƐ ĂŹoƐ eƐ eů objetivo 
a larg o plaz o -  q ue req uiere de un m onitoreo a 
larg o plaz o.

•  >oƐ ŶƵevoƐ ƐeƌvŝĐŝoƐ Ǉ ŵeĐĂŶŝƐŵoƐ Ěe ĮŶĂŶĐŝĂ-
ción a nivel g lob al of recen la oportunidad de 
m ejorar la transparencia y  la previsib ilidad de 
ůoƐ ƌeĐƵƌƐoƐ ĮŶĂŶĐŝeƌoƐ eǆƚeƌŶoƐ ĚŝƐƉoŶŝbůeƐ 
a los q ue pueden acceder los países m iem b ros 
del M ovim iento S U N .

•  �Ŷ ϮϬϭϲ͕ eů MovŝŵŝeŶƚo ^hE ƚeŶĚƌĄ eů ĚeƐĂİo 
de of recer una respuesta audaz ,  am b iciosa 
e innovadora para apoy ar el f om ento de las 
ĮŶĂŶǌĂƐ ƉĂƌĂ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͕ ĐoŶĐeŶƚƌĄŶĚoƐe 
en ob tener m á s nutrición con el dinero y  m á s 
dinero para la nutrición.

Esto es la base de la responsabilidad. Esto también tiene que ver con la orientación. 
Los gobiernos deben poder ver en qué se gasta el dinero. Los países necesitan cifras 
comparables a lo largo del tiempo. No hay que preocuparse por las comparaciones 
entre países, es esencial ser transparente y hacer pública la información. Lo importante 
es empezar por algo.

Lawrence Haddad, Investigador Superior, Instituto Internacional de 
Investigación sobre Políticas Alimentarias (IFPRI), Copresidente, 

Grupo Independiente de Expertos del Informe Global de Nutrición 

Resumen
Es fundamental Ƌue los gobiernos nacionales y las plataformas multiactor en los países miembros del Movimiento ^hE 
evalƷen los recursos existentes para la nutrición y movilicen mĄs recursos financieros͘ El fomento de medidas e intervencioͲ
nes para meũorar la nutrición reƋuiere de recursos financieros respaldados por capacidades individuales͕ organizacionales y 
del sistema͘

>os responsables de las políticas necesitan datos confiables para poder tomar decisiones en relación con la asignación de 
recursos para la nutrición en los presupuestos nacionales͘ El seguimiento de las inversiones en nutrición no es un fin es sí 
mismo͕ pero puede atribuirle poder a los gobiernos para Ƌue tomen decisiones basadas en evidencias sobre los gastos de 
nutrición͕ para Ƌue informen al pƷblico en ƋuĠ se invierten los recursos y le permitan a la sociedad civil participar en debates 
significativos sobre la relación entre la asignación de recursos y la meũora del estado nutricional͘

ϮϬϭϱ fue un aŹo de investigación para los países miembros del Movimiento ^hE Ƌue se vieron impulsados por la necesidad 
de conocer mĄs sobre las brecŚas de financiación y de recursos en la nutrición͘ En el Eũercicio de Autoevaluación del 
Movimiento ^hE ϮϬϭϰ͕ Ƌuedó sumamente claro Ƌue es necesario acelerar los esfuerzos para monitorear y ũustificar meũor 
los gastos para posibilitar un fomento efectivo͘

Esta brecŚa clara dio lugar a un Eũercicio de AnĄlisis del Presupuesto en todo el Movimiento ^hE en una respuesta urgente 
al pedido de apoyo a los países miembros del Movimiento ^hE para Ƌue puedan identificar las asignaciones de nutrición en 
sus presupuestos nacionales͘ 

Personas     Política     Medidas     Finanzas

Desarrollar mecanismos de coordinación

Ampliar la membresía

Comprometerse con la plataforma multiactor

Evaluar para sostener el impacto de la plataforma multiactor

Analizar las políticas existentes

Alinear las políticas y estrategias propias

Coordinar (nuevas) políticas/aportes legales

Promover (nuevos) cambios en las políticas/leyes

Difundir las políticas/legislación

Evaluar para sostener el impacto

Alinear los programas propios

Traducir las políticas en el MCR

Organizar la implementación del MCR

Gestionar la implementación del MCR

Evaluar para sostener el impacto

Evaluar la viabilidad financiera

Realizar un seguimiento y una contabilidad de los gastos

Fomentar y alinear recursos

Honrar los compromisos financieros

Garantizar la previsibilidad de la financiación
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Ejercicio de autoevaluación 2014 (37 países)

Realizar un seguimiento acerca
de la propia contribución a la plataforma multiactor
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ϯϬ países miembros del Movimiento ^hE se reunieron durante el trascurso de cuatro talleres regionales organizados por 
hEICEF en nombre de la Red de las Eaciones hnidas para ^hE y del ^ecretariado del Movimiento ^hE (^M^)͘ Realizaron 
investigaciones sobre la nutrición͕ analizando minuciosamente los presupuestos nacionales o los sistemas de seguimiento de 
los presupuestos nacionales͘ Discutieron sobre cuĄles asignaciones son específicas sobre la nutrición y cuĄles sensibles a la 
nutrición y lucŚaron por darle importancia a determinadas asignaciones͕ basĄndose en el nivel de relación Ƌue tenían con la 
nutrición͘ Fue un proceso de aprendizaũe a travĠs de la acción y del intercambio entre los países miembros del Movimiento 
^hE͘ Actualmente͕ estos países estĄn Śaciendo avances significativos para realizar un meũor seguimiento de las asignaciones 
sensibles a la nutrición y específicas de nutrición en sus presupuestos nacionales͘ DespuĠs de este eũercicio͕ el Eũercicio de 
Autoevaluación ϮϬϭϱ realizado por los países miembros del Movimiento ^hE muestra importantes meũoras en la capacidad 
de los países de evaluar la viabilidad financiera del fomento͘

El eũercicio estĄ comenzando a ayudar a los Puntos focales ^hE en los gobiernos y a los responsables de las políticas nacioͲ
nales a responder preguntas diİciles en torno a ͎ͨcuĄnto costarĄ fomentar las intervenciones͍ͩ y ͎ͨƋuĠ resultados obtenͲ
dremos con esas inversiones͍ͩ͘ TambiĠn sirve para estimular los esfuerzos nacionales por generar mayores oportunidades 
de inversión y sumarlas a los esfuerzos nacionales de promoción͘

Este esfuerzo colectivo por acordar una forma de analizar los gastos de nutrición dentro del Movimiento ^hE les permitirĄ 
con el tiempo a los países miembros del Movimiento ^hE comunicar de forma clara su situación͘ Esto le permitirĄ al MoviͲ
miento ^hE en su conũunto no sólo dar cuenta de las inversiones en nutrición͕ sino tambiĠn garantizar Ƌue se Śaga un buen 
uso de ellas͘ 

En este contexto͕ se realizaron esfuerzos globales significativos para calcular los costos adicionales de alcanzar los Obũetivos 
de la Asamblea Mundial de la ^alud en ϯϳ de los países mĄs afectados͘ En conũunto͕ se estima Ƌue el total de las inversiones 
adicionales necesarias para ampliar un conũunto de intervenciones de alto impacto para abordar el retraso en el crecimiento 
es de Ψϰϵ͕ϲ mil millones para los próximos ϭϬ aŹos20͘ Para alcanzar el obũetivo global de reducción del retraso en el crecimienͲ
to serĄ necesario contar con un mayor compromiso de los países y los donantes y con una priorización y coordinación global 
de las inversiones en nutrición͘ >a brecŚa de fondos Ƌue existe actualmente puede desaparecer si se coordinan esfuerzos 
para movilizar recursos adicionales de los gobiernos nacionales͕ de la asistencia tradicional de los donantes y de los nuevos 
mecanismos de financiación innovadores͕ como El Poder de la Eutrición y Programa de Financiamiento Global͘

20 Alcanzando el obũetivo global de reducción del retraso en el crecimiento͗ ͎cuĄl serĄ el precio y cómo podremos pagarlo͍ �anco 
Mundial͕ Resultados para el Desarrollo͕ Fundación de Fondos de Inversión para la Infancia͕ ϭϬϬϬ Días͕ Fundación �ill y Melinda 
Gates͘

Logros y resultados
ϯϬ países miembros del Movimiento ^hE se embarcaron en el eũercicio para asignar un valor a la nutrición en sus presupuesͲ
tos nacionales͘ Compartieron͕ reŇexionaron͕ debatieron y generaron consenso en torno a los resultados durante los talleres 
regionales en �frica͕ Asia y AmĠrica >atina durante abril de ϮϬϭϱ͘ 

En un decidido avance Śacia la transparencia y la responsabilidad͕ los datos y las tendencias preliminares͕ compartidos 
por los países miembros del Movimiento ^hE͕ se presentan en el Informe Global de Eutrición ϮϬϭϱ͘ >a documentación del 
proceso͕ las experiencias͕ los resultados y las recomendaciones sobre cómo avanzar se presentan en el próximo capítulo y 
con mĄs firmeza en un informe de síntesis͕ disponible en la Reunión Global del Movimiento ^hE ϮϬϭϱ͘

^erĄ crucial vincular la valoración de costes y la financiación de las medidas para la nutrición con la planificación͕ la impleͲ
mentación y el monitoreo del impacto para meũorar los recursos en el futuro͘ ̂ i los recursos son limitados͕ la priorización serĄ 
fundamental͘ >a Red de los países ^hE elogiaron los talleres como foros Ʒtiles para el intercambio͕ el aprendizaũe y el conͲ
senso͘ Η>os presupuestos asignados para las intervenciones sobre la nutrición generalmente son inadecuados y no existen 
estimaciones de los gastos y las asignaciones para evaluar las brecŚas͖ esto demuestra lo relevante Ƌue es este eũercicio͕ͩ 
diũo la Dra͘ Raymonde Goudou Coĸe͕ Ministra de ^alud y lucŚa contra el sIH en Costa de Marfil͘

>a mayoría de los países miembros del Movimiento ^hE Śan mostrado una meũora importante en su capacidad de evaluar͕  
monitorear͕  fomentar y alinear los recursos en ϮϬϭϱ͘ >os países miembros del Movimiento ^hE tambiĠn informan Ƌue los 
compromisos de financiación son cada vez mĄs respetados y se traducen en desembolsos͘ 

^in embargo͕ los países miembros del Movimiento ^hE informan Ƌue no se Śa avanzado en la creación de mecanismos de 
financiación Ňexibles y predecibles y de brecŚas de financiación para la nutrición͘ Esta disminución Śace ŚincapiĠ en la falta 
de asignaciones financieras y desembolsos coŚerentes para apoyar los obũetivos de nutrición a largo plazo͘

TambiĠn se presentaron desaİos al momento de definir medidas y resultados sensibles a la nutrición͕ ũunto con el pedido 
de los países miembros del Movimiento ^hE de mĄs orientación͘ Este trabaũo es fundamental para ofrecer orientación 
sobre cómo obtener mĄs resultados de nutrición a partir del dinero ya invertido en los sectores y serĄ un enfoƋue clave en 
el período ϮϬϭϱͲϮϬϭϲ͘

Panorama de los países miembros del Movimiento SUN

P erú

PerƷ Śa estado implementando una gestión de los resultados y 
acuerdos de seguimiento de sus intervenciones durante varios 
aŹos͘ >as intervenciones se Śan reforzado a travĠs del desarroͲ
llo de un sistema de seguimiento y de planificación financiero 
Ƌue es transparente y Ƌue se actualiza a diario͘ Esto les permite 
a los usuarios contar con información en tiempo real sobre las 
asignaciones presupuestarias y la eũecución de los gastos a 
travĠs de una plataforma ǁeb para consultas͘ 

>as intervenciones estatales en desnutrición͕ Ƌue se priorizan 
en función de la evidencia cienơfica͕ se Śan incluido en 
el presupuesto nacional como programas financiados por 
el presupuesto (Programa de ^alud Materna y Eeonatal y 
Programa Eutricional Coordinado)͘ Para la planificación y 
el seguimiento de estas intervenciones se tuvo en cuenta el 
modelo causal lógico de ambos programas͕ y para las medidas͕ 
se utilizan sistemas Ƌue proporcionan información periódica de 
las encuestas nacionales (EEDE) y los registros administrativos  
(por eũemplo͕ registros del servicio de salud o administración 
financiera para cuestiones presupuestarias)͘ 

>a disponibilidad de datos oportunos y desglosados Śa facilitaͲ
do los procesos de asociación entre los sectores͕ los gobiernos 
y la sociedad civil͘ AdemĄs͕ la implementación de mĠtodos de 
pago a nivel regional y local se Śa diseŹado para meũorar los 
procesos de administración en varios niveles y para incentivar 
la consecución de la cobertura de cuidado específica de los 
productos prioritarios͘

K enia

El Plan de Acción Eacional de Eutrición (PEAE) ϮϬϭϮͲϮϬϭϳ 
se descentralizarĄ͘ ^e estĄn redactando ϭϳ planes de acción 
de nutrición del condado (PAEC)͕ mientras Ƌue ya se Śan 
elaborado y presupuestado ϳ para el período ϮϬϭϱͲϮϬϭϴ͘ EstĄn 
alineados con los planes de gastos parciales del gobierno y las 
políticas y planes sectoriales nacionales y de los condados͘ 

Primero͕ los condados recibieron orientación de los repreͲ
sentantes involucrados en la redacción de borradores del 
PEAE͕ antes de embarcarse en un proceso de consulta 
con representantes claves de nutrición nacionales y de los 
condados͘ hna vez finalizados͕ se valoraron los costes de los 
PAEC͕ mediante un enfoƋue basado en los componentes͕ en 
el Ƌue se identificó y valorizó cada recurso necesario para 
la intervención͘ ^e compartieron una nota de orientación 
y el borrador de las Śerramientas de valoración de costes 
elaborados a nivel nacional͕ y se adaptaron de acuerdo con el 
contexto de implementación específico de cada condado͕ los 
obũetivos anuales y la implicación de los costos del fomento 
con el tiempo͘ En este proceso se incluyeron los costos 
unitarios derivados de los estudios documentados͘ >os perfiles 
de nutrición de los condados se utilizaron para estimar la carga 
de la desnutrición͕ ademĄs de los recursos necesarios segƷn 
el anĄlisis actual de los indicadores de intervenciones sobre la 
nutrición de alto impacto͘ Por Ʒltimo͕ se proporcionó apoyo 
tĠcnico para revisar los documentos finales͘ 

>os PAEC presupuestados proporcionan un marco para las 
intervenciones sobre la nutrición coordinadas a nivel del 
condado͕ a saber͕  sólidas Śerramientas de movilización de 
recursos y guías de inversiones para intervenciones sobre la 
nutrición rentables͘

Ξ
 ^

av
e 

tŚ
e 

CŚ
ild

re
n 

/ A
le

ũa
nd

ro
 <

irc
Śu

Ŭ
Ξ

 F
un

da
ci

ón
 �

ill
 y

 M
el

in
da

 G
at

es
 / 

Fr
ed

er
ic

 C
ou

rb
et

IP1

Evaluar 

la viabilid
ad 

financiera 

IP2

Realizar un 

seguimiento y 

una contabilidad 

(transparentes) 

de los gastos. 

IP3

Fomentar y 
alinear recursos 

(incluyendo 
llenar 

las brechas) 

IP4
Cumplir con los compromisos (convertir las promesas en gastos) 

IP5
Garantizar 

la previsibilidad/

sostener 
el impacto/

la financiación 

para varios años

Seguimiento financiero
y movilización de recursos



5 2 5 3

Inform
e Anual de Progresos 2015 del M

ovim
iento SU

N
 

Elaborando presupuestos, sector por sector
Por la Profesora Endang Achadi, Universidad de Indonesia

Indonesia Śa realizado importantes avances en relación con la esƋuematización de las asignaciones sensibles a la nutrición y especíͲ
ficas de nutrición en el presupuesto nacional͘ En primer lugar͕  organizamos actividades de sensibilización de los sectores relevantes 
para explicar los determinantes inmediatos y subyacentes de la desnutrición y cómo se relacionan con los programas sectoriales͘ 

htilizamos presentaciones elaboradas a partir del Marco Conceptual de hEICEF y de las intervenciones de la serie de TŚe >ancet͘ 
>es mostramos las causas directas͗ ingesta de alimentos e infección͘ ͎Cómo abordarían la ingesta de alimentos͍ Con alimentos 
variados y en cantidad suficiente͕ a partir de aƋuí es simple establecer una relación con la agricultura y la pobreza͘ ͎Cómo prevenͲ
drían las infecciones͍ A travĠs de intervenciones de tA^H Ƌue estĄn vinculadas con el sector pƷblico͘ Paso a paso͕ vinculamos cada 
determinante a cada sector relevante͘ >os orientó y les mostró cuĄles deberían ser sus contribuciones͘ A partir de aƋuí͕ obtenemos 
información sobre las asignaciones presupuestarias potencialmente relevantes y solicitamos mĄs detalles͕ Ƌue ya estĄn presentes 
en los planes de presupuesto a medio plazo͘ El próximo paso es la elaboración del Plan de Acción Eacional de Alimentos y Eutrición 
(RAE PG) ϮϬϭϱͲϮϬϭϵ Ƌue ŚarĄ mĄs ŚincapiĠ en los primeros ϭϬϬϬ días de vida e involucrarĄ a los sectores relevantes distintos a la 
salud͘ Esto fue posible gracias a su participación en el Movimiento ^hE nacional y en las reuniones de sensibilización͘ El trabaũo de 
anĄlisis del presupuesto Śa alentado a los sectores a analizar los programas relevantes a la nutrición en mĄs detalle͘

O b stá culos

Para asignar presupuestos de manera apropiada͕ los responsables de la toma de decisiones y los gerentes de programas deben tener 
un amplio conocimiento de cómo los programas pueden alcanzar el obũetivo de meũorar la seguridad alimentaria y nutricional͘ Este 
obũetivo todavía no se Śa alcanzado por completo͘

A decir verdad͕ no es fĄcil͘ Es fundamental reclutar no sólo expertos tĠcnicos͕ sino tambiĠn responsables de la toma de decisiones 
de alto nivel͘ Cuando los sectores asignan los presupuestos͕ la nutrición no se encuentra entre sus obũetivos͘ Cuando nos reunimos 
con otros sectores para debatir sobre sus roles en la meũora de la nutrición a travĠs de las asignaciones presupuestarias en cada 
sector es cuando comienzan a entender cuĄl es la meũor forma de asignar el presupuesto para los programas sensibles a la nutrición 
en el futuro͘ 

Elab oración del m odelo de inversión para el desarrollo sensib le a la nutrición

Cuando Śablamos de asignaciones presupuestarias͕ debemos ser claros al momento de indicar en ƋuĠ se utilizarĄn͘ ^i no estamos 
seguros de ƋuĠ uso le daremos͕ serĄ diİcil ũustificar la inclusión de dicŚa asignación͘ Al mismo tiempo͕ si comenzamos por el presuͲ
puesto nacional general͕ debemos considerar los obũetivos sectoriales de nutrición y abogar por una asignación Ƌue resulte suficienͲ
te para los ministerios relevantes͘ Estas consideraciones deben estar vinculadas al principio de Ƌue invertir en nutrición es invertir en 
el futuro de la nación͘ Es una de las inversiones mĄs rentables y debemos mostrar las consecuencias de no invertir en la nutrición y 
los beneficios de enfrentar el desaİo de la inversión͘ Es importante Ƌue esto tenga repercusiones al momento de deconstruir los preͲ
supuestos nacionales para los sectores relevantes a travĠs de la sensibilización de los responsables de la toma de decisiones en los 
niveles mĄs altos͘ >a orientación reiterada ayudarĄ a desarrollar una cultura de entendimiento en torno a la meũora de la nutrición͘

¿Qué es lo siguiente?
Como se mencionó en la EEI͕ es necesario meũorar el seguimiento financiero en el Movimiento ^hE͘ En este contexto͕ el entusiasͲ
mo͕ la colaboración y el intercambio Ƌue Śan caracterizado al Eũercicio de AnĄlisis del Presupuesto del Movimiento ^hE ϮϬϭϱ Śan 
estimulado el deseo de concentrarse mĄs en los resultados͘ 

hna prioridad clave en ϮϬϭϲ serĄ brindar mĄs apoyo al progreso del anĄlisis con el grupo de países miembros del Movimiento ^hE 
Ƌue participó en el eũercicio ϮϬϭϱ͘ Esto implicarĄ realizar un seguimiento del gasto actual y de los recursos aũenos al presupuesto͕ 
como las contribuciones de la sociedad civil y del sector privado͘

En ϮϬϭϲ͕ se reiterarĄ el llamado a los países miembros del Movimiento ^hE interesados en analizar sus presupuestos nacionales 
y se invitarĄ a los países miembros del Movimiento ^hE Ƌue ya Śan realizado el eũercicio a compartir sus experiencias y a orientar 
el proceso͘ ^e pondrĄn en marcŚa nuevamente los talleres regionales para promover el progreso ũunto con los países Ƌue ya Śan 
realizado el eũercicio y apoyan a otros países para Ƌue lo comiencen͘ 

>os países miembros del Movimiento ^hE tambiĠn Śan solicitado mĄs orientación y apoyo para definir meũor las medidas sensibles 
a la nutrición͘ ^e ŚarĄ ŚincapiĠ en llegar a un consenso sobre las definiciones acordadas para las medidas y los resultados sensibles 
a la nutrición y la estimación de costos sensibles a la nutrición͘ ^erĄ fundamental para esta tarea establecer vínculos fuertes con las 
actividades de estimación de las inversiones actuales en nutrición͕ aprovecŚando los recursos existentes y el trabaũo realizado en 
relación con los indicadores y las medidas͘ ϮϬϭϲ se concentrarĄ seriamente en obtener mĄs resultados de nutrición en relación con 
el dinero invertido͘

En ϮϬϭϲ͕ el enfoƋue en la movilización de recursos y en el desarrollo de modelos de inversión inteligentes para los países miembros 
del Movimiento ^hE serĄ fundamental para Śacer uso de los fondos͘ >os nuevos servicios y mecanismos de financiación a nivel 
global ofrecen la oportunidad de meũorar la transparencia y la previsibilidad de los recursos financieros externos disponibles a los 
Ƌue pueden acceder los países miembros del Movimiento ^hE͘ 

Por Ʒltimo͕ ŚabrĄ un enfoƋue global en el meũor uso de la información para la toma de decisiones y la responsabilidad como se soliͲ
citó en el Informe Global de Eutrición en ϮϬϭϰ y ϮϬϭϱ͘ >a principal prioridad es garantizar Ƌue los países miembros del Movimiento 
^hE sepan cómo las diferentes iniciativas pueden reforzar sus capacidades nacionales y responder a sus necesidades en función del 
tratamiento de la información͘ Estas incluyen el Grupo de Consulta de Expertos TĠcnicos de Monitoreo de la Eutrición (TEAM)͕ los 
Programas Globales para apoyar la creación de Plataformas Eacionales de Información para la Eutrición (PEIE)͕ el Grupo IndepenͲ
diente de Expertos (IEG) para el Informe Global de Eutrición͕ el Grupo de Trabaũo TĠcnico de F^IE (Iniciativa conũunta del PMA/FAO) 
y el Grupo TĠcnico de Clasificación Integrada de las Fases de ^eguridad Alimentaria y Humanitarias (IPC)͘

�Ŷ ϮϬϭϲ͕ eů MovŝŵŝeŶƚo ^hE ƚeŶĚƌĄ eů ĚeƐĂİo Ěe oĨƌeĐeƌ ƵŶĂ ƌeƐƉƵeƐƚĂ ĂƵĚĂǌ͕ ĂŵbŝĐŝoƐĂ e ŝŶŶovĂĚoƌĂ ƉĂƌĂ ĂƉoǇĂƌ eů ĨoŵeŶƚo 
Ěe ůĂƐ ĮŶĂŶǌĂƐ ƉĂƌĂ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘ A  travé s de las �omunidades de Wráctica del Dovimiento ^hE,  se realiz ará n esf uerz os por ace-
ůeƌĂƌ eƐƚe ƚƌĂbĂjo͕ ŐĂƌĂŶtiǌĂƌ eů ŝŵƉƵůƐo Ěe ůĂ ƉƌoŵoĐŝſŶ eĨeĐtivĂ Ǉ eů ĂƉoǇo Ă ůoƐ objetivoƐ Ěe ůoƐ ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶƚeƐ ƉĂƌĂ ŵovŝůŝǌĂƌ 
recursos para la nutrición.
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Marco de Capacidad para Obtener Resultados  
del Movimiento SUN
Contar con las capacidades y las Śabilidades individuales e institucionales correctas es fundamental para un fomento efectivo 
de la nutrición͘ Desde el comienzo del Movimiento ^hE y a lo largo del período ϮϬϭϰͲϭϱ͕ los países miembros del MovimienͲ
to ^hE Śan destacado las capacidades principales Ƌue son fundamentales para las medidas multisectoriales efectivas͘ 

Como se informó en los capítulos anteriores͕ se Śan logrado enormes avances en todo el Movimiento ^hE en relación con 
el desarrollo de estas capacidades principales y la prolongación del progreso para alcanzar los Obũetivos EstratĠgicos del 
Movimiento ^hE͘

El Movimiento ^hE aspira a funcionar como vínculo͕ reuniendo a los países miembros del Movimiento ^hE͕ las Redes del 
Movimiento ^hE͕ Ƌue lucŚan por impulsar el progreso y la colaboración͕ y la comunidad tĠcnica para sentar las bases para 
el impacto͘ 

Mientras los países miembros del Movimiento ^hE lucŚan por progresar͕  emergen brecŚas de capacidad Ƌue funcionan 
como obstĄculos para la implementación y el fomento de las medidas para la nutrición͘ A menudo͕ representantes nacionaͲ
les͕ como los provenientes de los organismos de la OEh͕ pueden abordar las soluciones a las necesidades de capacidad de los 
países miembros del Movimiento ^hE͘ En algunos países miembros del Movimiento ^hE͕ existen numerosas vías de apoyo 
nacional y en otros la asistencia tĠcnica puede ser limitada͘ A menudo͕ el apoyo no estĄ bien coordinado o alineado con los 
obũetivos nacionales de los países miembros del Movimiento ^hE͘

El Movimiento ^hE Śa buscado crear un entorno propicio para el aprendizaũe͕ el intercambio y para apoyar a los países 
miembros del Movimiento ^hE cuando no existe experiencia a nivel nacional͘ TambiĠn alienta a todos los representantes 
a apoyar la alineación y coordinación de las medidas para la nutrición en el país͘ Este apoyo puede provenir de las Redes 
del Movimiento ^hE͕ las Organizaciones Eo Gubernamentales Internacionales (OEGI) o las instituciones acadĠmicas con el 
conocimiento y la experiencia para impulsar el progreso͘

^e puede ofrecer apoyo a travĠs de la capacitación͕ la asistencia tĠcnica͕ el aprendizaũe y el intercambio de experiencias para 
comunicar el camino a seguir͕  el tratamiento del conocimiento y la financiación para las medidas͘

Como se reciben pedidos de apoyo de los países miembros del Movimiento ^hE͕ se Śace un esfuerzo conũunto por satisfacer 
sus necesidades a travĠs de un apoyo oportuno͕ prĄctico y efectivo en todo el Movimiento ̂ hE͘ Este sistema se conoce como 
el Marco de Capacidad para Obtener Resultados del Movimiento ^hE͘

C óm o se respaldan las necesidades de los países

Apoyo al progreso y consolidación  
de los resultados

C
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Mensajes claves
•  El M ovim iento S U N  aspira a f uncionar com o 

vínculo.

•  H a b uscado crear un entorno propicio para el 
aprendiz aje,  el intercam b io y  para apoy ar a los 
países m iem b ros del M ovim iento S U N  cuando 
no ex iste ex periencia a nivel nacional.  

•  S e puede of recer apoy o a travé s de la capaci-
tación,  la asistencia té cnica,  el intercam b io de 
ex periencias para com unicar el cam ino a seg uir,  
eů ƚƌĂƚĂŵŝeŶƚo Ěeů ĐoŶoĐŝŵŝeŶƚo Ǉ ůĂ ĮŶĂŶĐŝĂ-
ción para las m edidas.

•  El apoy o se org aniz a en torno a tres Co m u n i d a -
des de Wráctica del Dovimiento ^hE ƚeŵĄtiĐĂƐ 
q ue se concentran en:

 Д >Ă ĂĚŵŝŶŝƐƚƌĂĐŝſŶ Ěeů ĐŝĐůo ŶoƌŵĂtivo Ǉ Ɖƌe-
ƐƵƉƵeƐƚĂƌŝo͗ Ěe ůĂ ƉůĂŶŝĮĐĂĐŝſŶ Ă ůĂ ƉƌeƐeŶƚĂ-
ción de resultados

 Д M oviliz ación social,  prom oción y  com unica-
ción

 Д C apacidades f uncionales para m edidas 
ĐooƌĚŝŶĂĚĂƐ Ǉ eĨeĐtivĂƐ Ěeů ĨoŵeŶƚo Ěe  
la nutrición

•  �Ŷ eů Ʒůtiŵo ĂŹo͕ Ɛe ƌeŐŝƐƚƌĂƌoŶ ϭϱϳ ƐoůŝĐŝƚƵĚeƐ 
de apoy o de los países m iem b ros del M ovi-
m iento S U N .

Capítulo 3
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Necesidades que surgen a nivel nacional
Si el apoyo nacional 
no está disponible, 

que la solicitud 
de apoyo sea claraP unto f ocal de S U N  en el g ob ierno

Conectarse para aprender 
de la experiencia y compartir 

prĄcticas recomendadas

Relacionarse 
con otros 

países

S i no h ay apoyo nacional disponible,
el pedido de apoyo debe ser claro

ͻ Informes En la prĄctica
•  Informes reducidos sobre problemas específicos
•  H erramientas y ejemplos de otros países
ͻ ^itio ǁeb del Movimiento ^hE como 
plataforma de conocimiento

•  Apoyar a los Puntos Focales en el gobierno 
de ^hE para articular el apoyo necesario 
ͻ Conexión con proveedores 
de asistencia té cnica

•  Rutas de aprendizaje
•  T alleres regionales
•  Reunión G lobal 
del Movimiento ^hE

S eg uim iento del apoy o
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DespuĠs del apoyo temĄtico descrito en el Informe de Progreso del Movimiento ^hE ϮϬϭϰ͕ durante ϮϬϭϰͲϮϬϭϱ͕  
teniendo en cuenta el carĄcter de las solicitudes de los países miembros del Movimiento ^hE͕ se acordó reforzar tres 
enfoƋues temĄticos para todo el Movimiento ^hE Ƌue Śan surgido a partir de las solicitudes de los países͘ ^e Śan 
establecido tres Comunidades de Práctica del Movimiento SUN para recopilar el conocimiento colectivo y las experienͲ
cias de los participantes͕ crear plataformas para el intercambio y el aprendizaũe y proporcionar experiencia tĠcnica͘ 

TƌeƐ �oŵƵŶŝĚĂĚeƐ Ěe WƌĄĐtiĐĂ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE

•  >Ă ĂĚŵŝŶŝƐƚƌĂĐŝſŶ Ěeů ĐŝĐůo ŶoƌŵĂtivo Ǉ ƉƌeƐƵƉƵeƐƚĂƌŝo͗ Ěe ůĂ ƉůĂŶŝĮĐĂĐŝſŶ Ă ůĂ ƉƌeƐeŶƚĂĐŝſŶ Ěe ƌeƐƵůƚĂĚoƐ

 Д N ota:  durante 2014- 15 ,  h ub o otra C om unidad q ue se concentró en el m onitoreo del prog reso,  la evaluación 
de los resultados g enerales y  la dem ostración de los resultados de nutrición responsab les.  Esta se h a integ ra-
Ěo ĐoŶ ůĂ ƉƌŝŵeƌĂ �oŵƵŶŝĚĂĚ ƉĂƌĂ ĐĂƉƚƵƌĂƌ ŵejoƌ ůoƐ eůeŵeŶƚoƐ Ěeů ĐŝĐůo Ěe ƉůĂŶŝĮĐĂĐŝſŶ͘ 

•  M oviliz ación social,  prom oción y  com unicación

•  �ĂƉĂĐŝĚĂĚeƐ ĨƵŶĐŝoŶĂůeƐ ƉĂƌĂ ŵeĚŝĚĂƐ ĐooƌĚŝŶĂĚĂƐ Ǉ eĨeĐtivĂƐ Ěeů ĨoŵeŶƚo Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ

 

Estas Comunidades de Práctica del Movimiento SUN son una forma de trabaũar en eƋuipo͘ Tienen como obũetivo  
organizar la asistencia tĠcnica efectiva͕ generando conocimiento y ofreciendo opciones de financiación para apoyar el 
progreso nacional en torno a tres temĄticas claves͘ 

Hay mucŚas otras Comunidades de PrĄctica Ƌue ofrecen un sólido conocimiento y una base de apoyo para la nutriͲ
ción a nivel global͕ como el Instituto de Estudios para el Desarrollo͕ Eutrición ^egura y Euevos Esfuerzos Contra el 
Hambre y la Desnutrición Infantil (REACH)͘ >as Comunidades de Práctica del Movimiento SUN interactƷan con una 
amplia variedad de profesionales a nivel global y tienen como obũetivo reunir apoyo prĄctico en beneficio de los países 
miembros del Movimiento ^hE͘

S olicitudes a la f ech a

El ^M^ comenzó a registrar las solicitudes de apoyo de los países miembros del Movimiento ^hE durante las reunioͲ
nes de la Red de los países ^hE͕ los talleres regionales y a travĠs de las comunicaciones bilaterales de forma sistemĄͲ
tica en marzo de ϮϬϭϰ͘ 

Desde agosto de ϮϬϭϰ Śasta agosto de ϮϬϭϰ͕ el ^M^ Śa recibido ϭϱϳ solicitudes de apoyo de países donde el Punto 
Focal del Movimiento ^hE en el gobierno no Śa podido encontrar una solución al apoyo de las capacidades a nivel 
nacional͘ A continuación se presenta un detalle de estas solicitudes͗

En total͕ ϭϬϲ solicitudes de apoyo fueron respondidas exclusivamente por proveedores o estĄn en proceso de ser 
respondidas͘ ^e Śan identificado Ϯϲ solicitudes Ƌue se cerraron y se marcaron como soluciones͘

¿Qué es lo siguiente?
Es evidente Ƌue las respuestas a los pedidos de desarrollo de capacidades aƷn no Śan cumplido con las expectativas 
de los países miembros del Movimiento ^hE͖ sin embargo͕ los esfuerzos proactivos como el Eũercicio de anĄlisis del 
presupuesto del Movimiento ^hE ϮϬϭϱ Śan contribuido a estimular el progreso͘ A partir de las lecciones aprendiͲ
das desde ϮϬϭϰ Śasta ϮϬϭϱ͕ el ^M^ seguirĄ facilitando las tres Comunidades de Práctica del Movimiento SUN͕ comͲ
puestas por países miembros del Movimiento ^hE y Redes del Movimiento ^hE Ƌue tienen una amplia experiencia 
y Śabilidades disponibles para ofrecer respuestas oportunas y personalizadas a los pedidos específicos de apoyo͘  
>as Comunidades de Práctica del Movimiento SUN se consolidarĄn aƷn mĄs y tomarĄn forma para garantizar respuesͲ
tas proactivas y de calidad para reforzar la capacidad de los países miembros del Movimiento ^hE͘

A partir de las actividades y el aprendizaũe del Ʒltimo aŹo͕ las Comunidades de PrĄctica intensificarĄn los esfuerzos 
para͗ 
•  /ŶvoůƵĐƌĂƌ Ă ŵĄƐ ƉƌoveeĚoƌeƐ Ěe ƐeƌvŝĐŝoƐ ƉĂƌĂ ƋƵe ƐĂtiƐĨĂŐĂŶ ůĂƐ ŶeĐeƐŝĚĂĚeƐ ĐƌeĐŝeŶƚeƐ Ěe ůoƐ ƉĂşƐeƐ ŵŝeŵ-

b ros del M ovim iento S U N  y  alienten el com prom iso con países donde el apoy o es lim itado o nulo;  orientar a los 
ŶƵevoƐ ƉĂşƐeƐ ŵŝeŵbƌoƐ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE Ǉ Ă ĂƋƵeůůoƐ ƉĂşƐeƐ ĚoŶĚe ƌeƐƵůƚĂ ĚŝİĐŝů ŵovŝůŝǌĂƌ ĂƉoǇo ƚĠĐŶŝĐo͘21

•  'ĂƌĂŶtiǌĂƌ ƋƵe ƚoĚoƐ ůoƐ ƉĂşƐeƐ ŵŝeŵbƌoƐ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE ƚeŶŐĂŶ ůĂƐ ŵŝƐŵĂƐ ƉoƐŝbŝůŝĚĂĚeƐ Ěe ĂĐĐeƐo Ă ůĂƐ 
oportunidades de intercam b io y  aprendiz aje q ue caracteriz an al M ovim iento S U N :

 Д M ejorar los sistem as de tratam iento de la inf orm ación del S M S  para of recer una b ase sólida de conocim ien-
ƚoƐ Ǉ ŐĂƌĂŶtiǌĂƌ ƋƵe ůoƐ ƉƌoĚƵĐƚoƐ Ěe ŝŶƚeƌĐĂŵbŝo Ěe ĐoŶoĐŝŵŝeŶƚoƐ eƐƚĠŶ ĂboƌĚĂŶĚo ůĂ ĚeŵĂŶĚĂ Ěe ŝŶĨoƌ-
m ación,  ex periencias y  asesoram iento de los países m iem b ros del M ovim iento S U N .

 Д �oŶtiŶƵĂƌ ĂƵŵeŶƚĂŶĚo Ǉ ĂŵƉůŝĂŶĚo eů ĂůĐĂŶĐe Ěe ůĂƐ �omunidades de Wráctica del Dovimiento ^hE para 
oĨƌeĐeƌ oƉoƌƚƵŶŝĚĂĚeƐ Ěe ĂƉƌeŶĚŝǌĂje e ŝŶƚeƌĐĂŵbŝo ƉƌoĂĐtivĂƐ eŶ ƚoĚo eů MovŝŵŝeŶƚo͘

•  AƉoǇĂƌ Ă ůoƐ ƉĂşƐeƐ ŵŝeŵbƌoƐ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE ƉĂƌĂ ĐoŶoĐeƌ ŵejoƌ ůoƐ tiƉoƐ Ěe ĮŶĂŶĐŝĂĐŝſŶ ŐůobĂů ĚŝƐƉoŶŝ-
b les y  cuá l es la m ejor m anera de acceder a estos f ondos.  

21 Como se identificó en una esƋuematización de los proveedores de servicios activos en los países miembros del Movimiento 
^hE͕ Śay una alta concentración de proveedores de servicios en unos pocos países miembros del Movimiento ^hE y escaso o 
nulo apoyo en la mayoría de los países miembros del Movimiento ^hE͘ Esto no incluye a los organismos de la OEh͕ Ƌue estĄn 
presentes en todos los países miembros del Movimiento ^hE y Ƌue se pueden abordar como un primer socio experto Ƌue atiende 
las necesidades de asistencia tĠcnica͘
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de políticas
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estratégica
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de costos

Priorización
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Ejecución
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de políticas
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de solicitudes

Administración del ciclo
noƌmatiǀo�Ǉ�ƉƌesƵƉƵesƚaƌio
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8 4

4 0

1 57
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3.1 Administración del ciclo normativo y presupuestario:  
de la planificación a la presentación de resultados
A la fecŚa͕ esta Comunidad de Práctica del Movimiento SUN se Śa concentrado en los esfuerzos realizados por los gobiernos y 
los socios Ƌue brindan apoyo en el Movimiento ^hE para valorar los costes y realizar un seguimiento de los planes nacionales de 
nutrición͘ Esta comunidad busca orientar los esfuerzos coordinados por los representantes de nutrición y movilizar los recursos 
necesarios para abordar las brecŚas y mantener los resultados͘ EstĄ comunidad de prĄctica tambiĠn pretende apoyar el estableͲ
cimiento y el uso de plataformas de información a nivel nacional y subnacional Ƌue puedan ayudar a͗
•  M onitorear el prog reso de la reducción de la desnutrición;

•  �eƚeƌŵŝŶĂƌ ůĂ ĐoŶeǆŝſŶ eŶƚƌe ůoƐ ĐĂŵbŝoƐ eŶ ůĂ ĚeƐŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ǉ ůĂƐ ŝŶveƌƐŝoŶeƐ ĮŶĂŶĐŝeƌĂƐ ŶĂĐŝoŶĂůeƐ Ǉ eǆƚeƌŶĂƐ eŶ ŶƵƚƌŝ-
ción;

•  �ůĂboƌĂƌ ĂƌŐƵŵeŶƚoƐ veƌoƐşŵŝůeƐ Ɛobƌe ůĂ eĨeĐtivŝĚĂĚ Ěe ůĂƐ ĚŝĨeƌeŶƚeƐ ŝŶƚeƌveŶĐŝoŶeƐ͕ ĚeƐĚe ƵŶĂ ƉeƌƐƉeĐtivĂ Ěeů ŝŵƉĂĐƚo 
y  de los costes.

•  F ortalecer la responsab ilidad m utua del g ob ierno y  los socios para el desarrollo en el cum plim iento de los com prom isos 
ƌeĂůŝǌĂĚoƐ͕ ƵtiůŝǌĂŶĚo ƉůĂƚĂĨoƌŵĂƐ Ěe ŝŶĨoƌŵĂĐŝſŶ Đoŵo ůĂ WE/E͘ 

S olicitudes a la f ech a

Al menos ϴϰ países Śan expresado la necesidad de apoyo en las diferentes Ąreas de planificación͕ valoración de costes͕ impleͲ
mentación y financiación (es decir͕  movilización y seguimiento de recursos)͘ 

͎YƵŝĠŶeƐ ƉĂƌtiĐŝƉĂŶ͍

hn nƷmero de socios internacionales Śan participado en esta Comunidad͕ ofreciendo experiencia tĠcnica en respuesta a las 
solicitudes de los países miembros del Movimiento ^hE͘ Entre ellos se incluyen͗ el �anco Mundial͕ REACH de las Eaciones 
hnidas͕ FAETA͕ el eƋuipo de valoración de costes de One HealtŚ de la OEh͕ MC^hE͕ FAO/CAADP͕  Resultados para el Desarrollo͕ 
la Iniciativa de Desarrollo͕ ^PRIEG͕ IFPRI͕ ACH͕ ^ave tŚe CŚildren y Gestión de Políticas de Oxford͘ >as cuatro redes globales del 
Movimiento ^hE participan activamente en esta Comunidad͘

Examinando la nutrición en los presupuestos nacionales
El Fomento de la Eutrición reƋuiere de un enfoƋue general en el Ƌue los esfuerzos deben incorporarse en los planes y programas 
de los mƷltiples sectores͘ Pese a Ƌue se necesita un enfoƋue general͕ su compleũidad Śace Ƌue sea diİcil realizar un seguimiento 
de los esfuerzos desde el punto de vista económico y garantizar el cumplimiento del obũetivo de meũorar la nutrición͘ Contar 
con información sobre las inversiones en nutrición ayudarĄ a los responsables de las políticas͕ a nivel nacional e internacional͕  
a realizar una meũor planificación y a tomar decisiones fundamentadas sobre la asignación de recursos para la nutrición͘ ReƷne a 
los representantes para aumentar el rendimiento y la eficacia de las asignaciones presupuestarias y los gastos͘ >e atribuye poder 
a los gobiernos para Ƌue tomen decisiones basadas en evidencias sobre los gastos en nutrición͕ para Ƌue informen al pƷblico 
y le permitan a los defensores de la sociedad civil participar en debates 
significativos͘ 

/ĚeŶtiĮĐĂĐŝſŶ Ěeů ĚeƐĂİo 

Al comienzo del Movimiento ^hE͕ se identificó la necesidad de realizar 
un meũor seguimiento de las inversiones en nutrición͘ En ϮϬϭϯ͕ se inició 
una revisión bibliogrĄfica Ƌue consideró ƋuĠ anĄlisis se podían realizar en 
los países y para ϮϬϭϰ͕ se realizó un anĄlisis del presupuesto en línea en 
Ϯϴ países miembros del Movimiento ^hE͘ >os resultados͕ si bien fueron 
limitados͕ ofrecieron una base sólida para los esfuerzos futuros͘ DespuĠs 
de las sesiones de trabaũo sobre el seguimiento de las asignaciones para la nutrición en la Reunión Global del Movimiento ^hE 
ϮϬϭϰ͕ la ϭϳǑ reunión de la Red de los países ^hE analizó mĄs a fondo los detalles prĄcticos del asunto͘ Durante esta reunión͕  
los países miembros del Movimiento ^hE fueron invitados a responder a un Llamado de interés Ƌue tuvo como obũetivo idenͲ
tificar a los países interesados en acelerar sus esfuerzos para ampliar la información sobre las asignaciones presupuestarias 
concernientes a la nutrición͘

A dopción de una respuesta m asiva 

Treinta países miembros del Movimiento ^hE respondieron al Llamado de interés y se mostraron entusiasmados por embarcarse 
en la implementación de una estrategia de ϯ pasos para informar sobre las asignaciones concernientes a la nutrición͘ El ^ecretaͲ
riado del Movimiento ^hE identificó la estrategia de ϯ pasos como una forma rĄpida y prĄctica de brindar información sobre las 
asignaciones concernientes a la nutrición͘ ^e basa en una metodología comƷn͕ aprobada por los Oficiales ^uperiores de la Red de 
donantes del Movimiento ^hE en ϮϬϭϯ͕ para realizar un seguimiento de las inversiones en nutrición a nivel global͘

>a estrategia de ϯ pasos͗
•  WĂƐo ƵŶo͗ ŝĚeŶtiĮĐĂƌ ĂƐŝŐŶĂĐŝoŶeƐ ƉƌeƐƵƉƵeƐƚĂƌŝĂƐ ƉĂƌĂ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ă ƚƌĂvĠƐ Ěe ƵŶĂ bƷƐƋƵeĚĂ Ɖoƌ ƉĂůĂbƌĂ ĐůĂve͘

•  WĂƐo ĚoƐ͗ evĂůƵĂƌ Ěe ĨoƌŵĂ ĐůĂƌĂ ƋƵĠ ĂƐŝŐŶĂĐŝoŶeƐ ƉƌeƐƵƉƵeƐƚĂƌŝĂƐ ƐoŶ eƐƉeĐşĮĐĂƐ ƉĂƌĂ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͕ ƋƵĠ ĂƐŝŐŶĂĐŝoŶeƐ 
está n relacionadas con la nutrición y  cuá les no está n relacionadas con la nutrición.

•  WĂƐo ƚƌeƐ͗ ĂƚƌŝbƵŝƌ ƵŶĂ ƉoŶĚeƌĂĐŝſŶ Ă ůĂƐ ĂƐŝŐŶĂĐŝoŶeƐ͕ Ɖoƌ ejeŵƉůo͕ eƐƉeĐşĮĐĂƐ ƉĂƌĂ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ ;ϭϬϬ йͿ͕ Đoŵo ƵŶ ƉƌoŐƌĂ-
m a nacional de nutrición en el presupuesto,  y  una asig nación raz onab le para los prog ram as relacionados con la nutrición 
;Ɖoƌ ejeŵƉůo Ϯϱ йͿ͕ Đoŵo ƵŶĂ ƌeĚ Ěe ƐeŐƵƌŝĚĂĚ ƐoĐŝĂů Ǉ ƉƌoŐƌĂŵĂƐ Ěe ĚeƐĂƌƌoůůo Ěe ůĂ ƉƌŝŵeƌĂ ŝŶĨĂŶĐŝĂ͘

El mĠtodo es un eũercicio Ʒtil en cuanto a la transparencia y un buen punto de partida para realizar un seguimiento de los gastos 
en nutrición en el presupuesto nacional͕ sin embargo͕ no es una visión completa y no puede utilizarse como punto de comparaͲ
ción entre países͘

F om ento del consenso:  T alleres reg ionales

El trabaũo culminó con cuatro talleres regionales de anĄlisis del presupuesto 
en abril de ϮϬϭϱ͕ con el apoyo de hEICEF en nombre de la Red de las Eaciones 
hnidas para ^hE en Tailandia͕ hganda͕ Costa de Marfil y Guatemala͘ >os particiͲ
pantes de los países miembros del Movimiento ^hE se unieron a los talleres en 
diferentes etapas de la estrategia de ϯ pasos y debatieron sobre cuĄles asignacioͲ
nes se consideran específicas de nutrición y cuĄles sensibles a la nutrición͕ y ƋuĠ 
ponderaciones fueron adecuadas para las asignaciones específicas͕ basĄndose en 
la sensibilidad a la nutrición͘ Fue un proceso de aprendizaũe a travĠs de la acción y 
del intercambio entre los países miembros del Movimiento ^hE͘

>a Red de los países ^hE elogiaron los talleres como foros Ʒtiles para el intercamͲ
bio͕ el aprendizaũe y el consenso entre los países miembros del Movimiento ^hE͘ 

R esum en de los puntos claves ex traídos de los talleres reg ionales

1.  WƌoƉoƌĐŝoŶĂƌ oƌŝeŶƚĂĐŝſŶ ƉĂƌĂ ŶoƌŵĂůŝǌĂƌ ůĂ ĐůĂƐŝĮĐĂĐŝſŶ Ěe ŝŶƚeƌveŶĐŝoŶeƐ eƐƉeĐşĮĐĂƐ Ɛobƌe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ǉ ƐeŶƐŝbůeƐ  
a la nutrición.  

2.  &oƌŵƵůĂƌ ƌeĐoŵeŶĚĂĐŝoŶeƐ ƋƵe ĂboƌĚeŶ ůoƐ ĚeƐĂİoƐ ĂĐƚƵĂůeƐ Đoŵo ůĂ ƉƌeƐeŶƚĂĐŝſŶ Ěe ůoƐ ĐoƐƚoƐ Ěe ƉeƌƐoŶĂů Ǉ  
de los costos de g ob ernanz a para la nutrición.

3.  KĨƌeĐeƌ ĂůƚeƌŶĂtivĂƐ ƉĂƌĂ ĐooƌĚŝŶĂƌ ůĂ ͨƉoŶĚeƌĂĐŝſŶͩ Ěe ůĂƐ ŝŶƚeƌveŶĐŝoŶeƐ͕ eƐƉeĐŝĂůŵeŶƚe ůĂƐ ƐeŶƐŝbůeƐ Ă ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘

4.  F orm ular recom endaciones sob re los pasos a seg uir.  En especial:

 Д cóm o realiz ar un seg uim iento de los g astos actuales,

 Д cóm o realiz ar un seg uim iento de las asig naciones y  los g astos ajenos al presupuesto,

 Д Đſŵo ƵtiůŝǌĂƌ ůoƐ ƌeƐƵůƚĂĚoƐ Ěeů ĂŶĄůŝƐŝƐ Ěeů ƉƌeƐƵƉƵeƐƚo ƉĂƌĂ ůĂ ƉƌoŵoĐŝſŶ Ǉ ůĂ ĐoŵƵŶŝĐĂĐŝſŶ͕

 Д Đſŵo vŝŶĐƵůĂƌ eů ĂŶĄůŝƐŝƐ Ěeů ƉƌeƐƵƉƵeƐƚo ĐoŶ ůoƐ ĐĄůĐƵůoƐ Ěeů ĐoƐƚo ƉĂƌĂ eƐƚĂbůeĐeƌ ůĂƐ bƌeĐŚĂƐ ĮŶĂŶĐŝeƌĂƐ͘

Intercambio de perspectivas
Para ũunio de ϮϬϭϱ͕ ϯϬ países miembros del Movimiento ^hE completaron los pasos ϭ y Ϯ͕ y ϭϰ de esos países realizaron grandes 
avances en relación con el paso ϯ22͘ El siguiente anĄlisis preliminar es un testimonio de Ƌue el Eũercicio de AnĄlisis del Presupuesto 
Śa sido un buen punto de partida para los países miembros del Movimiento ^hE͕ con indicios de Ƌue Śa impulsado un fuerte 
deseo de continuar con los anĄlisis de acuerdo con las necesidades de los países͘

�oŵƉƌoŵŝƐo ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂů Ǉ ƉƌobĂbŝůŝĚĂĚ Ěe ĂƐŝŐŶĂĐŝoŶeƐ

Hubo una amplia variedad de ministerios͕ departamentos y organismos (MDA) de los cuales se extraũeron asignaciones 
presupuestarias para el eũercicio͕ de Ϯ en sietnam a ϭϱ en Guatemala (promedio de ϳ)͘ AdemĄs͕ Śubo una gran cantidad de 
asignaciones presupuestarias͕ Ƌue se encontraron a travĠs de bƷsƋuedas por palabra clave͕ Ƌue contenían potencialmente 
elementos concernientes a la nutrición͕ de ϭϭ en Filipinas a mĄs de ϭϬϬ en �angladesŚ͕ >esoto͕ Togo y GŚana͘

El total no ponderado de las asignaciones específicas y sensibles͕ generado por la bƷsƋueda por palabra clave͕ representa el 
ͨlímite mĄximoͩ de todas las asignaciones para la nutrición͘ >os límites mĄximos varían entre фϭ й del presupuesto total del 
gobierno en sietnam y хϳ й en �angladesŚ͕ Comoras͕ Guatemala y TayiŬistĄn͘ 

El límite mĄximo promedio para las asignaciones específicas para la nutrición es Ϭ͕ϰϳ й y el límite mĄximo promedio para las 
asignaciones sensibles a la nutrición es ϰ͕ϰϳ й del presupuesto nacional͘

WeƌƐƉeĐtivĂƐ ŵĄƐ ƉƌoĨƵŶĚĂƐ ĐoŶ ƉoŶĚeƌĂĐŝoŶeƐ

Para los ϭϰ países Ƌue asignaron ponderaciones a las asignaciones para la nutrición͕ los totales varían del Ϭ͕ϭ й del presupuesto 
total del gobierno al Ϯ͕ϵϬ й͘ El promedio es ϭ͕ϯϰ й͘ Esto sugiere Ƌue las asignaciones del gobierno para la nutrición son muy 
modestas͕ pero son similares a los porcentaũes encontrados para la Asistencia Oficial para el Desarrollo (AOD) en la base de datos 
del ^istema de Información de Acreedores de la Organización para la Cooperación y el Desarrollo Económicos (OCDE) como se 
informa en el Informe Global de Eutrición ϮϬϭϰ (IGE)͘ 

En estos países͕ las asignaciones específicas para la nutrición ponderadas representaron el ϵϰ й del límite mĄximo de las asigͲ
naciones específicas para la nutrición y las asignaciones sensibles a la nutrición ponderadas representaron el Ϯϵ й del límite 
mĄximo de las asignaciones sensibles a la nutrición͘ El porcentaũe de asignaciones específicas y sensibles ponderadas del ϯϵ й es 
similar a la proporción de donantes del ϱϬ й͕ como se calcula en el IGE ϮϬϭϰ͘ 
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Necesitamos más confianza, más 
compromiso y más defensores. 
La nutrición no tiene que ver con 
la inversión, sino con la voluntad 
política.

Dra. Nasreen Khan,  
Apoyo Técnico en Salud pública sensible  

a la nutrición y área de la OMS,  
Ministerio de Salud y Bienestar Familiar

Los presupuestos asignados 
para las intervenciones sobre 
la nutrición generalmente 
son inadecuados y no existen 
estimaciones de los gastos o 
las asignaciones para evaluar 
las brechas; esto demuestra 
lo relevante que es este 
ejercicio.

Dra. Raymonde Goudou Coffie, 
Ministra de Salud y lucha contra 

el VIH en Costa de Marfil

5 8

22 ^e discutieron los resultados durante las consultas nacionales y durante los cuatro talleres regionales facilitados por hEICEF en 
nombre de la Red de las Eaciones hnidas y el ^ecretariado del Movimiento ^hE͘ Cada eƋuipo del gobierno nacional decidió ƋuĠ 
ministerios͕ departamentos y organismos (MDA) examinar y ƋuĠ componentes de la partida presupuestaria incluir en el anĄlisis͕  
por lo Ƌue las comparaciones nacionales de las estimaciones generadas no son estrictamente vĄlidas͘
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Ϯϲ países identificaron asignaciones específicas para la nutrición͕ Ƌue se encontraron principalmente en los presupuestos 
de los MDA Ƌue prestan servicios de salud͘ MĄs de un tercio de los países pudieron identificar programas o intervenciones 
sobre la nutrición independientes͕ por eũemplo͕ el programa nacional de los ϭϬϬϬ días y el enriƋuecimiento de los alimentos͘ 
>os datos Ƌue se presentan a continuación muestran el nƷmero y el tipo de asignaciones específicas para la nutrición idenͲ
tificadas por estos países͘

Estandariz ación de las asig naciones sensib les a la nutrición

Cada presupuesto nacional estĄ estructurado de forma distinta y para poder estandarizar los resultados͕ se implementó un 
marco analítico para cada asignación identificada como sensible a la nutrición͘ >as asignaciones se agruparon en los cinco 
Ąmbitos sectoriales claves͕ como se identificó en el IGE ϮϬϭϰ͗ salud pƷblica͕ educación͕ agricultura͕ protección social y sumiͲ
nistro de agua͕ saneamiento e Śigiene (tA^H)͘ 

seinticinco países pudieron identificar las asignaciones sensibles a la nutrición en mĄs de cuatro Ąmbitos sectoriales͘ >os 
datos Ƌue se presentan a continuación muestran el nƷmero de asignaciones identificadas por cada país en los cinco Ąmbitos 
sectoriales͘ El sector agrícola tuvo el mayor nƷmero de asignaciones presupuestarias͕ seguido por el sector de salud pƷblica͕ 
tA^H͕ protección social y educación͘

WeƌƐƉeĐtivĂƐ ĂĚŝĐŝoŶĂůeƐ͗ ŐĠŶeƌo͕ ŐobeƌŶĂŶǌĂ Ǉ ĐĂŵbŝoƐ eŶ eů tieŵƉo

2Ϯ países pudieron identificar asignaciones sensibles al gĠnero͕ la mayoría en el Ąmbito de protección social y educación͘ 

AunƋue no de forma generalizada͕ se identificaron asignaciones gubernamentales para la nutrición entre las Ƌue se incluyen͗
•  M ecanism os de coordinación para la nutrición en M adag ascar,  B enín y  Z am b ia

•  /ŶƐtiƚƵĐŝoŶeƐ Ěe ŝŶveƐtiŐĂĐŝſŶ ĚeĚŝĐĂĚĂƐ Ă ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ eŶ ůĂ R�� Ǉ eŶ &ŝůŝƉŝŶĂƐ

•  S istem as de inf orm ación sob re nutrición (independientes e integ rados) en B ang ladesh ,  S udá n del S ur,  Z am b ia,  C osta 
R ica,  P erú  y  G uatem ala

•  C onsolidación de la b uena g ob ernanz a a nivel nacional y  sub nacional en G h ana y  C h ad

•  T ecnolog ías de la com unicación y  de la inf orm ación en K enia y  T ay ik istá n.

TeŶĚeŶĐŝĂƐ Ă ůo ůĂƌŐo Ěeů tieŵƉo

Doce países proporcionaron mĄs de un punto de datos͕ once de los 
cuales tenían información para ϮϬϭϯ y ϮϬϭϰ͘ Tomando ϮϬϭϯ como reͲ
ferencia͕ los datos de ϮϬϭϰ se aũustaron para reŇeũar la inŇación͕ Ƌue 
muestra el cambio en tĠrminos reales͘ Hubo una disminución relativa 
de las asignaciones para las intervenciones específicas sobre la nutriͲ
ción con excepción de �urundi y Mauritania͘ Todos los países͕ excepto 
�angladesŚ͕ muestran un aumento de las asignaciones sensibles a la 
nutrición͘Ϯϯ 

&ƵeŶƚeƐ Ěe ĮŶĂŶĐŝĂĐŝſŶ ŶĂĐŝoŶĂůeƐ Ǉ eǆƚeƌŶĂƐ

^iete países proporcionaron suficiente información para evaluar 
las fuentes de financiación y comprender meũor ƋuiĠnes invierten y 
dónde͘ >as fuentes de financiación externas y mixtas prevalecen en 
las asignaciones específicas para la nutrición mientras Ƌue los recurͲ
sos nacionales parecen concentrarse en las asignaciones sensibles a 
la nutrición͘

hn anĄlisis mĄs detallado permitirĄ identificar las principales fuentes de financiación entre las asignaciones presupuestarias 
comƷnmente conocidas como ͨsensibles a la nutriciónͩ en cinco sectores claves͘ 

L im itaciones de los resultados

El proceso no Śa concluido y presenta algunas limitaciones͘ Estas incluyen el plan de ponderaciones elegido por el país͕ los 
MDA seleccionados por el país y las diferentes conũeturas subyacentes de los programas sensibles a la nutrición y específicos 
de nutrición entre los países͘ ^in embargo͕ estas limitaciones no afectan la capacidad de cada país de realizar un seguimiento 
de sus propias asignaciones en el tiempo͕ asumiendo Ƌue sus definiciones y supuestos permanecen constantes͘ 

En b usca del cam ino a seg uir

Este esfuerzo colectivo por acordar una forma de analizar los gastos de nutrición dentro del Movimiento ^hE les permitirĄ 
con el tiempo a los países miembros del Movimiento ^hE comunicar de forma clara su situación͘ Esto le permitirĄ al MoviͲ
miento ^hE en su conũunto no sólo dar cuenta de las inversiones en nutrición͕ sino tambiĠn garantizar Ƌue se Śaga un buen 
uso de ellas͘ 

>os datos compartidos por los países fueron la base de importantes esfuerzos de promoción para movilizar mĄs fondos para 
la nutrición͘ ^e informaron las nuevas valoraciones de costes de ͨAlcanzando el obũetivo global de reducción del retraso en el 
crecimientoͩ (�anco Mundial et al͕ ϮϬϭϱ)͕ Ƌue se presentó durante la Tercera Conferencia Internacional sobre Financiación 
para el Desarrollo (Adís Abeba͕ Etiopía͕ ũulio de ϮϬϭϱ)͘ 

En un decidido avance Śacia la transparencia y la responsabilidad͕ los datos y las tendencias preliminares͕ compartidos por 
los Puntos focales ^hE en los gobiernos en nombre de sus plataformas multiactor͕  se presentan en el Informe Global de EuͲ
trición ϮϬϭϱ͘ >a documentación de las experiencias͕ los resultados y las recomendaciones sobre cómo avanzar se presentarĄn 
en un informe de síntesis Ƌue se publicarĄ en octubre en la Reunión Global del Movimiento ^hE ϮϬϭϱ͘

hna prioridad clave en ϮϬϭϲ serĄ brindar mĄs apoyo al progreso del anĄlisis con el grupo de países miembros del Movimiento 
^hE Ƌue participó en el eũercicio ϮϬϭϱ͘ ^e pondrĄn en marcŚa nuevamente los talleres regionales para promover el progreso 
ũunto con los países Ƌue ya Śan realizado el eũercicio y apoyan a otros países para Ƌue lo comiencen͘ Esto implicarĄ realizar 
un seguimiento del gasto actual y de los recursos aũenos al presupuesto͕ como las contribuciones de la sociedad civil y del 
sector privado͘
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Ϯϯ El componente ͨsensible a la nutriciónͩ de Mauritania no se incluye en el anĄlisis͘ El cambio relativo entre ϮϬϭϯ y ϮϬϭϰ Ƌue 
eƋuivale al ϭϬϭϳ й se debe a la nueva partida presupuestaria para protección social (h^D Ϯϰ millones) y actividades de suministro  
de agua (hD^ ϯϱ millones)͘

C am b ios es asig naciones presupuestarias 
com b inadas (U S D ) para 11 países 
;ĚeŇĂĐƚoƌ Ěeů W/� ĂjƵƐƚĂĚoͿ
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El camino a seguir
En ϮϬϭϲ͕ el sitio ǁeb del Movimiento ^hE seguirĄ presentando documentos como políticas͕ leyes͕ planes y líneas 
directrices desarrolladas por los países͘ >a orientación tĠcnica y los documentos de síntesis proporcionarĄn estudios 
de caso concretos para apoyar los esfuerzos nacionales͘ FĄciles de usar͕  las bases de datos en línea tambiĠn detallarĄn 
los costos y las estimaciones de gastos de los países miembros del Movimiento ^hE͕ Ƌue se presentarĄn en el sitio 
ǁeb del Movimiento ^hE͘

>a Comunidad seguirĄ brindando apoyo para completar documentos nacionales como políticas͕ leyes y planes͕  
consultas tĠcnicas͕ elaboración de MCR a nivel nacional͕ estimaciones de costos͕ seguimiento financiero y 
movilización de recursos y apoyo para la descentralización de sistemas͘ TambiĠn lucŚarĄ por apoyar la financiación e 
implementación de medidas claves alineadas con los MCR acordados͘

A prendiz aje e intercam b io

•  L a C om unidad increm entará  el nú m ero de proveedores de servicios q ue pueden responder a las solicitudes de 
los países.

•  S e podrá  acceder a ex periencias de aprendiz aje a travé s de sem inarios w eb  y  otras plataf orm as de intercam b io 
Ɛobƌe ƚeŵĂƐ eƐƉeĐşĮĐoƐ͘

•  S e seg uirá n org aniz ando talleres en á reas de enf oq ue claves,  com o el aná lisis del presupuesto en 2016 .

•  L a C om unidad tam b ié n f acilitará  los intercam b ios de aprendiz aje sur a sur org aniz ados por los proveedores de 
servicios para q ue los países m iem b ros del M ovim iento S U N  realicen un m ejor intercam b io de las estrateg ias.

En ϮϬϭϲ͕ a travĠs del intercambio de país a país͕ la consolidación de la orientación en torno a medidas basadas en 
evidencias y el entrenamiento͕ la Comunidad lucŚarĄ por aclarar el proceso de desarrollo de MCR y las prĄcticas 
colectivas Ƌue respaldan los enfoƋues multisectoriales en los países miembros del Movimiento ^hE͘ 

El próximo aŹo͕ el enfoƋue irĄ mĄs allĄ de la planificación y se concentrarĄ en la aceleración dinĄmica Śacia la 
implementación Śaciendo ŚincapiĠ en la descentralización y garantizando una cobertura efectiva de los mĄs 
necesitados͘ >a necesidad de ofrecer mĄs orientación sobre las estrategias sensibles a la nutrición serĄ fundamental 
para los esfuerzos de esta Comunidad de Práctica del Movimiento SUN͘

3.2 Movilización Social, Promoción y Comunicación (MSPC) 
efectivas en todo el Movimiento SUN
Esta Comunidad de Práctica del Movimiento SUN busca aprovecŚar los grandes esfuerzos de M^PC presentes en todo 
el Movimiento ^hE para meũorar la nutrición ͘ Desde la promoción en los niveles políticos mĄs altos Śasta el trabaũo 
con los defensores y los medios de comunicación y aprovecŚando el poder de la comunicación a nivel comunitario͕ 
esta Comunidad tiene como obũetivo͗
•  prom over las m edidas de M S P C  q ue está n teniendo un im pacto;

•  darles a los países la oportunidad de aprender de estas ex periencias a travé s del intercam b io de conocim iento;

•  bƌŝŶĚĂƌ ĚeƐĂƌƌoůůo Ěe ĐĂƉĂĐŝĚĂĚeƐ Ǉ ĂƉoǇo ƚĠĐŶŝĐo ƉĂƌĂ ŵeĚŝĚĂƐ Ěe M^W� eƐƉeĐşĮĐĂƐ ĐoŶ eǆƉeƌƚoƐ ŶĂĐŝoŶĂůeƐ Ǉ 
especialistas internacionales a lo larg o del M ovim iento;  y

•  ĐoŵƉĂƌtiƌ ůoƐ ĠǆŝƚoƐ͕ ůĂƐ ŝŶŶovĂĐŝoŶeƐ Ǉ ůĂƐ ŚeƌƌĂŵŝeŶƚĂƐ ƋƵe eƐƚĄŶ ĂƉoǇĂŶĚo eů ĐĂŵbŝo͘

¿ Q ué  se h a h ech o h asta ah ora?  

^e Śan establecido estrategias exŚaustivas para M^PC en ϮϬ países miembros del Movimiento ^hE͘ >os parlamenͲ
tarios Śan estado promoviendo activamente el fomento de la nutrición (incluyendo el establecimiento de redes con 
obũetivos de promoción específicos) en Ϯϱ países͘ ̂ e Śan desarrollado Śerramientas de promoción específicas de cada 
país en ϭϱ países para generar conciencia sobre la nutrición entre los responsables de la toma de decisiones en los 
niveles mĄs altos (incluidos PERFI>E^͕ el Costo del Hambre en �frica y la Śerramienta REEEt)͘ En ϭϱ países de REACH 
de las Eaciones unidas͕ se Śan creado informes descriptivos comunes͕ paneles de indicadores y presentaciones de 
anĄlisis de la situación nutricional a nivel nacional y descentralizado͘

S olicitudes a la f ech a

Hasta la fecŚa se registraron ϯϯ solicitudes de apoyo en las diferentes Ąreas de M^PC͘

͎YƵŝĠŶeƐ ƉĂƌtiĐŝƉĂŶ͍

ϮϮ países miembros del Movimiento ^hE estĄn colaborando para dar forma a la Comunidad ũunto con cada una de las 
Redes del Movimiento ^hE͘ Existe un nƷmero de organizaciones internacionales no gubernamentales y organismos 
Ƌue se especializan en apoyar a los países en la promoción y comunicación para el desarrollo͘ Ponen a disposición un 
grupo potencial de proveedores con la experiencia tĠcnica apropiada y los recursos para responder a las solicitudes 
de los países relacionadas con los diferentes aspectos de la M^PC͕ incluyendo Acción Contra el Hambre͕ Action͕ Alive 
Θ TŚrive͕ GMM�͕ Fundación Graĕa MacŚel͕ PATH͕ REACH͕ hEICEF͕  ^ave tŚe CŚildren͕ el Instituto de Estudios para el 
Desarrollo͕ Resultados para el Desarrollo͕ Fundación de Fondos de Inversión para la Infancia͕ GAIE͕ ^PRIEG͕ el InstituͲ
to de Estudios para el Desarrollo y FAETA͘

�ŝƐtiŶƚoƐ eƐĨƵeƌǌoƐ Ěe ƉƌoŵoĐŝſŶ Ěe ůĂ ƐoĐŝeĚĂĚ Đŝvŝů

>a Red de la ^ociedad Civil del Movimiento ^hE se sigue destacando en su labor de garantizar Ƌue los esfuerzos de 
promoción sean el centro del Movimiento͘ >as Alianzas Eacionales de la ̂ ociedad Civil del Movimiento ^hE realizaron 
numerosos esfuerzos como se detalla a continuación͕ con un gran nƷmero de alianzas Ƌue orientan sus esfuerzos de 
promoción a todos los niveles͘
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T anz ania:  prim er intercam b io de aprendiz aje sob re m oviliz ación social,  prom oción  
y  com unicación

Del Ϯϯ al Ϯϱ de septiembre de ϮϬϭϰ͕ los países miembros del Movimiento ̂ hE se reunieron con motivo del primer de taller 
de Movilización ^ocial͕ Promoción y Comunicación (M^PC) para el Fomento de la Eutrición en Dar esͲ^alam͕ Tanzania͘  
>a organización del evento estuvo a cargo de la Alianza de la ^ociedad Civil de Tanzania͕ PAEITA͕ con el apoyo de la Oficina 
del Primer Ministro͕ el Centro de Alimentos y Eutrición de Tanzania͕ torld sision y REACH de la OEh͘ Asistieron mĄs de 
ϰϬ participantes de nueve países miembros del Movimiento ^hE de �frica ũunto con proveedores tĠcnicos con conociͲ
mientos y experiencia específicos en M^PC͘

>os participantes representaron a varios grupos͕ incluidos el gobierno͕ la sociedad civil͕ las empresas͕ los donantes y los 
organismos de las Eaciones hnidas͘ El taller fue una oportunidad para reunirse͕ analizar metodologías para implementar 
estrategias basadas en evidencias para la M^PC e identificar desaİos comunes Ƌue pueden ser abordados por una ComuͲ
nidad creciente de M^PC͘ 

>a mayor parte de los países participantes se concentraron en la movilización de fondos para el lanzamiento de estrategias 
de M^PC͘ Hubo un claro consenso sobre la necesidad de orientar la promoción Śacia los niveles mĄs altos del gobierno 
y se consideró importante posicionar al Movimiento ^hE de esta forma para garantizar la coordinación efectiva de los 
esfuerzos de M^PC͘ ̂ e presentaron obũetivos comunes de promoción͕ como la necesidad de aumentar la financiación para 
la nutrición͕ reforzar la capacidad de recursos Śumanos y llevar a cabo una difusión y concientización multisectorial masiva 
ũunto con ministerios y socios claves como los medios de comunicación y los parlamentarios͘

MucŚos seŹalaron Ƌue si bien es posible Ƌue se estĠn implementando estrategias de promoción͕ movilización social o coͲ
municación͕ puede ser Ƌue no cuenten con el compromiso͕ los recursos o las Śabilidades necesarias para implementarlas͘ 
>as lecciones aprendidas de estos talleres͕ Ƌue se concentran en la necesidad de capacidades de promoción para abogar 
de manera eficaz por la nutrición͕ Śan inŇuido en la Comunidad de M^PC Ƌue buscarĄ concentrarse en las necesidades 
claves Ƌue surũan en ϮϬϭϲ͘

T anz ania y  S eneg al -  T alleres de prom oción de la R ed de la S ociedad C ivil

El Ϯϵ de mayo de ϮϬϭϱ͕ se celebró el lanzamiento en �frica Oriental del Informe Global de Eutrición (IGE) en Dar es 
^alaam͕ organizado por las Redes de la ^ociedad Civil del Movimiento ^hE de Tanzania͕ <enia͕ hganda͕ Etiopía͕ �urundi y 
Ruanda͕ ũunto con el Consorcio de OEG sobre el ^IDA de <enia (<AECO) y ACTIOE͘ ^e reunieron defensores de seis países 
con redes del Movimiento ̂ hE activas͕ y perfiles de nutrición similares͕ para destacar los desaİos y los Ġxitos compartidos 
en los esfuerzos por acabar con la desnutrición en la región͘

>a mesa redonda se concentró en promover un mayor compromiso y responsabilidad por la nutrición͘ A continuación͕ 
se realizó un taller de desarrollo de capacidades para Ƌue los defensores de la nutrición de la sociedad civil participen en 
capacitaciones mediĄticas y perfecciones sus Śabilidades como individuos inŇuyentes en la nutrición͘

El ϭϱ de ũunio͕ las Alianzas de la ^ociedad Civil de �enín͕ Guinea͕ ^enegal͕ Eíger͕  Mauritania͕ �urŬina Faso͕ Malí͕ Costa de 
Marfil͕ Togo͕ CŚad͕ CamerƷn y >iberia se reunieron en DaŬar͕  ^enegal para asistir a una Capacitación para la Promoción 
de tres días de duración seguida inmediatamente de un Taller Regional de un día͘ El evento estuvo organizado por Acción 
Contra el Hambre (ACH)͕ la Red de la ^ociedad Civil del Movimiento ^hE y recibió el apoyo de hEICEF y apoyo adicional 
de defensores de RE^h>T^ y tA^H͘ 

El taller analizó los distintos componentes de la planificación de la promoción conũunta e incluyó la esƋuematización͕  
el anĄlisis y la obtención de obũetivos claves y los materiales necesarios para llegar a todas las audiencias͘ >os debates 
sobre políticas multisectoriales de nutrición ayudaron a los defensores a comprender el poder de la promoción basada en 
evidencia͘ El taller se basó en gran parte en el Eũercicio de AnĄlisis del Presupuesto del Movimiento ^hE ϮϬϭϱ y manifestó 
la necesidad de presentar pruebas de manera tal Ƌue repercutan en los responsables de la toma decisiones͘

>os talleres de �frica Oriental y Occidental sirvieron para identificar a los individuos claves Ƌue llevarĄn adelante la ComuͲ
nidad de M^PC en ϮϬϭϲ y Śan exŚibido asuntos claves Ƌue darĄn comienzo al aprendizaũe y al intercambio͘

6 4

PERSPECTIVAS DE LA MSPC: Kenia se adhiere  
a la promoción política para fomentar la nutrición
Por ditus Mung͛ou ditus Mung͛ou, Director de Promoción y Comunicación de Acción Contra el Hambre (ACH) y Presidente 
de la Sociedad Civil para el Fomento de la Nutrición de <enia (ASC del Movimiento SUN). 

͞A pesar de los avances realizados con respecto a las causas de la desnutrición y cómo abordar el problema, no hemos 
puesto demasiada atención en los problemas de nutrición como sí lo han hecho muchos individuos, planificadores, líderes 
y gobiernos ,͟ diũo la Primera Dama de la RepƷblica de <enia͕ ^u Excelencia Margaret <enyaƩa͕ en un arơculo de opinión 
publicado en el periódico TŚe East African el ϲ de ũunio de ϮϬϭϱ͘

En febrero de ϮϬϭϱ͕ la Primera Dama fue nombrada Patrocinadora de la Eutrición en <enia͘ >a ^ra͘ Gladys Mugambi͕ 
Punto Focal del Movimiento ^hE en el Gobierno y :efa de Eutrición͕ mientras se dirigía a los miembros de la Alianza de 
la ^ociedad Civil del Movimiento ^hE (A^C del Movimiento ^hE) el ϭϬ de diciembre de ϮϬϭϰ͕ mencionó Ƌue a travĠs de 
los esfuerzos de la red Śabía presentado una solicitud ante la Primera Dama para Ƌue se convierta en Patrocinadora de la 
Eutrición͘ De ŚecŚo͕ las Redes del Movimiento ^hE estĄn trabaũando para ubicar la nutrición en el nivel mĄs alto de las 
estructuras de gobierno͘

AdemĄs de la Primera Dama͕ el miembro del Parlamento y del ComitĠ de ^alud Parlamentario͕ el Honorable ^tepŚen 
Mule͕ es un firme defensor de la nutrición͘ En el comentario publicado en el periódico TŚe ^tandard el ϭϱ de mayo de 
ϮϬϭϱ͕ les pidió a los responsables de las políticas Ƌue apoyen los programas de nutrición͗ ͨCon el traspaso de competen-
cias en el marco de la constitución de <enia, donde el ϵϲ й de las actividades de nutrición están a cargo de los gobiernos de 
los condados, eǆiste una mayor necesidad de promoción en cada uno de los ϰϳ condados para garantizar que la nutrición 
sea una prioridadͩ.

>a A^C del Movimiento ^hE estĄ trabaũando activamente para involucrar a los políticos en los asuntos de promoción de 
la seguridad alimentaria y nutricional͘ sarios líderes nacionales y de los condados fueron invitados a participar en los 
talleres de promoción͕ donde abordan cuestiones específicas concernientes a sus condados y se comprometen a apoyar 
los esfuerzos por abordar la desnutrición͘ >a promoción política para el fomento de la nutrición se Śa puesto en marcŚa 
a fines de ϮϬϭϰ͘

Durante su discurso en el taller de Promoción de la ^eguridad Alimentaria y Eutricional de la A^C del Movimiento ^hE 
en el condado de �aringo en octubre de ϮϬϭϰ͕ el gobernador del condado͕ el Honorable �enũamin CŚeboi͕ Śizo algunas 
propuestas para ayudar a abordar los alto índices de desnutrición͘ A esto le siguió una asignación de mĄs fondos para los 
programas de nutrición en el presupuesto ϮϬϭϱͲϮϬϭϲ del condado͘ 

Durante un taller de promoción de la nutrición organizado por la Organización de las Eaciones hnidas para la Alimentación 
y la Agricultura (FAO) y la A^C del Movimiento ^hE en test PoŬot en agosto de ϮϬϭϰ͕ los líderes gubernamentales del 
condado se comprometieron a dar prioridad a los problemas de alimentación y nutrición dentro del presupuesto y del 
Plan de Desarrollo Integrado del Condado͘ El Gobernador Adũunto͕ el Honorable Titus >otee͕ y el Orador de la Asamblea de 
los Condados͕ Robert <atina reiteraron el pedido de leyes y la contratación de mĄs nutricionistas en un condado donde un 
profesional atiende a ϴϱ ϯϯϭ personas͘ Durante el aŹo financiero ϮϬϭϱͲϮϬϭϲ del condado͕ el gobierno asignó mĄs fondos 
para el personal Ƌue trabaũa en el departamento de nutrición͘

El rol de los políticos en la promoción de la nutrición estuvo bien definido por el ^enador del Condado͕ el Profesor :oŚn 
>onyangapuo͕ cuyo condado conduce casos de desnutrición aguda͘ Durante su discurso en el taller para editores de 
medios de comunicación de la A^C del Movimiento ^hE͕ el ^enador fue terminante͗ ͞>os Ŭenianos escucŚan a sus políͲ
ticos͘ ^upongamos Ƌue me Śubieran informaron sobre esto (altos niveles de desnutrición en el condado de test PoŬot)͕ 
en mi posición de ͨReyͩ (despuĠs de ser votado en una encuesta de opinión como el meũor senador en función de <enia)͕ 
Śabría Śablado sobre el tema (desnutrición) frente a mĄs de ϮϬ ϬϬϬ personas cuando arribara a mi país͘ 

El Profesor :oŚn >onyangapuo les aconseũó a los participantes de la nutrición organizar campaŹas de promoción bien 
ideadas dirigidas a los políticos͕ entre ellos͕ gobernantes͕ senadores͕ miembros del parlamento y asambleas de los condaͲ
dos͘ Diũo Ƌue los políticos deben ser conscientes de la importancia de la nutrición para elogiar las campaŹas de promoción 
del Movimiento ^hE͘ 

Otro nivel de promoción política de la A^C del Movimiento ^hE es la creación de un buen entorno político para la 
implementación de programas de nutrición͘ A nivel nacional͕ la A^C ũunto con otras Redes del Movimiento ^hE siguen 
inŇuyendo en las decisiones y las legislaciones relevantes para el sector͘  Por eũemplo͕ las opiniones de las Redes del 
Movimiento ̂ hE sobre el Borrador de la Política de Salud de <enia 201ϰͲ2030 y el Proyecto de Ley de Salud 201ϰ se expresaron 
en los documentos de toma de posición enviados por la A^C del Movimiento ^hE al ^ecretario del Gabinete de ^alud͕  
el Honorable :ames MacŚaria͘ En su respuesta al documento de toma de posición sobre políticas de salud͕ el ̂ ecretario del 
Gabinete les aseguró a los representantes de nutrición Ƌue sus preocupaciones serían abordadas y aŹadió͗ ͨEl Ministerio 
de ^alud admite Ƌue la nutrición es un pilar fundamental en el desarrollo y la salud de los seres Śumanos͕ por lo tanto estĄ 
entre las intervenciones prioritarias claves del sector de la saludͩ͘ 

^e concientizó a varios comitĠs de salud de los condados sobre la necesidad de elaborar proyectos de ley para ayudar 
a transformar los sectores de salud y nutrición͘ >os oradores de los condados de <aũiado y test PoŬot͕ :oŚnson Osoi y 
Robert <atina respectivamente͕ estĄn entre los líderes descentralizados Ƌue se Śan comprometido a reunir a los miembros 
de sus asambleas para Ƌue comprendan Ƌue la nutrición no estĄ solamente relacionada con la alimentación͕ sino Ƌue 
tambiĠn es un problema constitucional como lo establece la Constitución de <enia͗ ͨtodas las personas tienen derecŚo a 
una alimentación adecuada y de calidad aceptableͩ y ͨtodos los niŹo tienen derecŚo a la nutriciónͩ͘ 

ͨ>es pedimos a todos los líderes Ƌue discutan con pasión sobre los problemas Ƌue afectan a los niŹos y a las muũeresͩ͘ 
AdemĄs de la asignación de recursos para las actividades de nutrición͕ la nutrición debe integrarse en otros sectores como 
el agrícola͕ͩ comentó la Honorable Mary ^eneta͕ Representante de las Muũeres en la asamblea nacional en el condado de 
<aũiado͕ durante un taller de promoción de la nutrición de la A^C del Movimiento ^hE en ũunio de ϮϬϭϱ͘ 

>os representantes de la nutrición en <enia se Śan embarcado en la movilización de distintos participantes para incorporar 
la nutrición en sus programas͕ concientizar a los líderes políticos para Ƌue eleven el estatus de la nutrición y asignar mĄs 
recursos para los programas de nutrición͘
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El camino a seguir
El sitio ǁeb del Movimiento ^hE seguirĄ presentando una variedad de estrategias de M^PC y planes de acción de los 
países miembros del Movimiento ^hE͕ un conũunto de Śerramientas de M^PC exŚaustivo de los representantes de 
todo el Movimiento͕ Śerramientas innovadoras y experiencias de otros sectores Ƌue Śan apoyado el cambio social͕ 
estudios de caso elaborados a partir de las experiencias de los países miembros del Movimiento ^hE sobre el impacto 
de los esfuerzos y blogs interactivos para facilitar el intercambio de estrategias͘

>a Comunidad seguirĄ facilitando apoyo y asesoramiento sobre la elaboración de medidas y estrategias de M^PC para 
apoyar la promoción basada en evidencia͕ la elaboración de estrategias de comunicación para el cambio social y de 
comportamiento͕ la formulación de mensaũes y canales de transmisión adecuados͕ el desarrollo de capacidades para 
los defensores de la nutrición͕ el desarrollo de Śerramientas͕ eventos y recursos en apoyo a los planes nacionales y 
al desarrollo de la investigación sobre M^PC basada en las brecŚas identificadas con los representantes nacionales͘

A prendiz aje e intercam b io

•  L a C om unidad increm entará  el nú m ero de proveedores de servicios q ue pueden responder a las solicitudes de 
los países.

•  S e podrá  acceder a ex periencias de aprendiz aje a travé s de sem inarios w eb  y  otras plataf orm as de intercam b io 
Ɛobƌe ƚeŵĂƐ eƐƉeĐşĮĐoƐ͘

•  S e seg uirá n org aniz ando talleres en á reas de enf oq ue claves,  com o la prom oción del presupuesto en 2016 .

•  L a C om unidad tam b ié n f acilitará  los intercam b ios de aprendiz aje sur a sur org aniz ados por los proveedores de 
servicios para q ue los países m iem b ros del M ovim iento S U N  realicen un m ejor intercam b io de las estrateg ias.

>a Comunidad de Práctica del Movimiento SUN Ƌue se concentra en la movilización social͕ la promoción y la comuniͲ
cación redoblarĄ su apoyo para garantizar Ƌue los esfuerzos de promoción y comunicación sean evidentes͕ inmediatos 
y convincentes para mantener el impulso a nivel político y para mostrar la nutrición como un asunto esencial de vida 
y bienestar futuro para todos͘ 

Dado el progreso informado en relación con la difusión de políticas en ϮϬϭϰͲϮϬϭϱ͕ la Comunidad de Práctica del 
Movimiento SUN apoyarĄ a los países miembros del Movimiento ̂ hE al momento de comunicar las políticas Śaciendo 
ŚincapiĠ en cómo los defensores de las políticas Ͳ como los medios de comunicación y los parlamentarios Ͳ pueden 
llegar a los grupos͘ ^e intensificarĄn los esfuerzos de promoción y comunicación de los beneficios de un enfoƋue 
multinivel͕ multiactor y multisectorial͘

3.3 Capacidades funcionales para medidas coordinadas  
y efectivas del fomento de la nutrición
>os gobiernos de los países miembros del Movimiento ^hE coordinan mƷltiples esfuerzos para el fomento de la 
nutrición a travĠs de varios mecanismos͕ en diferentes sectores͕ entre mƷltiples representantes y entre mucŚos 
niveles del gobierno͘

>os países miembros del Movimiento ̂ hE Śan manifestado cada vez mĄs la necesidad de optimizar el funcionamiento 
de estos mecanismos multiactor para el fomento de la nutrición͘ El obũetivo general de esta Comunidad de Práctica 
del Movimiento SUN es desarrollar la capacidad de los grupos e individuos para Ƌue trabaũen de manera eficaz en los 
sectores͕ entre los mƷltiples representantes y entre mucŚos niveles del gobierno͘

Consolidar las capacidades funcionales implica el establecimiento de políticas͕ procedimientos͕ marcos y acuerdos adͲ
ministrativos en funcionamiento y personal con capacidad suficiente para trabaũar en conũunto de manera eficaz para 
fomentar la nutrición͘ Estas capacidades les permiten a los países planificar͕  dirigir͕  gestionar y sostener iniciativas en 
diferentes sectores͕ entre mƷltiples representantes y entre mucŚos niveles del gobierno͘

͎YƵŝĠŶeƐ ƉĂƌtiĐŝƉĂŶ͍

Diferentes organizaciones Śan sido identificadas como potenciales defensores para esta Comunidad͘ >a Red de la 
^ociedad Civil del Movimiento ̂ hE͕ la Red de empresas del Movimiento ̂ hE͕ la Red de las Eaciones hnidas para ̂ hE͕ 
en especial REACH de las Eaciones hnidas͕ y la Red de donantes del Movimiento ^hE Śan ayudado a conformar la 
Comunidad ũunto con IFPRI͕ la hniversidad de Cornell͕ IGAD͕ Procasur͕  el Observatorio ^ocial de Ginebra͕ entre otros͘

S olicitudes a la f ech a 

A la fecŚa͕ el ^ecretariado del Movimiento ^hE Śa recibido ϰϬ solicitudes individuales de apoyo en el Ąrea de capaciͲ
dades funcionales͘ 

Prevención y maneOo de conflictos de intereses
En febrero de ϮϬϭϱ͕ el Movimiento ^hE concluyó los dos aŹos de esfuerzos por desarrollar un proceso transparente 
Ƌue ayude a los países miembros del Movimiento ^hE a prevenir y maneũar los ConŇictos de Intereses (CoI)͘ 

El proceso

Con fecŚa de inicio en abril de ϮϬϭϯ͕ el Observatorio ^ocial Mundial (G^O)͕ un foro independiente para el diĄlogo mulͲ
tiactor͕  con el apoyo financiero de la Fundación �ill y Melinda Gates͕ Śa facilitado un proceso de consulta interactivo 
para analizar algunos de estos asuntos Ƌue conduũo a la elaboración de una Nota de referencia y un :uego de herra-
mientas sobre la Prevención y el maneũo de conŇictos de intereses en el Movimiento ^hE͘ 

Como parte de este proceso͕ el G^O convocó a un comitĠ de dirección para supervisar la iniciativa ũunto con una serie 
de reuniones de consulta en las Ƌue participaron representantes de los países miembros del Movimiento ^hE y todas 
las Redes del Movimiento ^hE͘ Durante ϮϬϭϰ͕ el G^O ayudó a reunir cuatro Eũercicios de Aprendizaũe Meũorado para 
evaluar la utilidad de la Nota de referencia y del :uego de herramientas y para comprender meũor algunos de los deͲ
saİos claves Ƌue enfrentan los países al momento de ocuparse de estos asuntos͘ >as reuniones tambiĠn ofrecieron la 
oportunidad de aprender e intercambiar experiencias nacionales͘

Por Ʒltimo͕ una Conferencia Global final en Ginebra el ϭϲ y ϭϳ de febrero de ϮϬϭϱ brindó la oportunidad de debatir 
acerca de las lecciones claves aprendidas durante el proceso de CoI de G^O/^hE͘ >as lecciones clave aprendidas se 
detallan en el Informe de síntesis disponible en el sitio ǁeb del Movimiento ^hE͘

Mensajes claves:

•  L os P rincipios de C om prom iso del M ovim iento 
^hE ĨoƌŵĂŶ ƵŶ ŵĂƌĐo ĠtiĐo ƉĂƌĂ ůĂ ƉƌeveŶĐŝſŶ 
Ǉ eů ŵĂŶejo Ěe ĐoŶŇŝĐƚoƐ Ěe ŝŶƚeƌeƐeƐ ĚeŶƚƌo 
del contex to del M ovim iento S U N  y  pueden 
ƉeƌĐŝbŝƌƐe Đoŵo ƵŶĂ bĂƐe Ă ƉĂƌtiƌ Ěe ůĂ ĐƵĂů 
ƉƵeĚeŶ ĚeƐĂƌƌoůůĂƌƐe ŵĂƌĐoƐ Ěe ƉoůştiĐĂ ŶĂĐŝo-
nales individuales.  

•  El L ideraz g o en todos los niveles es un req uisito 
Ɖƌevŝo ƉĂƌĂ ŐĂƌĂŶtiǌĂƌ eů Ġǆŝƚo Ěe ůĂ ƉƌeveŶĐŝſŶ 
Ǉ eů ŵĂŶejo Ěeů ĐoŶŇŝĐƚo Ěe ŝŶƚeƌeƐeƐ͘ 

•  >ĂƐ ƉoůştiĐĂƐ eƐĐƌŝƚĂƐ ƋƵe Ɛe ŝŵƉůeŵeŶƚĂŶ Ǉ Ɛe 
m onitorean consistentem ente son f undam en-
tales.  El é nf asis deb e estar en un m arco de 

ƉoůştiĐĂ ƋƵe ƉƌeveŶŐĂ eů ƐƵƌŐŝŵŝeŶƚo Ěe �o/͕ 
Ɖeƌo ƋƵe ůoƐ ŵĂŶeje Ěe ŵĂŶeƌĂ eĮĐĂǌ ĐƵĂŶĚo 
surjan.  

•  L a No t a  d e  r e f e r e n c i a  y  el J u e g o  d e  h e r r a m i e n -
t a s  presentan un m arco de prevención,  iden-
tiĮĐĂĐŝſŶ͕ ŐeƐtiſŶ Ǉ ŵoŶŝƚoƌeo Ěe �o/͕ Ɖeƌo Ɛe 
eŶtieŶĚe ƋƵe ůoƐ ŵeĐĂŶŝƐŵoƐ ƉĂƌĂ ĂboƌĚĂƌ ůoƐ 
prob lem as de C oI  dif erirá n de un país a otro.

•  T odos los representantes dentro del M ovim ien-
ƚo ƋƵe ƉĂƌtiĐŝƉĂŶ eŶ ůĂƐ ƉůĂƚĂĨoƌŵĂƐ ŵƵůtiĂĐƚoƌ 
ŶĂĐŝoŶĂůeƐ ;o ĂƐoĐŝĂĐŝoŶeƐ ŐůobĂůeƐͿ tieŶeŶ 
posib ilidades de enf rentar un C oI .
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S ustentab ilidad y  pasos a seg uir:

Al concluir el proceso͕ el ^ecretariado del Movimiento ^hE ũunto con participantes de todo el Movimiento facilitaron 
una reunión con la Red de los países ^hE para discutir los detalles prĄcticos del asunto y las Śabilidades claves necesaͲ
rias para conducir estas situaciones desafiantes͘ ̂ e estĄ elaborando un Informe En la práctica Ƌue documenta los tipos 
de CoI a los Ƌue se Śan enfrentado los participantes del Movimiento ^hE Śan enfrentado y cómo los Śan abordado͘ 
>os próximos pasos incluirĄn recopilar mĄs estudios de caso para ayudar a los países miembros del Movimiento ^hE͕ 
incorporando la Nota de referencia y el :uego de herramientas en el desarrollo de capacidades llevado a cabo a travĠs 
de la Comunidad de Práctica del Movimiento SUN Ƌue se concentra en las capacidades funcionales e identificando a 
mentores y defensores para estimular un buen desarrollo de las políticas de CoI͘ 

Programa piloto de las Rutas de aprendizaje
En ϮϬϭϰ͕ el ^ecretariado del Movimiento ^hE lanzó un programa piloto en asociación con la Corporación PROCA^hR 
titulado ΗConsolidación de la capacidad de los países miembros del Movimiento ^hE para el Fomento de la Eutrición 
a travĠs de Rutas de aprendizaũeΗ͘ >as principales actividades se concentraron en͗ i) el desarrollo de Śerramientas Ƌue 
apunten a identificar experiencias exitosas y buenas prĄcticas relacionadas con la nutrición y ii) la implementación de 
iniciativas de aprendizaũe cara a cara y basadas en la ǁeb para apoyar el intercambio de conocimiento y experiencias 
entre los representantes de las plataformas multiactor del Movimiento ^hE nacionales͘

Durante ϮϬϭϰ͕ se organizaron dos Rutas de aprendizaũe͘ >a primera se llevó a cabo en ^enegal del Ϯϲ de mayo al ϭ de 
ũunio de ϮϬϭϰ͕ baũo la coordinación de la hnidad de >ucŚa contra la Desnutrición (Cellule de >uƩe contre la MalnutriͲ
tion ʹ C>M)͕ la segunda se llevó a cabo en PerƷ del ϴ al ϭϰ de septiembre de ϮϬϭϰ y estuvo presidida por el Ministerio 
de Desarrollo e Inclusión ^ocial (Ministerio de Desarrollo e Inclusión ^ocial ʹ MIDI^)͘ En total͕ ϰϬ representantes de 
plataformas multiactor nacionales de ϭϰ países miembros del Movimiento ^hE de �frica͕ Asia y AmĠrica >atina partiͲ
ciparon en las dos Rutas de aprendizaũe͘ Puntos focales del Movimiento ^hE en los gobiernos͕ oficiales gubernamenͲ
tales͕ así como tambiĠn miembros de la sociedad civil y el sector privado participaron en las actividades del Programa͘ 

/ŵƉƌeƐŝſŶ Ěe ůoƐ ƉĂƌtiĐŝƉĂŶƚeƐ Ǉ ĂƉƌeŶĚŝǌĂjeƐ 
claves de las rutas

>as Rutas de aprendizaũe ayudaron a reunir a un grupo de 
países͕ a nivel regional e interregional͕ y posibilitaron la difuͲ
sión de prĄcticas buenas e innovadoras entre los países miemͲ
bros del Movimiento ^hE͘ >as relaciones establecidas entre 
los países son una oportunidad de meũorar el Movimiento ^hE 
y de reforzar sus capacidades de establecer redes entre sus 
miembros͘ 
•  >ĂƐ ĚeůeŐĂĐŝoŶeƐ ĐoŶoĐŝeƌoŶ eŶ ĚeƚĂůůe ƵŶĂ ŵƵůtiƚƵĚ Ěe 

ƉƌĄĐtiĐĂƐ ƌeůĂĐŝoŶĂĚĂƐ ĐoŶ ůĂ ĂĐtivŝĚĂĚ Ěe ŐeŶeƌĂƌ Ǉ ŵĂŶ-
ƚeŶeƌ eů ĐoŵƉƌoŵŝƐo ƉoůştiĐo͕ ůĂ ĐƌeĂĐŝſŶ Ǉ ůĂ ƉƵeƐƚĂ eŶ 
ŵĂƌĐŚĂ Ěe ůĂ ƉůĂƚĂĨoƌŵĂ ŵƵůtiĂĐƚoƌ͕  ůĂ ĂƐŝŐŶĂĐŝſŶ ƉƌeƐƵ-
puestaria y  las neg ociaciones,  el desarrollo de capacidades 
Ǉ eů ĐoŵƉƌoŵŝƐo Ěe ůoƐ ĚŝĨeƌeŶƚeƐ ƉĂƌtiĐŝƉĂŶƚeƐ Ǉ ƐeĐƚoƌeƐ͘

•  >Ă ƌƵƚĂ ƉƌoƉoƌĐŝoŶſ ƵŶ eƐƉşƌŝƚƵ Ěe ůŝĚeƌĂǌŐo ƉĂƌĂ WeƌƷ Ǉ ^eŶeŐĂů Đoŵo ƉĂşƐeƐ ĂŶĮƚƌŝoŶeƐ͘

•  >ĂƐ ĚeůeŐĂĐŝoŶeƐ ŶĂĐŝoŶĂůeƐ ŵoƐƚƌĂƌoŶ ƵŶĂ ƌeƐƉoŶƐĂbŝůŝĚĂĚ ŐeŶƵŝŶĂ ĨƌeŶƚe Ăů ejeƌĐŝĐŝo͕ ŐĂƌĂŶtiǌĂŶĚo ƋƵe ůoƐ 
países se lleven el aprendiz ajes a casa.

•  �ů ŝŶƚeƌĐĂŵbŝo eŶƚƌe ůoƐ ƉĂşƐeƐ ĨƵe ŇƵŝĚo Ă ƉeƐĂƌ Ěe ůĂƐ bĂƌƌeƌĂƐ ůŝŶŐƺşƐtiĐĂƐ͘

•  L as presentaciones de las com unidades locales,  reg ionales y  nacionales y ,  lueg o,  a nivel de los pueb los m ostró 
ůĂ ƐoůŝĚeǌ Ěe ůĂ ĚeƐĐeŶƚƌĂůŝǌĂĐŝſŶ Ǉ eů eŵƉoĚeƌĂŵŝeŶƚo Ěe ůĂƐ ĐoŵƵŶŝĚĂĚeƐ ůoĐĂůeƐ Ǉ ƌeƵŶŝſ Ă ƉĂƌtiĐŝƉĂŶƚeƐ Ă ůo 
larg o del « viaje» .

P róx im os pasos claves recom endados

•  'ĂƌĂŶtiǌĂƌ ƋƵe ůoƐ ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶƚeƐ ĐůĂveƐ ƌeĂůŝĐeŶ ƵŶ ƐeŐƵŝŵŝeŶƚo Ěe ůĂ ŝŵƉůeŵeŶƚĂĐŝſŶ Ěe ůoƐ WůĂŶeƐ Ěe AĐĐŝſŶ 
a nivel local,  reg ional y  nacional.

•  L leg ar a un acuerdo sob re cóm o incorporar las lecciones aprendidas durante el proceso de la R uta de aprendiz a-
je en los intercam b ios f uturos de conocim ientos.

•  F om entar los deb ates con las R edes del M ovim iento S U N  y  ab ordar m á s am pliam ente los enf oq ues rentab les 
para lleg ar a m á s países con las R utas de aprendiz aje.

Taller de capacidades funcionales
Del ϭϬ al ϭϮ de ũunio de ϮϬϭϱ͕ el ^ecretariado del Movimiento ^hE se asoció con hEICEF en nombre de la Red de las 
Eaciones hnidas para ^hE y de la Red de empresas del Movimiento ^hE para un evento de tres días del Fomento 
de la Eutrición en Eairobi͕ <enia͘ El primer taller regional del Movimiento ^hE con un enfoƋue en las Capacidades 
Funcionales para el Fomento de la Eutrición ofreció la oportunidad de comprender meũor el concepto de capacidades 
funcionales y el papel Ƌue desempeŹan en la consolidación de una cultura de compromiso efectivo͘ 

Asistieron participantes de los gobiernos de los países miembros del Movimiento ^hE͗ �otsuana͕ �urundi͕ Etiopía͕ 
<enia͕ >esoto͕ Madagascar͕  Malaui͕ MozambiƋue͕ Eamibia͕ Ruanda͕ ^omalia͕ ^udĄn del ^ur͕  ^uazilandia͕ Tanzania͕ 
hganda͕ �ambia y �imbabue en la Región de �frica Oriental y Meridional con mayor representación de países no 
miembros del Movimiento ^hE como Eritrea y Angola͘ Entre los participantes tambiĠn se incluyeron representantes 
de los organismos de la OEh͕ REACH͕ el sector privado y la sociedad civil entre otros͘

El taller reconoció Ƌue el Movimiento ^hE es una comunidad de conocimiento͕ experiencia y Śabilidades Ƌue puede 
aprovecŚarse para apoyar la capacidad de los individuos de trabaũar en conũunto de forma efectiva para fomentar la 
nutrición͘ >a capacidad de los países de implementar y apoyar esta cultura de asociaciones efectivas como forma de 
trabaũo es la esencia de las capacidades funcionales dentro del Movimiento ^hE͘ 

El taller tuvo la intención de definir con mayor precisión las capacidades funcionales necesarias para Ƌue las asociaͲ
ciones multiactor y multisectoriales puedan obtener resultados͕ reconociendo Ƌue las capacidades son necesarias 
en tres niveles͗ institucional͕ individual y externo͘ A nivel individual͕ se concentró en reforzar el compromiso efecͲ
tivo y evaluó las actitudes y los comportamientos específicos necesarios para orientar el compromiso multiactor͘   
^e presentaron los desaİos de las capacidades institucionales Ƌue se mencionaron con mayor frecuencia vinculados  
a la convocatoria de las plataformas multiactor y a cuestiones mĄs amplias como la estabilidad política͘ 

Taller de la Red de empresas del Movimiento SUN
Durante la ϭϴǑ reunión de la Red de los países ^hE en marzo de ϮϬϭϱ͕ ϰϳ países miembros del Movimiento ^hE soliͲ
citaron mĄs información sobre cómo involucrar a las empresas en las siguientes Ąreas͗ agricultura͕ enriƋuecimiento a 
gran escala͕ tecnología móvil͕ nutrición en el lugar de trabaũo y desarrollo de estrategias nacionales de participación 
empresarial͘

�asĄndose en esto͕ el primer taller de la Red de empresas del Movimiento ^hE abordó estas Ąreas reuniendo a las 
empresas de la red con los representantes claves de ϮϬ gobiernos en la región de �frica Oriental y Meridional y disͲ
cutiendo sobre las asociaciones͕ los marcos y las estrategias para alentar un mayor compromiso de las empresas con 
en el fomento de la nutrición͘ 

6 8 6 9

Mensajes claves:

•  N o ex iste un anteproy ecto ni un enf oq ue 
universal.  

•  >Ă ĐooƌĚŝŶĂĐŝſŶ͕ ůĂ ĐoŶĮĂŶǌĂ Ǉ eů ůŝĚeƌĂǌŐo͕ ůĂ 
transparencia,  la responsab ilidad y  el inter-
ĐĂŵbŝo Ěe ĐoŶoĐŝŵŝeŶƚoƐ ƐoŶ ĐƵeƐtioŶeƐ ƋƵe 
pueden apoy ar u ob staculiz ar el com prom iso.

•  ^e ŝĚeŶtiĮĐſ eů ŵĂƌĐo ĐoŵƷŶ Ěe ƌeƐƵůƚĂĚoƐ 
com o un m odelo para m ejorar la coordinación,  
ŐeŶeƌĂƌ ĐoŶĮĂŶǌĂ Ǉ ĚeƐĂƌƌoůůĂƌ eů ůŝĚeƌĂǌŐo͕ 
apoy ar la transparencia y  el intercam b io de 
conocim ientos.

•  >oƐ ƉĂşƐeƐ ŝĚeŶtiĮĐĂƌoŶ ĐůĂƌĂŵeŶƚe ůoƐ ĠǆŝƚoƐ 
Ǉ ůoƐ ĚeƐĂİoƐ ĚeŶƚƌo Ěe ůĂƐ ĄƌeĂƐ Ěe ĐĂƉĂĐŝ-
ĚĂĚ ĨƵŶĐŝoŶĂů e ŝĚeŶtiĮĐĂƌoŶ Ǉ ƉƌŝoƌŝǌĂƌoŶ ƵŶ 
prob lem a de la capacidad f uncional en el q ue 
les g ustaría concentrarse durante los próx im os 
seis m eses.  

•  El S ecretariado del M ovim iento S U N  y  las R edes 
del M ovim iento S U N  necesitan com prender los 
ĚeƐĂİoƐ ƋƵe ŚĂŶ ƐƵƌŐŝĚo Ǉ ƉƵeĚeŶ ĂǇƵĚĂƌ Ă ĨĂ-
cilitar el intercam b io,  el aprendiz aje y  el apoy o.

Mensajes claves:

•  El nú m ero de alianz as de nutrición en Á f rica es 
cada vez  m ay or.

•  L as em presas pueden apoy ar el f om ento de 
la nutrición en la cadena de valor ag rícola:  
asociaciones a peq ueñ a escala y  de peq ueñ os 
productores.

•  El sector privado es una f uerz a im pulsora en 
el á m b ito de enriq uecim iento de los alim en-
tos;  ex isten m uch as oportunidades en Á f rica 
O riental y  M eridional de enriq uecer sal,  g ranos,  
ĂĐeŝƚeƐ ĐoŵeƐtibůeƐ͕ ĐoŶĚŝŵeŶƚoƐ͕ ƐŝŶ eŵbĂƌŐo͕ 
se deb en ab ordar la ejecución y  el cum plim ien-
to.

•  L as em presas pueden f orm ular soluciones 
locales innovadoras para f om entar la nutrición,  
involucrando a las com pañ ías nacionales.

La Ruta de aprendizaje en Senegal 
fue una experiencia intensa y 
valiosa en la implementación de 
la política pública general para 
mejorar la nutrición. Se crearon 
redes y contactos con otros 
representantes y responsables de 
la toma de decisiones en los países 
participantes, consolidando,  
de este modo, la red de 
conocimiento global.

Edgardo Sara Muelle, MIDIS, Perú

Inform
e Anual de Progresos 2015 del M

ovim
iento SU

N
 



70 71

Inform
e Anual de Progresos 2015 del M

ovim
iento SU

N
 

71

El camino a seguir
:unto con los socios claves del sector acadĠmico͕ la sociedad civil͕ el sector privado͕ la OEh y los donantes͕ esta 
Comunidad de Práctica del Movimiento SUN continuarĄ facilitando apoyo y asesoramiento sobre las iniciativas Ƌue 
contribuyen a la consolidación de las capacidades funcionales de las plataformas multiactor͘  >a Comunidad identificarĄ 
y se relacionarĄ con un gran nƷmero de proveedores experimentados͕ expertos y organizaciones Ƌue tienen la 
Ňexibilidad de responder a las solicitudes de los países y estĄn interesados en desarrollar y ofrecer proactivamente 
estrategias Ƌue aborden los problemas Ƌue tienen en comƷn los países miembros del Movimiento ̂ hE͘ >as estrategias 
innovadoras Ƌue buscan sentar bases institucionales mĄs sólidas serĄn una prioridad clave en ϮϬϭϲ͕ reconociendo Ƌue 
el desarrollo de capacidades reƋuiere de tiempo y de responsabilidad nacional para garantizar Ƌue el cambio suceda 
dentro de las instituciones͘

A prendiz aje e intercam b io

•  L a C om unidad f om entará  el intercam b io de conocim ientos y  ex periencias sob re la alineación y  la coordinación 
ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂů Ěe ůĂ ŝŵƉůeŵeŶƚĂĐŝſŶ Ǉ ůĂ ŐobeƌŶĂŶǌĂ Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ă Ŷŝveů ŶĂĐŝoŶĂů Ǉ ůoĐĂů͘

•  �ů Ɛŝtio ǁeb Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE ƐeŐƵŝƌĄ ƉƌeƐeŶƚĂŶĚo ůĂƐ eǆƉeƌŝeŶĐŝĂƐ Ěe ůoƐ ƉĂşƐeƐ ŵŝeŵbƌoƐ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo 
^hE ƌeůĂĐŝoŶĂĚĂƐ ĐoŶ eů ĐoŵƉƌoŵŝƐo ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂů͕ eů ĚeƐĂƌƌoůůo Ěe ĐĂƉĂĐŝĚĂĚeƐ Ǉ eů ŵĂŶejo Ěe ůoƐ ĐoŶŇŝĐƚoƐ 
de intereses.

•  >Ă �oŵƵŶŝĚĂĚ ŝŵƉƵůƐĂƌĄ ĂĐtivŝĚĂĚeƐ Ěe ƐeŐƵŝŵŝeŶƚo ƉĂƌĂ ůĂ ŝĚeŶtiĮĐĂĐŝſŶ͕ ůĂ ƉƌeveŶĐŝſŶ Ǉ eů ƚƌĂƚĂŵŝeŶƚo Ěe 
C oI ,  desarrollando la capacidad de lideraz g o y  neg ociación.  

•  ^e ĐooƌŐĂŶŝǌĂƌĄŶ ƚĂůůeƌeƐ Ɛobƌe ƚeŵĂƐ eƐƉeĐşĮĐoƐ ƉĂƌĂ ĐoŵƉĂƌtiƌ ŝŶĨoƌŵĂĐŝſŶ Ǉ ĨĂĐŝůŝƚĂƌ ůĂ ƉĂƌtiĐŝƉĂĐŝſŶ Ěe ůoƐ 
ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶƚeƐ ŶĂĐŝoŶĂůeƐ͘ >oƐ ƐeŵŝŶĂƌŝoƐ ǁeb Ǉ oƚƌĂƐ ƉůĂƚĂĨoƌŵĂƐ Ěe ŝŶƚeƌĐĂŵbŝo Ɛobƌe ƚeŵĂƐ eƐƉeĐşĮĐoƐ 
org aniz adas por los proveedores tam b ié n apoy ará n a la C om unidad.

•  L os países m iem b ros del M ovim iento S U N  tam b ié n podrá n h acer contacto con los proveedores con ex periencia 
eŶ ůĂ eƐƋƵeŵĂtiǌĂĐŝſŶ Ěe ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶƚeƐ Ǉ eů ĂŶĄůŝƐŝƐ Ěe ŵĂƌĐoƐ ŝŶƐtiƚƵĐŝoŶĂůeƐ͘

•  L a C om unidad seg uirá  f avoreciendo el diá log o con los países m iem b ros del M ovim iento S U N  sob re cóm o 
ƌeƐƉĂůĚĂƌ ůĂƐ ůeǇeƐ ƋƵe ĐoŶƚƌŝbƵŝƌĄŶ Ă ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ěe ůĂƐ ƉeƌƐoŶĂƐ͕ ĐoŶ ƵŶ eŶĨoƋƵe ƌeŶovĂĚo eŶ ůĂƐ ƉoůştiĐĂƐ  
ƋƵe ƌeŇejĂŶ ůĂƐ ŶeĐeƐŝĚĂĚeƐ Ěe ůĂƐ ŵƵjeƌeƐ Ǉ ůĂƐ ŶŝŹĂƐ͘

En ϮϬϭϲ͕ esta Comunidad de Práctica del Movimiento SUN seguirĄ generando consenso en torno a los componentes 
contextuales institucionales mĄs amplios de la capacidad funcional Ƌue deben abordarse a nivel nacional ũunto con el 
desarrollo de Śabilidades claves como los atributos de liderazgo͘ >os líderes sólo pueden generar confianza͕ fomentar 
un entorno transparente y de colaboración e intercambiar conocimientos si los procesos institucionales se lo permiten 
y si los entornos mĄs amplios motivan͕ atribuyen poder y brindan apoyo a esas instituciones͘ Meũorar la cultura de 
asociación efectiva del Movimiento ^hE es el obũetivo clave para avanzar͘

Transmisión del Movimiento SUN
>a creación de una fuerte identidad Ƌue los países miembros del Movimiento ^hE y las Redes del Movimiento ^hE 
puedan utilizar para aumentar sus voces y esfuerzos estĄ en el corazón de la estrategia de comunicación del MoviͲ
miento ^hE͘ Desde el lanzamiento de los canales de comunicación digitales del Movimiento ^hE͕ Śubo un creciͲ
miento constante y un mayor compromiso de las audiencias claves͕ incluidos las OEG y la sociedad civil͕ los expertos 
globales de nutrición y el pƷblico general͘ Cada vez mĄs͕ los individuos de los países miembros del Movimiento ^hE 
estĄn teniendo acceso a información y contribuyendo a la transmisión del Movimiento ^hE͘ 

^ŝtio ǁeb Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE

El sitio ǁeb del Movimiento ^hE (ǁǁǁ͘scalingupnutrition͘org) estĄ en continuo desarrollo para satisfacer las necesiͲ
dades de los países miembros del Movimiento ^hE͕ las Redes del Movimiento ^hE y los defensores͕ y estĄ disponible 
en inglĠs͕ francĠs y espaŹol͘ 

Hasta el ϯϭ de ũulio de ϮϬϭϱ͕ el sitio recibió ϭϮϭ ϳϯϰ visitas͕ en promedio͕ mĄs de ϭϬ ϬϬϬ visitantes por mes y un 
incremento del ϯ͕ϯ й en comparación con el aŹo anterior͘  Esta cifra alta de visitas se mantiene consistentemente y 
muestra la importancia del sitio ǁeb como un canal para el intercambio y el aprendizaũe͘ >os ϱϱ países miembros del 
Movimiento ^hE visitaron el sitio ǁeb del Movimiento ^hE͘ 

>os diez países miembros del Movimiento ^hE con el nƷmero mĄs alto de visitas fueron Filipinas͕ <enia͕ Indonesia͕ 
PaŬistĄn͕ �angladesŚ͕ hganda͕ Tanzania͕ Etiopía͕ �ambia y Guatemala͘ De este grupo de países͕ el nƷmero de visitas 
Śa aumentado en un ϮϮ͕ϱ й͘

>as meũoras realizadas en el sitio ǁeb del Movimiento ^hE durante el Ʒltimo aŹo incluyen͗
•  A ctualiz ación de las pá g inas de inicio de los países m iem b ros del M ovim iento S U N ,  m ejorando la f uncionalidad 

Ǉ ĂƵŵeŶƚĂŶĚo ůĂ ĂůŝŶeĂĐŝſŶ ĐoŶ ůoƐ ĐƵĂƚƌo KbjetivoƐ �ƐƚƌĂƚĠŐŝĐoƐ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE

•  A ctualiz ación de las pá g inas de inicio de la R ed del M ovim iento S U N

•  �eƐĂƌƌoůůo Ěe ůĂƐ soĐeƐ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE͕ ƵŶ ĄƌeĂ ĚeĚŝĐĂĚĂ Ă ůoƐ ĂƌơĐƵůoƐ ƉeƌŝoĚşƐtiĐoƐ ƋƵe ƌeŇejĂ ůoƐ 
puntos de vistas de los individuos o las org aniz aciones del M ovim iento.

•  >ĂŶǌĂŵŝeŶƚo Ěeů Ɛŝtio ǁeb ŵſvŝů Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE͘

�oůeơŶ ŝŶĨoƌŵĂtivo Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE

El �oleơn informativo del Movimiento ^hE sirve para destacar el progreso mensualmente͘ Ofrece una segunda oporͲ
tunidad de presentar noticias en todo el Movimiento y pone mĄs atención en las actividades futuras͕ incluida la 
Agenda de Desarrollo PostͲϮϬϭϱ͘ 

>os índices de subscripción al boleơn informativo se Śan mĄs Ƌue duplicado (de ϭ͕ϮϱϬ en ũulio de ϮϬϭϰ a ϯ͕ϭϳϱ en 
ũulio de ϮϬϭϱ)͘ Para mediados de ϮϬϭϱ͕ ϭϯϯ personas se Śan suscripto a la edición en espaŹol y ϰϱϯ personas se Śan 
suscripto a la edición en francĠs del boleơn informativo͘ 

L as R edes sociales del M ovim iento S U N

>a cuenta en FacebooŬ del Movimiento ^hE se creó en ϮϬϭϯ y͕  desde entonces͕ Śa registrado un crecimiento conͲ
tinuo͘ Al ϯϭ de ũulio de ϮϬϭϱ͕ la pĄgina tiene ϮϰϯϮ me gusta͘ >a pĄgina de FacebooŬ del Movimiento ^hE amplia el 
alcance y aumenta el compromiso de otras organizaciones Ƌue fomentan la nutrición͕ en especial͕ las Alianzas de la 
^ociedad Civil del Movimiento ^hE y las oficinas nacionales de los organismos de las Eaciones hnidas͘

>a cuenta en TǁiƩer del Movimiento ^hE se creó en ϮϬϭϯ y͕  desde entonces͕ Śa registrado un rĄpido crecimiento͘ 
Al ϯϭ de ũulio de ϮϬϭϱ͕ la cuenta tiene ϲϮϱϴ seguidores͘ >a cuenta en TǁiƩer se convirtió en una Śerramienta valiosa 
para la comunicación instantĄnea͘ 

>as referencias de las redes sociales en el sitio ǁeb del Movimiento ^hE Śan aumentado en un ϯϳ͕ϯ й (ϮϭϰϮ en ũulio 
de ϮϬϭϰ en comparación con ϮϵϰϬ en ũulio de ϮϬϭϱ)͘
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P ub licaciones del M ovim iento S U N

^e Śan elaborado nuevos materiales de comunicación e intercambio de conocimientos para fortalecer la identidad 
del Movimiento ^hE y fomentar el intercambio y el aprendizaũe͘ Estos documentos claves Śan sido elaborados para 
Ƌue todos los miembros del Movimiento ^hE los descarguen͕ adapten y utilicen en apoyo a los esfuerzos nacionales͘

/ŶĨoƌŵeƐ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE �Ŷ ůĂ ƉƌĄĐtiĐĂ

>a serie de informes del Movimiento ^hE En la prĄctica presenta estudios de caso y experiencias tomados directaͲ
mente de los países miembros del Movimiento ^hE͘ Tienen como obũetivo condensar las experiencias prĄcticas a 
nivel nacional Ƌue estĄn apoyando para fomentar la nutrición͘ Cada arơculo es una reŇexión Ʒnica sobre los procesos͕ 
los desaİos y las lecciones Ƌue caracterizan la experiencia de los países miembros del Movimiento ^hE͘
1.  �oŵƉƌoŵeƚeƌ ĂĐtivĂŵeŶƚe Ă ůoƐ ĚŝveƌƐoƐ ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶƚeƐ

2.  S istem as de inf orm ación de nutrición

3.  M oviliz ación social,  prom oción y  com unicación

4.  L a contrib ución de la ag ricultura y  la protección social para m ejorar la nutrición

Ξ
 P

RO
CA

^h
R 

/ G
iu

lia
 P

ed
on

e

/o Tue ViJniąca uWili]ar el 
SoWencial Sara alcan]ar 

&on un enIoTue en la crucial 
YenWana Ge oSorWuniGaG Ge loV

1000
G­aV Sara IoPenWar la 

nuWrici³n�

PilloneV 
Ge ni±oV

(xiVWen

VocioV coPSroPeWiGoV 
reVSonVaEleV Ge ErinGar 
aSo\o a SlaneV nacionaleV 

1100+ PoYiPienWo 
JloEal

Ge ni±oV P¡V ValuGaEleV� P¡V 
inWeliJenWeV \ P¡V IuerWeV�

\ liEerar el SoWencial Ge 

PillioneV

7raEaManGo MunWoV Sara 
conGucir

ZZZ�6calinJ8S1uWriWion�orJ

Sa­VeV 
coPSroPeWiGoV 
con el )oPenWo  
Ge la 1uWrici³n

55
%anJlaGeVK

%en­n
%oWVZana

%urNina )aVo
%urunGi

&aPEo\a
&aPerºn

&KaG
&oVWa Rica
&oPoraV

&oVWa Ge 0arąl
(l 6alYaGor

(WioS­a
)iliSinaV
*aPEia
*Kana

*uaWePala
*uinea

*uinea�%iVVau
+aiW­

,nGoneVia
.enia

ReSºElica Ge .irJuiVW¡n
ReSºElica 'ePocr¡Wica  

3oSular /ao
/eVoWo
/iEeria

0aGaJaVcar
0alaui

0al­
0auriWania

0o]aPEiTue
1aPiEia

1eSal
1­Jer

1iJeria
3aNiVW¡n  

3erº
ReSºElica 'ePocr¡Wica 

Gel &onJo

ReSºElica Ge la 8ni³n  
Ge 0\anPar

ReSºElica Ge 6ierra 
/eona

ReSºElica Ge  
la &onJo 
RuanGa
6eneJal
6oPalia

6ri /anNa
6uG¡n Gel 6ur

6Za]ilanGia
7an]ania

7a\iNiVW¡n
Togo

8JanGa
9ieWnaP

<ePen
=aPEia

=iPEaEue

681 en nºPeroV

Última actualización: Mayo 2015

SPANISH LOGO WITH TAGLINE

CMYK COLOR MODE

05.03.2014.

����

La Secretaría del Movimiento SUN es apoyada por Canadá, 
Francia, Alemania, Irlanda, los Países Bajos,  

el Reino Unido y la Unión Europea.
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Una introducción al Movimiento 
para el Fomento de la Nutrición

FOMENTO DE LA NUTRICIÓN
En resumen

©
 Jo

sh
ua

 H
ug

he
s

©
 G

.M
.B. Akash

©
 G

.M
.B. Akash

para descubrir 
nuevas maneras de trabajar

colectivamente

INSPIRAR
para asegurar el derecho 

universal
a una buena nutrición

INVERTIR
a gobiernos, sociedad civil, sistema de 

las Naciones Unidas, sector privado,
GonanWeV \ cienW­ącoV

INVOLUCRAR

Con una adecuada 
alimentación, los niños, 
las familias, 
las comunidades 
y los países prosperarán.

 

Al trabajar juntos como 
un movimiento, podemos 
lograr mucho más 
que cada uno por 
nuestra cuenta.

¿QUÉ ES SUN?

E l M ovimiento SU N  para el F omento de la N utrición es un esfuerz o renovado 
para eliminar todas las formas de desnutrición,  basado en el principio  
Ěe�ƋƵe�ƚoĚas�las�Ɖeƌsonas�tienen�ĚeƌecŚo�a�la�alimenƚaciſn�Ǉ�a�Ƶna�ďƵena�
nƵƚƌiciſn͘��l�Doǀimienƚo�es�Ʒnico�Ǉa�ƋƵe�ƌeƷne�a�Ěistinƚos�ŐƌƵƉos�Ěe�Ɖeƌsonas� 
Ͳ�Őoďieƌnos͕�socieĚaĚ�ciǀil͕�las�Eaciones�hniĚas͕�Ěonanƚes͕�emƉƌesas�Ǉ�
cienơĮcos�Ͳ�en�Ƶn�esĨƵeƌǌo�colectiǀo�Ɖaƌa�meũoƌaƌ�la�nƵƚƌiciſn͘�

Eo�es�Ƶn�ĨonĚo͕�Ƶna�instiƚƵciſn�o�Ƶn�oƌŐanismo͕�mĄs�ďien�el�Doǀimienƚo�
esƚĄ�ĨoƌƚalecienĚo�el�comƉƌomiso�Ɖolştico�Ǉ�la�ƌesƉonsaďiliĚaĚ�Ěe�esos�
compromisos.  

�sƚĄ�ƚƌansĨoƌmanĚo�la�Ĩoƌma�Ěe�ƚƌaďaũo�en�eƋƵiƉo�al�emƉoĚeƌaƌ�a�las�Ɖeƌsonas� 
Ɖaƌa�ƋƵe�imƉlemenƚen�sisƚemas�eĮcaces�Ǉ�Ɖaƌa�aƵmenƚaƌ�las�inǀeƌsiones͘� 
>os�Ɖaşses�miemďƌos�Ěe�^hE�Ǉ�sƵs�ĚeĨensoƌes�esƚĄn�ƚƌaďaũanĚo�Ɖaƌa�
conseŐƵiƌ�ƌeĚƵcciones�sosƚeniďles�Ǉ�eƋƵiƚatiǀas�Ěe�la�ĚesnƵƚƌiciſn�Ǉ�ũƵsticia�
nutricional para todos.

¿POR QUÉ LA NUTRICIÓN?

�cƚƵalmenƚe͕�mĄs�Ěe�Ƶn�ƚeƌcio�Ěe�los�niŹos�ƉeƋƵeŹos�sƵĨƌe�Ěe�alŐƵna�Ĩoƌma� 
Ěe�ĚesnƵƚƌiciſn�con�consecƵencias�ĚeǀasƚaĚoƌas�Ɖaƌa�la�salƵĚ͕�el�aƉƌenĚiǌaũe͕� 
el�Ɖoƚencial�Ěe�Őeneƌaƌ�inŐƌesos�en�el�ĨƵƚƵƌo͕�el�Ěesaƌƌollo�econſmico͕� 
la�aĚaƉƚaciſn�Ǉ�la�seŐƵƌiĚaĚ͘

�ǆisƚen�ĨƵeƌƚes�inĚicios͕�en�sƵ�maǇoƌşa�ŐeneƌaĚos�Ɖoƌ�economisƚas͕ 
�ƋƵe�mƵesƚƌan�ƋƵe�la�eliminaciſn�Ěe�la�ĚesnƵƚƌiciſn�en�niŹos�ƉeƋƵeŹos�
tiene�mƷltiƉles�ďeneĮcios1 .  P uede:

 Î Incrementar el producto interno bruto un 11 % en África  
y Asia

 Î Evitar más de 1/3 de las muertes infantiles por año

 Î Mejorar la asistencia escolar con un año más  
de escolaridad

 Î Aumentar los salarios un 5-50 %

 Î Reducir la pobreza ya que los niños bien alimentados 
tienen un 33 % más de probabilidad de huir de la pobreza 
siendo adultos

 Î Empoderar a las mujeres para tengan un 10 % más  
de probabilidad de llevar adelante su propio negocio

 Î Romper el ciclo de pobreza entre las generaciones

1 Fuente: Haddad, L. Child Growth = Sustainable Economic Growth: Why 
we should invest in nutrition. Mayo de 2013 la nutrition ? Mai 2013
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El mundo es 
un lugar más 

seguro y fuerte, 
con mayor 

capacidad de 
adaptación

Las niñ as y 
mujeres está n b ien 

ĂůŝŵĞŶƚĂĚĂƐ Ǉ ƟĞŶĞŶ 
b eb é s saludab les

Los niñ os recib en 
una alimentación 

adecuada y 
desarrollan mentes y 

cuerpos sanos

Los adolescentes 
aprenden mejor 

Ǉ ŽďƟĞŶĞŶ 
ĐĂůŝĮĐĂĐŝŽŶĞƐ ŵĄƐ 
altas en la escuela

Los adultos jóvenes 
trab ajan mejor y 

generan un ingreso 
ƐƵĮĐŝĞŶƚĞ

Las familias y las 
comunidades salen 

de la pob rez a

Las comunidades 
y las naciones 

ƐŽŶ ƉƌŽĚƵĐƟǀĂƐ Ǉ 
estab les

Porque cuando...

Mayo de 2015

S U N  es un mov imiento  
   ú nico  
   fundado en el principio  
      de que todos los individuos            
            tienen derecho 
 a la alimentación y a 
 una nutrición adecuada.   
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para descubrir 
nuevas maneras de trabajar

colectivamente

INSPIRAR
para asegurar el derecho 

universal
a una buena nutrición

INVERTIR
a gobiernos, sociedad civil, sistema de 

las Naciones Unidas, sector privado,
GonanWeV \ cienW­ącoV

INVOLUCRAR

Con una adecuada 
alimentación, los niños, 
las familias, 
las comunidades 
y los países prosperarán.

 

Al trabajar juntos como 
un movimiento, podemos 
lograr mucho más 
que cada uno por 
nuestra cuenta.

FOMENTO DE LA NUTRICIÓN
en la práctica

Comprometer activamente  
a los diversos representantes

EN ESTA EDICIÓN

I NT R O D UCCI Ó N    3

A R T Í CULO S D E CA D A  PA Í S   5 
R epú blica de C had   7 
G uatemala    11 
Z ambia     17 
B ení n     21 
M aharashtra    25 
M alaui     31

PLA T A F O R MA S MULT I A CT O R   
EN LO S PA Í SES SUN   36

¿QUÉ SE HA APRENDIDO?  39
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Sistemas de información  
de nutrición

Abril de 20142

EN ESTA EDICIÓN
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Sri L ank a    21 
N amibia    25 
�tioƉşa�� � � � 31

SI ST EMA S D E I NF O R MA CI Ó N D E 
NUT R I CI Ó N EN LO S PA Í SES MI EMB R O S 
D EL MO VI MI ENT O  SUN   36

¿QUÉ SE HA APRENDIDO?  39

©
 S

av
e 

th
e 

Ch
ild

re
n 

/ S
ei

fu
 A

ss
eg

id

FOMENTO DE LA NUTRICIÓN
en la práctica

Julio de 2014 

Movilización social, promoción  
y comunicación para la nutrición

Julio de 20143

EN ESTA EDICIÓN

I N T R O D U C C I Ó N     3

A R T Í C U L O S  D E L O S  P A Í S ES    5 
Bangladesh    7 
Uganda    13 
Perú     17 
Pakistán    23 
Camerún    29 
Kenia     33
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FOMENTO DE LA NUTRICIÓN
en la práctica

Julio 2015 FOMENTO DE LA NUTRICIÓN
en la práctica

La contribución de la agricultura  
y de la protección social  
al fortalecimiento de la nutrición

Julio 20154
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Los catalizadores del cambio
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Descripción general de los esfuerzos a nivel nacional y global
Es fundamental para el Movimiento ^hE ampliar la base de apoyo de la nutrición͘ Durante ϮϬϭϭͲϮϬϭϮ͕ el Movimiento 
^hE lanzó cinco redes para ayudar a los participantes con ideas afines a encontrar formas mĄs efectivas de trabaũo͕  
a nivel nacional y global͘ >as redes surgieron de seis ͨ grupos de trabaũoͩ preexistentes y͕  actualmente͕ cada una tiene su 
propia naturaleza͘ Todas comparten el compromiso de unirse para lucŚar contra la desnutrición y para encontrar formas 
de cooperar en las disciplinas y sectores͘

A nivel nacional͕ los miembros de las redes del Movimiento ^hE apoyan a sus respectivos gobiernos nacionales parͲ
ticipando en las plataformas multiactor y alineando sus actividades con los obũetivos nacionales a travĠs de marcos 
comunes de resultados͘ El propósito principal de las Redes del Movimiento ^hE (^ociedad Civil͕ Donantes͕ ^istema de 
las Eaciones hnidas y Empresas) es aumentar la capacidad de sus miembros de apoyar a los países miembros del MoviͲ
miento ^hE mientras fomentan la nutrición͘ 

>a evolución progresiva de las contribuciones a la ^ociedad Civil͕ los Donantes͕ las Empresas y las Eaciones hnidas se ve 
reŇeũada en ocŚo indicadores de progreso Ƌue describen las formas en Ƌue las Redes del Movimiento ^hE apoyan los 
logros de los cuatro Obũetivos EstratĠgicos del Movimiento ^hE en los países miembros del Movimiento ^hE͘

Detalles del progreso:
Durante los Ʒltimos cuatro aŹos͕ las Redes del Movimiento ^hE Śa llevado a cabo continuamente el Eũercicio de AutoeͲ
valuación del Movimiento ^hE y reportan importantes progresos en la alineación de los esfuerzos͘ Todas las Redes del 
Movimiento ^hE seŹalan un enfoƋue mĄs consistente para coordinar las medidas en apoyo a los esfuerzos nacionales͘

>as oportunidades de colocar la nutrición en un lugar destacado en la agenda global se manifestó durante el Eũercicio de 
Autoevaluación del Movimiento ^hE ϮϬϭϱ͕ a travĠs de las contribuciones a la Agenda Post ϮϬϭϱ y a los eventos claves͕ 
como la ^egunda Conferencia Internacional sobre Eutrición (CIEϮ)͘ ^in embargo͕ la movilización de recursos sigue 
siendo un trabaũo en curso con varios compromisos importantes adƋuiridos y mecanismos de financiación próximos a 
implementarse͘ ϮϬϭϲ serĄ un aŹo clave para garantizar Ƌue dicŚas iniciativas conduzcan a una asignación de recursos 
adecuada para las medidas para la nutrición͘

>as Redes del Movimiento ^hE continƷan definiendo su rol y sus actividades de acuerdo con la Estrategia del MovimienͲ
to ^hE ϮϬϭϮͲϮϬϭϱ͘ Todas las Redes del Movimiento ^hE Śan incorporado los Principios de compromiso del Movimiento 
^hE͕ concentrĄndose en coordinar a sus miembros͕ y estĄn alienando los esfuerzos con las políticas y los programas de 
los países miembros del Movimiento ^hE͘

Mensajes claves

•  �ů MovŝŵŝeŶƚo ^hE eƐ ĐĂƚĂůştiĐo Ɖoƌ ŶĂƚƵƌĂůe-
z a y  las R edes del M ovim iento S U N  está n a la 
ĚeůĂŶƚeƌĂ e ŝŶŇƵeŶĐŝĂŶ eů ĐĂŵbŝo Ěe ĐoŵƉoƌƚĂ-
ŵŝeŶƚo ŝŶƐtiƚƵĐŝoŶĂů͘ 

•  L as R edes del M ovim iento S U N  está n 
señ alando un enf oq ue m á s consistente para 
coordinar las m edidas en apoy o a los esf uerz os 
nacionales.

•  U n nuevo C oordinador del M ovim iento S U N  
ay udará  a ab rir el cam ino -  ref orz ando las cuali-
dades ú nicas del M ovim iento S U N .

•  �ů MovŝŵŝeŶƚo ^hE ĐoŶtiŶƷĂ ƐŝeŶĚo ƵŶĂ 
plataf orm a ú nica para las interacciones entre 
ůoƐ ƉĂƌtiĐŝƉĂŶƚeƐ Ă Ŷŝveů ŶĂĐŝoŶĂů Ǉ ŐůobĂů͕ ƐŝŶ 
em b arg o,  se deb en realiz ar m á s esf uerz os para 
ŐĂƌĂŶtiǌĂƌ ƋƵe ůĂ ĐoůĂboƌĂĐŝſŶ Ɛe ƚƌĂĚƵǌĐĂ eŶ 
resultados y  m edidas concretas.

•  El S ecretariado del M ovim iento S U N  seg uirá  
reuniendo a los países y  las R edes del  
MovŝŵŝeŶƚo ^hE ƉĂƌĂ ŐĂƌĂŶtiǌĂƌ ƋƵe eů ĂƉoǇo 
solicitado para  
la nutrición sea coordinado y  coh erente.  

•  T odas las R edes del M ovim iento S U N  está n 
m ejorando  
el aprendiz aje entre los m iem b ros y  está n  
dem ostrando su potencial com o plataf orm as  
de intercam b io de aprendiz aje y  conocim iento.

•  U n nuevo G rupo líder de def ensores del  
M ovim iento S U N  seg uirá  provocando  
el im pulso g lob al para la nutrición.  

•  hŶ �oŵŝƚĠ �jeĐƵtivo Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE 
ay udará  a dirig ir el f uncionam iento  
y  la responsab ilidad del M ovim iento.

•  A  la f ech a,  el F ondo F iduciario de D iversos 
S ocios del M ovim iento S U N  h a asig nado  
un total de U S D  9 , 9  m illones para g enerar  
el im pulso para la nutrición.

Creo que si todos actuamos, podremos alcanzar un futuro sostenible que elimine  
el hambre y la desnutrición.

Sr. Paul Polman,  
CEO de Unilever
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Red de empresas del Movimiento SUN

hn pedido clave de los países miembros del Movimiento ^hE durante ϮϬϭϱ Śa sido el apoyo a los participantes  
nacionales para Ƌue se comprometan con las empresas͘ >a Red de empresas del Movimiento ̂ hE (RE^) Śa respondido 
a travĠs de un mayor apoyo a los países miembros del Movimiento ^hE ampliando͕ al mimo tiempo͕ su rol internaͲ
cional como plataforma global principal para las empresas y la nutrición͘ >a RE^ estĄ orientada por los Principios de 
compromiso del Movimiento ^hE y sus principios de compromiso adicionales (Ƌue incluyen adŚesión al Código InterͲ
nacional de Comercialización de los ^ucedĄneos de la >ecŚe Materna)͘

En ϮϬϭϱ͕ la RE^ brindó apoyo a diez países para Ƌue establezcan redes nacionales de empresas͘ Estas redes nacionaͲ
les identifican dónde las empresas pueden apoyar las estrategias nacionales de nutrición existentes͕ concientizar a 
las empresas nacionales y a otros participantes sobre el rol Ƌue las empresas pueden desempeŹar como socios para 
fomentar la nutrición y movilizar los compromisos de las empresas en Ąreas prioritarias͘ 

Estos modelos y experiencias se compartieron con todo el Movimiento para fomentar mĄs esfuerzos a nivel nacional 
a travĠs de͗
•  L lam adas m ensuales entre el secretariado g lob al y  los representantes nacionales de la red.

•  R eclutam iento de coordinadores nacionales en cuatro países y  puntos de contacto a nivel reg ional para aseso-
rar a otras plataf orm as nacionales del M ovim iento S U N .

•  ϰϯ ƉĂşƐeƐ Ǉ Ϯϱϱ ƉĂƌtiĐŝƉĂŶƚeƐ ĨoƌŵĂƌoŶ ƉĂƌƚe Ěe ůĂ ƚeůeĐoŶĨeƌeŶĐŝĂ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE Ɛobƌe eů ĐoŵƉƌoŵŝƐo 
em presarial,  donde la red presentó sus recom endaciones y  ex periencias a la f ech a.

•  120 representantes de las plataf orm as nacionales del M ovim iento S U N  en 19  países de Á f rica O riental y  M eri-
ĚŝoŶĂů ƉĂƌtiĐŝƉĂƌoŶ eŶ eů Ɖƌŝŵeƌ ƚĂůůeƌ ƌeŐŝoŶĂů Ěe ůĂ ƌeĚ Ɛobƌe eů ĐoŵƉƌoŵŝƐo eŵƉƌeƐĂƌŝĂů͕ Ǉ Ɛe eƐƉeƌĂ ƋƵe ůoƐ 
ƚĂůůeƌeƐ eŶ AƐŝĂ Ǉ �ĨƌŝĐĂ KĐĐŝĚeŶƚĂů ĮŶĂůŝĐeŶ Ă ĐoŵŝeŶǌoƐ Ěe ϮϬϭϲ͘ 

•  �ů Ɛŝtio ǁeb Ěe ůĂ R�^ ǁǁǁ͘ƐƵŶbƵƐŝŶeƐƐŶeƚǁoƌŬ͘oƌŐ ƐŝŐƵe oĨƌeĐŝeŶĚo ƵŶ eƐƉĂĐŝo ƉĂƌĂ ƋƵe ƚoĚoƐ ůoƐ ƌeƉƌeƐeŶ-
ƚĂŶƚeƐ ŝŶƚeƌĐĂŵbŝeŶ ƐƵƐ ĂƉƌeŶĚŝǌĂjeƐ Ǉ ůĂƐ ŵejoƌeƐ ƉƌĄĐtiĐĂƐ eŶ ƚoƌŶo Ăů ĐoŵƉƌoŵŝƐo eŵƉƌeƐĂƌŝĂů e ŝŶĐůƵƐo 
proporciona una plataf orm a para q ue las R edes de em presas del M ovim iento S U N  destaq uen su prog reso.  

Como resultado del mayor compromiso con los países miembros del Movimiento ^hE͕ Ϯϵ países Śan solicitado mĄs 
apoyo del Movimiento y de la RE^ para desarrollar el rol de las empresas en relación al fomento de la nutrición͘

L os P rincipios de com prom iso del M ovim iento S U N

S er transparente acerca del im pacto:  todos los representantes deben demostrar 
el impacto de la acción colectiva en forma Śonesta y transparente͘

S er inclusivo:  a travĠs de partenariados multiactor abiertos Ƌue brindan soluciones  
e intervenciones comprobadas para el fomento͘

B asarse en los derech os:  actuar de acuerdo a un compromiso de defender la igualͲ
dad y los derecŚos de todas las muũeres͕ Śombres y niŹos͘

M antener una com unicación constante:  aprender y adaptarse mediante el interͲ
cambio periódico de lecciones críticas relevantes͕ lo Ƌue funciona y lo Ƌue no͕ entre 
todos los sectores͕ países y representantes͘

A sum ir responsab ilidad m utua:  actuar de forma Ƌue todos los representantes se 
sientan responsables y asuman responsabilidad colectiva por los compromisos conͲ
ũuntos͘

Estar dispuesto a neg ociar:  cuando se producen conŇictos͕ como es de esperarse 
cuando diversos socios trabaũan ũuntos͕ mantener la intención de resolver los conŇicͲ
tos y encontrar una forma de seguir adelante͘

S er rentab le͗ establecer prioridades mediante un anĄlisis basado en la evidencia  
de lo Ƌue tendrĄ mayor impacto y serĄ mĄs sostenible a menor costo͘

El Movimiento ^hE continƷa siendo una plataforma Ʒnica para las interacciones entre los participantes a nivel nacioͲ
nal y global͕ sin embargo͕ se deben realizar mĄs esfuerzos para garantizar Ƌue la colaboración se traduzca en resulͲ
tados y medidas concretas͘ >a modesta evaluación realizada por las Redes del Movimiento ^hE reŇeũa los esfuerzos 
por eƋuilibrar la participación a nivel global con la independencia y el liderazgo de los participantes a nivel nacional 
en el proceso del fomento de la nutrición͘ En ϮϬϭϲ͕ la Comunidad de Práctica del Movimiento SUN ofrecerĄ mĄs oporͲ
tunidades de participar y acceder al conocimiento y la experiencia disponibles a nivel global y ayudarĄ a desarrollar 
capacidades nacionales en una variedad de sectores claves͘

>as oportunidades de interacción dentro del Movimiento ^hE Śan ayudado a aclarar las necesidades de los países 
miembros del Movimiento ^hE͘ Por eũemplo͕ en el caso de la Red de empresas del Movimiento ^hE͕ se reportó una 
mayor interacción͘ Esto se debió a lo tratado en la reunión de la Red de los países ^hE͕ Ƌue debatieron sobre cómo el 
sector privado puede participar con responsabilidad͘ 

Cada vez mĄs͕ las Redes del Movimiento ^hE estĄn utilizando portales de información en línea para compartir  
información sobre las buenas prĄcticas y las diferentes Śerramientas para meũorar el trabaũo de sus miembros͘ Estas 
medidas apuntan a meũorar el aprendizaũe y estĄn demostrando el potencial de las Redes del Movimiento ^hE como 
plataformas de intercambio de aprendizaũe y conocimiento͘ En ϮϬϭϰͲϮϬϭϱ͕ la Red de donantes del Movimiento ^hE 
realizó una investigación sobre el rol de los facilitadores de los donantes nacionales y cómo se puede meũorar su 
trabaũo͘ >a Red de empresas del Movimiento ^hE estĄ desarrollando modelos para las estrategias de participación 
empresarial a nivel nacional y Śay una plataforma en línea disponible con Śerramientas y recursos͘ >a Red de las  
Eaciones hnidas para ^hE tambiĠn posee un portal de intercambio de conocimientos a travĠs de REACH de las  
Eaciones hnidas y estĄ trabaũando con los países para publicar información del panel nacional de nutrición͕ de los 
representantes y de la esƋuematización de medidas en los portales nacionales en línea͘ >a Red de la ^ociedad Civil del 
Movimiento ^hE sigue recopilando y compartiendo información sobre el progreso de las Alianzas Eacionales de la 
^ociedad Civil a travĠs del portal en línea y del blog͘

>os grĄficos de Panorama de cada una de las Redes del Movimiento ̂ hE Ƌue se presentan en las siguientes pĄginas regisͲ
tran los esfuerzos con relación a ocŚo indicadores de progreso͘ Para obtener mĄs información metodológica͕ consulte  
la pĄg͘ Ϯϭϵ͘

Instantánea del progreso de la Red de empresas de SUN
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>a RE^ tambiĠn Śa identificado Ąreas específicas de apoyo para los países miembros del Movimiento ^hE durante su 
participación en ϮϬϭϱ͘ >as tres Ąreas claves donde se Śa identificado apoyo adicional son͗ desarrollo de líneas direcͲ
trices claras para comprometer a empresas responsables͕ apoyo al desarrollo de redes nacionales y entendimiento 
de los roles Ƌue pueden desempeŹar las empresas͘ Dentro del rol de las empresas͕ la agricultura͕ el enriƋuecimiento͕ 
la tecnología móvil y la mano de obra Śan surgido como cuatro Ąreas de prioridad donde los países miembros del 
Movimiento ^hE Ƌuisieran ver mĄs compromiso por parte de las empresas͘ Para brindar mĄs apoyo a este crecienͲ
te interĠs͕ la Red de empresas del Movimiento ^hE Śa revisado su Guía de Compromiso Empresarial de los Países 
miembros del Movimiento ^hE y estĄ elaborando guías detalladas sobre el rol de las empresas en las cuatro Ąreas 
prioritarias͘ 

En ϮϬϭϱ͕ la RE^ superó su obũetivo de comprometer a ϵϵ empresas y͕  actualmente͕ ϭϲϬ compaŹías estĄn Śaciendo 
pƷblico su compromiso con la meũora de la nutrición y estĄn realizando un seguimiento anual de su progreso͘ Estos 
compromisos incluyen aumentar la difusión de mensaũes de texto sobre la nutrición y suministrar alimentos bĄsicos 
enriƋuecidos a ϲϬ millones de personas cada aŹo͘ En total͕ los compromisos de la RE^ ascienden a alcanzar los ϭϮϱ miͲ
llones de consumidores͕ cada aŹo͕ para ϮϬϮϬ͕ con una meũora de la nutrición͘ >a RE^ tambiĠn creó para sus miembros 
un ũuego de Śerramientas para la nutrición en el lugar de trabaũo͕ Ƌue incluye orientación sobre cómo las compaŹías 
pueden meũorar la nutrición materna y apoyar la lactancia a travĠs de las políticas laborales͘ Por segundo aŹo͕ la RE^ 
realizó un seguimiento de las empresas a travĠs del Informe Global de Eutrición͘

>a RE^ tambiĠn participó activamente en la Reunión Global del Movimiento ^hE de ϮϬϭϰ͕ la ^egunda Conferencia 
Internacional sobre Eutrición (CIEϮ)͕ donde coordinó la participación de ϭϬϬ empresas para Ƌue actƷen como repreͲ
sentantes de los aportes del sector privado͕ el Foro Económico Mundial y los eventos de alto nivel durante la AsamͲ
blea General de las Eaciones hnidas͘ >a RE^ tambiĠn Śa participado en la Evaluación ExŚaustiva Independiente del 
Movimiento ̂ hE y estĄ participando en el eũercicio de visualización Ƌue conducirĄ a la próxima etapa del Movimiento͕ 
ϮϬϭϲͲϮϬϮϬ͘ 

El Grupo de Consulta de la RE^͕ compuesto por ϭϮ líderes empresariales de compaŹías internacionales͕ continƷa 
lucŚando por la agenda del Movimiento ^hE͕ y se solicitó a ϰ representantes del grupo Ƌue pronuncien discursos de 
apertura en varios lanzamientos nacionales del Informe Global de Eutrición͘

Con miras a futuro͕ la RE^ planea avanzar a partir de las bases de ϮϬϭϱ͕ garantizando un apoyo total a la nueva esͲ
trategia Ϯ͘Ϭ del Movimiento ^hE y concentrando sus esfuerzos en alcanzar resultados y lograr producir un impacto 
a nivel nacional en la nutrición a travĠs de una mayor coordinación de los compromisos empresariales en torno a 
estrategias nacionales de nutrición y desarrollando una base de evidencias sobre las intervenciones mĄs efectivas de 
las empresas͘ 

Red de la Sociedad Civil del Movimiento SUN

>as Organizaciones de la ^ociedad Civil nacionales e internacionales Ƌue conforman la Red de la ^ociedad Civil del MoviͲ
miento ^hE (R^C del Movimiento ^hE) estĄn transformando vidas͘ A travĠs de la promoción constante͕ los programas 
innovadores y la ambiciosa coordinación multisectorial͕ la R^C del Movimiento ^hE estĄ fomentando un movimiento 
genuino impulsado por los ciudadanos para transformar la nutrición͘

A la fecŚa͕ productores agrícolas͕ pescadores͕ defensores de los derecŚos Śumanos͕ grupos de muũeres͕ organismos de 
ayuda y Śumanitarios͕ entidades de investigación͕ grupos de consumidores͕ sindicatos y mucŚos otros participantes se 
Śan unido para alcanzar su obũetivo comƷn de acabar con la desnutrición͘ 

En ϮϬϭϱ͕ la cantidad de miembros de la R^C aumentó repentinamente a mĄs de ϮϭϬϬ organizaciones de la sociedad 
civil y sigue aumentando͘ Todas participan a travĠs de las alianzas nacionales de la sociedad civil (A^C) presentes en  
ϯϰ países miembros del Movimiento ^hE͘ TambiĠn se estĄn estableciendo redes regionales͕ como por eũemplo͕ la forͲ
mación de la Red de AmĠrica >atina Ƌue se inició en la Reunión Global del Movimiento ^hE de ϮϬϭϰ͘ ^e estĄn tiendo en 
cuenta otras redes regionales en �frica y Asia͕ y las reuniones claves estĄn preparando el camino Śacia el futuro͘ El taller 
regional de promoción de �frica Occidental para las A^C del Movimiento ^hE organizado por ACH͕ la R^C y hEICEF͕   
y el lanzamiento regional del Informe Global de Eutrición ϮϬϭϰ en �frica Oriental Śan ayudado a crear Śitos claros para 
la colaboración regional para el próximo aŹo͘

En ϮϬϭϱ͕ las Alianzas de la ^ociedad Civil del Movimiento ^hE (A^C del Movimiento ^hE) a nivel nacional Śan particiͲ
pado en varias iniciativas de promoción y coordinación en todos los niveles para apoyar la implementación de planes 
nacionales de nutrición͕ tales como las dirigidas a las audiencias y los responsables de la toma de decisiones claves 
en los ministerios nacionales y en las instituciones internacionales͘ Por eũemplo͕ la A^C del Movimiento ^hE en <enia 
le propuso al Ministerio de ^alud Ƌue incluya un componente nutricional mĄs fuerte en la política nacional de salud͘  
>a política se revisó teniendo en cuenta sus aportes͘ >a Alianza de O^C del Movimiento ^hE en �ambia trabaũó para 
aumentar la opinión pƷblica sobre la nutrición a travĠs de canales de comunicación͕ como transmisiones por televisión/
radio͕ medios grĄficos y redes sociales͘ >os esfuerzos de promoción de Hina Ͳ A^C del Movimiento ^hE en Madagascar 
permitieron obtener una audiencia privada con el Primer Ministro͕ en la Ƌue se obtuvo la promesa de organizar un taller 
con todos los ministerios y donantes para comenzar a debatir sobre el aumento de la inversión en nutrición͘ Durante la 
plenaria de cierre de la Reunión Global del Movimiento ^hE ϮϬϭϰ͕ el Ministro de Agricultura de Madagascar reafirmó el 
compromiso͘ >as A^C de Malaui y �ambia Śan participado en los esfuerzos realizados durante el anĄlisis del presupuesto 
por promover y apoyar una mayor movilización de recursos͘

Instantánea del progreso de la Red de la Sociedad Civil de SUN
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A nivel global͕ la R^C contribuyó a dar forma a los resultados de la ^egunda Conferencia Internacional sobre EutriͲ
ción (CIEϮ͕ noviembre de ϮϬϭϰ) y estĄ trabaũando activamente para coordinar el envío de mensaũes en comƷn con 
los representantes para inŇuir en los obũetivos y los indicadores de la Agenda de Desarrollo PostͲϮϬϭϱ͘ TambiĠn estĄ 
brindando apoyo a las alianzas nacionales de la sociedad civil para garantizar Ƌue los países miembros del Movimiento 
^hE aboguen por la nutrición en los debates del marco postͲϮϬϭϱ͕ incluidas las A^C de Eíger͕  MozambiƋue͕ Malaui͕ 
<enia y �ambia͘

A nivel nacional y global͕ la R^C siguió demostrando Ƌue las estrategias colectivas para la promoción de la nutrición 
estĄn ayudando a incitar el compromiso político con la nutrición͘ :untas͕ estas iniciativas combinadas conforman los 
principales esfuerzos de promoción del Movimiento ^hE͘

Aumentar la alineación de los esfuerzos es fundamental para fomentar la nutrición y va mĄs allĄ de la promoción 
colectiva͘ >os miembros de la R^C del Movimiento ^hE Śan revisado sus planes de trabaũo para respaldar meũor los 
esfuerzos de la sociedad civil en los países miembros del Movimiento ^hE y estĄn trabaũando seriamente para identiͲ
ficar las opciones de sostenibilidad͘ >as OEGI estĄn alineando cada vez mĄs las actividades planificadas de sus oficinas 
nacionales para apoyar la puesta en prĄctica de los planes nacionales y los Marcos comunes de Resultados͘ Estas son 
tendencias alentadoras͘ >a R^C pide asesoramiento para definir la alineación de la sociedad civil͕ consolidar el conoͲ
cimiento del estado actual de la alineación y realizar sugerencias para una meũor alineación en la próxima etapa del 
Movimiento ^hE͘

El intercambio y el aprendizaũe͕ parte esencial del Movimiento ̂ hE͕ se Śan consolidado en ϮϬϭϱ͕ en gran parte debido 
a los esfuerzos de la R^C por reunir el conocimiento y las meũores prĄcticas de los esfuerzos nacionales e internaͲ
cionales͕ y facilitar los intercambios entre los miembros nacionales͘ >as tentativas de desarrollo de capacidades y el 
intercambio de buenas prĄcticas se facilitan a travĠs de notas de orientación͕ un ũuego de Śerramientas de promoción 
(a publicarse a finales de ϮϬϭϱ)͕ seminarios ǁeb͕ visitas para el intercambio de aprendizaũes y mecanismos de ŚermaͲ
namiento e intercambio͕ Ƌue se utiliza sistemĄticamente para responder a las solicitudes de apoyo recibidas por el 
^ecretariado de la R^C͘ Debido al creciente entusiasmo generado en torno al Movimiento ^hE͕ el ^ecretariado de la 
R^C recibió ϮϮϴ solicitudes de apoyo͕ de las cuales el ϳϬ й recibió el apoyo solicitado y las restantes estĄn en proceso 
de abordarse͘

hn mayor diĄlogo y mĄs intercambios de experiencias ayudan a promover la responsabilidad y la responsabilidad 
mutua con otros individuos de la plataforma multiactor͘  Empoderar a las A^C para Ƌue monitoreen y evalƷen los 
gastos y las intervenciones sobre la nutrición ayuda a identificar las brecŚas Ƌue deberĄn abordarse en los mensaũes 
de promoción y las necesidades Ƌue deberĄn considerarse en sus programas͘ A travĠs del monitoreo de la prestación 
de servicios y del seguimiento del presupuesto en todos los niveles de implementación de programas͕ la A^C en PerƷ 
Śa logrado Ƌue el gobierno asuma la responsabilidad por sus acciones y compromisos͘ >a transparencia y el diĄlogo 
tambiĠn Śan ayudado a definir claramente los roles y las responsabilidades de los diferentes participantes del MoviͲ
miento ^hE͕ reduciendo los posibles conŇictos de intereses͘

>a R^C Śa apoyado activamente a las A^C durante su establecimiento͕ ofreciendo apoyo para enfrentar los desaİos y 
resolver los conŇictos y facilitando el acceso al financiamiento͘ AdemĄs de los recursos financieros recibidos a travĠs 
de las subvenciones del Fondo Fiduciario de Diversos ^ocios͕ la R^C se beneficia del apoyo de sus miembros y defenͲ
sores para Śacer posible estas disposiciones͘

Red de donantes del Movimiento SUN

>a Red de donantes del Movimiento ^hE reƷne a los socios para el desarrollo͕ incluyendo donantes bilaterales͕ 
fundaciones y bancos de desarrollo͕ para apoyar los esfuerzos de los países por fomentar la nutrición͘ >a Red de 
donantes del Movimiento ^hE Śa sido convocada de forma conũunta por Alemania͕ CanadĄ y Estados hnidos͕ con la 
participación del Reino hnido (DFID)͕ la Comisión Europea͕ Irlanda͕ Francia͕ los Países �aũos͕ Australia͕ :apón͕ ^uiza͕ la 
Fundación �ill y Melinda Gates y la Fundación de Fondos de Inversión para la Infancia (CIFF) en apoyo a las actividades 
del Movimiento ^hE͘ En ϮϬϭϰͲϮϬϭϱ͕ la Red programó llamadas mensuales regulares͕ organizó dos reuniones de 
oficiales superiores y participó activamente en el Movimiento ^hE a travĠs de las llamadas nacionales͕ la Reunión 
Global͕ los talleres temĄticos y el proceso de elaboración de la nueva Estrategia del Movimiento ^hE ϮϬϭϲͲϮϬϮϬ͘ 

>a Red de donantes del Movimiento ^hE continƷa apoyando los esfuerzos de coordinación nacionales a travĠs de los 
facilitadores de los donantes en ϯϵ países miembros del Movimiento ^hE͕ en diez de los cuales el rol de organismo 
convocante lo desempeŹa las Eaciones hnidas͘ En ϮϬϭϰ͕ se inició un estudio de caso nacional para conocer meũor las 
necesidades y los desaİos de los organismos convocantes͘ >a Red de donantes del Movimiento ^hE Ƌuiere meũorar 
la comunicación entre los organismos a nivel global y los respectivos donantes en los países desarrollando mĄs orienͲ
tación prĄctica sobre el rol del coordinador y ampliando al mismo tiempo estos roles a otros socio para el desarrollo͘ 

A nivel global͕ la Red de donantes del Movimiento ^hE estĄ trabaũando para garantizar Ƌue la nutrición continƷe 
siendo una prioridad de desarrollo clave en los foros internacionales͕ Ƌue se asignen mĄs recursos para la nutrición 
y Ƌue se armonicen meũor las estrategias de nutrición de los donantes͘ De acuerdo con esto͕ durante el período se 
Śan revisado las estrategias de nutrición de algunos donantes (por eũemplo͕ EE͘ hh͕͘ CE͕ CIFF y �MGF)͕ se Śan elaboͲ
rado planes de acción y se Śan implementado iniciativas especiales incluyendo͗ ͨEutrition :apanͩ Ƌue se lanzó para 
promover el desarrollo del sector privado͕ la implementación de una iniciativa especial en Alemania para combatir el 
Śambre y fomentar la nutrición (ͨhn mundo sin Śambreͩ y el lanzamiento a cargo de la CE del Plan de Acción Europeo 
sobre Alimentación y Eutrición ϮϬϭϱ Ͳ ϮϬϮϬ͘

Instantánea del progreso de la Red de donantes de SUN

2012

2013

2014

2015

E
st

ab
le

ce
r y

co
o

rd
in

ar
 d

en
tr

o

d
e 

la
 re

d

C
o

m
p

ro
m

e
te

rs
e

co
n

 u
n

a 
vo

z 
d

e
n

tr
o

d
e

l M
o

vi
m

ie
n

to
 S

U
N

R
e

sp
o

n
d

e
r a

las d
e

m
an

d
as d

e

ap
o

yo
 a n

ive
l n

acio
n

al 

(tran
sfo

rm
ació

n
)

R
efl

exio
n

ar
p

ara ap
ren

d
er

y m
ejo

rar

Alinear las políticas,
programas y recursos

propios conla estrategia de SUN

Crear una masa crítica

para aumentar

la influencia

Generar interacción

con países y redes

a nivel nacionalPro
m

over l
a conserv

ació
n

de la
 n

utr
ic

ió
n e

n

la
 agenda g

lo
bal

(in
clu

id
a la

 m
ovili

zació
n

de re
curs

os)

N U TRI TI O N
S E N S I TI V E  AC TI V I TI E S

N U TRI TI O N  S P E C I F I C  
AC TI V I TI E S

Nu m b e r  o f  CSAs  
w i t h  a  f o c u s  o n

21

1 1

1 6

27

1 71 9

1 9

22

23

24
Trabajo para lograr 
el empoderamiento de las mujeres

Trabajo en la resiliencia 
antes las catástrofes

Trabajo en 
la educación y el empleo

Trabajo en 
la lactancia exclusiva 
hasta los seis meses 
de vida

Trabajo en el enriquecimiento 
de los alimentos

Trabajo en el tratamiento 
de la desnutrición aguda

Trabajo en 
los complementos 

alimenticios

Trabajo en WASH

Trabajo en la agricultura

Trabajo en el acceso 
al cuidado de la salud



8 2 8 3

Inform
e Anual de Progresos 2015 del M

ovim
iento SU

N
 

>a financiación para la nutrición continƷa siendo una prioridad para la Red de donantes del Movimiento ^hE͘ >os donanͲ
tes entregaron al ^ecretariado del Movimiento ^hE los fondos necesarios para facilitar sus operaciones͘ AdemĄs͕ la Red 
solicitó una evaluación del Fondo Fiduciario de Diversos ^ocios del Movimiento ^hE para ayudar a informar sobre los 
posibles acuerdos financieros posteriores durante la próxima etapa del Movimiento ^hE (ϮϬϭϲͲϮϬϮϬ)͘ Otras iniciativas de 
financiación destacadas durante el período ϮϬϭϰͲϮϬϭϱ incluyen el Poder de la Eutrición͕ lanzada por CIFF͕  la Fundación h�^ 
Optimus y DFID en asociación con el �anco Mundial y hEICEF͕  con el obũetivo de recaudar h^D ϭ mil millones provenienͲ
tes de fondos pƷblicos y privados para reducir la desnutrición͕ permitiĠndoles a los países crear comunidades y un futuro 
fuertes y prósperos͘ >a Fundación �ill y Melinda Gates tambiĠn anunció una nueva inversión en nutrición de Ψϳϳϲ millones 
para abordar la mortalidad infantil y ayudar a todas las muũeres y los niŹos a sobrevivir y prosperar͘  

El seguimiento de recursos y la responsabilidad siguen siendo asuntos claves con los Ƌue la Red de Donantes del MoviͲ
miento ^hE estĄ comprometida͕ en especial͕ los esfuerzos por meũorar la metodología de seguimiento de recursos del 
Movimiento ^hE para aumentar la eficacia del proceso y la precisión de los datos͘ >a Red de donantes del Movimiento ^hE 
solicitarĄ el asesoramiento de expertos externos y la participación del eƋuipo del Informe Global de Eutrición para evaluar 
el mĠtodo y Śacer los aũustes necesarios en ϮϬϭϲ͘

Con miras a futuro͕ la Red de donantes del Movimiento ̂ hE Ƌuiere facilitar la implementación de los Principios de asociación 
para una nutrición adecuada como se acordó en OƩaǁa para garantizar la alineación de los donantes a nivel nacional͘ 
Esto implicarĄ reforzar el rol de los facilitadores de los donantes nacionales͘ TambiĠn pretende comenzar el trabaũo de 
intercambio de experiencias sobre ͨbuenas prĄcticas sensibles a la nutriciónͩ desde el interior de la Red de donantes 
del Movimiento ^hE͘ AdemĄs de la participación activa en la nueva gobernanza del Movimiento ^hE y en el proceso de 
elaboración de estrategias͕ la Red de donantes del Movimiento ^hE busca intensificar la cooperación y las posibilidades de 
financiación para otras Redes del Movimiento ^hE͘

Red de las Naciones Unidas para el Movimiento SUN

En noviembre de ϮϬϭϰ͕ la Organización de las Eaciones hnidas para la Alimentación y la Agricultura (FAO)͕ la Organización 
Mundial de la ^alud (OM^)͕ el Fondo de Eaciones hnidas para la Infancia (hEICEF)͕ el Fondo Internacional de Desarrollo 
Agrícola (IFAD) y el Programa Mundial de Alimentos (PMA) acordaron Ƌue la Asociación REACH de las Eaciones hnidas 
(Euevos Esfuerzos Contra el Hambre y la Desnutrición Infantil) funcionarĄ como órgano focal y de coordinación para la 
nutrición en los países miembros del Movimiento ^hE͘ Desde entonces͕ el ^ecretariado de REACH de las Eaciones hnidas 
tambiĠn se Śa desempeŹado como Red de las Eaciones hnidas para ^hE͘ El ComitĠ Permanente de Eutrición (hE^CE) se 
concentra en los problemas de nutrición a nivel global͘ ^i bien entre los miembros de la Red de las Eaciones hnidas para 
^hE se incluyen los organismos mencionados anteriormente͕ se alienta a los demĄs organismos de la OEh comprometidos 
con la nutrición a unirse a la Red͘ Otros organismos interesados en la nutrición son hEHCR (Ruanda)͕ PEhD (�angladesŚ)͕ 
hEFPA (hganda)͕ OEh^IDA en Tanzania͘

>a Red de las Eaciones hnidas para ^hE pretende reunir a todos los organismos de la OEh para ayudar a los países a aceͲ
lerar sus esfuerzos por fomentar y meũorar la nutrición a travĠs de medidas coordinadas͕ armonizadas y alineadas a nivel 
nacional͘ Desde el comienzo del Movimiento ̂ hE͕ los organismos de la OEh Śan ŚecŚo considerables esfuerzos para actuar 
con mĄs armonía͕ tambiĠn baũo el principio de ͨhnidos en acciónͩ͘ 

Debido al aumento de la colaboración a nivel nacional͕ los organismos de la OEh estĄn poniendo en marcŚa las contriͲ
buciones del conocimiento global y el establecimiento de estĄndares internacionales͘ >a OM^ y hEICEF colaboran con el 
mantenimiento y la actualización de la información global para realizar un seguimiento de los obũetivos de la Asamblea 
Mundial de la ^alud y elaborar el Informe Global de Eutrición͘ >a OM^͕ hEICEF͕  FAO y otros tambiĠn trabaũaron en conũunto 
en el Marco Global de Monitoreo sobre Eutrición de la Madre͕ el >actante y el EiŹo PeƋueŹo͘ FAO͕ PMA͕ FIDA colaboraron 
estrecŚamente en el desarrollo de las Śerramientas coordinadas y la plataforma de base de datos para realizar un seguiͲ
miento de los indicadores de seguridad alimentaria basados en los alimentos͘ >a ^egunda Conferencia Internacional sobre 
Eutrición (CIEϮ) convocada de forma conũunta por el PMA y FAO͕ y en estrecŚa colaboración con otros organismos de la 
OEh͕ en noviembre de ϮϬϭϰ en Roma fue otro evento donde se marcaron Śitos͘ �aũo el lema ͞Meũor nutrición͕ meũores 
vidas͕͟  los estados miembros aprobaron la Declaración de Roma sobre nutrición y el Marco para la Acción͕ Ƌue resume los 
compromisos y las recomendaciones para prevenir la desnutrición en todas sus formas͕ incluidos el Śambre͕ la deficiencia 
de micronutrientes y la obesidad͘ El Marco para la Acción reconoce Ƌue los gobiernos tienen un rol fundamental y son 

Instantánea de la Red de las Naciones Unidas para el Movimiento SUN
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responsables de abordar los problemas y los desaİos de nutrición͕ en diĄlogo con un gran nƷmero de representantes͘  
>a formulación de una posición conũunta de la OEh para una mayor responsabilidad por la nutrición en el Marco de los  
Obũetivos de Desarrollo ^ostenible͕ dirigida por hE^CE y Ƌue incluye los esfuerzos de promoción relacionados͕ es otro 
eũemplo sólido de un eƋuipo de trabaũo global de la OEh durante el Ʒltimo aŹo͘ 

>a Asociación REACH de las Eaciones hnidas sigue ofreciendo respaldo ũunto con FAO͕ hEICEF͕  PMA y OM^ para compleͲ
tar el desarrollo de un Compendio de Medidas para la Eutrición Ƌue apunta a ayudar a desmitificar ƋuĠ se entiende por 
medidas multisectoriales de nutrición en tĠrminos concretos͘ El Compendio examinarĄ el nivel de pruebas en torno a las 
medidas͕ deconstruirĄ las consideraciones sobre la gobernanza de la nutrición͕ dado Ƌue se relacionan con varias Ąreas 
temĄticas e identificarĄ los vínculos entre medidas relacionadas con la nutrición y oportunidades de medidas integradas͘ 

El apoyo a los procesos del Movimiento ^hE a nivel nacional continƷa a un ritmo considerable͕ especialmente͕ a travĠs 
de los esfuerzos de los facilitadores de REACH a nivel nacional e internacional͘ >a Red de las Eaciones hnidas para ^hE͕ a 
travĠs de REACH͕ Śa ofrecido asesoramiento directo y respaldo para la coordinación a los gobiernos de ϭϳ países͘ Alguno 
eũemplos son la aprobación del gobierno para establecer una cĠlula de coordinación de la nutrición en Malí y el lanzamiento 
de plataformas de coordinación de alto nivel en �urundi y CŚad͘ En GŚana y Eepal͕ los países completaron los planes de 
desarrollo de capacidades funcionales para abordar los desaİos del fomento de la nutrición con un enfoƋue multisectorial 
y multiactor͖ sin embargo͕ se estĄn implementado planes para apoyar a otros países Ƌue Śan demostrado interĠs͘ AdemĄs͕ 
hEICEF͕  en nombre de la Red de las Eaciones hnidas para ̂ hE͕ en colaboración con el ̂ M^ organizó y facilitó cuatro talleres 
regionales sobre valoración de costes y seguimiento de las inversiones en nutrición (�angŬoŬ͕ Entebbe͕ AbiyĄn y la cuidad 
de Guatemala)͘

Durante el período de presentación de informes͕ continuaron las reŇexiones internas de la Red de las Eaciones hnidas 
para ^hE͘ Este período estĄ marcado por una serie de reuniones internas cara a cara productivas organizadas en conũunto 
por hE^CE y REACH͕ Ƌue incluyen reuniones globales a nivel tĠcnico superior en abril y noviembre de ϮϬϭϰ y febrero de 
ϮϬϭϱ͕ así como tambiĠn reuniones de los eƋuipos a nivel nacional͘ Estas reuniones permitieron Ƌue los organismos puedan 
discutir y decidir cuĄl es la meũor forma de abrir el camino para Ƌue la Red de las Eaciones hnidas para ^hE estĠ lista para 
la próxima etapa del Movimiento ^hE y la era postͲϮϬϭϱ͘ 

El resultado de estas reuniones fue el lanzamiento de la Agenda Global de Eutrición de la OEh (hEGEA) vϭ͘Ϭ en ũunio 
de ϮϬϭϱ͘ Esta hEGEA sirve para fomentar el diĄlogo entre los organismos de la OEh en todos los niveles sobre cuĄl es 
la meũor forma de alinear sus actividades͕ teniendo en cuenta las exigencias y los recursos específicos͕ en el contexto de 
un sistema de desarrollo global cambiante para los próximos cinco aŹos͘ ^irve para ofrecer orientación e inspiración para 
tomar medidas decisivas Ƌue ayuden a terminar con la desnutrición en todas sus formas͕ de por vida͘ hna visión comparͲ
tida͕ los resultados generales propuestos͕ los obũetivos͕ los resultados específicos y las actividades tienen como obũetivo 
comunicar la determinación de prioridades y la planificación del trabaũo por parte de los organismos y los eƋuipos interaͲ
genciales a nivel global͕ regional y nacional para alcanzar este obũetivo͘ 

Orientadas por la hEGEA͕ las Redes de las Eaciones hnidas para ^hE a nivel nacional se comprometen a identificar las 
medidas concretas para reforzar el apoyo conũunto de la OEh a las prioridades nacionales para el fomento de la nutrición͘ 
Estas incluyen realizar un inventario conũunto de las medidas para la nutrición de la OEh͕ elaborando una estrategia de 
apoyo conũunta de la OEh a nivel nacional para la nutrición y un informe descriptivo de la OEh͘ 

En ũunio de ϮϬϭϱ͕ el hE^CE en colaboración con la Red de las Eaciones hnidas para ^hE organizó una Reunión Regional de 
Eutrición de la OEh para Asia y el Pacífico baũo el lema de ͨConsolidar el apoyo nacional conũunto de la OEh para meũorar 
los programas de nutriciónͩ͘ >a reunión convocó a ϭϭϰ participantes entre los Ƌue se incluyeron͗ miembros de los eƋuipos 
nacionales de la OEh de ϭϱ países͕ representantes del gobierno͕ representantes de la sociedad civil͕ personal regional de 
la OEh y socios globales͕ incluidos los donantes͕ los organismos de la OEh y el ^M^͘ >a reunión abordó los resultados geͲ
nerales principales de la ^egunda Conferencia Internacional sobre Eutrición (CIEϮ) y las nuevas orientaciones de la Red de 
las Eaciones hnidas para ^hE͕ incluyendo la hEGEA y el MAEhD͘ Fue una oportunidad Ʒnica de compartir las experiencias 
y las lecciones aprendidas directamente entre los miembros y los representantes del eƋuipo de las Eaciones hnidas en el 
país͘ Abordó los problemas de nutrición claves en la región incluyendo las tendencias crecientes de sobrepeso y obesidad 
e identificó los pasos a seguir para aclarar los vínculos entre el Movimiento ^hE y otras iniciativas de nutrición y reforzar la 
colaboración de la OEh con vistas a aumentar el impacto en las prioridades regionales y nacionales de nutrición͘ 

Administración del Movimiento SUN

G rupo líder del M ovim iento S U N

El Grupo líder del Movimiento ^hE se estableció en ϮϬϭϮ para meũorar la coŚerencia͕ proporcionar una supervisión estraͲ
tĠgica͕ meũorar la movilización de recursos y garantizar la responsabilidad colectiva͘ El Grupo líder del Movimiento ^hE 
estĄ formado por líderes de alto nivel Ƌue representan a un conũunto de socios Ƌue participan en ^hE͗ el gobierno͕ la 
sociedad civil͕ las organizaciones internacionales͕ los donantes y los organismos de la OEh͕ las empresas y las fundaciones͘  
>os miembros son designados por el ^ecretario General de la OEh͕ participan a ơtulo personal y son colectivamente resͲ
ponsables del funcionamiento del Movimiento ^hE͘ 

>as personas Ƌue responden a la EEI reconocieron la importancia del Grupo líder del Movimiento ^hE como una poderosa 
red de defensores de la nutrición͕ cuyo alto perfil Śa contribuido a aumentar la atención global en la nutrición͘ Esta función 
se conservarĄ y se ampliarĄ͕ con mĄs representación y participación activa del Śemisferio sur͘  El ^ecretario General de la 
OEh nombrarĄ a un nuevo Grupo líder en ϮϬϭϲ Ƌue se reunirĄ una vez por aŹo en persona para considerar las implicaciones 
estratĠgicas del progreso y los desaİos en todo el Movimiento ^hE͘ El Grupo líder seguirĄ provocando el impulso global 
para la nutrición y buscarĄ estimular la atención en la nutrición Ƌue el Movimiento ^hE Śa ayudado a destacar a la fecŚa͘

Panorama del Grupo líder del Movimiento SUN  
en 2014-15

M iem b ros del G rupo líder del M ovim iento S U N

Presidente͗ Anthony Lake, Director Ejecutivo del Fondo de las Naciones Unidas para la Infancia

N ah as G ideon A ng ula͕ ex Primer Ministro de Eamibia |  S h eik h  H asina͕ Primera Ministra de �angladesŚ |  N adine H eredia A larcón͕ 
Primera Dama de PerƷ |  I b rah im  A ssane M ay ak i͕ Director Eũecutivo de la Agencia de Planificación y Coordinación de EEPAD|  N g oz i 
O k onjo- I w eala͕ ex Ministra de Finanzas en Eigeria |  N ina S ardjunani͕ Ministra Estatal Adũunta de Planificación / :efa de Recursos 
Humanos y Cultura͕ �appenas |  B runo L e M aire͕ miembro del Parlamento y ex Ministro de Agricultura de Francia |  �ŚƌŝƐtiĂŶ WĂƌĂĚŝƐ͕ 
Ministro de Desarrollo Internacional de CanadĄ |  A ndris P eilb ag s Comisionado Europeo para el Desarrollo de la Comisión Europea |  
R ajiv S h ah ͕ ex Administrador de la Agencia de los Estados hnidos para el Desarrollo Internacional |  S ir F aiz le H asan A b ed͕ fundador 
y presidente de �RAC |  H elene H ay le͕ Directora Eũecutiva de la Iniciativa ^ocial de Mc<insey |  V inita B ali͕ CEO y Directora Gerente 
de �ritannia Industries |  P aul P olm an͕ CEO de hnilever |  Erth arin C ousin͕ Directora Eũecutiva del Programa Mundial de Alimentos |  
^ƌŝ MƵůǇĂŶŝ /ŶĚƌĂǁĂti͕ COO y Directora Gerente del Grupo del �anco Mundial |  C h ris Elias͕ Presidente del Programa de Desarrollo 
Mundial en la Fundación �ill y Melinda Gates |  M ich ael A nderson͕ CEO de la Fundación de Fondos de Inversión para la Infancia |   
J ay  N aidoo͕ Presidente del Conseũo de Asociaciones de la Alianza Global para la Meũora de la Eutrición |  M ary  R ob inson͕ Presidente 
de la Fundación Mary Robinson |  T om  A rnold͕ Coordinador interino del Movimiento ^hE |  D avid N ab arro͕ Coordinador del MoviͲ
miento ^hE y Representante Especial del ^ecretario General de ^eguridad Alimentaria y Eutricional͘

El Presidente  
J ak ay a M rish o 
K ik w ete preside una 
reunión con el Grupo 
de Trabaũo del Grupo 
líder del Movimiento 
^hE donde discuten͕ 
debaten y descubren 
posibles soluciones 
para el futuro del  
Movimiento ^hE͘ 

El S r.  F az le H asan 
A b ed es declaraͲ

do ganador del 
Premio Mundial 
de Alimentación 

ϮϬϭϱ por comproͲ
meterse a acabar 

con la pobreza 
extrema͘ 

N adine H eredia A larcón͕ Primera Dama de PerƷ͕ reƷne a participantes de 
siete países miembros del Movimiento ^hE durante la Ruta de Aprendizaũe 
del Movimiento ^hE para presentar las estrategias regionales y locales del 
gobierno de PerƷ Ƌue permiten abordar la desnutrición͘ 

Estoy muy entusiasmado porque este 
fondo será una parte muy importante 
del impulso cada vez mayor detrás de 
la nutrición y por lo que hace por todos, 
todos los cerebros y todas las vidas.

^ri Mulyani Indraǁati͕ Directora Gerente y Directora de OperacioͲ
nes del Grupo del �anco Mundial lanza el Poder de la Eutrición 
ũunto con AntŚony >aŬe͕ Director Eũecutivo de hEICEF y Presidente 
del Grupo líder del Movimiento ^hE y MicŚael Anderson͕ CEO de 
la Fundación de Fondos de Inversión para la Infancia para un panel 
de debate de alto nivel͘ AntŚony >aŬe cuenta͗ 

Erth arin C ousin͕ Directora Eũecutiva del Programa Mundial de AliͲ
mentos en su rol como moderadora durante el Evento Paralelo de 
la ^egunda Conferencia Internacional sobre Eutrición en el MoviͲ
miento para el Fomento de la Eutrición͗ Descripción del progreso y 
demostración de resultados

Si conocen este movimiento, saben 
que SUN posee una energía ilimitada... 
SUN es un equipo en crecimiento que 
está generando medidas para apoyar 
a las mujeres, los niños y los hombres 
desnutridos del mundo a nivel nacional.
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�ů �oŵŝƚĠ �jeĐƵtivo Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE

En respuesta a la EEI͕ durante la ϳǑ reunión del Grupo líder del Movimiento ̂ hE el ϰ de mayo de ϮϬϭϱ͕ se decidió nombrar a 
un ComitĠ Eũecutivo multiactor del Movimiento ^hE Ƌue se encargue de supervisar el funcionamiento y la responsabilidad 
del Movimiento ^hE͘ Al momento de redactarse el informe͕ el proceso de nominación Śabía comenzado͘ ^e espera Ƌue  
el ComitĠ Eũecutivo se ponga en marcŚa para septiembre de ϮϬϭϱ͘

^u propósito es actuar en nombre del Grupo líder del Movimiento ̂ hE para supervisar el desarrollo y la implementación de 
la estrategia del Movimiento ^hE y sus modalidades operativas͕ apoyar al Coordinador del Movimiento ^hE para impulsar 
los compromisos políticos con la nutrición y promover la Ġtica y los valores del Movimiento ^hE͘ El ComitĠ Eũecutivo del 
Movimiento ^hE ofrece orientación y apoyo al enfoƋue del Coordinador en los resultados para meũorar el estado nutricioͲ
nal de las madres y los niŹos͕ y supervisa los esfuerzos por alinear el apoyo a todos los países miembros del Movimiento 
^hE para alcanzar estos resultados͘

Durante ϮϬϭϱ͕ se Śan implementado acuerdos administrativos de transición para garantizar la estabilidad y mantener  
el impulso͘ hn Grupo Administrativo de Transición (GAT) Śa supervisado la renovación de los acuerdos administrativos y el 
desarrollo de la nueva estrategia͘ 

hna vez en marcŚa͕ se seleccionarĄn los ϭϲ integrantes del ComitĠ Eũecutivo del Movimiento ^hE de los gobiernos de  
los países miembros del Movimiento ^hE y de los oficiales superiores de los donantes͕ las empresas͕ la sociedad civil y los 
organismos de la OEh͘ 

C oordinador del M ovim iento S U N

En ϮϬϭϮ͕ el ^ecretario General de la OEh designó a David Eabarro͕ Representante Especial de ^eguridad Alimentaria y  
Eutricional de la OEh y Coordinador del Movimiento ^hE͘ Desde el nombramiento de David Eabarro en agosto de ϮϬϭϰ 
como Representante especial sobre el �bola de la ^ecretaría General de la OEh͕ Tom Arnold se desempeŹa como CoordiͲ
nador provisional del Movimiento ^hE͘ 

Tom proporciona el liderazgo estratĠgico del Movimiento ^hE͕ trabaũando en estrecŚa colaboración con las Redes del 
Movimiento ^hE existentes y el ^ecretariado del Movimiento ^hE͘ Tom Arnold seguirĄ cumpliendo sus funciones como 
Director General del Instituto de Asuntos Internacionales y Europeos (IIEA) en Irlanda y como Presidente de la Convención 
Constitucional Irlandesa durante su eũercicio como Coordinador provisional del Movimiento ^hE͘

Al momento de redactarse el informe͕ el ^ecretario General de la OEh Śabía iniciado el reclutamiento de un nuevo CoordiͲ
nador del Movimiento ^hE para orientar la próxima etapa del Movimiento ^hE͘

S ecretariado del M ovim iento S U N

El ^ecretariado del Movimiento ^hE (^M^) funciona baũo la orientación estratĠgica del Grupo líder del Movimiento ^hE͕ 
garantizando la continuidad del espíritu del Movimiento y el seguimiento eficiente y la comunicación clara del progreso͘ 
Tiene como obũetivo unir a los países y las redes en el Movimiento ^hE para garantizar Ƌue el apoyo solicitado para reforzar 
los esfuerzos y alcanzar los obũetivos de nutrición se reciba de forma coordinada y coŚerente͘ 

El ^M^ se estableció en ϮϬϭϮ y Śa evolucionado con el crecimiento del Movimiento͕ fortaleciendo su capacidad y sus operaͲ
ciones para responder a las nuevas necesidades y expectativas de sus representantes͘ En la reunión de septiembre de ϮϬϭϰ͕ 
el Grupo líder del Movimiento ^hE pidió Ƌue se amplíe el ^M^͕ en su formato actual͕ Śasta fines de ϮϬϭϲ para poder acomͲ
paŹar la transición͕ a continuación de los resultados de la Evaluación ExŚaustiva Independiente (EEI) del Movimiento ^hE͘

DespuĠs del nombramiento de David Eabarro como Representante especial sobre el �bola de la ^ecretaría General de la 
OEh y de Tom Arnold como Coordinador provisional del Movimiento ^hE͕ el ^ecretariado estĄ presidido actualmente por 
el :efe de Personal de la Oficina del Representante Especial del ^ecretario General de ^eguridad Alimentaria y Eutricional͘ 
AŚora incluye ϭϯ Asesores de Políticas de tiempo completo͕ un Coordinador dentro de la Oficina Eũecutiva del ^ecretario 
General de la OEh y un eƋuipo de facilitación͘ 

El ^ecretariado estĄ totalmente financiado para cubrir los costos de personal y operativos Śasta diciembre de ϮϬϭϱ con el 
apoyo generoso de los gobiernos de CanadĄ͕ Francia͕ Alemania͕ Irlanda͕ los Países �aũos y el Reino hnido͕ la hnión Europea 
y la Fundación �ill y Melinda Gates͘ >os recursos financieros comprometidos tambiĠn cubrirĄn los costos operativos Śasta 
diciembre de ϮϬϭϲ͘ 

Durante el aŹo pasado͕ el ^ecretariado Śa puesto especial atención en meũorar la capacidad del Movimiento ^hE de comͲ
partir͕  aprender y concentrarse en los resultados͘ Durante el período ϮϬϭϰͲϮϬϭϱ͕ el ^ecretariado Śa ayudado en la organiͲ
zación la Reunión Global Anual͕ Śa facilitado la respuesta del Movimiento a la EEI͕ Śa ofrecido apoyo para la organización 
de las reuniones del Grupo líder del Movimiento ^hE͕ Śa facilitado el Eũercicio de anĄlisis del presupuesto del Movimiento 
^hE͕ Śa completado el programa piloto de las Rutas de Aprendizaũe y el Eũercicio de Prevención y Maneũo de ConŇictos 
de Intereses͕ Śa facilitado el eũercicio de Autoevaluación de ϮϬϭϱ͕ Śa consolidado el Marco de Capacidad para Obtener 
Resultados del Movimiento ^hE y las Comunidades de Práctica del Movimiento SUN͕ Śa facilitado las llamadas de la Red 
de los países ^hE cada Ϯ meses y Śa facilitado la elaboración de una nueva Estrategia del Movimiento ^hE a continuación 
de la EEI͘

Tuvo la intención de transmitir estos esfuerzos y los esfuerzos de todos los Ƌue participan en el Movimiento a travĠs del sitio 
ǁeb del Movimiento ^hE͕ las redes sociales͕ los Informes del Movimiento SUN En la práctica y las interacciones regulares 
con los países miembros del Movimiento ^hE y las redes del Movimiento ^hE͘

En ϮϬϭϲ͕ el ^ecretariado seguirĄ brindando apoyo a los países miembros del Movimiento ^hE y a los Obũetivos EstratĠgicos 
del Movimiento͕ trabaũando con el ComitĠ Eũecutivo del Movimiento ^hE y el Grupo líder del Movimiento ^hE͘ >a magniͲ
tud͕ la función y las capacidades del ^ecretariado deben reŇeũar las ambiciones del Movimiento en la próxima etapa͘ 

F ondo F iduciario de D iversos S ocios del M ovim iento S U N

El Fondo Fiduciario de Diversos ^ocios (FFD^) del Movimiento ^hE se estableció en marzo de ϮϬϭϮ con la intención de 
proporcionar los Ʒltimos recursos y las subvenciones catalíticas para el desarrollo y la implementación de medidas para el 
fomento de la nutrición͘ >a nueva fecŚa límite para el mandato del fondo es diciembre de ϮϬϭϲ͘ 

El FFD^ del Movimiento ^hE tiene tres ventanas de financiación͗ ϭ) Apoyo a las medidas iniciales del Movimiento ^hE a 
nivel nacional͖ Ϯ) Programas impulsores para los países͖ y ϯ) Apoyo a los esfuerzos estratĠgicos globales del Movimiento 
^hE͘ Desde ϮϬϭϮ͕ tres donantesϮϰ Śan contribuido al FFD^ del Movimiento ^hE con un depósito total de aproximadamente 
h^D ϭϬ millones͘ A la fecŚa͕ el ComitĠ de Gestión del FFD^ del Movimiento ^hE asignó un total de h^D ϵ͕ϵ millones (aproͲ
ximadamente el ϵϴ й de los depósitos totales) a tres sentanas͘

>a sentana ϭ (ϭϬ й) se Śa utilizado ϭ) para apoyar el proyecto piloto de las Rutas de aprendizaũe dirigido por la Corporación 
PROCA^hR para meũorar las iniciativas de aprendizaũe e intercambio entre las plataformas multiactor nacionales del MoviͲ
miento ^hE y Ϯ) apoyar a los países miembros del Movimiento ^hE durante el Eũercicio de AnĄlisis del Presupuesto ϮϬϭϱ͘ 
>a sentana Ϯ (ϳϱ й) brinda apoyo financiero a las alianzas de la sociedad civil en Ϯϰ países 25 de �frica͕ Asia y AmĠrica >atina͘ 
^e Śa brindado apoyo al ^ecretariado de la Red de la ^ociedad Civil del Movimiento ^hE a travĠs de la sentana Ϯ (ϭϬ й)͘ 
>a sentana ϯ (ϯ й) se Śa utilizado para apoyar el desarrollo del Marco de MΘE del Movimiento ^hE y se utilizarĄ para la 
evaluación del FFD^ del Movimiento ^hE͘ 

El Informe Anual del Movimiento ^hE de ϮϬϭϰ del FFD^ del Movimiento ^hE se publicó en mayo de ϮϬϭϱϮϲ y evaluó el proͲ
greso͕ los logros y las lecciones aprendidas͘ El anĄlisis realizado sugiere Ƌue el FFD^ del Movimiento ̂ hE Śa ũugado un papel 
catalítico en el establecimiento o la consolidación de las A^C del Movimiento ^hE en los Ϯϰ países y en la participación de 
los representantes de la sociedad civil en los procesos relacionados con el Movimiento ^hE a nivel nacional͘ De ŚecŚo͕ casi 
el ϵϬ й de las A^C nacionales financiadas por el FFD^ del Movimiento ^hE estĄn demostrando un establecimiento efectivo 
de alianzas sólidas͕ coŚerentes͕ inclusivas e inŇuyentes e importantes avances en la ampliación de los esfuerzos por fomenͲ
tar la nutrición del nivel nacional a niveles subnacionales͘ Con mĄs de ϭϭϲϬ grupos de la sociedad civil comprometidos con 
la nutrición͕ los esfuerzos de la sociedad civil en los países miembros del Movimiento ̂ hE se estĄn fortaleciendo͘ >os logros 
en ϮϬϭϰ incluyen la participación activa en esfuerzos multisectoriales y multiactor͖ los esfuerzos de promoción alineados 
y efectivos para sostener la priorización de la nutrición mĄs allĄ de los ciclos políticos͕ sensibilizar a las comunidades y los 
representantes sobre la importancia de la nutrición y aumentar las inversiones en esfuerzos de nutrición en los países͖  
la contribución de aproximadamente el ϲϮ͕ϱϬ й de las A^C a la incorporación de la nutrición en procesos políticos͕ legales y 
de implementación͖ y el importante papel Ƌue estĄn comenzando a ũugar casi la mitad de las A^C para inŇuir en la responͲ
sabilidad por la nutrición a nivel nacional͘ 

>a evaluación del FFD^ del Movimiento ^hE se llevarĄ a cabo durante el segundo semestre de ϮϬϭϱ y ofrecerĄ una evaluaͲ
ción y un conũunto de recomendaciones claras para el futuro para comunicar las decisiones sobre la gestión al momento de 
diseŹar los potenciales mecanismos futuros para el Movimiento ^hE͘

Ϯϰ El Departamento de Desarrollo Internacional (DFID)͕ IrisŚAid͕ la Agencia ^uiza para el Desarrollo y la Cooperación (^DC) 
25 �angladesŚ͕ �urundi͕ El ^alvador͕  GŚana͕ Guatemala͕ Guinea͕ <enia͕ RepƷblica de <irguistĄn͕ RDP >ao͕ Madagascar͕  Malaui͕ Malí͕ 
MozambiƋue͕ Myanmar͕  Eepal͕ Eíger͕  Eigeria͕ PerƷ͕ Ruanda͕ ^enegal͕ ^ierra >eona͕ ^ri >anŬa͕ hganda͕ �imbabue 
Ϯϲ Disponible en ŚƩp͗//scalingupnutrition͘org/about/ŚoǁͲisͲtŚeͲmovementͲsupported/sunͲmpƞ
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El M ovim iento S U N  h an inspirado un im pulso para 
la nutrición sin precedentes,  q ue se encuentra en 
pleno desarrollo.  Este informe especifica cómo este 
Movimiento de naciones comprometidas estĄ transͲ
formando el futuro de millones de personas͘ CualͲ
Ƌuiera Ƌue Śaya participado en las actividades del 
Movimiento ^hE Śa podido percibir la confianza y 
la ambición colectivas͘ :untos͕ podemos lograr un 
impacto duradero͘  

El Movimiento celebró su Ƌuinto cumpleaŹos en 
ϮϬϭϱ͘  ^e Śa sometido a una Evaluación ExŚaustiva 
Independiente (EEI)͘ >os representantes del gobierͲ
no͕ los participantes de la sociedad civil y los socios 
para el desarrollo en actividad en los países miemͲ
bros del Movimiento ^hE Śan expresado cuĄles son 
las meũores formas en las Ƌue el Movimiento puede 
apoyar sus obũetivos en los próximos aŹos͘ 

>a evaluación llegó a la conclusión de Ƌue este 
Movimiento ũoven y dirigido por países Śa realizaͲ
do grandes avances en un entorno de nutrición en 
constante evolución͘ >as fortalezas del Movimiento 
radican en su capacidad de ser una poderosa fuerza 
colectiva dispuesta a alcanzar meũoras ambiciosas 
en la nutrición de las personas͘ Hemos impulsado 
la atención política sobre la importancia de la nuͲ
trición͕ asegurĄndonos de Ƌue continƷe siendo una 
prioridad política͕ y Śemos intensificado nuestra 
promoción a lo largo del tiempo͘  Hemos dirigido la 
atención a los intereses de las madres y los niŹos 
y Śemos convertido la ventana de los ϭϬϬϬ días͕ 
desde el embarazo Śasta el segundo aŹo de vida 
del niŹo͕ en un concepto central͘ Todos los Ƌue forͲ
mamos parte del Movimiento estamos acumulando 
conocimientos y experiencia͕ y esto nos guiarĄ para 
alcanzar con Ġxito nuestro obũetivo Ʒltimo͗ erradicar 
la desnutrición en todas sus formas͘

>a Evaluación destacó lo Ƌue debemos Śacer para 
garantizar el Ġxito͘ Debemos prestar mĄs atención 
a las necesidades nutricionales de las niŹas adolesͲ
centes y encontrar meũores formas de combatir la 
creciente carga de la obesidad en algunos países 
miembros del Movimiento ^hE͘  z debemos aseguͲ
rarnos de registrar las pruebas del progreso nacioͲ
nal͕ basĄndonos en los indicadores tempranos en 
los Ƌue estĄ trabaũando el enfoƋue multidisciplinaͲ

rio del Movimiento ̂ hE para meũorar la nutrición en 
los países miembros del Movimiento ^hE͘   

Cuando miramos Śacia el futuro͕ debemos tener en 
cuenta y basarnos en el progreso Ƌue se detalla en 
estas pĄginas͘ MucŚos países miembros del MoviͲ
miento ^hE estĄn experimentando reducciones 
significativas de la desnutrición lo Ƌue demuestra 
Ƌue se puede erradicar en el trascurso de nuestras 
vidas͘ Eos motiva saber Ƌue las meũoras en la nuͲ
trición por las Ƌue abogamos estĄn respaldando el 
cambio͘ >a combinación de un compromiso político 
de alto nivel Ƌue siente las bases para las medidas 
multisectoriales͕ un entorno de política de apoyo en 
todos los sectores͕ medidas alineadas de todos los 
sectores de la sociedad para resultados acordados y 
mĄs dinero meũor invertido son factores claves para 
el progreso͘

>os niŹos de �enín͕ Camboya͕ Etiopía͕ GŚana͕ GuiͲ
neaͲ�isĄu͕ <enia͕ <irguistĄn͕ Malaui͕ Tanzania͕ 
�ambia y �imbabue aŚora tienen mayor altura y son 
mĄs fuertes despuĠs de los esfuerzos nacionales 
eficaces realizados para meũorar su nutrición͘  ^us 
gobiernos reportan reducciones significativas en la 
proporción de niŹos con retraso en el crecimiento 
en los Ʒltimos aŹos͘  Estos eũemplos muestran Ƌue 
el enfoƋue del Movimiento ^hE estĄ en el camino 
correcto͕ Ƌue los resultados son meũores cuando 
se combinan los esfuerzos en los diferentes sectoͲ
res y cuando se alinean los programas de los difeͲ
rentes participantes͘  ^in embargo͕ Śay mucŚo mĄs 
por Śacer͗ compartir nuestras actividades͕ alcanzar 
la igualdad para las niŹas͕ involucrar a las muũeres 
en las decisiones e informar minuciosamente sobre 
el progreso͘  >o Ƌue sea Ƌue Śagamos͕ lo Śacemos 
meũor cuando trabaũamos ũuntos͘  

>a evaluación evidenció el potencial del Movimiento 
^hE de avanzar con ambición y energías renovadas 
para Ƌue ^hE continƷe brillando͘ hna nueva estraͲ
tegia de cinco aŹos reforzarĄ los principios de resͲ
ponsabilidad y eficacia de la ayuda͘ >a Ňuidez y la ŇeͲ
xibilidad Ƌue son el sello del Movimiento ̂ hE deben 
permanecer͗ todos en el Movimiento ^hE deben 
seguir reconociendo la diversidad cultural de los 
países miembros del Movimiento ^hE y Ƌue cada 
país debe fomentar la nutrición a su propio ritmo͘  

Mensajes claves

•  El M ovim iento S U N  sig ue inspirando im pulsos 
sin precedentes para la nutrición.

•  L os g randes avances realiz ados estuvieron 
im pulsados por un M ovim iento joven y  dirig ido 
por países,  en un entorno de nutrición en 
constante evolución.

•  L a evaluación evidenció el h ech o de q ue el  
MovŝŵŝeŶƚo ^hE Ěebe ĐoŶtiŶƵĂƌ ĐoŶ ƵŶĂ 
am b ición y  energ ías renovadas.

•  N o deb em os dejar de ex presarnos,  m oviliz ar-
ŶoƐ͕ ejeƌĐeƌ ŝŶŇƵeŶĐŝĂ Ͳ ůoƐ eƐĨƵeƌǌoƐ Ěe Ɖƌo-
m oción deb en duplicarse a nivel sub nacional,  
nacional y  g lob al.

•  N uestra f acilitación y  coordinación deb en 
Ɖeƌŵŝtiƌ obƚeŶeƌ ŵejoƌeƐ ƌeƐƵůƚĂĚoƐ͘

•  N ecesitam os m á s responsab ilidad de todos,   
en todos los niveles.

•  L a calidad del apoy o q ue se les b rinda a los 
países deb e ser m uch o m ejor -  es f undam en-
tal contar con una m ay or capacidad a nivel 
nacional.

•  Woƌ Ʒůtiŵo͕ ĚebeŵoƐ ƵtiůŝǌĂƌ ŵĄƐ ĚŝŶeƌo Ǉ  
Ěe ŵĂŶeƌĂ eĮĐĂǌ͘

Por la Dra. Ngozi Okonjo-Iweala,  
Economista mundialmente reconocida,  

ex Ministra de Finanzas de Nigeria (dos periodos)  
y Directora Gerente en el Banco Mundial 
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 El proceso de visualización y transición
Durante la reunión del Grupo líder del Movimiento ^hE en septiembre de ϮϬϭϯ͕ se tomó la decisión de encargar una EvaluaͲ
ción ExŚaustiva Independiente (EEI)͘ >a evaluación comenzó en ũunio de ϮϬϭϰ y finalizó en enero de ϮϬϭϱ͘ De enero a abril 
de ϮϬϭϱ͕ los países miembros del Movimiento ^hE͕ las Redes del Movimiento ^hE y el ^ecretariado del Movimiento ^hE 
proporcionaron sus respuestas a los resultados de la evaluación͘ ^e recibieron mĄs de ϭϬϬ respuesta͕ con una participación 
del ϱϬй de los países miembros del Movimiento ^hE͘

Entre el ϵ y el ϭϬ de abril de ϮϬϭϱ͕ el Presidente <iŬǁete de Tanzania͕ miembro del Grupo líder del Movimiento ^hE͕ presiͲ
dió una reunión multiactor en Dar es ^alaam para considerar opciones para el futuro del Movimiento͘ El Grupo de Trabaũo  
reŇexionó sobre el aporte de los participantes͕ dentro del marco de las recomendaciones de la Evaluación ExŚaustiva  
Independiente (EEI) y la respuesta de todo el Movimiento a sus Śallazgos͕ recopilados en la síntesis del ^ecretariado del 
Movimiento ^hE͕ y el documento de opciones desarrollado por los asesores independientes͘ 

En mayo͕ el Grupo líder del Movimiento ̂ hE aprobó las recomendaciones realizadas por el ̂ ubgrupo de sisión y decidió Ƌue͗
1.  �ů MovŝŵŝeŶƚo ^hE Ěebe ĐoŶtiŶƵĂƌ ĐoŶ ƵŶ ƌeŶovĂĚo ƐeŶtiĚo Ěe ůĂ ĂŵbŝĐŝſŶ ƉĂƌĂ ůoŐƌĂƌ ƌeƐƵůƚĂĚoƐ͘ 

2.  U na estrateg ia actualiz ada ab arcará  el período 2016 - 2020,  b asá ndose en las f ortalez as del M ovim iento S U N  y  ab or-
ĚĂŶĚo ůoƐ ƉƵŶƚoƐ ĚĠbŝůeƐ ŝĚeŶtiĮĐĂĚoƐ Ɖoƌ ůĂ ��/͘ ^e ƌevŝƐĂƌĄ eů ŵĂƌĐo eƐƚƌĂƚĠŐŝĐo ƉĂƌĂ ůĂ ƌeƵŶŝſŶ Ěeů 'ƌƵƉo ůşĚeƌ Ěeů 
MovŝŵŝeŶƚo ^hE eŶ ƐeƉtieŵbƌe Ěe ϮϬϭϱ Ǉ Ɛe ŚĂƌĄ eĨeĐtivo eŶ eŶeƌo Ěe ϮϬϭϲ͘ >Ă ,ojĂ Ěe RƵƚĂ oƉeƌĂtivĂ Ɛe ĮŶĂůŝǌĂƌĄ 
en diciem b re de 2015 .  

3.  >Ă eƐƚƌĂƚeŐŝĂ ĂĐƚƵĂůŝǌĂĚĂ Ěebe ƵbŝĐĂƌƐe ĚeŶƚƌo Ěeů ƉĂŶoƌĂŵĂ Ěe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ ŵĄƐ ĂŵƉůŝo ƌeĐoŶoĐŝeŶĚo ůĂƐ ŵƷůtiƉůeƐ 
carg as de la desnutrición,  el prog reso g lob al realiz ado para ab ordar el im pacto de la desnutrición y  el valor ag reg ado 
Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE eŶ ƌeůĂĐŝſŶ ĐoŶ ůĂƐ ĂŐeŶĚĂƐ ŐůobĂůeƐ Đoŵo ůoƐ KbjetivoƐ Ěe �eƐĂƌƌoůůo ^oƐƚeŶŝbůe ;K�^Ϳ͕  
el seg uim iento a la S eg unda C onf erencia I nternacional sob re N utrición (C I N 2) y  los com prom isos asum idos en  
el evento de N utrición para el C recim iento y  la dif erenciación entre los org anism os autoriz ados responsab les de  
la g ob ernanz a de la nutrición.

4.  �ů MovŝŵŝeŶƚo ^hE ƐeŐƵŝƌĄ ƐŝeŶĚo ƵŶ ŵovŝŵŝeŶƚo ŝŶĐůƵƐŝvo͕ ŵƵůtiĂĐƚoƌ͕  ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂů Ǉ ĚeƐĐeŶƚƌĂůŝǌĂĚo͕ Ăbŝeƌƚo Ă 
ƚoĚoƐ ůoƐ ƉĂşƐeƐ ĐoŵƉƌoŵetiĚoƐ ĐoŶ ĂůĐĂŶǌĂƌ ůĂ jƵƐtiĐŝĂ ŶƵƚƌŝĐŝoŶĂů ƉĂƌĂ ƚoĚoƐ Ǉ ĂĐĂbĂƌ ĐoŶ ůĂ ĚeƐŶƵƚƌŝĐŝſŶ eŶ ƚoĚĂƐ 
sus f orm as.  

5 .  L as prioridades estraté g icas del M ovim iento S U N  se concentrará n en el ref uerz o de la prom oción,  la m ejora de la 
coordinación para alcanz ar el im pacto,  el ref uerz o de la responsab ilidad,  m á s dinero para la nutrición y  m á s nutrición 
Ɖoƌ ůĂ ĐĂŶtiĚĂĚ Ěe ĚŝŶeƌo ŝŶveƌtiĚo ĂĐƚƵĂůŵeŶƚe Ǉ ĂƉoǇo Ă ůoƐ ƉĂşƐeƐ ŵŝeŵbƌoƐ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE͘ �Ɛƚo Ɛe ůoŐƌĂƌĄ Ɛŝ 
se parte de las estructuras ex istente,  incluidas las redes de representantes consolidadas y  responsab les y  las Co m u n i -
dades de Wráctica del Dovimiento ^hE ,  q ue estará n orientadas por las necesidades de los países.

Panorama de las perspectivas del Movimiento SUN

P rioridades de la Estrateg ia del M ovim iento S U N  2016 - 2020 

>a estrategia ϮϬϭϲͲϮϬϮϬ se basa en las fortalezas y el impulso del trabaũo del Movimiento ^hE a la fecŚa͕ pero tambiĠn abre 
nuevos caminos͕ basĄndose en las experiencias y las lecciones de su primera estrategia͕ las nuevas demandas de los países 
y la perspectiva Ƌue brinda la Evaluación ExŚaustiva Independiente (EEI) sobre las fortalezas͕ las debilidades y las oportuniͲ
dades de generar un mayor impacto͘

P untos claves

•  L a estrateg ia actualiz ada del M ovim iento S U N  se caracteriz a por un enf oq ue en el apoy o y  el desarrollo de las capaci-
dades de los países para acelerar el im pacto.

•  El M ovim iento S U N  tom ará  ciertas m edidas para aprovech ar estraté g icam ente su ex periencia.

•  El M ovim iento S U N  h a sido y  seg uirá  siendo un constante ejercicio de m ejora,  a travé s del aprendiz aje y  la adaptación.

•  El M ovim iento S U N  seg uirá  concentrá ndose principalm ente en la desnutrición durante 2016 - 2020 m ientras b usca 
f orm as de f acilitar los esf uerz os para contem plar e incorporar otras prioridades de m alnutrición,  incluy endo el sob re-
peso y  la ob esidad.

•  El M ovim iento S U N  apoy ará  y  reg istrará  los enf oq ue ex itosos q ue ab ordan de m odo m á s com pleto todas las f orm as de 
m alnutrición.

>a visión del Movimiento ^hE es acabar con la malnutrición en todas sus formas͕ con un enfoƋue estratĠgico en meũorar la 
nutrición durante los primeros mil días desde el comienzo del embarazo Śasta el segundo aŹo de vida del niŹo͘

A pesar de los desaİo͕ se estĄn realizando avances͘ Hoy mĄs Ƌue nunca͕ Ƌueda claro ƋuĠ se necesita͕ con un creciente conͲ
ũunto de pruebas Ƌue apuntan a medidas claras Ƌue puedan vencer la desnutrición͘ El Movimiento ^hE Śa sido un agente de 
cambio fundamental͕ Ƌue cuenta con diversos esfuerzos y experiencias de los miembros Ƌuienes desempeŹan un rol Ʒnico 
en sentar las bases para el progreso y dar forma al panorama de la nutrición͘ >a Estrategia ϮϬϭϲͲϮϬϮϬ seguirĄ͗
•  C reando un entorno f avorab le,  ĐoŶ ƵŶ ĨƵeƌƚe ůŝĚeƌĂǌŐo ŝŶƚeƌŶo Ǉ ƵŶ eƐƉĂĐŝo ĐoŵƉĂƌtiĚo ;ƉůĂƚĂĨoƌŵĂƐ ŵƵůtiĂĐƚoƌͿ 

ĚoŶĚe ůoƐ ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶƚeƐ ƉƵeĚĂŶ ĂůŝŶeĂƌ ƐƵƐ ĂĐtivŝĚĂĚeƐ Ǉ ĂƐƵŵŝƌ ůĂ ƌeƐƉoŶƐĂbŝůŝĚĂĚ ĐoŶjƵŶƚĂ Ěe ĨoŵeŶƚĂƌ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͖

•  �ƐƚĂbůeĐŝeŶĚo ůĂƐ ŵejoƌeƐ ƉƌĄĐtiĐĂƐ ƉĂƌĂ ĨoŵeŶƚĂƌ ůĂƐ ŝŶƚeƌveŶĐŝoŶeƐ ĐoŵƉƌobĂĚĂƐ͕entre ellas,  la adopción de ley es y  
ƉoůştiĐĂƐ eĨeĐtivĂƐ͖

•  A lineando m edidas en torno a planes nacionales presupuestados de alta calidad,  con un m arco de resultados acordado  
y  responsab ilidad m utua;  y

•  A um entando los recursos,  dirig idos a estrateg ias coh erentes y  alineadas.

>as prioridades claves para el futuro Ƌue se determinarĄn y se definirĄn en mĄs detalle en la Estrategia y la Hoũa de Ruta 
ϮϬϭϲͲϮϬϮϬ del Movimiento ^hE incluyen͗

͞Como bien se recomienda͕ el enfoƋue principal debe estar en la desnutrición y en la 
eliminación del retraso en el crecimiento͘ ^in embargo͕ la sobrenutrición es tambiĠn 
un problema urgente en el Estado͘ >a promoción en todos los niveles y͕  lo Ƌue es mĄs 
importante͕ a nivel de la comunidad debe ser el focoͩ͘

M ah arash tra 

ͨTenemos un conocimiento mĄs o menos claro sobre lo Ƌue es un MCR͕ pero estamos 
de acuerdo con la recomendación de la evaluación en Ƌue se necesita orientación y 
principios mĄs claros sobre cómo ponerlo en prĄcticaͩ͘ ^e debe integrar en el MoviͲ
miento ^hE una sólida asistencia tĠcnica en torno a los MCRͩ͘

T ay ik istá n

ͨEl Movimiento ^hE Śa demostrado un empeŹo y un dinamismo sorprendentes a 
nivel nacional y global͘ ^in embargo͕ los desaİos en Indonesia incluyen la implemenͲ
tación a nivel subnacional͘ ^e necesita mĄs orientación o lecciones aprendidas Ƌue 
muestren cómo el Movimiento ^hE puede implementarse a nivel descentralizado 
en el país͘ ^e debe reforzar el monitoreo y la evaluación del Movimiento ^hE para 
poder realizar un seguimiento del Movimiento a nivel nacional͘ ^e debe reforzar la 
movilización de todos los representantes͕ especialmente la de los representantes no 
gubernamentalesͩ͘

I ndonesia

L os pasos a seg uir

^e estĄn implementando planes para reclutar a un 
nuevo Coordinador del Movimiento ^hE y para 
renovar al Grupo líder de Defensores del MovimienͲ
to ^hE Ͳ todos serĄn designados por el ^ecretario 
General de las Eaciones hnidas͘ TambiĠn se estĄ 
reuniendo un ComitĠ Eũecutivo ^uperior para superͲ
visar el funcionamiento del Movimiento y garantizar 
Ƌue todos los Ƌue participan en Ġl sean responsaͲ
bles entre sí͘  ^e reforzarĄn las Redes del MovimienͲ
to ^hE y el ^ecretariado del Movimiento ^hE con 
mĄs capital Śumano y financiero para apoyar las neͲ
cesidades crecientes del Movimiento y ayudar a imͲ
pulsar las transformaciones Ƌue sus miembros Śan 
esperado͘  Esta evolución del Movimiento se da en 
el contexto del panorama global cambiante de nutriͲ
ción͕ en especial͕ la Agenda de Desarrollo ^ostenible 
Post ϮϬϭϱ y los resultados generales de la segunda 
Conferencia Internacional sobre Eutrición (CIEϮ)͘

En medio de este desarrollo͕ no debemos deũar 
de expresarnos͕ sacudir el sistema e inŇuenciar el 
cambio͘  Euestros esfuerzos de promoción deben 
duplicarse a nivel subnacional͕ nacional y global͘ El 
Movimiento ^hE Śa ayudado a colocar la nutrición 
en el centro de atención͘ ^in embargo͕ esta atención 
puede mermar rĄpidamente si no somos capaces 
de demostrar verdaderos avances͘ El compromiso 
político es una condición previa necesaria para la 
meũora de la nutrición͕ sin embargo͕ por sí solo no 
es suficiente para impulsar el cambio͘  El MovimienͲ
to lucŚa por lograr una implementación efectiva͕ ŚaͲ
ciendo ŚincapiĠ en las meũoras significativas y menͲ
surables en la nutrición de las personas͘  Einguno 
de nosotros puede disminuir la presión Śasta Ƌue se 
alcance el obũetivo͘  

Por ese motivo͕ se debe meũorar la facilitación y la 
coordinación del ^ecretariado del Movimiento ^hE 
y de las Redes del Movimiento ^hE para obtener 
meũores resultados͘ Eso implica asegurarnos de 
Ƌue estamos promoviendo un entorno favorable͕ 
donde se puedan fomentar eficazmente las interͲ

venciones comprobadas sobre la nutrición͘ ^ignifiͲ
ca Ƌue debemos contar con una mayor disposición 
para colaborar y cambiar nuestro comportamiento 
a la luz de las pruebas sobre lo Ƌue funciona meũor͘   
^ignifica Ƌue todos debemos ser mĄs responsables͕ 
en todos los niveles͘  z tambiĠn significa Ƌue debe 
Śaber un incremento de la calidad y la relevancia del 
apoyo recibido por los países miembros del MoviͲ
miento ^hE͘

Por Ʒltimo͕ significa utilizar mĄs fondos para los 
países en el Movimiento͘  Como ex Ministra de FiͲ
nanzas de Eigeria͕ conozco de primera mano la 
importancia de un modelo de inversión basado en 
pruebas concretas͘ >a inversión en la nutrición debe 
estar al frente y en el centro de nuestros esfuerzos 
de promoción si lo Ƌue Ƌueremos es movilizar la voͲ
luntad política y las finanzas necesarias para abordar 
la desnutrición͘  Estoy impresionada por los esfuerͲ
zos realizados por el Movimiento ^hE para presenͲ
tar su argumento͗ >os aliento a Ƌue vayan aƷn mĄs 
leũos͕ meũoren la promoción͕ Śagan ŚincapiĠ en la 
posibilidad de una población meũor alimentada y 
aboguen por mĄs financiación͘

Con estas ambiciones en mente encaramos el 
próximo aŹo͘  >os Principios de Compromiso del MoͲ
vimiento ^hE deben estar al frente de todos nuesͲ
tros pensamiento͖ debemos prometer Ƌue seremos 
claros con respecto al impacto͖ debemos buscar ser 
inclusivos para garantizar Ƌue nuestros esfuerzos reͲ
Ňeũen los derecŚos Śumanos y la igualdad͖ debemos 
estar listos para negociar͕  asumir responsabilidad 
mutua͕ ser rentables y estar en permanente comuͲ
nicación͘

Estos principios nos unen en el intento de acabar 
con la desnutrición en las próximas dĠcadas͘ ^on la 
base de nuestra ambición en comƷn͘ Todos los Ƌue 
participamos en el Movimiento ^hE debemos acoͲ
gerlos con orgullo y garantizar Ƌue estĠn articulados 
en todo lo Ƌue Śacemos͘
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M ay or f acilitación y  coordinación de esf uerz os para log rar el im pacto

Para abordar la desnutrición se necesita colaboración multisectorial͘ ^e puede lograr un impacto mĄs eficiente y efectivo 
sobre los resultados de nutrición si se facilitan meũor las interacciones dentro de las organizaciones y las estructuras adminisͲ
trativas o entre los grupos de representantes y si se alinean y se coordinan meũor las actividades͘ 

 Î El M ovim iento S U N  trab ajará  para f acilitar el intercam b io y  el aprendiz aje y  prom overá  el apoy o a los esf uerz os de 
ůoƐ ƉĂşƐeƐ ŵŝeŵbƌoƐ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE ƉĂƌĂ ĚeĮŶŝƌ Ǉ ƵtiůŝǌĂƌ ŵejoƌ ƐƵƐ M�R͕ ƌeĨoƌǌĂƌ ƐƵƐ WMA Ͳ ŐĂƌĂŶtiǌĂŶĚo ƋƵe 
todos los países m iem b ros del M ovim iento S U N  teng an acceso a f acilitadores de los donantes nacionales -  y  acelerar 
la im plem entación de los planes nacionales

C óm o m ejorar la calidad del apoy o proporcionado a los países m iem b ros del M ovim iento S U N  
para ref orz ar sus capacidades

�rindar apoyo oportuno͕ receptivo͕ de alta calidad a los países miembros del Movimiento ^hE para Ƌue implementen las 
medidas necesarias para fomentar la nutrición es un componente esencial para alcanzar el impacto͘ 

 Î �ů MovŝŵŝeŶƚo ^hE ƐeŐƵŝƌĄ ƉƌoŵovŝeŶĚo ůĂ ŵejoƌĂ ĐoŶtiŶƵĂ Ěe ůĂ ĐĂůŝĚĂĚ Ěe ůĂ ĂƐŝƐƚeŶĐŝĂ ƚĠĐŶŝĐĂ ƉĂƌĂ obƚeŶeƌ 
m ejores resultados de nutrición.  P rom overá  una aceleración diná m ica h acia la im plem entación h aciendo h incapié  
eŶ ůĂ ĚeƐĐeŶƚƌĂůŝǌĂĐŝſŶ Ǉ ŐĂƌĂŶtiǌĂŶĚo ƵŶĂ ĐobeƌƚƵƌĂ eĨeĐtivĂ͘ >oƐ ŵŝeŵbƌoƐ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ĂĐeůeƌĂƌĄŶ eů ĚeƐĂƌƌoůůo 
Ěe ůoƐ ƐŝƐƚeŵĂƐ Ěe ƉůĂŶŝĮĐĂĐŝſŶ Ěe ůĂ ŝŶĨoƌŵĂĐŝſŶ Ɛobƌe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ ƋƵe ƉeƌŵŝtiƌĄŶ Ă ůoƐ ƌeƐƉoŶƐĂbůeƐ Ěe ůĂ ƚoŵĂ Ěe 
ĚeĐŝƐŝoŶeƐ ĚeƚeƌŵŝŶĂƌ ůĂƐ ŵeĚŝĚĂƐ ƋƵe Ɛe ŝŵƉůeŵeŶƚĂƌĄŶ Ǉ ůoƐ ƌeƐƵůƚĂĚoƐ eƐƉeƌĂĚoƐ͘ ^e beŶeĮĐŝĂƌĄŶ Ǉ ĐoŶƚƌŝbƵŝƌĄŶ 
a m ejorar la calidad de la orientación en torno a m edidas b asadas en evidencias,  incluy endo estrateg ias sensib les 
Ă ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ǉ Ăů ŐĠŶeƌo͕ eů ĚeƐĂƌƌoůůo Ǉ ůĂ ĚŝĨƵƐŝſŶ Ěe eƐƚĄŶĚĂƌeƐ ŶoƌŵĂtivoƐ Ǉ ĨoƌŵĂƐ eĨeĐtivĂƐ Ěe ĚoĐƵŵeŶƚĂƌ Ǉ 
ĐoŵƉĂƌtiƌ eǆƉeƌŝeŶĐŝĂƐ͘ ^eƌĄ ƵŶ ƉƌoĐeƐo Ěe ĂƉƌeŶĚŝǌĂje͕ ĂĐĐŝſŶ͕ evĂůƵĂĐŝſŶ Ǉ ĂĚĂƉƚĂĐŝſŶ ĐoŶtiŶƵoƐ͘

�ſŵo ŵejoƌĂƌ eů ĂĐĐeƐo Ă ƌeĐƵƌƐoƐ ŶĂĐŝoŶĂůeƐ Ǉ eǆƚeƌŶoƐ ƉĂƌĂ ĨoŵeŶƚĂƌ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ǉ ƵtiůŝǌĂƌ 
Ěe ŵĂŶeƌĂ ŵĄƐ eĨeĐtivĂ eƐoƐ ƌeĐƵƌƐoƐ

Desafortunadamente͕ los recursos financieros actuales disponibles para intervenciones específicas sobre la nutrición y senͲ
sibles a la nutrición son inadecuados͘ Pese a Ƌue se seguirĄ recibiendo financiación para la nutrición proveniente de fondos 
internacionales pƷblicos͕ privados y mixtos͕ la mayor cantidad de recursos pƷblicos y privados nacionales serĄ el Ʒnico medio 
de financiar la nutrición de forma sostenible͘ 

 Î �ů MovŝŵŝeŶƚo ^hE ĂĐeůeƌĂƌĄ ůoƐ eƐĨƵeƌǌoƐ ĐoŶjƵŶƚoƐ ƉĂƌĂ ĂƉƌoveĐŚĂƌ ŵejoƌ ůĂ ĮŶĂŶĐŝĂĐŝſŶ ƉĂƌĂ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͕ 
prioriz ar la m ejora de los resultados de nutrición en los presupuestos nacionales de desarrollo y  en los planes 
ƐeĐƚoƌŝĂůeƐ͕ ĂůŝŶeĂƌ Ěe ŵĂŶeƌĂ ŵĄƐ ſƉtiŵĂ eů ĂƉoǇo ĮŶĂŶĐŝeƌo ŶĂĐŝoŶĂů Ǉ eǆƚeƌŶo eŶ ƚoƌŶo Ă ƌeƐƵůƚĂĚoƐ ĐoŵƵŶeƐ͕ 
Ɖeƌŵŝtiƌ ƵŶ ĂĐĐeƐo ŵĄƐ eĨeĐtivo Ă ůĂ ĮŶĂŶĐŝĂĐŝſŶ Ěe ƌeĐƵƌƐoƐ Ǉ ŵejoƌĂƌ ůĂ ƚƌĂŶƐƉĂƌeŶĐŝĂ Ěe ůoƐ ŇƵjoƐ Ěe ĮŶĂŶĐŝĂĐŝſŶ͘ 
�ů MovŝŵŝeŶƚo ƉƌoŵoveƌĄ ƋƵe ƚoĚoƐ ůoƐ ĨoŶĚoƐ ƉƷbůŝĐoƐ ƚeŶŐĂŶ ƵŶ ŝŵƉĂĐƚo ƉoƐŝtivo eŶ ůĂƐ ƉeƌƐoŶĂƐ ŵĄƐ vƵůŶeƌĂbůeƐ 
Ǉ ĐĂƌeŶĐŝĂĚĂƐ eŶ ƚoĚĂƐ ůĂƐ ƐoĐŝeĚĂĚeƐ Ǉ ŵoŶŝƚoƌeĂƌ Ǉ ĐoŵƵŶŝĐĂƌ Ěe ĨoƌŵĂ ĐoŶtiŶƵĂ eů ƉƌoŐƌeƐo eŶ eƐƚoƐ eƐĨƵeƌǌoƐ͘

�ſŵo ĂboƌĚĂƌ Ěe ŵĂŶeƌĂ eĮĐĂǌ ůoƐ ĨĂĐƚoƌeƐ Ěe ĚeƐŶƵƚƌŝĐŝſŶ ƌeůĂĐŝoŶĂĚoƐ ĐoŶ eů ŐĠŶeƌo  
y  la ig ualdad 

>as desigualdades asociadas con la falta de acceso a una nutrición adecuada pueden debilitar la salud y el desarrollo de los 
niŹos͕ privĄndolos del derecŚo de alcanzar su potencial completo͘ hno de los grupos mĄs marginados incluye a muũeres y 
niŹas͘ El empoderamiento de las muũeres puede contribuir a romper el ciclo intergeneracional de desnutrición͘ Invertir en las 
muũeres es beneficioso para meũorar el capital Śumano͕ especialmente en tĠrminos de nutrición infantil͕ salud y educación͘

 Î �ů MovŝŵŝeŶƚo ^hE ĂĐeůeƌĂƌĄ eů ƚƌĂbĂjo ƉĂƌĂ ĂǇƵĚĂƌ Ă ůoƐ ƌeƐƉoŶƐĂbůeƐ Ěe ůĂƐ ƉoůştiĐĂƐ Ǉ Ă ůoƐ ƉƌoĨeƐŝoŶĂůeƐ 
ŶĂĐŝoŶĂůeƐ Ă ĂboƌĚĂƌ ůĂƐ ĚeƐŝŐƵĂůĚĂĚeƐ ĂǇƵĚĂŶĚo Ă ŝĚeŶtiĮĐĂƌ ůĂƐ oƉoƌƚƵŶŝĚĂĚeƐ ƉĂƌĂ ƐƵƉeƌĂƌ ůoƐ ĚeƐĂİoƐ 
estructurales de m ejorar el acceso y  el uso de servicios.  

C óm o ref orz ar la prom oción para una m ejor nutrición a nivel g lob al,  nacional y  sub nacional

>a promoción sostenida es fundamental para mantener la nutrición entre las prioridades de las agendas nacionales e interͲ
nacionales͕ y es la piedra angular de cualƋuier movimiento para el cambio͘ 

 Î El M ovim iento S U N  aum entará  los esf uerz os de prom oción necesarios para contrib uir a los resultados m ensurab les 
en los países con un enf oq ue en los sig uientes resultados g enerales:  m ay or cob ertura de las intervenciones 
eƐƉeĐşĮĐĂƐ Ɛobƌe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ǉ ƐeŶƐŝbůeƐ Ă ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ bĂƐĂĚĂƐ eŶ ůĂ evŝĚeŶĐŝĂ͖ ŵĂǇoƌ ĐĂŶtiĚĂĚ Ěe ƌeĐƵƌƐoƐ͕ ƚĂŶƚo 
nacionales com o de f uentes ex ternas;  m antenim iento y  ref uerz o de la notoriedad de la nutrición en las ag endas 
ŶĂĐŝoŶĂůeƐ Ǉ ŐůobĂůeƐ͖ Ǉ ĚeŵoƐƚƌĂĐŝſŶ Ěeů vĂůoƌ Ěeů eŶĨoƋƵe ŵƵůtiĂĐƚoƌ Ǉ ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂů Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE͘ 
'eŶeƌĂƌĄ eƐƚƌĂƚeŐŝĂƐ Ěe ƉƌoŵoĐŝſŶ ƉeƌƐoŶĂůŝǌĂĚĂƐ Ǉ ƵtiůŝǌĂƌĄ Ă ůoƐ ĚeĨeŶƐoƌeƐ Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ eŶ ƚoĚoƐ ůoƐ ŶŝveůeƐ͘

R ef uerz o de la responsab ilidad en todos los niveles

>os gobiernos nacionales͕ Ƌue responden a la población͕ son los principales responsables de garantizar Ƌue todos los ciudaͲ
danos gocen del derecŚo a la alimentación͘ 

 Î ^eŐƷŶ ƐƵƐ ŵŝeŵbƌoƐ͕ eů MovŝŵŝeŶƚo ^hE͕ ĐoŶ ƐƵƐ eƐƚƌĂƚeŐŝĂƐ ŵƵůtiĂĐƚoƌ Ǉ ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂůeƐ͕ eƐ ƵŶ ejeŵƉůo Ěe ƋƵe eů 
ƚƌĂbĂjo eŶ eƋƵŝƉo Ɖeƌŵŝƚe ůoŐƌĂƌ ƵŶ ŵĂǇoƌ ŝŵƉĂĐƚo Ǉ eĮĐĂĐŝĂ eŶ eů ĨoŵeŶƚo Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ ƋƵe eů ƚƌĂbĂjo ŝŶĚŝvŝĚƵĂů͘ 
AĐeůeƌĂƌĄ ůoƐ eƐĨƵeƌǌoƐ Ěe ĂƉoǇo Ă ůoƐ ƉĂşƐeƐ ƉĂƌĂ ƋƵe ŵejoƌeŶ ůĂ ƌeƐƉoŶƐĂbŝůŝĚĂĚ Ǉ ŐĂƌĂŶtiĐeŶ ƋƵe ƐƵƐ ƐoĐŝoƐ ƉĂƌĂ eů 
ĚeƐĂƌƌoůůo ĐƵŵƉůĂŶ ĐoŶ ƐƵƐ ƌeƐƉoŶƐĂbŝůŝĚĂĚeƐ͘ �ĂĚĂ ƵŶo Ěe eƐƚoƐ ƐoĐŝoƐ tieŶe ƐƵƐ ƉƌoƉŝoƐ ŵeĐĂŶŝƐŵoƐ Ěe ŵĂŶĚĂƚo͕ 
capacidades y  responsab ilidad,  y  son de alcance nacional e internacional.  I ncluy en socios para el desarrollo q ue 
ƉƌoƉoƌĐŝoŶĂŶ oƌŝeŶƚĂĐŝſŶ ŶoƌŵĂtivĂ͕ eǆƉeƌŝeŶĐŝĂ eŶ ŝŵƉůeŵeŶƚĂĐŝſŶ o ƌeĨƵeƌǌo Ěe ůĂƐ ĐĂƉĂĐŝĚĂĚeƐ Ǉ ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶƚeƐ 
tales com o parlam entarios y  la sociedad civil con la autoridad y  la responsab ilidad de m onitorear el prog reso.  

El camino a seguir
El Ƌuinto aŹo del Movimiento ^hE Śa demostrado Ƌue el gran empeŹo estĄ impulsando este esfuerzo colectivo para 
alcanzar resultados de nutrición͕ reforzado por el mantra de Ƌue estamos ũuntos en esto͘ >os líderes globales y naͲ
cionales reconocen la importancia crucial de invertir en nutrición para garantizar la salud y la riƋueza͕ y como un 
medio para generar la capacidad de resiliencia en momentos de turbulencia͘ ^in embargo͕ el impulso continuo no se 
puede dar por sentado͘ EecesitarĄ una atención especial a travĠs de una promoción consistente͕ pero especialmente͕  
probando Ƌue la estrategia del Movimiento ^hE estĄ demostrando los logros y los resultados͘

En la transición Śacia ϮϬϭϲ y mĄs allĄ͕ demostrar los logros se volverĄ el centro de atención de los países en el  
Movimiento ^hE͘ Estimular las medidas y los logros efectivos en torno a la nutrición es un proyecto a largo plazo͖ sin 
embargo͕ registrar y compartir lo Ƌue funciona y lo Ƌue no funciona debe ser una parte esencial del Movimiento ^hE͘ 
El aprendizaũe y el intercambio respaldan al Movimiento ^hE͕ sin embargo͕ garantizar Ƌue se seleccionen las leccioͲ
nes claves͕ se formule la orientación y se amplíe el apoyo serĄ esencial para el Ġxito͘ AƋuellos Ƌue participan en el 
Movimiento ^hE comprenden la importancia de apoyar tareas fundamentales para la sostenibilidad͕ tales como crear 
plataformas multiactor͕  establecer estrategias comunes y organizar programas e inversiones para el futuro en torno a 
marcos acordados para los resultados͘ ^erĄ indispensable demostrar los cambios a los Ƌue estĄn contribuyendo estos 
procesos͘

>a nueva Estrategia del Movimiento ^hE serĄ primordial para obtener resultados͕ pero su adopción es sólo el coͲ
mienzo de un arduo camino por delante͘ >a Estrategia sólo serĄ significativa en la medida en Ƌue la utilicen los países 
miembros del Movimiento ^hE y los mƷltiples representantes Ƌue la apoyan se vuelvan una realidad͘

^erĄ necesario construir sobre Ġxitos actuales con mayor ambición para lograr resultados e impacto sobre el retraso 
en el crecimiento en todos los países comprometidos con el Fomento de la Eutrición͘ Esta ambición es la Ʒnica cuaͲ
lidad Ƌue Śa ŚecŚo del Movimiento un Ġxito͘ >a ambición garantizarĄ Ƌue el Movimiento siga siendo multisectorial͕ 
multiactor͕  inclusivo y dirigido por los países͘ >os esfuerzos se redoblaran para consagrar los Principios de ComproͲ
miso del Movimiento ^hE Ƌue conectan a los miembros del Movimiento ^hE con la estrategia y garantizar Ƌue el rol 
de las muũeres empoderadas͕ los efectos desestabilizadores del cambio climĄtico y la lucŚa continua por la igualdad 
estĠn en el centro de todos los esfuerzos͘

El tremendo entusiasmo y la energía Ƌue impulsan al Movimiento ̂ hE predicen un buen futuro͘ >a nutrición es el foco 
de atención mĄs Ƌue nunca͘ El compromiso político estĄ aumentando y las evidencias son mĄs fuertes Ƌue nunca͘

El Movimiento ^hE apoya la transformación de la nutrición͘ Millones de niŹas͕ muũeres͕ mucŚacŚos y Śombres se  
encuentran en una situación desfavorable ya Ƌue sufren innecesariamente de desnutrición͘ Todos los Ƌue forman 
parte del Movimimiento pueden terminar con esta imũusticia͘ El Movimiento estĄ listo para avanzar con nuevas ambiͲ
ciones y energías͘ ͋HagĄmoslo realidad͊
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Este capítulo ofrece una descripción general de los logros de ϱϱ países miembros del Movimiento ^hE durante el 
Ʒltimo aŹo͘ En ϮϬϭϱ͕ ϰϯ países del Movimiento ^hE realizaron el Eũercicio de Autoevaluación͘ >o lograron con la 
participación de diferentes distritos representados dentro de las plataformas nacionales del Movimiento ^hE͘ IncluͲ
yen participantes de ministerios sectoriales y partes del gobierno͕ así como tambiĠn representantes de organismos 
donantes͕ organizaciones de la sociedad civil͕ organismos de las Eaciones hnidas y empresas͘ Como parte de este 
Eũercicio de Autoevaluación͕ se les solicita a los representantes en los países Ƌue se asignen un puntaũe͕ de forma 
individual y colectiva͕ teniendo en cuenta los indicadores de progreso asociados a cada uno de los cuatro procesos del 
Movimiento ^hE (se muestra en la pĄg͘ ϯϱ)͘

El Eũercicio de Autoevaluación del Movimiento ^hE es voluntario y les ofrece a los representantes la oportunidad de 
reŇexionar sobre el progreso durante el Ʒltimo aŹo y garantizar Ƌue los esfuerzos por combatir la desnutrición estĠn 
bien alineados y sean efectivos͘ ^e prevĠ Ƌue el proceso de autoevaluación ayude a los representantes a Śacerse 
responsables y beneficiarse del monitoreo del progreso y a asumir responsabilidad mutua por sus medidas colectivas͘

'ƵşĂ Ěe ůoƐ WeƌĮůeƐ Ěe ůoƐ ƉĂşƐeƐ

>os Perfiles de los países en este informe tienen como obũetivo brindar un vistazo del progreso en los países miembros 
del Movimiento ^hE y constan de cinco elementos principales dependiendo de la información disponible para cada 
país͗

1.  'ƌĄĮĐo Ěe ƉƌoŐƌeƐo Ěeů ƉĂşƐ͗ of rece una visualiz ación de los puntajes del Ejercicio de A utoevaluación 2015   
eŶ ĐĂĚĂ ƵŶo Ěe ůoƐ ĐƵĂƚƌo KbjetivoƐ �ƐƚƌĂƚĠŐŝĐoƐ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE͘

2.  'ƌĄĮĐo Ěe bĂƌƌĂƐ Ěe ͨĂŶƚeĐeĚeƐͩ͗ of rece una visualiz ación de los puntajes del Ejercicio de A utoevaluación 2014 
eŶ ĐĂĚĂ ƵŶo Ěe ůoƐ ĐƵĂƚƌo KbjetivoƐ �ƐƚƌĂƚĠŐŝĐoƐ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE͘

3.  /ŶƐƚĂŶƚĄŶeĂ ŶĂƌƌĂtivĂ Ěeů ƉƌoŐƌeƐo͗ of rece un resum en por escrito de los desarrollos y  los esf uerz os  
eŶ ĐĂĚĂ ƵŶo Ěe ůoƐ ĐƵĂƚƌo KbjetivoƐ �ƐƚƌĂƚĠŐŝĐoƐ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE͘ 

4.  'ƌĄĮĐo Ěe ƌeĚƵĐĐŝſŶ Ěeů ƌeƚƌĂƐo eŶ eů ĐƌeĐŝŵŝeŶƚo y  ĚĂƚoƐ eƐƚĂĚşƐtiĐoƐ Ěe ůoƐ ŝŶĚŝĐĂĚoƌeƐ ĐůĂveƐ Ěe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ.  
WĂƌĂ ĐoŶoĐeƌ ůoƐ ĚĂƚoƐ eƐƚĂĚşƐtiĐoƐ Ǉ ůĂ ŝŶĨoƌŵĂĐŝſŶ ƵtiůŝǌĂĚoƐ͕ ĐoŶƐƵůƚe eů AŶeǆo Ϯ͘

5 .  L os países m iem b ros del M ovim iento S U N  seleccionaron lo m á s destacado ƉĂƌĂ ĐoŵƉĂƌtiƌůo ĐoŶ ƚoĚo  
el M ovim iento

A continuación se resumen las diferencias de publicación y nivel de anĄlisis para cada Perfil del País͘
•  P ara los países m iem b ros del M ovim iento S U N  q ue com pletaron el Ejercicio de A utoevaluación en 2015 ,   

eů ƉƌoŐƌeƐo Ɛe ĚeƐĐƌŝbe Ă ƚƌĂvĠƐ Ěe ƵŶ 'ƌĄĮĐo Ěe ƉƌoŐƌeƐo Ěeů ƉĂşƐ͕ ƋƵe ƌeƷŶe ůoƐ ƉƵŶƚĂjeƐ ƌeůĂĐŝoŶĂĚoƐ ĐoŶ 
ĐĂĚĂ Kbjetivo �ƐƚƌĂƚĠŐŝĐo Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE͕ Ǉ Ă ƚƌĂvĠƐ Ěe ƵŶĂ /ŶƐƚĂŶƚĄŶeĂ ŶĂƌƌĂtivĂ Ěeů ƉƌoŐƌeƐo͕ ĂŵboƐ 
bĂƐĂĚoƐ eŶ ƐƵ �jeƌĐŝĐŝo Ěe AƵƚoevĂůƵĂĐŝſŶ͘ AůŐƵŶoƐ ƉĂşƐeƐ ƚĂŵbŝĠŶ ĮŶĂůŝǌĂƌoŶ eů �jeƌĐŝĐŝo Ěe AƵƚoevĂůƵĂĐŝſŶ  
eŶ ϮϬϭϰ͕ ƋƵe ƚĂŵbŝĠŶ Ɛe ƌeŇejĂ eŶ ůoƐ ŐƌĄĮĐoƐ Ěe ƉƌoŐƌeƐo Ěeů ƉĂşƐ ƋƵe ƐŝƌveŶ Ěe bĂƐe ƉĂƌĂ ůĂ ĐoŵƉĂƌĂĐŝſŶ͘

•  P ara aq uellos países m iem b ros del M ovim iento S U N  q ue no em pez aron el Ejercicio de autoevaluación,  el P unto 
ĨoĐĂů Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE eŶ eů 'obŝeƌŶo eůĂboƌſ ůĂ /ŶƐƚĂŶƚĄŶeĂ ŶĂƌƌĂtivĂ Ěe ƉƌoŐƌeƐo͕ ĐoŶ eů ƌeƐƉĂůĚo Ěeů ^M^͘  
Eo Ɛe ƉƌoƉoƌĐŝoŶĂ ŶŝŶŐƷŶ 'ƌĄĮĐo Ěe ƉƌoŐƌeƐo Ěeů ƉĂşƐ͘

•  P ara los países m iem b ros del M ovim iento S U N  q ue em pez aron el Ejercicio de A utoevaluación en 2014,  pero no 
eŶ ϮϬϭϱ͕ eů 'ƌĄĮĐo Ěe bĂƌƌĂƐ Ěe ͨĂŶƚeĐeĚeŶƚeƐͩ ƌeĐoŐe ůoƐ ƉƵŶƚĂjeƐ Ěeů �jeƌĐŝĐŝo Ěe AƵƚoevĂůƵĂĐŝſŶ ĂŶƚeƌŝoƌ 
ŵŝeŶƚƌĂƐ ƋƵe ůĂ /ŶƐƚĂŶƚĄŶeĂ ŶĂƌƌĂtivĂ Ěeů ƉƌoŐƌeƐo͕ eůĂboƌĂĚĂ Ɖoƌ eů WƵŶƚo &oĐĂů Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE eŶ  
eů 'obŝeƌŶo ĐoŶ eů ƌeƐƉĂůĚo Ěeů ^M^͕ ƌeŇejĂ eů ƉƌoŐƌeƐo eŶ ϮϬϭϱ͘

Para obtener información detallada sobre el Marco de Monitoreo del Movimiento SUN y el Análisis del Ejercicio de  
Autoevaluación 201ϱ, consulte el Aneǆo 2. dodos los Ejercicios de Autoevaluación de los países miembros del Movi-
miento SUN se encuentran en www.scalingupnutrition.org.
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Panorama del progreso en 55 países  
miembros del Movimiento SUN de 2015

Proceso 2
Cómo garantizar políticas y marcos legales coherentes

Proceso 1
Reunión de las partes en un espacio compartido para la acción

Proceso 3
Alineación de medidas en torno a un Marco Común de Resultados

Proceso 4
Seguimiento financiero y movilización de recursos
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•  S e h a iniciado la rev italización del Consejo N acional de N utrición de B angladé s 
( B N N C) . E l B N N C se estableció mediante una O rden Presidencial en 19 7 5 y se prev ió 
como un mecanismo de coordinación multisectorial para la nutrición del nivel mĄs 
alto. E l H onorable Primer M inistro preside el B N N C,  con los ministerios relev antes 
como miembros.

•  >a Política Eacional de Eutrición se Śa finalizado͕ incorporando las recomendaciones 
de la Declaración y el M arco para la Acción de la S egunda Conferencia Internacional 
sobre N utrición ( CIN 2) ,  y h a sido sancionada por el G abinete.

•  >a Estrategia para la Promoción͕ Comunicación y Movilización ^ocial se Śa finalizado͕ 
con el fin de fomentar la participación multisectorial y multiactor en la expansión de 
intervenciones sensibles a la nutrición y específicas sobre la nutrición en el país͘

2012 2015 2020 2025

3,7 8

0,326,29

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 3,4 % 

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)Prevalencia 
inicial͗ 
41, 4 %   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

26, 6 %   

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  38,7%
B ajo peso al nacer:   21,6%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   64,1%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   18,1%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   2,6%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   43,5%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

Bangladés
Se unió: Septiembre de 2010

El g ob ierno,  junto con otros representantes 
ƉeƌtiŶeŶƚeƐ͕ eƐƚĄ eůĂboƌĂŶĚo ƵŶ boƌƌĂĚoƌ Ěeů 
MĂƌĐo �oŵƷŶ Ěe ReƐƵůƚĂĚoƐ ;M�RͿ ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂů 

de nutrición q ue incluy e indicadores sectoriales sensib les a 
ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ǉ eƐƉeĐşĮĐoƐ Ěe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘ E l Plan de O peraciones 
de los S erv icios N acionales de N utrición ( S N N )  facilita la 
implementación de un paƋuete de nutrición multisectorial 
exŚaustivo en las comunidades͘

El monitoreo regular anual de las actividades de nutrición se lleva 
a cabo en el marco de dos mecanismos de monitoreo sólidos 
en el M oH FW  y el M oF. 17  ministerios/organismos asociados 

participan en la elaboración de los informes nacionales de 
monitoreo. S e estableció una unidad de organización de la 
información sobre nutrición (EIPh) Ƌue estĄ recibiendo informes 
de div ersas plataformas de implementación de nutrición.

^e eƐƚĄŶ ƌeĂůŝǌĂŶĚo eƐĨƵeƌǌoƐ ƉĂƌĂ ŝŶƚeŐƌĂƌ eů M�R eŶ eů 
ƉƌoĐeƐo ŐeŶeƌĂů Ěe ƉƌeƐeŶƚĂĐŝſŶ Ěe ŝŶĨoƌŵeƐ Ěeů ϳº  P lan de 
C inco A ñ os (F Y P ) y  del el P lan A nual de D esarrollo (A D P ),  
ŐƵŝĂĚoƐ Ɖoƌ eů WEE͕ ĂƵŶĂĚoƐ ƵtiůŝǌĂŶĚo ůoƐ ŵeĐĂŶŝƐŵoƐ 
ex istentes y  alineados con los com prom isos de la C I N 2 y  los 
KbjetivoƐ Ěe �eƐĂƌƌoůůo ^oƐƚeŶŝbůe͘

S e amplía la información sobre el M arco N acional 
de Resultados de Desarrollo de acuerdo con el 
monitoreo del Programa Anual de Desarrollo ( ADP)  

del ϲǑ FzP͘ EstĄ monitoreado por el ComitĠ Eũecutivo del Conseũo 
N acional E conómico ( E CN E C)  encabezado por los M inisterios de 
Planificación y Finanzas͘ 

S e h a ev aluado el costo del FY P nacional,  pero todav ía falta 
terminar un plan de viabilidad financiera͘ El proceso de 
monitoreo del ADP realiza un seguimiento de los gastos de 
todas las actividades del gobierno͖ sin embargo͕ debería ser mĄs 
exŚaustivo͘ El proceso nacional de monitoreo de la seguridad 

alimentaria y nutricional se alinea con el N FP- PoA y el CIP y con 
los programas y proyectos sensibles a la nutrición y específicos 
de nutrición en el marco del ADP. E ste proceso de monitoreo 
tambiĠn ayuda a identificar las brecŚas de recursos͘ 

�ů Ʒůtiŵo ŝŶĨoƌŵe Ěe ŵoŶŝƚoƌeo ŵƵeƐƚƌĂ ƋƵe ůĂ ĐoŶƚƌŝbƵĐŝſŶ 
ŶĂĐŝoŶĂů Ă ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ ŚĂ ĂƵŵeŶƚĂĚo ĐoŶƐŝĚeƌĂbůeŵeŶƚe͘ 
�oŶtiŶƷĂŶ ůoƐ ĚebĂƚeƐ ĚeŶƚƌo Ěeů �oŵŝƚĠ WĂƌůĂŵeŶƚĂƌŝo ƉĂƌĂ 
ƐeƉĂƌĂƌ eů ƉƌeƐƵƉƵeƐƚo ƉĂƌĂ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ěe ůĂ ƐĂůƵĚ͘ hŶ MĂƌĐo 
WƌeƐƵƉƵeƐƚĂƌŝo WĂƌĐŝĂů Ěeů MŝŶŝƐƚeƌŝo Ěe &ŝŶĂŶǌĂƐ ƉƌoƉoƌĐŝoŶĂ 
recursos para los 3 próx im os añ os m ejorando la previsib ilidad 
Ěe ůoƐ ĨoŶĚoƐ͘

^e ŚĂ eůĂboƌĂĚo eů boƌƌĂĚoƌ Ěe ůĂ WoůştiĐĂ EĂĐŝoŶĂů 
de N utrición (P N N ) con las contrib uciones de todos 
ůoƐ ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶƚeƐ Ǉ eƐƚĄ Ă ůĂ eƐƉeƌĂ Ěe ůĂ ĂƉƌobĂĐŝſŶ 

Ěeů ŐĂbŝŶeƚe͘ ^e eůĂboƌſ ƵŶ �oĐƵŵeŶƚo Ěe AŶƚeĐeĚeŶƚeƐ Ěe 
EƵƚƌŝĐŝſŶ ŝŵƉoƌƚĂŶƚe ƉĂƌĂ ŝŶĨoƌŵĂƌ Ɛobƌe eů ϳǑ WůĂŶ Ěe �ŝŶĐo 
AŹoƐ ;&zWͿ ƋƵe eŶƚƌĂƌĄ eŶ vŝŐeŶĐŝĂ Ă ƉĂƌtiƌ Ěe ŵeĚŝĂĚoƐ Ěe 
ϮϬϭϲ͘ >a nutrición tambiĠn se incorpora en diferentes políticas 
sectoriales͗ Extensión de la Agricultura͕ Protección ^ocial y 
S eguridad Alimentaria.

^e eƐƚĄ ůůevĂŶĚo Ă ĐĂbo ůĂ ƌevŝƐŝſŶ Ěeů WůĂŶ Ěe AĐĐŝſŶ Ěe ůĂ 
WoůştiĐĂ EĂĐŝoŶĂů Ěe AůŝŵeŶƚĂĐŝſŶ ;E&WͲWoA ϮϬϬϴͲϮϬϭϱͿ Ǉ Ěeů 
WůĂŶ EĂĐŝoŶĂů Ěe /ŵƉůeŵeŶƚĂĐŝſŶ ;�/W ϮϬϭϬͲϮϬϭϱͿ͘ 

B angladé s h a elaborado un borrador de la estrategia nacional 
de comunicación y promoción de la nutrición facilitado por 
RE ACH  de la O N U . Cinco socios para el desarrollo ( DFAT D,  
DFID,  U E ,  U S AID,  B anco M undial)  elaboraron juntos un informe 
descriptivo sobre desnutrición para apoyar los esfuerzos de 
promoción.

^e estĄ implementando la ley de acuerdo con el Código 
Internacional de Comercialización de los ^ucedĄneos de 
la >ecŚe Materna y tambiĠn estĄ disponible la licencia por 
maternidad remunerada durante seis meses. ^e ŚĂŶ ƌeĂůŝǌĂĚo 
ĂvĂŶĐeƐ eŶ ƌeůĂĐŝſŶ ĐoŶ ůĂ ĂƉůŝĐĂĐŝſŶ Ěe eƐƚĂƐ ůeǇeƐ͘ L uego de 
la aprobación de la Política Eacional de Eutrición͕ se elaborarĄ 
el borrador del Plan de Acción N acional de N utrición con la 
participación de mƷltiples sectores y representantes͘

S e h a renovado el C onsejo N acional de N utrición de 
�ĂŶŐůĂĚĠƐ ;�EE�Ϳ Ǉ Ɛe ƉƌevĠ ƋƵe Ɛe ĐoŶvŝeƌƚĂ eŶ eů 
ŵeĐĂŶŝƐŵo Ěe ĐooƌĚŝŶĂĐŝſŶ ƉĂƌĂ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ěeů ŵĄƐ 

Ăůƚo Ŷŝveů ƉƌeƐŝĚŝĚo Ɖoƌ eů Wƌŝŵeƌ MŝŶŝƐƚƌo͘ ^e ŚĂŶ ƌevŝƐĂĚo ůoƐ 
TĠƌŵŝŶoƐ Ěe ReĨeƌeŶĐŝĂ ƉĂƌĂ eů �EE�͕ eů �oŶƐejo �jeĐƵtivo͕ ůoƐ 
^ƵbĐoŵŝƚĠƐ TĠĐŶŝĐoƐ WeƌŵĂŶeŶƚeƐ Ǉ eů ^eĐƌeƚĂƌŝĂĚo Ěeů �EE�͕ 
q ue incluy en un resum en de los roles y  las responsab ilidades y  
eƐƚĄŶ Ă ůĂ eƐƉeƌĂ Ěe ůĂ ĂƉƌobĂĐŝſŶ Ěeů Wƌŝŵeƌ MŝŶŝƐƚƌo͘

E l Comité  de Dirección para la Implementación de la N utrición 
estĄ presidido por el ^ecretario del Ministerio de ^alud y 
�ienestar Familiar (M^�F)͘ Garantiza la colaboración multiactor 
y multisectorial entre ϭϯ ministerios y ϭϬ departamentos 
así como tambié n entre los donantes,  los organismos de 
las N aciones U nidas ( O N U ) ,  el sector acadé mico,  el G rupo 
de T rabajo para la N utrición y la Alianza de la S ociedad Civ il  

(A^C para ^hE)͘ Existe una fuerte coordinación interna entre el 
M oH FW  y el M inisterio de Alimentación ( M oF) . 

RE ACH  de la O N U  facilita la colaboración entre los organismos 
de la OEh y promueve la coordinación multisectorial para 
la nutrición. O frece apoyo para lograr av ances en los cuatro 
procesos del M ov imiento S U N . L a Agencia de los E stados U nidos 
para el Desarrollo Internacional ( U S AID)  y el Departamento de 
Desarrollo Internacional ( DFID)  ƐoŶ ĐoĨĂĐŝůŝƚĂĚoƌeƐ Ěe ůĂ ReĚ 
Ěe ĚoŶĂŶƚeƐ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE Ǉ Ɛe ŚĂŶ ĐoŵƉƌoŵetiĚo Ă 
ŵejoƌĂƌ ůĂ ĨƌeĐƵeŶĐŝĂ Ěe ƐƵ ƉĂƌtiĐŝƉĂĐŝſŶ͘ >Ă A^� ƉĂƌĂ ^hE ŚĂ 
ĂƵŵeŶƚĂĚo ƐƵ ŵeŵbƌeƐşĂ Ěe ϭϮϱ oƌŐĂŶŝǌĂĐŝoŶeƐ ;eŶ ϮϬϭϰͿ  
Ă ϭϴϳ oƌŐĂŶŝǌĂĐŝoŶeƐ͘ �ƵƌĂŶƚe eů Ʒůtiŵo ĂŹo Ɛe ƌeŐŝƐƚƌſ 
ƵŶĂ ŵĂǇoƌ ĂĐtivŝĚĂĚ ĐoŶ oƚƌoƐ ŐƌƵƉoƐ Ěe ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶƚeƐ͕ 
ŝŶĐůƵǇeŶĚo ůĂƐ eŵƉƌeƐĂƐ͕ Ǉ ƚoĚĂƐ ůĂƐ ƌeĚeƐ tieŶeŶ ƵŶ ŵĂǇoƌ 
ĐoŵƉƌoŵŝƐo ĐoŶ ůoƐ ŵeĚŝoƐ Ěe ĐoŵƵŶŝĐĂĐŝſŶ͘

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

Ύser pĄgina Ϯϵ para mayor información sobre el puntaũe de cada uno de los indicadores de progreso ϮϬϭϱ
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Hechos destacados

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

El M arco C om ú n de R esultados (M C R ) h a sido 
ĂĐƚƵĂůŝǌĂĚo e ŝŵƉůeŵeŶƚĂĚo Ă Ŷŝveů ĚeƐĐeŶƚƌĂůŝǌĂĚo 
por ϭϬ municipios de forma pedagógica (a travĠs del 
PEC) y se extenderĄ progresivamente a ϳϳ municipios͘ 

^u elaboración y eũecución benefician de un apoyo tĠcnico 
y financiero͘ >as intervenciones de los socios (OEh͕ OEG) 
y los prog ram as de los donantes con el M arco C om ú n de 
ReƐƵůƚĂĚoƐ͘ 

Marco de concertación municipal͗ participación de los 
serv icios desconcentrados y descentralizados,  de la sociedad 
civ il y del sector priv ado en la elaboración y la ejecución del 
plan de nutrición municipal. S e ejeĐƵƚĂƌĄ Ă Ŷŝveů ŶĂĐŝoŶĂů Ǉ 
ĚeƐĐeŶƚƌĂůŝǌĂĚo ƵŶ ƉůĂŶ Ěe ƐeŐƵŝŵŝeŶƚoͲevĂůƵĂĐŝſŶ ŵƵůtiͲ
ƐeĐƚoƌŝĂů͘ 

E laboración de un Proyecto Conjunto entre O rganismos del 
sistema de las N aciones U nidas de luch a contra la desnutrición 
crónica en dos municipios rurales de B enín.

E ncuentro internacional sobre la v aloración de costes 
y el seguimiento participativo comunitario de las 
inv ersiones en nutrición organizado por el CAN  con el 

apoyo de los donantes.

Evaluación de los costos del M C R  h a sido term inada y  
vĂůŝĚĂĚĂ͘ �ů ƐeŐƵŝŵŝeŶƚo Ěe ůoƐ ƌeĐƵƌƐoƐ nutricionales h a sido 
realizado con el apoyo del S ecretariado del M ov imiento S U N . 

ReĨƵeƌǌo Ěeů ĐoŵƉƌoŵŝƐo ƉoůştiĐo ĐoŶ eů ŝŶĐƌeŵeŶƚo Ěe ůoƐ 
recursos a fav or de la nutrición. >Ă eƐƚƌĂƚeŐŝĂ Ěe ŵovŝůŝǌĂĐŝſŶ 
Ěe ƌeĐƵƌƐoƐ eƐƚĄ eŶ ŵĂƌĐŚĂ ( 28  millones de dólares mov ilizados 
sobre la base de una necesidad estimada a ϭϰϰ millones de 
dólares)͘ hna asignación presupuestaria específica del gobierno 
existe pero todavía no satisface las necesidades actuales͘ 

L ’ E tat contribuera à  h auteur de 15%  du coû t global du PN M .

Existencia y consolidación prog resiva del C onsejo 
N acional de A lim entación y  N utrición ( CAN ) .  
S u S ecretariado Permanente es funcional.

�ů ůŝĚeƌĂǌŐo͕ ůĂ ĐeŶƚƌĂůŝĚĂĚ Ǉ ůĂ ƉƌeƐeŶĐŝĂ Ěeů �AE eŶ eů 
ƐeĐƚoƌ Ěe ůĂ ĂůŝŵeŶƚĂĐŝſŶ Ǉ Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ɛe ĐoŶĮƌŵĂŶ͘ >Ă 
com unicación interna se m ejora:  L os debates sobre la nutrición 
y la seguridad alimentaria en el CAE son cada vez mĄs presentes 
en las estructuras miembros͘ Tambien se estĄn estableciendo 
colaboraciones sostenibles entre el CAN  y las otras partes 
interesadas.

hna nueva dinĄmica estĄ en marcŚa para coordinar los procesos 
Ěe A'/R Ǉ >Ă EƵevĂ AůŝĂŶǌĂ ƉĂƌĂ ůĂ ƐeŐƵƌŝĚĂĚ ĂůŝŵeŶƚĂƌŝĂ Ǉ 
ŶƵƚƌŝĐŝoŶĂů ;EA^AEͲ'ϴͿ͘

>Ă AůŝĂŶǌĂ Ěe ůĂ ^oĐŝeĚĂĚ �ŝvŝů Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE ;A^�/E�Ϳ 
ŚĂ ƐŝĚo ŝŶĂŐƵƌĂĚĂ eŶ Ĩebƌeƌo ϮϬϭϱ y dispone de una h oja de 
ruta͘ >os donantes brindan apoyo tĠcnico y financiero para la 
eũecución de las actividades del CAE a travĠs de la plataforma de 
donantes. �ƐƚĂ ƉůĂƚĂĨoƌŵĂ͕ ĂŵƉůŝĂĚĂ Ă ůĂƐ KE'͕ ĐoůĂboƌĂ ĐoŶ 
eů �AE ĐĂĚĂ ĚoƐ ŵeƐeƐ͘ >oƐ ƉĂƌůĂŵeŶƚĂƌŝoƐ apoyan la creación 
de una red de parlamentarios para la nutrición.

En el plan de acción ϮϬϭϱ del CAE se prevĠ la 
ĐĂƌƚoŐƌĂİĂ Ěe ůĂƐ ŝŶƚeƌveŶĐŝoŶeƐ Ěe los participantes 
y la elaboración de la política nacional de alimentación 
y nutrición.

E laboración de una prioridad resiliencia país en march a.

L as dim ensiones alim entación y  nutrición h an sido integradas 
en los planes municipales de desarrollo. E l Proyecto pedagógico 
de N utrición Comunitaria E v aluación ( PN C)  h a sido ev aluado.

Las políticas sectoriales (salud, agricultura, educación, 
protección social, agua y saneamiento) se inscriben cada vez 
más en las estrategias nacionales y en la convergencia en 
torno a un marco común de resultados a favor de la nutrición. 
El sector agrícola toma cada vez mĄs en cuenta la nutrición con 
la elaboración de un documento estraté gico de alimentación 
y nutrición,  la integración de la nutrición en los proyectos y 
programas agrícolasy la elaboración de una ley de orientación 
agrícola,  de seguridad alimentaria y nutricional.

hŶ ĂŵƉůŝo ƚƌĂbĂjo Ěe ƉƌoŵoĐŝſŶ ŚĂ ƐŝĚo ƌeĂůŝǌĂĚo ĐoŶ eů ĂƉoǇo 
Ěe ůoƐ oƌŐĂŶŝƐŵoƐ Ěe ůĂ KEh͕ ůoƐ ĚoŶĂŶƚeƐ Ǉ ůĂ ƐoĐŝeĚĂĚ Đŝvŝů͗
•  �ůĂboƌĂĐŝſŶ Ěe ĨoůůeƚoƐ Ǉ ĐĂƌƚeůeƐ ƉĂƌĂ ůoƐ ĚoĐƵŵeŶƚoƐ 

Ěe ƉoůştiĐĂƐ Ěe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ǉ ĂůŝŵeŶƚĂĐŝſŶ ;WůĂŶ �ƐƚƌĂƚeŐŝĐo 
de D esarrollo,  de la A lim entación y  la N utrición -  P S D A N ,  
WMA^E͕ �AEͿ͕ ƉƌoĐeƐo Ěe ĚŝĨƵƐŝſŶͬvƵůŐĂƌŝǌĂĐŝſŶ eŶ 
ŵĂƌĐŚĂ͘

•  ReĂůŝǌĂĐŝſŶ eĨeĐtivĂ Ěe vĂƌŝoƐ encuentros de prom oción 
de alto nivel Ă ĨĂvoƌ Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͕ eƐƉeĐŝĂůŵeŶƚe Ɛobƌe 
eů ƉƌobůeŵĂ Ěe ůĂ ĚeƐŶƵƚƌŝĐŝſŶ ĐƌſŶŝĐĂ͘

•  WĂƌtiĐŝƉĂĐŝſŶ eŶ ůoƐ ĨoƌoƐ ŝŶƚeƌŶĂĐŝoŶĂůeƐ ĐoŶ ƌeƐtiƚƵĐŝſŶ 
ƐƵĐeƐŝvĂ͘

�eŶşŶ ĚŝƐƉoŶe Ěe ƵŶ ƉůĂŶ ŐůobĂů ƉĂƌĂ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘ �ů �AE 
elab ora una h oja de ruta para la im plem entación de un 
ĚŝƐƉoƐŝtivo Ěe ĐoŵƵŶŝĐĂĐŝſŶ Ăů Ŷŝveů ĐeŶƚƌĂů ĚeƐĐeŶƚƌĂůŝǌĂĚo 
Ǉ ĐoŵƵŶŝƚĂƌŝo͘ �oŵo ƉĂƌƚe Ěe ůĂ ŝŵƉůeŵeŶƚĂĐŝſŶ Ěeů WE�͕ ůĂ 
A sociación N acional de los distritos de B enín h a desarrollado 
una estrateg ia de com unicación para las autoridades locales 
eŶ vĂƌŝoƐ ĚŝƐƚƌŝƚoƐ͘

•   Impulso para crear colaboraciones en los procesos de resiliencia de AG IR y la 
N uev a Alianza para la S eguridad Alimentaria y N utricional E l Consejo N acional de 
Alimentación y Eutrición coordina los dos procesos y dirigirĄ a los representantes 
clav e del proceso de AG IR en la elaboración del borrador del Programa de Resiliencia 
N acional. 

•  B enín cuenta con un plan integrado de comunicación sobre nutrición y una 
estrategia de comunicación dirigida a varias comunidades locales͘ ^e estĄ 
elaborando una Śoũa de ruta con un mecanismo de comunicación multinivel 
detallado.

•  >a implementación del Marco ComƷn de Resultados es descentralizada͘ >os marcos 
comunes de consulta facilitan la preparación e implementación de los planes locales 
de nutrición.

Benín
Se unió: Diciembre de 2011

2012 2015 2020 2025

0,437

0,808

0,7 28

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 5,2% 

Prevalencia 
inicial͗ 
44, 7  %   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

22, 2%   

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  34,0%
B ajo peso al nacer:   12,5%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   41,4%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   4,5%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   1,7%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   49,6%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  31,4%
B ajo peso al nacer:   -
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   -
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   7,2%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   11,2%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   28,5%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

Hechos destacados

•  Existe un consenso general de Ƌue los programas de protección social contribuyen 
enormemente a abordar los problemas del h ambre,  la pobreza y la v ulnerabilidad. 
Por lo tanto,  B otsuana h a implementado un complejo sistema de protección social y 
destina gran parte de su ingreso nacional a financiar varios programas de protección 
social͘ Por este motivo͕ los indicadores sociales de �otsuana resisten la comparación 
con los de países de ingresos medios- altos.

•  S in embargo,  se reconoce q ue los puntos dé biles en el diseñ o,  la implementación,   
la coordinación y monitoreo y la sostenibilidad fiscal deben abordarse͘

Progreso registrado por la ^ecretaria del Movimiento ^hE en ϮϬϭϱ y validado por cada país

Botsuana
Se unió: Abril de 2015

�otsuana aƷn no cuenta con un Marco ComƷn de 
Resultados͕ pero estĄ dirigiendo varios programas Ƌue 
contribuyen a una mejor nutrición de la población,  

entre ellos: un programa de monitoreo del crecimiento para 
identificar niŹos vulnerables menores de cinco aŹos Ƌue 
necesitan atención especial͖ un Programa de Alimentación 
de Grupos sulnerables implementado a lo largo del país͖ un 

Programa de Alimentación Escolar͖ un Programa para Personas 
^in Recursos (canasta de alimentos)͖ proyectos de ũardines 
Ƌue forman parte del programa de erradicación de la pobreza͖  
un Programa de S ubv enciones para J óv enes,  q ue le permite 
a los ũóvenes involucrarse en la agricultura (cultivos y cría de 
animales)͖ y el Programa Ipelegeng͕ cuyo principal obũetivo es 
brindar apoyo y asistencia a trav é s del empleo a corto plazo. 

H asta el momento,  B otsuana no h a proporcionado 
información acerca de la existencia de sistemas de 
seguimiento financiero de asignaciones y gastos para 

la nutrición o fondos específicos destinados a la nutrición͘ 

B otsuana cuenta con una E strategia N acional de 
Alimentos (ϮϬϬϬ) y una Estrategia Eacional de 
Eutrición Ƌue aƷn no se Śa aprobado͘ Cuenta con 

regulaciones comunes para la sal q ue incluyen la yodación y la 
>ey de Control de Alimentos (ϮϬϬϴ)͘ 

T ambié n cuenta con regulaciones para la comercialización 
de sucedĄneos de la lecŚe materna Ƌue datan de ϮϬϬϱ͕ pero 
�otsuana reconoce Ƌue su implementación efectiva sigue 

siendo un desaİo͕ debido a los comportamientos de las 
industrias locales y otros socios comerciales en el país. H ay un 
borrador para una E strategia de Alimentación del L actante y del 
EiŹo PeƋueŹo͕ pero aƷn no se Śa sancionado͘ 

Finalmente,  aunq ue el enriq uecimiento de los alimentos no es 
obligatorio en B otsuana,  el gobierno proporciona productos de 
sorgo y maíz enriq uecidos a trav é s del Programa de Alimentación 
de G rupos V ulnerables.

B otsuana se unió al M ov imiento S U N  el 9  de abril 
de ϮϬϭϱ͕ con una carta del Honorable Ministro de 
Agricultura,  Patrick  Pule Ralotsia,  en la cual se destacó 

el progreso alcanzado con respecto a la seguridad alimentaria,  
así como tambiĠn las Ąreas Ƌue reƋuieren mayor atención en 
el futuro,  como el acceso a los alimentos,  su calidad y uso,  el 
abordaũe de las necesidades de las personas mĄs vulnerables͕ 
la coordinación y el monitoreo y ev aluación para la nutrición. 

Eo existe aƷn una plataforma multiactor especializada en 
la nutrición,  pero se prev é n tres soluciones principales para 
crear una: a trav é s del Consejo de Desarrollo Rural ( RDC) ,  q ue 
compromete a los S ecretarios Permanentes de ministerios 
competentes relevantes con diversos asuntos de políticas 
de desarrollo rural͕ OEG y el sector privado͖ a travĠs de la 
reconstitución de un eƋuipo nacional multisectorial reunido por 
el M inisterio de Agricultura q ue facilitó el T aller de Desarrollo 

de Capacidades para la N utrición de la N uev a Asociación 
para el Desarrollo de Á frica ( N E PAD) /Programa de Desarrollo 
Integral de la Agricultura en Á frica ( CAADP) ,  q ue se llev ó a 
cabo en �otsuana en ϮϬϭϯ͖ o a travĠs del resurgimiento de las 
estructuras de presentación de informes del E q uipo N acional de 
Alerta T emprana ( N E W T ) . 

Dos puntos focales tĠcnicos y oficiales gubernamentales 
nacionales de alto niv el prov isionales del M inisterio de 
Agricultura h an sido nominados para liderar cualq uier proceso 
relacionado con S U N . 

>os cienơficos Śan estado muy involucrados en la elaboración 
de borradores de leyes de nutrición relev antes. Debe iniciarse 
la mov ilización de los donantes,  los organismos de las N aciones 
U nidas y el sector priv ado para la nutrición,  y el establecimiento 
y la coordinación de redes nacionales se considera una prioridad. 
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2012 2015 2020 2025

0,043

0,038

0,07 2

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 3,7 % 

Prevalencia 
inicial͗ 
31, 4%   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

19 , 3%   
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Hechos destacados

�ů ŵĂƌĐo ĐoŵƷŶ Ěe ƌeƐƵůƚĂĚoƐ ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂů Ɛe ŚĂ 
com pletado en julio de 2015 ,  en el transcurso de un 
ƚĂůůeƌ Ěe ƌeƐtiƚƵĐŝſŶ ƌeĨeƌeŶƚe Ă ůĂ ĐĂƌƚoŐƌĂİĂ Ěe ůĂƐ 

ŝŶƚeƌveŶĐŝoŶeƐ eƐƉeĐşĮĐĂƐ ƋƵe ŚĂ ƌeƵŶŝĚo Ă ĚŝveƌƐoƐ ƐeĐƚoƌeƐ͕ 
ƐoĐŝoƐ͕ ůĂ ƐoĐŝeĚĂĚ Đŝvŝů Ǉ eů ƐeĐƚoƌ ƉƌŝvĂĚo͘ �ů MĂƌĐo �oŵƷŶ 
Ěe ReƐƵůƚĂĚoƐ ƚoĚĂvşĂ Ěebe Ɛeƌ ĂĮŶĂĚo ĐoŶ ůoƐ ĚŝĨeƌeŶƚeƐ 
ƐeĐƚoƌeƐ͘ >Ă ŝŵƉůeŵeŶƚĂĐŝſŶ Ěe ŝŶƚeƌveŶĐŝoŶeƐ eƐƉeĐşĮĐĂƐ Ǉͬo 
sensib les se atrib uy e a los responsab les del sistem a,  de nivel 
ŝŶƚeƌŵeĚŝo Ǉ ƉeƌŝĨĠƌŝĐo͘

>as intervenciones específicas en materia de nutrición se 
alinean con la Política nacional de nutrición͘ L os prog ram as 
de protección social,  de seg uridad alim entaria,  de educación,  
de h ig iene y  saneam iento del ag ua y  otras intervenciones 
ƐeŶƐŝbůeƐ Ɛe ƚoŵĂƌĄŶ ŵĄƐ eŶ ĐƵeŶƚĂ eŶ ůĂ ƉoůştiĐĂ ŶĂĐŝoŶĂů 
ƌevŝƐĂĚĂ͘ 

B urk ina Faso prev é  asimismo reforzar el sistema de superv isión 
nutricional existente antes de fines de ϮϬϭϱ͘ C on este 
propósito,  un proy ecto piloto respaldado por la O M S  integ ra 
oƚƌoƐ ŝŶĚŝĐĂĚoƌeƐ Ěe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ eŶ eů ƐoŌǁĂƌe Ěe ƌeĐoůeĐĐŝſŶ Ěe 
ĚĂƚoƐ Ă Ŷŝveů ŶĂĐŝoŶĂů Ǉ ĐeŶƚƌĂů͘ ,ĂǇ vĂƌŝoƐ ƐŝƐƚeŵĂƐ ƐeĐƚoƌŝĂůeƐ 
Ěe ƐeŐƵŝŵŝeŶƚo Ɖeƌo ůoƐ ƌeƐƵůƚĂĚoƐ Ŷo Ɛe ƵŶŝĮĐĂŶ͘

Eo es fĄcil realizar el seguimiento de los fondos 
destinados a la nutrición y clasificados como 
« subsección»  del presupuesto nacional para 

la salud materna e infantil͘ >a implementación del plan 
codificado corresponde principalmente al Ministerio de salud͕ 
con el respaldo de otros ministerios. E l desembolso de los 
compromisos financieros del gobierno se Śace diİcil por la 
lentitud administrativa y la coyuntura͕ en tanto Ƌue los fondos 
dedicados a la nutrición por los asociados con frecuencia 
corresponden a urgencias͕ lo Ƌue dificulta la planificación 
multianual͘ 

>Ă ŐĂƌĂŶơĂ Ěe ůoƐ ĮŶĂŶĐŝĂŵŝeŶƚoƐ ƉĂƌĂ ůĂ ŝŵƉůeŵeŶƚĂĐŝſŶ 
Ěe ĚŝveƌƐoƐ ƉůĂŶeƐ eŶ vşĂƐ Ěe eůĂboƌĂĐŝſŶ ;ƉůĂŶ eƐƚƌĂƚĠŐŝĐo͕ 
m icroplan de luch a contra las carencias de m icronutrientes,  
eƚĐ͘Ϳ Ŷo Ɛe ŐĂƌĂŶtiǌĂ Ŷŝ ƐŝƋƵŝeƌĂ ƉĂƌĂ eů ƉůĂŶ Ěe ƉƵeƐƚĂ Ă 
eƐĐĂůĂ Ěe AE:� ƋƵe Ɛe eŶĐƵeŶƚƌĂ eŶ vşĂƐ Ěe ŝŵƉůeŵeŶƚĂĐŝſŶ͘  
^e ŚĂ ĐoŵeŶǌĂĚo ƵŶ ƚƌĂbĂjo Ěe evĂůƵĂĐŝſŶ Ěeů ĮŶĂŶĐŝĂŵŝeŶƚo 
ƉƷbůŝĐo Ǉ eǆƚeƌŶo ŝŶveƌtiĚo eŶ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ ĚeƐĚe ϮϬϭϭ͕ ĐoŶ eů 
ƌeƐƉĂůĚo Ěe hE/��&͘  

^e eƐƚĄ ƌevŝƐĂŶĚo ůĂ ƉoůştiĐĂ Ěe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ ƉĂƌĂ 
ƌeƐĂůƚĂƌ eů ĐĂƌĄĐƚeƌ ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂů Ěe ůĂ ůƵĐŚĂ ĐoŶƚƌĂ 
ůĂ ŵĂůŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘ E l país h a asumido el compromiso de 

completar su nuevo plan nacional multisectorial de nutrición 
(ϮϬϭϲͲϮϬϮϬ) y evaluar los recursos financieros necesarios 
para su implementación Śasta fines de ϮϬϭϱ͘ �Ɛƚo ƉeƌŵŝtiƌşĂ 
ƌeƐƉoŶƐĂbŝůŝǌĂƌ ŵejoƌ Ă ůoƐ ĚŝƐtiŶƚoƐ ƐeĐƚoƌeƐ͘ 

sarios planes estratĠgicos sectoriales multianuales incluyen 
la nutrición,  especialmente los de reducción de la pobreza,  
desarrollo económico,  educación,  desarrollo duradero,  
agricultura,  seguridad alimentaria y nutricional y desarrollo 
rural.

El Conseũo nacional de diĄlogo sobre nutrición (CECE)͕ 
creado en ϮϬϬϴ͕ es la plataforma multisectorial (PM^) 
designada. E l Consejo,  adscrito al ministerio de salud,  

incluye los ministerios de agricultura y de seguridad alimentaria,  
de aguas y saneamiento,  de acción social y seguridad nacional 
y de economía y finanzas͕ de educación͕ de com ercio,   
Ěe ƉƌoŵoĐŝſŶ Ěe ůĂ ŵƵjeƌ͕  Ěe ŝŶveƐtiŐĂĐŝoŶeƐ ĐŝeŶơĮĐĂƐ͕  
Ěe ůĂ eĚƵĐĂĐŝſŶ ƐeĐƵŶĚĂƌŝĂ Ǉ ƐƵƉeƌŝoƌ͘  �oŵƉƌeŶĚe ƚĂŵbŝĠŶ  
la sociedad civil y  los m edios universitarios,  y  el sector 
ƉƌŝvĂĚo eƐƚĄ ƌeƉƌeƐeŶƚĂĚo Ɖoƌ ůĂ ĨeĚeƌĂĐŝſŶ Ěe ŝŶĚƵƐƚƌŝĂƐ 
ag roalim entarias y  la ag rupación de procesadores de 
ƉƌoĚƵĐƚoƐ oůeĂŐŝŶoƐoƐ ;ƉůĂŶƚĂƐ ĂĐeŝƚeƌĂƐͿ͘

L a red de N aciones U nidas,  ya desplegada,  es coordinada por 
hEICEF͕  en tanto Ƌue existe una red de periodistas especializados 
en nutrición reconocida oficialmente͘ >a Red de la sociedad civil 
para la nutrición (RE^OEhT) estĄ a la espera de la emisión de 
los documentos de reconocimiento oficial͘ En cambio͕ no Śay ni 
coordinador ni plan de trabaũo comƷn Ƌue reƷna a los donantes͘

Como consecuencia de los acontecimientos del ϯϬ y el ϯϭ de 
octubre pasado y la disolución de la asamblea nacional,  se h an 
suspendido los trabajos sobre la nutrición q ue llev aba a cabo la 
red de parlamentarios. 

>a iniciativa AGIR (Alianza para la resistencia)͕ a cargo del 
ministerio de agricultura,  toma en cuenta la nutrición a trav é s 
de sus pilares Ϯ y ϰ͘

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

•  U na red de periodistas de nutrición,  cuyos miembros h an recibido capacitación 
o estĄn bien informados acerca de la nutrición͕ contribuye a los esfuerzos de 
promoción y la notoriedad de las medidas de seguridad alimentaria y nutricional 
proporcionando información a las poblaciones locales y a trav é s de la comunicación 
promoviendo un cambio de comportamiento͘ En ϮϬϭϯ y ϮϬϭϰ͕ se organizó una 
manifestación de la prensa en v arias regiones.

•  >os programas sensibles a la nutrición se reŇeũarĄn meũor en la política nacional  
de nutrición,  q ue se encuentra bajo rev isión.

•  B urk ina Faso descentraliza las responsabilidades de llev ar a cabo interv enciones 
específicas al nivel intermedio del sistema͘

Ύser pĄgina Ϯϵ para mayor información sobre el puntaũe de cada uno de los indicadores de progreso ϮϬϭϱ

Burkina Faso
Se unió: Junio de 2011

2012 2015 2020 2025

0,58

0,28

0,96

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 5,5 % 

Prevalencia 
inicial͗ 
32, 9 %   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

15, 7 %   

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  32,9%
B ajo peso al nacer:   16,2%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   47,2%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   10,9%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   -
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   49,5%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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Progresos 2014-2015 
del País

Progresos comunicados a trav é s del ejercicio de autoev aluación en el país



106

In
fo

rm
e 

An
ua

l d
e 

Pr
og

re
so

s 2
01

5 
de

l M
ov

im
ie

nt
o 

SU
N

 

Hechos destacados

�ů ƉůĂŶ eƐƚƌĂƚĠŐŝĐo ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂů Ěe ƐeŐƵƌŝĚĂĚ 
ĂůŝŵeŶƚĂƌŝĂ Ǉ ŶƵƚƌŝĐŝoŶĂů ƉĂƌĂ ϮϬϭϰͲϮϬϭϳ͕ ĐoŵƉůeͲ
tado en junio de 2013,  h a sido validado en m ay o 

Ěe ϮϬϭϰ͘ ^e estructura sobre la base de ϰ orientaciones 
estratĠgicas͗ ϭ) >iderazgo y coordinación multisectoriales  
2)  Prev ención y asunción de responsabilidad de la malnutrición 
ϯ) Promoción y refuerzo de la seguridad alimentaria ϰ) Desarrollo 
y refuerzo de las estrategias sensibles a la nutrición. E l plan de 
seguimiento y evaluación Ƌue se elaborarĄ próximamente 
ƐeƌvŝƌĄ Ěe ŵĂƌĐo ĐoŵƷŶ Ěe ƌeƐƵůƚĂĚoƐ͘ A ůĂ eƐƉeƌĂ Ěe ůĂ 
evĂůƵĂĐŝſŶ Ěe ůoƐ ĐoƐƚoƐ͕ ƋƵe eƐƚĄ ƉƌĄĐtiĐĂŵeŶƚe ƚeƌŵŝŶĂĚĂ͕ 
se h a propuesto un m ecanism o de com unicación del plan 
WM^AE͘ T ambié n se h a dado prioridad a dos medidas de 
vanguardia͕ eficaces͕ visibles y fĄcilmente realizables͕ mediante 

la creación de Śuertas para los grupos familiares (diversificación 
alimentaria)  y la difusión de la costumbre de lav arse las manos. 
L as partes inv olucradas en la seguridad alimentaria y nutricional 
de 6 prov incias ( sobre un total de 17 )  se h an sensibilizado ante 
estas medidas durante un taller͕  realizado en ũulio de ϮϬϭϰ͕ 
tendiente a consolidar sus conocimientos y su alineación.  
El obũetivo es una cobertura nacional para fines de ϮϬϭϲ͖ los 
socios respaldan estas actividades y͕  entre ellos͕ Śay algunos 
Ƌue Śan iniciado proyectos y programas multianuales con este 
propósito. Por Ʒltimo͕ �ƵƌƵŶĚŝ͕ ĐoŶ eů ƌeƐƉĂůĚo Ěe ůĂ hŶŝſŶ 
�ƵƌoƉeĂ͕ ƚƌĂbĂjĂ ĂĐtivĂŵeŶƚe eŶ ůĂ ĐƌeĂĐŝſŶ Ěe ƵŶĂ ƉůĂƚĂĨoƌŵĂ 
ŶĂĐŝoŶĂů Ěe ŝŶĨoƌŵĂĐŝſŶ Ɛobƌe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘ 

U na v ez completada la determinación de los costos 
del plan͕ �urundi se abocarĄ a una movilización 
de los fondos internos y externos͘ ^e alentarĄ a 

los ministerios a establecer un rubro presupuestario para la 
nutrición͕ reŇeũo de los ministerios cuyas atribuciones incluyen 
la salud pƷblica y del ministerio de agricultura y ganadería͘ P ara 

ƉƌoĨƵŶĚŝǌĂƌ eů ƐeŐƵŝŵŝeŶƚo Ěe ůĂƐ ĂƐŝŐŶĂĐŝoŶeƐ ƉƌeƐƵƉƵeƐƚĂƌŝĂƐ 
para la nutrición,  iniciada en m ay o de 2015  en A b idjan,  
�ƵƌƵŶĚŝ ĐoŶƚeŵƉůĂ ůĂ ƌeƉetiĐŝſŶ Ěeů ejeƌĐŝĐŝo Ǉ ůĂ ĂĐƚƵĂůŝǌĂĐŝſŶ 
Ěe ůoƐ ĚĂƚoƐ ĂŶƵĂůeƐ ƉĂƌĂ Ɖeƌŵŝtiƌ ƵŶĂ evĂůƵĂĐŝſŶ ƌeŐƵůĂƌ Ěe 
ůoƐ ĨoŶĚoƐ͘

L a legislación nacional sobre la nutrición comprende el 
enriƋuecimiento de los alimentos͖ la alimentación del 
lactante y de los niñ os peq ueñ os y la comercialización 

de sustitutos de la lecŚe materna͖ la atención gratuita de los 
niñ os de menos de cinco añ os y de las mujeres embarazadas. 
�ƵƌƵŶĚŝ Ɛe ŚĂ ĐoŵƉƌoŵetiĚo Ă ĂĚoƉƚĂƌ ůeŐŝƐůĂĐŝſŶ ƌeĨeƌeŶƚe Ă 
ůĂ ĨoƌtiĮĐĂĐŝſŶ Ěe ĂůŝŵeŶƚoƐ Ǉ ĂĐƚƵĂůŝǌĂƌ ůĂ ůeŐŝƐůĂĐŝſŶ vŝŶĐƵůĂĚĂ 
Ă ůĂ ŝŵƉoƌƚĂĐŝſŶ Ǉ ĐoŵeƌĐŝĂůŝǌĂĐŝſŶ Ěe ƐĂů Ǉ ůĂ ĐoŶƐoůŝĚĂĐŝſŶ  
Ěe ůĂ ƉƌoƚeĐĐŝſŶ Ěe ůoƐ ƉeƌŵŝƐoƐ Ɖoƌ ŵĂƚeƌŶŝĚĂĚ͘ 

>a nutrición es una prioridad nacional͘ El anĄlisis͕ la actual-
ización y la difusión de las políticas sectoriales existentes se 
perciben como prioridades. L a rev isión de los documentos 
políticos y programĄticos͕ a cargo de los grupos de trabaũo y 
los parlamentarios͕ estĄ en vías de implementación por parte 
de los ministerios de agricultura y telecomunicaciones,  e im-
plementada para la política nacional de salud para ϮϬϭϲͲϮϬϮϱ͕  
q ue incorpora la nutrición. 

>a Plataforma multisectorial de seguridad alimentaria 
y nutricional (PM^AE)͕ Ƌue existe desde ϮϬϭϯ͕ Śa sido 
institucionalizada por decreto presidencial en febrero 

de ϮϬϭϰ͘ Asocia a diversas partes involucradas (ministerios͕ 
organizaciones internacionales͕ sociedad civil͕ investigadores͕ 
socios tĠcnicos y financieros ΀los llamados PTF΁) en diversas 
estructuras de coordinación͗ comitĠ directivo͕ secretariado del 
M ov imiento S U N /RE ACH ,  comité  restringido y diez grupos de 
trabajo té cnico. E l punto focal es el jefe de gabinete adjunto del 
v icepresidente segundo. �ƐƚĂ ĂƌƋƵŝƚeĐƚƵƌĂ Ɛe ŝůƵƐƚƌĂ Ă ƚƌĂvĠƐ 
Ěe ƐƵ ĨƵŶĐŝoŶĂůŝĚĂĚ Ǉ ĚŝŶĂŵŝƐŵo Ă Ŷŝveů ŶĂĐŝoŶĂů͕ ĂƵŶƋƵe 
es un h ech o aceptado q ue la ex istencia de planes de acción 
ĂŶƵĂůeƐ Ǉ Ěe ŵĂƌĐoƐ Ěe ƐeŐƵŝŵŝeŶƚoͲevĂůƵĂĐŝſŶ ƉeƌŵŝtiƌşĂ 
ƌeĨoƌǌĂƌ Ǉ ŵĂŶƚeŶeƌ eů ĐoŵƉƌoŵŝƐo Ěe ƚoĚoƐ ůoƐ ƉĂƌtiĐŝƉĂŶƚeƐ͘  
^Ƶ ĚeƐĐeŶƚƌĂůŝǌĂĐŝſŶ ƚĂŵbŝĠŶ eƐ ƵŶĂ ƉƌŝoƌŝĚĂĚ͘ 

RE ACH  facilita la coordinación de las N aciones U nidas y de la 
U nión E uropea,  coordina a los donantes y difunde información 
nutricional y de PM^AE entre los demĄs donantes͘ En enero de 
ϮϬϭϱ Ɛe ŚĂ ůĂŶǌĂĚo͕ bĂjo eů Ăůƚo ƉĂƚƌoĐŝŶŝo Ěe ůĂ ƉƌŝŵeƌĂ ĚĂŵĂ͕ 
ůĂ ƌeĚ Ěe ƐoĐŝeĚĂĚ Đŝvŝů Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE͕ ƋƵe ĐƵeŶƚĂ 
ĐoŶ ƵŶ ĐoŵŝƚĠ ejeĐƵtivo Ǉ ƵŶ ƐeĐƌeƚĂƌŝĂĚo͘ za estĄn listos los 
tĠrminos de referencia para la creación de redes de cienơficos y 
del sector priv ado.

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

•  El mecanismo asociado con la plataforma multisectorial de seguridad alimentaria 
y nutricional͕ Ƌue se estableció por decreto͕ garantiza la coordinación dinĄmica y 
efectiva a travĠs de un comitĠ de dirección interministerial presidido por el ^egundo 
sicepresidente͕ un secretariado del Movimiento ^hE/REACH y ϭϬ grupos de  
trabaũo multisectoriales y multiactor͘  Estos son coordinados por el punto focal͕  
Ƌue responde a la Oficina del ^egundo sicepresidente͘

•  L a U nión E uropea,  q ue es el coordinador de los donantes,  h a asumido un 
compromiso financiero para el período ϮϬϭϲͲϮϬϭϵ orientado a meũorar el marco 
legal,  la coordinación y el sistema de seguimiento y monitoreo de la nutrición,   
q ue son prioridades del gobierno.

Ύser pĄgina Ϯϵ para mayor información sobre el puntaũe de cada uno de los indicadores de progreso ϮϬϭϱ

Burundi
Se unió: Febrero de 2013

2012 2015 2020 2025

0,63

0,56

1 ,05

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 5,7 % 

Prevalencia 
inicial͗ 
57 , 5%   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

26, 9 %   

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  57,5%
B ajo peso al nacer:   10,7%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   69,3%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   6,1%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   2,9%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   20,9%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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Hechos destacados
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•  L a Fase III de la E strategia Rectangular para el Crecimiento,  el E mpleo,  la Igualdad 
y la Eficiencia (ϮϬϭϰͲϭϴ) tiene en cuenta la nutrición y Śa establecido una amplia 
dirección de políticas para meũorar la seguridad alimentaria y nutricional (^AE)͘  
L a E strategia Rectangular S e estableció una J unta N acional de S uperv isión para 
apoyar el cumplimiento de la legislación.

•  S e estableció una J unta N acional de S uperv isión para apoyar el cumplimiento  
de la legislación sobre los códigos de los sucedĄneos de la lecŚe materna͘

•  El Ministro de la ^alud Śa desarrollado su plan presupuestario específico  
a las interv enciones nutricionales. 

•  Indicadores comunes de seguimiento h an sido ev aluados y adoptados por div ersos 
ministerios.

Ύser pĄgina Ϯϵ para mayor información sobre el puntaũe de cada uno de los indicadores de progreso ϮϬϭϱ

Camboya
Se unió: Junio de 2014

2012 2015 2020 2025

0,41 0

0,0360,683

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 3,9% 

Prevalencia 
inicial͗ 
40, 9 %   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

24, 2 %   

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  32,4%
B ajo peso al nacer:   8,2%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   65,0%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   9,6%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   2,0%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   43,8%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

A fin de alinear el marco de indicadores de la EE^AE 
con el marco de resultados del Plan de Desarrollo 
EstratĠgico Eacional ϮϬϭϰͲϮϬϭϴ͕ ademĄs de los 

marcos de indicadores de otros planes y estrategias nacionales,  
se acordó implementar el monitoreo y la ev aluación ( M & E )  con 
el siguiente proceso: 
ŝ͘ L os sectores de im plem entación llevan a cab o el m onitoreo 

Ěe ŝŶƚeƌveŶĐŝoŶeƐ Ǉ ƉƌoŐƌĂŵĂƐ eƐƉeĐşĮĐoƐ Ǉ Ɛe ŝŶĨoƌŵĂƌĄŶ 
ůĂƐ eƐƚĂĚşƐtiĐĂƐ Ăů �AR�͘

ŝŝ͘ �ů �AR� ŚĂƌĄ eů ƐeŐƵŝŵŝeŶƚo ĐoŶ ůoƐ ŵŝŶŝƐƚeƌŝoƐ Ěeů ƐeĐƚoƌ͕  
ƉĂƌĂ ĐoŵƉŝůĂƌ e ŝŶƚeŐƌĂƌ ůoƐ ŝŶĨoƌŵeƐ Ěeů ƐeĐƚoƌ͕  Ǉ evĂůƵĂƌĄ 
eů ŝŵƉĂĐƚo ŐeŶeƌĂů Ěe ůoƐ objetivoƐ Ěe ůĂ �E^AE͘ �ů �AR� 
ƉƵbůŝĐĂƌĄ ƵŶ ŝŶĨoƌŵe Ěe MΘ� ĂŶƵĂů ƉĂƌĂ ůĂ �E^AE͘

ŝŝŝ͘  �ů �AR� oƌŐĂŶŝǌĂƌĄ ƵŶ ƚĂůůeƌ ĂŶƵĂů Ěe ƌevŝƐŝſŶ Ěeů ƉƌoŐƌeƐo 
Ěe ůĂ �E^AE ƉĂƌĂ ĚebĂtiƌ eů ŝŶĨoƌŵe Ěe MΘ� Ǉ ĐoŵƵŶŝĐĂƌůo 
Ă ůoƐ ƌeƐƉoŶƐĂbůeƐ Ěe ůĂƐ ƉoůştiĐĂƐ͕ ůoƐ ŝŵƉůeŵeŶƚĂĚoƌeƐ 
y  los socio para el desarrollo en el m arco del F oro 
C am b oy ano sob re C ooperación para el D esarrollo (C D C F ),  
ƋƵe evĂůƵĂƌĄŶ ůĂ ƉůĂŶŝĮĐĂĐŝſŶ ŐeŶeƌĂů Ěe ŝŶƚeƌveŶĐŝoŶeƐ 
relacionadas con S A N  y  la asig nación de recursos en el 
ĨƵƚƵƌo͘

ŝv͘   A ĮŶeƐ Ěe ϮϬϭϲ͕ Ɛe ůůevĂƌĄ Ă ĐĂbo ƵŶĂ ƌevŝƐŝſŶ ƉĂƌĐŝĂů 
ŝŶĚeƉeŶĚŝeŶƚe Ěe ůĂ �E^AE ƉĂƌĂ ĨoŵeŶƚĂƌ ƵŶ ĚŝĄůoŐo ŵĄƐ 
ŝŶĨoƌŵĂĚo Ɛobƌe eů ĨƵƚƵƌo ĚeƐĂƌƌoůůo Ěe ůĂ eƐƚƌĂƚeŐŝĂ͘

Actualmente͕ la EE^AE incluye ϭϰ indicadores conũuntos de 
monitoreo Ƌue ofrecen un marco para establecer obũetivos 
parciales segƷn los resultados generales de desarrollo Ƌue se 
h an priorizado en la E strategia Rectangular.

El seguimiento de los gastos incluye un anĄlisis 
reciente realizado por el M inisterio de S alud con 
el apoyo de la O rganización M undial de la S alud y 

la Iniciativa de Acceso a la ^alud Clinton͘ Este anĄlisis titulado 
« Calculando el costo de la salud en Camboya -  Informe nacional 
de los gastos en salud (ϮϬϭϮ)ͩ se publicó en octubre de ϮϬϭϰ 
y mostró Ƌue Camboya invirtió el ϭ͕ϯ й del Producto Interno 
�ruto en salud en el aŹo ϮϬϭϮ͘ El anĄlisis demostró Ƌue el Ϭ͕ϰ 
й del gasto en salud se destinó a las deficiencias nutricionales͘ 

hna evaluación (hEICEF͕  tFP͕ CARD) reciente estima Ƌue la 
carga económica de la desnutrición en Camboya representa 
una pĠrdida de entre ϮϱϬ y ϰϮϬ millones de dólares por aŹo 
(ϭ͕ϱͲϮ͕ϱ й del PI� aproximadamente)͘ Tras esta evaluación͕  

el Ministerio de ^alud y el Ministerio de Planificación con el 
apoyo de CARD,  U N ICE F y H K I elaboró un presupuesto para 
la Hoũa de Ruta Eacional de Avance RĄpido para Meũorar la 
N utrición de Camboya ( FT RM ) . L a FT RM  ofrece a los socios 
un marco para ev aluar la v iabilidad y la accesibilidad de las 
intervenciones y una plataforma para continuar discutiendo 
sobre los costos͕ las oportunidades y los desaİos relativos͘ El 
cĄlculo del costo de la FTRM para los ϲ aŹos de implementación 
es h^D ϰϬ millones͘

Cambodia planea elaborar líneas directrices para incorporar la 
S AN  en el programa de capacitación de los Consejos Comunales 
para fomentar la ^AE en la planificación y en los procesos de 
elaboración de presupuestos locales.

L a Fase III de la E strategia Rectangular para el 
Crecimiento͕ el Empleo͕ la Igualdad y la Eficiencia de 
Camboya (ϮϬϭϰͲϭϴ) tiene en cuenta la nutrición y 

Śa establecido una amplia dirección de políticas para meũorar 
la seguridad alimentaria y nutricional ( S AN ) . L a E strategia 
Rectangular identifica las prioridades para meũorar la disponiͲ
bilidad͕ el acceso y la utilización de los alimentos͘

>a EE^AE͕ lanzada en ϮϬϭϰ por el Primer Ministro͕ se elaboró para 
complementar los planes y las estrategias sectoriales existentes 
destinados a llenar las brecŚas e incluye actualizaciones de las 

recomendaciones internacionales para la nutrición. L a E N S AN  
es un instrumento de promoción para la financiación adicional͕ 
la coordinación mejorada y la acción integrada para lograr una 
mejor seguridad alimentaria y nutricional. Con la dirección 
del M inisterio de S alud,  se completó la ev aluación de la ley 
de los ^ucedĄneos de la >ecŚe Materna y la yodación de sal͘  
^e registraron violaciones de las leyes y͕  a continuación͕ se creó 
un Consejo N acional de S uperv isión para apoyar la adh esión a 
las leyes contra los substitutos de la lecŚe materna͘ 

.

E l G obierno Real de Camboya le h a pedido al 
Consejo para el Desarrollo Agrícola y Rural ( CARD)  
Ƌue facilite la coordinación efectiva͕ la orientación 

política͕ el monitoreo y el tratamiento de la información para la 
agricultura,  el desarrollo rural,  la protección social y la seguridad 
alimentaria y nutricional. E l G rupo de T rabajo T é cnico ( G T T )  para 
la Protección ̂ ocial y la ̂ eguridad Alimentaria y Eutricional estĄ 
presidido por el CARD y recibe apoyo de v arias agencias de las 
N aciones U nidas ( W FP,  FAO ,  U N ICE F) . E l Fondo de N aciones 
U nidas para la Infancia ( U N ICE F)  prov ee una plataforma para 
Ƌue el GTT identifiƋue las prioridades͕ coordine las actividades͕ 
aborde los problemas té cnicos,  mov ilice los recursos y 
monitoree el progreso. 

El GTT se reƷne periódicamente y se Śa creado un ^ecretariado 
del GTT con la participación de los ministerios competentes 
y mƷltiples grupos de representantes para meũorar la 
coordinación.

^e estĄ perfeccionando la Red de la ^ociedad Civil y el CARD Śa 
designado a Helen <eller International para Ƌue diriũa la Red͘ 
ContinƷan los debates sobre la creación de Redes de donantes 
y de empresas del Movimiento ^hE institucionalizadas͖ sin 
embargo͕ en marzo de ϮϬϭϱ͕ mĄs de ϮϱϬ representantes de 
todos los grupos de representantes se reunieron y aprobaron 
una Declaración de N utrición. L a Declaración h ace h incapié  en 
la E strategia N acional de S eguridad Alimentaria y N utricional 
(EE^AE) (ϮϬϭϰͲϮϬϭϴ) mediante la cual todos los representantes 
estĄn alineando sus esfuerzos͘
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Hechos destacados

El m arco com ú n de resultados aú n no h a 
sido elab orado;  sin em b arg o,  el docum ento 
Ěe oƌŝeŶƚĂĐŝſŶ eƐƚƌĂƚĠŐŝĐĂ Ěe ůƵĐŚĂ ĐoŶƚƌĂ ůĂ 

ŵĂůŶƵƚƌŝĐŝſŶ ŚĂ ŝĚeŶtiĮĐĂĚo ůoƐ ĄŵbŝƚoƐ ƉƌŝoƌŝƚĂƌŝoƐ ƋƵe eƐ 
ŶeĐeƐĂƌŝo ƌeĐĂůĐĂƌ ƉĂƌĂ obƚeŶeƌ ƌeƐƵůƚĂĚoƐ ƚĂŶŐŝbůeƐ͘

Desde el punto de v ista de los programas,  las interv enciones 
directas en materia de nutrición se concentrarĄn en la 
ͨventana de oportunidadͩ de los primeros ϭϬϬϬ días͘  
>as actividades se concentran en las intervenciones 

esenciales v inculadas a la nutrición y la luch a contra las 
carencias de micronutrientes mediante una campañ a de 
gran env ergadura sobre el enriq uecimiento de los alimentos 
a gran escala y el enriq uecimiento a domicilio mediante 
micronutrientes en polv o,  suplementos de v itamina A,  h ierro 
y Ącido fólico͖ acciones vinculadas a la malnutrición aguda͕ 
el agua,  el saneamiento y la h igiene y la desparasitación,  así 
como la nutrición materna.

L a parte del presupuesto consag rada a la nutrición 
no h a evolucionado en las adm inistraciones 
ƐeĐƚoƌŝĂůeƐ͘ Eo obƐƚĂŶƚe͕ eů ejeƌĐŝĐŝo Ěe ĂŶĄůŝƐŝƐ 

del presupuesto h a dem ostrado q ue las intervenciones 
ŝŶĚŝƌeĐƚĂƐ ĚĂŶ ĐƵeŶƚĂ Ěe ŵĄƐ Ěeů ϵϬй Ěeů ƉƌeƐƵƉƵeƐƚo 
Ěe ůoƐ ĚŝƐtiŶƚoƐ ƐeĐƚoƌeƐ͘ �Ŷ eů ĐĂƐo Ěe ĐŝeƌƚoƐ ƐoĐŝoƐ͕ Ɛe 
ŚĂ ĐoŶƐƚĂƚĂĚo ƵŶ ĂƵŵeŶƚo ƐŝŐŶŝĮĐĂtivo Ěe ůoƐ ƌeĐƵƌƐoƐ  
eŶ ϮϬϭϰ͘

>as cifras del plan no podrĄn establecerse Śasta Ƌue se 
complete el plan de acción multisectorial͘ En la actualidad͕ no 
Śay un sistema de seguimiento del financiamiento Ƌue respalde 
las actividades y los programas de nutrición͘ Eo Śay un rubro 
presupuestario específico para la nutrición͘ ^in embargo͕ las 
peticiones Śan logrado Ƌue se incorpore a los gastos a plazo 
medio del ministerio de salud pƷblica un rubro presupuestario 
para la alimentación de los lactantes y niñ os peq ueñ os. 

 �ů ĚoĐƵŵeŶƚo Ěe oƌŝeŶƚĂĐŝſŶ eƐƚƌĂƚĠŐŝĐĂ ƉĂƌĂ 
la luch a contra la m alnutrición en las reg iones 
N orte,  Ex trem o- norte,  A dam aoua y  Este h a sido 

ĐoŶvĂůŝĚĂĚo Ɖoƌ eů ĐoŵŝƚĠ ŝŶƚeƌŵŝŶŝƐƚeƌŝĂů e ŝŶƚeŐƌĂ ůĂ 
nutrición a las nuevas estrateg ias de desarrollo rural y  de 
ƐeŐƵƌŝĚĂĚ ĂůŝŵeŶƚĂƌŝĂ͕ ƐĂůƵĚ͕ ƉƌĄĐtiĐĂƐ vŝŶĐƵůĂĚĂƐ Ăů ĂŐƵĂ͕ 
Ăů ƐĂŶeĂŵŝeŶƚo Ǉ Ă ůĂ ŚŝŐŝeŶe ;tA^,Ϳ͕ ůĂ ƉƌoƚeĐĐŝſŶ ƐoĐŝĂů͕ 
ůĂ ƉƌoŵoĐŝſŶ Ěe ůĂ ŵƵjeƌ Ǉ ůĂƐ ĂĐĐŝoŶeƐ ƌeĂůŝǌĂĚĂƐ eŶ 
ŵeĚŝoƐ eĚƵĐĂtivoƐ͘ 

L a nutrición se integra a los planes de acción de las agencias de 
las N aciones U nidas,  pero solo de forma limitada a la U N DAF.

Por Ʒltimo͕ se realizó una caravana de sensibilización 
de líderes tradicionales͕ autoridades administrativas y 
parlamentarios,  para la elaboración de un plan de acción 
ƉƌŝoƌŝƚĂƌŝo ƉĂƌĂ ϮϬϭϱͲϮϬϮϬ ĚeƐtiŶĂĚo Ă ůĂ ůƵĐŚĂ ĐoŶƚƌĂ 
ůĂ ŵĂůŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘ E s un h ech o aceptado q ue los esfuerzos 
realizados para la implementación y difusión de las políticas 
deben ser reforzados.

A nivel nacional͕ la coordinación se realiza a distintos 
niv eles en el marco del comité  interministerial de 
luch a contra la malnutrición y de grupos de trabajo 

sobre la nutrición a nivel central y regional (ϰ regiones 
involucradas͗ Extremo norte͕ Eorte͕ Adamaoua y Este)͘  
El grupo de trabaũo sobre nutrición se reƷne todos los meses͘ 
L a plataforma compuesta por div ersas partes inv olucradas 
aƷn no cuenta con coordinación directiva͘ S e deb ería 
ĚeƐŝŐŶĂƌ ƵŶ ƉƵŶƚo ĨoĐĂů eƐƚƌĂƚĠŐŝĐo Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE 
q ue podría ser un representante del prim er m inistro o de 
ůĂ ƉƌeƐŝĚeŶĐŝĂ͘

S e h a establecido y se encuentra en funcionamiento un 
comité  interministerial. E l ministro secretario general de 
serv icios del primer ministro ocupa la presidencia. 

L a plataforma de la sociedad civ il ( O S C) ,  presidida por H elen 
<eller International͕ incorpora diversos sectores (salud͕ 
educación y agricultura) . >Ă ĐĂƌƚoŐƌĂİĂ Ěe ůĂƐ K^� Ǉ ůĂ 
ĐƌeĂĐŝſŶ Ěeů ƉůĂŶ Ěe ĂĐĐŝſŶ ƉĂƌĂ eƐƚĂ ƌeĚ eƐƚĄŶ eŶ vşĂƐ Ěe 

desĂƌƌoůůo͕ Ăů ŝŐƵĂů ƋƵe ůĂ ƌeĚŝŶĂŵŝǌĂĐŝſŶ Ěe ůĂƐ ĂĐtivŝĚĂĚeƐ 
Ěe ůĂƐ K^�͕ ĐoŶ ůĂ ůeŐŝƐůĂĐŝſŶ Ǉ eů ůĂŶǌĂŵŝeŶƚo oĮĐŝĂů Ěe ůĂ 
ƉůĂƚĂĨoƌŵĂ Đoŵo objetivoƐ eŶ ƉeƌƐƉeĐtivĂ͘ 

L a red de N aciones U nidas para el mov imiento S U N ,  bajo el 
liderazgo de U N ICE F,  se encuentra en funcionamiento. O tras 
ĂŐeŶĐŝĂƐ ;hE,�R͕ &/�A Ǉ hE&W^AͿ ŚĂŶ ƐŝĚo ŝŶvŝƚĂĚĂƐ͘

L a Cooperación francesa,  q ue representa a los donantes,  
ƚƌĂbĂjĂ eŶ ůĂ ĐƌeĂĐŝſŶ Ěe ƵŶĂ ƉůĂƚĂĨoƌŵĂ Ěe ĚoŶĂŶƚeƐ͘ 

hŶĂ ƌeĚ Ěeů ƐeĐƚoƌ ƉƌŝvĂĚo para el M ov imiento S U N  ĨƵe 
ůĂŶǌĂĚĂ eŶ oĐĂƐŝſŶ Ěeů &oƌo eŵƉƌeƐĂƌŝĂů Ɛobƌe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ 
;ŵĂǇo Ěe ϮϬϭϰͿ͘ 

>Ă ReĚ Ěe eŵƉƌeƐĂƐ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE Ɛe ƉƵƐo eŶ 
ŵĂƌĐŚĂ eŶ ϮϬϭϰ͘ hŶ ŵĂƌĐo Ěe ĐoŶĐeƌƚĂĐŝſŶ͕ ƵŶ ŵeĐĂŶŝƐŵo 
Ěe ŝŵƉůeŵeŶƚĂĐŝſŶ Ǉ ŵoŶŝƚoƌeo ĂƐş Đoŵo ƵŶ ĨoŶĚo Ěe 
ŝŶveƌƐŝſŶ ƉĂƌĂ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ ŚĂŶ ƐŝĚo ĐƌeĂĚoƐ͘

TambiĠn estĄ en actividad una red de parlamentarios para la 
luch a contra la malnutrición. 

•  S e lanzó una red del sector priv ado en el Foro empresarial de nutrición en mayo  
de ϮϬϭϰ͕ Ƌue contribuye a reforzar las intervenciones específicas y sensibles͘ 

•  >a red de parlamentarios para la lucŚa contra la desnutrición tambiĠn estĄ 
trabaũando activamente͘ ^e elaboró un plan de acción de esta red para ϮϬϭϱ͘ 

•  hn ComitĠ InterministĠriel de luƩe contre la malnutrition est fonctionnel dans  
les ϰ rĠgions les plus toucŚĠes par le ŇĠau͘ >a prĠsidence de cet organe de 
coordination et d͛orientation stratĠgiƋue est assurĠe par le Ministre ^ecrĠtaire 
G é né ral des S erv ices du Premier M inistre.

Ύser pĄgina Ϯϵ para mayor información sobre el puntaũe de cada uno de los indicadores de progreso ϮϬϭϱ
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Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 5,2% 

Prevalencia 
inicial͗ 
32, 6%   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

16, 3%   Camerún
Se unió: Febrero de 2013

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  32,6%
B ajo peso al nacer:   7,6%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   20,4%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   5,8%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   6,5%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   41,5%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año
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Hechos destacados

L a legislación nacional sobre la nutrición,  q ue 
comprende el enriq uecimiento de los alimentos,  
podría reforzarse si se enfatizaran los permisos por 

maternidad,  la responsabilidad de la mujer,  los instrumentos 
existentes sobre los sustitutos de la lecŚe materna Ƌue aƷn 
no Śan sido firmados͘ El CŚad tambiĠn desea desarrollar 
una estrategia de comunicación durante ϮϬϭϱ͘ En 2014,  
un estudio ex ploratorio sob re los docum entos de m arco 
Ěe ůĂ ƉoůştiĐĂ Ěe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ ŚĂ ƌeƐĂůƚĂĚo ůĂ ŝŶƚeŐƌĂĐŝſŶ Ěe  

la nutrición al plan nacional de desarrollo sanitario,  el plan 
ŶĂĐŝoŶĂů Ěe ĚeƐĂƌƌoůůo͕ ůĂ ƉoůştiĐĂ Ěe ƐeŐƵƌŝĚĂĚ ĂůŝŵeŶƚĂƌŝĂ 
Ǉ eů Ąŵbŝƚo Ěe ůĂ eĚƵĐĂĐŝſŶ͘ AƐŝŵŝƐŵo͕ ŚĂ eŵŝtiĚo 
ƌeĐoŵeŶĚĂĐŝoŶeƐ ĚŝƌŝŐŝĚĂƐ Ă ůĂƐ oƚƌĂƐ ƉoůştiĐĂƐ ƐeĐƚoƌŝĂůeƐ͘ 
En ϮϬϭϯ͕ se Śan elaborado y convalidado tĠcnicamente una 
política nacional de nutrición y alimentación (PEEA) y el plan 
de acción intersectorial de nutrición y alimentación ( PAIN A)  
correspondiente͘ >a PEEA se adoptó en ũulio de ϮϬϭϱ͘ 

^e ŚĂ ĐoŵƉůeƚĂĚo ůĂ eƐtiŵĂĐŝſŶ Ěe ůoƐ ĐoƐƚoƐ 
del Plan de acción intersectorial de nutrición 
y alimentación Ƌue detalla la repartición de la 

tareas y los recursos y͕  segƷn se prevĠ͕ se establecerĄ 
un sistema de seguimiento y ev aluación de dich o plan. 
N o obstante,  la demora en la adopción de la PN N A no 
Śa permitido implementarla͕ por lo Ƌue es necesario 
revisarla y volver a evaluarla͘ Por Ʒltimo͕ cabe mencionar 
q ue se h a implementado un sistema de información sobre 
las h erramientas de recopilación de información sobre 
la seguridad alimentaria y q ue el M inisterio de salud h a 

propuesto realizar un mapeo regular de la nutrición para 
ev itar las crisis.

Desde ϮϬϭϮ͕ el gobierno dispone de un rubro presupuestario 
dedicado al tema͕ cuyo desembolso aƷn no se Śa realizado͖ 
asimismo,  la incorporación de rubros presupuestarios para 
cada uno de los sectores inv olucrados se percibe como una 
necesidad. S i los recursos mov ilizados por los socios para la 
nutrición corresponden principalmente a las urgencias,  el 
11º  Fondo E uropeo de Desarrollo,  por su parte,  h a integrado 
obũetivos nutricionales a largo plazo y se alinea con la PEEA͘ 

>os donantes estĄn organizados en un grupo 
establecido con este propósito y la U nión E uropea,  
en su calidad de líder de los donantes͕ reƷne a los 

socios activos en materia de urgencias͕ salud y agricultura͕ 
en tanto q ue RE ACH  permite a las N aciones U nidad serv ir 
de coordinador͘  En marzo de ϮϬϭϰ se estableció una 
Red de parlamentarios sensibles al tema de la nutrición,  
sƵƉůeŵeŶƚĂĚo Ɖoƌ ůĂ ƌeĚ Ěe ĐŝeŶơĮĐoƐ ůĂŶǌĂĚĂ eŶ ŵĂǇo Ěe 
ϮϬϭϱ͘ >Ă ƌeĚ Ěe ůĂ ƐoĐŝeĚĂĚ Đŝvŝů eƐƚĄ eŶ vşĂƐ Ěe ĐƌeĂĐŝſŶ 
bĂjo eů ůŝĚeƌĂǌŐo Ěe ůĂ AĐĐŝſŶ ĐoŶƚƌĂ eů ŚĂŵbƌe͘ 

�Ŷ Ăbƌŝů Ěe ϮϬϭϱ Ɛe oƌŐĂŶŝǌſ eů Ɖƌŝŵeƌ &oƌo ŶĂĐŝoŶĂů Ɛobƌe 
ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ǉ ůĂ ĂůŝŵeŶƚĂĐŝſŶ͕ ĐoŶ eů objeƚo Ěe ĚŝĨƵŶĚŝƌ 
Ǉ bƌeŐĂƌ Ɖoƌ ůĂƐ ƉoůştiĐĂƐ ŶƵƚƌŝĐŝoŶĂůeƐ ĐůĂve͘ �ů Wƌŝŵeƌ 
m inistro,  q ue estab a presente,  declaró al « añ o 2015 ,  añ o 
Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͕ͩ Ăů tieŵƉo ƋƵe Ɛe ŝĚeŶtiĮĐĂbĂŶ vĂƌŝoƐ 
͞ĂĚĂůŝĚeƐ Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘͟  

El diĄlogo multisectorial en el campo de la nutrición͕ 
iniciado por el Centro nacional de nutrición y de 
tecnología alimentaria (CEETA) en agosto de ϮϬϭϰ͕ 

h a sido ĨoƌŵĂůŝǌĂĚo Ɖoƌ ƵŶ ĚeĐƌeƚo ƋƵe ŝŶƐtiƚƵǇſ eů �oŶƐejo 
ŶĂĐŝoŶĂů Ěe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ǉ ĂůŝŵeŶƚĂĐŝſŶ͕ ƵŶĂ ƉůĂƚĂĨoƌŵĂ 
ŵŝŶŝƐƚeƌŝĂů Ă Ŷŝveů Ěe ůĂ WƌŝŵĂƚƵƌĂ͘ >o ƐoƐtieŶe ƵŶ �oŵŝƚĠ 
ƚĠĐŶŝĐo ƉeƌŵĂŶeŶƚe Ɛobƌe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ǉ ůĂ ĂůŝŵeŶƚĂĐŝſŶ 
(C T P N A ) Ƌue reƷne los sectores gubernamentales clave 
bajo la é gida del CN N T A y h a pasado a ser la Dirección de 
la nutrición y tecnología alimentaria del M inisterio de salud 

pƷblica͕ la sociedad civil y el sector acadĠmico͘ El CTPEA 
cuenta con el apoyo de las N aciones U nidas y los donantes. 
>a participación efectiva de los miembros y la existencia de 
un plan de acción anual garantizan una coordinación eficaz 
dentro y fuera de la estructura͕ con las otras instituciones͕ 
vinculadas en particular a la seguridad alimentaria͘ Es un 
h ech o aceptado q ue los esfuerzos tambié n deben apuntar a 
lograr el compromiso del sector priv ado y la descentralización 
de las estructuras existentes͘ 

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

•  >os cienơficos Śan estado muy involucrados en la nutrición͗ en mayo de ϮϬϭϱ͕  
se formó una red de cienơficos para asistir al centro nacional de nutrición y 
tecnología de los alimentos Ƌue convoca a la plataforma multiactor͘  hna parte  
de la política nacional de seguridad alimentaria y nutricional se dedica a meũorar 
la investigación aplicada͘

•  >os socios tĠcnicos y financieros͕ incluida la hnión Europea (coordinador de 
donantes)͕ Śan asumido compromisos oficiales con la nutrición para ϮϬϭϰ Ͳ ϮϬϮϬ  
al alinear sus prioridades con el Plan de Acción Intersectorial de Alimentación  
y N utrición.

Ύser pĄgina Ϯϵ para mayor información sobre el puntaũe de cada uno de los indicadores de progreso ϮϬϭϱ

2012 2015 2020 2025

0,56

0,60

0,93

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 5,8 % 

Prevalencia 
inicial͗ 
38 , 7 %   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

17 , 8 %   Chad
Se unió: Mayo de 2013

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  38,7%
B ajo peso al nacer:   20,0%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   3,4%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   15,7%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   2,8%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   46,6%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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Encontrar un apoyo para garantizar la concentración 
en los indicadores multisectoriales para la nutrición 
y mejorar la recopilación de datos nutricionales 

tomando en cuenta el carĄcter multisectorial del asunto es 
una expectativa firme de la hnión de las Comoras con respecto 
al M ov imiento S U N . E n lo q ue respecta al procesamiento 
de los datos v inculados a las asignaciones presupuestarias,   
se espera obtener un apoyo q ue acompañ e al proceso.

hŶ ƉƌoǇeĐƚo Ěe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ bĂƐĂĚo eŶ ůĂ ĐoŵƵŶŝĚĂĚ Ǉ 
desarrollado en el m arco de un proy ecto llam ado:  R edes 
ƐoĐŝĂůeƐ Ěe ƐeŐƵƌŝĚĂĚ͕ ĐƵeŶƚĂ ĐoŶ eů ĮŶĂŶĐŝĂŵŝeŶƚo Ěeů 
B anco m undial por un período de 4 añ os (2015 - 2019 );   
ŚĂ ƐŝĚo ĮƌŵĂĚo Ɖoƌ eů ŐobŝeƌŶo Ǉ eů �ĂŶĐo ŵƵŶĚŝĂů͘  
�ů ŝŵƉoƌƚe ĂƐŝŐŶĂĚo Ă eƐƚe ƉƌoǇeĐƚo eƐ Ěe h^� ϭ ŵŝůůſŶ͘

L a mov ilización de recursos para el Plan nacional 
de implementación de gobernabilidad nutricional 
en >as Comoras es una prioridad para ϮϬϭϱ͘  

De esta forma͕ en cuanto la plataforma multisectorial 

alcance un estado funcional͕ en ϮϬϭϱ se asignarĄ una partida 
presupuestaria excepcional Ƌue͕ segƷn se establece͕ pasarĄ 
a ser un rubro presupuestario permanente a partir de ϮϬϭϲ͘ 

>a política nacional sobre nutrición y alimentación͕ 
elaborada en ϮϬϭϮ͕ debe ser revisada para adoptar 
un enfoƋue multisectorial͘ ^e solicitarĄ apoyo a la 

O M S  para ponerla al día.

Desde el punto de vista legislativo͕ en ϮϬϭϰ la hnión de las 
Comoras adoptó una ley  sob re el C ódig o internacional de 
ĐoŵeƌĐŝĂůŝǌĂĐŝſŶ Ěe ůoƐ ƐƵƐtiƚƵƚoƐ Ěe ůĂ ůeĐŚe ŵĂƚeƌŶĂ y,  en 
ϮϬϭϮ͕ una ley sobre los permisos por maternidad͘ ^e eƐƚĄ 
ƌeĚĂĐƚĂŶĚo ƵŶĂ oƌĚeŶ Ěe ĂƉůŝĐĂĐŝſŶ͘ E l decreto de aplicación 
de la ley alimentaria adoptada en ϮϬϭϯ se estĄ redactando͘ >a 

luch a contra la malnutrición es una prioridad de la E strategia 
de crecimiento y desarrollo duradero ( S CADD)  Ǉ Ěeů hE�A& 
actual,  q ue tom a en cuenta los aspectos de g overnab ilidad 
Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ eŶ ƐƵ ƉůĂŶ Ěe ĂĐĐŝſŶ͘ 

>as políticas establecidas en los sectores de agricultura͕ 
educación y salud͕ así como la política de reducción de la 
pobreza,  incorporan la nutrición. ^e ŚĂ ƌeĂůŝǌĂĚo ƵŶ ĂŶĄůŝƐŝƐ 
Ěe ůĂƐ ƉobůĂĐŝoŶeƐ ŵĄƐ vƵůŶeƌĂbůeƐ eŶ ĐoůĂboƌĂĐŝſŶ ĐoŶ 
ĐoŶƐƵůƚoƌeƐ͕ eů ƋƵe ŚĂ ƉeƌŵŝtiĚo eůĂboƌĂƌ ƵŶĂ ƉoůştiĐĂ Ěe 
ƉƌoƚeĐĐŝſŶ ƐoĐŝĂů͘

^e Śa establecido un comitĠ multisectorial 
prov isorio sobre la buena gov ernabilidad de la 
nutrición,  cuyos té rminos de referencia incluyen 

el establecimiento de la plataforma multisectorial y el 
lanzamiento del M ov imiento S U N . Preside este comité  
prov isorio el representante de la sociedad civ il,  la Federación 
comoriana de consumidores ( FFC) ,  a cargo de la presidencia,  
y el punto focal del M ov imiento S U N  como presidente 
ad interim͘ EstĄ compuesto por representantes de varios 
ministerios ( salud,  solidaridad,  coh esión social y promoción 
del gĠnero͖ agricultura y producción͖ educación͖ comercio͖ 
empleo,  trabajo,  formación profesional y empresariado 

femenino)͕ del Comisariado general del plan͕ del Instituto 
nacional de investigaciones sobre la agricultura͕ la pesca y el 
medio ambiente ( IN RAPE )  y socios ( U N ICE F,  O M S  y U N FRA) . 

�ů ĐoŵŝƚĠ ƉƌovŝƐoƌŝo ŚĂ eůĂboƌĂĚo eů ƉƌoǇeĐƚo Ěe ĚeĐƌeƚo ƉĂƌĂ 
ůĂ ŝŵƉůeŵeŶƚĂĐŝſŶ ĨoƌŵĂů Ěe ůĂ ƉůĂƚĂĨoƌŵĂ ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂů 
Ɛobƌe ůĂ bƵeŶĂ ŐoveƌŶĂbŝůŝĚĂĚ Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͕ ƐoŵetiĚĂ 
Ă ůĂƐ ĂƵƚoƌŝĚĂĚeƐ ŶĂĐŝoŶĂůeƐ ƉĂƌĂ ƐƵ ĮƌŵĂ͘ >Ă ĚŝŵeŶƐŝſŶ 
ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂů Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ɛe ƌĂtiĮĐĂ Ɖoƌ eů ŚeĐŚo Ěe ƋƵe 
ůĂ WƌŝŵeƌĂ �ĂŵĂ ƐeĂ eŵbĂjĂĚoƌĂ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE eŶ 
>ĂƐ �oŵoƌĂƐ͘

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

Hechos destacados

•  >a dimensión multisectorial de la nutrición se comprende muy bien al nivel de  
la toma de decisiones y es liderada por la Primera Dama,  q ue es la embajadora  
del M ov imiento S U N .

•  El comitĠ multisectorial provisional presidido por la sociedad civil sigue cumpliendo 
su función en los procesos del Movimiento ^hE Śasta Ƌue se firme el decreto 
Ƌue establece formalmente la plataforma del Movimiento ^hE͖ el decreto se Śa 
presentado ante las autoridades para obtener sus firmas͘

•  L a luch a contra la desnutrición sigue siendo una prioridad de la E strategia de 
Crecimiento Acelerado y Desarrollo S ostenible ( S CADD)  y el M AN U D actual.

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  32,1%
B ajo peso al nacer:   -
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   12,1%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   11,1%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   10,9%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   30,8%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

Comoras
Se unió: Diciembre de 2013
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2012 2015 2020 2025

0,022

0,006

0,037

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 4,8% 

Prevalencia 
inicial͗ 
32, 1%   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

17 , 0%   

Progreso registrado por la ^ecretaria del Movimiento ^hE en ϮϬϭϱ y validado por cada país
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Hechos destacados

El plan operacional derivado de dich o m arco 
eƐƚƌĂƚĠŐŝĐo ŚĂ ƐŝĚo eůĂboƌĂĚo Ǉ eƐƚĄ eŶ ƉƌoĐeƐo 
Ěe vĂůŝĚĂĐŝſŶ ƉĂƌĂ ƐƵ ĮŶĂůŝǌĂĐŝſŶ͘ Por Ʒltimo͕ se 

espera q ue un plan de seguimiento- ev aluación complete el 
dispositivo para constituir un Marco ComƷn de Resultados y 

una base para el seguimiento de la ejecución y la ev aluación 
de las diferentes intervenciones multisectoriales͘ Todavía 
siguen los debates para meũorar la recopilación y el anĄlisis 
de datos en materia de seguridad alimentaria y nutricional.

>a RepƷblica del Congo ŚarĄ una estimación 
de los costos financieros asociados al proyecto 
de plan operacional para poder mov ilizar los 

recursos nacionales y externos necesarios para la eũecución͘  

>a inscripción y la movilización de una partida presupuestaria 
a fav or de las interv enciones directas sobre la nutrición se 
perciben como una prioridad de promoción q ue debe 
ejecutarse. 

L a legislación nacional de nutrición incluye la 
promoción de la lactancia materna ( incluso 
disposiciones relativas al permiso de maternidad) 

y la fortificación de alimentos͘ ^in embargo͕ se caracteriza 
tambiĠn por la ausencia de un texto relativo a los reglamentos 
de la comercialización de los sucedĄneos de la lecŚe materna͘

El anĄlisis de las políticas sectoriales relativas a la nutrición 
y la alimentación h a empezado gracias al relleno de la 
“ ev aluación”  propuesta por el S ecretariado del M ov imiento 
^hE en el momento de la adŚesión de la RepƷblica del Congo͕ 
pero se deberĄ perseguir este trabaũo͘ >a política nacional de 
acción social y el programa nacional de inv ersión agrícola y 
nutricional͕ Ƌue todavía se estĄ elaborando͕ integran diversos 
aspectos relativos a la nutrición͘ 

�ů ƚĂůůeƌ Ěeů ŵeƐ Ěe ŵĂǇo Ěe ϮϬϭϱ ŚĂ ƉeƌŵŝtiĚo vĂůŝĚĂƌ 
ĐoůeĐtivĂŵeŶƚe eů ŵĂƌĐo eƐƚƌĂƚĠŐŝĐo ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂů Ěe 
ůƵĐŚĂ ĐoŶƚƌĂ ůĂ ĚeƐŶƵƚƌŝĐŝſŶ e ŝĚeŶtiĮĐĂƌ ejeƐ eƐƚƌĂƚĠŐŝĐoƐ 
integ radores q ue deb en ejecutarse de m anera prioritaria:  
refuerzo del marco institucional͕ normativo y ũurídico de 
lucŚa contra la malnutrición͖ ampliación del alcance de 
las intervenciones directas y favorables sobre la nutrición͖ 
establecimiento de un sistema operacional de comunicación 
para el desarrollo͖ meũora de la seguridad alimentaria de 
los Śogares͖ refuerzo de las capacidades de la investigaciónͲ
acción en materia de nutrición. Este m arco se puso lueg o a 
ĚŝƐƉoƐŝĐŝſŶ Ěe ϭϴ ŵŝŶŝƐƚeƌŝoƐ ƉeƌtiŶeŶƚeƐ͘ 

L os nom b ram ientos del S ecretario G eneral de 
la P residencia y  de su C onsejero com o puntos 
ĨoĐĂůeƐ Ěe ĐooƌĚŝŶĂĐŝſŶ ƉoůştiĐoƐ Ǉ ƚĠĐŶŝĐoƐ Ěeů 

MovŝŵŝeŶƚo ^hE Śan permitido acelerar los esfuerzos 
de la RepƷblica del Congo para la nutrición durante el aŹo 
en curso. >oƐ WƵŶƚoƐ ĨoĐĂůeƐ ĐoŶvoĐĂŶ ƌeŐƵůĂƌŵeŶƚe ƵŶĂ 
ĐĠůƵůĂ ƚĠĐŶŝĐĂ ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂů͕ Ĩoƌo Ěe ŝŶƚeƌĐĂŵbŝoƐ Ɛobƌe ůĂ 
ejeĐƵĐŝſŶ Ěe ůoƐ ƉƌoĐeƐoƐ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE͘ 

AunƋue la plataforma multisectorial y multiactor aƷn 
no estĠ establecida oficialmente͕ el marco estratĠgico 
multisectorial de lucŚa contra la malnutrición (Horizonte 
ϮϬϮϱ) prevĠ la creación de un Conseũo Eacional de >ucŚa 
contra la M alnutrición q ue tendría una secretaría té cnica. 

�ů ĚeĐƌeƚo ƌeůĂtivo Ă ůĂƐ ĂƚƌŝbƵĐŝoŶeƐ͕ ůĂ oƌŐĂŶŝǌĂĐŝſŶ Ǉ eů 
ĨƵŶĐŝoŶĂŵŝeŶƚo Ěe eƐƚĂ ŝŶƐtiƚƵĐŝſŶ Ɛe ĮŶĂůŝǌſ͕ ĚeƐƉƵĠƐ 
Ěe ůoƐ ĚebĂƚeƐ ĐoŶ ůoƐ ĚŝĨeƌeŶƚeƐ ƐeĐƚoƌeƐ Ěeů ŐobŝeƌŶo Ǉ 
oƚƌoƐ ƐoĐŝoƐ͕ ĚƵƌĂŶƚe ƵŶ ƚĂůůeƌ Ă ĮŶĂůeƐ Ěe ŵĂǇo ϮϬϭϱ͘ 
AŚoƌĂ͕ ůoƐ eƐĨƵeƌǌoƐ Ɛe eŶĨoĐĂƌĄŶ eŶ ƐƵ ĂĚoƉĐŝſŶ oĮĐŝĂů Ǉ 
ƐƵ ƉƌoŵƵůŐĂĐŝſŶ͘ 

L a sociedad civ il,  los donantes y los organismos de las 
N aciones U nidas apoyan los procesos del M ov imiento S U N  
y ya existe una unidad de planificación conũunta compuesta 
por la sociedad civ il,  el gobierno y los organismos de la O N U . 
Es necesario reforzar la participación del sector privado en 
los debates. S e prev é  la creación de redes capaces de apoyar 
a la red del gobierno en el futuro. 

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año
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•   hna unidad tĠcnica multisectorial baũo la autoridad del Ministro͕ el ^ecretario 
General de la Oficina del Presidente͕ es responsable de coordinar la nutrición y  
los procesos del M ov imiento S U N  h asta q ue se adopte el decreto para formar  
un Consejo N acional de L uch a contra la Desnutrición.

•  El nombramiento de dos puntos focales tĠcnicos y políticos Śa permitido volver  
a centrar la atención en la nutrición y su coordinación.

•  El marco estratĠgico multisectorial para lucŚar contra la desnutrición se Śa 
desarrollado de forma inclusiva͕ garantizando una selección basada en el consenso 
de las interv enciones prioritarias q ue se deben implementar.  L o mismo aplica a  
su plan operativo͕ Ƌue se encuentra en la etapa de adopción͘

Ύser pĄgina Ϯϵ para mayor información sobre el puntaũe de cada uno de los indicadores de progreso ϮϬϭϱ

2012 2015 2020 2025

0,1 08

0,029

0,1 80

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 5,4% 

Prevalencia 
inicial͗ 
25, 0%   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

12, 2%   Congo
Se unió: Octubre de 2013

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  25,0%
B ajo peso al nacer:   10,0%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   20,5%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   5,9%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   3,6%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   50,7%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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Progresos comunicados a trav é s del ejercicio de autoev aluación en el país

Progreso por país  
en el 2015
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Hechos destacados

El cuadro com ú n de resultados (C C R ) h a sido 
com pletado e incorporado al presupuesto m uy   
ƌeĐŝeŶƚeŵeŶƚe͘ �oŵƉƌeŶĚe ƵŶ ĐoŶjƵŶƚo Ěe 

ŝŶƚeƌveŶĐŝoŶeƐ eƐƉeĐşĮĐĂƐ Ǉ ƐeŶƐŝbůeƐ Ă ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͕ 
ŝĚeŶtiĮĐĂĚĂƐ Ěe ĨoƌŵĂ ĐoŶjƵŶƚĂ Ɖoƌ ůĂ ƉůĂƚĂĨoƌŵĂ͘ 
/ĚeŶtiĮĐĂĐŝſŶ Ǉ ĚeĮŶŝĐŝſŶ Ěe ůĂƐ ĨƵŶĐŝoŶeƐ Ǉ ƚĂƌeĂƐ Ěe ůĂƐ 
partes involucradas y  de las intervenciones de consolidación 
Ěe ůoƐ ƌeĐƵƌƐoƐ͘ 

^e ŚĂ ĚeĮŶŝĚo ƵŶ ƐŝƐƚeŵĂ Ěe ƐeŐƵŝŵŝeŶƚo Ǉ evĂůƵĂĐŝſŶ 
ĐoŶ ŝŶĚŝĐĂĚoƌeƐ ĐoŶƐeŶƐƵĂůeƐ͘ �ŝeƌƚoƐ ŝŶĚŝĐĂĚoƌeƐ ǇĂ ƐoŶ 
ƐeŐƵŝĚoƐ Ɖoƌ ůoƐ ƉƌoŐƌĂŵĂƐ ƐeĐƚoƌŝĂůeƐ͘

>oƐ ĚeƐĂİoƐ͗

•  �eƐĂƌƌoůůo Ěe ůĂ ƉoůştiĐĂ Ǉ Ěeů ƉůĂŶ ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂů ƉĂƌĂ 
ƋƵe ĂůĐĂŶĐeŶ ůĂ eƚĂƉĂ oƉeƌĂtivĂ͘

•  AĚĂƉƚĂĐŝſŶ ŵƵƚƵĂ Ěe ůĂƐ ĂĐĐŝoŶeƐ ƌeĂůŝǌĂĚĂƐ Ǉ  
Ěe ůĂƐ ĂĐtivŝĚĂĚeƐ ƉƌevŝƐƚĂƐ eŶ eƐƚoƐ ĚoƐ ĚoĐƵŵeŶƚoƐ͘

•  �eŶƚƌĂůŝǌĂĐŝſŶ Ěe ůĂƐ ĂĐĐŝoŶeƐ ƌeĂůŝǌĂĚĂƐ Ă Ŷŝveů ƐeĐƚoƌŝĂů͘

S eg uim iento de las asig naciones presupuestarias 
ŐƵbeƌŶĂŵeŶƚĂůeƐ͘ �ǆŝƐƚeŶĐŝĂ Ěe ůĂ ůŝƐƚĂ Ěe 
g astos corrientes,  tanto para las intervenciones 

eƐƉeĐşĮĐĂƐ Đoŵo ƉĂƌĂ ůĂƐ ŝŶƚeƌveŶĐŝoŶeƐ ƋƵe ĐoŶƚƌŝbƵǇeŶ 
Ă ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͕ ĚeƐŐůoƐĂĚĂƐ Ɖoƌ ƐeĐƚoƌ͘  �ů ƌeƚo ƐŝŐƵe ƐŝeŶĚo 
im plem entar un sistem a com ú n para el seg uim iento de las 
ĂƐŝŐŶĂĐŝoŶeƐ Ǉ Ěe ůoƐ ŐĂƐƚoƐ͘ 

L lamado permanente a la asignación de recursos q ue re-
spalden las medidas v inculadas a la nutrición. hŶĂ ŵeƐĂ 
ƌeĚoŶĚĂ ƉĂƌĂ ůĂ ŵovŝůŝǌĂĐŝſŶ Ěe ƌeĐƵƌƐoƐ Ɛe eƐƚĄ ƉƌeƉĂ-

ƌĂŶĚo Ǉ ƚeŶĚƌĄ ůƵŐĂƌ Ă ĮŶĂůeƐ Ěe eƐƚe ĂŹo͘ /ĚeŶtiĮĐĂĐŝſŶ 
Ěe ůĂ ĐobeƌƚƵƌĂ ĮŶĂŶĐŝeƌĂ Ǉ ƌeĚƵĐĐŝſŶ Ěe ůĂƐ bƌeĐŚĂƐ  
ĮŶĂŶĐŝeƌĂƐ ŵeĚŝĂŶƚe ůĂ ŵovŝůŝǌĂĐŝſŶ Ěe ƌeĐƵƌƐoƐ ĐoŵƉůe-
m entarios (recursos g ub ernam entales y  ex ternos) en par-
tiĐƵůĂƌ ƉĂƌĂ ůĂ ĐĂŵƉĂŹĂ Ěe ĐoŵƉůeŵeŶƚo Ěe vŝƚĂŵŝŶĂ A͘  
�ůĂboƌĂĐŝſŶ Ěe eƐƚƌĂƚeŐŝĂƐ ĮŶĂŶĐŝeƌĂƐ Ă ůĂƌŐo ƉůĂǌo͘

�ǆŝƐƚeŶĐŝĂ Ěe ƉůĂŶeƐ ƐeĐƚoƌŝĂůeƐ ĐoŶ ĐŝĨƌĂƐ͕ ƚĂŶƚo ƉĂƌĂ 
ŝŵƉůeŵeŶƚĂƌ eů ��R Đoŵo ƉĂƌĂ ƌeĨoƌǌĂƌ ůĂƐ ƉoƐŝbŝůŝĚĂĚeƐ 
;ĮŶĂŶĐŝeƌĂƐͿ͘ �ů eƐƚĂĚo ĂƉoƌƚĂ ϭϱй Ěeů ĐoƐƚo ƚoƚĂů Ěeů WůĂŶ 
ŶĂĐŝoŶĂů ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂů Ěe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘

>a Costa de Marfil Śa actualizado su política 
nacional de nutrición de ϮϬϭϬ y acaba de elaborar 
un WůĂŶ ŶĂĐŝoŶĂů ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂů Ěe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ ƉĂƌĂ 

ϮϬϭϲͲϮϬϮϬ͘ hŶ ĂŶĄůŝƐŝƐ ƐŝƚƵĂĐŝoŶĂů ŚĂ ƉeƌŵŝtiĚo eƐƚĂbůeĐeƌ 
una b ase de datos para la revisión de estos docum entos,  
tom ando en cuenta las intervenciones sensib les a la 
ŶƵƚƌŝĐŝſŶ ŝŶƚeŐƌĂĚĂƐ Ă ůĂƐ ƉoůştiĐĂƐ Ǉ eƐƚƌĂƚeŐŝĂƐ ƐeĐƚoƌŝĂůeƐ͘

>a Costa de Marfil dispone de legislación Ƌue respalda 
la nutrición (comercialización de sustitutos de la lecŚe 
materna,  permisos por maternidad,  luch a contra la falta de 
yodo͕ fortificación del aceite y la Śarina y cantinas escolares)͘

sarias políticas sectoriales tienen obũetivos nutricionales 
( salud,  agricultura,  protección social,  educación,  medio 
ambiente) .

>a Costa de Marfil se beneficia con una estrategia de 
sensibilización y comunicación q ue apunta a reforzar la 
nutrición a niv el nacional.

>oƐ eƐƚƵĚŝoƐ Ěe ƉoůştiĐĂ͕ ůĂƐ evĂůƵĂĐŝoŶeƐ Ěe ŝŵƉĂĐƚoƐ Ǉ 
ůoƐ ŝŶĨoƌŵeƐ Ěe ƐeŐƵŝŵŝeŶƚo Ɛe ƌeĂůŝǌĂŶ Ă Ŷŝveů ƐeĐƚoƌŝĂů͖ 
Ŷo obƐƚĂŶƚe͕ ůoƐ ŝŶĨoƌŵeƐ Ěe ŝŶveƐtiŐĂĐŝſŶ ƉeƌŵĂŶeĐeŶ 
ůŝŵŝƚĂĚoƐ Ǉ ƚoĚĂvşĂ Ŷo ŝŶĐŝĚeŶ eŶ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘ �ů WůĂŶ 
ŶĂĐŝoŶĂů ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂů Ěe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ ƉƌevĠ eů eƐƚĂbůeĐŝŵŝeŶƚo 
Ěe ƵŶ ĐoŵŝƚĠ Ěe vĂůŝĚĂĐŝſŶ Ěe ůoƐ ƚeŵĂƐ Ěe ŝŶveƐtiŐĂĐŝſŶ eŶ 
ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ǉ Ěe ůoƐ ƌeƐƵůƚĂĚoƐ Ěe ůĂ ŝŶveƐtiŐĂĐŝſŶ͘ 

>e comitĠ national de nutrition (CEE)͕ q ue cuenta 
ĐoŶ ƵŶ ƐeĐƌeƚĂƌŝĂĚo ƚĠĐŶŝĐo ƉeƌŵĂŶeŶƚe,  h a sido 
establecido por decreto. L o preside el Primer 
ministro.

E ste decreto organiza el CN N  en: 
•  ƵŶ ĐoŵŝƚĠ ejeĐƵtivo ƉƌeƐŝĚŝĚo Ɖoƌ eů Wƌŝŵeƌ ŵŝŶŝƐƚƌo͘ 

�Ɛƚe ĐoŵŝƚĠ ĐoŶvĂůŝĚĂ ůĂƐ oƌŝeŶƚĂĐŝoŶeƐ ƉoůştiĐĂƐ Ǉ 
eƐƚƌĂƚĠŐŝĐĂƐ Ǉ͕ Ăů ŵŝƐŵo tieŵƉo͕ ĨĂĐŝůŝƚĂ ůĂ ƉĂƌtiĐŝƉĂĐŝſŶ 
ĮŶĂŶĐŝeƌĂ Ěeů ŐobŝeƌŶo͘

•  ƵŶ ĐoŵŝƚĠ ƚĠĐŶŝĐo (o M S P ) presidido por el 
ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶƚe Ěeů Wƌŝŵeƌ MŝŶŝƐƚƌo͕ WƵŶƚo ĨoĐĂů ^hE͕ 
ĐƵeŶƚĂ ĐoŶ ůĂ ƉĂƌtiĐŝƉĂĐŝſŶ Ěe vĂƌŝoƐ ŵŝŶŝƐƚeƌŝoƐ͘ 
con representantes de todas las redes (incluso el 
ƉĂƌůĂŵeŶƚoͿ Ǉ ĚŝƐtiŶƚĂƐ ĐoŵƵŶŝĚĂĚeƐ͘ 

•  ĐoŵŝƚĠƐ ƌeŐŝoŶĂůeƐ ƋƵe ƐeƌĄŶ ƉƌeƐŝĚŝĚoƐ Ɖoƌ ůoƐ 
ƉƌeĨeĐƚoƐ Ěe ůĂƐ ĚŝƐtiŶƚĂƐ ƌeŐŝoŶeƐ͕ ƌeƐƉoŶƐĂbůeƐ Ěe 
ŐĂƌĂŶtiǌĂƌ ƋƵe ůĂ ƉoůştiĐĂ ĂůĐĂŶĐe eů eƐƚĂĚo oƉeƌĂtivo͘ 

^ŝ bŝeŶ ůĂƐ ƌeĚeƐ Ěeů ƐeĐƚoƌ ƉƌŝvĂĚo Ǉ eů ŵeĚŝo ĐŝeŶơĮĐo 
eǆŝƐƚeŶ͕ eƐ ŶeĐeƐĂƌŝo ĐoŶƐoůŝĚĂƌ ƐƵ ĐĂƉĂĐŝĚĂĚ͘ ̂ e ŚĂ ŝŶŝĐŝĂĚo 
ůĂ ƉůĂƚĂĨoƌŵĂ Ěe oƌŐĂŶŝǌĂĐŝoŶeƐ Ěe ůĂ ƐoĐŝeĚĂĚ Đŝvŝů͘

�ƌeĂĐŝſŶ͕ eŶ jƵůŝo Ěe ϮϬϭϰ͕ Ěe ůĂ ƉůĂƚĂĨoƌŵĂ Ěe ƐoĐŝoƐ 
ƚĠĐŶŝĐoƐ Ǉ ĮŶĂŶĐŝeƌoƐ Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͕ ƋƵe ĂŐƌƵƉĂ Ă ůĂƐ 
EĂĐŝoŶeƐ hŶŝĚĂƐ͕ ůoƐ ƉƌoveeĚoƌeƐ Ěe ĨoŶĚoƐ Ǉ ůĂƐ KE' 
ŝŶƚeƌŶĂĐŝoŶĂůeƐ͘ hE/��& Ǉ eů �A� ;�ĂŶĐo ĂĨƌŝĐĂŶo Ěe 
ĚeƐĂƌƌoůůoͿ ƐoŶ ĐoͲƉƌeƐŝĚeŶƚeƐ Ěe ůoƐ ƐoĐŝoƐ ƚĠĐŶŝĐoƐ Ǉ 
ĮŶĂŶĐŝeƌoƐ͘ 

�ů �EE ŚĂ ƉeƌŵŝtiĚo ĂĐůĂƌĂƌ ĐŝeƌƚoƐ ŵĂůeŶƚeŶĚŝĚoƐ 
vŝŶĐƵůĂĚoƐ͕ eŶ ƉĂƌtiĐƵůĂƌ͕  Ă ůĂ ƐeŐƵƌŝĚĂĚ ĂůŝŵeŶƚĂƌŝĂ͘

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

•  Estrategia de comunicación y concientización Ƌue apunta a promover la nutrición  
a niv el nacional: CD de canciones de cantantes nacionales,  capacitación a cargo  
de líderes religiosos,  etc.

•  El nombramiento de dos puntos focales tĠcnicos y políticos Śa permitido volver  
a centrar la atención en la nutrición y su coordinación.

•  El Marco ComƷn de Resultados͕ Ƌue Śa sido presupuestado͕ acaba de finalizarse͘  
^e Śa definido un sistema de seguimiento y evaluación con indicadores consensuados͘  
Algunos indicadores ya h an sido monitoreados por los programas sectoriales.

2012 2015 2020 2025

0,552

0,027
0,91 9

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 5,4% 

Prevalencia 
inicial͗ 
29 , 6%   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

14, 3%   Costa de Marfil
Se unió: Junio de 2013

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  29,6%
B ajo peso al nacer:   14,2%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   12,1%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   7,6%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   3,2%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   48,8%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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Ύser pĄgina Ϯϵ para mayor información sobre el puntaũe de cada uno de los indicadores de progreso ϮϬϭϱ
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Progresos comunicados a trav é s del ejercicio de autoev aluación en el país
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Hechos destacados

L os programas y las acciones de nutrición 
responden a la Política Eacional de ^alud y al Plan 
Eacional de Desarrollo ϮϬϭϰͲϮϬϭϴ͕ a partir del cual 

se Śan gestionado recursos y convenios entre instituciones 
gubernamentales,  academia y O N G s. 

>a Política de ^eguridad Alimentaria y Eutricional͕ así 
como la E strategia y el Plan de acción para el abordaje de 
las enfermedades no transmisibles de Costa Rica͕ estĄn 
alineados con los Planes Institucionales y acuerdos firmados͘ 

En el aŹo ϮϬϭϯ se firmó un Convenio de Cooperación entre 
el Ministerio de ^alud͕ Agricultura y Ganadería͕ y el Instituto 
Eacional de Estadísticas y Censo͕ con el fin de crear el ̂ istema 
de Información en S eguridad Alimentaria y N utricional 
(^IE^AE)͘ Este sistema Ƌue estĄ en funcionamiento y 
fortaleciĠndose͕ tiene como obũetivo proveer información 
oportuna y confiable para la formulación͕ seguimiento y 
evaluación de políticas pƷblicas orientadas al fortalecimiento 
de la S eguridad Alimentaria y N utricional en Costa Rica.

El país financia los programas de nutrición con 
fuentes de financiamiento establecidos por ley͕  sin 
embargo los recursos son reducidos,  especialmente 

para la contratación del recurso h umano. E ste añ o se inició 

un proceso de identificación de asignaciones presupuestales 
sensibles y específicas a la nutrición con base en el la ley 
del presupuesto nacional ϮϬϭϰ Ƌue se encuentra disponible 
pƷblicamente y Ƌue Śace referencia a entidades del gobierno 
central.

>a Política Eacional de ^eguridad Alimentaria 
y Eutricional ϮϬϭϭͲϮϬϮϭ y el Plan Eacional de 
^eguridad Alimentaria y Eutricional ϮϬϭϭͲϮϬϭϱ son 

los documentos oficiales para direccionar las intervenciones 
en alimentación y nutrición en el país. E l G obierno N acional 
ϮϬϭϰͲϮϬϭϴ͕ Śa incluido en el sector salud del Plan Eacional de 
Desarrollo el componente de nutrición como una prioridad,  
y h a establecido entre sus metas la reducción en 2%  de la 
obesidad en la población de 5 a 12 añ os,  así como metas 
específicas relacionadas con la reducción de enfermedades 
crónicas no transmisibles,  cuyos factores de riesgo se 
ev idencian desde la niñ ez. 

E ste añ o se suscribió un A cuerdo N acional en C onsejo de 
'obŝeƌŶo ƉĂƌĂ eů ĂboƌĚĂje ŝŶƚeŐƌĂů Ěe ůĂƐ eŶĨeƌŵeĚĂĚeƐ 
crónicas no transm isib les y  ob esidad͕ firmado por el 
Presidente y ϭϲ Ministros y ũefes de alto nivel de instituciones 
gubernamentales͖ la Organización Panamericana de la ^alud 
de Costa Rica firmó el acuerdo como testigo͘

En tĠrminos de fortificación de alimentos con micronutrientes 
deficitarios en la población͕ Costa Rica cuenta con un fuerte 
marco regulatorio,  resultado de una ardua negociación y 
abogacía del M inisterio de S alud con la industria alimentaria,  
basada en evidencia cienơfica y resultados identificados en 
las encuestas nacionales de nutrición͘ >os decretos eũecutivos 
vigentes regulan la producción de sal͕ arroz͕ azƷcar͕  Śarina de 
trigo y de maíz,  y la lech e.

Desde ϭϵϳϯ Costa Rica cuenta por ley con la 
^ecretaría de Política Eacional de Alimentación 
y N utrición ( S E PAN )  como ente encargado de 

la coordinación interinstitucional e intersectorial͕ baũo la 
responsabilidad del M inisterio de S alud. E n el pasado,  esta 
^ecretaría se debilitó debido a la falta de apoyo político͕ 
sin embargo͕ el gobierno actual tiene como prioridad 
fortalecerla.

Costa Rica no cuenta con una Ʒnica plataforma multiactor 
sino con ocŚo Comisiones y ComitĠs TĠcnicos Ƌue actƷan 

como espacios compartidos para la acción a nivel central en 
temas de nutrición,  a saber: L actancia M aterna,  N utrición 
y S alud E scolar,  M alnutrición en la N iñ ez y Adolescencia,  
G uías Alimentarias,  Red 5 al Día ( consumo de alimentos 
saludables)͕ salor Eutritivo de Alimentos͕ Micronutrientes 
y E strategia de E nfermedades Crónicas N o T ransmisibles y 
O besidad,  Programas de Alimentación Preescolar y E scolar 
y Rectoría en S eguridad Alimentaria y N utricional. Cada uno 
de estos cuenta con un plan de trabaũo y obũetivos concretos͕  
los cuales se evalƷan al concluir el aŹo͘

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

27%

38%

28%

35%
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Puntajes del 2015*
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•  El Programa Eacional de Fortificación de Alimentos Śa sido modelo para varios 
países y contribuyó principalmente a la reducción de anemia las prev alencias de los 
defectos del tubo neural (DTE) y la tasa de mortalidad infantil (TMI) entre ϭϵϵϳ ʹ 
ϮϬϬϵ͘

•  L os Centros de E ducación y N utrición,  y Centros Integrales de N utrición y Atención 
Integral (CEE CIEAI) fundados en los ϱϬs Śan contribuido a la reducción de la 
desnutrición infantil de ϱϳ͘ϰй en ϭϵϲϲ a ϭ͘ϭй en ϮϬϬϵ͘ >os Centros son totalmente 
financiados por el gobierno nacional͘

•  E l Programa de Alimentación y N utrición E scolar y Adolescente ( PAN E A)  del 
Ministerio de Educación ofrece desde ϭϵϳϰ educación nutricional y alimentación 
complementaria a la población.

2012 2015 2020 2025

�ĂƚoƐ ŝŶƐƵĮĐŝeŶƚeƐ

ReĚƵĐĐŝſŶ Ěeů ƌeƚƌĂƐo eŶ eů ĐƌeĐŝŵŝeŶƚo ĨoĐĂůŝǌĂĚĂ
;ŵŝůůoŶeƐ Ěe ŶŝŹoƐ ŵeŶoƌeƐ Ěe ϱ ĂŹoƐ

ĐoŶ ƌeƚƌĂƐo eŶ eů ĐƌeĐŝŵŝeŶƚoͿ

E sfuerzo necesario Obũetivo

Costa Rica
Se unió: Marzo de 2014

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  5,6%
B ajo peso al nacer:   7,2%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   18,7%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   1,0%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   8,1%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   19,0%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

Ύser pĄgina Ϯϵ para mayor información sobre el puntaũe de cada uno de los indicadores de progreso ϮϬϭϱ
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Hechos destacados

�ů WůĂŶ EĂĐŝoŶĂů �ƐƚƌĂƚĠŐŝĐo Ěe ^eŐƵƌŝĚĂĚ 
A lim entaria y  N utricional 2014- 2019  q ue b usca 
eƌƌĂĚŝĐĂƌ ĐƵĂůƋƵŝeƌ tiƉo Ěe ŵĂůŶƵƚƌŝĐŝſŶ eŶ eů ƉĂşƐ͕ 

eƐ eů ŵĂƌĐo ĐoŵƷŶ Ěe ƌeƐƵůƚĂĚoƐ eŶ ^AE ƉĂƌĂ �ů ^ĂůvĂĚoƌ͘  
Durante su formulación͕ y reciente actualización͕ participaron 
diversos sectores del gobierno͕ así como mƷltiples actores 
de la academia,  la cooperación internacional,  las O N G ´ s y las 
organizaciones de la sociedad civ il. 

Con el obũetivo de facilitar la eũecución del Plan Departamental 
y de los Planes M unicipales S AN ,  �ŚĂůĂƚeŶĂŶŐo Ɛe ĐoŶvŝƌtiſ 
eŶ eů Ɖƌŝŵeƌ ĚeƉĂƌƚĂŵeŶƚo eŶ eů ƉĂşƐ eŶ ĚeĮŶŝƌ ƵŶ ƉůĂŶ 
ĚeƉĂƌƚĂŵeŶƚĂů ŝŶƚeƌƐeĐƚoƌŝĂů ^AE ĂůŝŶeĂĚo Ă ůoƐ objetivoƐ 
Ěeů WůĂŶ EĂĐŝoŶĂů Ǉ eŶ ĐoŶĨoƌŵĂƌ ƵŶ �oŵŝƚĠ͘ E l compromiso 

se materializó con la firma de un convenio de cooperación 
entre el N iv el N acional ( CO N AS AN ) ,  el N iv el Departamental 
( CO DE S AN ) ,  y el N iv el M unicipal ( CO M U S AN ) . Por su parte,  
ϭϮ municipios estĄn en el proceso de conformación de los 
Comité s de S AN  y tambié n cuentan con Comité s S AN . 

Dada la necesidad de acelerar los resultados en la 
implementación del plan,  un ƉƌoŐƌĂŵĂ ĚeƐĐeŶƚƌĂůŝǌĂĚo Ěe 
ĚeƐĂƌƌoůůo Ěe ĐĂƉĂĐŝĚĂĚeƐ ĨƵŶĐŝoŶĂůeƐ Ǉ ĐoŶoĐŝŵŝeŶƚoƐ 
Ɛobƌe eů ĂŶĄůŝƐŝƐ Ǉ ŵĂŶejo Ěe ŝŶĚŝĐĂĚoƌeƐ Ěe S AN  h a sido 
puesto en march a por el CO N AS AN  en coordinación con 
univ ersidades priv adas. S imilarmente en coordinación con 
FAO  se h an ĨoƌƚĂůeĐŝĚo ĐĂƉĂĐŝĚĂĚeƐ Ěe ůoƐ ĨƵŶĐŝoŶĂƌŝoƐ 
Ɛobƌe eů ĚeƌeĐŚo Ă ůĂ ĂůŝŵeŶƚĂĐŝſŶ ĂĚeĐƵĂĚĂ͘

L as agencias de las N aciones U nidas h an alineado sus 
intervenciones a los obũetivos del Plan EstratĠgico 
^AE ϮϬϭϰͲϮϬϭϵ mediante tres proyectos de escala 

nacional Ƌue suman en conũunto un aproximado de siete 

millones de dólares. E ste añ o,  con el apoyo del S ecretariado 
del Movimiento ^hE͕ el COEA^AE estĄ en el proceso de 
estimación de costos y brecŚas de financiamiento del Plan͕  
lo Ƌue serĄ importante para la movilización de recursos͘

El A nteproy ecto de L ey  de la S ob eranía y  
S eg uridad A lim entaria y  N utricional,  espera 
ĐoŶveƌtiƌƐe eŶ eů ƉƌŝŶĐŝƉĂů ŵĂƌĐo ŝŶƚeƌƐeĐƚoƌŝĂů Ǉ 

Ěe ĚeƐĐeŶƚƌĂůŝǌĂĐŝſŶ Ěe ůĂ ƉoůştiĐĂ Ǉ ƉůĂŶeƐ͘ E l S alv ador h a 
av anzado en la formación de un marco legal sensible a la 
nutrición con las siguientes leyes:
•  A nteproy ecto de L ey  de A lim entación Escolar

•  >eǇ Ěe �eƐĂƌƌoůůo Ǉ WƌoƚeĐĐŝſŶ ^oĐŝĂů hŶŝveƌƐĂů

•  L ey  de P rotección al C onsum idor 

•  >eǇ Ěe WƌoƚeĐĐŝſŶ /ŶƚeŐƌĂů Ěe ůĂ EŝŹeǌ Ǉ ůĂ AĚoůeƐĐeŶĐŝĂ

•  L ey  de O rdenam iento y  D esarrollo T erritorial

•  L ey  de P rom oción,  P rotección y  A poy o a la L actancia 
M aterna

•  L ey  del V aso de L ech e

L as acciones de promoción y establecimiento de los meca-
nismos de implementación de la L ey de L actancia M aterna 
reŇeũan su im pacto en el increm ento del porcentaje de 
>ĂĐƚĂŶĐŝĂ MĂƚeƌŶĂ �ǆĐůƵƐŝvĂ eŶ ŝŶĨĂŶƚeƐ eŶ ůoƐ ƉƌŝŵeƌoƐ ϲ 
ŵeƐeƐ Ěe ϯϭ͘ϰй eŶ ϮϬϬϴ͕ Ă ϰϳй eŶ ϮϬϭϰ (segƷn la Ʒltima 
E ncuesta N acional de S alud) .

E l Consejo N acional de S eguridad Alimentaria y 
N utricional ( CO N AS AN )  es la instancia encargada de 
articular las intervenciones en ̂ eguridad Alimentaria 

y Eutricional (^AE) y promover la coordinación interinstitucional 
e intersectorial͘ EstĄ conformada por los ministerios de ^alud 
y Agricultura,  la S ecretaría T é cnica de la Presidencia y la de 
Inclusión ^ocial͕ un ComitĠ TĠcnico Interinstitucional de ϭϳ 
miembros,  y h a iniciado la conformación de los Consejos 
Departamentales y M unicipales de S AN . �ů ^ĂůvĂĚoƌ ƚĂŵbŝĠŶ 
ĐƵeŶƚĂ ĐoŶ eů 'ƌƵƉo WĂƌůĂŵeŶƚĂƌŝo ĐoŶƚƌĂ eů ,Ăŵbƌe͘ 

L a Alianza de la S ociedad Civ il por la nutrición se h a 
fortalecido con la participación de organizaciones locales͕  

y Śa estado muy activa en acciones de incidencia y abogacía 
para la aprobación de la L ey de S oberanía y S eguridad 
Alimentaria,  y otras leyes v inculantes como la L ey de Agua y 
la de Alimentación E scolar.

�eƐĚe ƐeƉtieŵbƌe Ěeů ϮϬϭϰ �KEA^AE ŚĂ ĨĂĐŝůŝƚĂĚo ƵŶ 
eƐƉĂĐŝo Ěe ĚŝĄůoŐo eŶƚƌe ϭϲ ŝŶƐtiƚƵĐŝoŶeƐ Ěeů 'obŝeƌŶo Ǉ 
ŵĄƐ Ěe ϮϱϬ oƌŐĂŶŝǌĂĐŝoŶeƐ ƉoƉƵůĂƌeƐ Ěe ůĂ ƐoĐŝeĚĂĚ Đŝvŝů 
ĐoŶ eů objetivo Ěe ŐeŶeƌĂƌ ƵŶĂ vŝƐŝſŶ ĐoŵƉĂƌtiĚĂ ƋƵe 
ƉƵeĚĂ ƌeŇejĂƌƐe eŶ ůĂ ĨƵƚƵƌĂ >eǇ Ěe ^obeƌĂŶşĂ Ǉ ^eŐƵƌŝĚĂĚ 
AůŝŵeŶƚĂƌŝĂ Ǉ EƵƚƌŝĐŝoŶĂů͘ ReĐŝeŶƚeŵeŶƚe eƐƚe eƐƉĂĐŝo Ɛe 
ŚĂ Ăbŝeƌƚo ƚĂŵbŝĠŶ Ă ĂĐƚoƌeƐ Ěeů ƐeĐƚoƌ ƉƌŝvĂĚo͘

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

•  Establecimiento de un espacio de diĄlogo entre Gobierno y ^ociedad Civil para 
construir una v isión nacional de soberanía y seguridad alimentaria y nutricional.

•  S e h a iniciado un proceso de descentralización del Plan N acional de S AN  
mediante la organización de Comité s y formulación e implementación de Planes 
Departamentales y Municipales de ^AE͘ >os planes responden a los diagnósticos  
de la situación de ^AE en los territorios y se alinean a los obũetivos estratĠgicos  
del Plan N acional.

•  E n coordinación con la Academia y O N G ’ s locales,  se h an realizado un proceso  
de fortalecimiento de capacidades en el niv el departamental y municipal  
de Ch alatenango,  para la formulación e implementación de los Planes.

2012 2015 2020 2025

0,07 7

0,002
0,1 28

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 3,3% 

Prevalencia 
inicial͗ 
20, 6%   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

13, 3%   El Salvador
Se unió: Septiembre de 2012

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  14,0%
B ajo peso al nacer:   8,8%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   47,0%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   2,0%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   6,0%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   23,5%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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Hechos destacados

•  En ϮϬϭϱ͕ Etiopía se comprometió a acabar con la desnutrición para el aŹo ϮϬϯϬ  
con la Declaración de S eq ota.

•  Etiopía Śa desarrollado y ampliado su Programa Eacional de Eutrición  
(EEP II ϮϬϭϲͲϮϬ)͘ El EEP Śace ŚincapiĠ en la naturaleza multisectorial de la nutrición͕  
y define claramente las funciones y responsabilidades de cada sector con una matriz 
de responsabilidades y la valoración de costes de todas las actividades͘

•    L a agricultura sensible a la nutrición se incluye actualmente en el Programa de 
Red de ^eguridad Productiva (P^EP) y el Programa de Crecimiento Agrícola (AGP)͘ 
Ambos cuentan con obũetivos nutricionales͕ actividades e indicadores Ƌue incluyen 
la protección social y se concentran en la ventana de oportunidad de ϭϬϬϬ días͘ 

•  El ͞EũĠrcito de Desarrollo de la ^alud͟ es una iniciativa liderada por el Ministerio de 
^alud Ƌue reƷne a ϯ millones de trabaũadores de extensión y de primera línea Ƌue 
alientan a las comunidades a Śacerse cargo de su propia salud desde el nivel bĄsico͘

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  40,4%
B ajo peso al nacer:   10,8%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   52,0%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   8,7%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   2,6%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   19,2%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

Etiopía
Se unió: Septiembre de 2010

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

El gobierno de Etiopía se compromete a reducir la 
prevalencia del retraso en el crecimiento en un ϮϬ й 
y el baũo peso en un ϭϱ й antes del aŹo ϮϬϮϬ a partir 

de los sistemas de coordinación multisectoriales existentes para 
acelerar el fomento de las interv enciones comprobadas sobre la 
nutrición y monitorear el progreso en todos los niv eles. E l PN N  
II ϮϬϭϲͲϮϬ proporciona un marco de obũetivos estratĠgicos e 
interv enciones en los sectores relev antes,  incluidos el de salud,  
agricultura,  educación,  agua,  asuntos laborales y sociales y 
asuntos de la mujer,  el niñ o y la juv entud. E l PN N  es un plan 
presupuestado q ue incluye detalles de las interv enciones en 
los sectores clav es ( seguridad alimentaria y agricultura,  agua,  

educación y protección social)  e incluye un marco lógico de 
actividades͕ componentes de gestión del riesgo de desastre y 
coordinación gubernamental. 

L a ag ricultura sensib le a la nutrición ah ora se incluy e en 
eů WƌoŐƌĂŵĂ Ěe ReĚ Ěe ^eŐƵƌŝĚĂĚ WƌoĚƵĐtivĂ ;W^EWͿ Ǉ eŶ 
eů WƌoŐƌĂŵĂ Ěe �ƌeĐŝŵŝeŶƚo AŐƌşĐoůĂ ;W�AͿ͘ AŵboƐ tieŶeŶ 
objetivoƐ͕ ĂĐtivŝĚĂĚeƐ e ŝŶĚŝĐĂĚoƌeƐ Ěe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ ƋƵe ŝŶĐůƵǇeŶ 
ƉƌoƚeĐĐŝſŶ ƐoĐŝĂů Ǉ ƵŶ eŶĨoƋƵe eŶ ůĂ veŶƚĂŶĂ Ěe oƉoƌƚƵŶŝĚĂĚ 
ĐƌştiĐĂ Ěe ϭϬϬϬ ĚşĂƐ͘ �ů ͞�jĠƌĐŝƚo Ěe �eƐĂƌƌoůůo Ěe ůĂ ^ĂůƵĚ͟ eƐ 
ƵŶĂ ŝŶŝĐŝĂtivĂ eŶĐĂbeǌĂĚĂ Ɖoƌ eů MŝŶŝƐƚeƌŝo Ěe ̂ ĂůƵĚ ƋƵe ƌeƷŶe 
a 3 m illones de trab ajadores de ex tensión de prim era línea q ue 
ĨoƌƚĂůeĐeŶ Ă ůĂƐ ĐoŵƵŶŝĚĂĚeƐ ƉĂƌĂ ƋƵe ĐƵŝĚeŶ ƐƵ ƐĂůƵĚ͘

Etiopía Śa progresado en el desarrollo de un sistema 
de seguimiento financiero sostenible Ƌue permite 
calcular la contribución de los donantes a las 

interv enciones clav es del PN N  y mov ilizar nuev os socios. L a 
información financiera estĄ disponible para otros programas 
sectoriales,  pero no da cuenta del PN N . 

�ů ĚeƐĂİo ƉĂƌĂ �tioƉşĂ eƐ ŵejoƌĂƌ ůĂ ĐooƌĚŝŶĂĐŝſŶ Ěe ůĂ 
ŝŶĨoƌŵĂĐŝſŶ ĮŶĂŶĐŝeƌĂ ƉĂƌĂ ŐĂƌĂŶtiǌĂƌ eů ƐeŐƵŝŵŝeŶƚo Ěe 
ůoƐ ŐĂƐƚoƐ eŶ ůoƐ ƐeĐƚoƌeƐ͘ WĂƌĂ eůůo͕ �tioƉşĂ ŚĂ ĐoŵeŶǌĂĚo 
a trab ajar para q ue se incluy a la nutrición en las C uentas 
EĂĐŝoŶĂůeƐ Ěe ̂ ĂůƵĚ ;ƉƌevŝƐƚo ƉĂƌĂ ϮϬϭϲͿ͘ �ů ŐobŝeƌŶo ĐoŶtiŶƷĂ 
ƚƌĂbĂjĂŶĚo ƉĂƌĂ ĐƵŵƉůŝƌ ĐoŶ ƐƵ ƉƌoŵeƐĂ Ěe ĚeƐtiŶĂƌ h^� ϭϱ 
ŵŝůůoŶeƐ Ɖoƌ ĂŹo ƉĂƌĂ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ ŚĂƐƚĂ ϮϬϮϬ͘

�tioƉşĂ ŚĂ ĚeƐĂƌƌoůůĂĚo Ǉ ĂŵƉůŝĂĚo ƐƵ WƌoŐƌĂŵĂ 
EĂĐŝoŶĂů Ěe EƵƚƌŝĐŝſŶ ;WEE // ϮϬϭϲͲϮϬͿ͘ E l PN N  h ace 
ŚincapiĠ en la naturaleza multisectorial de la nutrición 

y define claramente los roles y las responsabilidades de cada 
sector con una matriz de responsabilidades y la v aloración de 
costes de todas las actividades͘ Existe un nƷmero de políticas 
específicas Ƌue se relacionan con la promoción de buenas 
prĄcticas nutricionales͕ los complementos alimenticios͕ el apoyo  

nutricional a personas con V IH /S IDA y el tratamiento de la 
desnutrición aguda moderada y sev era. L a ley de protección de 
la maternidad proporciona ϵϬ días de licencia por maternidad͘ 
L a legislación sobre el enriq uecimiento de la h arina y el aceite 
estĄ en progreso͘ ̂ e estĄ implementando un plan de promoción 
para el fomento de la nutrición. H ay E strategias de M ov ilización 
S ocial,  Promoción y Comunicación q ue se alinean con los planes 
nacionales de nutrición.

�Ŷ ϮϬϭϱ͕ �tioƉşĂ Ɛe ĐoŵƉƌoŵetiſ Ă ĂĐĂbĂƌ ĐoŶ ůĂ 
desnutrición para el añ o 2030 con la D eclaración 
Ěe ^eƋoƚĂ͘ E l Ó rgano de Coordinación N acional de 

la Eutrición (EEC�) estĄ presidido por el Ministerio de ^alud 
y copresidido por los M inisterios de Agricultura y E ducación. 
El EEC� reƷne a nueve ministerios de sectores relevantes y 
tambié n inv olucra a representantes de los organismos de las 
N aciones U nidas ( O N U ) ,  los donantes y el sector acadé mico. 
T ambié n cuenta con un Comité  T é cnico N acional de N utrición 
( N N T C) . E l Ó rgano de Coordinación N acional de la N utrición 
planea ampliar la membresía y desarrollar plataformas regio-
nales de coordinación.

L a U nidad de Coordinación de N utrición en E mergencias,  en el 
Ministerio de Agricultura͕ reƷne a los socios Ƌue implementan 
intervenciones de emergencia sobre la nutrición͘ Etiopía tiene 

un G rupo de S ocios para el Desarrollo de la N utrición ( N DPG )  
q ue inv olucra a organismos de las N aciones U nidas,  donantes 
y la sociedad civ il. E l Departamento de Desarrollo Internacional 
(DFID) y el Fondo de Eaciones hnidas para la Infancia actƷan 
como facilitadores de los donantes y la sociedad civil participa 
en el N DPG  y en otras plataformas relev antes. 

En ϮϬϭϯ͕ se creó la Coalición de la ^ociedad Civil de Etiopía 
(C^CE) con el obũetivo de impulsar los esfuerzos para reducir la 
carga de la desnutrición. L a comunidad empresarial h a brindado 
apoyo a travĠs de la CĄmara de Comercio de Etiopía͘ AdemĄs͕ 
existe un Grupo de Trabaũo Multiactor de EnriƋuecimiento 
de los Alimentos q ue h a cumplido un rol fundamental en el 
establecimiento de estĄndares de calidad para la yodación de 
sal y el enriq uecimiento de la h arina y el aceite.
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2012 2015 2020 2025

3,7 40

1 ,429

6,233

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 4,7 % 

Prevalencia 
inicial͗ 
44, 2%   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

23, 5%   

Progreso registrado por la ^ecretaria del Movimiento ^hE en ϮϬϭϱ y validado por cada país
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S e h a redactado un borrador del marco de resultados 
del PPAN  y se h a consultado a los sectores relev antes. 
El borrador estĄ a la espera de la aprobación formal͘ 

El marco identifica acciones claves͕ Ƌue incluyen actividades 
y obũetivos en materia de resultados Ƌue cada sector debe 
asumir͕  de acuerdo con las prioridades del PPAE͘ AdemĄs͕ se 
h a elaborado un borrador del marco de monitoreo y ev aluación 
para apoyar el PPAN . 

A nivel local͕ se Śa institucionalizado un sistema de monitoreo 
y ev aluación de planes de nutrición. L a ev aluación incluye 
aspectos relacionados con la eficacia (en ƋuĠ medida se 
alcanzaron los obũetivos İsicos) y la eficiencia (en relación con 
los cambios en el estado nutricional infantil)͘ El sistema tiene 
la capacidad para reconocer unidades gubernamentales locales 
con un desempeŹo eũemplar en la gestión de programas de 
nutrición͘ Esto Śa permitido el desarrollo de un sistema de 
reconocimientos Ƌue se Śa convertido en una inspiración para 
q ue las unidades gubernamentales locales tambié n mejoren sus 
respectivos programas de nutrición͘

El seguimiento de las inversiones financieras destiͲ
nadas al PPAN  es una brech a q ue debe abordarse. 
S in embargo,  la mov ilización de recursos para la 

nutrición es un esfuerzo continuo Ƌue aprovecŚa los recursos 
de los gobiernos locales y nacionales,  las organizaciones no 
gubernamentales y los organismos de la O N U  relev antes.  

>as inversiones ͨtransparentesͩ en nutrición se manifiestan 
en los presupuestos nacionales del CN N ,  los Departamentos 
de S alud,  E ducación,  Ciencia y T ecnología,  B ienestar S ocial 
y Desarrollo,  y algunas unidades gubernamentales locales.  
L a alineación de estas inv ersiones con el PPAN  es una prioridad 
para Filipinas.

El Plan de Acción de Eutrición de Filipinas (ϮϬϭϭͲϮϬϭϲ) 
( PPAN )  proporciona el marco general para abordar 
los problemas de nutrición en el país. E l plan incluye 

los componentes específicos y los componentes sensibles a 
la nutrición para alcanzar los obũetivos establecidos para el 
periodo de planificación͘ AdemĄs͕ destaca la importancia de 
concentrarse en los primeros ϭϬϬϬ días de vida͘ >a revisión 
parcial del plan identificó la necesidad de͗ 

1)  reforzar la mov ilización de las unidades gubernamentales 
locales͖

Ϯ) Śacer explícitas las contribuciones específicas de los sectores 
clav es a la mejora de la nutrición,  y 

ϯ) intensificar y sistematizar la promoción de la alimentación 
complementaria,  el tratamiento de la desnutrición aguda,  
la comunicación para el cambio de comportamiento y la 
promoción. 

E l Departamento de S alud h a comenzado a elaborar su 
Plan EstratĠgico de Eutrición (ϮϬϭϱͲϮϬϮϱ) para garantizar la 
implementación de medidas estraté gicas coordinadas entre los 
diferentes programas y unidades operativas͘ 

A niv el local,  los comité s de nutrición desarrollan planes de 
acción locales de nutrición de tres añ os como parte del plan 
local de desarrollo.

Filipinas continƷa reuniendo a las partes para 
intercambiar opiniones y abordar la desnutrición 
y la sobrenutrición en el país. E l Consejo N acional 
de N utrición ( CN N )  es el órgano de coordinación y 

creación de políticas de mĄs alto nivel para la nutrición͘ EstĄ 
compuesto por una :unta Directiva del CEE y un ^ecretariado 
del CEE͘ >a :unta Directiva del CEE estĄ presidida por el 
Departamento de S alud y copresidida por los Departamentos 
de Agricultura y del Interior y el G obierno local. E l S ecretariado 
del CEE funciona como el brazo eũecutivo de la :unta Directiva 
del CN N . E l CN N  recibe apoyo de un Comité  T é cnico del CN N ,  
Ƌue estĄ formado por representantes tĠcnicos de los sectores 
de salud y agricultura,  el gobierno local,  el sector acadé mico 
y las organizaciones de la sociedad civ il. S e h an formado 
grupos de trabaũo tĠcnicos Ƌue deberĄn evaluar problemas 
específicos͘ >as Ąreas prioritarias incluyen͗ yodación de la sal͕ 
enriq uecimiento obligatorio de los alimentos,  nutrición en 
situaciones de emergencia y Clasificación Integrada de las Fases 
de S eguridad Alimentaria. 

E l S ecretariado del CN N  y el Programa M undial de Alimentos 
convocaron ũuntos un ComitĠ de Gestión del Programa para los 
sub- resultados de la S eguridad Alimentaria y N utricional,  bajo el 
M arco de Asistencia de las N aciones U nidas para el Desarrollo. 
Incluye al gobierno y a los organismos de la O N U .

E l S ecretariado del CN N  y la O rganización de las N aciones 
U nidas para la Alimentación y la Agricultura conv ocaron juntos 
un grupo de trabajo a cargo de la seguridad alimentaria y 
nutricional bajo el Foro sobre Desarrollo de Filipinas ( PDF) .  
E l PDF es el mecanismo principal del gobierno q ue fav orece un 
diĄlogo sustancial sobre políticas entre los representantes͘

L as organizaciones no gubernamentales en Filipinas h an 
formado la Coalición de Defensores de la N utrición de Filipinas. 
>a coalición estĄ representada en la estructura formal del 
gobierno lo Ƌue le permite coordinar y formular políticas͘ 

A niv el local,  los comité s de nutrición locales entre organismos 
estĄn presididos por directores eũecutivos locales electos͘ 
Estos comitĠs proporcionan el mecanismo para las actividades 
multisectoriales con el obũetivo de abordar los problemas de 
nutrición locales. H ay una mayor descentralización a niv el de los 
pueblos o barrios,  con trabajadores comunitarios de la nutrición 
voluntarios llamados ͞�arangay Eutrition ^cŚolars͟ (estudiosos 
de la nutrición en los barrios)͘ Estos trabaũadores identifican a las 
familias con niñ os con problemas de nutrición ( sobrenutrición o 
desnutrición) a travĠs de actividades periódicas de monitoreo 
del crecimiento y ayudan a implementar interv enciones sobre 
la nutrición y otras interv enciones relacionadas.

Hechos destacados

•  Filipinas h a establecido comité s de nutrición locales entre organismos,  presididos 
por directores eũecutivos locales electos͘ Estos comitĠs proporcionan el mecanismo 
para las actividades multisectoriales con el obũetivo de abordar los problemas de 
nutrición locales. H ay una mayor descentralización a niv el de los pueblos o barrios,  
con trabajadores comunitarios de la nutrición v oluntarios llamados “ B arangay 
Eutrition ^cŚolars͟ (estudiosos de la nutrición en los barrios)͘ Estos trabaũadores 
identifican a las familias con niŹos con problemas de nutrición (sobrenutrición o 
desnutrición) a travĠs de actividades periódicas de monitoreo del crecimiento y 
ayudan a implementar interv enciones sobre la nutrición y otras interv enciones 
relacionadas.

•  A nivel nacional͕ se Śa institucionalizado un sistema de monitoreo y evaluación 
de planes de nutrición͘ El sistema tiene la capacidad para reconocer unidades 
gubernamentales locales con un desempeŹo eũemplar en la gestión de programas  
de nutrición.

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  30,3%
B ajo peso al nacer:   19,6%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   34,0%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   7,9%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   5,0%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   25,4%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

Filipinas
Se unió: Mayo de 2014
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2012 2015 2020 2025

2,27 9

1 ,1 53

3,7 99

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
=3,9% 

Prevalencia 
inicial͗ 
33, 6%   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

18 , 2%   

Progreso registrado por la ^ecretaria del Movimiento ^hE en ϮϬϭϱ y validado por cada país



128

In
fo

rm
e 

An
ua

l d
e 

Pr
og

re
so

s 2
01

5 
de

l M
ov

im
ie

nt
o 

SU
N

 

Hechos destacados

•  Gambia Śa actualizado su Política Eacional de Eutrición (ϮϬϭϬͲϮϬϮϬ) (PEE) y Śa 
validado un Plan EstratĠgico Eacional de Eutrición (ϮϬϭϭͲϮϬϭϱ) presupuestado y un 
Plan de N egocios para M ejorar la N utrición.

•  G ambia planea descentralizar los mecanismos de coordinación,  sin embargo,  se 
necesita una mayor participación de ministerios clave relacionados con la nutrición͘

•  >a Asociación de Organizaciones Eo Gubernamentales (TAEGO) estĄ compuesta  
de ϴϬ OEG nacionales e internacionales Ƌue eũerce inŇuencia sobre los responsables 
de las políticas y la toma de decisiones para impulsar los esfuerzos por fomentar  
la nutrición en el país.

•  Gambia cuenta con una Política Eacional de Empoderamiento de la Muũer y de 
GĠnero (ϮϬϭϬͲϮϬϮϬ) y una >ey de la Muũer (ϮϬϭϬ) Ƌue otorga el período mínimo 
recomendado de licencia por maternidad de seis meses.

En retrospectiva:  
Progreso registrado  
a través del ejercicio  
de autoevaluación del 2014

2012 2015 2020 2025

0,046

0,057

0,07 7

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 6,1 % 

Prevalencia 
inicial͗ 
23, 4%   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

10, 3%   Gambia
Se unió: Julio de 2011

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  23,4%
B ajo peso al nacer:   10,2%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   33,5%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   9,5%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   1,9%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   45,3%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

80%

Reunión de las partes 
en un espacio
compartido para la acción

54%

Cómo garantizar políticas y
marcos legales coherentes

29%
Alineación de medidas 
en torno a un Marco 
Común de Resultados

43%
Seguimiento financiero y
movilización de recursos

2014

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

Para monitorear el progreso de la N N P y el N N S P,  
G ambia h a desarrollado un marco de monitoreo y 
evaluación para ϮϬϭϭͲϮϬϭϱ͘ 

^e prevĠ revisar el EE^P͕ Ƌue contiene el Programa de los 
Primeros ϭϬϬϬ Días MĄs Críticos͕ para incluir mĄs aportes 
a la nutrición͘ Esta revisión se realizarĄ ũunto con la revisión 
parcial de la EEP͘ >a revisión de ambos documentos llevarĄ 
al desarrollo de un plan estratĠgico multisectorial exŚaustivo 
para la nutrición͕ Ƌue serĄ el Marco ComƷn de Resultados Ƌue 
alinea los programas sectoriales y desarrolla las capacidades en 
G ambia,  para la implementación de sus programas de nutrición.

^e ŚĂ ĮŶĂůŝǌĂĚo ƵŶĂ �ƐƚƌĂƚeŐŝĂ EĂĐŝoŶĂů Ěe �oŵƵŶŝĐĂĐŝſŶ Ěe 
EƵƚƌŝĐŝſŶ ƉĂƌĂ ĂůŝŶeĂƌ ůoƐ eƐĨƵeƌǌoƐ Ěe ĐoŵƵŶŝĐĂĐŝſŶ Ěe ƚoĚoƐ 
ůoƐ ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶƚeƐ͘ 

^e estĄn implementando programas y sistemas a gran escala͕ 
pero aƷn no tienen alcance global͘ Gambia estĄ fomentando 
las interv enciones para el tratamiento de la desnutrición aguda 
moderada ( M AM )  y sev era e interv enciones q ue mejoran el 
consumo de sal yodada en el h ogar y la ingesta de alimentos 
ricos en micronutrientes. 

U N ICE F y el B anco M undial son los principales 
inversores de los programas específicos para el 
fomento de la nutrición,  junto con una asignación de 

fondos gubernamentales para la implementación de programas 
de nutrición. 

'ĂŵbŝĂ ƉĂƌtiĐŝƉſ Ěeů �jeƌĐŝĐŝo Ěe ĂŶĄůŝƐŝƐ Ěeů ƉƌeƐƵƉƵeƐƚo Ěeů 
MovŝŵŝeŶƚo ^hE ƉĂƌĂ ƌeĂůŝǌĂƌ ƵŶ ƐeŐƵŝŵŝeŶƚo Ěe ůoƐ ƌeĐƵƌƐoƐ 

ĮŶĂŶĐŝeƌoƐ ƉĂƌĂ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘ �ǆŝƐƚeŶ ŵeĐĂŶŝƐŵoƐ ƉĂƌĂ eů 
seg uim iento de los recursos disponib les dentro de la N aN A ,  
pero las inversiones en nutrición en otros sectores sig uen 
ƐŝeŶĚo ƵŶ ĚeƐĂİo͘ G ambia reconoce la importancia de realizar 
un seguimiento de los gastos específicos en nutrición ademĄs 
de la salud y la necesidad de esƋuematizar la financiación de la 
nutrición. 

Gambia Śa actualizado su Política Eacional de 
Eutrición (ϮϬϭϬͲϮϬϮϬ) (EEP) y Śa validado un Plan 
E straté gico N acional de N utrición presupuestado 

(ϮϬϭϭͲϮϬϭϱ) (EE^P) y un Plan de Eegocios para Meũorar la 
Eutrición͘ ^e estĄn implementando políticas y legislaciones 
relev antes para la nutrición en sectores clav e,  como el de 
agricultura,  el de reducción de la pobreza,  el de salud y el de 
educación. 

Gambia cuenta con una Política Eacional de Empoderamiento 
de la Muũer y de GĠnero (ϮϬϭϬͲϮϬϮϬ) y una >ey de la Muũer 
(ϮϬϭϬ) Ƌue otorga el período mínimo recomendado de licencia 
por maternidad de seis meses. E l M inisterio de Agricultura 
estĄ integrando la nutrición a sus programas͘ ^e acelerarĄn los 

esfuerzos por incorporar la nutrición en las políticas a lo largo de 
la junta,  con el asesoramiento de la N aN A. 

�oŶ ƵŶĂ ĐƌeĐŝeŶƚe ƉĂƌtiĐŝƉĂĐŝſŶ Ěeů ƐeĐƚoƌ ƉƌŝvĂĚo͕ Ɛe ŚĂŶ 
ĂĐƚƵĂůŝǌĂĚo ůoƐ eƐƚĄŶĚĂƌeƐ Ǉ ůĂƐ ĐĂƉĂĐŝĚĂĚeƐ ƉĂƌĂ ůĂ ƐeŐƵƌŝĚĂĚ 
Ǉ ůĂ ĐĂůŝĚĂĚ ĂůŝŵeŶƚĂƌŝĂƐ͕ ĐoŶ ƵŶ eŶĨoƋƵe eŶ eů ƉƌoĐeƐĂŵŝeŶƚo͕ 
eŵƉĂƋƵeƚĂĚo Ǉ etiƋƵeƚĂĚo Ěe ůoƐ ĂůŝŵeŶƚoƐ͘ S e h a sancionado 
una nueva >ey de ^eguridad y Calidad Alimentarias (ϮϬϭϭ) y 
se estableció la Autoridad de S eguridad y Calidad Alimentaria 
para coordinar la implementación de esta ley. E l Código de 
Comercialización de ^ucedĄneos de la >ecŚe Materna se Śa 
convertido por completo en ley (las Regulaciones para el 
Fomento de la >actancia de ϮϬϬϲ)͘

Gambia estĄ comprometido en el nivel mĄs alto 
a abordar el problema de la desnutrición. L a V ice-
presidente y M inistra de Asuntos de la M ujer,   

^u Excelencia la Dra͘ Aũa Isatou EũieͲ^aidy͕  estĄ comprometida 
con el apoyo a los esfuerzos por fomentar la nutrición en 
G ambia. L a Agencia N acional de N utrición ( N aN A) ,  a cargo 
de la Oficina de la sicepresidente͕ es el órgano responsable 
de supervisar y coordinar la implementación de la Política 
Eacional de Eutrición (ϮϬϭϬͲϮϬϮϬ) y responde de forma directa 
a la Asamblea Eacional͘ >a EaEA reƷne a todos los sectores 
gubernamentales relev antes a trav é s del Consejo N acional de 
N utrición q ue es presidido por la V icepresidente. 

Gambia busca meũorar la participación de los ministerios 
encargados de la nutrición. S e h an establecido los siguientes 
subgrupos temĄticos͗ Eutrición y ^alud de Madres y EiŹos͖ 

Control de Deficiencias de Micronutrientes͖ Información͕ 
Educación y Comunicación͖ Monitoreo y Evaluación͖ y MoviliͲ
zación de Recursos. 

'ĂŵbŝĂ ƉůĂŶeĂ ĚeƐĐeŶƚƌĂůŝǌĂƌ ůoƐ ŵeĐĂŶŝƐŵoƐ Ěe ĐooƌĚŝŶĂĐŝſŶ͕ 
ƐŝŶ eŵbĂƌŐo͕ Ɛe ŶeĐeƐŝƚĂ ƵŶĂ ŵĂǇoƌ ƉĂƌtiĐŝƉĂĐŝſŶ Ěe 
ŵŝŶŝƐƚeƌŝoƐ ĐůĂve ƌeůĂĐŝoŶĂĚoƐ ĐoŶ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘

En ϮϬϭϮ͕ se estableció un ComitĠ de Consulta TĠcnica sobre 
Eutrición multisectorial͕ conformado por representantes del 
sector pƷblico͕ la sociedad civil y socios para el desarrollo͘  
>Ă AƐoĐŝĂĐŝſŶ Ěe KƌŐĂŶŝǌĂĐŝoŶeƐ Eo 'ƵbeƌŶĂŵeŶƚĂůeƐ 
(T A N G O ) es un órg ano com puesto por alrededor de 8 0 O N G  
ŶĂĐŝoŶĂůeƐ e ŝŶƚeƌŶĂĐŝoŶĂůeƐ ƋƵe ejeƌĐe ŝŶŇƵeŶĐŝĂ Ɛobƌe ůoƐ 
ƌeƐƉoŶƐĂbůeƐ Ěe ůĂƐ ƉoůştiĐĂƐ Ǉ ůĂ ƚoŵĂ Ěe ĚeĐŝƐŝoŶeƐ ƉĂƌĂ 
ŝŵƉƵůƐĂƌ ůoƐ eƐĨƵeƌǌoƐ Ɖoƌ ĨoŵeŶƚĂƌ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ eŶ eů ƉĂşƐ͘
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Progreso registrado por la secretaría del Movimiento ^hE en el ϮϬϭϱ͖ países Ƌue efectuaron eũercicio de autoevaluación en el ϮϬϭϰ
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Hechos destacados

•  >a elaboración en GŚana de un plan de desarrollo de capacidades integrarĄ las 
recomendaciones de v arias ev aluaciones de las capacidades relacionadas con  
la nutrición Ƌue se llevaron a cabo en los Ʒltimos aŹos͘ 

•  L a Plataforma Acadé mica S U N  de G h ana apoya la agenda del M ov imiento S U N   
a travĠs del desarrollo de diversos documentos conceptuales e iniciativas  
de desarrollo de capacidades.

•  >a Coalición de las Organizaciones de la ^ociedad Civil Śa capacitado a ϰϬ empresas 
de medios y h a obtenido su compromiso de informar sobre la nutrición,  y esto 
dio como resultado un aumento del reportaje de los medios,  los debates y los 
programas sobre la nutrición en la prensa escrita y electrónica,  incluido un programa 
de educación sobre nutrición en GŚana Television͘ hn video musical permitió 
popularizar la CampaŹa de los ϭϬϬϬ Días del EiŹo͘

2012 2015 2020 2025

0,494

0,040
0,824

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 4,4% 

Prevalencia 
inicial͗ 
22, 7 %   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

12, 7 %   Ghana
Se unió: Marzo de 2011

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  18,8%
B ajo peso al nacer:   10,0%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   52,3%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   4,7%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   2,6%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   56,4%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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Ύser pĄgina Ϯϵ para mayor información sobre el puntaũe de cada uno de los indicadores de progreso ϮϬϭϱ

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

AůŐƵŶoƐ ƐeĐƚoƌeƐ ŚĂŶ ĐoŶĐůƵŝĚo ƐƵƐ ƉůĂŶeƐ Ǉ eƐƚĄŶ Ă 
ůĂ eƐƉeƌĂ Ěe ƵŶĂ ĐoŶƐoůŝĚĂĐŝſŶ ƚoƚĂů͘ KƚƌoƐ eƐƚĄŶ Ă ůĂ 
eƐƉeƌĂ Ěe ĂƐŝƐƚeŶĐŝĂ ƉĂƌĂ ĂůŝeŶĂƌ ƐƵƐ ƉůĂŶeƐ ĐoŶ ůĂ WEE͘ 
'ŚĂŶĂ ĐoŶtiŶƷĂ eƐƚĂbůeĐŝeŶĚo ĚŝĄůoŐoƐ Ɛobƌe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ 

entre los sectores,  q ue incluy en:  nutrición- educación;  A g ua,  
^ĂŶeĂŵŝeŶƚo e ,ŝŐŝeŶe ;tA^,ͿͲŶƵƚƌŝĐŝſŶ͖ Ǉ ŶƵƚƌŝĐŝſŶͲƉƌoƚeĐĐŝſŶ 
ƐoĐŝĂů͘

^e eƐƚĄ ƌeĚĂĐƚĂŶĚo ƵŶ boƌƌĂĚoƌ Ěeů MĂƌĐo �oŵƷŶ Ěe ReƐƵůƚĂĚoƐ 
(M C R ),  m ientras q ue se h a puesto en m arch a la elab oración de un 
ƉůĂŶ Ěe MΘ�͘ >ĂƐ K^� Ɛe eƐƚĄŶ ĂůŝŶeĂŶĚo ĐoŶ eů ƉůĂŶ ŶĂĐŝoŶĂů ƉĂƌĂ 
eů ĨoŵeŶƚo Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘ >Ă KEh ŚĂ bƌŝŶĚĂĚo ĂƉoǇo ĮŶĂŶĐŝeƌo 
Ǉ ƚĠĐŶŝĐo Ăů ƉƌoĐeƐo Ěe ƉůĂŶŝĮĐĂĐŝſŶ ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂů Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ 
a nivel nacional y  sub nacional,  y  a los sectores relacionados con 
ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Đoŵo͗ ƐĂůƵĚ͕ ĂŐƌŝĐƵůƚƵƌĂ͕ ƉƌoƚeĐĐŝſŶ ƐoĐŝĂů͕ tA^, Ǉ 
eĚƵĐĂĐŝſŶ͘ 

'ŚĂŶĂ ŚĂ ĐoŵeŶǌĂĚo ŚĂ ĚeƐĂƌƌoůůĂƌ ƵŶ ƐŝƐƚeŵĂ Ěe 
ƐeŐƵŝŵŝeŶƚo Ěe ůoƐ ŐĂƐƚoƐ͘ ToĚĂvşĂ Ɛe tieŶeŶ ƋƵe 
ing resar datos en el b orrador del m arco (sistem a de 
ƐeŐƵŝŵŝeŶƚoͿ͘ �ů ƉƌoĐeƐo Ěe ƉůĂŶŝĮĐĂĐŝſŶ Ǉ vĂůoƌĂĐŝſŶ 

Ěe ĐoƐƚeƐ eƐƚĄ eŶ ĐƵƌƐo͘ 

El ejercicio de seg uim iento del presupuesto,  los procesos de 
ƉůĂŶŝĮĐĂĐŝſŶ Ǉ vĂůoƌĂĐŝſŶ Ěe ĐoƐƚeƐ Ǉ ůĂ ĂƉĂƌŝĐŝſŶ Ěe oƉoƌƚƵŶŝĚĂĚeƐ 
Ěe ĮŶĂŶĐŝĂĐŝſŶ ĨoƌŵĂŶ ƉĂƌƚeŶ Ěe ůoƐ eƐĨƵeƌǌoƐ Ěeů ŐobŝeƌŶo Ɖoƌ 
ŵovŝůŝǌĂƌ ƌeĐƵƌƐoƐ͘ �Ɛƚo ŝŶĐůƵǇe evĂůƵĂƌ ůoƐ ƌeƋƵŝƐŝƚoƐ ĮŶĂŶĐŝeƌoƐ 
ŶeĐeƐĂƌŝoƐ ƉĂƌĂ ĨoŵeŶƚĂƌ͕  Ɖƌoŵoveƌ Ǉ ŵovŝůŝǌĂƌ ůoƐ ƌeĐƵƌƐoƐ 
ŶeĐeƐĂƌŝoƐ͕ Ǉ ƌeĂůŝǌĂƌ ƵŶ ƐeŐƵŝŵŝeŶƚo Ěe ůĂƐ ĂƐŝŐŶĂĐŝoŶeƐ Ǉ ůoƐ 
ŐĂƐƚoƐ ĚeƐtiŶĂĚoƐ Ă ůoƐ ƉƌoŐƌĂŵĂƐ ƌeůĂĐŝoŶĂĚoƐ ĐoŶ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘ 

'ŚĂŶĂ ƚĂŵbŝĠŶ eƐƚĄ eůĂboƌĂŶĚo ƵŶĂ eƐƚƌĂƚeŐŝĂ Ěe ŵovŝůŝǌĂĐŝſŶ Ěe 
ƌeĐƵƌƐoƐ ƉĂƌĂ ŐĂƌĂŶtiǌĂƌ ƵŶĂ ĮŶĂŶĐŝĂĐŝſŶ ƐoƐƚeŶŝbůe ƉĂƌĂ eů ƉůĂŶ 
ŶĂĐŝoŶĂů ƉĂƌĂ eů ĨoŵeŶƚo Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘ �ƐƚĄ eŶ ĐƵƌƐo eů ƉƌoĐeƐo 
Ěe ŝĚeŶtiĮĐĂĐŝſŶ Ěe ƉƌoŐƌĂŵĂƐ ƐeŶƐŝbůeƐ Ă ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ ĚeŶƚƌo 
Ěeů ƐŝƐƚeŵĂ ĮŶĂŶĐŝeƌo Ěeů ƉĂşƐ͘ �Ɛƚo ĐoŵƉůeŵeŶƚĂƌĄ ůĂ >eǇ Ěe 
&oŶĚoƐ ƋƵe bƵƐĐĂ ŐĂƌĂŶtiǌĂƌ ůĂ ĮŶĂŶĐŝĂĐŝſŶ ƉůƵƌŝĂŶƵĂů ĐoŶtiŶƵĂ 
Ěeů 'obŝeƌŶo ƉĂƌĂ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘

El ^istema de la OEh sigue teniendo un rol tĠcnico y financiero 
en el apoyo al gobierno a trav é s del M AN U D. L as O S C tambié n 
desempeñ an un papel de apoyo al ejercer presión sobre los 
parlamentarios para Ƌue aporten mĄs fondos para la nutrición͘ 

GŚana Śa finalizado su primera política nacional 
multisectorial de nutrición͘ 
>Ă ƉoůştiĐĂ Ɛe ƚƌĂĚƵĐe Ă ƵŶ ƉůĂŶ ŶĂĐŝoŶĂů ƉĂƌĂ eů 
ĨoŵeŶƚo Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ ƋƵe ƉŝĚe Ă ƚoĚoƐ ůoƐ ƐeĐƚoƌeƐ 

ƋƵe ĨoŵeŶƚeŶ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ eŶ ƐƵƐ ƉůĂŶeƐ Ěe ĚeƐĂƌƌoůůo ĂůŝŶeĂŶĚo 
ůoƐ objetivoƐ Ǉ ůĂƐ ŵeĚŝĚĂƐ Ěe ůĂƐ ƉoůştiĐĂƐ͘ �eƐĚe eŶƚoŶĐeƐ͕ Ɛe 
ŚĂŶ ƌevŝƐĂĚo Ǉ ĂĐƚƵĂůŝǌĂĚo ƵŶ ĐoŶjƵŶƚo Ěe ƉoůştiĐĂƐ͕ eƐƚƌĂƚeŐŝĂƐ Ǉ 
ƉůĂŶeƐ ƐeĐƚoƌŝĂůeƐ ƋƵe Ɛe ĂůŝŶeĂƌĄŶ ĐoŶ ůĂ WEE͘ >oƐ oƌŐĂŶŝƐŵoƐ Ěe 
ůĂ KEh bƌŝŶĚĂŶ ĂƉoǇo ĮŶĂŶĐŝeƌo Ǉ ƚĠĐŶŝĐo ƉĂƌĂ ůůevĂƌ Ă ĐĂbo eƐƚe 
ƉƌoĐeƐo͘ 

AƷn es necesario garantizar la coŚerencia legal͕ ya Ƌue podría 
ser necesario modificar ciertas leyes (enriƋuecimiento de los 
alimentos,  alimentos para lactantes,  yodación de sal y otras normas 
alimentarias) o crear instrumentos legislativos para facilitar la 
implementación de la política de nutrición y del plan nacional para 
el fomento de la nutrición.

El Grupo de Planificación Multisectorial (GPM^) es una 
plataforma multisectorial (PM^) bien estructurada Ƌue 
se estĄ implementando con el apoyo de seis grupos de 
trabajo té cnicos,  cada uno con T é rminos de Referencia. 

E stos grupos cuentan con la representación del gobierno,  las 
N aciones U nidas ( O N U ) ,  la organización de la sociedad civ il ( O S C) ,  
el sector acadé mico,  las empresas y los donantes.
>Ă ReĚ Ěe eŵƉƌeƐĂƐ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ̂ hE ĂƷŶ Ŷo eƐƚĄ ƉůeŶĂŵeŶƚe 
eŶ ĨƵŶĐŝoŶĂŵŝeŶƚo͕ ƐŝŶ eŵbĂƌŐo͕ ůoƐ ĚŝĨeƌeŶƚeƐ ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶƚeƐ 
ĐoŶtiŶƷĂŶ ŝŶĐůƵǇeŶĚo Ăů ƐeĐƚoƌ ƉƌŝvĂĚo eŶ ƐƵƐ ƉƌoŐƌĂŵĂƐ͘ �ů 
'WM^ eƐƚĄ ƚƌĂbĂjĂŶĚo ƉĂƌĂ ŝŶvoůƵĐƌĂƌ Ă ůoƐ ƉĂƌůĂŵeŶƚĂƌŝoƐ͘ >oƐ 
oƌŐĂŶŝƐŵoƐ ŐƵbeƌŶĂŵeŶƚĂůeƐ͕ jƵŶƚo ĐoŶ ĂůŐƵŶĂƐ oƌŐĂŶŝǌĂĐŝoŶeƐ 
Ěe ůĂ KEh͕ ůoƐ ƐoĐŝoƐ ƉĂƌĂ eů ĚeƐĂƌƌoůůo Ǉ ůĂƐ K^�͕ eƐƚĄŶ 
ƌeůĂĐŝoŶĄŶĚoƐe ŵĄƐ ĐoŶ ůoƐ ƉĂƌtiĐŝƉĂŶƚeƐ Ă Ŷŝveů ƌeŐŝoŶĂů Ǉ ĚŝƐƚƌŝƚĂů 
eŶ ůĂƐ ƚƌeƐ ƌeŐŝoŶeƐ Ěeů Ŷoƌƚe Ěe 'ŚĂŶĂ͘ 

L os nuevos m iem b ros,  especialm ente de m inisterios,  departa-
m entos y  ag encias (M D A ) del g ob ierno sensib les a la nutrición,  
ŚĂŶ ƚeŶŝĚo ƵŶ ƌoů ŵĄƐ ĂĐtivo eŶ ůĂƐ ĂĐtivŝĚĂĚeƐ Ěeů 'WM^ ĚƵƌĂŶƚe 
eů Ʒůtiŵo ĂŹo͘ 

 

,ĂǇ oƉoƌƚƵŶŝĚĂĚeƐ Ěe ƌeĨoƌǌĂƌ ůĂ ĐoŵƵŶŝĐĂĐŝſŶ eŶƚƌe ůoƐ 
ŵŝeŵbƌoƐ Ěeů 'WM^ Ǉ ůoƐ ƐeŝƐ 'TT͘  �ů 'WM^ eƐƚĄ eŶ ƉƌoĐeƐo 
Ěe ƌeĨoƌǌĂƌ ůĂ ĐooƌĚŝŶĂĐŝſŶ ĐoŶ ƵŶ ĐoŶjƵŶƚo Ěe ŵeĚŝĚĂƐ Ǉ ŚĂ 
ĚeƐĂƌƌoůůĂĚo Ǉ ĐoŵƉĂƌtiĚo ƵŶĂ ŚojĂ Ěe ƌƵƚĂ Đoŵo bĂƐe ƉĂƌĂ ůĂ 
ĂůŝŶeĂĐŝſŶ Ěe ŵeĚŝĚĂƐ͘

El g rupo de trab ajo para el desarrollo de capacidades del G P M S  
ŚĂ eŵƉeǌĂĚo Ă eůĂboƌĂƌ ƵŶ ƉůĂŶ Ěe ĚeƐĂƌƌoůůo Ěe ĐĂƉĂĐŝĚĂĚeƐ͘ �ů 
ƉůĂŶ ƚeŶĚƌĄ eŶ ĐƵeŶƚĂ vĂƌŝĂƐ evĂůƵĂĐŝoŶeƐ Ěe ĐĂƉĂĐŝĚĂĚeƐ ƋƵe Ɛe 
ůůevĂƌoŶ Ă ĐĂbo eŶ eů ƐeĐƚoƌ Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͕ ŝŶĐůƵŝĚo ƵŶ ŝŶĨoƌŵe 
ƌeĐŝeŶƚe Ɛobƌe ůĂ evĂůƵĂĐŝſŶ ĨƵŶĐŝoŶĂů Ěe ĐĂƉĂĐŝĚĂĚeƐ ƌeĂůŝǌĂĚo 
Ɖoƌ R�A�, Ěe ůĂ KEh͕ ƋƵe ĂĐƚƵĂůŵeŶƚe Ɛe eƐƚĄ ĚebĂtieŶĚo͘

>Ă K^� tieŶe ƌeƵŶŝoŶeƐ ƉeƌŝſĚŝĐĂƐ ĚeŶƚƌo Ěe ůĂƐ ƌeĚeƐ ĐoŶ ŚĂƐƚĂ 
ϭϰϬ oƌŐĂŶŝǌĂĐŝoŶeƐ Ŷo ŐƵbeƌŶĂŵeŶƚĂůeƐ ƋƵe eƐƚĄŶ ĐoŵƉƌoͲ
ŵetiĚĂƐ ĐoŶ eů ĨoŵeŶƚo Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘ >ĂƐ K^� ƚĂŵbŝĠŶ ŚĂŶ 
ƌeŐŝƐƚƌĂĚo eů ŵeĐĂŶŝƐŵo Ěe ĐooƌĚŝŶĂĐŝſŶ Ěe ŐobeƌŶĂŶǌĂ Ěe ůĂ 
ŶƵƚƌŝĐŝſŶ eŶ 'ŚĂŶĂ͘ 

,ĂǇ ƵŶ Ăůƚo Ŷŝveů Ěe ƉƌoŵoĐŝſŶ eŶ ůoƐ ŵeĚŝoƐ Ěe ĐoŵƵŶŝĐĂĐŝſŶ͕ 
con una prog ram ación reg ular en la radio,  la televisión y  los 
ƚeůĠĨoŶo ĐeůƵůĂƌeƐ͘ >ĂƐ K^� ƚĂŵbŝĠŶ ĐoŵeŶǌĂƌoŶ Ă ŝŶvoůƵĐƌĂƌ Ă ůoƐ 
parlam entarios para g enerar conciencia sob re la im portancia de 
ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘
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Progresos comunicados a trav é s del ejercicio de autoev aluación en el país
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Hechos destacados

El PPHϬ es el Marco ComƷn de Resultados y 
constituye el instrumento tĠcnico operativo para 
gestionar recursos y coordinar acciones con el 

sector priv ado,  sociedad civ il y cooperantes/donantes. E l Plan 
incluye lineamientos definidos en la EERDC y la sentana de 
los Mil Días͕ reŇeũados en tres tipos de acciones͗ directas͕ de 
v iabilidad y sostenibilidad,  y transv ersales. L as interv enciones 
se focalizaron principalmente en 166 municipios priorizados.

>Ă AůŝĂŶǌĂ Ɖoƌ ůĂ EƵƚƌŝĐŝſŶ͕ ŚĂ ĂůŝŶeĂĚo ƐƵƐ ĂĐĐŝoŶeƐ eŶ eů 
m arco de la V entana de los M il D ías en 46 0 com unidades,  
las cuales vinculan elem entos de com unicación y  
ƐeŶƐŝbŝůŝǌĂĐŝſŶ͕ Ǉ ĨoƌtiĮĐĂĐŝſŶ Ěe ĂůŝŵeŶƚoƐ͘ >Ă AůŝĂŶǌĂ eŶ 
ĐooƌĚŝŶĂĐŝſŶ ĐoŶ eů ŐobŝeƌŶo eƐƚĄ ĚŝƐeŹĂŶĚo ƵŶ ŵoĚeůo 
Ěe ůoŐşƐtiĐĂ Ěe ĚŝƐƚƌŝbƵĐŝſŶ Ǉ ĂbĂƐƚeĐŝŵŝeŶƚo Ěe ŝŶƐƵŵoƐ Ǉ 
ŵeĚŝĐĂŵeŶƚoƐ Ă ůoƐ ƉƵeƐƚoƐ Ěe ƐĂůƵĚ͘

Desde el ϮϬϭϮ Guatemala cuenta con un ^istema 
de Contabilidad Integrada q ue permite realizar 
consultas en línea y en tiempo real de la eũecución 

de los recursos͘ En ϮϬϭϯ el Ministerio de ^alud introduũo un 
clasificador temĄtico para la planeación presupuestal de 
las ϭϯ principales acciones dirigidas a la prevención de la 
desnutrición crónica. 

WĂƌĂ ĚĂƌůe ƐeŐƵŝŵŝeŶƚo Ă ůĂƐ ŵeƚĂƐ İƐŝĐĂƐ Ěe ƉƌoŐƌeƐo Ěeů 
WW,Ϭ͕ ^�^AE ĚeĮŶŝſ ϭϬϲ ŝŶĚŝĐĂĚoƌeƐ Ǉ ĂƌtiĐƵůſ ƚoĚoƐ ůoƐ 

sistem as de m onitoreo en S I M O N ,  para dar seg uim iento 
Ă ŵeƚĂƐ İƐŝĐĂƐ Ǉ Ăů ŐĂƐƚo Ă Ŷŝveů ĚeƐĐeŶƚƌĂůŝǌĂĚo͘ >Ă 
AůŝĂŶǌĂ Ɖoƌ ůĂ EƵƚƌŝĐŝſŶ ƌeĂůŝǌĂ ƵŶ ŵoŶŝƚoƌeo ƌeŐƵůĂƌ Ěe ůĂ 
prestación de los servicios vinculados con la V entana de los 
Mŝů �şĂƐ͕ ŵeĚŝĂŶƚe eŶĐƵeƐƚĂƐ Ă ƵƐƵĂƌŝoƐ͘

�ů /ŶƐtiƚƵƚo EĂĐŝoŶĂů Ěe �ƐƚĂĚşƐtiĐĂ͕ ƌeĂůŝǌĂ eŶĐƵeƐƚĂƐ Ěe 
ŵoŶŝƚoƌeo ĂŶƵĂů Ǉ evĂůƵĂĐŝſŶ Ěe ŝŵƉĂĐƚo Ěeů WW,Ϭ͕ eŶ 
ĐooƌĚŝŶĂĐŝſŶ ĐoŶ ^�^AE Ǉ eů ĂƉoǇo ƚĠĐŶŝĐo Ěeů /ŶƐtiƚƵƚo 
/ŶƚeƌŶĂĐŝoŶĂů Ěe /ŶveƐtiŐĂĐŝſŶ Ɛobƌe WoůştiĐĂƐ AůŝŵeŶƚĂƌŝĂƐ͘

L a L ey del S istema N acional de S eguridad 
Alimentaria y Eutricional y la Política Eacional de 
S eguridad Alimentaria y N utricional,  brindaron el 

marco político e institucional para definir órganos centrales y 
descentralizados del S istema,  así como la E strategia N acional 
de Reducción de la Desnutrición Crónica ( E N RDC)  y el Plan 
E straté gico de S eguridad Alimentaria y N utricional ( PE S AN  
ϮϬϭϮͲϮϬϭϲ)͘

L a luch a contra la desnutrición crónica es una de las cuatro 
prioridades del Gobierno Eacional ϮϬϭϮͲϮϬϭϲ y se materializó 

en el Plan del Pacto Hambre Cero (PPHϬ) en el Ƌue todos 
los sectores del Estado se comprometieron a disminuir la 
desnutrición crónica infantil͕ así como reducir las muertes por 
desnutrición aguda en niŹos menores de cinco aŹos͘ El PPHϬ 
(ϮϬϭϮͲϮϬϭϲ) es la Śoũa de ruta para Śacer operativo el Pacto y 
el PE^AE ϮϬϭϮͲϮϬϭϲ͘ A ctualm ente,  el F rente P arlam entario 
ĐoŶƚƌĂ eů ,Ăŵbƌe eŶ 'ƵĂƚeŵĂůĂ ƉƌoŵƵeve ƵŶ ŵeĐĂŶŝƐŵo 
Ěe ƌevŝƐŝſŶ Ěe ůeǇeƐ ƉĂƌĂ ĂŶĂůŝǌĂƌ ůĂ ĐoŚeƌeŶĐŝĂ Ěe ůoƐ 
m arcos actuales y  prom over la aplicación de la leg islación 
eǆŝƐƚeŶƚe͘

E l Consejo N acional de S eguridad Alimentaria y 
N utricional precedido por la v icepresidencia,  es el 
ente de dirección y decisión política͘ EstĄ conformado 

por och o M inisterios,  tres S ecretarías del G obierno Central,  
una Entidad Municipal͕ cinco representantes de la sociedad 
civ il,  y dos del sector empresarial. L a S ecretaría de S eguridad 
Alimentaria y N utricional ( S E S AN )  coordina las acciones 
de los diferentes actores e instituciones involucradas͖  
la Instancia de Consulta y Participación ^ocial estĄ integrado 
por representantes de ϭϬ sectores de la sociedad civil͖ y el 
Grupo de Instituciones de Apoyo coordina el apoyo tĠcnico͕ 
financiero y operativo de la cooperación internacional͘

>a Plataforma Multiactor del Movimiento ^hE constituye 
un espacio de coordinación té cnica. E n esta Plataforma 
participan la ^E^AE y cinco Ministerios de gobierno͕ así 
como representantes de agencias de las N aciones U nidas,  
academia,  donantes,  sociedad civ il y sector priv ado. L a 
Alianza por la Eutrición del sector privado͕ estĄ conformada 
por veintitrĠs organizaciones empresariales y de sociedad 
civil͖ articula esfuerzos para la implementación de acciones 
de la V entana de los M il Días. L as agencias de las N aciones 
U nidas,  E mbajadas y Donantes presentes en el país forman 
parte de la mesa de Cooperantes en S eguridad Alimentaria 
y N utricional y Desarrollo Rural,  q ue busca alinear acciones 
con las prioridades nacionales. 

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

•  El Plan del Pacto Hambre Cero (PPHϬ) es el Marco ComƷn de Resultados a partir  
del cual se alinean las acciones multisectoriales del gobierno y de los actores  
de la sociedad civ il,  sector priv ado y academia.

•  El ^istema de Monitoreo del PPHϬ denominado ^IMOE͕ es una Śerramienta 
Ƌue permite el seguimiento al gasto pƷblico y a las metas İsicas a nivel central y 
descentralizado.

•  >a Alianza por la Eutrición͕ iniciativa del sector privado implementa acciones 
en coordinación con el PPHϬ y monitoreo de la sentana de los Mil Días a nivel 
municipal.
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Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 5,0% 

Prevalencia 
inicial͗ 
48 , 0%   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

24, 8 %   Guatemala
Se unió: Diciembre de 2010

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  48,0%
B ajo peso al nacer:   11,4%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   49,6%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   1,1%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   4,9%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   25,7%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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Hechos destacados

'ƵŝŶeĂ ĂĐĂbĂ Ěe ƌeĐŝbŝƌ ƵŶ eƋƵŝƉo Ěeů �oŵŝƚĠ 
interestatal de luch a contra la seq uía (C I L S S ) para 
ƌeƐƉĂůĚĂƌ eů ůĂŶǌĂŵŝeŶƚo Ěeů ^ŝƐƚeŵĂ Ěe ĂůeƌƚĂ 

ƉƌeĐoǌ ;^AWͿ Ǉ ůĂ ŝŵƉůeŵeŶƚĂĐŝſŶ Ěeů ŵĂƌĐo ĂƌŵoŶŝǌĂĚo 
ƋƵe ĂƉoƌƚĂƌĄ ƵŶ ŵĂƌĐo ĐoŵƷŶ Ěe ƌeƐƵůƚĂĚoƐ͕ ǇĂ ƋƵe ƚoĚĂvşĂ 
Ŷo Ɛe ŚĂ ĐoŵƉůeƚĂĚo eů ƉůĂŶ Ěe ĂĐĐŝſŶ ŝŶƚeƌƐeĐƚoƌŝĂů͘ 

^e ŚĂŶ eƐƚĂbůeĐŝĚo ĐŝŶĐo ƐƵbŐƌƵƉoƐ ƚĠĐŶŝĐoƐ eŶ eů ŵĂƌĐo 
Ěeů ŐƌƵƉo ƚĠĐŶŝĐo Ěe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ ƋƵe eŶ ůĂ ĂĐƚƵĂůŝĚĂĚ ŚĂĐe ůĂƐ 
veĐeƐ Ěe ĐůƵƐƚeƌ͘  �ƐƚoƐ ϱ ƐƵbŐƌƵƉoƐ ƚĠĐŶŝĐoƐ ƐoŶ͗ ĂƐƵŶĐŝſŶ 

de responsab ilidad por la m alnutrición ag uda,  prevención 
Ǉ ŵŝĐƌoŶƵƚƌŝĐŝſŶ͕ eƐƚƵĚŝoƐ Ǉ evĂůƵĂĐŝſŶ͕ ƚƌĂŶƐĨeƌeŶĐŝĂ 
Ěe eĨeĐtivo Ǉ ƐeŐƵƌŝĚĂĚ ĂůŝŵeŶƚĂƌŝĂ͘ ^e ĐoŶĐeŶƚƌĂŶ eŶ 
ŝŶƚeƌveŶĐŝoŶeƐ ŶƵƚƌŝĐŝoŶĂůeƐ ĚŝƌeĐƚĂƐ Ă ƚƌĂvĠƐ Ěe vĂƌŝoƐ 
sub prog ram as im plem entados por las com unidades locales 
ĐoŶ eů ƌeƐƉĂůĚo ƚĠĐŶŝĐo Ěe ůoƐ ĚeŵĄƐ ƐeĐƚoƌeƐ͘ 

El ag reg ado de un sistem a de seg uim iento y  evaluación q ue 
Ɖeƌŵŝƚe ƌĂƐƚƌeĂƌ ůoƐ ĂĚeůĂŶƚoƐ ĐoŶƐtiƚƵǇe ƵŶ ƌeƚo ƋƵe Ɛe 
ĚebeƌĄ ĂĨƌoŶƚĂƌ͘  

L a crisis provocada por el virus del É b ola h a  
oƌŝeŶƚĂĚo eů ĮŶĂŶĐŝĂŵŝeŶƚo͕ Ěe Ɖoƌ Ɛş ůŝŵŝƚĂĚo͕ 
ŚĂĐŝĂ ůĂ ůƵĐŚĂ ĐoŶƚƌĂ eƐƚe ŇĂŐeůo͘ �Ŷ ůĂ ĂĐƚƵĂͲ

lidad,  no ex iste coordinación entre las intervenciones 
ŶƵƚƌŝĐŝoŶĂůeƐ Ă Ŷŝveů ĮŶĂŶĐŝeƌo͘ E l E stado no dispone 
de un rubro presupuestario específico para la nutrición͘ 
Cada participante del sector es responsable de su propio 
presupuesto.

hŶĂ veǌ ĮŶĂůŝǌĂĚo eů ƉůĂŶ Ěe ĂĐĐŝſŶ ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂů͕ Ɛe ƉƌevĠ 
ůĂ ĚeƚeƌŵŝŶĂĐŝſŶ Ěe ůĂƐ ĐŝĨƌĂƐ ĐoƌƌeƐƉoŶĚŝeŶƚeƐ͕ ƋƵe Ɛe 
ƐƵŵĂƌşĂ Ă ƵŶ ůůĂŵĂĚo Ăů ŐobŝeƌŶo Ǉ Ă ůoƐ WT& ;ƐoĐŝoƐ ƚĠĐŶŝĐoƐ 
Ǉ ĮŶĂŶĐŝeƌoƐͿ ƉĂƌĂ obƚeŶeƌ ĮŶĂŶĐŝĂŵŝeŶƚo͘

Guinea dispone de una política nacional de 
alimentación y nutrición (PEAE) desde ϮϬϬϱ y  
se h a ab ocado a revisarla para tom ar en cuenta 

eů ĐĂƌĄĐƚeƌ ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂů Ěeů ƚeŵĂ͕ ĐoŶ eů ƌeƐƉĂůĚo Ěe ůĂƐ 
EĂĐŝoŶeƐ hŶŝĚĂƐ͘ >Ă ƉoůştiĐĂ ĂĐƚƵĂůŝǌĂĚĂ Ěe eƐƚĂ ĨoƌŵĂ Ɛe 
ƚƌĂŶƐĐƌŝbe eŶ eů ƉůĂŶ eƐƚƌĂƚĠŐŝĐo ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂů͘ �ů ƉƌoĐeƐo 
Ěe vĂůŝĚĂĐŝſŶ Ěe ůĂ ƉoůştiĐĂ ĚebeƌşĂ ĐoŵƉůeƚĂƌƐe eƐƚe ĂŹo͘ 

L a legislación nacional sobre nutrición comprende leyes 
sobre el amamantamiento materno,  la nutrición de niñ os 
nacidos de madres seropositivas͕ el protocolo para abordar 
la malnutrición aguda͕ la yodación de la sal y la fortificación 
de la h arina y el aceite. N o ob stante,  es necesario seg uir 
ĂĚeůĂŶƚe ĐoŶ ůoƐ eƐĨƵeƌǌoƐ ƚeŶĚŝeŶƚeƐ Ă ĐoŶƐoůŝĚĂƌ o ĚŝĨƵŶĚŝƌ 
eƐƚĂƐ ůeǇeƐ͘ �e eƐƚĂ ĨoƌŵĂ͕ 'ƵŝŶeĂ Ɛe ŚĂ ĐoŵƉƌoŵetiĚo Ă 
ŝŶƚeŐƌĂƌ eů ĐſĚŝŐo Ěe ĐoŵeƌĐŝĂůŝǌĂĐŝſŶ Ěe ƐƵƐtiƚƵƚoƐ Ěe ůĂ 

lech e m aterna m ediante la revisión de los instrum entos 
ex istentes y  respaldar la protección de los perm isos por 
ŵĂƚeƌŶŝĚĂĚ͘ 

En 2015 ,  G uinea h a elab orado un P lan nacional de 
ĚeƐĂƌƌoůůo ƐĂŶŝƚĂƌŝo ;WE�^Ϳ ƋƵe ƚoŵĂ eŶ ĐƵeŶƚĂ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘ 
>a nutrición se integra a ciertas políticas sectoriales como 
las de agricultura y seguridad alimentaria͕ salud pƷblica y 
educación͕ y protección social͘ ^e elaborarĄ una política 
de alimentación escolar. S in embargo,  el contenido de la 
nutrición a veces no es satisfactorio y la coordinación entre 
los ministerios tĠcnicos es deficiente͘ �Ŷ ϮϬϭϰ Ɛe oƌŐĂŶŝǌſ ƵŶ 
ƚĂůůeƌ Ěe ĐoŶĐeƌƚĂĐŝſŶ͕ ƚeŶĚŝeŶƚe Ă ĨoŵeŶƚĂƌ ůĂƐ ƐŝŶeƌŐŝĂƐ͕ 
ĐoŶ ůĂ ƉĂƌtiĐŝƉĂĐŝſŶ Ěe ƚoĚĂƐ ůĂƐ ƉĂƌƚeƐ ĂĐtivĂƐ ŝŶvoůƵĐƌĂĚĂƐ 
eŶ ůĂ ƐoůƵĐŝſŶ Ěe ůĂ ŵĂůŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘

En el contex to del virus del É b ola en G uinea,  
eů 'ƌƵƉo ƚĠĐŶŝĐo Ěe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ǉ ĂůŝŵeŶƚĂĐŝſŶ 
;'TEAͿ͕ ƋƵe eƌĂ ůĂ ƉůĂƚĂĨoƌŵĂ ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂů͕ 

Ɛe ŚĂ ƚƌĂŶƐĨoƌŵĂĚo eŶ �ůƵƐƚeƌ Ěe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ǉ ƐeŐƵƌŝĚĂĚ 
ĂůŝŵeŶƚĂƌŝĂ ƉĂƌĂ eů ƉeƌşoĚo Ěe ůĂ ĐƌŝƐŝƐ Ěeů �boůĂ͘ AŐƌƵƉĂ 
ůĂƐ ŵŝƐŵĂƐ ƉĂƌƚeƐ ĂĐtivĂƐ Ěeů ŐobŝeƌŶo Ǉ ůĂƐ ĂŐeŶĐŝĂƐ Ěe ůĂƐ 
EĂĐŝoŶeƐ hŶŝĚĂƐ Ǉ Ěe ůĂ ƐoĐŝeĚĂĚ Đŝvŝů͘

Cabe recalcar q ue el Consejo nacional de nutrición y 
alimentación mencionado anteriormente y bajo la é gida 
de la Primatura no Śa alcanzado la etapa operativa͘ Fue el 
G T N A,  coordinado por el Punto Focal S U N  en los gobiernos,  
q ue h abía serv ido de plataforma h asta la llegada del É bola.

�Ɛƚe ĂŹo Ɛe ŚĂ ƌeĐůƵƚĂĚo ƵŶ ĨĂĐŝůŝƚĂĚoƌ Ěe R�A�,͘ &ĂĐŝůŝƚĂ͕ 
entre otras cosas,  la coordinación nutricional de las ag encias 

Ěe ůĂ KEh Ǉ eŶƚƌe ůĂƐ ĂŐeŶĐŝĂƐ Ǉ eů 'obŝeƌŶo͘ >Ă ƐoĐŝeĚĂĚ 
Đŝvŝů Ɛe oƌŐĂŶŝǌĂ eŶ eů �oŶƐejo ŶĂĐŝoŶĂů Ěe oƌŐĂŶŝǌĂĐŝoŶeƐ 
Ěe ůĂ ƐoĐŝeĚĂĚ Đŝvŝů ƋƵe ŚĂ ƌeĐŝbŝĚo eů ƌeƐƉĂůĚo Ěe hE/��& 
ƉĂƌĂ ƌeĨoƌǌĂƌ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘ L a red de donantes y la red del 
sector priv ado todav ía no se h an establecido. N o obstante,  
existe una Alianza nacional para el enriƋuecimiento de 
los alimentos. >Ă hŶŝveƌƐŝĚĂĚ Ěe �oŶĂŬƌǇ ŚĂ ĐƌeĂĚo ƵŶĂ 
ŵĂeƐƚƌşĂ eŶ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘ �Ŷ ĐoůĂboƌĂĐŝſŶ ĐoŶ hE/��&͕  ůĂ 
hŶŝveƌƐŝĚĂĚ eƐƚĄ ƚƌĂbĂjĂŶĚo ƉĂƌĂ ĨoŵeŶƚĂƌ ƵŶĂ ŵejoƌ 
com prensión de las causas de la m alnutrición crónica en 
'ƵŝŶeĂ͘

E l gobierno colabora estrech amente con el parlamento con 
respecto a la legislación de la nutrición. T ambié n colabora 
con los medios de comunicación.

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

•  Guinea Śa contado con una política nacional de nutrición y alimentación 
(PEAE) desde ϮϬϬϱ y se Śa comprometido a revisarla para tomar en cuenta el 
enfoƋue multisectorial͕ con el apoyo de las Eaciones hnidas͘ Esto se Śa reŇeũado 
recientemente en un plan estratĠgico multisectorial͘

•  S e h an establecido cinco subgrupos té cnicos dentro del G rupo de N utrición,   
Ƌue actualmente es la plataforma multisectorial͘ Estos grupos realizan consultas a 
trav é s de v arios subprogramas implementados por las autoridades locales.

•  S e h an establecido grupos regionales para la alimentación y la nutrición,  q ue 
agrupan a todos los serv icios regionales relev antes,  en cuatro de las och o regiones,   
y se reƷnen cada dos meses͘

2012 2015 2020 2025

0,348

0,232

0,57 9

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 5,2% 

Prevalencia 
inicial͗ 
31, 3%   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

15, 7 %   Guinea
Se unió: Mayo de 2013

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  31,3%
B ajo peso al nacer:   -
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   20,5%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   9,9%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   3,8%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   48,4%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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Ύser pĄgina Ϯϵ para mayor información sobre el puntaũe de cada uno de los indicadores de progreso ϮϬϭϱ
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Progresos comunicados a trav é s del ejercicio de autoev aluación en el país
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Hechos destacados

E l Plan estraté gico de nutrición,  q ue se encuentra en 
v ías de elaboración,  es un plan de acción conjunto 
para la implementación de la política nacional de 

nutrición q ue prev é  mecanismos conjuntos de seguimiento 
y evaluación y un Marco comƷn de resultados͘ El g rupo de 
ƚƌĂbĂjo ƚĠĐŶŝĐo Ɛobƌe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ɛe oĐƵƉĂ Ěe eƐƚe Ʒůtiŵo 
eůeŵeŶƚo Ǉ ƉĂƌtiĐŝƉĂ eŶ ůĂ ŝĚeŶtiĮĐĂĐŝſŶ Ěe ůoƐ objetivoƐ 
nutricionales com unes a nivel nacional,  en el respaldo de la 
oƌŐĂŶŝǌĂĐŝſŶ Ěe ��R Ǉ eŶ eů ƌeĨƵeƌǌo Ěe ůoƐ ƌeĐƵƌƐoƐ͕ ĐoŶ eů 
ĂƉoǇo Ěe ůĂƐ EĂĐŝoŶeƐ hŶŝĚĂƐ͘ 

Hay proyectos en curso destinados a reforzarla nutrición 
en las escuelas en las escuelas a trav é s de la promoción de 
jardines,  distribución de v ív eres y formación de profesionales 

en materia de nutrición,  pero la mayoría de estos programas 
terminarĄn a fines de ϮϬϭϱ͘ >as comunidades Ƌue producen 
sal tambiĠn recibirĄn apoyo para la comercialización de sus 
productos. E n cuanto a la protección social,  la U nión E uropea 
trabaja con las agencias comunitarias de salud para brindar 
un acceso univ ersal a la atención gratuita de salud en un 
proyecto destinado a reducir la mortalidad maternoͲinfantil 
y desarrollar Śuertas y cantinas escolares͘ A fines de ϮϬϭϯ se 
realizó una rev isión del Plan nacional de inv ersión agrícola,  en 
la q ue estuv ieron inv olucradas todas las partes interesadas,  
tendiente a tomar en cuenta los aspectos olv idados en la 
política anterior͕  entre ellos la nutrición͘

E l Plan estraté gico de nutrición debe incluir una 
prev isión presupuestaria para la implementación 
de la Política nacional de nutrición͕ Ƌue permitirĄ la 

movilización de recursos y el seguimiento del financiamiento 
movilizado para las actividades de nutrición͘

>a política nacional de nutrición͕ adoptada 
en febrero de ϮϬϭϰ͕ proporciona el marco 
de orientación para la implementación de 

intervenciones multisectoriales de nutrición͘ Para su 
elaboración y convalidación͕ las distintas partes involucradas 
del país en el tema de nutrición,  h an seguido un enfoq ue 
participativo e incluyente

�ů ŐƌƵƉo Ěe ƚƌĂbĂjo ƚĠĐŶŝĐo Ɛobƌe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ ŚĂ ŚeĐŚo ƵŶ 
ůůĂŵĂĚo ƉĂƌĂ ĂůĐĂŶǌĂƌ ƵŶĂ ŵĂǇoƌ ŝŶƚeŐƌĂĐŝſŶ Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ 
Ă ůĂƐ ƉoůştiĐĂƐ ƐeĐƚoƌŝĂůeƐ͘ >oƐ ƉƌoŐƌĂŵĂƐ Ǉ ůĂƐ eƐƚƌĂƚeŐŝĂƐ 
ĐoŶƚƌŝbƵǇeŶ Ă ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ eŶ ůoƐ ĄŵbŝƚoƐ Ěe ůĂ ĂŐƌŝĐƵůƚƵƌĂ Ǉ 
ůĂ ƐeŐƵƌŝĚĂĚ ĂůŝŵeŶƚĂƌŝĂ͕ ůĂ eĚƵĐĂĐŝſŶ Ǉ ůĂ ƐĂůƵĚ͘ 

>ĂƐ ĂŐeŶĐŝĂƐ Ěe ůĂƐ EĂĐŝoŶeƐ hŶŝĚĂƐ ŚĂŶ ŝŶĐoƌƉoƌĂĚo ůĂ 
ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ă ƐƵ ĚoĐƵŵeŶƚo eƐƚƌĂƚĠŐŝĐo Ěe ƉůĂŶŝĮĐĂĐŝſŶ 
ĐoŵƷŶ͕ hE�A& ϮϬϭϲͲϮϬϮϬ͘

El Plan estratĠgico para la nutrición ϮϬϭϲͲϮϬϮϬ͕ Ƌue estĄ 
en proceso de elaboración,  prev é  la difusión entre la 
población de los alimentos ricos en nutrientes,  el apoyo a la 
disponibilidad alimentaria y al aumento de los ingresos de los 
grupos familiares.

>a Política nacional de nutrición adoptada 
en febrero de ϮϬϭϰ apunta a una plataforma 
multisectorial de coordinación y el ComitĠ nacional 

de nutrición,  lo q ue incluye todas las partes interesadas 
a niv el central,  regional y comunitario. A  la espera de q ue 
Ɛe ůĂ eƐƚĂbůeǌĐĂ͕ ƵŶ ŐƌƵƉo Ěe ƚƌĂbĂjo ƚĠĐŶŝĐo ƌeƷŶe͕ bĂjo 
eů ƉĂƚƌoŶĂƚo Ěeů MŝŶŝƐƚeƌŝo Ěe ƐĂůƵĚ͕ ĚŝƐtiŶƚoƐ ƐeĐƚoƌeƐ 
Ěeů ŐobŝeƌŶo͕ ůĂƐ EĂĐŝoŶeƐ hŶŝĚĂƐ Ǉ ůoƐ ĚoŶĂŶƚeƐ ƉĂƌĂ 
ŝŶƚeƌĐĂŵbŝĂƌ ŝŶĨoƌŵĂĐŝſŶ ƌeĨeƌeŶƚe Ă ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘ L os 
participantes del grupo tĠcnico asisten tambiĠn a las 
reuniones del G rupo de seguridad alimentaria y nutricional 
(G^AE)͕ establecido desde ϮϬϭϭ baũo la presidencia 
rotativa del PAM y de la FAO͕ ademĄs de ϯϬ instituciones  

(OEG͕ Eaciones hnidas͕ socios tĠcnicos y financieros y 
estructuras gubernamentales) . 

Existe una Alianza nacional para la fortificación de alimentos 
(AEFA) Ƌue en ϮϬϭϮ Śa lanzado͕ con el apoyo de hEICEF͕  la 
estrategia de yodación de la sal͘ Ha sido creada oficialmente 
por Decreto interministerial en abril de ϮϬϭϰ͘ 

L a Red de la sociedad civ il para la soberanía y la seguridad 
alimentaria y nutricional (RE^^AE) existe desde noviembre 
de ϮϬϭϯ͘ ^e la Śa creado para coordinar las acciones de 
sus miembros involucrados en los Ąmbitos de seguridad 
alimentaria y de nutrición.

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año
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•   hn grupo funcional multisectorial se reƷne cada dos meses para dialogar sobre 
la nutrición.

•  T res documentos nacionales proporcionan el marco general para la implementación 
de intervenciones multisectoriales sobre la nutrición͗ la Política Eacional de 
N utrición ( PN N ) ,  el Plan N acional de Inv ersión en Agricultura ( PN IA)  y el Plan 
EstratĠgico Eacional de Eutrición͖ los cĄlculos financieros de estos planes aƷn  
no se h an realizado.

•  >as leyes sobre la comercialización de los sucedĄneos de la lecŚe materna͕ 
el enriq uecimiento de los alimentos y el establecimiento de una plataforma 
multisectorial Śan sido presentadas ante el Parlamento y esperan ser firmadas͘

2012 2015 2020 2025

0,051

0,01 7

0,058

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 5,2% 

Prevalencia 
inicial͗ 
32, 2%   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

16, 0%   Guinea-Bissau
Se unió: Marzo de 2014

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  27,6%
B ajo peso al nacer:   21,3%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   52,5%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   6,0%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   2,3%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   44,6%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

Ύser pĄgina Ϯϵ para mayor información sobre el puntaũe de cada uno de los indicadores de progreso ϮϬϭϱ
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Progreso por país  
en el 2015
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Hechos destacados

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

hŶ ŶƵevo WůĂŶ ŶĂĐŝoŶĂů Ěe ƐeŐƵƌŝĚĂĚ ĂůŝŵeŶƚĂƌŝĂ 
Ǉ ŶƵƚƌŝĐŝoŶĂů͕ ƋƵe ůůeŐĂ Ă ϮϬϮϱ͕ eƐƚĄ eŶ vşĂƐ Ěe 
eůĂboƌĂĐŝſŶ bĂjo eů ůŝĚeƌĂǌŐo Ěe ůĂ �ooƌĚŝŶĂĐŝſŶ 

nacional para la seg uridad alim entaria (C N S A ),  sig uiendo 
ƵŶ eŶĨoƋƵe ƉĂƌtiĐŝƉĂtivo e ŝŶƐƉŝƌĄŶĚoƐe eŶ ůoƐ ĚoĐƵŵeŶƚoƐ 
eǆŝƐƚeŶƚeƐ Ǉ eŶ ϭϱ ŵeĚŝĚĂƐ ƉƌoƉƵeƐƚĂƐ Ɖoƌ eů �oŵŝƚĠ Ěe 
eƐƚĂbŝůŝǌĂĐŝſŶ Ěe ƉƌeĐŝoƐ͘ 

hn plan de reactivación agrícola a cargo del Ministerio de 
agricultura constituye el eũe principal de desarrollo del 
gobierno pero ůĂ vĂůoƌŝǌĂĐŝſŶ Ěe ůoƐ ĂůŝŵeŶƚoƐ ůoĐĂůeƐ Ǉ ƐƵ 
im portancia para una b uena nutrición podrían integ rarse 
m ejor al programa de compra de productos agrícolas locales. 
�ů ĐoŶĐeƉƚo Ěe ͞ĂŐƌŝĐƵůƚƵƌĂ Ěe ƐĂůƵĚ ƉƷbůŝĐĂ͟ Ɛe ŚĂ ƵtiůŝǌĂĚo 
Ă Ŷŝveů Ěe vĂƌŝoƐ ƉƌoǇeĐƚoƐ͘

�Ŷ ŵĂǇo Ěe ϮϬϭϱ͕ eů M^WW ůĂŶǌſ ůĂ ƉƌoĚƵĐĐŝſŶ Ěe ƐĂů ǇoĚĂĚĂ 
ĐoŶ eů ƌeƐƉĂůĚo Ěe h^A/� Ă ƚƌĂvĠƐ Ěe hE/��&͖ eŶ ůĂ ĂĐƚƵĂůŝĚĂĚ 
eƐƚĂ ƐĂů eƐƚĄ ĚŝƐƉoŶŝbůe eŶ ϭϬ ĚeƉĂƌƚĂŵeŶƚoƐ ƐĂŶŝƚĂƌŝoƐ͘ 

U n “ grupo de tareas”  q ue asocia al M inisterio de educación 
nacional͕ CanadĄ y el �anco Mundial͕ trabaũa en una Política 
de cantinas escolares Ƌue integrarĄ las lecciones aprendidas 
de la ev aluación en curso de la alim entación escolar,  a carg o 
Ěe WAM͘ �ƐƚĂ evĂůƵĂĐŝſŶ ĂbĂƌĐĂ ůĂƐ ĐĂŶtiŶĂƐ eƐĐoůĂƌeƐ͕ 
los suplem entos de m icronutrientes y  el desarrollo de 
ĐĂƉĂĐŝĚĂĚeƐ͘ Aů ŵŝƐŵo tieŵƉo͕ Ɛe ŚĂ ŝŶŝĐŝĂĚo ƵŶ ƉƌoŐƌĂŵĂ 
ƉƌeƐŝĚŝĚo Ǉ ƌeƐƉĂůĚĂĚo Ɖoƌ ůĂ oĮĐŝŶĂ Ěe ůĂ WƌŝŵeƌĂ ĚĂŵĂ Ǉ eů 
M^WW͕  ƚeŶĚŝeŶƚe Ă ƌeĨoƌǌĂƌ eů ƐĂŶeĂŵŝeŶƚo Ěe ůĂƐ eƐĐƵeůĂƐ͘

Por Ʒltimo͕ un nuevo proy ecto de protección q ue apunta 
Ă ƌeĚƵĐŝƌ ůĂ ŝŶƐeŐƵƌŝĚĂĚ ĂůŝŵeŶƚĂƌŝĂ Ǉ ůĂ ƉobƌeǌĂ ĐoŶ ƵŶ 
im portante com ponente de nutrición͕ estĄ a cargo de un 
grupo Ƌue comprende a CARE͕ PAM y ACF (financiamiento 
de U S AID) .

E l rubro presupuestario del gobierno para la 
nutrición͕ creado en ϮϬϭϯ͕ no recibe fondos͗  
Ŷo Ɛe ŚĂ ƌeĐŝbŝĚo ĮŶĂŶĐŝĂŵŝeŶƚo ĂůŐƵŶo ƉĂƌĂ ůĂ 

nutrición entre 2012 y  2014. L a mov ilización de recursos 

financieros exteriores͕ mĄs allĄ de los destinados a urgencias͕ 
es una prioridad y la preparación del Fondo europeo de 
desarrollo constituye una ventana de oportunidad͘ 

Haiơ dispone de una política nacional de nutrición 
actualizada y un Plan estratĠgico de nutrición (ϮϬϭϯͲ
ϮϬϭϴ)͕ Ƌue sirven de base y punto de partida para  

ůĂ ŶƵevĂ eƐƚƌĂƚeŐŝĂ Ěe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ěe hE/��& ϮϬϭϰͲϮϬϭϳ. S e h a 
completado un Plan de comunicación y se lo Śa compartido 
con el S ecretariado del M ov imiento S U N . 

El C onsejo de desarrollo económ ico y  social (C D ES ),  q ue 
ĚeƉeŶĚe Ěe ůĂ WƌŝŵĂƚƵƌĂ͕ eŶ eƐƚe ŵoŵeŶƚo eƐƚĄ ĂboĐĂĚo 
Ă ůĂ ƌeĚĂĐĐŝſŶ Ěe ƵŶ ĚoĐƵŵeŶƚo Ěe WoůştiĐĂ ŶĂĐŝoŶĂů Ěe 
ƐobeƌĂŶşĂ Ǉ ƐeŐƵƌŝĚĂĚ ĂůŝŵeŶƚĂƌŝĂ Ǉ ŶƵƚƌŝĐŝoŶĂů͘ �Ŷ ϮϬϭϰͲ
ϮϬϭϱ eů ^eŶĂĚo ĂƉƌobſ ƵŶĂ ůeǇ Ɛobƌe ůĂ ĨoƌtiĮĐĂĐŝſŶ Ěe ůoƐ 
ĂůŝŵeŶƚoƐ͕ ƋƵe eƐƚĄ Ă ůĂ eƐƉeƌĂ Ěe ƐƵ ĂƉƌobĂĐŝſŶ Ɖoƌ ƉĂƌƚe 
Ěe ůoƐ ĚŝƉƵƚĂĚoƐ͘ 

El m andato de la C om isión nacional de luch a 
contra el h am b re y  la m alnutrición (C O L F A M ),  q ue 
anteriorm ente estab a a carg o de la orientación 

eƐƚƌĂƚĠŐŝĐĂ Ěeů ŵĂƌĐo eƐƚƌĂƚĠŐŝĐo ŶĂĐŝoŶĂů ĐoŶƚƌĂ eů ŚĂŵbƌe 
Ǉ ůĂ ŵĂůŶƵƚƌŝĐŝſŶ ;A�A 'RAE'KhͿ͕ Ŷo ŚĂ ƐŝĚo ƌeŶovĂĚo 
cuando ex piró (2014). E sta estructura,  presidida por la 
Primera dama de Haiơ͕ estaba compuesta de representantes 
del gabinete del Presidente,  el Primer ministro,  y los 
ministerios de tutela y el Parlamento. 

Al mismo tiempo͕ existen grupos de coordinación liderados 
por el gobierno: el Comité  té cnico de nutrición ( CT N )  y 
un G rupo té cnico de seguridad alimentaria y nutricional 
( G T S AN )  q ue agrupa a representantes del gobierno,  donantes 
y distintas partes activas͘ 

^e ŚĂ ĐƌeĂĚo ƵŶĂ ƉůĂƚĂĨoƌŵĂ ŶĂĐŝoŶĂů Ěe ŝŶveƐtiŐĂĐŝſŶ ĐoŶ 
eů ĂƉoǇo Ěe ,ĂƌveƐƚ WůƵƐ͕ ƋƵe ŝŶĐoƌƉoƌĂ ƚƌeƐ ŵŝŶŝƐƚeƌŝoƐ 
;ĂŐƌŝĐƵůƚƵƌĂ͕ ĚeƐĂƌƌoůůo ĚƵƌĂĚeƌo Ǉ eĚƵĐĂĐŝſŶ ŶĂĐŝoŶĂůͿ͘  
^e ƉƌevĠ ƋƵe eů MŝŶŝƐƚeƌŝo Ěe ƐĂůƵĚ ƉƷbůŝĐĂ Ǉ ƉobůĂĐŝſŶ 
;M^WWͿ ƚĂŵbŝĠŶ Ɛe ĂƐoĐŝe͘ 

^e ŚĂŶ oƌŐĂŶŝǌĂĚo ŵĄƐ Ěe Ěŝeǌ eŶĐƵeŶƚƌoƐ ĐoŶ ƉĂƌƚeƐ ĂĐtivĂƐ 
Ěe ůĂ ƐoĐŝeĚĂĚ Đŝvŝů͘ L a red de periodistas especializados en 
salud y nutrición,  lanzada con el respaldo de B rasil,  la O M S  
y hEICEF͕  sigue activa͘ Por Ʒltimo͕ ůĂ ŝŶŝĐŝĂtivĂ R�A�,͕ 
eƐƚĂbůeĐŝĚĂ Ă ƉƌŝŶĐŝƉŝoƐ Ěe ϮϬϭϱ͕ eŶ eƐƚe ŵoŵeŶƚo ĚeĮŶe 
ƐƵ Ɖeƌşŵeƚƌo Ěe ĂĐƚƵĂĐŝſŶ͘ 

•  Existe una red de periodistas Ƌue lucŚan contra el Śambre y una red de periodistas 
para la salud y la nutrición,  q ue organizan días de capacitación para periodistas una 
v ez al añ o.

•  >a Primera Dama participa de actividades de salud͕ Ƌue incluyen la nutrición͘  
En ϮϬϭϱ͕ afirmó Ƌue ͞la lecŚe materna es la fórmula ideal para la nutrición de  
los bebé s h asta los seis meses de edad” .

•  E l Comité  T é cnico de N utrición ( CT N )  y el grupo de trabajo de seguridad alimentaria 
y nutricional permiten q ue el gobierno y los donantes puedan dialogar todos los 
meses sobre la situación de la nutrición y trabajar juntos para ev itar la superposición 
de programas y fondos.

2012 2015 2020 2025

0,1 64

0,041

0,27 3

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 3,8% 

Prevalencia 
inicial͗ 
21, 9 %   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

13, 3%   Haití
Se unió: Junio de 2012

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  21,9%
B ajo peso al nacer:   19,1%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   39,7%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   5,2%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   3,6%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   37,1%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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Cómo garantizar políticas y
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en torno a un Marco 
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Progreso registrado por la secretaría del Movimiento ^hE en el ϮϬϭϱ͖ países Ƌue efectuaron eũercicio de autoevaluación en el ϮϬϭϰ

En retrospectiva:  
Progreso registrado  
a través del ejercicio  
de autoevaluación del 2014
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Hechos destacados

El RAEͲPG (ϮϬϭϭͲϭϱ) proporciona el Marco ComƷn de 
Resultados ( M CR)  para q ue todos los representantes 
en Indonesia alineen su apoyo. E l Plan de Acción 
Regional de Alimentación y N utrición ( RAD- PG )  

ϮϬϭϭͲϮϬϭϱ se Śa implementado en las ϯϰ provincias y reƷne 
a representantes a niv el subnacional. V arios distritos h an 
ĐoŵeŶǌĂĚo ŚĂ ĨoƌŵƵůĂƌ ƐƵƐ ƉůĂŶeƐ Ěe ĂĐĐŝſŶ ƉĂƌĂ ŝŶĐůƵŝƌ eů 
MĂƌĐo Ěeů ΗMovŝŵŝeŶƚo Ěe ůoƐ ƉƌŝŵeƌoƐ ϭϬϬϬ ĚşĂƐ Ěe vŝĚĂͩ͘

�ů RAEͲW' ;ϮϬϭϱͲϮϬϭϵͿ ŝŶĐůƵŝƌĄ ƚoĚoƐ ůoƐ ƉƌoŐƌĂŵĂƐ ƋƵe 
ůůevĂŶ Ă ĐĂbo ůoƐ ŵŝŶŝƐƚeƌŝoͬoƌŐĂŶŝƐŵoƐ͕ ĂƐş Đoŵo ƚĂŵbŝĠŶ 
ůoƐ ĚoŶĂŶƚeƐ͕ ůoƐ oƌŐĂŶŝƐŵoƐ Ěe ůĂ KEh͕ ůĂ ƐoĐŝeĚĂĚ Đŝvŝů 
Ǉ ůĂƐ eŵƉƌeƐĂƐ͘ hŶĂ veǌ ƋƵe Ɛe ŚĂǇĂ ƚeƌŵŝŶĂĚo͕ Ɛe ƵtiůŝǌĂƌĄ 
Đoŵo ƌeĨeƌeŶĐŝĂ ƉĂƌĂ ƋƵe ůoƐ ŐobŝeƌŶoƐ ůoĐĂůeƐ ;ƉƌovŝŶĐŝĂůeƐ Ǉ 
ĚŝƐƚƌŝƚĂůeƐͿ ĨoƌŵƵůeŶ ƐƵƐ ŶƵevoƐ RAEͲW'͘

>Ă eƐƚƌĂƚeŐŝĂ Ěe ůĂ ƉůĂƚĂĨoƌŵĂ ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂů Ěeů MovŝŵŝeŶƚo Ɛe 
ŚĂ ŝŶĐůƵŝĚo eŶ eů RW:ME ϮϬϭϱͲϮϬϭϵ͘ �ů 'obŝeƌŶo ŚĂ eƐƚĂbůeĐŝĚo 
cinco indicadores (anem ia,  retraso en el crecim iento,  
em aciación,  ob esidad,  lactancia ex clusiva) q ue sirven de 
ƌeĨeƌeŶĐŝĂ ƉĂƌĂ ƚoĚoƐ ůoƐ ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶƚeƐ ƋƵe ĐoŶƚƌŝbƵǇeŶ Ă 
ĂĐeůeƌĂƌ ůĂ ŵejoƌĂ Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘ E l monitoreo y la ev aluación 
del progreso en la implementación de los planes de acción se 
limita a los sectores del gobierno. E s necesario contar con un 
mecanismo para monitorear y ev aluar los serv icios prestados 
por los sectores no gubernamentales.

�ů ŐobŝeƌŶo ĐeŶƚƌĂů Ɛe ŚĂ ĐoŵƉƌoŵetiĚo Ă ĂƐŝŐŶĂƌ 
eů ϱ й Ěeů ƉƌeƐƵƉƵeƐƚo eƐƚĂƚĂů Ăů ƐeĐƚoƌ Ěe ůĂ ƐĂůƵĚ 
eŶ ϮϬϭϲ͘ AĚeŵĄƐ͕ ŚĂǇ ƵŶ ĂƵŵeŶƚo Ěe ůĂ ĂƐŝŐŶĂĐŝſŶ 
presupuestaria en 2016  para los M inisterios q ue 

ƉĂƌtiĐŝƉĂŶ eŶ ůĂƐ ŝŶƚeƌveŶĐŝoŶeƐ ƐeŶƐŝbůeƐ Ă ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ ;KbƌĂƐ 
P ú b licas y  V iviendas P ú b licas,  Educación y  C ultura,  A g ricultura,  
WůĂŶŝĮĐĂĐŝſŶ &ĂŵŝůŝĂƌ Ǉ �ŵƉoĚeƌĂŵŝeŶƚo Ěe ůĂƐ MƵjeƌeƐͿ͘

>a Regulación del Gobierno n͘Ǒ ϯϵ͕ del aŹo ϮϬϬϲ͕ en relación 
con el Procedimiento de M onitoreo y E v aluación del Plan de 
Desarrollo le exigen a cada ministerio/organismo Ƌue informe 
sobre el uso del presupuesto asignado͘ Por lo tanto͕ se podrĄ 
identificar el tipo de gasto contraído segƷn corresponda͘ 

El G ob ierno cuenta con un plan de presupuesto a larg o 
ƉůĂǌo Đoŵo Ɛe ŝŶĚŝĐĂ eŶ eů RW:ME ϮϬϭϱͲϮϬϭϵ͕ sin embargo,  
los donantes y las empresas todavía no tienen un plan de 
financiación plurianual͘ ^e ŚĂ eŵƉƌeŶĚŝĚo ůĂ eƐƋƵeŵĂtiǌĂĐŝſŶ 
Ěeů ƉƌeƐƵƉƵeƐƚo Ǉ eů ƐeŐƵŝŵŝeŶƚo ĮŶĂŶĐŝeƌo Ěe ůĂƐ 
ĂĐtivŝĚĂĚeƐ ƌeůĂĐŝoŶĂĚĂƐ ĐoŶ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ eŶ ůoƐ oƌŐĂŶŝƐŵoƐ 
ŐƵbeƌŶĂŵeŶƚĂůeƐ͖ Ǉ ůĂ eƐƋƵeŵĂtiǌĂĐŝſŶ Ǉ eů ƐeŐƵŝŵŝeŶƚo Ěe 
ůĂƐ ĂĐtivŝĚĂĚeƐ eŶ ůoƐ ƐeĐƚoƌeƐ Ŷo ŐƵbeƌŶĂŵeŶƚĂůeƐ ƚoĚĂvşĂ 
eƐƚĄ eŶ ĐƵƐo͘

�ů WůĂŶ EĂĐŝoŶĂů Ěe �eƐĂƌƌoůůo Ă MeĚŝo WůĂǌo ;RW:MEͿ 
ϮϬϭϱͲϮϬϭϵ ;�eĐƌeƚo WƌeƐŝĚeŶĐŝĂů Ŷ͘Ǒ ϮͬϮϬϭϱͿ eǆƉoŶe 
los resultados g enerales de los prog ram as relevantes 
ƉĂƌĂ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ e ŝŶĐůƵǇe eů MĂƌĐo Ěe WoůştiĐĂ bĄƐŝĐo 

Ěeů ͨMovŝŵŝeŶƚo Ěe ůoƐ ƉƌŝŵeƌoƐ ϭϬϬϬ ĚşĂƐ Ěe vŝĚĂͩ͘ 

El Movimiento ^hE en Indonesia estĄ respaldado por la 
Regulación del Gobierno n͘Ǒ ϭϳ/ϮϬϭϱ de ^eguridad Alimentaria 
y N utricional como una v ersión de la L ey de Alimentos n.º  
ϭϴ/ϮϬϭϮ͘ Esta regulación le exige al Gobierno a nivel nacional y 
local q ue descentralice e implemente el Plan de Acción N acional 
de Alimentación y N utrición ( RAN - PG ) . 

El RAEͲPG (ϮϬϭϭͲϮϬϭϱ) se Śa formulado utilizando el enfoƋue 
de los 5 pilares,  a saber: 

ŝ͘ m ejorar el estado nutricional de la com unidad 
ŝŝ͘ aum entar el acceso a los alim entos
ŝŝŝ͘ m ejorar la calidad de los alim entos y  la seg uridad 
ŝv͘  prom over un com portam iento saludab le,  y  
v͘  ĐoŶƐoůŝĚĂƌ ůĂ ŝŶƐtiƚƵĐŝoŶĂůŝǌĂĐŝſŶ Ěe ůĂ ĂůŝŵeŶƚĂĐŝſŶ Ǉ ůĂ 

ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘ 

�ů Ɖƌſǆŝŵo RAEͲW' ϮϬϭϱͲϭϵ eƐƚĄ eŶ ƉƌoĐeƐo Ěe eůĂboƌĂĐŝſŶ 
ĐoŶ ĐoŵƉoŶeŶƚeƐ ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂůeƐ ƋƵe ƌeŇejĂŶ ůĂ ĚeƐŶƵƚƌŝĐŝſŶ 
Ǉ ůĂ ƐobƌeŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘ /ŶĐůƵǇe ĚeĮŶŝĐŝoŶeƐ ĐůĂƌĂƐ Ěe ůoƐ ƌoůeƐ Ěe 
ƚoĚoƐ ůoƐ ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶƚeƐ ƋƵe ƉĂƌtiĐŝƉĂŶ eŶ ůĂƐ ŝŶƚeƌveŶĐŝoŶeƐ 
eƐƉeĐşĮĐĂƐ Ǉ ƐeŶƐŝbůeƐ Ă ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘

•  S e h a establecido un S ecretariado del M ov imiento S U N  completamente funcional en 
el Ministerio de Planificación Eacional de Desarrollo para coordinar las actividades 
del M ov imiento S U N .

•  Actualmente͕ se estĄn elaborando líneas directrices para los conŇictos de intereses 
Ƌue se refieren al documento de prevención y maneũo de conŇictos de intereses 
publicado por G S O - S U N .

•  El Plan de Acción Eacional de Alimentación y Eutrición (RAEͲPG) ϮϬϭϱͲϮϬϭϵ a 
niv el nacional,  q ue incluye todos los programas implementados por ministerios/
organismos,  al igual q ue donantes,  organismos de la O N U ,  O S C y empresas,  se 
utiliza como una referencia en los gobiernos locales (provinciales y distritales) para 
formular sus Planes de Acción Regionales de Alimentación y N utrición ( RAD- PG ) .

2012 2015 2020 2025

5,7 55

1 ,682

9,951

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 2,5% 

Prevalencia 
inicial͗ 
39 , 2%   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

26, 3%   Indonesia
Se unió: Diciembre de 2011

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  36,4%
B ajo peso al nacer:   7,3%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   41,5%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   13,5%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   11,5%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   22,5%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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Ύser pĄgina Ϯϵ para mayor información sobre el puntaũe de cada uno de los indicadores de progreso ϮϬϭϱ

El Decreto Presidencial de Indonesia n͘Ǒ ϰϮ/ϮϬϭϯ del 
M ov imiento N acional para Acelerar la M ejora de la 
N utrición dentro del M arco del « M ov imiento de los 
primeros ϭϬϬϬ días de vidaͩ conduũo a la creación de 

un Grupo de Trabaũo multiactor de alto nivel en el Ministerio 
de B ienestar de las Personas. Este G rupo de T rab ajo reú ne a 
ŵƷůtiƉůeƐ ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶƚeƐ Ǉ Ă ϭϯ ŵŝŶŝƐƚeƌŝoƐ ĐoŵƉeƚeŶƚeƐ Ă 
nivel nacional y  sub nacional y  se espera q ue se descentralice 
Ă Ŷŝveů ƉƌovŝŶĐŝĂů͘ El Decreto n͘Ǒ ϭϭ/ϮϬϭϰ del Ministerio de 
B ienestar de las Personas condujo a la creación de un G rupo 
T é cnico para facilitar la coordinación a niv el nacional.

>a emisión del Decreto n͘Ǒ ϯϳ/ϮϬϭϰ del Ministro Adũunto de 
Recursos H umanos y Cultura dio como resultado la creación 
de seis grupos de trabajo ( Campañ a,  Promoción,  Capacitación,  
Planificación y Elaboración de Presupuestos͕ Asociación y 
E studio de los Factores de Riesgo Ambientales) ,  respaldados 

por un EƋuipo Experto con representantes del gobierno͕  
las empresas,  los organismos de las N aciones U nidas ( O N U ) ,   
la red de socios internacionales,  la comunidad y las organiza-
ciones sociales,  las organizaciones profesionales,  el sector 
acadé mico y los medios de comunicación. 

E l S ecretariado del M ov imiento S U N  se encuentra en el 
Ministerio de Planificación Eacional de Desarrollo y estĄ en 
funcionamiento.

>Ă ŵeŵbƌeƐşĂ Ěe ůĂ ReĚ Ěe eŵƉƌeƐĂƐ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE Ɛe 
h a am pliado y  los socios internacionales para el desarrollo y  
ůoƐ oƌŐĂŶŝƐŵoƐ Ěe ůĂ KEh ĨoƌŵĂŶ ƉĂƌƚe Ěe ůĂ ReĚ Ěe ĚoŶĂŶƚeƐ 
Ǉ Ěe ůĂƐ ReĚeƐͲƉĂşƐ Ěe ůĂƐ EĂĐŝoŶeƐ hŶŝĚĂƐ ƉĂƌĂ ůĂ EƵƚƌŝĐŝſŶ 
;�hE�EEͿ͘ >Ă �hE�EE eƐƚĄ bƌŝŶĚĂŶĚo ĂƉoǇo Ăů ^eĐƌeƚĂƌŝĂĚo 
Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE͘ ^e ŚĂŶ ĐoŵƉůeƚĂĚo ůoƐ TĠƌŵŝŶoƐ Ěe 
ReĨeƌeŶĐŝĂ Ěe ůĂ AůŝĂŶǌĂ Ěe ůĂ ^oĐŝeĚĂĚ �ŝvŝů Ěeů MovŝŵŝeŶƚo 
^hE͘

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año
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Hechos destacados

•  >a Red de empresas del Movimiento ^hE͕ Ƌue se formó en ϮϬϭϱ͕ lanzó un anĄlisis 
del panorama para identificar las Ąreas de enfoƋue mĄs importantes͘ Esta es  
la Ʒltima de las redes nacionales ya establecidas y consolidadas (OEh͕ gobierno͕ 
donantes,  sociedad civ il) ,  q ue cuentan con planes de trabajo y coordinadores.

•  U n grupo de trabajo de “ mov ilización social,  promoción y comunicación”  ( PCM S )  
sucedió a un grupo de trabajo q ue h abía difundido ampliamente la serie de T h e 
>ancet de ϮϬϭϯ y el Plan de Acción Eacional de Eutrición en ϰϮ de los ϰϳ municipios͘ 
El borrador de la estrategia de PCM^ debe validarse en agosto de ϮϬϭϱ͘

•  L os municipios comenzaron a desarrollar sus propios planes de acción de nutrición a 
partir del Marco ComƷn de Resultados nacional͖ ϳ los Śan completado͕ difundido y 
presupuestado.

2012 2015 2020 2025

1 ,47 0

0,022
2,450

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 5,0% 

Prevalencia 
inicial͗ 
35, 2%   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

18 , 1%   Kenia
Se unió: Agosto de 2012

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  26,0%
B ajo peso al nacer:   5,6%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   61,4%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   4,0%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   4,1%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   25,0%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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Ύser pĄgina Ϯϵ para mayor información sobre el puntaũe de cada uno de los indicadores de progreso ϮϬϭϱ

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

El Plan de Acción Eacional de Eutrición (PEAE) ϮϬϭϮͲ
ϮϬϭϳ funciona como Marco ComƷn de Resultados 
( M CR)  para los M inisterios de S alud y Agricultura. 

S e concentra en las interv enciones de alto impacto sobre la 
nutrición,  las enfermedades no transmisibles,  el sobrepeso 
y la obesidad͘ En ϮϬϭϰ͕ el ϲϲ й de los municipios de <enia 
elaboraron planes de acción relacionados con la nutrición. 

Como no existe un MCR para los participantes de nutrición͕ se 
eƐƚĄŶ ůůevĂŶĚo Ă ĐĂbo ĚebĂƚeƐ ƉĂƌĂ ŝĚeŶtiĮĐĂƌ ůoƐ ŝŶĚŝĐĂĚoƌeƐ 
Ǉ ůoƐ ƉƌoŐƌĂŵĂƐ ĐůĂveƐ eŶ ůoƐ ƋƵe ƉƵeĚeŶ ƉĂƌtiĐŝƉĂƌ ůoƐ 
ĚŝĨeƌeŶƚeƐ ŵŝŶŝƐƚeƌŝoƐ͘ �ů ĂŶĄůŝƐŝƐ Ěe ůĂ ƉoůştiĐĂ Ǉ eů ƐeŐƵŝŵŝeŶƚo 
ĮŶĂŶĐŝeƌo ƉĂƌĂ ĚeƚeƌŵŝŶĂƌ ůĂ ƐeŶƐŝbŝůŝĚĂĚ Ă ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ěe ůoƐ 
ƐeĐƚoƌeƐ ĨoƌŵĂƌĄ ƉĂƌƚe Ěe eƐƚe ƉƌoĐeƐo Ǉ ĂǇƵĚĂƌĄ Ă ĚeĮŶŝƌ ƋƵĠ 
Ɛe Ěebe ĂůŝŶeĂƌ ĚeŶƚƌo Ěe ůoƐ ƐeĐƚoƌeƐ͘ 

Recientemente,  se realizó junto con la U E  una ev aluación de 
v iabilidad de la Plataforma N acional de Información para la 
N utrición ( PN IN ) . 

S e h a presupuestado el PN AN  ;Ǉ ϳ ŵƵŶŝĐŝƉŝoƐ 
ŚĂŶ ƉƌeƐƵƉƵeƐƚĂĚo ƐƵƐ ƉƌoƉŝoƐ ƉůĂŶeƐͿ Ǉ Ɛe eƐƚĄ 
llevando a cab o la valoración de costes de las 

ĂĐtivŝĚĂĚeƐ ƐeŶƐŝbůeƐ Ă ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ ĐoŶ eů ĂƉoǇo Ěe hE/��& Ǉ ůĂ 
ƉĂƌtiĐŝƉĂĐŝſŶ Ěeů ƐeĐƚoƌ Ěe eŵƉƌeƐĂƐ͘ 

>os Ministerios de GĠnero y de ̂ alud tienen partidas de nutrición 
específicas y Ɛe eƐƚĄ ĚeƐĂƌƌoůůĂŶĚo ƵŶ ƐŝƐƚeŵĂ Ěe ƐeŐƵŝŵŝeŶƚo 
ĮŶĂŶĐŝeƌo ƉĂƌĂ ůĂƐ ĂĐtivŝĚĂĚeƐ Ěe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ ĚeŶƚƌo Ǉ ĨƵeƌĂ 

Ěeů ƉƌeƐƵƉƵeƐƚo͕ ĐoŶ eů ĂƉoǇo Ěe hE/��&͕  ůĂ A^� Ǉ ůĂ ReĚ Ěe 
ĚoŶĂŶƚeƐ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE͘ 

>Ă h� ŚĂ ĐoŶĐeĚŝĚo ƵŶ WƌoŐƌĂŵĂ Ěe ReƐŝůŝeŶĐŝĂ Ǉ EƵƚƌŝĐŝſŶ 
Ěe Φ ϭϵ ŵŝůůoŶeƐ ƉĂƌĂ ŵejoƌĂƌ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ ŵĂƚeƌŶĂ e ŝŶĨĂŶtiů͕ 
ƋƵe ƐeƌĄ ŝŵƉůeŵeŶƚĂĚo Ɖoƌ hE/��& Ǉ eů 'obŝeƌŶo͘ �ů ƉůĂŶ 
ƉůƵƌŝĂŶƵĂů Ěe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ěeů �&/� ;ϮϬϭϮͲϮϬϭϱͿ ĂůĐĂŶǌſ ůoƐ  
ϯϬ ŵŝůůoŶeƐ Ěe ĚſůĂƌeƐ h^͘

>a Constitución de <enia reconoce el derecŚo a 
no padecer Śambre y a una nutrición bĄsica͘ >as 
leyes de nutrición incluyen: el control de los S L M ,  

el enriq uecimiento de los alimentos,  la nutrición de madres 
lactantes y niŹos peƋueŹos͕ los suplementos de Śierro y Ącido 
fólico para mujeres embarazadas y en período de lactancia. 

En ϮϬϭϮ͕ nueve ministerios aprobaron la Política de ^eguridad 
Alimentaria y Eutricional͘ >a nutrición estĄ incluida en los 
siguientes documentos: E strategia de Desarrollo del S ector 
Agrícola,  E strategia N acional de Desarrollo y Reducción de la 
Pobreza ϮϬϯϬ͕ Estrategia Económica para Generar RiƋueza 

y Crear Empleo͕ Política Eacional de ^alud Escolar͕  Política 
N acional de Protección S ocial. S in embargo,  no h ay líneas 
ĚŝƌeĐƚƌŝĐeƐ ƉĂƌĂ ŝŶĐůƵŝƌ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ eŶ ůĂƐ ƉoůştiĐĂƐ ƐeĐƚoƌŝĂůeƐ͘ 
ReĐŝeŶƚeŵeŶƚe͕ ƚoĚoƐ ůoƐ eƐĨƵeƌǌoƐ Ɛe ŚĂŶ ĚŝƌŝŐŝĚo Ă ůĂ 
incorporación de la nutrición en el plan de estudios,  desde el 
�eƐĂƌƌoůůo Ěe ůĂ WƌŝŵeƌĂ /ŶĨĂŶĐŝĂ ŚĂƐƚĂ ůĂ �ƐĐƵeůĂ ̂ ƵƉeƌŝoƌ͕  Ǉ eŶ 
ůoƐ boƌƌĂĚoƌeƐ Ěe ůĂ >eǇ Ěe ̂ ĂůƵĚ Ǉ Ěe ůĂ WoůştiĐĂ Ěe ̂ ĂůƵĚ ϮϬϯϬ͘ 
>Ă �ƐƚƌĂƚeŐŝĂ Ěe WƌoŵoĐŝſŶ͕ �oŵƵŶŝĐĂĐŝſŶ Ǉ MovŝůŝǌĂĐŝſŶ 
^oĐŝĂů Ɛe ĐoŵƉůeƚĂƌĄ eŶ ĂŐoƐƚo Ěe ϮϬϭϱ͘

El ^ecretariado Multisectorial de ^eguridad 
Alimentaria y Eutricional͕ concebido por la Política de 
S eguridad Alimentaria y N utricional de K enia ( PS AN K ) ,  

aƷn no se Śa creado dado Ƌue la política no estĄ validada͕ sin 
embargo, Ɛe eƐƚĄ eůĂboƌĂŶĚo ƵŶĂ ŚojĂ Ěe ƌƵƚĂ ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂů Ǉ 
ŵƵůtiͲĂĐƚoƌ ƉĂƌĂ ĂĮĂŶǌĂƌ ůĂ ĐooƌĚŝŶĂĐŝſŶ Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ eŶ eů 
Ŷŝveů ŵĄƐ Ăůƚo͘ M ientras tanto,  el Comité  de Coordinación de 
N utrición entre O rganismos ( CCN O )  presidido por el Punto Focal 
( PF)  del M ov imiento S U N  en el G obierno,  q ue es el Director 
de Eutrición en el Ministerio de ^alud PƷblica y ^aneamiento͕ 
coordina las intervenciones específicas sobre la nutrición͘  
E l CCN O  inv olucra a cinco ministerios,  la O N U ,  la sociedad civ il 
y el sector acadé mico y ƌeĐŝbe ĂƐŝƐƚeŶĐŝĂ Ěe ƵŶ �oŵŝƚĠ TĠĐŶŝĐo 
Ǉ Ěe �oŶƐƵůƚĂ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE ƌeĐŝeŶƚeŵeŶƚe eƐƚĂbůeĐŝĚo 
y de un eq uipo de coordinación del M ov imiento S U N ,  confor-
mado por nuev e ministerios q ue se unieron a la PS AN K . 
AdemĄs͕ los participantes pƷblicos de la nutrición tendrĄn una 
nueva oportunidad de participar͘  

E l WƵŶƚo ĨoĐĂů ^hE eŶ eů ŐobŝeƌŶo ƌeĐŝbe ĂƐŝƐƚeŶĐŝĂ Ěe ƵŶ 

ĐoŶƐejeƌo ƚĠĐŶŝĐo Ěe hE/��& Ěe tieŵƉo ĐoŵƉůeƚo͕ financiado 
por la U nión E uropea ( E U ) . �oŶ ůĂ ĐƌeĂĐŝſŶ ĨoƌŵĂů Ěe ůĂ ReĚ Ěe 
eŵƉƌeƐĂƐ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ̂ hE eŶ eŶeƌo Ěe ϮϬϭϱ͕ K enia cuenta 
ah ora con cuatro redes establecidas,  cada una con té rminos 
de referencia͕ planes de trabaũo y facilitadores identificados 
(respectivamente͕ hEICEF͖ hE͖ GAIE͖ ACH)͘ T odas las redes h an 
ƌeĐŝbŝĚo Ă ŶƵevoƐ ŵŝeŵbƌoƐ Ǉ ĂĚeŵĄƐ͕ ůĂ AůŝĂŶǌĂ Ěe ůĂ ̂ oĐŝeĚĂĚ 
�ŝvŝů ;A^�Ϳ ŚĂ ĐƌeĂĚo ĐŝŶĐo ĂůŝĂŶǌĂƐ͘ L as R edes de Em presas,  
�oŶĂŶƚeƐ Ǉ Ěeů ^ŝƐƚeŵĂ Ěe ůĂƐ EĂĐŝoŶeƐ hŶŝĚĂƐ ŚĂŶ ĮŶĂůŝǌĂĚo 
ƵŶĂ eƐƋƵeŵĂtiǌĂĐŝſŶ Ěe ůoƐ ĚŝƐƚƌŝƚoƐ ŶĂĐŝoŶĂůeƐ ;ŵŝeŶƚƌĂƐ ƋƵe 
ůĂ Ěe ůĂ A^� ƚoĚĂvşĂ eƐƚĄ eŶ ĐƵƌƐoͿ͘ ^e estĄn realizando debates 
en relación con la creación de una plataforma acadé mica.

L a Primera Dama h a actuado como patrocinadora de la nutrición 
desde ϮϬϭϰ y en 2015  se redactó un b orrador de la estrateg ia 
Ěe ĐoŵƉƌoŵŝƐo͘ >Ă A^� ŚĂ ŝŶƚeƌĂĐƚƵĂĚo ĂĐtivĂŵeŶƚe ĐoŶ ůoƐ 
ƉĂƌůĂŵeŶƚĂƌŝoƐ Ǉ eů ŐobŝeƌŶo oƌŐĂŶŝǌſ ƵŶ ^ŝŵƉoƐŝo EĂĐŝoŶĂů 
Ěe EƵƚƌŝĐŝſŶ ƉĂƌĂ ͨƌeĚobůĂƌ ůoƐ ĐoŵƉƌoŵŝƐoƐ ĐoŶ ^hE eŶ 
<eŶŝĂͩ eŶ Ĩebƌeƌo Ěe ϮϬϭϱ ƉĂƌĂ ƉƌoůoŶŐĂƌ ůoƐ ĐoŵƉƌoŵŝƐoƐ 
ĐoŶ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘
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Hechos destacados

•  L a Alianza de la S ociedad Civ il h a acelerado sus esfuerzos de promoción y h a reunido 
a mĄs de ϰϬ organizaciones no comerciales (ECO) e individuos a lo largo del país͘ 

•  L os esfuerzos conjuntos de autoridades estatales,  organizaciones internacionales 
y la sociedad civil Śan llevado a la adopción de la >ey n͘Ǒ ϱϰ sobre ͞Inserción de 
enmiendas y adiciones a la ley de la RepƷblica de <irguistĄn de enriƋuecimiento  
de la Śarina para panificación͟ del ϭϮ de marzo de ϮϬϭϱ͘

•  El Programa de ^eguridad Alimentaria y Eutricional funcionarĄ como la Śoũa de 
ruta para la implementación de intervenciones sobre la nutrición͖ sin embargo͕ los 
recursos actuales para la implementación son limitados͘ El programa serĄ financiado 
principalmente a trav é s del presupuesto estatal,  con la complementación de apoyo 
externo͘

2012 2015 2020 2025

0,053

0,01 50,1 1 6

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 4,0% 

Prevalencia 
inicial͗ 
17 , 8

Prevalencia 
obũetivo͗ 

10, 4%   Kirguistán
Se unió: Diciembre de 2011

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  12,9%
B ajo peso al nacer:   5,9%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   41,1%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   2,8%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   7,0%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   32,5%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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Ύser pĄgina Ϯϵ para mayor información sobre el puntaũe de cada uno de los indicadores de progreso ϮϬϭϱ

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

�ů 'obŝeƌŶo eƐƚĄ eǆĂŵŝŶĂŶĚo eů WƌoŐƌĂŵĂ Ěe 
^eŐƵƌŝĚĂĚ AůŝŵeŶƚĂƌŝĂ Ǉ EƵƚƌŝĐŝoŶĂů͘ U na v ez 
aprobado͕ funcionarĄ como Marco ComƷn de 

Resultados ( M CR) . Resume las responsabilidades de los sectores 
de implementar interv enciones prioritarias sobre la nutrición. 

�ů MŝŶŝƐƚeƌŝo Ěe ^ĂůƵĚ eƐƚĄ ŝŵƉůeŵeŶƚĂŶĚo vĂƌŝĂƐ 
ŝŶƚeƌveŶĐŝoŶeƐ eƐƉeĐşĮĐĂƐ Ɛobƌe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ ŝŶĐůƵǇeŶĚo 
la prom oción de la lactancia ex clusiva para niñ os m enores 
Ěe ϲ ŵeƐeƐ͕ eů ĂƉoǇo ŶƵƚƌŝĐŝoŶĂů Ă ŵƵjeƌeƐ eŵbĂƌĂǌĂĚĂƐ Ǉ 
en período de lactancia,  la prom oción de la y odación de sal 

Ǉ eů eŶƌŝƋƵeĐŝŵŝeŶƚo Ěe ůĂ ŚĂƌŝŶĂ͘ T ambié n h ay margen para 
mejorar el monitoreo del crecimiento por parte del M inisterio 
de S alud.

EstĄn disponibles las leyes de nutrición͕ pero se necesita una 
implementación efectiva͘ 

>a RepƷblica de <irguistĄn reconoce Ƌue los sistemas de 
información de nutrición deben reforzarse para contar con 
programas basados en evidencias mĄs efectivos͘

El P rog ram a de S eg uridad A lim entaria y  N utricional 
ƐeƌvŝƌĄ Ěe ,ojĂ Ěe RƵƚĂ ƉĂƌĂ ůĂ ŝŵƉůeŵeŶƚĂĐŝſŶ 
de intervenciones sob re la nutrición,  sin em b arg o,  

ůoƐ ƌeĐƵƌƐoƐ ĂĐƚƵĂůeƐ ĚeƐtiŶĂĚoƐ Ă ůĂ ŝŵƉůeŵeŶƚĂĐŝſŶ ƐoŶ 
ůŝŵŝƚĂĚoƐ͘ �ů ƉƌoŐƌĂŵĂ Ɛe ĮŶĂŶĐŝĂƌĄ ƉƌŝŶĐŝƉĂůŵeŶƚe ĐoŶ eů 
ƉƌeƐƵƉƵeƐƚo eƐƚĂƚĂů Ǉ ƌeĐŝbŝƌĄ ĂƉoǇo eǆƚeƌŶo͘ 

EstĄn disponibles los informes sobre los gastos del presupuesto 
estatal͕ sin embargo͕ aƷn no estĄn disponibles los informes 

financieros y de auditoría sobre los programas de nutrición͘ 
>a financiación de la nutrición no se encuentra en la agenda 
nacional de prioridades. A ĮŶ Ěe ŐĂƌĂŶtiǌĂƌ ƵŶĂ ĮŶĂŶĐŝĂĐŝſŶ 
sostenib le de la nutrición,  es necesario contar con una 
eƐƚƌĂƚeŐŝĂ Ěe ŵovŝůŝǌĂĐŝſŶ Ěe ƌeĐƵƌƐoƐ Ă ůĂƌŐo ƉůĂǌo ƋƵe eƐƚĠ Ěe 
acuerdo con el P rog ram a N acional de S eg uridad A lim entaria y  
EƵƚƌŝĐŝoŶĂů͘

>a nutrición se Śa incorporado en mƷltiples políticas 
y programas sectoriales,  incluyendo el M inisterio 
de S alud,  el M inisterio de Agricultura y M ejoría,  y 

el Ministerio de Desarrollo ^ocial͘ ^e estĄ llevando a cabo un 
anĄlisis de las estrategias͕ las políticas y los marcos regulatorios 
existentes y una esƋuematización de los programas y los 
proyectos en colaboración con los representantes. ^e eƐƚĄ 
ƌeĂůŝǌĂŶĚo ƵŶ ĂŶĄůŝƐŝƐ Ěe ůoƐ ŵeĐĂŶŝƐŵoƐ Ěe ĐooƌĚŝŶĂĐŝſŶ 
jƵŶƚo ĐoŶ ůĂƐ eƐƚƌƵĐƚƵƌĂƐ eŵƉƌeƐĂƌŝĂůeƐ͘

>oƐ eƐĨƵeƌǌoƐ ĐoŶjƵŶƚoƐ Ěe ůĂƐ ĂƵƚoƌŝĚĂĚeƐ eƐƚĂƚĂůeƐ͕ ůĂƐ 
oƌŐĂŶŝǌĂĐŝoŶeƐ ŝŶƚeƌŶĂĐŝoŶĂůeƐ Ǉ ůĂ ƐoĐŝeĚĂĚ Đŝvŝů ŚĂŶ 

ĐoŶĚƵĐŝĚo Ă ůĂ ĂĚoƉĐŝſŶ Ěe ůĂ >eǇ E͘Ǒ ϱϰ Ěe /ŶƚƌoĚƵĐĐŝſŶ 
de Enm iendas y  A diciones a la L ey  de Enriq uecim iento de la 
,ĂƌŝŶĂ ƉĂƌĂ WĂŶŝĮĐĂĐŝſŶ Ěe ůĂ ReƉƷbůŝĐĂ Ěe <ŝƌŐƵŝƐƚĄŶ Ěeů ϭϮ 
Ěe ŵĂƌǌo Ěe ϮϬϭϱ͘ ^e estĄ terminando el borrado del decreto  
del Gobierno de la RepƷblica de <irguistĄn sobre el EnriƋueciͲ
miento de la Harina para Panificación͘ S e h a elab orado un 
P rog ram a Estatal de S eg uridad A lim entaria y  N utricional 
ƋƵe ĂbĂƌĐĂ ůoƐ ĐƵĂƚƌo ƉŝůĂƌeƐ Ěe ůĂ ƐeŐƵƌŝĚĂĚ ĂůŝŵeŶƚĂƌŝĂ͘  
hŶ ejeŵƉůo Ěe Ġǆŝƚo eŶ ůoƐ eƐĨƵeƌǌoƐ Ěe ƉƌoŵoĐŝſŶ eƐ ůĂ 
inclusión de la nutrición en el P rog ram a de P rotección S ocial 
Ěe ůĂ ReƉƷbůŝĐĂ Ěe <ŝƌŐƵŝƐƚĄŶ ;ϮϬϭϱͲϮϬϭϳͿ͘ 

>a RepƷblica de <irguistĄn cuenta con el compromiso 
del gobierno con la nutrición en el nivel mĄs alto y 
h a logrado reunir a diferentes actores inv olucrados. 

Instituciones como el Ministerio de ^alud͕ el Ministerio de 
Agricultura y Meũoría͕ la Asociación de <irguistĄn de Productores 
de S al,  la Asociación de M olineros,  la Asociación de Comité s 
L ocales de S alud,  el Centro N acional de S alud de la M adre y el 
EiŹo͕ estĄn trabaũando para meũorar la situación nutricional de 
la población. 

AƷn no se Śa institucionalizado la plataforma multisectorial͕ 
sin embargo͕ los socios para el desarrollo estĄn trabaũando 
en conjunto para desarrollar mecanismos de coordinación en 
colaboración con otras redes. 

E n comparación con el añ o pasado,  ůĂ ƉĂƌtiĐŝƉĂĐŝſŶ Ěe ůoƐ 
ŵƷůtiƉůeƐ ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶƚeƐ ŚĂ ĂƵŵeŶƚĂĚo ƐŝŐŶŝĮĐĂtivĂŵeŶƚe͕ 
en especial,  h ub o un increm ento del nú m ero de m iem b ros de 

ůĂ ƐoĐŝeĚĂĚ Đŝvŝů Ǉ Ěeů ƐeĐƚoƌ ĂĐĂĚĠŵŝĐo͘ S e h a involucrado a 
ůoƐ ƉoůştiĐoƐ Ă Ŷŝveů ejeĐƵtivo Ǉ ůoƐ representantes reg ionales 
ƉĂƌtiĐŝƉĂŶ eŶ ůoƐ ĚŝĨeƌeŶƚeƐ ƉƌoĐeƐoƐ͘ S in embargo,  es 
necesario descentralizar la estructura de coordinación a 
niv el regional y prov incial. L a ausencia de una estrategia de 
promoción y comunicación es un desaİo si lo Ƌue se Ƌuiere es 
inŇuenciar mĄs a los responsables de las políticas y de la toma 
de decisiones para q ue asignen recursos para la nutrición. 

P ese a q ue y a se h a creado la R ed de la S ociedad C ivil,  todavía 
Ɛe eƐƚĄŶ ƌeĂůŝǌĂŶĚo eƐĨƵeƌǌoƐ ƉĂƌĂ eƐƚĂbůeĐeƌ ƌeĚeƐ Ěe 
eŵƉƌeƐĂƐ Ǉ Ěeů ƐeĐƚoƌ ĂĐĂĚĠŵŝĐo͘ S e h a aprobado la regulación 
para la Alianza de la S ociedad Civ il y se h a elegido un órgano 
gobernante. >Ă AůŝĂŶǌĂ Ěe ůĂ ^oĐŝeĚĂĚ �ŝvŝů ŚĂ ĂĐeůeƌĂĚo ƐƵƐ 
eƐĨƵeƌǌoƐ Ěe ƉƌoŵoĐŝſŶ Ǉ ŚĂ ƌeƵŶŝĚo Ă ŵĄƐ Ěe ϰϬ KƌŐĂŶŝͲ
ǌĂĐŝoŶeƐ Eo �oŵeƌĐŝĂůeƐ ;KE�Ϳ e ŝŶĚŝvŝĚƵoƐ eŶ ƚoĚo eů ƉĂşƐ͘  
>Ă eƐƋƵeŵĂtiǌĂĐŝſŶ Ěe ůĂƐ oƌŐĂŶŝǌĂĐŝoŶeƐ Ŷo ĐoŵeƌĐŝĂůeƐ Ǉ Ěe 
ůĂ ƐoĐŝeĚĂĚ eƐƚĄ eŶ ĐƵƌƐo ;Ɛe ĐoŵƉůeƚſ eů ϲϱ йͿ͘ 
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Hechos destacados

•   E n proceso de rev isión y actualización de la E strategia N acional de N utrición 
Śasta ϮϬϮϱ y el Plan de Acción para ϮϬϭϲͲϮϬϮϬ con vistas a priorizar la nutrición 
adoptando un enfoq ue de programación conv ergente.

•  El Marco ComƷn de Resultados se completarĄ a finales de ϮϬϭϱ con un plan de 
acción desarrollado en torno a la matriz y un plan dede monitoreo y ev aluación.

•  El ComitĠ Eacional de Eutrición (CEE) es la plataforma multisectorial Ƌue recibe 
el apoyo de un secretariado funcional Ƌue tiene como obũetivo seguir aumentando 
las inv ersiones en nutrición,  estableciendo todas las modalidades y acuerdos 
institucionales necesarios para abordar los problemas de seguridad alimentaria  
y nutricional.

2012 2015 2020 2025

0,226

0,1 51

0,37 7

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 3,8% 

Prevalencia 
inicial͗ 
43, 8 %   

Prevalencia 
obũetivo͗ 
29 , 8 3%   Laos

Se unió: Abril de 2011

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  43,8%
B ajo peso al nacer:   14,8%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   40,4%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   6,4%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   2,0%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   31,0%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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Ύser pĄgina Ϯϵ para mayor información sobre el puntaũe de cada uno de los indicadores de progreso ϮϬϭϱ

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

>Ă ŶƵevĂ �EEͲWA ϮϬϮϱ ƐeƌĄ eů ĚoĐƵŵeŶƚo Ěe 
oƌŝeŶƚĂĐŝſŶ ĐůĂve Ɛobƌe ƉoůştiĐĂƐ Ǉ ƉƌoŐƌĂŵĂƐ Ěe 
ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ǉ eƐ eů MĂƌĐo �oŵƷŶ Ěe ReƐƵůƚĂĚoƐ ;M�RͿ͘ 

ToĚoƐ ůoƐ ŐƌƵƉoƐ Ěe ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶƚeƐ ƋƵe ƉĂƌtiĐŝƉĂŶ eŶ ůĂ �EE 
Ɛe ŚĂŶ ĐoŵƉƌoŵetiĚo Ă ĐoŶƚƌŝbƵŝƌ Ă ƐƵ ĚeƐĂƌƌoůůo͘ >Ă �EEͲ
WA ϮϬϮϱ Ɛe ĐoŵƉůeƚĂƌĄ Ă ĮŶeƐ Ěe ϮϬϭϱ ĐoŶ ƵŶĂ ŵĂƚƌŝǌ ůſŐŝĐĂ͕ 
ƵŶ ƉůĂŶ Ěe ĂĐĐŝſŶ ĐoŶƐƚƌƵŝĚo eŶ ƚoƌŶo Ă ůĂ ŵĂƚƌŝǌ Ǉ ƵŶ ƉůĂŶ 
Ěe ŵoŶŝƚoƌeo Ǉ evĂůƵĂĐŝſŶ͘ ^e ŚĂŶ ĐƌeĂĚo ŐƌƵƉoƐ Ěe ƚƌĂbĂjo 
eƐƉeĐŝĂůŝǌĂĚoƐ ƉĂƌĂ ĂƉoǇĂƌ eů ĚeƐĂƌƌoůůo Ěe ůoƐ ƚƌeƐ ƐeĐƚoƌeƐ 
principales:  salud y  ag ua,  saneam iento e h ig iene;  educación 
Ǉ ĂŐƌŝĐƵůƚƵƌĂ͘ >oƐ ŐƌƵƉoƐ Ěe ƚƌĂbĂjo ƚĂŵbŝĠŶ ĂƉoǇĂƌĄŶ ůĂ 

incorporación del M C R  en los planes sectoriales relevantes con 
objetivoƐ Ǉ ŵeƚĂƐ ƐeŶƐŝbůeƐ Ă ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘

>Ă ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ɛe ŚĂ ŝŶĐoƌƉoƌĂĚo eŶ ůĂ ƉůĂŶŝĮĐĂĐŝſŶ ƐeĐƚoƌŝĂů 
Ěe ůĂ ƐĂůƵĚ͕ ůĂ eĚƵĐĂĐŝſŶ Ǉ ůĂ ĂŐƌŝĐƵůƚƵƌĂ͘ �ƐƚoƐ ƐeĐƚoƌeƐ 
eƐƚĄŶ ƉƌeƉĂƌĂŶĚo ůoƐ ƉůĂŶeƐ ƐeĐƚoƌŝĂůeƐ Ěe ĐŝŶĐo ĂŹoƐ ƉĂƌĂ eů 
ƉeƌŝoĚo ϮϬϭϲͲϮϬϮϬ Ǉ ĚebŝĚo Ă ůĂ ŶĂƚƵƌĂůeǌĂ ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂů Ěe ůĂ 
estrateg ia converg ente,  los socios h an acordado un paq uete de 
ŵoŶŝƚoƌeo ĐoŶjƵŶƚo ĚeƐĂƌƌoůůĂĚo ĐoŶ ŚeƌƌĂŵŝeŶƚĂƐ ƵtiůŝǌĂĚĂƐ 
Ɖoƌ eů &oŶĚo ƉĂƌĂ eů ůoŐƌo Ěe ůoƐ KbjetivoƐ Ěe �eƐĂƌƌoůůo Ěeů 
M ilenio y  las unidades del prog ram a de m onitoreo conjunto 
Ěe ůĂ KEh͘

En ϮϬϭϯ͕ la OEh llevó a cabo la valoración de costes͕ el 
anĄlisis de costoͲbeneficio y la elaboración de modelos 
preliminares para la EEEͲPA ϮϬϭϱ͕ Ƌue se incluyeron 

en las recomendaciones para el desarrollo de esta estrategia y 
plan ϮϬϮϱ͘

M�^hE eƐƚĄ bƌŝŶĚĂŶĚo ĂƉoǇo ƉĂƌĂ ůůevĂƌ Ă ĐĂbo ůĂ vĂůoƌĂĐŝſŶ 
de costes de las intervenciones sob re la salud com o parte 
Ěeů ĚeƐĂƌƌoůůo Ěe ůĂ �EEͲWA ϮϬϮϱ͘ >Ă vĂůoƌĂĐŝſŶ Ěe ĐoƐƚeƐ 
detallada de las intervenciones sob re la salud del plan de 
ĂĐĐŝſŶ oƉeƌĂtivo ;�EEͲWA ϮϬϮϱͿ Ǉ eů ĚeƐĂƌƌoůůo Ěe ĐĂƉĂĐŝĚĂĚeƐ 
del personal local para los ejercicios de valoración de costes 

Ěe ůoƐ ĐoŵƉoŶeŶƚeƐ eƐƚĂƌĄŶ ƌeƐƉĂůĚĂĚoƐ Ɖoƌ ůĂ KƌŐĂŶŝǌĂĐŝſŶ 
MƵŶĚŝĂů Ěe ůĂ ^ĂůƵĚ ;KM^Ϳ͘

El seguimiento y la rendición de cuentas de los fondos destinados 
a la nutrición es la mayor prioridad para la RPD >ao͖ sus socios 
se comprometen a brindar apoyo para encontrar las soluciones 
Ƌue meũor se adapten al contexto nacional͘

�ů MŝŶŝƐƚeƌŝo Ěe ^ĂůƵĚ ŚĂ ĚeƐtiŶĂĚo h^� ϯϰϬ ϬϬϬ ƉĂƌĂ ůĂ 
ĂĚƋƵŝƐŝĐŝſŶ Ěe ƐƵŵŝŶŝƐƚƌoƐ Ěe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ eŶ ϮϬϭϱ͘ L os g randes 
ĚoŶĂŶƚeƐ ŚĂŶ ĂŶƵŶĐŝĂĚo ĐoŵƉƌoŵŝƐoƐ ĮŶĂŶĐŝeƌoƐ ĐoŶ ůĂ 
ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ǉ ůoƐ ƌeĐƵƌƐoƐ eƐƚĂƌĄŶ ĚŝƐƉoŶŝbůeƐ ĚeƐƉƵĠƐ Ěe ůĂ 
ĮŶĂůŝǌĂĐŝſŶ Ěe ůĂ �EEͲWA ϮϬϮϱ͘

E l programa de nutrición estĄ regido por dos 
documentos de política͗ la Estrategia Eacional de 
Eutrición y el Plan de Acción ϮϬϭϬͲϮϬϭϱ (EEEͲPA 

ϮϬϭϱ) y la Política Eacional de Eutrición ϮϬϮϬ͘

C om o la estrateg ia actual caduca en 2015 ,  los representantes 
eƐƚĄŶ ƚƌĂbĂjĂŶĚo eŶ ůĂ eůĂboƌĂĐŝſŶ Ěe ůĂ �ƐƚƌĂƚeŐŝĂ EĂĐŝoŶĂů 
Ěe EƵƚƌŝĐŝſŶ ϮϬϮϱ Ǉ eů WůĂŶ Ěe AĐĐŝſŶ ϮϬϮϬ ;�EEͲWA ϮϬϮϱͿ͘ 
�ů ĐoŵƉoŶeŶƚe Ěe ůĂ eƐƚƌĂƚeŐŝĂ Ɛe eƐƚĄ ĚeƐĂƌƌoůůĂŶĚo ĐoŶ 
vŝƐƚĂƐ Ă ƉƌŝoƌŝǌĂƌ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ ƵtiůŝǌĂŶĚo ƵŶ eŶĨoƋƵe Ěe 
ƉƌoŐƌĂŵĂĐŝſŶ ĐoŶveƌŐeŶƚe Ǉ Ɛe bĂƐĂ eŶ ůoƐ ĂƉƌeŶĚŝǌĂjeƐ Ěe ƵŶ 
ƉƌoŐƌĂŵĂ Ɖŝůoƚo eŶ ƚƌeƐ ƉƌovŝŶĐŝĂƐ objetivo Ǉ ƐeŝƐ ĚŝƐƚƌŝƚoƐ͘ �ů 
ĐoŵƉoŶeŶƚe Ěeů ƉůĂŶ Ěe ĂĐĐŝſŶ Ěe ůĂ �EEͲWA ϮϬϮϱ ƚeƌŵŝŶĂƌĄ 
Ěe ƉeƌĨeĐĐŝoŶĂƌƐe eŶ ϮϬϮϬ ǇĂ ƋƵe Ɛe ĚeƐĂƌƌoůůĂƌĄ Ěe ĂĐƵeƌĚo 
con el V I I I  P lan N acional de D esarrollo S ocio- Económ ico de 
�ŝŶĐo AŹoƐ ƋƵe Ɛe ĐoŵƉůeƚĂƌĄ eŶ ϮϬϮϬ͘

Otras políticas y estrategias relacionadas con la nutrición 
incluyen:
•  Estrateg ia de D esarrollo A g rícola y  R ural 2015 - 2025
•  �ƐƚƌĂƚeŐŝĂ Ěe ^ĂůƵĚ Ěe ůĂ MĂĚƌe͕ eů ReĐŝĠŶ EĂĐŝĚo Ǉ eů 

N iñ o 2016 - 2025 ,  y
•  �ƐƚƌĂƚeŐŝĂ Ěe AŐƵĂ Ǉ ^ĂŶeĂŵŝeŶƚo͘

^e Śan realizado esfuerzos destinados a una serie de políticas 
de subniv el e instrumentos legales,  como el monitoreo del 
Código de Comercialización de los ^ucedĄneos de la >ecŚe 
M aterna,  la ley de protección materna,  las líneas directrices 
para la IzCF͕  la participación integral y las líneas de directrices 
para el uso de suplementos de micronutrientes mƷltiples͘  
^e estĄn considerando los reƋuisitos legales y de política para 
el enriq uecimiento de los alimentos en industrias a gran escala.

Creado en ũulio de ϮϬϭϯ͕ el ComitĠ Eacional de 
Eutrición (CEE) es la plataforma multisectorial (PM^) 
de la RDP >ao͘ El CEE estĄ dirigido por el vice primer 

ministro y es un testimonio del compromiso de alto nivel 
de meũorar la nutrición de los Śabitantes de >aos͘ ReƷne a 
representantes de cuatro ministerios,  sectores,  departamentos 
y agencias. E l CN N  recibe el apoyo de un S ecretariado funcional 
q ue se encuentra en el Departamento de Promoción de la 
H igiene y la S alud dentro del M inisterio de S alud.

El CEE se reƷne cada tres meses baũo la dirección del eƋuipo 
liderado por el gobierno y del G rupo de T rabajo T é cnico N acional 
de ̂ eguridad Alimentaria y Eutricional͘ >as reuniones garantizan 
la coordinación y colaboración efectivas de la alimentación y la 
nutrición a niv el nacional.

A Ŷŝveů ĚeƐĐeŶƚƌĂůŝǌĂĚo͗ Ɛe ŚĂŶ eƐƚĂbůeĐŝĚo ƚƌeƐ �oŵŝƚĠƐ 
WƌovŝŶĐŝĂůeƐ Ěe EƵƚƌŝĐŝſŶ Ǉ ƐeŝƐ �oŵŝƚĠƐ �ŝƐƚƌŝƚĂůeƐ Ěe EƵƚƌŝͲ
ĐŝſŶ͘ >Ă R�W >Ăo ĂƉƵŶƚĂ Ă ĂŵƉůŝĂƌ eů ŵeĐĂŶŝƐŵo Ěe ůĂ WM^ Ă 
otras provincias y  distritos para m ejorar la coordinación de los 
prog ram as de nutrición en todos los niveles para lleg ar a las 
ƉobůĂĐŝoŶeƐ ŵĄƐ vƵůŶeƌĂbůeƐ͘

E l G rupo de N utrición de los S ocios para el Desarrollo ( S D)  incluye 
alrededor de 28  representantes de los organismos de la O N U ,  
los donantes y las organizaciones de la sociedad civ il. U N ICE F y 
la U nión E uropea son los cofacilitadores del G rupo de N utrición 
de los S ocios para el Desarrollo. L a Alianza de la S ociedad Civ il 
del Movimiento ^hE en la RDP >ao es un miembro antiguo y 
activo de la PM^͘
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Hechos destacados
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Puntajes del 2015*
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E l Plan de Acción N acional de S eguridad Alimentaria 
(ϮϬϬϳͲϮϬϭϳ) apoya la meũor planificación e 
implementación de las actividades de alimentación 

y nutrición realizadas por los ministerios competentes con la 
coordinación de la O CAN  y el apoyo de v arios organismos de las 
N aciones U nidas y O N G .

Con el apoyo tĠcnico de los socios para el desarrollo͕ en ϮϬϭϰ 
se les pidió a todos los representes nacionales pertinentes 
Ƌue elaboren un ͨPlan de Acción Multisectorial de Eutriciónͩ 

(PAME) Ƌue tiene mucŚas características de un marco comƷn 
de resultados (MCR)͘ Es un plan nacional exŚaustivo de 
nutrición con un enfoƋue multisectorial de la implementación 
de los programas de nutrición por parte de los diferentes 
representantes. E l PAM N  describe claramente cómo los 
programas se pueden alinear con las políticas nacionales 
concernientes a la nutrición y presenta el rol de los distintos 
representantes͕ ademĄs de incluir un marco de monitoreo y 
ev aluación y h erramientas conv encionales para la presentación 
de informes.

N o se h a calculado el coste del PAM N ,  lo cual h a 
dificultado la movilización de recursos͘ El Eũercicio de 
AnĄlisis del Presupuesto ϮϬϭϱ Ƌue se realizó este aŹo 

demostró Ƌue existen asignaciones presupuestarias significativas 
para la nutrición͖ sin embargo͕ su anĄlisis no arroũa estimaciones 
confiables sobre la porción de las asignaciones para la nutrición͘ 
El Ministerio de ^alud͕ con el apoyo de la Iniciativa de Acceso 
a la ^alud Clinton͕ lleva a cabo una esƋuematización anual de 

los recursos financieros Ƌue compara los gastos y la información 
presupuestaria proyectiva de todos los gobiernos y socios para 
el desarrollo para identificar el nivel de recursos disponibles͘ 
Esta esƋuematización se puede meũorar para capturar meũor las 
asignaciones sensibles a la nutrición͘ Por Ʒltimo͕ >esoto pronto 
iniciarĄ un Estudio sobre el Costo del Hambre en �frica (COHA) 
para ayudar a mov ilizar fondos.

^e Śa puesto en marcŚa un anĄlisis minucioso de 
las políticas y los programas relevantes de nutrición 
existentes previo al desarrollo de una política nacional 

de nutrición,  q ue se h a redactado. L a nutrición se h a incorporado 
en un nƷmero de políticas incluyendo la Política de ^eguridad 
Alimentaria y las >íneas Directrices de >esoto (ϮϬϬϯ)͕ la Política 

N acional de H IV  y S IDA,  la E strategia del S ector Agrícola y el 
Documento de la E strategia de Reducción de la Pobreza,  q ue 
se adoptó ũunto con la sisión Eacional ϮϬϮϬ͘ ^e Śan redactado 
v arias leyes de nutrición relev antes en los M inisterios de S alud 
y Comercio para las normas de salud,  seguridad alimentaria y 
alimentos.

>a Oficina de Coordinación de la Alimentación y la 
Eutrición (OCAE)͕ Ƌue se encuentra en la Oficina 
del Primer M inistro,  debe proporcionar orientación 

política con visión de futuro͕ orientación tĠcnica͕ coordinación͕ 
superv isión,  monitoreo y ev aluación y mov ilización de recursos 
de los programas de alimentación y nutrición. T ambié n es 
responsable de coordinar la implementación de la Política 
Eacional de Eutrición (se estĄ redactando el borrador)͘ >a 
OCAE reƷne a varios sectores del gobierno͕ organizaciones no 
gubernamentales ( O N G )  y socios para el desarrollo y se organiza 

en cuatro grupos de trabaũo multisectoriales͗ eƋuipo tĠcnico de 
nutrición͕ subcomitĠ de políticas͕ subcomitĠ de investigación 
y grupo de trabajo de M icronutrient. L esoto todav ía no h a 
establecido asociaciones con empresas,  pero reconoce q ue é stas 
tienen un rol fundamental Ƌue desempeŹar en la promoción de 
iniciativas Ƌue sean beneficiosas para fomentar los esfuerzos de 
nutrición. L esoto h a organizado una reunión de promoción con 
varios representantes Ƌue se realizarĄ en ϮϬϭϱ para concientizar 
a los representantes sobre los Principios del M ov imiento S U N .

•  Existe un Plan de Acción Multisectorial de Eutrición nacional͕ multiactor y 
exŚaustivo͕ Ƌue funciona como el Marco ComƷn de Resultados y establece la 
función de div ersos representantes en la implementación de programas de 
nutrición,  e incluye un marco de monitoreo y ev aluación,  h erramientas de 
presentación de informes estĄndar y un plan de implementación͘

•  E l rey L etsie se desempeñ a actualmente como impulsor de la nutrición  
de la U nión Africana.

2012 2015 2020 2025

0,060

0,006

0,1 01

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 4,0% 

Prevalencia 
inicial͗ 
39 , 0%   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

22, 8 %   Lesoto
Se unió: Julio de 2014

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  39,0%
B ajo peso al nacer:   9,3%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   53,5%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   3,9%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   7,3%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   26,8%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

Ύser pĄgina Ϯϵ para mayor información sobre el puntaũe de cada uno de los indicadores de progreso ϮϬϭϱ
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R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  32,1%
B ajo peso al nacer:   9,7%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   55,2%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   5,6%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   3,2%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   49,3%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

Hechos destacados

•  >a nutrición se Śa incorporado en las políticas de desarrollo y crecimiento 
económico,  reducción de la pobreza,  alimentación y agricultura,  atención mé dica,  
educación y desarrollo social.

•  >a Estrategia de Reducción de la Pobreza ϮϬϭϮ coloca a la nutrición como prioridad 
nacional y en la agenda de desarrollo global.

•  E l Programa de Inv ersión en Agricultura ( deriv ado de CAADP)  incluye un 
componente específico de alimentación y nutrición para lograr la producción  
de alimentos nutritivos y la provisión de complementos nutricionales͘

Liberia
Se unió: Febrero de 2014

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

Todos los sectores tienen diferentes marcos de 
implementación y presentación de informes͘ ^e estĄ 
poniendo en march a el proceso de desarrollo de un 

marco comƷn de presentación de informes͕ mientras tanto͕ 
la División de Eutrición del MOH^t estĄ coordinando los 
informes de las actividades de los ministerios competentes y los 
socios durante las reuniones mensuales de CN CN . 

El M inisterio de Educación y  el M inisterio de S alud y  B ienestar 
^oĐŝĂů ;MK,^tͿ eƐƚĄŶ eŶ ƉƌoĐeƐo Ěe ĂƌŵoŶŝǌĂƌ ƚoĚoƐ ůoƐ 
ƉůĂŶeƐ ƉĂƌĂ ĂboƌĚĂƌ ůĂ ĚeƐŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘ �ů MK,^t ǇĂ eƐƚĄ 
ĐoŵƉƌoŵetiĚo eŶ eů ƉƌoĐeƐo Ěe ĚeƐĂƌƌoůůĂƌ ƵŶ ƉůĂŶ ŶĂĐŝoŶĂů 
ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂů Ěe ŝŵƉůeŵeŶƚĂĐŝſŶ Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ ƋƵe ŝŶĐůƵŝƌĄ 
intervenciones directas sob re la nutrición y  m edidas sensib les 
Ă ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘

L as interv enciones sobre la nutrición h an sido una parte del 
conũunto de servicios esenciales desde ϮϬϭϭ y la reducción del 
retraso en el crecimiento continƷa siendo una prioridad nacional 
clave͘ Para reducir el índice de retraso en el crecimiento͕ se estĄn 
dando a conocer un conjunto de Acciones Imprescindibles para 
la N utrición ( AIN )  en q uince ( 15)  municipios de L iberia. L os socios 
Ěe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ ƉĂƌtiĐŝƉĂŶ ĚŝŶĄŵŝĐĂŵeŶƚe eŶ ůĂ eůĂboƌĂĐŝſŶ Ěe 
ƉůĂŶeƐ Ěe eŵeƌŐeŶĐŝĂ ƉĂƌĂ ĐoŶtiŶƵĂƌ bƌŝŶĚĂŶĚo Ă ƉoǇo Ă ůoƐ 
ŵƵŶŝĐŝƉŝoƐ ĂƷŶ ƚƌĂƐ ůĂ ƐŝƚƵĂĐŝſŶ Ěeů �boůĂ͘ >ŝbeƌŝĂ tieŶe ƉůĂŶeƐ 
Ěe ĨoŵeŶƚĂƌ ůĂƐ A/E eŶ oƚƌo Ěŝeǌ ŵƵŶŝĐŝƉŝoƐ͘

L a capacitación de AIN  incluyó a todos los trabajadores de la 
salud y a los v oluntarios de la comunidad.

E l gobierno de L iberia se compromete a realizar un 
seguimiento de los recursos nacionales y externos 
q ue se h an mov ilizado para la nutrición. 

^e ŚĂ ĂĐoƌĚĂĚo ƋƵe ƚoĚoƐ ůoƐ ƐeĐƚoƌeƐ ĚeƐĂƌƌoůůĂƌĄŶ ƵŶ ƉůĂŶ 
ƉƌeƐƵƉƵeƐƚĂĚo ƉĂƌĂ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘

>a Estrategia multisectorial de Alimentación y 
Eutrición elaborada en ϮϬϭϬ estĄ de acuerdo 
con la Política Eacional de Eutrición elaborada 

en ϮϬϬϵ͘ Expone las prioridades nacionales a abordar de 
forma coordinada para garantizar la seguridad alimentaria 
y la buena nutrición para todos los liberianos. L a nutrición se 
Śa incorporado en las políticas de desarrollo y crecimiento 
económico,  reducción de la pobreza,  alimentación y agricultura,  
atención mé dica,  educación y desarrollo social q ue incluyen:
•   >Ă �ƐƚƌĂƚeŐŝĂ Ěe ReĚƵĐĐŝſŶ Ěe ůĂ WobƌeǌĂ ϮϬϭϮ ĐoůoĐĂ Ă 

la nutrición com o prioridad nacional y  en la ag enda de 
ĚeƐĂƌƌoůůo ŐůobĂů͘

•   El P rog ram a de I nversión en A g ricultura (derivado de 
�AA�WͿ͘ /ŶĐůƵǇe ƵŶ ĐoŵƉoŶeŶƚe eƐƉeĐşĮĐo Ă eƐƉeĐşĮĐo 
Ěe ĂůŝŵeŶƚĂĐŝſŶ Ǉ EƵƚƌŝĐŝſŶ ƉĂƌĂ ĂůĐĂŶǌĂƌ ůĂ ƉƌoĚƵĐĐŝſŶ 
Ěe ĂůŝŵeŶƚoƐ ŶƵƚƌŝtivoƐ Ǉ ůĂ ƉƌovŝƐŝſŶ Ěe ĐoŵƉůeŵeŶƚoƐ 
ŶƵƚƌŝĐŝoŶĂůeƐ͘

Existen planes y documentos sensibles a la nutrición͕ y Śay 
recomendaciones para revisar y consolidar las políticas y las 
estrategias de alimentación y nutrición. 

^e identificó Ƌue la situación del Ġbola͕ entre otras͕ entorpece el 
progreso en la prĄctica y el ritmo al Ƌue se espera cumplir con los 
compromisos existentes͘ >a finalización de estos documentos 
debería Śaber formado parte de las prioridades planificadas 
entre los sectores relev antes. 

E l M inisterio de Agricultura rev isó la E strategia N acional de 
S eguridad Alimentaria y N utricional y el M inisterio de Educación 
h a elab orado un b orrador de la Estrateg ia de N utrición y  
^ĂůƵĚ �ƐĐoůĂƌ͕  ƋƵe ƚĂŵbŝĠŶ ĚebeƌĄŶ ƌevŝƐĂƌ eů ŐobŝeƌŶo Ǉ ůoƐ 
ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶƚeƐ ƌeůevĂŶƚeƐ͘

>iberia se unió al Movimiento ^hE en ϮϬϭϰ y aunƋue 
todavía no se Śa creado una plataforma multiactor͕  
la Div isión de N utrición del M inisterio de S alud y 

�ienestar ^ocial (MOH^t) ya estĄ reuniendo en todos los 
sectores y con los mƷltiples grupos de representantes para 
abordar los problemas de nutrición. E l Fondo de N aciones 
hnidas para la Infancia (hEICEF) actƷa como un Facilitador de 
los donantes prov isional. 

Antes de la epidemia de é bola,  el M O H S W  env ió una carta 
al Presidente de L iberia para q ue apruebe la creación de un 

S ecretariado del M ov imiento S U N  y designe un punto focal y 
un facilitador de los donantes. S in embargo,  ůĂƐ ĂĐtivŝĚĂĚeƐ 
Ɛe ƐƵƐƉeŶĚŝeƌoŶ ĚebŝĚo Ă ůĂ eƉŝĚeŵŝĂ Ěe ĠboůĂ Ǉ Ăů eƐƚĂĚo 
Ěe eŵeƌŐeŶĐŝĂ͘ �ƵĂŶĚo ŵejoƌſ ůĂ ƐŝƚƵĂĐŝſŶ Ěeů ĠboůĂ͕  
eů MK,^t ƌeŶovſ ƐƵ ĐoŵƉƌoŵŝƐo ĐoŶ eů eƐƚĂbůeĐŝŵŝeŶƚo 
de un secretariado nacional y  el nom b ram iento de un P unto 
&oĐĂů Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE eŶ eů 'obŝeƌŶo͘ >ĂƐ ƉƌŝŶĐŝƉĂůeƐ 
prioridades de nutrición en L ib eria incluy en la reducción 
Ěeů ƌeƚƌĂƐo eŶ eů ĐƌeĐŝŵŝeŶƚo͕ eů ĨoŵeŶƚo Ěe ŝŶƚeƌveŶĐŝoŶeƐ 
eƐƉeĐşĮĐĂƐ Ɛobƌe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͕ Ǉ ůĂ ŝŶƚeŐƌĂĐŝſŶ Ǉ ĂŵƉůŝĂĐŝſŶ Ěe 
ůĂƐ ŝŶƚeƌveŶĐŝoŶeƐ ƐeŶƐŝbůeƐ Ă ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘ 
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2012 2015 2020 2025

0,1 7 0

0,1 26

0,283

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 5,1 % 

Prevalencia 
inicial͗ 
41, 8 %   

Prevalencia 
obũetivo͗ 
21, 07 %   

Progreso registrado por la ^ecretaria del Movimiento ^hE en ϮϬϭϱ y validado por cada país
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Hechos destacados

El PEAE II abarca el período ϮϬϭϮͲϮϬϭϱ y se estĄ 
ejecutando actualmente. Dispone de un plan de 
ejecución y de un plan de seguimiento- ev aluación 

elaborado con un enfoq ue colegiado. T iene en cuenta los 
ƉůĂŶeƐ ƐeĐƚoƌŝĂůeƐ Ěe ůoƐ ŵŝŶŝƐƚeƌŝoƐ͕ ůoƐ ĚoŶĂŶƚeƐ Ǉ ůĂƐ KE'͘

E l PN AN  II incluye cinco prioridades estraté gicas q ue abarcan 
la prevención y la gestión de la malnutrición͕ la meũora de 
la seguridad alimentaria y nutricional͕ y la eficacia de la 
coordinación en materia de nutrición. L a aprox im ación de 
ůoƐ ϭϬϬϬ ĚşĂƐ ŐƵşĂ eů WEAE //͘

�ƐƚĄ eŶ ŵĂƌĐŚĂ ƵŶ ƉƌoĐeƐo Ěe evĂůƵĂĐŝſŶ Ěeů WEAE //͘

A ctualm ente,  los g rupos reg ionales de seg uim iento-
evĂůƵĂĐŝſŶ ;'R^�Ϳ eƐƚĄŶ eŶ ĨƵŶĐŝoŶĂŵŝeŶƚo Ǉ ƉeƌŵŝƚeŶ 
ƐeŐƵŝƌ ůĂ ejeĐƵĐŝſŶ Ěeů WEAE //͘

�ooƌĚŝŶĂĐŝſŶ Ěe ůĂƐ ŝŶƚeƌveŶĐŝoŶeƐ Ěe ůoƐ ƉĂƌtiĐŝƉĂŶƚeƐ 
a carg o de la O N N  con el estab lecim iento de pueb los de 
ŶƵƚƌŝĐŝſŶ eŶ ůĂƐ ϮϮ ƌeŐŝoŶeƐ͘

E l PN AN  II y el PM O  se h an presupuestado e incluido 
en el presupuesto gubernamental͘ ^e Śan estimado 
las desigualdades de financiación y Śan revelado 

una financiación de la nutrición muy por debaũo del nivel 
Ƌue se considere adecuado para alcanzar los obũetivos del 
PN AN  II. �Ɛƚo Ɛe Ěebe Ă ƵŶĂ ĨĂůƚĂ Ěe ŝŶĨoƌŵĂĐŝſŶ Ɛobƌe ůoƐ 
ƌeĐƵƌƐoƐ ĐoŶĐeĚŝĚĂ Ɖoƌ ůoƐ ĚŝĨeƌeŶƚeƐ ƉĂƌtiĐŝƉĂŶƚeƐ Ǉ Ă ƵŶĂ 
ůŝbeƌĂĐŝſŶ Ěe ĨoŶĚoƐ Ŷo ĂƐeŐƵƌĂĚĂ Ɖoƌ eů �ƐƚĂĚo͘>Ă KEE ŚĂ 
eůĂboƌĂĚo ƵŶ ŵĂƌĐo ƉĂƌĂ eů ƐeŐƵŝŵŝeŶƚo ĮŶĂŶĐŝeƌo͕ Ɖeƌo 
ĂƷŶ Ŷo eƐƚĄ ŐĂƌĂŶtiǌĂĚo eů ƌeŐƌeƐo Ěe ƚoĚoƐ ůoƐ ĂĐƚoƌeƐ͘

^e Śa incluido la nutrición de Madagascar en la ley de finanzas 
y estĄ respaldada por una partida presupuestaria del Estado 
y el Programa de Inversión PƷblica (PIP)͘ 

^e ŚĂ ƉƌeƐƵƉƵeƐƚĂĚo eů ƉůĂŶ Ěe ejeĐƵĐŝſŶ ;ϮϬϭϱͲϮϬϭϵͿ Ěeů WE�͘

I nteg ración de la nutrición en el 11º  F ED  (F ondo Europeo 
Ěe �eƐĂƌƌoůůoͿ͘

>a Política Eacional de Eutrición se Śa lanzado en el 
aŹo ϮϬϬϰ y se Śa declinado en Planes Eacionales de 
Acciones para la Eutrición (PEAE I en ϮϬϬϰͲϮϬϬϵ y 

PEAE II para el período ϮϬϭϮͲϮϬϭϱ)͘ Estos docum entos se 
ƵtiůŝǌĂŶ Đoŵo ŵĂƌĐo Ěe ƌeĨeƌeŶĐŝĂ ƉĂƌĂ ůoƐ ĂĐƚoƌeƐ͘

^e estĄ implemetando la legislación nacional relativa a la 
fortificación de alimentos͕ la yodación de sal y la protección 
de la maternidad. S in embargo,  no se aplica el decreto de 
aplicación del Código Eacional sobre los sucedĄneos de la 
lech e materna. 

>a nutrición estĄ relativamente bien integrada en las políticas 
sectoriales Ǉ eŶ ƉĂƌtiĐƵůĂƌ eŶ eů WůĂŶ ̂ eĐƚoƌŝĂů Ěe AŐƌŝĐƵůƚƵƌĂ͕ 
'ĂŶĂĚeƌşĂ Ǉ WeƐĐĂ W^A�W ϮϬϭϱͲϮϬϮϱ͘ Pero M adagascar h a 
iniciado un proceso de redacción/actualización de directivas 
sobre la integración de la nutrición en las políticas sectoriales 
para guiar su aplicación.

I nteg ración de la nutrición en el P lan N acional de D esarrollo 
(P N D  2015 - 2019 ) y  su P lan de ejecución (P M O :  P lan de M ise 
eŶ VƵvƌeͿ͘

>a Oficina Eacional de Eutrición (OEE) fue 
establecida por el G obierno de M adagascar para 
coordinar las interv enciones de luch a contra la 

malnutrición͘ EstĄ relacionada con la Oficina del Primer 
M inistro y sus representaciones,  los organismos regionales 
de nutrición,  en las 22 regiones de M adagascar. E l Consejo 
Eacional de Eutrición (CEE) es la plataforma multisectorial 
y multiactor de nutrición presidida por el Primer Ministerio 
y q ue se compone de v arios ministerios y miembros del 
parlamento͕ donantes y socios tĠcnicoͲfinancieros͕ y de 
las OEG͘ El CEE supervisa la Oficina Eacional de Eutrición 
( O N N ) . Cada departamento ministerial depende de los 
superiores ũerĄrƋuicos͘ 

L a plataforma de la sociedad civ il ( H IN A)  y de las N aciones 
hnidas estĄ en funcionamiento͘ >a plataforma del sector 
privado y de investigación estĄn validando sus tĠrminos de 
referencia. 

^e ŚĂ oƌŐĂŶŝǌĂĚo ƵŶĂ ŵeƐĂ ƌeĚoŶĚĂ Ěeů ƐeĐƚoƌ Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝͲ
ĐŝſŶ ƉĂƌĂ ƌeĂĮƌŵĂƌ eů ĐoŵƉƌoŵŝƐo Ěe ůoƐ ĚoŶĂŶƚeƐ Ǉ Ěeů 
ŐobŝeƌŶo ĐoŶ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘

�ů ŐobŝeƌŶo͕ ůĂƐ EĂĐŝoŶeƐ hŶŝĚĂƐ Ǉ ůĂ ƐoĐŝeĚĂĚ Đŝvŝů ƉĂƌtiĐŝƉĂŶ 
ƐŝƐƚeŵĄtiĐĂŵeŶƚe eŶ ůĂƐ ƌeƵŶŝoŶeƐ Ěeů ŐƌƵƉo Ěe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘

^e ŚĂ ƌeĂůŝǌĂĚo Ǉ ĚŝƐƚƌŝbƵŝĚo ƵŶ ŵĂƉeo Ěe ůĂƐ ŝŶƚeƌveŶĐŝoŶeƐ 
Ǉ Ěe ůoƐ ĂĐƚoƌeƐ͘

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

•  >as Oficinas Regionales de Eutrición (ORE) y las Oficinas Regionales de Evaluación 
y S eguimiento ( G RS E )  funcionan a lo largo de todas las regiones de M adagascar y 
ayudan a coordinar interv enciones y monitorear la implementación del PN AN  II.  
L as “ comunidades de nutrición”  en las 22 regiones ayudan a demostrar la necesidad 
de intervenciones multisectoriales y reunir a representantes de diferentes sectores͘ 
>as actividades de concientización se realizan a nivel de los Śogares y los sitios͘

•  Existe una red activa de muũeres miembros del parlamento Ƌue abogan por  
la nutrición.

•  >a nutrición estĄ incluida en el Plan de desarrollo nacional (PED ϮϬϭϱͲϮϬϭϵ) y  
en su plan de implementación ( PM O ) .

2012 2015 2020 2025

1 ,041

0,855

1 ,7 34

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 5,9% 

Prevalencia 
inicial͗ 
49 , 2%   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

22, 5%   Madagascar
Se unió: Febrero de 2012

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  49,2%
B ajo peso al nacer:   12,7%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   50,7%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   -
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   -
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   31,8%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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Ύser pĄgina Ϯϵ para mayor información sobre el puntaũe de cada uno de los indicadores de progreso ϮϬϭϱ
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Progresos 2014-2015 
del País

Progresos comunicados a trav é s del ejercicio de autoev aluación en el país
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Hechos destacados

•  ^e estĄ implementando el Marco de Monitoreo y Evaluación͕ en línea con la Política 
Eacional de Eutrición y el Plan EstratĠgico͕ con indicadores claramente definidos͘  
S e h a desarrollado una base de datos basada en w eb q ue v incula los distritos con  
el nivel nacional para garantizar la puntualidad en la presentación de informes͘

•  El gobierno Śa desarrollado un sistema de seguimiento financiero en línea con 
un panel de indicadores para ayudar a realizar un seguimiento de los recursos 
actuales y las Ąreas de enfoƋue de los donantes͕ y ademĄs proporcionar información 
estimando las proyecciones e identificando brecŚas en los recursos͘

•  E l Departamento de N utrición,  V IH  y S IDA realiza rev isiones conjuntas 
multisectoriales anuales relacionadas con la nutrición͕ Ƌue reƷnen a representantes 
a niv el nacional y de los distritos para analizar el progreso alcanzado y elaborar 
borradores de planes para el siguiente añ o.

2012 2015 2020 2025

0,808

0,456

1 ,346

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 5,6% 

Prevalencia 
inicial͗ 
47 , 8 %   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

22, 5%   Malaui
Se unió: Marzo de 2011

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  42,4%
B ajo peso al nacer:   12,9%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   70,2%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   3,8%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   5,1%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   28,8%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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Ύser pĄgina Ϯϵ para mayor información sobre el puntaũe de cada uno de los indicadores de progreso ϮϬϭϱ

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

Malaui tiene estrategias específicas del programa 
q ue se alinean con la N N PS P. L a E N E CN  incluye una 
lista de pasos para el lanzamiento de actividades 

como parte de un esfuerzo nacional multiactor multisectorial 
conocido como los ϭϬϬϬ Días Especiales del Movimiento ^hE 
Ƌue convierte las políticas en acción͘ 

^e eƐƚĄ ŝŵƉůeŵeŶƚĂŶĚo ƵŶ MĂƌĐo Ěe MoŶŝƚoƌeo Ǉ �vĂůƵĂĐŝſŶ 
;MΘ�Ϳ Ă Ŷŝveů ŶĂĐŝoŶĂů ĐoŶ ŝŶĚŝĐĂĚoƌeƐ bŝeŶ ĚeĮŶŝĚoƐ ƉĂƌĂ 
oƌŝeŶƚĂƌ ůĂ ŝŵƉůeŵeŶƚĂĐŝſŶ Ěe ůĂ EEW^W͘  zĂ ĨƵŶĐŝoŶſ eŶ eů ϳϬ й 
Ěe ůoƐ ĚŝƐƚƌŝƚoƐ͘ �ů ŐobŝeƌŶo ŚĂ ĚeƐĂƌƌoůůĂĚo ƵŶĂ bĂƐe Ěe ĚĂƚoƐ 

bĂƐĂĚĂ eŶ ůĂ ǁeb ƋƵe vŝŶĐƵůĂ ůoƐ ĚŝƐƚƌŝƚoƐ Ăů Ŷŝveů ŶĂĐŝoŶĂů 
ƉĂƌĂ ŐĂƌĂŶtiǌĂƌ ůĂ ƉƵŶƚƵĂůŝĚĂĚ eŶ ůĂ ƉƌeƐeŶƚĂĐŝſŶ Ěe ŝŶĨoƌŵeƐ͘ 
ToĚoƐ ůoƐ ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶƚeƐ Ěe MΘ� Ěe ůoƐ ĚŝƐƚƌŝƚoƐ ŚĂŶ ƌeĐŝbŝĚo 
ĐĂƉĂĐŝƚĂĐŝſŶ Ǉ eů ĂƉoǇo ĐoŶ ůoƐ eƋƵŝƉoƐ ƌeůevĂŶƚeƐ͘ 

T ambié n se realiza un seguimiento del progreso a trav é s del 
foro de aprendizaũe multiactor del Movimiento ^hE y a travĠs 
de los sondeos de rutina͕ Ƌue incluyen la encuesta demogrĄfica 
y de salud y las encuestas de indicadores mƷltiples por 
conglomerados.

M alaui h a desarrollado un sistem a de seg uim iento 
ĮŶĂŶĐŝeƌo bĂƐĂĚo eŶ ůĂ ǁeb ĐoŶ ƵŶ ƉĂŶeů ƋƵe 
ĂǇƵĚĂƌĄ Ă ƉƌoƉoƌĐŝoŶĂƌ ŝŶĨoƌŵĂĐŝſŶ Ɛobƌe ƌeĐƵƌƐoƐ 
ĂĐƚƵĂůeƐ Ǉ ƉƌevŝƐƚoƐ ƉƌoveŶŝeŶƚeƐ Ěe ĨƵeŶƚeƐ eǆƚeƌŶĂƐ 

con proy ecciones y  b rech as͘ Este proceso estĄ finalizado en un 
ϴϬ й y se Śa difundido entre los representantes de nutrición 
clav es a niv el nacional. L os siguientes pasos incluyen la difusión 
del sistema y la capacitación de los usuarios finales en todos 

los niv eles. E l sistema de seguimiento de recursos captura en 
detalle los compromisos financieros de los socios y posibilitarĄ 
una mayor alineación͘ Este sistema de seguimiento financiero 
se estĄ coordinando con el apoyo de DoEut^͗

MĂůĂƵŝ ƚĂŵbŝĠŶ ůĂŶǌſ ƌeĐŝeŶƚeŵeŶƚe eů ŝŶĨoƌŵe Ɛobƌe eů 
�oƐƚo Ěeů ,Ăŵbƌe ƋƵe Ɛe ƵtiůŝǌĂ Đoŵo ƵŶĂ ŚeƌƌĂŵŝeŶƚĂ ƉĂƌĂ ůĂ 
ŵovŝůŝǌĂĐŝſŶ Ěe ƌeĐƵƌƐoƐ͘

E n M alaui,  el Comité  N acional de N utrición ( CN N )  
es el órgano conv ocante q ue coordina los esfuerzos 
para fomentar la nutrición. E l CN N  brinda orientación 

tĠcnica sobre la implementación de la Política y Plan EstratĠgico 
N acional de N utrición ( N N PS P)  en los sectores relacionados. 

>a plataforma multiactor se reproduce a nivel descentralizado 
e incluye a Comité s Distritales de Coordinación de la N utrición 
con puntos focales distritales de nutrición,  Comité s L ocales de 
Desarrollo y L íderes Comunitarios para los grupos de Acción 
para la N utrición.

Otras estructuras políticas de coordinación de alto nivel 
para la nutrición incluyen: el Comité  del G abinete,  el Comité  
Parlamentario,  el Comité  Principal de S ecretarios y el Comité  de 
S ocios para el Desarrollo del G obierno.

E l Departamento de N utrición,  V IH  y S IDA ( DN H A)  es el encar-
gado de encabezar el proceso de integración de la nutrición 
en los M inisterios competentes de S alud,  Agricultura,  G é nero,  
Información͕ Educación Cívica y Gobierno >ocal para garantizar 
la coordinación multisectorial͘

^e ŚĂŶ ƌeĚeĮŶŝĚo ůoƐ TĠƌŵŝŶoƐ Ěe ReĨeƌeŶĐŝĂ ;ToRͿ Ěeů ŐƌƵƉo 
de donantes sob re S eg uridad N utricional (D oN utS ) para 
coordinar el trab ajo de los socios para el desarrollo y  así 
bƌŝŶĚĂƌ ƵŶ ŵĂǇoƌ ĂƉoǇo Ă ůoƐ eƐĨƵeƌǌoƐ ŶĂĐŝoŶĂůeƐ͘ L a Agencia 
de los E stados U nidos para el Desarrollo Internacional preside el 
grupo con Irish  Aid como facilitador de los donantes. 

L a Red de las N aciones U nidas ( O N U )  desempeñ a un rol clav e 
en el lanzamiento de los planes nacionales en los distritos y a 
la Śora de garantizar Ƌue se atiendan las necesidades de los 
grupos mĄs vulnerables͘ 

L a Alianza de la S ociedad Civ il en M alaui ( AO S CN )  encabeza el 
apoyo a los esfuerzos nacionales a travĠs del diĄlogo coŚerente 
y la promoción. Concern W orldw ide apoya al S ecretariado de 
la AO S CN . 

>os socios del sector privado Śan participado activamente a 
trav é s de la Alianza N acional para el E nriq uecimiento.

>a Política y Plan EstratĠgico Global de Malaui es la 
EEP^P ϮϬϬϳͲϮϬϭϱ͘ ^e ŚĂ ƌevŝƐĂĚo ůĂ EEW^W Ǉ eƐƚĄ Ă 
ůĂ eƐƉeƌĂ Ěe ĂƉƌobĂĐŝſŶ ƉĂƌĂ ƐƵ ƉoƐƚeƌŝoƌ ĚŝĨƵƐŝſŶ͘ 

L a nutrición ocupa un lugar prioritario en la E strategia de 
Crecimiento y Desarrollo de Malaui (MGD^) I y II͕ convirtiĠndola 
en una de las Ąreas prioritarias de inversión del gobierno͘  
^e eƐƚĄŶ ƌeĂůŝǌĂŶĚo eƐĨƵeƌǌoƐ ƉĂƌĂ ŵĂŶƚeŶeƌ eů eŶĨoƋƵe eŶ ůĂ 
ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ǉ ƉĂƌĂ ŝŶĐůƵŝƌůĂ eŶ ůĂ M'�^ ///͘

O tros documentos estraté gicos q ue fav orecen la puesta en mar-
ch a de la N N PS P y la M G DS  son:
•  Estrateg ia N acional de M icronutrientes,  
•  Estrateg ia N acional de Educación y  C om unicación de 

N utrición (EN EC N ),  
•  Estrateg ia de T ratam iento C om unitario de la 

D esnutrición A g uda (T C D A ),  
•   Estrateg ia de A poy o y  C uidado N utricional,
•   �ŶĨoƋƵe MƵůtiƐeĐƚoƌŝĂů Ěe ůĂ AŐƌŝĐƵůƚƵƌĂ ;A^tAͿ͕ Ǉ 
•  WoůştiĐĂ EĂĐŝoŶĂů Ěe WƌoƚeĐĐŝſŶ ^oĐŝĂů͘

L a Red de las N aciones U nidas coordina sus esfuerzos con el 
M arco de Asistencia de las N aciones U nidas para el Desarrollo y 
los DoEut^ y la AO^CE alinean sus propias políticas y estrategias 
con la agenda nacional de nutrición. L os socios del sector priv ado 
no tienen una política propia definida͕ pero cumplen con las 
líneas directrices,  las regulaciones y las normas nacionales.

>a >ey >aboral estipula Śasta ϭϮ semanas de licencia por 
maternidad remunerada para el sector pƷblico y Śasta ϴ 
semana para el sector priv ado. M alaui h a adoptado much as 
disposiciones del Código Internacional de Comercialización de 
los ^ucedĄneos de la >ecŚe Materna (�M^) y las Śa convertido 
en leyes como parte de la >ey de ^alud PƷblica (Capítulo ϯϰ͗Ϭϭ)͘

�ů 'obŝeƌŶo eƐƚĄ ĮŶĂůŝǌĂŶĚo ůĂ >eǇ Ěe AůŝŵeŶƚĂĐŝſŶ Ǉ EƵƚƌŝĐŝſŶ 
ƋƵe bƌŝŶĚĂƌĄ oƌŝeŶƚĂĐŝſŶ Ɛobƌe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ ĂĚeĐƵĂĚĂ͕ ŶoƌŵĂƐ Ěe 
enriq uecim iento de los alim entos y  líneas directrices para el 
etiƋƵeƚĂĚo Ěe ůoƐ ĂůŝŵeŶƚoƐ͘
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Progresos 2014-2015 
del País

Progresos comunicados a trav é s del ejercicio de autoev aluación en el país
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Hechos destacados

El Plan de acción multisectorial presupuestado 
se puso en marcŚa oficialmente en ũunio ϮϬϭϰ͘ 
Incluye un Marco ComƷn de Resultados en el Ƌue 

los responsables de la eũecución estĄn claramente asignados͘ 
Debe prepararse un sistema de información͘ ̂ e ŚarĄ ŚincapiĠ 
en la difusión de este plan.

L os actores de las N aciones U nidas y de la S ociedad Civ il 
indican Ƌue estĄn alineando sus programas con la política 
nacional de nutrición. 

>os programas gestionados por los Ministerios de ^alud y de 
Agricultura estĄn conforme a los planes y a las estrategias 
sectoriales,  pero se h ace sobre todo h incapié  en la respuesta 
para los casos de emergencia.

^e Śa presupuestado el plan de acción multisectorial 
de nutrición y varias actividades ya se financiaron͕ 
pero Ƌueda por Śacer un anĄlisis detallado de los 
dĠficits de financiación͘ Eo obstante͕ es obvio Ƌue 

la financiación de la nutrición es globalmente insuficiente͘  
L a mov ilización de los fondos y la alineación de los recursos 
son una prioridad.

El gobierno se Śa comprometido a financiar la nutrición como 
uno de los Ąmbitos prioritarios de desarrollo͘ El presupuesto 
deb e ser ob jeto de un deb ate con los m inisterios 
ƉeƌtiŶeŶƚeƐ Ǉ eƐƚo ĚebeƌşĂ ĐoŶĚƵĐŝƌ Ă ůĂ ĐƌeĂĐŝſŶ Ěe ƵŶĂ 
ƉĂƌtiĚĂ ƉƌeƐƵƉƵeƐƚĂƌŝĂ ƉĂƌĂ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͕ Ă ĮŶ Ěe ƐƵƐtiƚƵŝƌ 
ůĂƐ ƉĂƌtiĚĂƐ ŝŶĚŝvŝĚƵĂůeƐ ƋƵe ǇĂ eǆŝƐƚeŶ eŶ ůoƐ ƉƌeƐƵƉƵeƐƚoƐ 
ƐeĐƚoƌŝĂůeƐ͘ 

El lanzamiento de la política nacional de nutrición 
empezó en ũunio ϮϬϭϰ͘ El anĄlisis de las políticas 
sectoriales realizado con el apoyo de la O M S  

Śa permitido evaluar la consideración de la nutrición en 
los diferentes sectores͘ ^e Śan realizado el anĄlisis de los 
compromisos del gobierno en materia de nutrición y su plan 
de seguimiento a trav é s de la alianza de la sociedad civ il. E sta 

Ʒltima tambiĠn Śa revisado y compartido la Śerramienta de 
promoción PRO FIL E S  con los actores interesados. 

L a nutrición forma parte del marco estraté gico para el 
aumento y la reducción de la pobreza (C^CRP) ϮϬϭϮͲϮϬϭϳ͘

TambiĠn se estĄ preparando una estrategia de prevención de 
la malnutrición crónica.

>ĂƐ ŝŶƐƚĂŶĐŝĂƐ Ěe ŐeƐtiſŶ Ěe ůĂ WoůştiĐĂ EĂĐŝoŶĂů Ěe 
EƵƚƌŝĐŝſŶ͕ oĮĐŝĂůŵeŶƚe ĂĚoƉƚĂĚĂƐ eŶ ϮϬϭϰ͕ son:

•  el C onsejo N acional de N utrición (C N N ):  responsab le  
Ěe ůĂ ƉůĂŶŝĮĐĂĐŝſŶ Ǉ ĐooƌĚŝŶĂĐŝſŶ Ěe ůĂ WEE͕

•  eů �oŵŝƚĠ TĠĐŶŝĐo /ŶƚeƌƐeĐƚoƌŝĂů Ěe EƵƚƌŝĐŝſŶ (C T I N ):  
ƌeƐƉoŶƐĂbůe Ěe ůĂ ŐeƐtiſŶ Ǉ eů ƐeŐƵŝŵŝeŶƚo Ěe ůĂ WEE͕

•  ůĂ ^eĐƌeƚĂƌşĂ TĠĐŶŝĐĂ ;^TͿ͗ ƌeƐƉoŶƐĂbůe Ěe ůĂ ĨĂĐŝůŝƚĂĐŝſŶ  
Ǉ ƉƌeƉĂƌĂĐŝſŶ Ěe ůĂƐ ƌeƵŶŝoŶeƐ Ěeů �T/E͘

•  A ĮŶ Ěe ƌeĨoƌǌĂƌ eů ƉƌoĐeƐo Ěe ĐooƌĚŝŶĂĐŝſŶ͕ Ɛe ŚĂ 
creado una �ĠůƵůĂ Ěe �ooƌĚŝŶĂĐŝſŶ Ěe ůĂ EƵƚƌŝĐŝſŶ eŶ 
ŵĂƌǌo ϮϬϭϱ Ɖoƌ ƵŶ ĚeĐƌeƚo Ěeů Wƌŝŵeƌ MŝŶŝƐƚƌo͘

Esta CĠlula de Coordinación de la Eutrición deberĄ dotarse 
rĄpidamente de recursos Śumanos y financieros a fin de 
desempeñ ar su papel de coordinación a niv el nacional y de 
ampliación de las interv enciones.

^e ŚĂ ƌeĂůŝǌĂĚo ƵŶ eƐĨƵeƌǌo Ěe ĨoƌƚĂůeĐŝŵŝeŶƚo Ěe ůĂƐ ĐĂ-
ƉĂĐŝĚĂĚeƐ Ěe ůoƐ ŵŝeŵbƌoƐ Ěeů �oŵŝƚĠ TĠĐŶŝĐo /ŶƚeƌƐeĐƚo-
ƌŝĂů Ěe EƵƚƌŝĐŝſŶ͘

Malí experimentó la puesta en funcionamiento del 
enfoƋue multisectorial de nutrición y la implantación de 
las plataformas a niv el local en el Cercle de Y orosso ( círculo 

de zorosso)͘ Esta actividad se realiza con la hniversidad de 
Cornell,  en el marco de la colaboración para la seguridad 
nutricional en �frica ͞ AE^P͟ apoyada por hEICEF y financiada 
por la U nión E uropea.

^e ŚĂ ŶoŵbƌĂĚo ƵŶ ƉƵŶƚo ĨoĐĂů ^hE eŶ eů MŝŶŝƐƚeƌŝo Ěe 
^ĂůƵĚ͘ S in embargo,  es necesario contar con un punto 
focal político para ir mĄs allĄ de la coordinación tĠcnica͘ ^e 
podría meũorar la participación de los ministerios͘ ^e Śan 
identificado una mayor regularidad en la celebración de las 
reuniones y una mejor div isión de las informaciones como 
medios para reforzar el compromiso de los actores. 

RE ACH  facilita la coordinación de cuatro organismos de la 
OEh Ƌue Śan firmado un memorando de acuerdo͘ 

L a sociedad civ il colabora en una alianza nacional y se h an 
establecido tres alianzas regionales. 

Representantes de universidades e institutos de formación 
participan en el ComitĠ tĠcnico intersectorial͘ ^e Śa creado 
un mĄster en Eutrición en ^alud PƷblica en la Facultad de 
Medicina con el apoyo financiero y tĠcnico del proyecto 
AN S P/U N ICE F. 

 AƷn no se Śa organizado el sector privado en ^hEͲMalí͕ pero 
existen contactos con el Conseũo Eacional de la Patronal para 
una mejor implicación del sector priv ado.

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

•  Malí Śa intentado adoptar un enfoƋue multisectorial como parte de la lucŚa  
contra la desnutrición y establecer plataformas locales en el círculo de Y orosso,   
en la región de S ik asso.

•  >as Eaciones hnidas y los representantes de la sociedad civil estĄn alineando sus 
programas con la política nacional de nutrición͘ ^e Śan establecido tres alianzas  
de la sociedad civil del Movimiento ^hE regionales en <ayes͕ ^iŬasso y ^egƷ͘

•  L a nutrición es parte del marco estraté gico de crecimiento y reducción  
de la pobreza ϮϬϭϮͲϮϬϭϳ en Malí͘

2012 2015 2020 2025

0,659

0,543

1 ,099

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 6,5% 

Prevalencia 
inicial͗ 
38 , 5%   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

16, 1%   Malí
Se unió: Marzo de 2011

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  38,5%
B ajo peso al nacer:   -
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   -
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   15,3%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   4,7%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   56,2%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

59%

46%

50%

40%

2014

Reunión de las partes 
en un espacio
compartido para la acción

Cómo garantizar políticas y
marcos legales coherentes

Alineación de medidas 
en torno a un Marco 
Común de Resultados

Seguimiento financiero y
movilización de recursos
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Progreso registrado por la secretaría del Movimiento ^hE en el ϮϬϭϱ͖ países Ƌue efectuaron eũercicio de autoevaluación en el ϮϬϭϰ

En retrospectiva:  
Progreso registrado  
a través del ejercicio  
de autoevaluación del 2014
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Hechos destacados

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

>a mayoría de las partes activas desea Ƌue se cree 
un rubro presupuestario específico para la nutrición 
en el presupuesto del E stado y q ue se establezca un 

mecanismo de seguimiento de los gastos por sector. 

El taller reg ional de seg uim iento de las asig naciones 
ƉƌeƐƵƉƵeƐƚĂƌŝĂƐ ƉĂƌĂ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ ŚĂ ƉeƌŵŝtiĚo eŶƚĂbůĂƌ eů 
ĚŝĄůoŐo ĐoŶ ůoƐ ĚŝƐtiŶƚoƐ ƐeĐƚoƌeƐ ŐƵbeƌŶĂŵeŶƚĂůeƐ͘ 

E l marco reglamentario de la nutrición comprende 
el enriq uecimiento del aceite y la h arina,  la yodación 
univ ersal de la sal,  una estrategia de alimentación 

para los lactantes y los niñ os peq ueñ os,  así como la protección 
del permiso por maternidad y una estrategia nacional de 
comunicación para el cambio de comportamiento. ^e eƐƚĄ 
eƐƚƵĚŝĂŶĚo ƵŶ ƉƌoǇeĐƚo Ěe ĐoĚŝĮĐĂĐŝſŶ Ěe ĐoŵeƌĐŝĂůŝǌĂĐŝſŶ 
Ěe ƐƵƐtiƚƵƚoƐ Ěe ůĂ ůeĐŚe ŵĂƚeƌŶĂ͘ Desde ϮϬϬϲ existe una 
política nacional de desarrollo de la nutrición͕ de la Ƌue se 
desprende una estrategia de mov ilización social,  de acciones 
de difusión y de comunicación q ue debe ser actualizada,  

ademĄs de un protocolo nacional para la asunción de 
responsabilidad integrada por la malnutrición aguda ( PCIM A) . 

>ĂƐ ƉoůştiĐĂƐ Ǉ eƐƚƌĂƚeŐŝĂƐ ŶĂĐŝoŶĂůeƐ Ǉ ƐeĐƚoƌŝĂůeƐ ŝŶƚeŐƌĂŶ 
la nutrición a la m ay oría de los sectores clave,  como la 
agricultura y la seguridad alimentaria,  la reducción de 
la pobreza͕ la salud pƷblica y la protección social͘ Estas 
ƉoůştiĐĂƐ Ǉ eƐƚƌĂƚeŐŝĂƐ ŚĂŶ ƐŝĚo ĂĐƚƵĂůŝǌĂĚĂƐ Ǉ ĂƉƵŶƚĂŶ 
Ăů ůĂƌŐo ƉůĂǌo͕ ŚĂƐƚĂ ϮϬϮϬ͘ >a finalización de las directivas 
para la integración de la nutrición a las políticas sectoriales 
debería aumentar su eficacia͘ 

>a plataforma Ƌue reƷne a diversas partes 
interesadas y div ersos sectores es el Consejo 
nacional de desarrollo de la nutrición ( CN DN ) ,  

creado en ϮϬϭϬ͕ Ƌue cuenta con el respaldo de un comitĠ 
té cnico permanente. E l punto focal del gobierno es el director 
general de política económica y estrategias de desarrollo͕ 
adscrito al M inisterio de asuntos económicos y desarrollo. 
Estas estructuras reƷnen a todos los roles Ƌue cumplen una 
función en la nutrición,  las N aciones U nidas,  div ersas O N G  
y el sector priv ado aunq ue,  por el momento,  los donantes 
no estĄn representados͘ R ecientem ente,  tres reg iones h an 
instalado “ C om isiones de coordinación para el desarrollo y  
la nutrición”  responsables de orientar,  coordinar y realizar 
tareas de seguimiento de las acciones de nutrición͖ con este 

agregado͕ la cantidad de estructuras en las Ƌuince regiones 
q ue componen el territorio nacional llega a siete. 

A pesar de las iniciativas adoptadas por el gobierno͕ los 
donantes y el sector privado todavía no estĄn organizados en 
redes. >oƐ ĐoƐƚoƐ ĂƐoĐŝĂĚoƐ Ă ůĂ ƉƌeƐeŶĐŝĂ Ěe ƵŶ ĨĂĐŝůŝƚĂĚoƌ Ěe 
R�A�, ;ĚeƐĚe ϮϬϬϴͿ ĂŚoƌĂ ĐoƌƌeŶ Ɖoƌ ĐƵeŶƚĂ Ěeů ŐobŝeƌŶo͕ 
en tanto q ue la nutrición h a sido integ rada al docum ento de 
ƉůĂŶŝĮĐĂĐŝſŶ Ěe ĂŐeŶĐŝĂƐ Ěe ůĂ KEh ;hE�A&Ϳ͘ E l país trabaja 
para reunir a las partes activas de la sociedad civil y͕  de esta 
forma,  estructurar mejor sus acciones. L a implementación 
de redes específicas permite ampliar los resultados de la 
plataforma y garantizar mayor participación de las partes 
activas͘ 

>Ă ƉƌŝoƌŝĚĂĚ ŝĚeŶtiĮĐĂĚĂ ƉĂƌĂ MĂƵƌŝƚĂŶŝĂ ƉĂƌĂ 
2015  es com pletar el P lan de acción intersectorial 
sob re la nutrición (A I N ),  m ediante la integ ración de 

ůĂƐ obƐeƌvĂĐŝoŶeƐ ƉƌoveŶŝeŶƚeƐ Ěe ĚŝƐtiŶƚoƐ ƐeĐƚoƌeƐ͘ E sto 
permite a PAIE ϮϬϭϱͲϮϬϮϬ incluir intervenciones sectoriales 
q ue contribuyen a la nutrición,  detallar su sincronización 
a travĠs del tiempo͕ integrar un sistema de seguimiento y 
evaluación de las actividades de refuerzo de los recursos͘ 
hna vez completado el plan͕ deberĄ ser convalidado y e 
incorporado al presupuesto para q ue h aga las v eces de 
Marco comƷn de resultados͘ 

L as necesidades de m ay or coh erencia entre los prog ram as,  
ůĂƐ ĚŝĮĐƵůƚĂĚeƐ Ěe ĮŶĂŶĐŝĂŵŝeŶƚo Ǉ ůĂ ĨĂůƚĂ Ěe ƌeĐƵƌƐoƐ 
ŚƵŵĂŶoƐ ĐĂůŝĮĐĂĚoƐ ŚĂŶ ƐŝĚo ŝĚeŶtiĮĐĂĚoƐ Đoŵo ůoƐ 
ƉƌŝŶĐŝƉĂůeƐ ƌeƚoƐ ƋƵe WA/E ĚebeƌĄ ĂĨƌoŶƚĂƌ͘  Cabe mencionar 
Ƌue se implementarĄn parcialmente ciertos componentes de 
PAIN .

>oƐ ƉƌoŐƌĂŵĂƐ eŶ ĐƵƌƐo Ɛe ĂůŝŶeĂŶ ĐoŶ ůĂ ƉoůştiĐĂ ŶĂĐŝoŶĂů 
Ěe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ǉ Ɛe ůŝŵŝƚĂŶ eƐƉeĐşĮĐĂŵeŶƚe Ă ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͕ o 
b ien contrib uy en a solucionarla ( a trav é s de la protección 
social,  el agua,  el saneamiento y la h igiene) .

•   >a plataforma política multiactor͕  el Conseũo Eacional para el Desarrollo de la 
N utrición,  dirigido por el Primer M inistro,  se h a descentralizado en “ comisiones”   
en ϳ de las ϭϱ regiones de Mauritania͘ Estas comisiones se reƷnen periódicamente 
para coordinar y realizar un seguimiento de las actividades nutricionales͕ monitorear 
su relación intersectorial,  ayudar a q ue los diferentes representantes lleguen a  
un consenso y superv isar la mov ilización de recursos. 

•  El borrador del plan de acción de nutrición multisectorial ϮϬϭϱͲϮϬϮϬ͕ Ƌue es el 
futuro Marco ComƷn de Resultados͕ se Śa presentado ante dos ũuntas de revisión 
para incorporar las contribuciones de diferentes socios y sectores.

2012 2015 2020 2025

0,07 6

0,01 3

0,1 26

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 5,1 % 

Prevalencia 
inicial͗ 
22, 0%   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

11, 1%   Mauritania
Se unió: Mayo de 2011

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  22,0%
B ajo peso al nacer:   34,7%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   26,9%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   11,6%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   1,2%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   39,0%

* Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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Ύser pĄgina Ϯϵ para mayor información sobre el puntaũe de cada uno de los indicadores de progreso ϮϬϭϱ
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Hechos destacados

•  El Programa Gubernamental de Cinco AŹos (PYG) ϮϬϭϱͲϮϬϭϵ de MozambiƋue 
prioriza la nutrición.

•  ^e identificaron cinco impulsores de la nutrición en representación de diferentes 
sectores͗ política͕ sociedad civil͕ sector acadĠmico͕ sector privado y mƷsica/
entretenimiento.

•  El Plan Eacional de Promoción y Comunicación del PAMRDC adoptado en ϮϬϭϰ͕  
con el lema “ la nutrición es desarrollo,  un compromiso con todos” ,  se dirige  
a los responsables de las políticas para inŇuir en su decisión de ser sensibles  
a la nutrición.
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2012 2015 2020 2025

1 ,1 28

0,81 9

1 ,87 9

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 5,4% 

Prevalencia 
inicial͗ 
43, 1%   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

20, 8 %   Mozambique
Se unió: Agosto de 2011

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  43,1%
B ajo peso al nacer:   16,0%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   42,8%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   6,1%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   7,9%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   44,2%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

Ύser pĄgina Ϯϵ para mayor información sobre el puntaũe de cada uno de los indicadores de progreso ϮϬϭϱ

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

El PAMRDC es el Marco ComƷn de Resultados para 
la nutrición q ue se elaboró para tener en cuenta 
las políticas y estrategias Ƌue se adoptan en el país͘ 

E l marco de M onitoreo y E v aluación de este M CR se rev isó 
en ϮϬϭϰ͘ El P A M R D C  se h a im plem entado en seis de siete 
ƉƌovŝŶĐŝĂƐ Ěe MoǌĂŵbŝƋƵe. H ay un marco de ev aluación de 
indicadores q ue sirv e para analizar anualmente el progreso de 

la implementación del PAM RDC. S E T S AN  env ía los informes 
al Consejo de M inisterios,  lo q ue da lugar a recomendaciones 
concretas Ƌue cada sector deberĄ implementar͘

L os representantes nacionales de nutrición se alinean con las 
ƉƌŝoƌŝĚĂĚeƐ Ěeů ŐobŝeƌŶo͘ >oƐ ŵŝeŵbƌoƐ Ěe ůĂ W^� Ǉ ůĂ ReĚ 
Ěe eŵƉƌeƐĂƐ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE ĂůŝŶeĂŶ ƐƵƐ ƉůĂŶeƐ ĐoŶ eů 
WAMR��͘ 

>a mayoría de las medidas para la nutrición se financian 
con el presupuesto de cada sector,  sin embargo,  la 
identificación de los costos de nutrición continƷa 
siendo un desaİo͘ El PAMRDC se presupuestó en 

ϮϬϭϬ͕ pero el ̂ ET^AE cree Ƌue tiene la capacidad de intensificar 
los esfuerzos en curso para alcanzar obũetivos mĄs ambiciosos 
relacionados con el seguimiento financiero y la movilización͘

L a transparencia es posible dado q ue la mayoría de los fondos 
para la nutrición,  ya sean del gobierno o de los socios,  se 
canalizan a travĠs del ^istema Financiero PƷblico (eͲ^I^TAFE)͘ 

E sto permite llev ar un mejor registro de dónde se asignan los 
fondos.

^e ŚĂ ĨoƌŵĂĚo ƵŶ ŐƌƵƉo ŵƵůtiĂĐƚoƌ ƉĂƌĂ ůĂ ƉůĂŶŝĮĐĂĐŝſŶ Ǉ 
presupuestación de la seg uridad alim entaria y  nutricional a 
Ŷŝveů ĐeŶƚƌĂů ;'TͲWK^AEͿ͘ �Ɛƚe ŐƌƵƉo eƐƚĄ ĚŝƌŝŐŝĚo Ɖoƌ eů ̂ �T^AE 
ĐoŶ eů ĂƉoǇo Ěeů MŝŶŝƐƚeƌŝo Ěe �ĐoŶoŵşĂ Ǉ &ŝŶĂŶǌĂƐ͘ ^e eƐƚĄ 
ƚƌĂbĂjĂŶĚo ƉĂƌĂ ŝĚeŶtiĮĐĂƌ ůĂ ĚŝƐƉoŶŝbŝůŝĚĂĚ Ěe ĮŶĂŶĐŝĂĐŝſŶ 
eǆƚeƌŶĂ Ă ůĂƌŐo ƉůĂǌo Ǉ ƉĂƌĂ ŐĂƌĂŶtiǌĂƌ ůĂ ĚŝƐƉoŶŝbŝůŝĚĂĚ Ěe 
ĮŶĂŶĐŝĂĐŝſŶ ŶĂĐŝoŶĂů eŶ ĐĂĚĂ ƐeĐƚoƌ ƉĂƌĂ ĂƉoǇĂƌ eů ĨoŵeŶƚo 
Ěe ůĂƐ ŝŶƚeƌveŶĐŝoŶeƐ Ɛobƌe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘

L a Estrateg ia y  P lan de A cción de S eg uridad 
AůŝŵeŶƚĂƌŝĂ Ǉ EƵƚƌŝĐŝoŶĂů ;�^AE //Ϳ ϮϬϬϴͲϮϬϭϱ eƐƚĄ 
eŶ ůĂ ƷůtiŵĂ eƚĂƉĂ Ěeů ƉƌoĐeƐo Ěe evĂůƵĂĐŝſŶ Ǉ ůoƐ 
ƌeƐƵůƚĂĚoƐ ƌeƐƉĂůĚĂƌĄŶ ůĂ eůĂboƌĂĐŝſŶ Ěe ůĂ �^AE 

///͘ �ů WAMR�� ŶĂĐŝoŶĂů ŚĂ ƐŝĚo ƐoŵetiĚo Ă ƵŶ ĂŶĄůŝƐŝƐ Ă Đoƌƚo 
ƉůĂǌo ƉĂƌĂ ŵejoƌĂƌ ůĂ ĂůŝŶeĂĐŝſŶ Ěe ůĂƐ ŝŶƚeƌveŶĐŝoŶeƐ͘ O tras 
políticas sensibles a la nutrición incluyen͗ el Plan Eacional de 
Inv ersión para el S ector Agrícola y el Programa N acional de 
Alimentación E scolar.

�ů WůĂŶ YƵŝŶƋƵeŶĂů Ěeů 'obŝeƌŶo Ěe MoǌĂŵbŝƋƵe ;ϮϬϭϱͲ
2019 ),  P lano Q uinq uenal do G overno (P Q G ),  aprob ado por 
el P arlam ento incorpora m edidas para orientar al g ob ierno 
ĚƵƌĂŶƚe ƐƵ ŵĂŶĚĂƚo e ŝŶĐůƵǇe ĄŵbŝƚoƐ Ěe ĂĐĐŝſŶ eƐƉeĐşĮĐoƐ 
ƉĂƌĂ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘ �ƐƚoƐ ŝŶĐůƵǇeŶ ůĂ ĂŵƉůŝĂĐŝſŶ Ěeů ĂĐĐeƐo Ă ůoƐ 
ƐeƌvŝĐŝoƐ Ěe ƐĂůƵĚ ƉĂƌĂ ƌeĚƵĐŝƌ ůĂ ŵoƌƚĂůŝĚĂĚ ŵĂƚeƌŶĂ e ŝŶĨĂŶtiů 
y  el retraso en el crecim iento,  los prog ram as de educación 

nutricional,  el enriq uecim iento de alim entos y  la producción 
Ěe ĐƵůtivoƐ ĂůƚĂŵeŶƚe ŶƵƚƌŝtivoƐ͘ 

L os planes sensib les a la nutrición de 2015  incluy en los planes 
de ag ricultura,  salud,  industria y  com ercio,  asuntos sociales y  
ĂƐƵŶƚoƐ Ěe ůĂ ŵƵjeƌ͕  ƉeƐĐĂ͕ eĚƵĐĂĐŝſŶ Ǉ eĐoŶoŵşĂ͘

El P lan N acional de P rom oción y  C om unicación del P A M R D C  
se adoptó en 2014 b ajo el lem a " la nutrición es desarrollo,  un 
ĐoŵƉƌoŵŝƐo ĐoŶ ƚoĚoƐͩ͘

^e estĄ implementando un Código Eacional de Comercialización 
de ̂ ucedĄneos de la >ecŚe Materna y en el aŹo ϮϬϬϬ͕ se aprobó 
un decreto ministerial sobre yodación de sal. S e h a redactado 
un borrador de la L ey de E nriq uecimiento de los Alimentos q ue 
actualmente se encuentra baũo revisión͖ la ley de protección de 
la maternidad cubre 8  semanas.

E l S ecretariado T é cnico de S eguridad Alimentaria y 
N utricional ( S E T S AN )  es el órgano de coordinación de 
la nutrición del M inisterio de Agricultura y S eguridad 
Alimentaria. E l G rupo de T rabajo T é cnico del Plan de 

Acción Multisectorial de Reducción de la Desnutrición Crónica 
( PAM RDC)  es el mecanismo de coordinación de S E T S AN  a trav é s 
del cual participan los ministerios competentes relevantes͕ 
incluido los ministerios de salud,  agricultura,  gé nero,  infancia y 
acción social y educación.

^e ŚĂŶ ĨoƌŵĂĚo 'ƌƵƉoƐ TĠĐŶŝĐoƐ Ă Ŷŝveů ƉƌovŝŶĐŝĂů ;eŶ ϴ Ěe ϭϭ 
ƉƌovŝŶĐŝĂƐͿ͖ ƉƌſǆŝŵĂŵeŶƚe Ɛe ĂƉƌobĂƌĄŶ ůoƐ ŐƌƵƉoƐ ƌeƐƚĂŶƚeƐ͘

L as redes de los diferentes grupos de representantes trabajan en 
estrech a colaboración con S E T S AN . L a Plataforma de la S ociedad 
Civil (P^C) estĄ coordinada por la Asociación de ^eguridad 
Alimentaria y Eutricional (AE^A) y Helen <eller International 

( H K I) ,  y cuenta con redes estab lecidas en tres reg iones 
ŝŵƉoƌƚĂŶƚeƐ Ěeů ƉĂşƐ͘�ů &oƌo Ěe ^oĐŝoƐ ƉĂƌĂ ůĂ EƵƚƌŝĐŝſŶ ;EW&Ϳ 
eƐƚĄ ĐoŶĨoƌŵĂĚo Ɖoƌ ůoƐ ĚoŶĂŶƚeƐ Ǉ ůoƐ oƌŐĂŶŝƐŵoƐ Ěe ůĂƐ 
EĂĐŝoŶeƐ hŶŝĚĂƐ ;KEhͿ Ǉ eƐƚĄ ƉƌeƐŝĚŝĚo Ɖoƌ ůĂ AŐeŶĐŝĂ Ěe 
ůoƐ �ƐƚĂĚoƐ hŶŝĚoƐ ƉĂƌĂ eů �eƐĂƌƌoůůo /ŶƚeƌŶĂĐŝoŶĂů ;h^A/�Ϳ Ǉ 
ĐoƉƌeƐŝĚŝĚo Ɖoƌ /ƌŝƐŚ AŝĚ͘ REACH de las Eaciones hnidas reƷne 
a los organismos de la O N U  para apoyar la implementación del 
PAM RDC. L a Alianza G lobal para la M ejora de la N utrición y  el 
WƌoŐƌĂŵĂ MƵŶĚŝĂů Ěe AůŝŵeŶƚoƐ eƐƚĄŶ ĨĂĐŝůŝƚĂŶĚo ůĂ ĐƌeĂĐŝſŶ 
Ěe ƵŶĂ ReĚ Ěe eŵƉƌeƐĂƐ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE.

AĚeŵĄƐ Ěe ůĂƐ ƌeĚeƐ͕ MoǌĂŵbŝƋƵe ŚĂ ŝĚeŶtiĮĐĂĚo �eĨeŶƐoƌeƐ 
Ěe ůĂ EƵƚƌŝĐŝſŶ ƋƵe ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶ Ă ůoƐ ĚŝĨeƌeŶƚeƐ ƐeĐƚoƌeƐ͕ 
incluidos L a P rim era D am a,  los M inistros de la ag ricultura,  
de la seg uridad alim entaria y  de la salud,  m ú sicos,  cantantes,  
jeĨeƐ ƌeůŝŐŝoƐoƐ Ǉ ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶƚeƐ Ěe ůĂ ƐoĐŝeĚĂĚ Đŝvŝů Ǉ Ěeů 
ƐeĐƚoƌ ƉƌŝvĂĚo͘
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Hechos destacados

•  E stablecimiento del Comité  N acional de S eguridad Alimentaria y N utricional  
dirigido por el Presidente con el obũetivo de superar el Reto del Hambre Cero͕  
Ƌue se integrarĄ con la plataforma multiactor del Movimiento ^hE >a nutrición se 
destaca en el Plan Eacional de Desarrollo Integral (EDCP ϮϬϭϭͲϮϬϯϬ)͘

•  Establecimiento de un mecanismo de financiación de mƷltiples donantes͕ el Fondo 
para el logro del Obũetivo de Desarrollo del Milenio ϯ (FͲODM ϯ)͕ en asociación con 
el gobierno para lograr un impacto a niv el nacional en la mejora de la salud  
de madres,  recié n nacidos y niñ os

•  >a Alianza de la ^ociedad Civil (A^C) lanzada en ϮϬϭϰ reƷne a varias organización 
locales y medios de comunicación inv olucrados en la nutrición.
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Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 3,1 % 

Prevalencia 
inicial͗ 
35, 1%   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

23, 3%   Myanmar
Se unió: Abril de 2013

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  35,1%
B ajo peso al nacer:   8,6%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   23,6%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   7,9%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   2,6%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   30,3%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

Ύser pĄgina Ϯϵ para mayor información sobre el puntaũe de cada uno de los indicadores de progreso ϮϬϭϱ

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

El S ecretariado del C N S A N M  junto con varios 
ŵŝŶŝƐƚeƌŝoƐ ĐoŵƉeƚeŶƚeƐ ;WůĂŶŝĮĐĂĐŝſŶ EĂĐŝoŶĂů 
y  D esarrollo Económ ico,  A g ricultura e I rrig ación,  

G anadería,  P esca y  D esarrollo R ural,  y  S alud) h an elab orado 
ƌeĐŝeŶƚeŵeŶƚe eů ŶƵevo WůĂŶ Ěe AĐĐŝſŶ EĂĐŝoŶĂů MƵůtiƐeĐƚoƌŝĂů 
de S eg uridad A lim entaria y  N utricional de M y anm ar 
;WAEM^AEMͿ ƉĂƌĂ ůoƐ ƉƌſǆŝŵoƐ Ěŝeǌ ĂŹoƐ͘ �ů WAEM^AEM 
es el M arco C om ú n de R esultados (M C R ) acordado para 
la nutrición con un m arco de m onitoreo y  evaluación y  un 
ĐoŶjƵŶƚo ĂĐoƌĚĂĚo Ěe ŝŶĚŝĐĂĚoƌeƐ ĐůĂveƐ͘

>oƐ ŝŶĚŝĐĂĚoƌeƐ Ěe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ ŝĚeŶtiĮĐĂĚoƐ Ɖoƌ eů WAEM^AEM 
Ɛe ŚĂŶ ŝŶĐoƌƉoƌĂĚo eŶ eů ^ŝƐƚeŵĂ Ěe /ŶĨoƌŵĂĐŝſŶ Ěe ^ĂůƵĚ Ěe 
MǇĂŶŵĂƌ ;,M/^Ϳ y en los sistemas de adv ertencia temprana,  
sin embargo,  debe h aber una mayor precisión y disponibilidad 
de datos.

A ƵŶ Ŷŝveů ĚeƐĐeŶƚƌĂůŝǌĂĚo͕ eů WůĂŶ /ŶƚeŐƌĂĚo Ěe EƵƚƌŝĐŝſŶ 
reú ne a los socios locales q ue trab ajan en los sectores claves 
de salud,  ag ricultura,  ag ua,  saneam iento y  protección social 
ƉĂƌĂ ƋƵe ĂůŝŶeeŶ ƐƵƐ eƐĨƵeƌǌoƐ eŶ ƚoƌŶo Ă objetivoƐ ĐoŵƵŶeƐ 
ƐeŶƐŝbůeƐ Ă ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘

S e h a presupuestado el N PAFN ,  pero debido a retrasos,  
los datos se utilizaron para apoyar la elaboración de 
nuev os PAN M S AN M . Aunq ue no se h a implementado 
un mecanismo de seguimiento financiero formal 

para la nutrición͕ el gobierno estĄ utilizando Śerramientas de 
planificación para identificar los recursos necesarios para el 
fomento. �ů �E^AEM eƐƚĄ ĐoŶƐŝĚeƌĂŶĚo ůĂ ƉoƐŝbŝůŝĚĂĚ Ěe 
eƐƚĂbůeĐeƌ ƵŶ ŵeĐĂŶŝƐŵo ĨoƌŵĂů ƉĂƌĂ ƋƵe ůoƐ ƐoĐŝoƐ Ǉ ůoƐ 
representantes com uniq uen y  com partan sus contrib uciones 
Ǉ ŐĂƐƚoƐ ƉĂƌĂ eů ĨoŵeŶƚo Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘

L as asig naciones presupuestarias nacionales para los 
ƐƵŵŝŶŝƐƚƌoƐ Ěe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ǉ ůĂ ŝŶĨƌĂeƐƚƌƵĐƚƵƌĂ ƐĂŶŝƚĂƌŝĂ ŚĂŶ 
ĂƵŵeŶƚĂĚo ĐoŶƐŝĚeƌĂbůeŵeŶƚe ĚƵƌĂŶƚe eů Ʒůtiŵo ĂŹo͘  
^e estĄn alineando fondos externos para llenar las brecŚas del 
gobierno. 

>os mecanismos de financiación de diversos donantes incluyen 
el Fondo para el logro del Obũetivo de Desarrollo del Milenio 
ϯ (FͲODM ϯ) y el Fondo Fiduciario para la ^ubsistencia y la 
S eguridad Alimentaria ( L IFT ) . El M inisterio de S alud ah ora 
ƉĂƌtiĐŝƉĂ eŶ ůĂ :ƵŶƚĂ Ěeů &ͲK�M ϯ Đoŵo ƵŶ ĂvĂŶĐe ŚĂĐŝĂ ůĂƐ 
ŵeĚŝĚĂƐ ĐooƌĚŝŶĂĚĂƐ͘

El P lan de A cción N acional de A lim entación y  
N utrición (N P A F N ) (2011- 2015 ) h a sido revisado por 
el C N S A N M  para desarrollar un nuevo plan nacional 
ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂů͘ �ů ŶƵevo WůĂŶ Ǉ �ƐƚƌĂƚeŐŝĂ EĂĐŝoŶĂů 

Ěe WƌoƚeĐĐŝſŶ ^oĐŝĂů ĂƉƌobĂĚo Ɖoƌ eů WƌeƐŝĚeŶƚe ƉƌŝoƌŝǌĂ ůĂ 
ŶƵƚƌŝĐŝſŶ e ŝŶĐůƵǇe ĚŝƐƉoƐŝĐŝoŶeƐ ƉĂƌĂ ůĂƐ ŵƵjeƌeƐ Ǉ ůoƐ ŶŝŹoƐ͘ 
L a nutrición tambié n se pone de reliev e en el Plan N acional 
de Desarrollo Integral (EDCP ϮϬϭϭͲϮϬϯϬ) y el Plan EstratĠgico 

Eacional para el Progreso de las Muũeres (PEEPM ϮϬϭϯ Ͳ ϮϬϮϮ)͘ 
S e h a aprobado la O rden de Comercialización de Alimentos 
Formulados para >actantes y EiŹos PeƋueŹos segƷn la >ey 
Eacional de Alimentos y desde marzo de ϮϬϭϰ͕ la licencia por 
maternidad se Śa extendido Śasta seis meses para las muũeres 
Ƌue trabaũan en el sector pƷblico͘ AdemĄs͕ si ambos padres 
son empleados pƷblicos͕ tambiĠn Śay una disposición Ƌue 
contempla dos semanas de licencia por paternidad.

>a plataforma multiactor del Movimiento ^hE 
en Myanmar reƷne a plataformas nacionales de 
coordinación como la J unta Central de Alimentación 
y N utrición ( CB FN ) ,  el Centro N acional de N utrición 

( N N C) ,  los mecanismos de coordinación de la nutrición a 
nivel subnacional y otros participantes no gubernamentales 
( organismos de las N aciones U nidas ( O N U ) ,  organizaciones de 
la sociedad civ il,  socios para el desarrollo y el sector priv ado) .

�ů �EE ŚĂ ƌeĨoƌǌĂĚo eů ĐoŵƉƌoŵŝƐo Ǉ eů ĚŝĄůoŐo ĐoŶ oƚƌoƐ 
ƉĂƌtiĐŝƉĂŶƚeƐ ĐůĂveƐ͕ Ɖoƌ ejeŵƉůo͕ ůĂ AĚŵŝŶŝƐƚƌĂĐŝſŶ Ěe �ƌoŐĂƐ 
Ǉ AůŝŵeŶƚoƐ͕ ůĂ KĮĐŝŶĂ Ěe WƌoĐƵƌĂĚƵƌşĂ 'eŶeƌĂů Ǉ ůĂ ReĚ 
TĠĐŶŝĐĂ Ěe EƵƚƌŝĐŝſŶ Ěe MǇĂŶŵĂƌ ;RTEMͿ͘

�ů WƌeƐŝĚeŶƚe Đƌeſ ƌeĐŝeŶƚeŵeŶƚe eů �oŵŝƚĠ EĂĐŝoŶĂů 
de S eg uridad A lim entaria y  N utricional de M y anm ar 
(C N S A N M ),  puesto q ue el país luch a por erradicar el h am b re 
Ǉ ůĂ ĚeƐŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘ >Ă ŶƵevĂ eƐƚƌƵĐƚƵƌĂ Ěeů �E^AEM oĨƌeĐe ůĂ 
oƉoƌƚƵŶŝĚĂĚ Ěe ůoŐƌĂƌ ƵŶ ŝŵƉĂĐƚo ƐoƐƚeŶŝĚo Ěe ůĂ ƉůĂƚĂĨoƌŵĂ 
ŵƵůtiĂĐƚoƌ Ăů ŝŶƚeŐƌĂƌ Ǉ eůevĂƌ ůĂƐ ŝŶŝĐŝĂtivĂƐ eŶ ĐƵƌƐo eŶ eů ƉĂşƐ͘

>Ă ReĚ Ěe ůĂƐ EĂĐŝoŶeƐ hŶŝĚĂƐ eƐƚĄ ƉƌeƐŝĚŝĚĂ Ɖoƌ hE/��& Ǉ 
eƐƚĄ ƚƌĂbĂjĂŶĚo ƉĂƌĂ ĨoƌƚĂůeĐeƌ ůĂ ĐoŚeƌeŶĐŝĂ Ěe ůĂ KEh eŶ 
ƌeůĂĐŝſŶ ĐoŶ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘ ^e eƐƚĄŶ ƉoŶŝeŶĚo eŶ ŵĂƌĐŚĂ ƉůĂŶeƐ 
ƉĂƌĂ ĂƐoĐŝĂƌ Ă R�A�, Ěe ůĂƐ EĂĐŝoŶeƐ hŶŝĚĂƐ ĐoŶ eů ŐobŝeƌŶo 
eŶ ĂŐoƐƚo Ěe ϮϬϭϱ͘

E l Departamento del Reino U nido para el Desarrollo 
Internacional ( DFID)  es el facilitador de los donantes designado 
y junto con otros donantes clav es forman parte de mecanismos 
de financiación de diversos donantes͘ Ex iste un com prom iso 
b ilateral con el sector privado y  se planea con el g ob ierno 
ůĂŶǌĂƌ ůĂ ReĚ Ěe eŵƉƌeƐĂƐ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE Ěe MǇĂŶŵĂƌ 
eŶ ϮϬϭϱ͘ L a Alianza de la S ociedad Civ il ( AS C)  se creó a principios 
de ϮϬϭϰ y Śa ampliado constantemente su membresía con 
organizaciones locales y h a reforzado el compromiso de los 
medios de comunicación con la nutrición.
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Hechos destacados

•  El Plan Multisectorial de Implementación de la Eutrición funciona como el Marco 
ComƷn de Resultados (MCR) presupuestado para el Plan Eacional de Eutrición de 
N amibia. 

•  hn Panel de Indicadores Ƌue utiliza indicadores tipo semĄforo͕ verde͕ amarillo y roũo͕ 
presenta el progreso de las contribuciones a la nutrición de los sectores clav es.

•  E l M uy H onorable Primer M inistro,  N ah as Angula,  es el presidente de N AFIN  y 
tambiĠn es miembro del Grupo líder del Movimiento ^hE y un defensor activo  
de la nutrición.

Ύser pĄgina Ϯϵ para mayor información sobre el puntaũe de cada uno de los indicadores de progreso ϮϬϭϱ
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Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 4,5% 

Prevalencia 
inicial͗ 
29 , 6%   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

16, 3%   Namibia
Se unió: Septiembre de 2011

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  23,1%
B ajo peso al nacer:   13,0%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   48,5%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   7,1%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   4,1%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   32,7%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

�ů WůĂŶ MƵůtiƐeĐƚoƌŝĂů Ěe /ŵƉůeŵeŶƚĂĐŝſŶ Ěe ůĂ 
N utrición,  el M arco de R esultados y  el P anel de 
/ŶĚŝĐĂĚoƌeƐ ĨƵŶĐŝoŶĂŶ Đoŵo eů MĂƌĐo �oŵƷŶ Ěe 

R esultados (M C R ) presupuestado para el P lan N acional de 
EƵƚƌŝĐŝſŶ Ěe EĂŵŝbŝĂ͘ ToĚoƐ ůoƐ ƉůĂŶeƐ ŶĂĐŝoŶĂůeƐ Ěe ĚeƐĂƌƌoůůo 
de los m inisterios claves q ue ab ordan la desnutrición se 
ĂůŝŶeĂŶ Ǉ Ɛe ƌeŇejĂŶ eŶ eů M�R͘ �ů WĂŶeů Ěe /ŶĚŝĐĂĚoƌeƐ ĂǇƵĚĂ 
Ă ůoƐ ƌeƐƉoŶƐĂbůeƐ Ěe ůĂ ƚoŵĂ Ěe ĚeĐŝƐŝoŶeƐ Ă vŝƐƵĂůŝǌĂƌ eů 
estado de las contrib uciones de los sectores clave a la nutrición 
eŶ EĂŵŝbŝĂ͘

L a N A F I N  m onitorea la im plem entación del M C R  con el apoy o 
de varios sub g rupos com o los g rupos de N utrición de la 
M adre,  el L actante y  el N iñ o P eq ueñ o,  de enriq uecim iento de 
los alim entos y  de seg uridad alim entaria,  y  el g rupo de trab ajo 
Ěe ĚeƐŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘

>oƐ ŵŝŶŝƐƚeƌŝoƐ ĐoŵƉeƚeŶƚeƐ͕ ůoƐ oƌŐĂŶŝƐŵoƐ Ěe ůĂ KEh͕ 
los donantes y  la sociedad civil reg istran el prog reso de 
ĨoƌŵĂ ŝŶĚŝvŝĚƵĂů͘ ToĚĂvşĂ Ŷo eƐƚĄ ĚŝƐƉoŶŝbůe eů ƐŝƐƚeŵĂ Ěe 
ƉƌeƐeŶƚĂĐŝſŶ Ěe ŝŶĨoƌŵeƐ ƉeƌŝſĚŝĐoƐ͕ ĂƵŶƋƵe ǇĂ Ɛe ŚĂ ĐƌeĂĚo 
ƵŶ bƵeŶ ƐŝƐƚeŵĂ Ěe ŵoŶŝƚoƌeo Ěe ƐeŐƵƌŝĚĂĚ͘ 

�ů MŝŶŝƐƚeƌŝo Ěe &ŝŶĂŶǌĂƐ ĂƐŝŐŶĂƌĄ EA� ϯϬϬ ϬϬϬ Ɖoƌ 
ĂŹo ƉĂƌĂ ůĂ EA&/E ;h^� ϯϬ ϬϬϬͿ Ǉ ŚĂ ĂƵŵeŶƚĂĚo 
ĚƵƌĂŶƚe ůoƐ ƷůtiŵoƐ ĂŹoƐ͘

El M C R  presupuestado se incluy e en el presupuesto del M arco 
Ěe 'ĂƐƚoƐ Ěe MeĚŝĂŶo WůĂǌo Ěeů 'obŝeƌŶo Ǉ Ɛe eƐƉeƌĂ ƋƵe ĂƉoǇe 
la alineación de recursos de los sectores y  los representantes 
eǆƚeƌŶoƐ͘ �ǆŝƐƚe ƵŶ ĂĐƵeƌĚo Ɛobƌe ůĂƐ ůŝŵŝƚĂĐŝoŶeƐ eŶ ůoƐ 
ƌeĐƵƌƐoƐ ĮŶĂŶĐŝeƌoƐ ĚŝƐƉoŶŝbůeƐ Ǉ ĂƐŝŐŶĂĚoƐ ƉĂƌĂ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ 
entre el g ob ierno y  los socios,  pero todavía no se h a lleg ado a 
ƵŶ ĂĐƵeƌĚo Ɛobƌe eů ŵoŶƚo ĚŝƐƉoŶŝbůe͘

�ů ƐŝƐƚeŵĂ ĮŶĂŶĐŝeƌo Ěeů 'obŝeƌŶo Ěe EĂŵŝbŝĂ Ŷo tieŶe eŶ 
ĐƵeŶƚĂ ůĂ ƉĂƌtiĚĂ ƉƌeƐƵƉƵeƐƚĂƌŝĂ eƐƉeĐşĮĐĂ Ěe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͕ 
ĂƵŶƋƵe ůĂƐ ĂĐtivŝĚĂĚeƐ eƐƉeĐşĮĐĂƐ Ǉ ƐeŶƐŝbůeƐ Ă ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ 
Ɛe ĮŶĂŶĐŝĂŶ Ă ƚƌĂvĠƐ Ěe oƚƌĂƐ ƉĂƌtiĚĂƐ ƉƌeƐƵƉƵeƐƚĂƌŝĂƐ͘ 
>Ă ĚŝƐŵŝŶƵĐŝſŶ Ěe ůoƐ ĨoŶĚoƐ eǆƚeƌŶoƐ ŚĂ ŐeŶeƌĂĚo ƵŶ 
ŝŶĐƌeŵeŶƚo Ěe ůĂ bƌeĐŚĂ ĮŶĂŶĐŝeƌĂ ƉĂƌĂ ůĂƐ ŝŶƚeƌveŶĐŝoŶeƐ 
Ɛobƌe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ eŶ EĂŵŝbŝĂ͘

Eamibia cuenta con una Política Eacional de 
Alimentación y N utrición ( 19 9 5)  y un Plan E straté gico 
Eacional de Eutrición (ϮϬϭϬ)͘ AdemĄs͕ existe una 
variedad de políticas y estrategias sensibles a la 

nutrición q ue incluyen:
•   A lim entación del L actante y  del N iñ o P eq ueñ o,  
•   �oŶƚƌoů Ěe �eĮĐŝeŶĐŝĂƐ Ěe MŝĐƌoŶƵƚƌŝeŶƚeƐ͕ 
•   T ratam iento de la desnutrición ag uda,  
•   TƌĂƚĂŵŝeŶƚo Ěe ůĂ EƵƚƌŝĐŝſŶ ƉĂƌĂ WeƌƐoŶĂƐ ĐoŶ s/,ͬ^/�A Ǉ
•   �ŶĨeƌŵeĚĂĚeƐ Ŷo ƚƌĂŶƐŵŝƐŝbůeƐ ƌeůĂĐŝoŶĂĚĂƐ ĐoŶ ůĂ 

ĂůŝŵeŶƚĂĐŝſŶ͘

sĂƌŝoƐ ŵŝŶŝƐƚeƌŝoƐ eƐƚĄŶ ƌevŝƐĂŶĚo ƐƵƐ ƉoůştiĐĂƐ Ǉ ŵĂƌĐoƐ 
ůeŐĂůeƐ ƉĂƌĂ ŝŶĐoƌƉoƌĂƌ ŵĄƐ ŝŶĚŝĐĂĚoƌeƐ Ěe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ L͘ os 
planes de EAFIE se incluyen en el Plan Eacional de Desarrollo ϰ 
(EDPϰ)͘ >a legislación nacional de nutrición incluye la yodación 
de la sal,  el tratamiento del agua y la protección social. L a L ey 

de ^eguridad ^ocial (ϮϬϬϰ) otorga prestaciones por maternidad 
y establece programas de distribución q ue les permiten a los 
mĄs vulnerables tener un meũor acceso a la nutrición͘ >a ley de 
protección de la maternidad otorga 12 semanas de licencia por 
maternidad͘ >a Política de Asociación de Organizaciones Civiles 
(ϮϬϬϱ) apunta a crear una asociación de trabaũo͕ sentando las 
bases para la planificación multiactor del desarrollo͘

>Ă >eǇ Ěe ^ĂůƵĚ WƷbůŝĐĂ Ǉ MeĚŝo AŵbŝeŶƚe ;ϮϬϭϱͿ tieŶe 
una clausula de seg uridad alim entaria y  alim entación del 
ůĂĐƚĂŶƚe Ǉ Ěeů ŶŝŹo ƉeƋƵeŹo͘ &ƵŶĐŝoŶĂ Đoŵo ƉůĂƚĂĨoƌŵĂ ƉĂƌĂ 
la elab oración de norm as para el C ódig o I nternacional de 
�oŵeƌĐŝĂůŝǌĂĐŝſŶ Ěe ůoƐ ^ƵĐeĚĄŶeoƐ Ěe ůĂ >eĐŚe MĂƚeƌŶĂ͘

El P lan N acional de I m plem entación para el F om ento de 
ůĂ EƵƚƌŝĐŝſŶ ;^hE�/WͿ Ɛe ůĂŶǌſ jƵŶƚo ĐoŶ ůĂ �ƐƚƌĂƚeŐŝĂ Ěe 
^ƵƉeƌvŝveŶĐŝĂ /ŶĨĂŶtiů ;�^^Ϳ eŶ eů ŵĂƌĐo Ěe ͨhŶĂ WƌoŵeƐĂ 
ReŶovĂĚĂͩ eŶ ƐeƉtieŵbƌe Ěe ϮϬϭϰ͘

L a Alianza de N amibia para la M ejora de la N utrición 
(EAFIE) es la plataforma multiactor multisectorial 
convocada por la Oficina del Primer Ministro (OPM)͘ 
Incluye ϭϬ ministerios͕ socios para el desarrollo͕ 

organizaciones de la sociedad civ il ( O S C) ,  el sector priv ado y 
acadĠmico͘ >a organización sin fines de lucro ^ynergos es el 
S ecretariado de la N AFIN . S e h an formado v arios grupos de 
trabajo especializados q ue responden a la N AFIN . ^e eƐƚĄŶ 
ƉoŶŝeŶĚo eŶ ŵĂƌĐŚĂ ƉůĂŶeƐ ƉĂƌĂ ĐƌeĂƌ ƵŶ Ĩoƌo Ěe ^eĐƌeƚĂƌŝoƐ 
WeƌŵĂŶeŶƚeƐ bĂjo ůĂ ĚŝƌeĐĐŝſŶ Ěe EA&/E ĐoŶ ůĂ ƉĂƌtiĐŝƉĂĐŝſŶ 
Ěe ůoƐ ŵŝŶŝƐƚeƌŝoƐ ĐoŵƉeƚeŶƚeƐ͘ >Ă EA&/E ƚĂŵbŝĠŶ tieŶe Đoŵo 
objetivo ĚŝƌŝŐŝƌ ůoƐ ĨoƌoƐ ƌeŐŝoŶĂůeƐ Ěe ĐooƌĚŝŶĂĐŝſŶ ƉĂƌĂ ůůeŐĂƌ 
ŵejoƌ Ăů Ŷŝveů ĐoŵƵŶŝƚĂƌŝo͘

>os organismos de las Eaciones hnidas (OEh) estĄn bien 
representados y cuentan con la colaboración del Fondo de 
las N aciones U nidas para la Infancia ( U N ICE F) ,  la O rganización 
M undial de la S alud ( O M S ) ,  el Programa M undial de Alimentos 

( PM A)  y la O rganización de las N aciones U nidas para la 
Alimentación y la Agricultura ( FAO ) .

E l G rupo de S ocios para el Desarrollo de la S alud ( H DPG )  
es la Red de donantes del M ov imiento S U N  en N amibia y 
cuenta con la colaboración de los organismos de la O N U  
( O M S ,  U N ICE F,  Fondo de Población de las N aciones U nidas 
( U N FPA)  y el Programa Conjunto de las N aciones U nidas para 
el V IH /S IDA ( U N AIDS ) ) ,  Agencia de los E stados U nidos para el 
Desarrollo Internacional ( U S AID) ,  los Centros para el Control 
y la Prev ención de E nfermedades ( CDC) ,  la unión E uropea,  
DeutscŚe GesellscŚaŌ fƺr Internationale �usammenarbeit 
(GI�) y la cooperación EspaŹola͘ El Fondo del Foro de las 
O rganizaciones N o G ubernamentales de N amibia ( N AN G O F)  es 
la entidad madre de la sociedad civil͘ >a fundación PupŬeǁitz͕ 
Eamib Mills y Eamibia Dairies participan en el Grupo de Trabaũo 
T é cnico para el E nriq uecimiento de los Alimentos,  presidido por 
la J unta Agronómica de N amibia.
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Progresos 2014-2015 
del País

Progresos comunicados a trav é s del ejercicio de autoev aluación en el país
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Hechos destacados

•  N epal h a establecido una Red de M edios de Comunicación,  q ue incluye periodistas 
capacitados y se estableció para consolidar la participación a lo largo del país͘ 

•  S e espera q ue el proceso de M & E  del PN M S  a niv el nacional y de los distritos 
comience Śacia finales de ϮϬϭϱ͘

•  El PEM^ se lanzó en ϮϬϭϯ en seis distritos seleccionados y se extenderĄ a otros ϭϱ 
en el futuro͘ ^e Śan establecido planes multisectoriales a nivel de los distritos y 
comité s de coordinación de nutrición distritales para monitorear la implementación. 
^e Śan realizado capacitaciones en los distritos piloto del PEM^ en ϮϬϭϰ y ϮϬϭϱ͘

2012 2015 2020 2025

0,7 1 1

1 ,21 8

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 3,2% 

Prevalencia 
inicial͗ 
40, 5%   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

26, 7 %   Nepal
Se unió: Mayo de 2011

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  40,5%
B ajo peso al nacer:   12,4%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   69,6%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   11,2%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   1,5%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   36,1%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

39%

52%

42%

61%

2014

Reunión de las partes 
en un espacio
compartido para la acción

Cómo garantizar políticas y
marcos legales coherentes

Alineación de medidas 
en torno a un Marco 
Común de Resultados

Seguimiento financiero y
movilización de recursos

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

E l PN M S  es el M CR mediante el cual los representantes 
alinean las intervenciones sobre los obũetivos 
estraté gicos.

S e h a completado el M arco de M onitoreo y E v aluación 
( M & E )  para el PN M S  con el asesoramiento de los ministerios 
competentes. ^e ŚĂ ĂƉƌobĂĚo oĮĐŝĂůŵeŶƚe eů MĂƌĐo Ěe MΘ� 
revisado y  las líneas directrices y  los m ateriales de capacitación 
eƐƚĄŶ eŶ ůĂ ƷůtiŵĂ eƚĂƉĂ Ěe ĚeƐĂƌƌoůůo͘ S e espera q ue el 
ƉƌoĐeƐo Ěe MΘ� Ěeů WEM^ Ă Ŷŝveů ĚŝƐƚƌŝƚĂů Ǉ ŶĂĐŝoŶĂů Ɛe ŝŶŝĐŝe 
ŚĂĐŝĂ ĮŶĂůeƐ Ěe ϮϬϭϱ͘

�Ŷ ϮϬϭϯ Ɛe ůĂŶǌſ eů WEM^ eŶ ƐeŝƐ ĚŝƐƚƌŝƚoƐ ƐeůeĐĐŝoŶĂĚoƐ Ǉ 
Ɛe eǆƚeŶĚeƌĄ Ă oƚƌoƐ ϭϱ eŶ eů ĨƵƚƵƌo͘ S e h an creado planes 
multisectoriales a nivel distrital y se Śan establecido comitĠs 
de coordinación a niv el distrital tambié n para monitorear la 
implementación. �Ŷ ϮϬϭϰ Ǉ ϮϬϭϱ Ɛe ŚĂŶ oƌŐĂŶŝǌĂĚo ĐƵƌƐoƐ  
de capacitación en los distritos pilotos donde se im plem enta 
eů WEM^͘ ^e eůĂboƌſ ƵŶ ƉůĂŶ ŵĂeƐƚƌo Ěe tA^, Ǉ Ɛe ĮŶĂůŝǌſ 
eŶ ϮϬϭϰ͘

^e Śa presupuestado el PEM^ y los expertos tĠcnicos 
estuv ieron ayudando al M inisterio de Finanzas y a 
la EPC con el anĄlisis del plan presupuestado͕ las 

propuestas para el seguimiento financiero y las modalidades de 

administración de fondos. L a N P C  h a respaldado el desarrollo 
Ěe ƉůĂŶeƐ ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂůeƐ ƉƌeƐƵƉƵeƐƚĂĚoƐ eŶ ůoƐ ĚŝƐƚƌŝƚoƐ͘ TƌĂƐ 
eů ĂŶĄůŝƐŝƐ Ěe ůoƐ ƉůĂŶeƐ ĚŝƐƚƌŝƚĂůeƐ͕ eů ŐobŝeƌŶo ĂƐŝŐŶſ ĨoŶĚoƐ 
ĂĚŝĐŝoŶĂůeƐ Ă ůoƐ ĚŝƐƚƌŝƚoƐ Ǉ Ɛe eƐƉeƌĂ ƋƵe ƐŝŐĂ ĂƵŵeŶƚĂŶĚo͘

E l PN M S  se elaboró en estrech a colaboración con 
los socios para el desarrollo y define los roles y las 
responsabilidades de los distintos ministerios así 

como tambiĠn de la Comisión Eacional de Planificación (EPC) 
para la implementación de las interv enciones sobre la nutrición. 
El PEM^ se complementa con planes como la Política y 
Estrategia Eacional de Eutrición (ϮϬϬϰ/ϴ) del sector de la salud 
y el próximo Plan de ^eguridad Alimentaria y Eutricional (P^AE) 
del sector agrícola como parte de la E strategia de Desarrollo de 
Agricultura ( ADS ) .

N epal h a desarrollado estrateg ias y  planes para ab ordar el 
prob lem a de la inseg uridad alim entaria prom oviendo la 
ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘ >oƐ ƉƌoŐƌĂŵĂƐ Ěe ƉƌoƚeĐĐŝſŶ ƐoĐŝĂů eŶ eů ƉĂşƐ eƐƚĄŶ 
ƉƌoƉoƌĐŝoŶĂŶĚo ƐƵĮĐŝeŶƚeƐ ĂůŝŵeŶƚoƐ Ǉ ĚŝeƚĂƐ ŶƵƚƌŝtivĂƐ ƉĂƌĂ 
ůoƐ ĐĂƌeŶĐŝĂĚoƐ Ǉ ůoƐ ŐƌƵƉoƐ ƐoĐŝĂůŵeŶƚe eǆĐůƵŝĚoƐ͘

E n N epal,  el Comité  de Dirección de S eguridad 
Alimentaria y N utricional de Alto N iv el ( CDS AN AN )  
brinda orientación estraté gica al Comité  N acional de 

Coordinación de S eguridad Alimentaria y N utricional ( CN CS AN )  
Ƌue es la plataforma multiactor͘  El ^ecretariado Eacional de 
S eguridad Alimentaria y N utricional ( S N S AN )  se creó en mayo 
de ϮϬϭϯ para brindar apoyo tĠcnico al CEC^AE͘

El CD^AEAE estĄ presidido por la Comisión Eacional de 
Planificación (EPC) e incluye representantes de ministerios 
competentes clav es,  incluidos los M inisterios de S alud,  de 
Agricultura,  de E ducación y de la M ujer,  de los N iñ os y del 
B ienestar S ocial. �ů MŝŶŝƐƚeƌŝo Ěe /ŶĨoƌŵĂĐŝſŶ Ǉ �oŵƵŶŝĐĂĐŝſŶ 
ĨƵe eů Ʒůtiŵo eŶ ƵŶŝƌƐe͘

El CEC^AE todavía no estĄ completamente institucionalizado͕ 
sin embargo͕ se estĄn realizando reuniones periódicas 
entre los grupos multiactor Ƌue Śan dado por resultado 
logros significativos͘ Estos incluyen el Marco ComƷn de 
Resultados ( M CR)  para la nutrición de N epal,  el Plan de 
Eutrición Multisectorial (ϮϬϭϯͲϮϬϭϳ) (PEM^) y la elaboración 
de la Estrategia Multisectorial Conũunta de Promoción y 
Comunicación.

AdemĄs de las estructuras de coordinación͕ se Śa creado 
una plataforma acadé mica y se h an formado tres grupos de 
trabaũo multisectoriales (Desarrollo de capacidades͕ Promoción 
y Comunicación͖ Monitoreo y Evaluación y ^istemas de 
Información de Gestión)͕ en los Ƌue participan los organismos 
de las N aciones U nidas ( O N U ) ,  los grupos de la sociedad civ il y 
los oficiales de gobierno͘

S e h a estab lecido una R ed de M edios de C om unicación,  q ue 
ŝŶĐůƵǇe ƉeƌŝoĚŝƐƚĂƐ ĐĂƉĂĐŝƚĂĚoƐ͕ ƉĂƌĂ ĨoŵeŶƚĂƌ ůĂ ƉĂƌtiĐŝƉĂĐŝſŶ 
eŶ ƚoĚo eů ƉĂşƐ͘ 

>Ă AůŝĂŶǌĂ Ěe ůĂ ^oĐŝeĚĂĚ �ŝvŝů ƉĂƌĂ ůĂ EƵƚƌŝĐŝſŶ eŶ EeƉĂů 
;�^AEEͿ Ɛe Đƌeſ eŶ ϮϬϭϰ Ǉ Ɛe ƉůĂŶeĂ eƐƚĂbůeĐeƌ ƵŶĂ ƉůĂƚĂĨoƌŵĂ 
Ěeů ƐeĐƚoƌ ƉƌŝvĂĚo͘

>oƐ ƚeƌƌeŵoƚoƐ eŶ ϮϬϭϱ ŚĂŶ ĐĂƵƐĂĚo ĚĂŹoƐ ŐeŶeƌĂůŝǌĂĚoƐ 
eŶ ƚoĚo eů ƉĂşƐ͘ �oŶ eů ĂƉoǇo Ěe ůĂ ĐoŵƵŶŝĚĂĚ ŝŶƚeƌŶĂĐŝoŶĂů͕ 
EeƉĂů Ɛe eƐƚĄ ƌeĐƵƉeƌĂŶĚo ĂƵŶƋƵe ůĂ ƐŝƚƵĂĐŝſŶ ĐoŶtiŶƷĂ 
ƐŝeŶĚo ĚeůŝĐĂĚĂ͘ �ƐƚĂ ƐŝƚƵĂĐŝſŶ ŚĂ ŝŶŇƵŝĚo eŶ eů ĂvĂŶĐe ŚĂĐŝĂ 
ůoƐ eƐĨƵeƌǌoƐ Ɖoƌ ĨoŵeŶƚĂƌ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘
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Progreso registrado por la secretaría del Movimiento ^hE en el ϮϬϭϱ͖ países Ƌue efectuaron eũercicio de autoevaluación en el ϮϬϭϰ

En retrospectiva:  
Progreso registrado  
a través del ejercicio  
de autoevaluación del 2014
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Hechos destacados

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

El plan multisectorial para la aplicación de la Política 
nacional de seguridad nutricional serĄ completado 
y adoptado. 

>a Śoũa de ruta para alinear los distintos sectores͕ el 
enfoq ue de las “ comunas de conv ergencia”  q ue preconiza 
una óptica integrada de reducción de la vulnerabilidad de 
las poblaciones de una misma zona,  h an tenido resultados 
notables en materia de alineamiento y de coh erencia de las 
acciones realizadas por las partes activas͘ 

Eíger intenta implementar la Iniciativa ϯE a travĠs de su 
plan de acción para el período ϮϬϭϮͲϮϬϭϱ Ƌue comprende 
distintos programas tendientes a impulsar el sector agrícola 
sin dejar de fav orecer la resistencia a las crisis alimentarias y 
el mejoramiento de la situación nutricional de la población.
>a supervisión de las actividades de campo se realiza a todos 
los niv eles. S e cuenta con h erramientas de seguimiento 
disponibles y un sistema de seguimiento de los resultados. 
RE ACH  ayuda al gobierno a recopilar datos y realizar el 
seguimiento y la ev aluación.

U na v ez completado el plan estraté gico 
multisectorial͕ serĄ necesario incorporar las cifras 
correspondientes,  determinar el importe de los 

compromisos financieros del estado y͕  al mismo tiempo͕ 
se deberĄ realizar una movilización de fondos͘ ^e prevĠ la 
creación de una comisión de seguimiento de los compromisos 
para la nutrición. 

En ϮϬϭϮ͕ el gobierno Śa establecido una linea presupuestaria 
para la compra de insumos terapĠuticos y͕  en ϮϬϭϰ͕ un rubro 
para respaldar las tareas de suplemento de v itamina A y 
desparasitación para niñ os de 6 a 59  meses. L a primera línea 
presupuestaria Śa pasado de ϱϬϬ millones de Francos CFA en 
ϮϬϭϯ a ϱϯϳ millones de Francos CFA en ϮϬϭϰ͘ 

>Ă ƉoůştiĐĂ ŶĂĐŝoŶĂů Ěe ƐeŐƵƌŝĚĂĚ ŶƵƚƌŝĐŝoŶĂů 
;WE^EͿ͕ ƋƵe ŝŶĐůƵǇe ƵŶĂ vŝƐŝſŶ ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂů͕ 
eƐƚĄ eŶ vşĂƐ Ěe eůĂboƌĂĐŝſŶ͘ /ŶĐoƌƉoƌĂƌĄ ƵŶ ƉůĂŶ 

ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂů ƉƌeƐƵƉƵeƐƚĂĚo͘

Hay políticas actualizadas en vigor en los sectores clave͘ El 
decreto sobre la reglamentación de la comercialización de 
sustitutos de la lecŚe materna Śa sido revisado͘

�ů ŐobŝeƌŶo ŚĂ ĂĚoƉƚĂĚo ƵŶĂ oƌĚeŶ ĐƵĂĚƌŝƉĂƌtiĚĂ  
;ϰ ŵŝŶŝƐƚeƌŝoƐͿ ƋƵe ĮjĂ ůĂ ƉƌoĚƵĐĐŝſŶ͕ ůĂ ĐoŵeƌĐŝĂůŝǌĂĐŝſŶ Ǉ 
ůĂ ŝŵƉoƌƚĂĐŝſŶ Ěe ƐĂů eŶ eů ŵĂƌĐo Ěe ůĂ ǇoĚĂĐŝſŶ Ěe ůĂ ƐĂů͘ 
^eŶƐŝbŝůŝǌĂĐŝſŶ Ěe ůĂƐ ƌeŐŝoŶeƐ Ǉ ĚŝĨƵƐŝſŶ Ěe eƐƚĂ oƌĚeŶ ;ƋƵe 
ĂƉƵŶƚĂ ƚĂŶƚo Ă ĐoŶƐƵŵŝĚoƌeƐ Đoŵo Ă ƉƌoĚƵĐƚoƌeƐͿ͘

S e h a elaborado y armonizado con el plan nacional de 
nutrición una estrategia de mov ilización social,  de difusión 
y de comunicación.

E l Comité  q ue congrega a div ersos sectores y partes 
activas (MC^P ϰ)͕ presidido por el Ministro de salud 
pƷblica͕ es la plataforma ^hE͕ baũo la dirección 

del ComitĠ interministerial de orientación de la iniciativa 
ϯE (nigerianos alimentan a nigerianos)͕ presidido por el 
Presidente de la RepƷblica͘ El MC^P ϰ cuenta con el apoyo 
de un secretariado͘ Estos mecanismos de coordinación estĄn 
descentralizados h asta los niv eles regional y local. 
^e ŚĂŶ ŚeĐŚo ĂĚeůĂŶƚoƐ ĐoŶ ůĂ oƌŐĂŶŝǌĂĐŝſŶ Ěeů ĐoŵŝƚĠ 
ĚŝƌeĐtivo Ěe ůĂ ŝŶŝĐŝĂtivĂ ϯE͘ �Ŷ eů ƚƌĂŶƐĐƵƌƐo Ěe ůĂ ƌeƵŶŝſŶ Ɛe 
eůĂboƌĂƌoŶ ĚŝƌeĐtivĂƐ ƉĂƌĂ ŝŶƚeŐƌĂƌ ĂĐtivŝĚĂĚeƐ Ěe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ 
Ă oƚƌoƐ ƐeĐƚoƌeƐ͘ 

�ů ŐƌƵƉo ToĚoƐ ƵŶŝĚoƐ Ă ĨĂvoƌ Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ ;ThEͿ ƌeĂůŝǌĂ 
ĂĐtivŝĚĂĚeƐ Ěe ůůĂŵĂĚo Ăů ĂƉoǇo Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͗ ƚĂůůeƌeƐ Ǉ 
ƌeƵŶŝoŶeƐ Ěe ĚŝĨƵƐŝſŶ ƚeŶĚŝeŶƚeƐ Ă ĚĂƌ ƐƵ jƵƐƚĂ eƐĐĂůĂ Ă ůĂ 
ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘

S e h a establecido una red de mujeres periodistas.
>a iniciativa REACH participa de la animación de la red de las 
Eaciones hnidas y la formación de todas las partes activas en 
cuanto a sus funciones y responsabilidades en el refuerzo de 
la nutrición. 

L a sociedad civ il se organiza en el marco de una plataforma 
multisectorial͘ 
Eo ŚĂǇ ƌeĚeƐ Ěe ƐeĐƚoƌeƐ ƉƌŝvĂĚoƐ eƐƉeĐŝĂůŝǌĂĚoƐ eŶ 
ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͕ ĂƵŶƋƵe eů ƉƌoĐeƐo Ěe ĐƌeĂĐŝſŶ Ěe eƐƚĂƐ ƌeĚeƐ eƐƚĄ 
eŶ ĐƵƌƐo͘ Eo obƐƚĂŶƚe͕ eƐƚoƐ ƐeĐƚoƌeƐ Ɛe oƌŐĂŶŝǌĂŶ eŶƚƌe 
eůůoƐ Ǉ eŶ eů ŵĂƌĐo Ěe ůĂ �ĄŵĂƌĂ Ěe ĐoŵeƌĐŝo e ŝŶĚƵƐƚƌŝĂ͕  
y el sector privado se Śa comprometido a travĠs de la Alianza 
para el enriq uecimiento de los alimentos.
S e h a establecido una red de parlamentarios para la nutrición 
y la seguridad alimentaria. 
�ǆŝƐƚe ƵŶĂ ƌeĚ Ěe eŶtiĚĂĚeƐ Ěe ŝŶveƐtiŐĂĐŝſŶ Ǉ ĂĐĂĚĠŵŝĐĂƐ 
ƋƵe ĂŐƌƵƉĂ Ă ƚoĚoƐ ůoƐ ŝŶveƐtiŐĂĚoƌeƐ Ǉ ĚoĐeŶƚeƐ eŶ 
ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘ �ƐƚĂ ƌeĚ tieŶe ƵŶ ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶƚe eŶ ůĂ ƉůĂƚĂĨoƌŵĂ 
^hE͘ >ĂƐ ƚĠĐŶŝĐĂƐ Ěe ŐeŶeƌĂĐŝſŶ Ěe ƌeĐƵƌƐoƐ Ěe eƐƚĂ ƌeĚ 
Ɛe eƐƚĄŶ eůĂboƌĂŶĚo͕ Ăů ŝŐƵĂů ƋƵe ůĂ ŝŵƉůeŵeŶƚĂĐŝſŶ 
Ěe ƵŶ ŵĂƌĐo Ěe ĐooƉeƌĂĐŝſŶ ĨoƌŵĂů eŶƚƌe ĐŝeŶơĮĐoƐ Ǉ 
ƉƌoĨeƐŝoŶĂůeƐ Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘ 
L a U nión E uropea se encarga de la coordinación de donantes.

Progreso registrado por la secretaría del Movimiento ^hE en el ϮϬϭϱ͖ países Ƌue efectuaron eũercicio de autoevaluación en el ϮϬϭϰ

•  El mecanismo de coordinación multisectorial a nivel nacional estĄ descentralizado 
a niv el regional y local. L a h oja de ruta para alinear a los sectores y el enfoq ue de 
͞convergencia comunitaria͕͟  Ƌue promueve un enfoƋue Śolístico para reducir la 
v ulnerabilidad de las poblaciones locales,  h an obtenido resultados conv incentes 
en tĠrminos de coordinación y coŚerencia de las actividades realizadas por los 
representantes. 

•  L a sociedad civ il se h a organizado para realizar campañ as de nutrición: la Alianza 
hnidos por la Eutrición (ThE) estĄ trabaũando activamente y se Śan establecido tres 
redes de muũeres periodistas͕ miembros del Parlamento y entidades acadĠmicas y 
de investigación͘

2012 2015 2020 2025

0,91 5

1 ,01 9

1 ,526

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 7 ,4% 

Prevalencia 
inicial͗ 
43, 0%   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

15, 8 %   Níger
Se unió: Febrero de 2011

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  43,0%
B ajo peso al nacer:   12,0%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   23,3%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   18,7%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   3,0%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   46,7%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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En retrospectiva:  
Progreso registrado  
a través del ejercicio  
de autoevaluación del 2014
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Hechos destacados

•  Existe un coordinador de la Red de empresas del Movimiento ^hE para colaborar 
con el gobierno y otras redes a fin de establecer de forma efectiva y sostenible 
asociaciones pƷblicoͲprivadas y modelos de negocio para meũorar la nutrición͘

•  E l enriq uecimiento de la h arina de trigo y de maíz y del aceite v egetal es obligatorio 
por ley y se Śa obtenido la certificación de zodación de ^al hniversal (h^I)͘

•  E l Plan de Acción N acional de Alimentación y N utrición ( N PAN )  con sus indicadores 
exŚaustivos y su marco de MΘE es el Marco ComƷn de Resultados presupuestado͘
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2012 2015 2020 2025

6,41 2

4,505

1 0,687

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 5,9% 

Prevalencia 
inicial͗ 
36, 0%   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

16, 4%   Nigeria
Se unió: Noviembre de 2011

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  36,4%
B ajo peso al nacer:   8,1%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   17,4%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   18,1%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   4,9%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   48,5%

* Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

Ύser pĄgina Ϯϵ para mayor información sobre el puntaũe de cada uno de los indicadores de progreso ϮϬϭϱ

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

El EPAE es el Marco ComƷn de Resultados nacional (MCR) 
mediante el cual se alinean todos los representantes q ue 
brindan apoyo en N igeria. E l plan incluye un marco de 
monitoreo y ev aluación. 

�ƵĂŶĚo ůĂ E&EW ĂĐƚƵĂůŝǌĂĚĂ eƐƚĠ ůŝƐƚĂ ƉĂƌĂ ƐƵ ĚŝĨƵƐŝſŶ͕ ůoƐ 
ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶƚeƐ ƉoĚƌĄŶ ĂůŝŶeĂƌƐe ĂƷŶ ŵĄƐ ĐoŶ eů EWAE͘ ^e eƐƚĄ 
ƌeĂůŝǌĂŶĚo ƵŶ ƐeŐƵŝŵŝeŶƚo Ěe ůĂ E&EW ĂĐƚƵĂů ƋƵe ĐoŶtiŶƵĂƌĄ ƵŶĂ 

veǌ ƋƵe Ɛe ŚĂǇĂ ĂĐƚƵĂůŝǌĂĚo͘ ,ĂǇ ƉůĂŶeƐ Ěe ĚeƐĂƌƌoůůĂƌ ƵŶ ƐŝƐƚeŵĂ 
Ěe ƐeŐƵŝŵŝeŶƚo Ǉ ĐoŵƵŶŝĐĂĐŝſŶ ƉeƌŝſĚŝĐoƐ ĐoŶ ůĂ ƉůĂƚĂĨoƌŵĂ 
ŵƵůtiĂĐƚoƌ͘  ToĚĂvşĂ Ŷo eƐƚĄŶ ĚŝƐƉoŶŝbůeƐ Ŷŝ Ɛe ŚĂŶ ƵtiůŝǌĂĚo 
instrum entos de evaluación de la capacidad y  el desarrollo de 
capacidades es necesario para el m onitoreo y  la evaluación 
eĮĐŝeŶƚeƐ͘

�ů �ĂŶĐo MƵŶĚŝĂů ŚĂ ƉƌeƐƵƉƵeƐƚĂĚo eů EWAE͘ EŝŐeƌŝĂ 
h a reconocido q ue es necesario im plem entar acuerdos 
ƋƵe ƉeƌŵŝƚĂŶ ƌeĂůŝǌĂƌ ŵĄƐ evĂůƵĂĐŝoŶeƐ ĮŶĂŶĐŝeƌĂƐ Ěeů 
ĐoƐƚo Ěeů ĨoŵeŶƚo Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘ 

>Ă eƐƋƵeŵĂtiǌĂĐŝſŶ Ěe ůĂƐ ĂƐŝŐŶĂĐŝoŶeƐ ƉĂƌĂ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ ĚeŶƚƌo 
Ěeů ƉƌeƐƵƉƵeƐƚo ƉƷbůŝĐo ŚĂ ƉeƌŵŝtiĚo ƵŶĂ ŵejoƌ ƉůĂŶŝĮĐĂĐŝſŶ 
ƉĂƌĂ eů ĨoŵeŶƚo Ěe ůĂƐ ŝŶƚeƌveŶĐŝoŶeƐ͘ >Ă ŝŶĨoƌŵĂĐŝſŶ Ɛobƌe ůĂ 

vĂůoƌĂĐŝſŶ Ěe ĐoƐƚeƐ Ɛe ƵtiůŝǌĂ ƉĂƌĂ ƋƵe ůoƐ ŵŝeŵbƌoƐ ƌeůevĂŶƚeƐ 
Ěe ůĂ ƉůĂƚĂĨoƌŵĂ ƉƵeĚĂŶ Ɖƌoŵoveƌ eů ĂƉoǇo Ă ůĂƐ ĂĐtivŝĚĂĚeƐ e 
ŝŶƚeƌveŶĐŝoŶeƐ ŶeĐeƐĂƌŝĂƐ͘ 

Aumentar la asignación de recursos destinados a la nutrición para 
llenar las brecŚas de financiación es una prioridad para Eigeria͘

En ϮϬϭϰ͕ el ComitĠ Eacional de ^eguridad Alimentaria 
y N utricional adoptó un Plan de Acción N acional de 
Alimentación y N utrición ( N PAN )  para traducir las metas,  
los obũetivos y las estrategias articuladas en la EFEP en 

actividades y proyectos prĄcticos͘ 

^e ŚĂ ĂĐƚƵĂůŝǌĂĚo ůĂ WoůştiĐĂ EĂĐŝoŶĂů Ěe AůŝŵeŶƚĂĐŝſŶ Ǉ EƵƚƌŝĐŝſŶ 
;E&EWͿ͕ ƋƵe Ɛe ůĂŶǌſ eŶ ϮϬϬϮ͕ Ǉ ŚĂ ƐŝĚo eŶvŝĂĚĂ Ăů �oŶƐejo &eĚeƌĂů 
�jeĐƵtivo ƉĂƌĂ ƐƵ ĂƉƌobĂĐŝſŶ͘ 

L as m edidas q ue contrib uy en a m ejorar la seg uridad alim entaria 
y  nutricional se h an incorporado en el P lan de A cción N acional 
�ƐƚƌĂƚĠŐŝĐo ;ϮϬϭϮͿ ƉĂƌĂ ůĂ ŝŵƉůeŵeŶƚĂĐŝſŶ Ěeů WƌoŐƌĂŵĂ ͨ>Ă 
'ƌĂŶ MƵƌĂůůĂ seƌĚeͩ͘ �ů ƉƌoŐƌĂŵĂ Ɛe eƐƚĄ ŝŵƉůeŵeŶƚĂŶĚo ĐoŶ eů 
ĂƉoǇo Ěe ůĂ �oŵŝƐŝſŶ Ěe ůĂ hŶŝſŶ AĨƌŝĐĂŶĂ Ǉ Ɛe ĐoŶĐeŶƚƌĂ eŶ ůĂ 
ƌeƐƚĂƵƌĂĐŝſŶ Ěe ůoƐ eĐoƐŝƐƚeŵĂƐ ƉĂƌĂ ŵejoƌĂƌ ůĂ ƐƵbƐŝƐƚeŶĐŝĂ͘ 

L as líneas directrices m inisteriales a nivel nacional apoy an la 
ŝŶĐoƌƉoƌĂĐŝſŶ Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ eŶ ůĂƐ ƉoůştiĐĂƐ ƐeĐƚoƌŝĂůeƐ͘ L as 
políticas y estrategias relevantes para la nutrición incluyen͗ 

•  WoůştiĐĂ Ěe AůŝŵeŶƚĂĐŝſŶ Ěeů >ĂĐƚĂŶƚe Ǉ Ěeů EŝŹo WeƋƵeŹo͕
•   WoůştiĐĂ EĂĐŝoŶĂů Ěe AŐƌŝĐƵůƚƵƌĂ Ǉ MĂƌĐo EĂĐŝoŶĂů Ěe 

I m plem entación de la S eg uridad A lim entaria,
•   WoůştiĐĂ EĂĐŝoŶĂů Ěe �ĚƵĐĂĐŝſŶ
•   WoůştiĐĂ EĂĐŝoŶĂů Ěe ^ĂůƵĚ �ƐĐoůĂƌ͕
•   WoůştiĐĂ Ěe �eƐĂƌƌoůůo ^oĐŝĂů͕
•   WoůştiĐĂ Ěe �eƐĂƌƌoůůo RƵƌĂů͕
•   MƵjeƌeƐ eŶ WoůştiĐĂ Ěe �eƐĂƌƌoůůo͕
•   WůĂŶ EĂĐŝoŶĂů Ěe �eƐĂƌƌoůůo �ƐƚƌĂƚĠŐŝĐo Ěe ůĂ ^ĂůƵĚ Ǉ
•   WoůştiĐĂ Ěe �oŵƵŶŝĐĂĐŝſŶ MĂƐŝvĂ͘

^e estĄ aplicando una legislación exŚaustiva para la implementación 
del Código Internacional de Comercialización de los ^ucedĄneos de 
la L ech e M aterna. E l enriq uecimiento de la h arina de trigo y de 
maíz y del aceite v egetal es obligatorio por ley y se h a obtenido la 
certificación de zodación de ^al hniversal en ϮϬϬϱ͘

L os esfuerzos de la O N U  se integran a trav é s del M arco de Asistencia 
de las N aciones U nidas para el Desarrollo y la Red de donantes del 
Movimiento ^hE tiene planes de coordinación para facilitar las 
actividades coŚerentes͘

En Eigeria͕ el Foro de ^ocios para la Eutrición estĄ 
presidido por el J efe del Departamento de S alud 
Familiar͘  Es la plataforma multiactor multisectorial Ƌue 
inv olucra a v arios ministerios competentes,  incluidos el 

de S alud,  E ducación,  Agricultura,  Asuntos de la M ujer,  Finanzas,  
Ciencia y T ecnología,  Recursos H ídricos y la Comisión N acional 
de Planificación͘ >os grupos de representantes externos tambiĠn 
interactƷan en el foro con representantes del sector privado͕ las 
organizaciones no gubernamentales nacionales e internacionales,  
los organismos de las N aciones U nidas ( O N U ) ,  los donantes,  el 
sector acadé mico y los medios de comunicación.

L a Div isión de N utrición,  ubicada en el M inisterio Federal de S alud,  
es el órgano conv ocante nacional q ue coordina la implementación 
de programas de nutrición y es responsable del fomento de la 
nutrición. 

�ů �oŵŝƚĠ EĂĐŝoŶĂů Ěe AůŝŵeŶƚĂĐŝſŶ Ǉ EƵƚƌŝĐŝſŶ͕ ĐoŶvoĐĂĚo 
Ɖoƌ ůĂ �oŵŝƐŝſŶ EĂĐŝoŶĂů Ěe WůĂŶŝĮĐĂĐŝſŶ͕ eƐƚĄ eŶ ƉƌoĐeƐo Ěe 
ƌeƐƚĂbůeĐŝŵŝeŶƚo Ǉ ĐoŶƐoůŝĚĂĐŝſŶ͘

^e estĄ implementando un mecanismo de coordinación de la OEh 
Ƌue reƷne a los organismos de las Eaciones hnidas͘ Hay una Red 
de donantes del Movimiento ̂ hE Ƌue tienen como Facilitadores de 
los donantes al Departamento del Reino U nido para el Desarrollo 
Internacional y U N ICE F. L a S ociedad Civ il para el Fomento de la 
N utrición en N igeria ( S C- S U N )  es una alianza q ue mov iliza a las 
organizaciones de la sociedad civ il para lograr reducir los índices de 
desnutrición a travĠs de la promoción͕ el apoyo a las políticas͕ la 
movilización de recursos͕ los programas de concientización pƷblica͕ 
los sistemas de seguimiento de presupuestos e implementaciones,  
y las campañ as. >Ă ReĚ Ěe eŵƉƌeƐĂƐ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE Ɛe eƐƚĄ 
ĂŵƉůŝĂŶĚo ƉĂƌĂ ŝŶĐůƵŝƌ Ă ŵĄƐ ƐoĐŝoƐ Ěe eŵƉƌeƐĂƐ Ěe ĚŝĨeƌeŶƚeƐ 
ƐeĐƚoƌeƐ ;ĂůŝŵeŶtiĐŝo͕ ĂŐƌşĐoůĂ͕ Ěe ƚeůeĐoŵƵŶŝĐĂĐŝoŶeƐ Ǉ bĂŶĐĂƌŝoͿ 
Ǉ ƚƌĂbĂjĂ ĐoŶ ƉeƋƵeŹĂƐ Ǉ ŵeĚŝĂŶĂƐ eŵƉƌeƐĂƐ͘ ^e ŚĂ ĚeƐŝŐŶĂĚo 
ƵŶ �ooƌĚŝŶĂĚoƌ Ěe ůĂ ReĚ Ěe eŵƉƌeƐĂƐ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE ƋƵe 
ĐoůĂboƌĂ ĐoŶ eů 'obŝeƌŶo Ǉ oƚƌĂƐ ƌeĚeƐ͘
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Hechos destacados

•  >a descentralización del Movimiento ^hE incluirĄ el establecimiento de unidades del 
Movimiento ^hE subnacionales͘ Estas unidades se planifican en los Departamentos 
de Planificación y Desarrollo (DPD) y se establecerĄn con el apoyo de los organismos 
de las Eaciones hnidas (OEh) y Micronutrient Initiative (MI)͘

•  E l 11º  Plan N acional de Desarrollo de Cinco Añ os incluye un componente nutricional 
y se estĄn realizando asignaciones para la nutrición en Planes de Desarrollo del 
^ector PƷblico (P^DP) a nivel federal y Planes Anuales de Desarrollo (ADP) a nivel 
prov incial.

•  E l mecanismo realiza un seguimiento de las asignaciones relacionadas con la 
nutrición para los programas a niv el federal y prov incial en los presupuestos del 
sector pƷblico͘ >as asignaciones se informan anualmente y estĄn disponibles en 
línea.

Ύser pĄgina Ϯϵ para mayor información sobre el puntaũe de cada uno de los indicadores de progreso ϮϬϭϱ
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5,7 97

4,631

9,661

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 3,9% 

Prevalencia 
inicial͗ 
45, 0%   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

27 , 0%   Pakistán
Se unió: Enero de 2013

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  45,0%
B ajo peso al nacer:   25,0%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   37,7%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   10,5%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   4,8%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   51,1%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

>os obũetivos comunes de nutrición se concentran 
en reducir l malnutrición a trav é s de interv enciones 
costoͲefectivas͘ El Gobierno Śa asignado presupuestos 

específicos a la nutrición por medio de los Programas de 
Desarrollo del S ector Publico ( PS DP)  y de los Planes Anuales de 
Desarrollo ( ADP)  q ue cubren sectores clav es,  incluyendo la salud 
la educación,  el agua,  el saneamiento y la protección social. 

El Plan de Acción Eacional de Eutrición (PEAE) funcionarĄ como 
Marco ComƷn de Resultados (MCR) de PaŬistĄn y estĄ siendo

redactado en colaboración con todas las prov incias y los socios.

E l M inisterio de S eguridad Alimentaria N acional y de 
investigación (M/o EF^ΘR) estĄ preparando un Programa 
piloto nacional de H ambre Cero con los organismos de las 
Eaciones hnidas y Harvest Plus para la biofortificación͕ sobre 

todo el enriq uecimiento de la h arina de trigo. E l M inisterio 
de los S erv icios N acionales de S alud,  de Regulación y de 
Coordinación ( M /o N H S R& C) ,  por  medio de la N FA,  se encarga 
de la coordinación͕ de la formulación de políticas y el desarrollo 
del marco regulatorio para el enriq uecimiento de los alimentos 
a niv el nacional,  incluyendo el enriq uecimiento de la h arina de 
trigo y la yodación univ ersal de la sal. 

A niv el prov incial,  se h an aprobado los Proyectos de N utrición 
Integrados ( PC- 1’ s) . E stos PC- 1’ s se aprobaron de acuerdo 
con las notas de orientación sobre la política de nutrición y 
las estrategias intersectoriales. Actualmente,  los PC- 1’ s de las 
provincias de ^ind y �alucŚistĄn son planes específicos del 
sector de la salud y los PCͲϭ s͛ de :aiber PaũtunũuĄ y Punyab son 
planes de reforma del sistema de salud q ue se integran con la 
nutrición.

PaŬistĄn participó del Eũercicio de AnĄlisis del 
Presupuesto del Movimiento ^hE y compartió su 
mecanismo de seguimiento financiero para las 
intervenciones sensibles y específicas de nutrición͘ 

E l mecanismo realiza un seguimiento de las asignaciones 
relacionadas con la nutrición para los programas a niv el 
federal y provincial en los presupuestos del sector pƷblico͘ >as 
asignaciones se informan anualmente y estĄn disponibles en 
línea.

Es diİcil realizar un seguimiento e informar sobre las 
asignaciones fuera del presupuesto para los programas de 
nutrición͕ Ƌue provienen de fuentes externas͕ incluyendo los 
organismos de la O N U ,  los donantes y la sociedad civ il,  para los 
programas de nutrición.

El próximo paso es realizar un seguimiento de los gastos 
de nutrición para garantizar la rendición de cuentas en la 
financiación de los programas de nutrición y garantizar una 
distribución eƋuitativa de los recursos͘ 

El compromiso político de alto nivel con la nutrición se 
puede v er a trav é s del reconocimiento de la nutrición 
en sisión ϮϬϮϱ de PaŬistĄn y la promesa de establecer 
un Centro de Excelencia para la Eutrición a nivel 

federal.

El 11º  P lan N acional de D esarrollo de C inco A ñ os incluy e un 
ĐoŵƉoŶeŶƚe ŶƵƚƌŝĐŝoŶĂů Ǉ Ɛe eƐƚĄŶ ƌeĂůŝǌĂŶĚo ĂƐŝŐŶĂĐŝoŶeƐ 
para la nutrición en P rog ram as de D esarrollo del S ector P ú b lico 
;W^�WͿ Ă Ŷŝveů ĨeĚeƌĂů Ǉ WůĂŶeƐ AŶƵĂůeƐ Ěe �eƐĂƌƌoůůo ;A�WͿ Ă 
Ŷŝveů ƉƌovŝŶĐŝĂů͘

^e eƐƚĄ ƌeĚĂĐƚĂĚo eů boƌƌĂĚoƌ Ěe ƵŶĂ WoůştiĐĂ EĂĐŝoŶĂů Ěe 
EƵƚƌŝĐŝſŶ ƋƵe Ɛe ƌevŝƐĂƌĄ Ǉ Ɛe ĐoŵƉůeƚĂƌĄ eŶ ĐoůĂboƌĂĐŝſŶ ĐoŶ 
ƚoĚoƐ ůoƐ ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶƚeƐ ƌeůevĂŶƚeƐ͘

En ϮϬϭϭ y ϮϬϭϮ͕ PaŬistĄn atravesó un proceso de descentrali-
zación y v arios ministerios nacionales se traspasaron al niv el 

provincial͘ En el contexto de posdescentralización͕ la sanción de 
los marcos legales reƋuiere de mĄs tiempo y recursos aunƋue 
se realiza de forma coordinada. L a creación del S ecretariado  
del M ov imiento S U N  a niv el prov incial y la actual reformulación 
del M/o EH^RΘC ayudarĄ a impulsar los progresos y a imple-
mentar las estrategias existentes͘

A niv el prov incial,  la AS C se guía por las estrategias intersec-
toriales provinciales de nutrición y por sisión ϮϬϮϱ de PaŬistĄn͘

L a N FA,  presidida por el ministro federal del E,^RΘ� Ǉ 
ŵĂǇoƌŝƚĂƌŝĂŵeŶƚe ĐoŵƉƵeƐƚĂ Ɖoƌ ŵŝŶŝƐƚƌoƐ ĨeĚeƌĂůeƐ Ͳ 
ŝŶĐůƵǇeŶĚo Mͬo W�ΘR͕ ĚeƉĂƌƚĂŵeŶƚoƐ ƉƌovŝŶĐŝĂůeƐ Ǉ oƚƌĂƐ 
partes interesadas –  esta colab orando con actores del 
ĚeƐĂƌƌoůůo Đoŵo ĂŐeŶĐŝĂƐ Ěe ůĂƐ EĂĐŝoŶeƐ hŶŝĚĂƐ͕ 'A/E Ǉ M/ Ă 
ĮŶ Ěe ŝŵƉůeŵeŶƚĂƌ ƉƌoŐƌĂŵĂƐ Ěe eŶƌŝƋƵeĐŝŵŝeŶƚo͘ 

PaŬistĄn Śa logrado avances importantes en relación 
con su agenda de nutrición͘ ^u plataforma multiactor 
es el Comité  N acional de N utrición de alto niv el 
(CEE) en el Ministerio de Planificación͕ Desarrollo y 

Reformas ( M PD& R) . S e h a creado un S ecretariado N acional 
ƉĂƌĂ eů &oŵeŶƚo Ěe ůĂ EƵƚƌŝĐŝſŶ ;^hEͿ ĐoŶ eů ĂƉoǇo Ěeů 
WƌoŐƌĂŵĂ MƵŶĚŝĂů Ěe AůŝŵeŶƚoƐ͘

>Ă ĚeƐĐeŶƚƌĂůŝǌĂĐŝſŶ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE ŝŶĐůƵŝƌĄ eů 
eƐƚĂbůeĐŝŵŝeŶƚo Ěe ƵŶŝĚĂĚeƐ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE ƐƵ 
ŶĂĐŝoŶĂůeƐ͘ �ƐƚĂƐ ƵŶŝĚĂĚeƐ Ɛe ƉůĂŶŝĮĐĂŶ eŶ ůoƐ �eƉĂƌƚĂŵeŶƚoƐ 
Ěe WůĂŶŝĮĐĂĐŝſŶ Ǉ �eƐĂƌƌoůůo ;�W�Ϳ Ǉ Ɛe eƐƚĂbůeĐeƌĄŶ ĐoŶ 
eů ĂƉoǇo Ěe ůoƐ oƌŐĂŶŝƐŵoƐ Ěe ůĂƐ EĂĐŝoŶeƐ hŶŝĚĂƐ ;KEhͿ Ǉ 
MŝĐƌoŶƵƚƌŝeŶƚ /ŶŝtiĂtive ;M/Ϳ͘

>a Red de las Eaciones hnidas es dinĄmica al momento de 
planificar y coordinar͘  Cada organismo Śa coordinado sus 
esfuerzos en el marco del M ov imiento S U N .

L a Red de donantes del M ov imiento S U N  trabaja con otros 
sectores (sectores y participantes aũenos al sector de la salud) 

para incorporar y reforzar las interv enciones sensibles a la 
nutrición en todos los sectores relacionados. L os donantes 
realizan importantes esfuerzos de promoción para mejorar los 
procesos de coordinación. 

>Ă AůŝĂŶǌĂ Ěe ůĂ ^oĐŝeĚĂĚ �ŝvŝů ;A^�Ϳ ƉĂƌĂ eů &oŵeŶƚo Ěe ůĂ 
EƵƚƌŝĐŝſŶ Ěe WĂŬŝƐƚĄŶ ŚĂ ĂƉƌobĂĚo ƐƵ WůĂŶ Ěe TƌĂbĂjo ϮϬϭϱ Ǉ 
eƐƚĄ ĂƵŵeŶƚĂŶĚo ƐƵ ĐoŵƉƌoŵŝƐo Ă Ŷŝveů ŶĂĐŝoŶĂů Ǉ ƉƌovŝŶĐŝĂů 
con los representantes para prom over la responsab ilidad y  
ůůevĂƌ ĂĚeůĂŶƚe ůĂ ƉƌoŵoĐŝſŶ Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘

>Ă ReĚ Ěe eŵƉƌeƐĂƐ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE eƐƚĄ eŶ ƉƌoĐeƐo 
de estab lecim iento y  cuenta con el com prom iso de las 
ĚŝĨeƌeŶƚeƐ eŵƉƌeƐĂƐ ŝŶvoůƵĐƌĂĚĂƐ͘ >Ă AůŝĂŶǌĂ EĂĐŝoŶĂů ƉĂƌĂ 
el Enriq uecim iento (N F A ) reú ne al sector de enriq uecim iento 
Ǉ ƉĂƌtiĐŝƉĂ ĂĐtivĂŵeŶƚe eŶ eů �EE͘ ReĐŝeŶƚeŵeŶƚe ŚĂŶ 
eƐƚĂbůeĐŝĚo ƵŶ ^eĐƌeƚĂƌŝĂĚo Ěe ůĂ E&A͘

�Ŷ ŵĂǇo Ěe ϮϬϭϱ͕ Ɛe Đƌeſ ůĂ ReĚ Ěeů ^eĐƚoƌ AĐĂĚĠŵŝĐo Ǉ Ɛe 
espera q ue teng a un rol protag ónico en la elab oración de la 
�ƐƚƌĂƚeŐŝĂ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE Ěe WĂŬŝƐƚĄŶ͘
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Hechos destacados

L a E N DIS  considera en su implementación la 
articulación de intervenciones intersectoriales y 
Programas de distintos ministerios en torno a resultaͲ

dos acordados intersectorialmente. 

 En esta línea se Śa implementado el Fondo de Esơmulo al 
Desempeñ o y L ogro de Resultados S ociales ( FE D) ,  q ue h a 
permitido alinear acciones regionales para incentivar el logro de 
resultados en DIT͕  a partir de meũorar la cobertura en paƋuetes 
integrados de serv icios para la madre gestante,  el niñ o y niñ a 
menor de 5 añ os y el entorno de su h ogar. 

PerƷ Śa avanzado en la articulación de acciones de donantes 
a travĠs iniciativas como el Proyecto de cierre de brecŚas en 
productos priorizados del Programa Articulado Eutricional ʹ 
^tAP (de las siglas en inglĠs ^ector tide ApproacŚ)͕ financiado 
por el B anco M undial.

L as metas,  acciones y mecanismos de seguimiento a los 
logros definidos para cada actor Śan sido consensuadas con 
todos los niv eles de gobierno ( nacional,  regional y local) . 
En este sentido͕ PerƷ Śa ŚecŚo un esfuerzo significativo en 
la implementación descentralizada y el establecimiento de 
mecanismos q ue promuev an la alineación como los planes de 
incentivos municipales͕ los convenios FED y convenios de apoyo 
presupuestal.

PerƷ cuenta con un sistema de ͞Consulta Amigable͟ 
del M inisterio de E conomía y Finanzas,  q ue da 
seguimiento al gasto y a las metas İsicas͘ El sistema 

es transparente y libremente disponible en el siguiente v ínculo: 
ŚƩp͗//appsϱ͘mineco͘gob͘pe/transparencia/Eavegador/default͘
aspx 

El país aƷn no Śa realizado un anĄlisis detallado de las brecŚas 
de financiamiento͕ pero cuenta con evidencia Ƌue indica Ƌue el 
presupuesto es insuficiente para las actividades de nutrición͘ 
Actualmente͕ el ϵϬй de los compromisos presupuestales 
en nutrición corresponden a recursos domĠsticos͕ lo Ƌue Śa 
coincidido con un incremento en la inv ersión del E stado en los 
Ʒltimos aŹos͘ 

>a Política Eacional de Desarrollo Infantil Temprano 
(DIT) del PerƷ responde a un modelo lógico causal 
construido en base de evidencia cienơfica e incluye 

entre sus siete resultados uno relacionado con Desnutrición 
Crónica Infantil͕ Ƌue es monitoreado a travĠs de la información 
Ƌue brinda anualmente la Encuesta DemogrĄfica y de ^alud 
Familiar y los reportes de sistemas administrativos vinculados 
a la prestación de serv icios de salud y educación. L a E N DIS  
y la política DIT son referentes importantes para promover la 
articulación intersectorial centrada en el niŹo y la niŹa͖ y Śacer 
seguimiento a los logros y av ances.

L a nutrición h a sido incorporada en las siguientes estrategias y 
planes intersectoriales:
•  �ƐƚƌĂƚeŐŝĂ Ěe TƌĂbĂjo eŶ WobůĂĐŝſŶ AŵĂǌſŶŝĐĂ

•  P lan N acional de D ism inución de la D esnutrición y  la 
anem ia (M inisterio de S alud)

•  WůĂŶ EĂĐŝoŶĂů Ěe AĐĐŝſŶ Ɖoƌ ůĂ /ŶĨĂŶĐŝĂ Ǉ ůĂ AĚoůeƐĐeŶĐŝĂ 
(M inisterio de la M ujer y  P ob laciones V ulnerab les)

•  Estrateg ia N acional de S eg uridad A lim entaria y  N utricional 
;�oŵŝƐŝſŶ MƵůtiƐeĐƚoƌŝĂů Ěe ^eŐƵƌŝĚĂĚ AůŝŵeŶƚĂƌŝĂ Ǉ 
N utricional)

>as políticas evidencian un importante nivel de coŚerencia 
Ƌue se espera tambiĠn lograr de manera mĄs acelerada en los 
marcos normativos͘

E l M inisterio de Desarrollo e Inclusión S ocial ( M IDIS )  es 
responsable de la coordinación intergubernamental e 
intersectorial para la implementación de la E strategia 

N acional de Desarrollo e Inclusión S ocial Incluir para crecer 
(EEDI^)͕ Ƌue propone la articulación de intervenciones y 
programas de luch a contra la desnutrición,  en el marco de 
dos eũes estratĠgicos͗ Eutrición Infantil y Desarrollo Infantil 
T emprano ( DIT ) . 

Esta articulación promovida por el MIDI^ se evidencia en la 
suscripción de Acuerdos como el firmado en >amay ʹ Cusco 
en octubre ϮϬϭϯ entre representantes de cinco sectores 
( S alud,  E ducación,  V iv ienda,  M ujer y Poblaciones V ulnerables 

y Desarrollo e Inclusión S ocial)  y órganos descentralizados 
( G obiernos Regionales y M unicipalidades) ,  donde se estable-
cieron metas nacionales al ϮϬϭϲ en la reducción de la 
Desnutrición Crónica Infantil a ϭϬй͕ la prevalencia de anemia 
a ϮϬй͕ y el incremento del acceso a educación inicial͕ y al 
agua y saneamiento a 8 5% . E l país tambié n cuenta con otras 
experiencias de coordinación como la Iniciativa contra la 
Desnutrición Infantil (IDI)͕ conformada por organizaciones no 
gubernamentales nacionales e internacionales,  agencias del 
sistema de naciones unidas,  donantes y la mesa de Concertación 
de L uch a Contra la Pobreza ( M CL CP) . 

•  >a transparencia de información Śa sido clave en el diseŹo de políticas y planes del 
país͘ ͞Consulta Amigable͕͟  es un sistema de seguimiento pƷblico a la programación y 
ejecución presupuestal a niv el descentralizado q ue permite monitorear el gasto y el 
nivel de progreso en el logro de metas İsicas͘

•  Parte importante del presupuesto nacional se define mediante Presupuesto por 
Resultados (PpR) Ƌue facilita la identificación de intervenciones efectivas y a partir 
de ello permite el establecimiento de incentivos a la gestión y el seguimiento del 
desempeñ o de indicadores.

•  PerƷ cuenta con mecanismos de incentivo por desempeŹo como el Fondo de 
Esơmulo al DesempeŹo y >ogro de Resultados ^ociales (FED) Ƌue Śa probado ser 
efectivo en el meũoramiento de procesos de gestión a nivel regional͕ e incentivando 
el logro de metas de cobertura de serv icios v inculados directamente con los 
resultados esperados para el Desarrollo Infantil Temprano͘
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0,539

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 3,7 % 

Prevalencia 
inicial͗ 
18 , 4%   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

11, 3%   Perú
Se unió: Noviembre de 2010

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  18,4%
B ajo peso al nacer:   6,9%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   67,6%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   0,6%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   7,2%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   18,5%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

Ύser pĄgina Ϯϵ para mayor información sobre el puntaũe de cada uno de los indicadores de progreso ϮϬϭϱ

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año
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Hechos destacados

•  T odas las plataformas ( donantes,  O N U ,  sociedad civ il)  cuentan con té rminos de 
referencia,  planes de trabajo anuales y directores,  y esto les permite cumplir con su 
función de apoyar al gobierno.

•  ^e estĄ estableciendo una plataforma de profesionales de la nutrición͕ incluidos 
cienơficos y acadĠmicos͕ para garantizar Ƌue las decisiones se tomen a partir de 
pruebas cienơficas y despuĠs de la valoración de los resultados de la investigación͘

•  DespuĠs de eũercer presión en el Ministerio de Presupuesto y Finanzas y la Oficina 
del Presidente͕ se registró una partida presupuestaria de un millón de francos 
congoleŹos en el presupuesto estatal para ϮϬϭϱ͘

25%

37%

62%

43%

37%
46%

43%
47%

2015

2014

R
e

u
n

ió
n

 d
e

 la
s 

p
ar

te
s 

e
n

 u
n

 e
sp

ac
io

Cóm
o garantizar políticas y

m
arcos le

gales coherentes Alineación de m
edidas en torno

a un Marco Com
ún de Resultados

S
e

g
u

im
ie

n
to

 fin
an

ciero
 y 

m
o

vilizació
n

 d
e

 re
cu

rso
s

Puntajes del 2015*

co
m

p
ar

ti
d

o
 p

ar
a 

la
 a

cc
ió

n

IP
1  

   
  I

P
2 

   
  I

P
3 

   
 IP

4 
   

  I
P

5 
   

  I
P1

   
   

IP
2    

 IP
3     

 IP4     IP
5      IP6      IP1      IP2     IP3      IP4     IP

5      IP
1      IP

2     IP
3     IP

4      IP5

2012 2015 2020 2025

3,041

3,253

5,068

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 5,6 % 

Prevalencia 
inicial͗ 
43, 5%   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

20, 7 %   

República 
Democrática 
del Congo
Se unió: Mayo de 2013

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  42,6%
B ajo peso al nacer:   10,0%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   47,6%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   8,1%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   4,4%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   49,0%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

Ύser pĄgina Ϯϵ para mayor información sobre el puntaũe de cada uno de los indicadores de progreso ϮϬϭϱ

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

El Plan nacional estratĠgico multisectorial de nutrición 
(PE^ME) servirĄ de base para establecer un Marco 
comƷn de resultados (CCR)͖ asimismo͕ se h a elab orado 

ƵŶ ĚoĐƵŵeŶƚo ƋƵe ĚeƚĂůůĂ ůĂƐ eƚĂƉĂƐ Ěe ĚeƐĂƌƌoůůo Ěeů ƉůĂŶ͘ 
�ů ŐobŝeƌŶo͕ ĐoŶ eů ĂƉoǇo Ěeů �ĂŶĐo MƵŶĚŝĂů͕ ŚĂ ƌeĂůŝǌĂĚo 
ƵŶ eƐƚƵĚŝo Ɛobƌe ƉƌŝoƌŝǌĂĐŝſŶ Ǉ eƐtiŵĂĐŝſŶ Ěe ůĂ ƌeůĂĐŝſŶ 
ĐoƐƚoƐͲbeŶeĮĐŝoƐ Ěe ůĂ ŝŵƉůeŵeŶƚĂĐŝſŶ Ěe ŝŶƚeƌveŶĐŝoŶeƐ 
de nutrición en g ran escala,  para estab lecer las b ases de este 

ĚoĐƵŵeŶƚo͘ �Ɛƚe eƐƚƵĚŝo͕ ƚeƌŵŝŶĂĚo eŶ ƐeƉtieŵbƌe Ěe ϮϬϭϰ͕ 
ŚĂ ƉƵeƐƚo Ěe ŵĂŶŝĮeƐƚo ϱ eƐĐeŶĂƌŝoƐ ƉoƐŝbůeƐ ƋƵe eƐ ŶeĐeƐĂƌŝo 
ĂŶĂůŝǌĂƌ Ăů ŵĄƐ Ăůƚo Ŷŝveů Ěeů �ƐƚĂĚo͘ U na v ez elaborado el 
PN S M M ,  se prev é  incorporarlo al presupuesto y v olcarlo en un 
plan operativo de implementación Ƌue ŚarĄ las veces de CCR 
y de referencia para futuros planes prov inciales. Pero ůĂ ĨĂůƚĂ 
Ěe ĮŶĂŶĐŝĂŵŝeŶƚo Ŷo ŚĂ ƉeƌŵŝtiĚo ĐƵŵƉůŝƌ ĐoŶ eů ĐĂůeŶĚĂƌŝo 
ƉƌevŝƐƚo͘ 

Durante los Ʒltimos ϯ aŹos (ϮϬϭϮ͕ ϮϬϭϯ y ϮϬϭϰ)͕ 
se h a realizado un ejercicio de seguimiento de las 
asignaciones presupuestarias. Ciertos ministerios 

(salud y educación) ya Śabían asignado partidas presupuestarias 
específicas͕ pero eŶ ϮϬϭϱ Ɖoƌ ƉƌŝŵeƌĂ veǌ Ɛe ŚĂ ŝŶĐoƌƉoƌĂĚo Ăů 
ƉƌeƐƵƉƵeƐƚo Ěeů �ƐƚĂĚo ƵŶĂ ƉĂƌtiĚĂ ƉƌeƐƵƉƵeƐƚĂƌŝĂ ĂĚŝĐŝoŶĂů 
Ěe ŵŝů ŵŝůůoŶeƐ Ěe &ƌĂŶĐoƐ ĐoŶŐoůeƐeƐ͖ eƐƚĂ ƉĂƌtiĚĂ ƐeƌĄ 
ƵtiůŝǌĂĚĂ ƉĂƌĂ ƐeŐƵŝƌ ĂĚeůĂŶƚe ĐoŶ ůĂ eůĂboƌĂĐŝſŶ Ěeů WE^ME͕ 

del C C R ,  del plan de inversión en nutrición y  de los planes 
oƉeƌĂtivoƐ ƉƌovŝŶĐŝĂůeƐ͕ ĂƐş Đoŵo ƚĂŵbŝĠŶ ůĂ ĐƌeĂĐŝſŶ Ěe 
ĐoŵŝƚĠƐ ŝŶƚeƌƐeĐƚoƌŝĂůeƐ Ěe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ eŶ ůĂƐ ƉƌovŝŶĐŝĂƐ͕ ůoƐ 
ůůĂŵĂĚoƐ ƉĂƌĂ ŝŶĐƌeŵeŶƚĂƌ eů ĮŶĂŶĐŝĂŵŝeŶƚo͕ ůĂ ĐooƌĚŝŶĂĐŝſŶ͕ 
eů ƐeŐƵŝŵŝeŶƚo Ǉ ůĂ evĂůƵĂĐŝſŶ͘ >Ă ReƉƷbůŝĐĂ �eŵoĐƌĄtiĐĂ Ěeů 
�oŶŐo eƐƉeƌĂ ƋƵe ƵŶĂ veǌ ŝŵƉůeŵeŶƚĂĚoƐ eů WE^ME Ǉ eů ��R͕ 
ƐeĂ ƉoƐŝbůe ĂƵŵeŶƚĂƌ eƐƚe ƌƵbƌo ƉƌeƐƵƉƵeƐƚĂƌŝo͘

L a legislación nacional sobre la nutrición comprende 
una estrategia nacional de enriq uecimiento de 
la alimentación de lactantes y niñ os peq ueñ os,  

un protocolo sobre la gestión integrada de la malnutrición 
aguda͕ un código sobre la comercialización de sustitutos de 
la lech e materna y un plan estraté gico para el fortalecimiento 
alimentario͘ ^e estĄ desarrollando un plan de comunicación 
sobre la nutrición basado en la comunidad.

hn estudio de las políticas establecidas Śa permitido revisar 
y elaborar de forma participativa una nueva política nacional 
multisectorial de nutrición en octubre de ϮϬϭϯ͘ A l día de 
ůĂ ĨeĐŚĂ͕ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ eƐƚĄ eŶ ƉƌoĐeƐo Ěe ŝŶƚeŐƌĂĐŝſŶ Ă ůĂƐ 
ƉoůştiĐĂƐ Ǉ ůoƐ ƉůĂŶeƐ eƐƚƌĂƚĠŐŝĐoƐ Ěe ϭϭ ŵŝŶŝƐƚeƌŝoƐ ( entre ellos 
educación,  gé nero,  protección social,  agricultura y desarrollo 
rural)  ĂůŝŶeĂĚoƐ ĐoŶ ůĂ ƉoůştiĐĂ ŶĂĐŝoŶĂů Ěe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ǉ ĐoŶ eů 
ƌeƐƉĂůĚo Ěe ůoƐ ƐoĐŝoƐ͘

El decreto Ƌue institucionaliza el ComitĠ nacional 
multisectorial de nutrición (CEME)͕ concebido en 
el marco del Movimiento ^hE͕ estĄ a la espera de la 

firma del Primer ministro͘ ^egƷn se prevĠ͕ el CEME orientarĄ͕ 
decidirĄ͕ seguirĄ y evaluarĄ todos los temas vinculados a la 
nutrición,  bajo la autoridad de un punto focal prov eniente de 
la Primatura. 

El CEME estĄ compuesto de puntos focales provenientes 
de siete ministerios,  representantes de la sociedad civ il,  de 
investigadores͕ de agencias de las Eaciones hnidas y de la 
Federación de empresas congolesas. S e h a conceb ido un plan 
ĂŶƵĂů ƉĂƌĂ ϮϬϭϱ ĚeĮŶŝĚo Đoŵo ͞ŚojĂ Ěe ƌƵƚĂ͕͟  ƚeŶĚŝeŶƚe Ă 
g uiar al eq uipo encarg ado de la coordinación de la nutrición 

eŶ eů ŝŶƚeƌvĂůo͘ ,ĂǇ ŶeŐoĐŝĂĐŝoŶeƐ eŶ ĐƵƌƐo ƋƵe ŝŶƚeŶƚĂŶ 
ŝŶƚeŶƐŝĮĐĂƌ eů ĐoŵƉƌoŵŝƐo Ěeů ƐeĐƚoƌ ƉƌŝvĂĚo͖ ĂƐŝŵŝƐŵo͕ Ɛe 
ŚĂ ŝĚeŶtiĮĐĂĚo Đoŵo ƉƌŝoƌŝĚĂĚ ůĂ ĚeƐĐeŶƚƌĂůŝǌĂĐŝſŶ Ěe ůĂƐ 
eƐƚƌƵĐƚƵƌĂƐ Ěe ĐooƌĚŝŶĂĐŝſŶ Ă Ŷŝveů Ěe ƉƌovŝŶĐŝĂƐ Ǉ ƚeƌƌŝƚoƌŝoƐ͘

Por Ʒltimo͕ las plataformas de las Eaciones hnidas͕ de los 
donantes y de la sociedad civ il h an formalizado sus redes 
a niv el central,  y h an elaborado té rminos de referencia y 
planes de trabajo anuales q ue ůeƐ ŚĂŶ ƉeƌŵŝtiĚo ĂůĐĂŶǌĂƌ ƵŶ 
Ŷŝveů oƉeƌĂtivo Ǉ ůoŐƌĂƌ ƋƵe ůĂ ĐĂŶtiĚĂĚ Ěe ŵŝeŵbƌoƐ ƋƵe 
ŝŶĐoƌƉoƌĂŶ vĂǇĂ eŶ ĐoŶƐƚĂŶƚe ĂƵŵeŶƚo͘ TambiĠn existen redes 
de investigadores y parlamentarios͕ aunƋue todavía no se Śan 
establecido oficialmente͘ 
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Hechos destacados

•  El PEEAE ϮϬϭϯͲϮϬϭϴ de Ruanda incluye estrategias tanto específicas de nutrición 
como sensibles a la nutrición para abordar el problema de la desnutrición͘ ^e estĄn 
implementando políticas en sectores clave Ƌue tienen un impacto en los resultados 
nutricionales,  incluidos los sectores de agricultura,  reducción de la pobreza y 
desarrollo,  salud,  educación y protección social.

•  Ruanda h a adoptado un enfoq ue descentralizado para luch ar contra la desnutrición,  
se h a desarrollado Planes de Distrito para E liminar la Desnutrición ( PDE D) ,  el Foro de 
Acción Conjunta para el Desarrollo ( J ADF)  a niv el de los distritos y el Plan de Acción 
Conjunta para E liminar la Desnutrición ( PACE D) . T odos los PDE D se h an actualizado  
y estĄn alineados con los ϭϬϬϬ días͘

•  ϯϬ distritos Śan desarrollado y actualizado sus Planes de Distrito para la Eliminación 
de la Desnutrición (PDED)͕ y su implementación se monitorea a travĠs del soŌǁare 
“ Dev info” .
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0,495

0,330

0,825

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 4,9% 

Prevalencia 
inicial͗ 
44, 3%   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

22, 9 %   Ruanda
Se unió: Diciembre de 2011

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  37,9%
B ajo peso al nacer:   6,2%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   87,3%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   2,2%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   7,7%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   17,4%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

Ύser pĄgina Ϯϵ para mayor información sobre el puntaũe de cada uno de los indicadores de progreso ϮϬϭϱ

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

Dentro de la EFEP (ϮϬϭϯͲϮϬϭϴ)͕ Ruanda Śa 
comprometido a siete ministerios clave del grupo 
social para actualizar el Plan de Acción Conjunta 

para Eliminar la Desnutrición͕ Ƌue serĄ el Marco ComƷn de 
Resultados para la implementación. Para coordinar el sistema de 
presentación de informes con el fin de monitorear el progreso 
del PEEAE͕ se crearĄ un panel nacional de nutrición basado en 
w eb.

>a EFEP (ϮϬϭϯͲϮϬϭϴ) apunta a reducir el retraso en el crecimiento 
para ϮϬϭϴ y las prioridades del Programa de las Eaciones hnidas 
de Asistencia para el Desarrollo se h an alineado con la N FN P. 

>os ϯϬ distritos Śan actualizado sus PDED y su implementación 
se monitorea a travĠs del soŌǁare ΗDevinfoΗ͘ El Plan de Acción 
Conũunta para Eliminar la Desnutrición es multisectorial e 
incluye medidas específicas para la nutrición y sensibles a la 
nutrición. 

U na v ez al añ o se realiza una v aloración de costes del 
Plan exŚaustivo de Acción Conũunta de >ucŚa contra 
la Desnutrición.

 E l M inisterio de Agricultura h a desarrollado un Plan E straté gico 
para la Transformación de la Agricultura en Ruanda III (ϮϬϭϯͲ
ϮϬϭϴ) presupuestado y Ruanda Śa establecido un sistema 
de seguimiento de recursos. T odos los meses se env ían 
informes financieros al Ministerio de Finanzas y Planificación 
Económica (MIEECOFIE)͕ incluidos informes financieros sobre 
intervenciones específicas sobre la nutrición͘ 

^e Śa identificado claramente la contribución financiera 
del gobierno͘ El gobierno Śa firmado un memorĄndum de 
entendimiento con la U nión E uropea para proporcionar U S D 
ϯϬ millones para la nutrición Śasta ϮϬϭϲ͘ Diversos socios estĄn 
utilizando fondos de donantes tanto dentro como fuera del país͘ 
^e estima Ƌue Ruanda recibirĄ Śasta h^D ϭϮ millones por aŹo 
para la nutrición Śasta ϮϬϭϲ͘

>a Política Eacional de Alimentos y Eutrición (EFEP) 
de Ruanda incluye estrategias tanto específicas de 
nutrición como sensibles a la nutrición para abordar 

el problema de la desnutrición. 

^e estĄn implementando políticas sensibles a la nutrición 
en sectores clave Ƌue tienen un impacto en los resultados 
nutricionales,  incluidos los sectores de agricultura,  reducción 
de la pobreza y desarrollo,  salud,  educación y protección social. 

Dos ejemplos de una buena integración de la nutrición como 
subprograma son el Plan E straté gico para la T ransformación de 
la Agricultura en Ruanda III y el Plan E straté gico del S ector de la 
S alud III. L os programas de nutrición se descentralizan a trav é s 
de Planes de Acción de Distrito para E liminar la Desnutrición 
( PDE D)  y el Foro de Acción Conjunta para el Desarrollo ( J ADF)  a 
niv el de los distritos.

E n Ruanda,  tambié n se h an establecido v arias 
plataformas multiactor a nivel local y central para 
fomentar la nutrición. 

E l Comité  de Coordinación Interministerial es el órgano 
convocante de mĄs alto nivel baũo el liderazgo del Ministro 
de S alud y es copresidido por el M inisterio de Finanzas y el 
Coordinador Residente de las N aciones U nidas ( O N U ) . E l comité  
reƷne al gobierno y los socios para el desarrollo͘ 

E l personal de los M inisterios de S alud,  Agricultura y Recursos 
Animales y los gobiernos locales copresiden el Comité  de 
Dirección de Alimentación y N utrición del G rupo S ocial 
(^CFΘE^C)͘ :untos͕ coordinan e implementan la Política 
N acional de Alimentos y N utrición ( N FN P)  y el Plan E straté gico 
N acional de Alimentos y N utrición ( PE N AN )  con el apoyo de los 
M inisterios de E ducación,  G é nero y Promoción de la Familia,  
Gestión de Desastres y Asuntos para Refugiados͕ y Función 
PƷblica y Trabaũo͘

E l G rupo de T rabajo T é cnico N acional para la Alimentación y 
la Eutrición (GTTE) se estableció en ϮϬϭϯ y es la plataforma 
multisectorial de coordinación de la nutrición de Ruanda͘ 
E l G T T N  incluye la representación del S CF& N S C,  donantes,  
organismos de la O N U ,  la sociedad civ il,  el sector acadé mico 
y el sector priv ado. RE ACH  de la O N U  se desempeñ a como 
coordinador de la Red de las N aciones U nidas y la Red de 
donantes del M ov imiento S U N  es coordinada por la U nión 
E uropea ( U E ) . L a Alianza de la S ociedad Civ il se estableció en 
ϮϬϭϰ y cuenta con la participación del sector acadĠmico a travĠs 
del G T T N . E l sector priv ado h a establecido la Alianza N acional de 
E nriq uecimiento de los Alimentos,  bajo los auspicios del G T T N  
del M inisterio de S alud. 

A nivel local͕ los comitĠs multisectoriales de nutrición estĄn 
conformados por alcaldes,  directores de salud de los distritos,  
nutricionistas͕ agrónomos y oficiales de protección social͕ 
v eterinaria e h igiene y saneamiento.
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Hechos destacados

El Marco ComƷn de Resultados (MCR) resultarĄ del 
plan estraté gico del sector de la nutrición siguiendo 
la revisión de la política de nutrición͘ ^in embargo͕ 

la complementariedad de las interv enciones de los diferentes 
sectores es una oportunidad para su establecimiento a corto 
plazo.

>oƐ �oŶĂŶƚeƐͬĂƐoĐŝĂĚoƐ ĂĐeƉƚĂŶ ůĂ vŝƐŝſŶ Ěeů ŐobŝeƌŶo 
apoy ando a la C L M  y  los m inisterios claves,  así com o el plan 
de respuesta del g ob ierno a la m alnutrición y  la inseg uridad 
ĂůŝŵeŶƚĂƌŝĂ͘

>Ă WůĂƚĂĨoƌŵĂ Ěe ůĂ ^oĐŝeĚĂĚ �ŝvŝů ĚŝƐƉoŶe Ěe ƵŶ ƉƌoǇeĐƚo 
ĂƐoĐŝĂtivo ĐƵǇoƐ objetivoƐ Ǉ oƌŝeŶƚĂĐŝoŶeƐ eƐƚƌĂƚĠŐŝĐĂƐ Ɛe 
ĂůŝŶeĂŶ ĐoŶ ůĂƐ ƉƌŝoƌŝĚĂĚeƐ ŶĂĐŝoŶĂůeƐ͘

TambiĠn se crearĄ un mecanismo de seguimiento y de 
evaluación para seguir la eũecución de la política de nutrición͘

En ϮϬϭϭ͕ el gobierno se comprometió a aumentar 
la financiación de la nutrición de aŹo en aŹo para 
alcanzar 2, 8  millones de francos CFA anuales en 

ϮϬϭϱ͘ >Ă ŵovŝůŝǌĂĐŝſŶ Ěe ƌeĐƵƌƐoƐ ƉĂƌĂ ůĂƐ ĂĐtivŝĚĂĚeƐ 
eƐƉeĐşĮĐĂƐ Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ tieŶe ŶŝveůeƐ ƐĂtiƐĨĂĐƚoƌŝoƐ Ěe 
ĐoŶĨoƌŵŝĚĂĚ ĐoŶ eƐƚe ĐoŵƉƌoŵŝƐo͘ �ů ƐeŐƵŝŵŝeŶƚo Ěe ůoƐ 
ƌeĐƵƌƐoƐ ŵovŝůŝǌĂĚoƐ Ɖeƌŵŝƚe ƵŶĂ ŵĂǇoƌ vŝƐŝbŝůŝĚĂĚ ĐoŶ 
ůĂ ƉĂƌtiĐŝƉĂĐŝſŶ Ěeů MŝŶŝƐƚeƌŝo Ěe &ŝŶĂŶǌĂƐ eŶ eů ƉƌoĐeƐo͘ 
^ŝŶ eŵbĂƌŐo͕ ƋƵeĚĂ ƉeŶĚŝeŶƚe ůĂ ŝĚeŶtiĮĐĂĐŝſŶ ĐůĂƌĂ Ěe ůĂƐ 
ŶeĐeƐŝĚĂĚeƐ Ěe ƚoĚoƐ ůoƐ ƐeĐƚoƌeƐ͘

>Ă ƉůĂƚĂĨoƌŵĂ Ěe ĚoŶĂŶƚeƐͬĚeů ƐŝƐƚeŵĂ Ěe ůĂƐ EĂĐŝoŶeƐ 
hŶŝĚĂƐ ŚĂ ŐĂƌĂŶtiǌĂĚo eů ĂĐoŵƉĂŹĂŵŝeŶƚo ƚĠĐŶŝĐo Ǉ 
ĮŶĂŶĐŝeƌo ƉĂƌĂ ůĂ ejeĐƵĐŝſŶ Ěe ůĂƐ ŝŶŝĐŝĂtivĂƐ Ěe R�A�, 
Ǉ A'/R eŶ ^eŶeŐĂů͘ TĂŵbŝĠŶ vĂ Ă ĂĐoŵƉĂŹĂƌ ƚĠĐŶŝĐĂ Ǉ 
ĮŶĂŶĐŝeƌĂŵeŶƚe ůĂ eůĂboƌĂĐŝſŶ Ěe ůĂ ƉoůştiĐĂ ŶĂĐŝoŶĂů Ěe 
ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘ Eo obƐƚĂŶƚe͕ ůĂ ĂƵƐeŶĐŝĂ Ěeů M�R ŝŵƉŝĚe ĂvĂŶǌĂƌ 
ƌeĂůŵeŶƚe eŶ eů ƉƌoĐeƐo ϰ͘

^e eƐƚĄ ƉƌeƉĂƌĂŶĚo eŶ eů ŵĂƌĐo Ěeů ƉƌoǇeĐƚo eǆƉeƌŝŵeŶƚĂů 
de la sociedad civil un plan de prom oción para q ue el 
�ƐƚĂĚo͕ ůĂƐ ĐoůeĐtivŝĚĂĚeƐ ůoĐĂůeƐ͕ ůoƐ ƐoĐŝoƐ͕ ůĂ ƐoĐŝeĚĂĚ 
Đŝvŝů͕ eƚĐ͕͘ ĂƐŝŐŶeŶ ŵĄƐ ƌeĐƵƌƐoƐ ĮŶĂŶĐŝeƌoƐ Ă ůoƐ ƐeĐƚoƌeƐ Ěe 
ůĂ ƐeŐƵƌŝĚĂĚ ƐeŐƵƌŝĚĂĚ ĂůŝŵeŶƚĂƌŝĂ Ǉ ŶƵƚƌŝĐŝoŶĂů͘

El marco ũurídico en ^enegal es particularmente 
favorable con la revisión de la política de nutrición 
y la consideración de la nutrición en el Programa 

S enegal E mergente,  marco de referencia global de las 
políticas y estrategias de ^enegal para el período ϮϬϭϰͲϮϬϭϴ͘

El proceso de revisión de la política de nutrición se inicia 
baũo el liderazgo de la C>M͘ ^enegal estĄ revisando su 
documento de orientación para el desarrollo de la nutrición 
del aŹo ϮϬϬϭ͘ ^enegal dispone de una política nacional 
sobre la alimentación de recié n nacidos y niñ os peq ueñ os 

(AE:E͗ alimentation du nourrisson et ũeune enfant) y Śa 
transcrito el código internacional de comercialización de 
los sucedĄneos de la lecŚe materna en su legislación͘ ^e Śa 
v alidado la estrategia AN J E ,  así como el plan estraté gico para 
el enriq uecimiento de los alimentos.

�Ŷ ůĂ ƉeƌƐƉeĐtivĂ Ěe eůĂboƌĂĐŝſŶ Ěeů ƉůĂŶ Ěe ƉƌoŵoĐŝſŶ 
Ěe ůĂ WůĂƚĂĨoƌŵĂ Ěe ůĂ ^oĐŝeĚĂĚ �ŝvŝů͕ Ɛe ƉƌevĠ ƌeĂůŝǌĂƌ 
ƵŶ ĂŶĄůŝƐŝƐ Ěe ůĂ ƐŝƚƵĂĐŝſŶ Ěe ůĂƐ ƉoůştiĐĂƐ Ǉ ƉƌoŐƌĂŵĂƐ Ěe 
ƐeŐƵƌŝĚĂĚ ĂůŝŵeŶƚĂƌŝĂ Ǉ ŶƵƚƌŝĐŝoŶĂů͘

L a cé lula de luch a contra la desnutrición ( CL M )  
relacionada con la Oficina del Primer Ministro 
coordina las actividades de la plataforma 

multisectorial͘ Esta plataforma ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂů ĨƵŶĐŝoŶĂ Ǉ 
Ěebe ƌeĨoƌǌĂƌƐe ĂŵƉůŝĄŶĚoƐe Ǉ Ěebe ƌeƵŶŝƌ Ă ůĂƐ ƉĂƌƚeƐ 
ŝŶƚeƌeƐĂĚĂƐ eŶ ƚoƌŶo Ă ĚŝĨeƌeŶƚeƐ ƚeŵĄtiĐĂƐ ĚƵƌĂŶƚe 
ƌeƵŶŝoŶeƐ ƉeƌŝſĚŝĐĂƐ͘

L a plataforma de donantes/S istema de las N aciones 
hnidas realiza reuniones cada dos meses͘ EstĄ trabaũando 
en la adh esión y en el dinamismo de algunos miembros. 
>Ă ŶƵevĂ ŝŶŝĐŝĂtivĂ R�A�, eŶ ^eŶeŐĂů eƐƚĄ ƵůtiŵĂŶĚo ƵŶĂ 
ĐĂƌƚoŐƌĂİĂ Ěe ůoƐ ĂĐƚoƌeƐ ƉĂƌĂ ƵŶĂ ŵejoƌ ĐooƌĚŝŶĂĐŝſŶ 

Ěe ůĂƐ ŝŶƚeƌveŶĐŝoŶeƐ Ǉ ƵŶĂ ŝĚeŶtiĮĐĂĐŝſŶ ĐůĂƌĂ Ěe ůĂƐ 
ŶeĐeƐŝĚĂĚeƐ͘

>Ă ƉůĂƚĂĨoƌŵĂ Ěe ůĂ ƐoĐŝeĚĂĚ Đŝvŝů ŚĂ ĂvĂŶǌĂĚo eŶ ƐƵ 
eƐƚƌƵĐƚƵƌĂĐŝſŶ ŐƌĂĐŝĂƐ Ăů ĂƉoǇo Ěeů WAM͘ �ƐƚĄ eŶ ŵĂƌĐŚĂ ůĂ 
ĚeĮŶŝĐŝſŶ Ěe ƵŶ ŵoĚeůo oƌŐĂŶŝǌĂtivo Ǉ Ěe ƵŶ ƉƌoǇeĐƚo Ěe 
ƚeǆƚo Ěe ŐobeƌŶĂŶǌĂ Ěe ůĂ ƉůĂƚĂĨoƌŵĂ͘ �ƐƚĂbůeĐŝŵŝeŶƚo Ěe 
ĐoŵŝƚĠƐ ůoĐĂůeƐ Ěe ƐeŐƵŝŵŝeŶƚo Ěeů ƉƌoĐeƐo Ěeů MovŝŵŝeŶƚo 
^hE Ă Ŷŝveů ƌeŐŝoŶĂů ;ϭϰ ĐoŵŝƚĠƐ ƉĂƌĂ ůĂƐ ϭϰ ƌeŐŝoŶeƐ Ěe 
^eŶeŐĂůͿ͘ 

^e estĄn constituyendo la plataforma de los universitarios y 
la del sector priv ado,  con el apoyo del U N ICE F y del B ACDI.

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

•  >a Plataforma de la ^ociedad Civil trabaũa activamente͘ ^e estĄn diseŹando modelos 
organizativos y de gobernanza para la plataforma͘ Establecimiento de comitĠs 
locales para monitorear el proceso del M ov imiento S U N  a niv el regional.

•  Movilización de recursos nutricionales efectivos gracias al compromiso de cinco aŹos 
del gobierno y la alineación de representantes. L a sociedad civ il h a desarrollado un 
Plan de promoción para la mov ilización de recursos adicionales.

•  Desde la revisión de la política de nutrición y la inclusión de la nutrición en el 
Programa ^enegal Emergente͕ un marco de referencia exŚaustivo para las políticas 
y estrategias de ^enegal para ϮϬϭϰͲϮϬϭϴ͕ el marco legal de ^enegal Śa sido 
especialmente fav orable.

Ύser pĄgina Ϯϵ para mayor información sobre el puntaũe de cada uno de los indicadores de progreso ϮϬϭϱ
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Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 7 ,6% 

Prevalencia 
inicial͗ 
15, 5%   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

7 , 6%   Senegal
Se unió: Junio de 2011

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  19,2%
B ajo peso al nacer:   15,9%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   37,5%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   8,9%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   1,5%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   57,5%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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Hechos destacados

•  E l G obierno de S ierra L eona h a priorizado la seguridad alimentaria y nutricional 
como un proyecto clav e de su estrategia de reducción de la pobreza,  la “ Agenda para 
la Prosperidad”  como un programa insignia. 

•  E n colaboración con los Ó rganos de Coordinación de Distritos ( DCB )  establecidos 
y los medios de comunicación,  las O S C consolidan y coordinan los mensajes sobre 
alimentación y nutrición.

•  Con el apoyo de los Comité s de S uperv isión Parlamentaria de salud,  agricultura,  
gé nero y educación,  los comité s parlamentarios aceleran la sanción de leyes a fav or 
de la alimentación y la nutrición y garantizan Ƌue todos los programas͕ estrategias y 
políticas tengan un impacto positivo en el estado nutricional de muũeres y niŹos͘
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2012 2015 2020 2025

0,250

0,253

0,41 7

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 4,5% 

Prevalencia 
inicial͗ 
44, 9 %   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

24, 8 %   Sierra Leona
Se unió: Enero de 2012

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  37,9%
B ajo peso al nacer:   7,1%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   32,0%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   9,4%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   8,9%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   45,2%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

Ύser pĄgina Ϯϵ para mayor información sobre el puntaũe de cada uno de los indicadores de progreso ϮϬϭϱ

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

El P lan N acional de A plicación A lim entaria y  
N utricional (N F N I P ) es el M arco C om ú n de 
ReƐƵůƚĂĚoƐ͘ ,Ă ƐŝĚo ƌevŝƐĂĚo Ǉ vĂůŝĚĂĚo͕ Ǉ ĨƵe ůĂŶǌĂĚo 

Ɖoƌ eů sŝĐeƉƌeƐŝĚeŶƚe eŶ jƵůŝo Ěe ϮϬϭϱ͘ ReƉƌeƐeŶƚĂŶƚeƐ Ěe 
ŵƷůtiƉůeƐ ƐeĐƚoƌeƐ ŚĂŶ eůĂboƌĂĚo eů E&E/W Ǉ eů ƉƌeƐƵƉƵeƐƚo 
ƉĂƌĂ ƚƌĂĚƵĐŝƌ ůĂƐ ŵeƚĂƐ͕ ůoƐ objetivoƐ Ǉ ůĂƐ eƐƚƌĂƚeŐŝĂƐ ƋƵe Ɛe 
ĂƌtiĐƵůĂŶ eŶ eů boƌƌĂĚoƌ Ěe ůĂ WoůştiĐĂ EĂĐŝoŶĂů Ěe AůŝŵeŶƚĂĐŝſŶ 
Ǉ EƵƚƌŝĐŝſŶ eŶ ĄƌeĂƐ Ǉ ĂĐtivŝĚĂĚeƐ ƉƌŝoƌŝƚĂƌŝĂƐ ƉƌĄĐtiĐĂƐ͘ 

>oƐ ƉƌoŐƌĂŵĂƐ Ɛe ĂůŝŶeĂŶ eŶ ƚoƌŶo Ă ĄƌeĂƐ ƉƌŝoƌŝƚĂƌŝĂƐ ĐoŶ 
ůĂ ƉĂƌtiĐŝƉĂĐŝſŶ Ěe ŵŝŶŝƐƚeƌŝoƐ ĐoŵƉeƚeŶƚeƐ ƌeůevĂŶƚeƐ͕ eů 
ŐobŝeƌŶo ůoĐĂů Ǉ ĚŝveƌƐoƐ ŐƌƵƉoƐ Ěe ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶƚeƐ͘ ^e ŚĂŶ 
ŝĚeŶtiĮĐĂĚo ƉeƌƐoŶĂƐ ĨoĐĂůeƐ eŶ ϵ ŵŝŶŝƐƚeƌŝoƐ ƉĂƌĂ ĂƉoǇĂƌ ůĂ 
im plem entación de intervenciones y  servicios am pliados,  y  es 
necesario desarrollar una h erram ienta conjunta de m onitoreo 
bĂƐĂĚĂ eŶ ůoƐ ŝŶĚŝĐĂĚoƌeƐ Ěe ƌeƐƵůƚĂĚoƐ͘ �ů ĚeƐĂƌƌoůůo Ěe ůĂ 
ŚeƌƌĂŵŝeŶƚĂ Ɛe ŚĂ ƉoƐƉƵeƐƚo Ɖoƌ ůĂ eƉŝĚeŵŝĂ Ěeů �boůĂ͘ 

El Gobierno estĄ pagando salarios al ^ecretariado 
del Movimiento ^hE y se estĄn prestando servicios 
de logística͘ El presupuesto del EFEIP se completó 

en ϮϬϭϰ y el gobierno financiarĄ la mayor parte del plan 
( incluidas la dotación de personal y las operaciones) . A unq ue 
eƐƚo ƌeƉƌeƐeŶƚſ ƵŶ ĚeƐĂİo Ɖoƌ ůĂ eƉŝĚeŵŝĂ Ěeů �boůĂ͕ eů 
g ob ierno todavía se com prom ete a aum entar los recursos 
ƉĂƌĂ ůĂ ƐeŐƵƌŝĚĂĚ ĂůŝŵeŶƚĂƌŝĂ Ǉ ŶƵƚƌŝĐŝoŶĂů͕ Ǉ ŵĂŶƚeŶĚƌĄ 
ůĂƐ ƉĂƌtiĚĂƐ ƉƌeƐƵƉƵeƐƚĂƌŝĂƐ eƐƉeĐşĮĐĂƐ ƉĂƌĂ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ eŶ 
ůoƐ ƉƌeƐƵƉƵeƐƚoƐ Ěe ůoƐ MŝŶŝƐƚeƌŝoƐ Ěe ^ĂůƵĚ Ǉ AŐƌŝĐƵůƚƵƌĂ͘ 
S ierra L eona h a reclutado personal en los M inisterios de S alud,  

Agricultura,  S ilv icultura y S eguridad Alimentaria y B ienestar 
S ocial. >Ă ŝŶƚeŶĐŝſŶ Ěe /ƌŝƐŚ AŝĚ eƐ ĐoŶtiŶƵĂƌ ĂƉoǇĂŶĚo Ăů 
sector de la nutrición en 2015 ,  especialm ente,  durante la 
eƚĂƉĂ Ěe ƌeĐƵƉeƌĂĐŝſŶ ƉoƐƚeƌŝoƌ Ăů �boůĂ͘ L os donantes y la PS C 
estĄn alentando al ^ecretariado del Movimiento ^hE para Ƌue 
supervise y evalƷe la eũecución del presupuesto de nutrición del 
M inisterio de Finanzas y Desarrollo E conómico y de los socios 
para el desarrollo͘ El Parlamento tambiĠn estĄ desempeŹando 
un rol importante en la promoción del compromiso financiero 
del gobierno y del aumento de los fondos para las interv enciones 
del M ov imiento S U N  en el país. 

Para garantizar el pleno apoyo político del programa 
del Movimiento ^hE͕ los eũecutivos políticos estĄn 
bien informados y comprenden plenamente la 

necesidad de incluir la nutrición en la agenda política de 
desarrollo del país. �oŶ eů ĂƉoǇo Ěe ůoƐ �oŵŝƚĠƐ WĂƌůĂŵeŶƚĂƌŝoƐ 
;^ĂůƵĚ͕ AŐƌŝĐƵůƚƵƌĂ͕ 'ĠŶeƌo Ǉ �ĚƵĐĂĐŝſŶͿ͕ eů ƉĂƌůĂŵeŶƚo eƐƚĄ 
ĂĐeůeƌĂŶĚo ůĂ ƐĂŶĐŝſŶ Ěe ůeǇeƐ Ă ĨĂvoƌ Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘ >oƐ 
ĐoŵŝƚĠƐ ƉĂƌůĂŵeŶƚĂƌŝoƐ ƚĂŵbŝĠŶ eǆŝŐeŶ ƋƵe Ɛe ĂĐůĂƌeŶ ůoƐ 
resultados nutricionales de los niñ os m enores de cinco añ os 
Ǉ Ěe ůĂƐ ŵƵjeƌeƐ eŶ eĚĂĚ ĨĠƌtiů ƉĂƌĂ ƋƵe ƚoĚĂƐ ůĂƐ ƉoůştiĐĂƐ͕ ůoƐ 
prog ram as y  las estrateg ias de desarrollo sean aprob adas por 
eů ƉĂƌůĂŵeŶƚo͘ L os parlamentarios aseguran q ue h ay una mayor 
participación de la comunidad y un mayor entendimiento de los 
problemas de nutrición y de la sostenibilidad de los programas. 

^ierra >eona Śa convertido a la nutrición en una de las 
prioridades de su Plan E straté gico de Reducción de la Pobreza 
de cinco añ os: la “ Agenda para la Prosperidad” . En junio de 
ϮϬϭϱ͕ Ɛe vĂůŝĚſ Ǉ Ɛe ůĂŶǌſ ůĂ ƉoůştiĐĂ ŶĂĐŝoŶĂů Ěe ĂůŝŵeŶƚĂĐŝſŶ Ǉ 
ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘ Existen otras políticas específicas de nutrición (sobre 
desnutrición de lactantes y niñ os peq ueñ os,  desnutrición aguda 
y complementos alimenticios) y políticas sensibles a la nutrición 
q ue abarcan sectores clav es como el sector agrícola y de 
seguridad alimentaria,  de reducción de la pobreza y desarrollo y 
de salud pƷblica Ƌue todavía deben ponerse en funcionamiento͘ 
L os organismos de la O N U  h an incluido la nutrición en sus 
programas y planes de desarrollo nacionales y en el M arco de 
Asistencia de las N aciones U nidas para el Desarrollo ( M AN U D) ,  y 
estĄn sumando apoyo tĠcnico para terminar la ley Ƌue respalda 
el Código Internacional de Comercialización de los ^ucedĄneos 
de la L ech e M aterna.

>Ă eƉŝĚeŵŝĂ Ěe �boůĂ tieŶe ƵŶ eĨeĐƚo ĚŝƌeĐƚo eŶ 
ĂůŐƵŶĂƐ ĄƌeĂƐ Ěe ĚeƐĂƌƌoůůo ĐůĂveƐ ;AŐƌŝĐƵůƚƵƌĂ͕ 
Educación,  C om ercio,  T ransporte y  S alud) y  el 

^eĐƌeƚĂƌŝĂĚo Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE͕ ĐoŶ ƐeĚe eŶ ůĂ oĮĐŝŶĂ 
del V icepresidente,  es plenam ente consciente de los serios 
ĚeƐĂİoƐ ƋƵe ĚebeƌĄ eŶĨƌeŶƚĂƌ ƉĂƌĂ ĂboƌĚĂƌ ůĂ ŝŶƐeŐƵƌŝĚĂĚ 
ĂůŝŵeŶƚĂƌŝĂ Ǉ ůĂ ĂůƚĂ ĐĂƌŐĂ Ěe eŶĨeƌŵeĚĂĚeƐ͕ eƐƉeĐŝĂůŵeŶƚe 
eŶƚƌe ůoƐ ƐeĐƚoƌeƐ ŵĄƐ vƵůŶeƌĂbůeƐ Ěe ůĂ ƐoĐŝeĚĂĚ͘ S ierra 
>eoŶĂ ůeƐ ƉŝĚŝſ Ă ƚoĚoƐ ůo ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶƚeƐ Ěe ůĂ WůĂƚĂĨoƌŵĂ 
de la S ociedad C ivil (P S C ),  el sector privado,  los donantes 
Ǉ ůĂƐ EĂĐŝoŶeƐ hŶŝĚĂƐ ;KEhͿ ;ƋƵe Ɛe ƌeƷŶe ƌeŐƵůĂƌŵeŶƚeͿ 
q ue se asocien con el g ob ierno para apoy ar el prog ram a del 
&oŵeŶƚo Ěe ůĂ EƵƚƌŝĐŝſŶ ;^hEͿ Ǉ Ɖeƌŵŝtiƌůe Ăů ^eĐƌeƚĂƌŝĂĚo 

Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE ĚeƐĂƌƌoůůĂƌ Ǉ ĂƉoǇĂƌ ůoƐ ŵeĐĂŶŝƐŵoƐ 
Ěe ĐooƌĚŝŶĂĐŝſŶ ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂůeƐ Ěe ĂůŝŵeŶƚĂĐŝſŶ Ǉ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ 
Ă Ŷŝveů ĚŝƐƚƌŝƚĂů͘ >a P^C estĄ conformada por organizaciones 
no gubernamentales nacionales e internacionales y grupos 
comunitarios q ue trabajan en div ersos campos,  q ue incluyen 
granjeros,  pescadores,  defensores de los derech os h umanos,  
grupos de muũeres͕ asociaciones de ũóvenes͕ entidades de 
investigación͕ grupos de consumidores͕ sindicatos Ƌue se 
unen en una poderosa voz Ƌue exige medidas e inversión 
para la nutrición͘ >a P^C estĄ colaborando con los medios 
de comunicación para reforzar y coordinar los mensajes de 
nutrición.
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Puntajes del 2015*

Cóm
o garantizar políticas y

m
arcos legales coherentes Alineación de m

edidas en torno

a un Marco Com
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Hechos destacados

•  L a colaboración de todos los representantes inv olucrados en la nutrición fue 
impulsada por la participación de ^omalia en el Movimiento ^hE y Śa permitido 
establecer acuerdos institucionales intersectoriales Ƌue garantizan Ƌue se aborde 
el tema de la buena nutrición a lo largo del espectro de marcos legales y políticas 
gubernamentales.

•  ^e garantiza la integración de un PaƋuete de ^ervicios Eutricionales �Ąsicos (�E^P) 
en regiones de S omalia donde se implementa el E PH S  con el apoyo del Programa 
Conjunto de N utrición y S alud ( J H N P) . E l J H N P tambié n le h a brindado apoyo a 
unidades de nutrición del M inisterio de S alud y Recursos H umanos a niv el nacional  
y regional para garantizar la disponibilidad de capacidades adecuadas en todas  
las instituciones gubernamentales clave͘

Ύser pĄgina Ϯϵ para mayor información sobre el puntaũe de cada uno de los indicadores de progreso ϮϬϭϱ

2012 2015 2020 2025

0, 246

0, 6 24

0, 46 1

R educción del retraso en el crecim iento f ocaliz ada
(m illones de niñ os m enores de 5  añ os

con retraso en el crecim iento)

T M A R  actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
=  5 , 9 %  

Prevalencia 
inicial͗ 
25, 9 %   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

9 , 8 %   Somalia
Se unió: Junio de 2014

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  25,9%
B ajo peso al nacer:   5,0%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   9,1%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   14,9%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   2,9%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   42,6%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

Dentro del Ministerio de ̂ alud͕ se estĄ implementando 
un marco sólido q ue incorpora la nutrición en el 
paq uete esencial de serv icios de salud ( E PH S ) ,  

sin embargo͕ no se estĄ implementando sistemĄticamente 
la amplia v ariedad de interv enciones sobre la nutrición y 
su integración en el sector de la salud sigue siendo parcial. 
^omalia apunta a desarrollar un Marco ComƷn de Resultados 
( M CR) . M ientras tanto,  los organismos de las N aciones U nidas 
y otras organizaciones no gubernamentales estĄn trabaũando 
en colaboración con el M inisterio de S alud para coordinar los 
programas en todos los sectores.

^e garantiza la integración de un PaƋuete de ^ervicios 
Eutricionales �Ąsicos (�E^P) en regiones de ^omalia donde 
se implementa el E PH S  con el apoyo del Programa Conjunto 
de N utrición y S alud ( J H N P) . E l J H N P tambié n le h a brindado 

apoyo a unidades de nutrición del M inisterio de S alud y 
Recursos Humanos a nivel nacional y regional para garantizar 
la disponibilidad de capacidades adecuadas en todas las 
instituciones gubernamentales clave͘ >a ^ociedad de ^alud 
para los S omalíes ( H CS )  tambié n es un socio clav e para la 
implementación. H an incorporado la nutrición en el E PH S  q ue 
se estĄ distribuyendo en tres regiones con un enfoƋue en el 
alcance comunitario. 

E l grupo h umanitario incluye interv enciones de emergencia 
sobre la nutrición y se evalƷa en el marco de los planes de salud y 
las intervenciones sobre la nutrición mĄs importantes͘ El sector 
de Agua͕ ^aneamiento e Higiene (tA^H) estĄ trabaũando en la 
implementación de planes comunitarios de saneamiento total y 
en las comunidades sin defecación al aire libre para reducir las 
enfermedades diarreicas.

N o se encuentra disponible el seguimiento de los 
gastos de nutrición a niv el del gobierno,  y la mayoría 
de los fondos destinados a los programas de nutrición 

son administrados por los organismos de las N aciones U nidas o 
por consorcios de organizaciones no gubernamentales. L os tres 
canales principales son: los S istemas del G rupo H umanitario,  
la S ociedad de N utrición de S omalia ( S N S )  y los Programas de 
S alud y Desarrollo ( J H N P y H CS ) . 

L as organizaciones no gubernamentales implementan la 
mayoría de las interv enciones q ue se concentran principalmente 
en el tratamiento de la desnutrición aguda y el abastecimiento 
y suministro de Alimentos TerapĠuticos >istos para el Consumo 
( RU T F) . U na de las prioridades de S omalia es desarrollar su 
capacidad de realizar un seguimiento de los fondos para la 
nutrición con el respaldo de un marco de política Ƌue oriente la 
asignación de recursos.

Durante los Ʒltimos aŹos͕ se registró un mayor 
compromiso y liderazgo del gobierno en relación 
con las políticas de nutrición y la supervisión de los 

programas de nutrición,  especialmente a trav é s de la prestación 
de servicios de salud͘ >as estrategias y las políticas relacionadas 
con la nutrición incluyen la Política de ^alud y Eutrición͕ la 
E strategia de M icronutrientes y la E strategia de Desarrollo de 
Capacidades para la Eutrición͘ �stas͕ ademĄs del Plan de Acción 
de N utrición presupuestado,  presentan una oportunidad para 
la integración. 

L a colaboración de todos los representantes inv olucrados en 
la nutrición fue impulsada por la participación de ^omalia 

en el Movimiento ^hE y Śa permitido establecer acuerdos 
institucionales intersectoriales Ƌue garantizan Ƌue se aborde el 
tema de la buena nutrición a lo largo del espectro de marcos 
legales y políticas gubernamentales͘ ^omalia Śa reconocido 
la necesidad de desarrollar una estrategia multisectorial para 
captar los esfuerzos de todos los ministerios competentes. 
AdemĄs͕ planean apoyar la revisión y actualización de las 
políticas y estrategias relacionadas con la nutrición en otros 
sectores,  incluidos el de agricultura y seguridad alimentaria,  
reducción de la pobreza y protección social,  agua y saneamiento 
y educación͘ ^omalia reconoce la necesidad de finalizar la ley 
pertinente al Código Internacional de Comercialización de los 
^ucedĄneos de la >ecŚe Materna͘

En ϮϬϭϰ͕ la RepƷblica Federal de ^omalia se unió al 
M ov imiento S U N  con una carta de compromiso del 
Director G eneral del M inisterio de S alud y Recursos 

Humanos͘ A nivel central͕ la Oficina del Primer Ministro estĄ a 
cargo del S ecretariado del M ov imiento S U N  para el Fomento 
de la Eutrición͘ El ^ecretariado del Movimiento ^hE estĄ 
trabajando con los socios para el desarrollo para establecer un 
comitĠ multisectorial de alto nivel en Mogadiscio͘ 

S e h an registrado importantes av ances en el E stado de 
Puntlandia de S omalia,  al noreste de S omalia,  al lograr reunir 
a los representantes para alinear los esfuerzos para fomentar 
la nutrición y alcanzar un compromiso de alto niv el. E n febrero 
de ϮϬϭϱ͕ el sicepresidente de Puntlandia celebró la primera 
reunión del comitĠ multisectorial de alto nivel del Movimiento 

^hE y anunció Ƌue su oficina estarĄ a cargo de la plataforma 
multisectorial de nutrición de Puntlandia͘ 

En ^omalilandia͕ al noroeste de ^omalia͕ se estĄn poniendo 
en march a planes para llegar a acuerdos de coordinación con 
el apoyo de los socios a niv el central y de los socios para el 
desarrollo externos͘ 

>as prioridades para el futuro incluyen la institucionalización 
del S ecretariado del M ov imiento S U N  a niv el central y regional,  
y acuerdos con los socios sobre los planes de trabajo para 
el futuro͘ >os debates sobre los planes de trabaũo incluirĄn 
identificar un proceso de opinión a nivel central Ƌue incluye a 
los socios locales,  la ev aluación de resultados,  el intercambio de 
información y los planes de promoción. 
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Puntajes del 2015*

Cóm
o garantizar políticas y

m
arcos legales coherentes Alineación de m

edidas en torno

a un Marco Com
ún de Resultados
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Hechos destacados

•   E l G obierno de S ri L ank a declaró el mes de junio como el M es N acional de la 
N utrición y coordinó v arias campañ as de promoción y ev entos de alto niv el para 
difundir la importancia de la nutrición entre el pƷblico general͘

•  ^e Śa convocado un ComitĠ de Revisión de la Política Eacional de Eutrición (PEE)
con la participación de multiples actores y se Śan finalizado los TĠrminos de 
Referencia (TOR) para evaluar de forma crítica la PEE y alinear la política revisada 
con los obũetivos globales para ϮϬϮϱ y los Obũetivos de Desarrollo ^ostenible (OD^)͕ 
con mecanismos consolidados para el proceso de implementación.

•  ^e estĄn desarrollando borradores de Planes de Acción para la Promoción para 
las Organizaciones de la ^ociedad Civil sobre los temas específicos de seguridad 
alimentaria y comunicación para una mejor nutrición.

Ύser pĄgina Ϯϵ para mayor información sobre el puntaũe de cada uno de los indicadores de progreso ϮϬϭϱ

2012 2015 2020 2025

0,1 66

0,037

0,27 9

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 2,8% 

Prevalencia 
inicial͗ 
14, 7 %   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

10, 1%   Sri Lanka
Se unió: Octubre de 2012

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  14,7%
B ajo peso al nacer:   18,1%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   75,8%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   21,4%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   0,6%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   25,7%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

El Plan de Acción Multisectorial de Eutrición (PAME) 
es el Marco ComƷn de Resultados (MCR) Ƌue establece 
los obũetivos y las metas para reducir el predominio de 

la desnutrición,  la anemia y el retraso en el crecimiento entre 
grupos clave de la población͕ ademĄs de meũorar la seguridad 
alimentaria y brindar acceso a agua potable,  saneamiento e 
h igiene a los h ogares en situación de riesgo. E l PAM N  h a sido 
acordado en conjunto por 17  ministerios y socios nacionales. 
Actualmente,  el PAM N  se encuentra bajo rev isión a cargo de 
expertos para evitar la dilución͕ fomentar la priorización y 
meũorar las actividades en curso relacionadas con la nutrición 

a niv el nacional,  prov incial,  de los distritos y de las div isiones. E l 
entorno institucional multisectorial nacional se reŇeũa ademĄs 
a nivel provincial en dos provincias y se espera Ƌue se expanda 
a las nueve provincias͘ hna cĠlula de monitoreo realizarĄ un 
seguimiento de la implementación a partir del marco basado 
en resultados de la Organización Mundial de la ^alud͖ esto fue 
acordado por ministerios competentes para facilitar el anĄlisis 
conjunto de la información recolectada. T ambié n se desarrolló 
una nota de orientación para el monitoreo͕ Ƌue serĄ utilizada a 
nivel de los distritos͕ y se estĄ creando una base de datos para 
monitorear actividades͘

E l PAM N  h a sido parcialmente presupuestado.  
>as intervenciones específicas sobre la nutrición 
de este plan se estĄn presupuestando con la ayuda 

del B anco M undial a trav é s de la h erramienta O neH ealth .  
>os fondos provienen de distintas fuentes͕ incluidos el gobierno 
y los donantes͘ En el Ministerio de ^alud se creó una partida 

presupuestaria específica para la nutrición y los fondos se 
asignaron desde H acienda. Para implementar el PAM N ,  cada 
ministerio recibió de H acienda instrucciones de crear una 
partida presupuestaria separada para la nutrición͕ mediante 
una reserva de recursos (asociaciones pƷblicoͲprivadas͕ 
asignaciones de fondos prov inciales) .

El Plan Eacional de Eutrición (PEE) ϮϬϭϬ ʹ ϮϬϭϴ 
proporciona una plataforma para la coordinación 
multisectorial con el fin de acelerar los esfuerzos por 

lograr una nutrición óptima para todos͘ El PEE se vincula con 
un Plan EstratĠgico Eacional de Eutrición (ϮϬϬϵ) prĄctico Ƌue 
identifica las intervenciones clave relacionadas o no con la salud 
dirigidas a mejorar el estado nutricional. 

^e ŚĂ eƐƚĂbůeĐŝĚo ƵŶ �oŵŝƚĠ Ěe RevŝƐŝſŶ Ěeů WEE ŵƵůtiĂĐƚoƌ 
Ǉ Ɛe ĐoŶvoĐſ ƵŶĂ ƌeƵŶŝſŶ ƉĂƌĂ ĐoŵƉůeƚĂƌ ůoƐ TĠƌŵŝŶoƐ Ěe 
ReĨeƌeŶĐŝĂ ;TKRͿ͘ >oƐ TKR ƌeƐƵŵeŶ ůĂ ĨƵŶĐŝſŶ Ěeů ĐoŵŝƚĠ ƉĂƌĂ 
evĂůƵĂƌ Ěe ĨoƌŵĂ ĐƌştiĐĂ eů WEE Ǉ ŐĂƌĂŶtiǌĂ ƋƵe eů WEE eƐƚĠ 
ĂůŝŶeĂĚo ĐoŶ ůoƐ objetivoƐ ĂĐoƌĚĂĚoƐ eŶ ůĂ AƐĂŵbůeĂ MƵŶĚŝĂů 
Ěe ůĂ ^ĂůƵĚ ƉĂƌĂ ϮϬϮϱ Ǉ ůoƐ KbjetivoƐ Ěe �eƐĂƌƌoůůo ^oƐƚeŶŝbůe 
;K�^Ϳ͕ ĐoŶ ŵeĐĂŶŝƐŵoƐ ĐoŶƐoůŝĚĂĚoƐ ƉĂƌĂ ůĂ ŝŵƉůeŵeŶƚĂĐŝſŶ͘ 

AdemĄs͕ la nutrición se Śa incorporado en las políticas 
sectoriales,  q ue incluyen las siguientes:
•  WoůştiĐĂ EĂĐŝoŶĂů Ěe AŐƌŝĐƵůƚƵƌĂ͕
•   �ƐƚƌĂƚeŐŝĂƐ Ǉ WoůştiĐĂ EĂĐŝoŶĂů Ěe �eƐĂƌƌoůůo Ěe ůĂ 

G anadería,
•   WoůştiĐĂ Ěe �oŵeĚoƌeƐ �ƐĐoůĂƌeƐ͕
•   WoůştiĐĂ Ěe �ŶĨeƌŵeĚĂĚeƐ Eo TƌĂŶƐŵŝƐŝbůeƐ͕
•   WoůştiĐĂ Ěe �ƵŝĚĂĚo Ǉ �eƐĂƌƌoůůo Ěe ůĂ WƌŝŵeƌĂ /ŶĨĂŶĐŝĂ͘

^e eƐƚĄŶ ĚeƐĂƌƌoůůĂŶĚo boƌƌĂĚoƌeƐ Ěe WůĂŶeƐ Ěe AĐĐŝſŶ ƉĂƌĂ ůĂ 
WƌoŵoĐŝſŶ ƉĂƌĂ ůĂƐ KƌŐĂŶŝǌĂĐŝoŶeƐ Ěe ůĂ ^oĐŝeĚĂĚ �ŝvŝů Ɛobƌe 
ůoƐ ƚeŵĂƐ eƐƉeĐşĮĐoƐ Ěe ƐeŐƵƌŝĚĂĚ ĂůŝŵeŶƚĂƌŝĂ Ǉ ĐoŵƵŶŝĐĂĐŝſŶ 
ƉĂƌĂ ƵŶĂ ŵejoƌ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘ L a legislación nacional abarca la L ey 
de Alimentos͕ la yodación de sal͕ el etiƋuetado de los alimentos͕ 
la publicidad de los alimentos,  la protección del consumidor y 
el Código Internacional de Comercialización de ^ucedĄneos de 
la L ech e M aterna. L a licencia por maternidad es de 6 meses de 
licencia paga en el sector pƷblico y ϯ meses en el sector privado͘

E l Consejo N acional de N utrición ( CN N )  de S ri L ank a es 
dirigido por el Presidente y el S ecretario Adicional del 
S ecretariado Presidencial es designado punto focal 

del M ov imiento S U N  en el gobierno. E l Comité  de Dirección 
N acional para la N utrición es el órgano de implementación del 
CEE͕ Ƌue reƷne a ϭϳ ministerios (incluidos los de Planificación͕ 
Agricultura,  Pesca,  G anadería,  S alud,  Asuntos/E mpoderamiento 
de la M ujer,  E ducación,  S erv icios S ociales,  Reducción de la 
Pobreza,  y Comercio e Industria)  en estrech a colaboración con 
la sociedad civ il y organizaciones no gubernamentales,  y recibe 
el apoyo de los organismos de las N aciones U nidas ( O N U ) .

L os organismos de la O N U  ( y el B anco M undial)  apoyan al 
gobierno de S ri L ank a para lograr una mejora de la seguridad 
alimentaria y nutricional. E l Foro del Pueblo para el Fomento 
de la N utrición es la Alianza de la S ociedad Civ il establecida q ue 
apoya la implementación de medidas en el nivel bĄsico con 
S av e th e Ch ildren como el principal socio de implementación. 
ReĐŝeŶƚeŵeŶƚe͕ Ɛe ƌeĂůŝǌſ ƵŶ &oƌo Ěe �oŶĐŝeŶtiǌĂĐŝſŶ Ěe ůoƐ 
MeĚŝoƐ Ěe �oŵƵŶŝĐĂĐŝſŶ ƉĂƌĂ ƐeŶƐŝbŝůŝǌĂƌ Ă ůoƐ ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶƚeƐ 
de la industria de los m edios de com unicación,  incluidos 
editores,  periodistas,  directores de prog ram as,  presentadores 
Ěe ƌĂĚŝo Ǉ ƚeůevŝƐŝſŶ͕ Ǉ ƉĂƌĂ ĚebĂtiƌ ĂĐeƌĐĂ Ěe ůĂ ĠtiĐĂ Ěe ůoƐ 
m edios de com unicación en la pub licidad de cam pañ as y   
ůĂ ĐoŶĐŝeŶtiǌĂĐŝſŶ Ɛobƌe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘
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0%

0%

31%

0%

2015

Puntajes del 2015*

Cóm
o garantizar políticas y

m
arcos legales coherentes Alineación de m

edidas en torno

a un Marco Com
ún de Resultados
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Hechos destacados

•   El eƋuipo del Movimiento ^hE de ^udĄn del ^ur reconoce la importancia de 
reducir los altos niveles de desnutrición y estĄ decidido a desarrollar una estrategia 
exŚaustiva a largo plazo Ƌue abordarĄ de manera efectiva los problemas de 
emaciación y retraso en el crecimiento.

•  hna de las prioridades de la plataforma multiactor serĄ desarrollar un Marco ComƷn 
de Resultados (MCR) y un paƋuete de intervenciones con obũetivos estratĠgicos 
por sector͘  ^e desarrollarĄ un sólido sistema de monitoreo y evaluación para 
complementar el M CR.

•  El Departamento de Finanzas de ^udĄn del ^ur Śa acordado proporcionar una 
partida presupuestaria separada para los programas de nutrición del Ministerio  
de S alud.

Ύser pĄgina Ϯϵ para mayor información sobre el puntaũe de cada uno de los indicadores de progreso ϮϬϭϱ

2012 2015 2020 2025

0,321

0,099

0,534

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 5,7 % 

Prevalencia 
inicial͗ 
31, 1%   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

14, 5%   Sudán del Sur
Se unió: Junio de 2013

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  31,1%
B ajo peso al nacer:   -
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   45,0%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   22,7%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   6,0%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   -

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

El eƋuipo del Movimiento ^hE de ^udĄn del ^ur 
reconoce la importancia de reducir los altos niv eles 
de desnutrición y estĄ decidido a desarrollar una 
estrategia exŚaustiva a largo plazo Ƌue abordarĄ 

de manera efectiva los problemas de emaciación y retraso 
en el crecimiento. U na de las prioridades de la plataforma 
multiactor serĄ desarrollar un Marco ComƷn de Resultados 

(MCR) y un paƋuete de intervenciones con obũetivos 
estratĠgicos por sector͘  ^e desarrollarĄ un sólido sistema de 
monitoreo y ev aluación para complementar el M CR. hE/��& 
Ǉ eů ƉůĂƚĂĨoƌŵĂ ŵƵůtiĂĐƚoƌ ǇĂ ŚĂŶ ĂůŝeŶĂĚo ƐƵƐ eƐĨƵeƌǌoƐ 
ĐoŶ eů MŝŶŝƐƚeƌŝo Ěe ^ĂůƵĚ ƉĂƌĂ ĐoŵeŶǌĂƌ Ă ƚƌĂbĂjĂƌ eŶ eů 
M�R͘

>a capacidad de ^udĄn del ^ur de movilizar 
suficientes recursos tĠcnicos y financieros para la 
nutrición es limitada dado q ue es un país q ue se 

Śa constituido recientemente͘ >Ă ƉĂƌtiĐŝƉĂĐŝſŶ Ěe ^ƵĚĄŶ 
Ěeů ^Ƶƌ eŶ eů �jeƌĐŝĐŝo Ěe AŶĄůŝƐŝƐ Ěeů WƌeƐƵƉƵeƐƚo Ěeů 
MovŝŵŝeŶƚo ^hE ƉĂƌĂ ůoƐ ŐĂƐƚoƐ Ěe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ ĚeŵoƐƚƌſ Ɛeƌ 
ƵŶĂ eǆƉeƌŝeŶĐŝĂ Ěe ĂƉƌeŶĚŝǌĂje ƌeveůĂĚoƌĂ ƉĂƌĂ ĂƋƵeůůoƐ 
ƋƵe ƉĂƌtiĐŝƉĂƌoŶ͘ �ƵƌĂŶƚe eů ejeƌĐŝĐŝo͕ ůůeŐĂƌoŶ Ă ƵŶ ĂĐƵeƌĚo 
ĐoŶ eů �eƉĂƌƚĂŵeŶƚo Ěe &ŝŶĂŶǌĂƐ Ěe ƋƵe Ɛe ĂƐŝŐŶĂƌĄ ƵŶĂ 
ƉĂƌtiĚĂ ƉƌeƐƵƉƵeƐƚĂƌŝĂ Ɖoƌ ƐeƉĂƌĂĚo ƉĂƌĂ eů �eƉĂƌƚĂŵeŶƚo 
Ěe EƵƚƌŝĐŝſŶ Ěeů MŝŶŝƐƚeƌŝo Ěe ^ĂůƵĚ͘ 

E l Departamento de Desarrollo Internacional,  la Comisión 
Europea͕ Alimentos para la Paz de la Oficina de Asistencia 
en Casos de Desastre en la Agencia de Ayuda Internacional 
de los E stados U nidos,  el G obierno de J apón,  U N ICE F y los 
Comité s N acionales de U N ICE F son los principales donantes 

para los programas de nutrición y los fondos se canalizan 
principalmente a trav é s de los organismos de las N aciones 
U nidas y las organizaciones de la sociedad civ il. 

^e eƐƚĄŶ ŝŵƉůeŵeŶƚĂŶĚo eŶ ƚoĚo eů ƉĂşƐ ŝŶƚeƌveŶĐŝoŶeƐ 
sob re la nutrición,  con im portantes contrib uciones dirig idas 
a ab ordar los prog ram as de desnutrición ag uda severa en 
em erg encias;  sin em b arg o,  h ay  pocos resultados disponib les 
ƉĂƌĂ ůĂƐ ŝŶƚeƌveŶĐŝoŶeƐ ƉĂƌĂ eů ĚeƐĂƌƌoůůo ŵĄƐ ŝŵƉoƌƚĂŶƚeƐ 
ĚeƐtiŶĂĚĂƐ Ă ĂboƌĚĂƌ ůĂ ĚeƐŶƵƚƌŝĐŝſŶ ĐƌſŶŝĐĂ o Ă ƉƌeveŶŝƌ eů 
ƌeƚƌĂƐo eŶ eů ĐƌeĐŝŵŝeŶƚo͘ 

hŶĂ Ěe ůĂƐ ƉƌŝoƌŝĚĂĚeƐ ƉĂƌĂ ^ƵĚĄŶ Ěeů ^Ƶƌ eƐ eƐƚĂbůeĐeƌ 
ƵŶ ƐŝƐƚeŵĂ Ěe ŝŶĨoƌŵĂĐŝſŶ Ǉ ƐeŐƵŝŵŝeŶƚo ĮŶĂŶĐŝeƌo 
transparente q ue le perm ita al g ob ierno y  a los donantes 
ƌeĂůŝǌĂƌ ƵŶ ƐeŐƵŝŵŝeŶƚo Ěe ůoƐ ƌeĐƵƌƐoƐ Ǉ ŐĂƌĂŶtiǌĂƌ ůĂ 
ƚƌĂŶƐƉĂƌeŶĐŝĂ Ǉ ůĂ ƌeƐƉoŶƐĂbŝůŝĚĂĚ͘

En este momento͕ reunir a diferentes participantes en 
el contexto de ^udĄn del ^ur es un gran desaİo Ƌue 
h ay q ue superar,  sin embargo,  la creación de una PM S  
ayudarĄ a reunir a los responsables de las políticas y 

los responsables de la toma de decisiones clav es de diferentes 
ministerios y sectores en una plataforma compartida para 
Ƌue debatan͘ >a PM^ permitirĄ llevar a cabo un anĄlisis y una 
alineación colectivos de las políticas y las leyes Ƌue abordan los 
diferentes determinantes de una buena nutrición. 

�ů �eƉĂƌƚĂŵeŶƚo Ěe &ŝŶĂŶǌĂƐ Ěe ^ƵĚĄŶ Ěeů ^Ƶƌ ŚĂ ĂĐoƌĚĂĚo 
ƉƌoƉoƌĐŝoŶĂƌ ƵŶĂ ƉĂƌtiĚĂ ƉƌeƐƵƉƵeƐƚĂƌŝĂ ƐeƉĂƌĂĚĂ ƉĂƌĂ 
ůoƐ ƉƌoŐƌĂŵĂƐ Ěe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ěeů MŝŶŝƐƚeƌŝo Ěe ^ĂůƵĚ͘ E sto fue 

posible gracias al compromiso efectivo con el Departamento 
de Finanzas en preparación para el Eũercicio de AnĄlisis del 
Presupuesto del M ov imiento S U N  para informar sobre los 
gastos de nutrición en todos los sectores. L os organismos de 
la O N U  ( Fondo de N aciones U nidas para la Infancia ( U N ICE F) ,  
el Programa M undial de Alimentos ( PM A) ,  la O rganización de 
las N aciones U nidas para la Alimentación y la Agricultura,  y la 
Organización Mundial de la ^alud) estĄn trabaũando con el 
Ministerio de ^alud para elaborar y Śacer cumplir políticas y 
leyes clav es,  incluyendo la yodación univ ersal de la sal,  el código 
de comercialización de los sucedĄneos de la lecŚe materna y las 
leyes y normas de enriq uecimiento. 

^udĄn del ^ur estĄ estableciendo mecanismos para 
promov er la coordinación de la nutrición. Dado 
q ue este es su primer añ o de establecimiento,  los 
representantes estĄn seguros de Ƌue todavía Śay 

mucŚos mĄs resultados por alcanzar en los próximos aŹos͘ 
^udĄn del ^ur se unió al Movimiento ^hE en ϮϬϭϯ y nombró 
al S ubsecretario del M inisterio de S alud ( M oH )  como Punto 
Focal del M ov imiento S U N  en el G obierno con el apoyo 
del Director de N utrición ( M oH )  como Punto Focal té cnico.  
L os socios de las N aciones U nidas ( O N U )  h an brindado apoyo 
al M inisterio de S alud para q ue establezca un secretariado a 
niv el nacional. 

TĂŵbŝĠŶ Ɛe eƐƚĄŶ eůĂboƌĂŶĚo ůoƐ TĠƌŵŝŶoƐ Ěe ReĨeƌeŶĐŝĂ ƉĂƌĂ 
ƵŶĂ WůĂƚĂĨoƌŵĂ MƵůtiƐeĐƚoƌŝĂů ;WM^Ϳ Ǉ ƐeƌĄŶ ĂƉƌobĂĚoƐ Ɖoƌ 
eů ,oŶoƌĂbůe MŝŶŝƐƚƌo Ěe ^ĂůƵĚ͘ >oƐ ŵŝeŵbƌoƐ ƉƌoƉƵeƐƚoƐ 
para la P M S  incluy en representantes de los m inisterios claves,  
oƌŐĂŶŝƐŵoƐ Ěe ůĂ KEh͕ ůĂ ƐoĐŝeĚĂĚ Đŝvŝů Ǉ eů ƐeĐƚoƌ ĂĐĂĚĠŵŝĐo͘ 

^e ƌeĂůŝǌĂƌoŶ ĂvĂŶĐeƐ eŶ ƌeůĂĐŝſŶ ĐoŶ ůĂ ĐƌeĂĐŝſŶ Ěe ƵŶĂ 
AůŝĂŶǌĂ Ěe ůĂ ^oĐŝeĚĂĚ �ŝvŝů Ǉ ƵŶĂ ReĚ Ěe eŵƉƌeƐĂƐ Ěeů 
MovŝŵŝeŶƚo ^hE͘ ^ƵĚĄŶ Ěeů ^Ƶƌ eƐƚĄ ĂŶƐŝoƐo Ɖoƌ ĂƉƌeŶĚeƌ Ěe 
ůĂ eǆƉeƌŝeŶĐŝĂ Ěe ůoƐ ĚeŵĄƐ ƉĂşƐeƐ ŵŝeŵbƌoƐ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo 
^hE Ǉ Ɛe eƐƚĄŶ ƉoŶŝeŶĚo eŶ ŵĂƌĐŚĂ ƉůĂŶeƐ ƉĂƌĂ ƵŶĂ vŝƐŝƚĂ Ěe 
ŝŶƚeƌĐĂŵbŝo Ěe ĂƉƌeŶĚŝǌĂje ĐĂƌĂ Ă ĐĂƌĂ͘ 

 ^ƵĚĄŶ Ěeů ^Ƶƌ ƚĂŵbŝĠŶ ƉůĂŶeĂ ƵŶ eveŶƚo Ěe Ăůƚo Ŷŝveů ƋƵe 
prom ueva la im portancia de la nutrición y  posib ilite el apoy o 
ƉoůştiĐo Ǉ ĐoůeĐtivo ŶeĐeƐĂƌŝo ƉĂƌĂ ĨoŵeŶƚĂƌ ůoƐ eƐĨƵeƌǌoƐ͘
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12%

24%

42%

38%

2015

Puntajes del 2015*

Cóm
o garantizar políticas y

m
arcos legales coherentes Alineación de m

edidas en torno

a un Marco Com
ún de Resultados
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Hechos destacados

•   L a nutrición se incorporó en el Plan de Acción N acional de N utrición de S uazilandia 
( 19 9 7 ) ,  el Í ndice de Desarrollo de S uazilandia ( S DI) ,  la E strategia N acional de 
Desarrollo 2 ( E N D2)  de S uazilandia,  el Plan E straté gico N acional del S ector de S alud 
Ϯ (PEE^^Ϯ)͕ la Política Integral del ^ector Agrícola͕ el Plan EstratĠgico de Puntos de 
Atención V ecinal,  la E strategia y Plan de Acción de Reducción de la Pobreza ( PRS AP) ,  
el Plan N acional de Inv ersión en Agricultura ( PN IA)  y el M AN U D.

•  El anĄlisis de las brecŚas y la esƋuematización de las intervenciones nutricionales 
de los actores inv olucrados h an sido realizados para ayudar a desarrollar líneas 
directrices para la prev ención del retraso en el crecimiento.

•  E l G obierno de S uazilandia h a adoptado el M arco de G astos de M ediano Plazo  
de tres aŹos para el seguimiento financiero con la asistencia de los socios͘

Ύser pĄgina Ϯϵ para mayor información sobre el puntaũe de cada uno de los indicadores de progreso ϮϬϭϱ

2012 2015 2020 2025

0,031

0,01 7

0,052

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 4,0% 

Prevalencia 
inicial͗ 
31, 0%   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

18 , 2%   Suazilandia
Se unió: Noviembre de 2013

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  31,0%
B ajo peso al nacer:   8,7%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   44,1%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   0,8%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   10,7%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   27,8%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

S uazilandia todav ía no h a desarrollado un M arco 
ComƷn de Resultados͕ sin embargo͕ los obũetivos 
de nutrición se resumen en las políticas nacionales 

sectoriales. �ů MEh� ĂůŝŶeĂ ůoƐ ĚŝĨeƌeŶƚeƐ ŝŶĚŝĐĂĚoƌeƐ Ěe 
ŶƵƚƌŝĐŝſŶ ĐoŶ ůoƐ objetivoƐ ŶĂĐŝoŶĂůeƐ y  a pesar de los programas 
de nutrición se alinean con los planes nacionales de desarrollo,  

todavía existen oportunidades de coordinar medidas en todos 
los sectores y de q ue los ministerios competentes llev en a cabo 
un monitoreo y una presentación de informes responsable. 
hŶĂ veǌ ƋƵe Ɛe ĂƉƌƵebe ůĂ WoůştiĐĂ EĂĐŝoŶĂů Ěe EƵƚƌŝĐŝſŶ͕ Ɛe 
ĚeƐĂƌƌoůůĂƌĄ ƵŶ MĂƌĐo Ěe MoŶŝƚoƌeo Ǉ �vĂůƵĂĐŝſŶ ƉĂƌĂ ĨĂĐŝůŝƚĂƌ 
ƉƌoĐeƐoƐ Ěe ƐeŐƵŝŵŝeŶƚo Ǉ ƉƌeƐeŶƚĂĐŝſŶ Ěe ŝŶĨoƌŵeƐ ƉƌeĐŝƐoƐ͘

�ů 'obŝeƌŶo Ěe ^ƵĂǌŝůĂŶĚŝĂ ŚĂ ĂĚoƉƚĂĚo ƵŶ MĂƌĐo 
Ěe 'ĂƐƚoƐ Ěe MeĚŝĂŶo WůĂǌo Ěe TƌeƐ AŹoƐ ƉĂƌĂ eů 
^eŐƵŝŵŝeŶƚo &ŝŶĂŶĐŝeƌo ĐoŶ ůĂ ĂǇƵĚĂ Ěe ůoƐ ƐoĐŝoƐ͘ 

>a financiación nacional para la nutrición se asigna en gran parte 
a trav é s del M inisterio de S alud y del M inisterio de Agricultura. 
>oƐ ƌeĐƵƌƐoƐ ĮŶĂŶĐŝeƌoƐ Ěeů ŐobŝeƌŶo ƉĂƌĂ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ ŚĂŶ 
ĂƵŵeŶƚĂĚo Ěe ĨoƌŵĂ ƐŝŐŶŝĮĐĂtivĂ Ǉ Ɛe ŚĂŶ ƌeĐůƵƚĂĚo ŵĄƐ 
ŶƵƚƌŝĐŝoŶŝƐƚĂƐ eŶ ůoƐ ĚŝĨeƌeŶƚeƐ ŵŝŶŝƐƚeƌŝoƐ ĐoŵƉeƚeŶƚeƐ͘ 

AƷn no se Śa presupuestado el borrador de la PEE͕ sin embargo͕ 
se estĄn asignando recursos para las intervenciones sobre la 
nutrición prioritarias establecidas por el Plan Anual de T rabajo 
del CN N S . N o se h a realizado un seguimiento consistente de 
los recursos de los socios para el desarrollo en comparación 
con los del CN N S . T odav ía es necesario realizar un seguimiento 
explícito de la financiación de los donantes para la nutrición 
para garantizar Ƌue todos los programas Ƌue contribuyen a la 
nutrición sean responsables de meũorar la planificación de los 
programas para el fomento de la nutrición.

^e ŚĂ eůĂboƌĂĚo eů boƌƌĂĚoƌ Ěe ůĂ WoůştiĐĂ EĂĐŝoŶĂů 
Ěe EƵƚƌŝĐŝſŶ ;WEEͿ Ǉ eƐƚĄ Ă ůĂ eƐƉeƌĂ Ěe ůĂ 
ĂƉƌobĂĐŝſŶ Ěeů WĂƌůĂŵeŶƚo͘ �ů �EE^ eƐƚĄ ĂboŐĂŶĚo 

por su aprob ación y  cuenta con el apoy o de los socios para el 
ĚeƐĂƌƌoůůo͘ ^e eƐƚĄŶ ŝŵƉůeŵeŶƚĂŶĚo ƉůĂŶeƐ ƉĂƌĂ eůĂboƌĂƌ ƵŶ 
WůĂŶ �ƐƚƌĂƚĠŐŝĐo Ěe EƵƚƌŝĐŝſŶ ƋƵe ejeĐƵƚĂƌĄ ůĂƐ ƉƌŝoƌŝĚĂĚeƐ 
ĚeƐĐƌŝƚĂƐ eŶ ůĂ WEE͘ L a nutrición se h a incorporado en v arios 
documentos nacionales:
•   1ŶĚŝĐe Ěe �eƐĂƌƌoůůo Ěe ^ƵĂǌŝůĂŶĚŝĂ 

•  �ƐƚƌĂƚeŐŝĂ EĂĐŝoŶĂů Ěe �eƐĂƌƌoůůo Ěe ^ƵĂǌŝůĂŶĚŝĂ // 

•  WůĂŶ �ƐƚƌĂƚĠŐŝĐo EĂĐŝoŶĂů Ěeů ^eĐƚoƌ Ěe ůĂ ^ĂůƵĚ // 

•  WoůştiĐĂ /ŶƚeŐƌĂů Ěeů ^eĐƚoƌ AŐƌşĐoůĂ

•  WůĂŶ �ƐƚƌĂƚĠŐŝĐo Ěe �eŶƚƌoƐ Ěe AƚeŶĐŝſŶ eŶ ůoƐ �ĂƌƌŝoƐ

•  WůĂŶ Ěe AĐĐŝſŶ Ǉ �ƐƚƌĂƚeŐŝĂ Ěe ReĚƵĐĐŝſŶ Ěe ůĂ WobƌeǌĂ

•  P lan N acional de I nversión en A g ricultura (P N I A )

•  MĂƌĐo Ěe AƐŝƐƚeŶĐŝĂ Ěe ůĂƐ EĂĐŝoŶeƐ hŶŝĚĂƐ ƉĂƌĂ eů 
�eƐĂƌƌoůůo ;MAEh�Ϳ Ěe ^ƵĂǌŝůĂŶĚŝĂ

^e ŚĂ eůĂboƌĂĚo ƵŶ ŶƵevo ŝŶĨoƌŵe Ă ƉĂƌtiƌ Ěeů ĂŶĄůŝƐŝƐ Ěe ůĂƐ 
bƌeĐŚĂƐ Ǉ Ěe ůĂ eƐƋƵeŵĂtiǌĂĐŝſŶ Ěe ůĂƐ ŝŶƚeƌveŶĐŝoŶeƐ Ɛobƌe 
la nutrición para ay udar a desarrollar líneas directrices para la 
ƉƌeveŶĐŝſŶ Ěeů ƌeƚƌĂƐo eŶ eů ĐƌeĐŝŵŝeŶƚo͘

>a >ey de ^alud PƷblica revisada (a la espera de aprobación) 
incorpora el Código Internacional de Comercialización de los 
^ucedĄneos de la >ecŚe Materna͕ la yodación de sal se regula a 
niv el nacional y el no cumplimiento se considera un delito.

E l Consejo N acional de N utrición de S uazilandia 
( CN N S )  es el órgano conv ocante dentro del 
M inisterio de S alud q ue coordina las interv enciones 

sobre la nutrición y se encarga de elaborar políticas͕ 
mov ilizar recursos y ofrecer respuestas té cnicas. E l CN N S  
reƷne a varios ministerios competentes incluyendo el de 
Agricultura,  E ducación,  Comercio,  Industria y Comercio,  
Finanzas͕ Economía͕ Panificación y Desarrollo͘ Otras alianzas 
q ue se concentran en la nutrición son: el Foro de S eguridad 
Alimentaria y Eutricional͕ el Foro de Eutrición y ^alud Infantil͕ 
la Alianza de M icronutrient y el Foro de Agua,  S aneamiento e 
H igiene ( W AS H ) . A menudo,  los G rupos de T rabajo q ue apoyan 
al CN N S  se encargan de implementar las interv enciones 
específicas͘

L a Red de las N aciones U nidas para la N utrición en S uazilandia 
incluye el Fondo de las N aciones U nidas para la Infancia 
( U N ICE F) ,  la O rganización M undial de la S alud ( O M S ) ,  el 
Programa M undial de Alimentos ( PM A)  y la O rganización 
de las N aciones U nidas para la Alimentación y la Agricultura 
( FAO ) . L a Asamblea de Coordinación de O rganizaciones N o 
Gubernamentales (CAEGO) es el organismo global Ƌue reƷne 
a las diferentes organizaciones de la sociedad civ il. E l sector 
priv ado demuestra su compromiso mediante el trabajo 
coordinado del O rganismo de N ormas de S uazilandia ( S W AS A)  
y la Principal Div isión de M oliendas de S uazilandia. 

^e ŚĂ ƉƵeƐƚo eŶ ŵĂƌĐŚĂ ƵŶĂ eƐƋƵeŵĂtiǌĂĐŝſŶ Ěe ůoƐ 
representantes para orientar la im plem entación de las 
intervenciones,  q ue incluy e a m inisterios g ub ernam entales,  
ĚoŶĂŶƚeƐ Ǉ ƐoĐŝoƐ͕ ƋƵe ĂƉoǇĂŶ ůĂƐ ĂĐtivŝĚĂĚeƐ eƐƉeĐşĮĐĂƐ Ěe 
ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ǉ ƐeŶƐŝbůeƐ Ă ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año
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Hechos destacados

•  L a E strategia N acional de Comunicación para el Cambio S ocial y de Comportamiento 
(EECC^C) ϮϬϭϯͲϮϬϭϴ se concentra en los comportamientos de los individuos y 
la sociedad y brinda orientación sobre las formas y los medios mĄs efectivos y 
eficientes para motivar a un individuo a ver o percibir las cosas de forma diferente͘

•  hn grupo de miembros del Parlamento Śa preparado y publicado un Manifiesto 
de Eutrición para la responsabilidad política de todos los partidos políticos y el 
Manifiesto serĄ utilizado por todas las partes durante la próxima campaŹa electoral͘

•  E l gobierno h a obtenido el compromiso de las empresas con el fomento de la 
nutrición y h a colaborado con la Alianza G lobal para la M ejora de la N utrición ( G AIN )  
y el Corredor S ur de Crecimiento Agrícola de T anzania ( S AG CO T )  para desarrollar 
una Śoũa de ruta con el fin de comprometer al sector privado en las iniciativas de 
nutrición.

40%

63%

78%

57%

42%
54%

88%

52%
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2014
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2012 2015 2020 2025

1 ,7 65

1 ,37 8

2,940

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 5,7 % 

Prevalencia 
inicial͗ 
34, 8 %   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

16, 2%   Tanzania
Se unió: Junio de 2011

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  34,7%
B ajo peso al nacer:   -
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   41,1%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   3,8%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   -
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   39,6%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

Ύser pĄgina Ϯϵ para mayor información sobre el puntaũe de cada uno de los indicadores de progreso ϮϬϭϱ

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

E l Plan de Implementación de la E N N  funciona 
como Marco ComƷn de Resultados para Tanzania 
y ayuda a definir los roles de cada representante en 

el país͘ Tanzania tambiĠn estĄ elaborando un plan de acción 
multisectorial para la TFEP y la EEE͘ 

L os organismos de las N aciones U nidas y los socios para el 
desarrollo h an alineado la implementación de sus planes y 
programas con el Plan de Implementación de la E N N . 

El AnĄlisis Anual Conũunto Multisectorial de la Eutrición les 
permite a todos los representantes realizar un seguimiento,  
rev isar e informar sobre la implementación de las interv enciones 
sobre la nutrición en el país y proporciona información de 
utilidad para planificar para los próximos aŹos͘ 

L a tarjeta de puntaje de la nutrición es una h erram ienta q ue 
ĨoƌŵĂ ƉĂƌƚe Ěeů ƐŝƐƚeŵĂ Ěe ŵoŶŝƚoƌeo Ǉ evĂůƵĂĐŝſŶ ƋƵe eƐƚĄ 
desarrollando el g ob ierno para recopilar datos y  supervisar la 
ƌeŶĚŝĐŝſŶ Ěe ĐƵeŶƚĂƐ͘ 

L a asig nación presupuestaria para la nutrición de 
parte del g ob ierno y  otros socios para el desarrollo 
h a aum entado g racias a las contrib uciones del 

�eƉĂƌƚĂŵeŶƚo Ěeů ReŝŶo hŶŝĚo ƉĂƌĂ eů �eƐĂƌƌoůůo /ŶƚeƌŶĂĐŝoŶĂů 
Ǉ ůĂ &ƵŶĚĂĐŝſŶ Ěe &oŶĚoƐ Ěe /ŶveƌƐŝſŶ ƉĂƌĂ ůĂ /ŶĨĂŶĐŝĂ͘  
�e ĂĐƵeƌĚo ĐoŶ ůĂ ƷůtiŵĂ RevŝƐŝſŶ Ěeů ŐĂƐƚo ƉƷbůŝĐo ;R'WͿ ƉĂƌĂ 
la nutrición (2014),  los g astos de nutrición se h an duplicado 
Ěe T�A ϭϴ ŵŝů ŵŝůůoŶeƐ eŶ ϮϬϭϬͬϭϭ Ă T�A ϯϯ ŵŝů ŵŝůůoŶeƐ eŶ 
ϮϬϭϮͬϮϬϭϯ͘ A pesar del aumento de la financiación para la 

nutrición͕ la asignación de fondos continƷa siendo insuficiente͕ 
ya Ƌue sólo se Śa financiado el ϮϬ й del Plan de Implementación 
de la E N N . 

L a nutrición se h a incorporado en las L íneas Directrices 
Presupuestarias N acionales y las autoridades gubernamentales 
locales las utilizan durante las sesiones de planificación para 
evitar ambigƺedades al momento de realizar un presupuesto 
para la nutrición. 

^e ŚĂ ƌevŝƐĂĚo ůĂ WoůştiĐĂ Ěe AůŝŵeŶƚĂĐŝſŶ Ǉ 
EƵƚƌŝĐŝſŶ Ěe TĂŶǌĂŶŝĂ ;T&EWͿ ;ϭϵϵϮͿ ƉĂƌĂ ĂĚĂƉƚĂƌůĂ 
Ă ůĂ ŶĂƚƵƌĂůeǌĂ ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂů Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ǉ ƉĂƌĂ 
q ue se ajuste a los cam b ios q ue se producen en el 

Ąŵbŝƚo eĐoŶſŵŝĐo͕ ƐoĐŝĂů͕ ƉoůştiĐo Ǉ ƚeĐŶoůſŐŝĐo͘ AƷn no se Śa 
divulgado la política revisada͘ 

>a nutrición se Śa incorporado en políticas sectoriales 
como S alud,  S IDA,  Agricultura,  B ienestar S ocial y S eguridad 
Alimentaria. L as interv enciones sobre la nutrición tambié n se 
Śan incorporado en los planes͕ las políticas͕ las estrategias y los 
programas gubernamentales a niv el local,  incluidos el Plan de 
Inv ersión en Agricultura y S eguridad Alimentaria de T anzania y 
el Plan de la Red de ^eguridad ^ocial Productiva͘ 

^e estĄn analizando los planes y los programas del Conseũo͕ 
incluyendo el Programa de Desarrollo del S ector Agrícola,  
para encontrar oportunidades mĄs efectivas de incorporar 
elementos sensibles a la nutrición.

S e h a revisado la Estrateg ia N acional de N utrición (EN N ) 
;ϮϬϭϭͬϭϮͲϮϬϭϱͬϭϲͿ Ǉ eů WůĂŶ Ěe /ŵƉůeŵeŶƚĂĐŝſŶ͕ Ƌue estĄn 

de acuerdo y contribuyen a V isión N acional para el Desarrollo 
ϮϬϮϱ͕ la Estrategia Eacional de Crecimiento y Reducción de la 
Pobreza͕ y otras políticas y estrategias del gobierno͘ 

>a puesta en prĄctica de las actividades de Comunicación para 
el Cambio ^ocial y de Comportamiento (CC^C) estĄn orientadas 
por una E strategia N acional de N utrición y de CCS C q ue apoya la 
prev ención de la desnutrición,  así como tambié n la promoción 
y el mantenimiento de una buena nutrición creando un entorno 
fav orable.

>as leyes y las políticas de nutrición y el empoderamiento de la 
mujer incluyen aq uellas relacionadas con el Código Internacional 
de Comercialización de los ^ucedĄneos de la >ecŚe Materna͕ el 
enriq uecimiento de los alimentos y la licencia por maternidad.

L os org anism os reg uladores,  la A utoridad de A lim entos y  
MeĚŝĐĂŵeŶƚoƐ Ěe TĂŶǌĂŶŝĂ Ǉ ůĂ KĮĐŝŶĂ Ěe �ƐƚĄŶĚĂƌeƐ Ěe 
TĂŶǌĂŶŝĂ ƚƌĂbĂjĂŶ jƵŶƚoƐ ĐoŶ eů �AET ƉĂƌĂ ŚĂĐeƌ ĐƵŵƉůŝƌ ůĂƐ 
ŶoƌŵĂƐ Ěe eŶƌŝƋƵeĐŝŵŝeŶƚo͘

E n T anzania,  el Comité  de Dirección de Alto N iv el 
para la Eutrición (H>^CE) es el órgano multisectorial͕ 
multidisciplinario y multidimensional encargado 
de garantizar Ƌue se realicen esfuerzos colectivos 

para fomentar la nutrición͘ El H>^CE estĄ presidido por el 
^ecretario Permanente de la Oficina del Primer Ministro 
(PMO) Ƌue atestigua el compromiso de alto nivel del país͘ 
E ntre los miembros del H L S CN  se incluyen los representantes 
de nuev e ministerios clav es,  los socios para el desarrollo,  las 
organizaciones no gubernamentales,  las organizaciones de la fe,  
el sector privado y las instituciones de educación superior͘  

>a misma estructura de coordinación multiactor se establece 
a niv el subnacional como el Comité  de Dirección del Consejo 
para la Eutrición (C^CE) con oficinas de nutrición designadas 
en cada consejo. 

E l G rupo de T rabajo T é cnico N acional para la N utrición ( G T T N N )  
tiene un rol multisectorial y estĄ presidido por el Centro de 
Alimentos y N utrición de T anzania ( CAN T ) . 

S e h an establecido redes para q ue los donantes,  la sociedad 
civil y las empresas participen͘ >as Redes Śan sido efectivas al 
momento de intercambiar conocimientos y h an contribuido a 
la toma de decisiones. 

>oƐ ƉĂƌůĂŵeŶƚĂƌŝoƐ ŚĂŶ ƉƵbůŝĐĂĚo ƵŶ MĂŶŝĮeƐƚo Ěe EƵƚƌŝĐŝſŶ 
ƉĂƌĂ ůĂ ƌeƐƉoŶƐĂbŝůŝĚĂĚ ƉoůştiĐĂ Ěe ƚoĚoƐ ůoƐ ƉĂƌtiĚoƐ 
ƉoůştiĐoƐ͘ �ů MĂŶŝĮeƐƚo ƐeƌĄ ƵtiůŝǌĂĚo Ɖoƌ ƚoĚĂƐ ůĂƐ ƉĂƌƚeƐ 
durante la próx im a cam pañ a electoral en colab oración con 
ůĂ ƐoĐŝeĚĂĚ Đŝvŝů͘
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24%
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54%

2015

12%

Puntajes del 2015*
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Hechos destacados

•  En ϮϬϭϰ͕ se elaboró una nota conceptual sobre seguridad alimentaria y nutricional 
para presentarla ante oficiales gubernamentales de alto nivel con vistas a promover 
la adopción de la nutrición como una prioridad de desarrollo nacional,  lo q ue 
culminó en la inclusión exitosa de la seguridad alimentaria y nutricional en la nueva 
Estrategia Eacional de Desarrollo (EED) para ϮϬϭϲͲϮϬϯϬ͘

Ύser pĄgina Ϯϵ para mayor información sobre el puntaũe de cada uno de los indicadores de progreso ϮϬϭϱ

2012 2015 2020 2025

0,1 82

0,033
0,303

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 4,7 % 

Prevalencia 
inicial͗ 
26, 8 %   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

14, 3%   

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  2,8%
B ajo peso al nacer:   7,2%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   34,3%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   9,9%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   6,6%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   24,6%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

Tayikistán
Se unió: Septiembre de 2013

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

TayiŬistĄn se comprometió con MC^hE͕ a travĠs 
del S ecretariado del M ov imiento S U N ,  para rev isar 
la alineación de políticas y planes de nutrición y el 

desarrollo de una esƋuematización inicial de representantes de 
las actividades de nutrición en ϮϬϭϰ͘ �Ɛƚe ĨƵe ƐƵ Ɖƌŝŵeƌ ƉĂƐo 
h acia el desarrollo de un M arco C om ú n de R esultados (M C R ),  
ƋƵe ĚebeƌĄ ĂĐƚƵĂƌ Đoŵo eů ƉůĂŶ Ěe ĂĐĐŝſŶ ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂů ƉĂƌĂ 
ŵejoƌĂƌ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘ Fue un eũercicio de evaluación exŚaustivo 
para garantizar la implementación efectiva de programas 
específicos para el fomento de la nutrición basados en un 
anĄlisis continuo de las situaciones de embotellamiento en los 
programas. 

L a primera etapa del trabajo preliminar se completó en 
diciembre de ϮϬϭϰ͕ e involucró una revisión de todos 
los documentos clav e y consultas con representantes.  

E sto dio como resultado recomendaciones claras con claridad 
conceptual y una h oja de ruta para el desarrollo de un M CR. 

El apoyo de MC^hE de la Etapa II a TayiŬistĄn se confirmó 
despué s de una demora a causa de problemas contractuales. 
Este apoyo incluye la finalización de un MCR y una revisión de 
los planes de apoyo multisectoriales en línea con los marcos de 
políticas existentes͘ 

^e estĄ implementando un mecanismo de monitoreo con 
diferentes grados de intensidad dependiendo de los programas,  
especialmente dentro del sector de salud. E l progreso de los 
programas específicos para el fomento de la nutrición se informa 
trimestralmente,  mientras q ue el mecanismo de seguimiento 
y presentación de informes sobre la implementación de 
intervenciones sensibles a la nutrición sigue siendo un desaİo͘ 

TayiŬistĄn participó del Eũercicio de anĄlisis del 
presupuesto del M ov imiento S U N  para comenzar 
a realizar un seguimiento de la asignación 

presupuestaria relev ante para la nutrición en el presupuesto 
nacional͖ esto incluyó la participación del Ministerio de 
Finanzas͘ TayiŬistĄn se encuentra en el proceso de presentar 

informes sobre la financiación relacionada con la nutrición a 
fin de aumentar su compromiso con los miembros del CCM 
para elevar el perfil de la nutrición͘ Este aporte͕ ademĄs del 
MCR͕ cuando se complete͕ proporcionarĄ una base sólida para 
mov ilizar recursos adicionales para la nutrición.

L a seg uridad alim entaria y  nutricional se h a incluido 
com o una m eta prioritaria en la nueva Estrateg ia 
EĂĐŝoŶĂů Ěe �eƐĂƌƌoůůo ƉĂƌĂ ϮϬϭϲͲϮϬϯϬ͘ E sto se debió 

a Ƌue los representantes compartieron una nota conceptual 
sobre seguridad alimentaria y nutricional con oficiales 
gubernamentales de alto niv el para promov er la inclusión de la 
nutrición como una prioridad de desarrollo nacional͘ AdemĄs͕  
ůĂ ƉĂƌtiĐŝƉĂĐŝſŶ Ěeů sŝĐeƉƌeƐŝĚeŶƚe Ěeů WĂƌůĂŵeŶƚo Ěe 

TĂǇŝŬŝƐƚĄŶ eŶ ůĂ ^eŐƵŶĚĂ �oŶĨeƌeŶĐŝĂ /ŶƚeƌŶĂĐŝoŶĂů Ɛobƌe 
EƵƚƌŝĐŝſŶ Ǉ ůĂ ReƵŶŝſŶ 'ůobĂů Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE Ěe ϮϬϭϰ 
eŶ RoŵĂ ŚĂ ƐŝĚo ĨƵŶĚĂŵeŶƚĂů ƉĂƌĂ ĚŝƌŝŐŝƌ ůĂ ĂƚeŶĐŝſŶ Ěe ůoƐ 
ƌeƐƉoŶƐĂbůeƐ Ěe ůĂƐ ƉoůştiĐĂƐ ŚĂĐŝĂ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘

�Ŷ ϮϬϭϰ͕ ƚĂŵbŝĠŶ Ɛe ĂƉƌobſ ƵŶĂ �ƐƚƌĂƚeŐŝĂ Ěe AĐtivŝĚĂĚ &şƐŝĐĂ 
Ǉ EƵƚƌŝĐŝſŶ͘

En TayiŬistĄn͕ el Ministerio de ^alud y Protección 
^ocial de la Población (MoH^P) reƷne a un Conseũo 
de Coordinación Multisectorial (CCM) para trabaũar 

en la nutrición a nivel de las políticas͘ ^e estableció en ϮϬϭϰ y 
recibe el apoyo de un G rupo de T rabajo T é cnico. E l CCM  y su 
grupo de trabajo incluyen representantes de los M inisterios 
de Agricultura,  E conomía,  Comercio y Desarrollo,  Finanzas e 
Industria y Eueva Tecnología͕ y el Instituto de Eutrición͘ 

E l Fondo de las N aciones U nidas para la Infancia y la Agencia de 
los Estados hnidos para el Desarrollo Internacional actƷan como 
facilitadores de los donantes y garantizan la participación activa 
de los socios para el desarrollo͘ TambiĠn se estĄn realizando 
esfuerzos por comprometer a otros participantes͕ incluidas la 
sociedad civ il y las empresas. �Ŷ ĂŐoƐƚo Ěe ϮϬϭϰ͕ Ɛe ƌeĂůŝǌſ ƵŶĂ 
ex itosa reunión de un día del F om ento de la N utrición,  con 
eů objetivo Ěe ƌeƵŶŝƌ Ă ƚoĚoƐ ůoƐ ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶƚeƐ ƌeůevĂŶƚeƐ͖ 
ƚĂŵbŝĠŶ ĂƐŝƐtieƌoŶ Ă ůĂ ƌeƵŶŝſŶ ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶƚeƐ Ěe EeƉĂů Ǉ 
<ŝƌŐƵŝƐƚĄŶ͕ ƋƵe ŝŶƚeƌĐĂŵbŝĂƌoŶ ŝĚeĂƐ Ǉ ŵejoƌeƐ ƉƌĄĐtiĐĂƐ͘ 
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Progreso por país  
en el 2015
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Hechos destacados

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

E l Plan estraté gico nacional para la alimentación y 
la nutrición (P^EAE ϮϬϭϮͲϮϬϭϱ) se concentra en las 
interv enciones directas en materia de nutrición. 

Cinco ( 5)  subprogramas h an sido implementados con el 
respaldo té cnico de los socios de salud,  educación y sociedad:
ϭ͘ P rom oción de la nutrición y  la educación nutricional,  

ŝŶĐůƵƐo ůoƐ ŵoĚoƐ Ěe vŝĚĂ ƐĂŶoƐ Ǉ eů ƌeĨƵeƌǌo Ěe ůĂ 
im plem entación de prog ram as de alim entación de 
ůĂĐƚĂŶƚeƐ Ǉ ŶŝŹoƐ ƉeƋƵeŹoƐ͘

Ϯ͘ ReĨƵeƌǌo Ěe ůĂ ůƵĐŚĂ ĐoŶƚƌĂ ůĂ ĚeƐŶƵƚƌŝĐŝſŶ ;ƉƌeveŶĐŝſŶ 
Ǉ ĂƐƵŶĐŝſŶ Ěe ƌeƐƉoŶƐĂbŝůŝĚĂĚͿ eŶ �R�Eͬ�^ Ǉ Ă ƚƌĂvĠƐ 
Ěeů eŶĨoƋƵe ĐoŵƵŶŝƚĂƌŝo͖ ĂůŝŵeŶƚĂĐŝſŶ Ǉ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ěe 
ŶŝŹoƐ eŶ eĚĂĚ eƐĐoůĂƌ ;ƉƌoǇeĐƚo Ěe ĐĂŶtiŶĂ eƐĐoůĂƌͿ͖ 
alim entación de las adolescentes,  de m ujeres encintas y  
ŵƵjeƌeƐ ƋƵe ĂŵĂŵĂŶƚĂŶ͘ 

ϯ͘ ReĨƵeƌǌo Ěe ůĂ ƉĂƌtiĐŝƉĂĐŝſŶ ĐoŵƵŶŝƚĂƌŝĂ͘ 

ϰ͘ ReĨƵeƌǌo Ěe ůĂ ůƵĐŚĂ ĐoŶƚƌĂ ůĂƐ ĐĂƌeŶĐŝĂƐ Ěe 
ŵŝĐƌoŶƵƚƌŝeŶƚeƐ͘ 

ϱ͘ ReĨƵeƌǌo Ěe ůĂ ĐooƌĚŝŶĂĐŝſŶ͕ Ěeů ƐeŐƵŝŵŝeŶƚo Ǉ Ěe 
ůĂ evĂůƵĂĐŝſŶ Ă ƚƌĂvĠƐ Ěeů ƌeĨƵeƌǌo Ěe ůoƐ ƌeĐƵƌƐoƐ 
ŝŶƐtiƚƵĐŝoŶĂůeƐ͘

T og o h a reconocido q ue la preparación de un M arco com ú n 
Ěe ƌeƐƵůƚĂĚoƐ eƌĂ ƵŶĂ ƉƌŝoƌŝĚĂĚ ƉĂƌĂ ϮϬϭϱ͘

>os costos financieros del Plan estratĠgico nacional 
para la alimentación y la nutrición nunca h an sido 
estimados͘ ToŐo ŚĂ ƉĂƌtiĐŝƉĂĚo Ěeů ejeƌĐŝĐŝo Ěe 

seg uim iento de las asig naciones presupuestarias,  q ue le 

ŚĂŶ ƉeƌŵŝtiĚo ŝĚeŶtiĮĐĂƌ ůoƐ ŵŝŶŝƐƚeƌŝoƐ ƋƵe ĚŝƐƉoŶeŶ 
de líneas presupuestarias q ue potencialm ente podrían 
ĐoŶƚƌŝbƵŝƌ Ă ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘

L a legislación nacional en materia de nutrición 
incluye la fortificación de alimentos (aceite͕ Śarina 
de trigo)͕ los permisos por maternidad de ϭϰ 

semanas y la yodación universal de la sal͕ cuyo decreto estĄ en 
v ías de rev isión. E l Código internacional de comercialización 
de los sustitutos de la lecŚe materna͕ adoptado en ϮϬϬϯ por 
el consejo de ministros,  todav ía no h a sido aprobado por la 
Asamblea nacional. �ů ƉĂƌůĂŵeŶƚo ƚoŐoůĠƐ ĂĐĂbĂ Ěe ĂĐeƉƚĂƌ 
una propuesta del g ob ierno para q ue se lo actualice antes 
Ěe ƐƵ ĂĚoƉĐŝſŶ͘ 

hna Política nacional de alimentación y nutrición (PEAE)͕ 
elaborada en ϮϬϭϬ͕ toma en cuenta la carga doble de la 
malnutrición,  el gé nero y los derech os h umanos. L a nutrición 
estĄ integrada por los documentos siguientes͗ el documento 
estraté gico de reducción de la pobreza ( DS RP II) ,  el Plan 
nacional de desarrollo sanitario ( PN DS ) ,  el Programa nacional 
de inv ersión agrícola y de seguridad alimentaria ( PN IAS A)  y 
el Programa de apoyo a la diversificación agrícola (PADA)͕ 
la E strategia de crecimiento acelerado de promoción del 
empleo (^CAPE) y la política de protección social͘

De ϮϬϭϯ a ϮϬϭϱ͕ la FAO inició un proyecto de 
gobernabilidad q ue abarca la instalación de marcos 
de concertación de los aspectos de seguridad 

alimentaria y nutricional,  a niv el central y descentralizado.  
�Ŷ ϮϬϭϰͲϮϬϭϱ Ɛe ĐeůebƌĂƌoŶ vĂƌŝĂƐ ƌeƵŶŝoŶeƐ Ěe ŝŶĨoƌŵĂĐŝſŶ 
y  consultas con la sociedad civil,  el sector privado y  los 
ƐoĐŝoƐ ƚĠĐŶŝĐoƐ Ǉ ĮŶĂŶĐŝeƌoƐ͕ ĐoŶ eů objeƚo Ěe ůoŐƌĂƌ ůĂ 
ƐeŶƐŝbŝůŝǌĂĐŝſŶ ĂŶƚe eů MovŝŵŝeŶƚo ̂ hE Ǉ eƐƚƵĚŝĂƌ eů ĚeĐƌeƚo 
ƉƌevŝƐƚo ƉĂƌĂ eƐƚĂbůeĐeƌ ůĂ ƉůĂƚĂĨoƌŵĂ ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂů͘ U na 
vez finalizado͕ serĄ necesario adoptar este decreto͘ 

El director del servicio nacional de nutrición del M inisterio 
Ěe ƐĂůƵĚ eƐƚĄ Ă ĐĂƌŐo Ěe ůĂ ĂŶŝŵĂĐŝſŶ Ǉ ĐooƌĚŝŶĂĐŝſŶ Ěe ůĂƐ 
ƉĂƌƚeƐ ĂĐtivĂƐ eŶ eů Ąŵbŝƚo Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͕ a la espera de la 
designación de un punto focal oficial͘ 

Todavía no se Śan establecido redes de las distintas partes 
activas͘ �Ŷ ϮϬϭϰ ůůeŐſ A'/R͕ ƋƵe Ɛe eƐƚĄ eƐƚĂbůeĐŝeŶĚo͘
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•  L a adh esión de T ogo al M ov imiento S U N  h a contribuido a la implementación de  
dos proyectos para luch ar contra los retrasos en el crecimiento,  con un enfoq ue en 
( 1)  mejorar la situación alimentaria y nutricional de mujeres y niñ os y ( 2)  apoyar los 
serv icios de salud y nutrición de madres y lactantes. 

•  >a prĄctica de identificar asignaciones presupuestarias para la nutrición͕ organizada 
por el Movimiento ^hE y hEICEF͕  Śa ayudado a determinar cuĄles ministerios 
controlan las partidas presupuestarias Ƌue pueden contribuir potencialmente a  
la nutrición. 

•  >a adŚesión de Togo al Movimiento ^hE Śa permitido organizar reuniones 
informativas y de consulta entre los diversos representantes de la nutrición 
(gobierno͕ sociedad civil͕ sector privado͕ socios tĠcnicos y financieros)͘

Ύser pĄgina Ϯϵ para mayor información sobre el puntaũe de cada uno de los indicadores de progreso ϮϬϭϱ

2012 2015 2020 2025

0,1 91

0,27 6

0,31 9

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 5,0% 

Prevalencia 
inicial͗ 
29 , 8 %   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

15, 3%   Togo
Se unió: Marzo de 2014

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  29,8%
B ajo peso al nacer:   11,0%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   62,4%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   4,8%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   1,6%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   52,7%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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en el 2015
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Hechos destacados

•  Acelerando los esfuerzos liderados por el país,  en el 2º  Plan N acional de Desarrollo 
ϮϬϭϲͲϮϬϮϬ͕ se Śa establecido el obũetivo de reducir el retraso en el crecimiento de  
la base actual de ϯϯ͕ϰ й a ϮϮ й͘

•  U ganda h a desarrollado y adoptado el Plan de Acción de N utrición de U ganda 
( U N AP) ,  q ue es el marco estraté gico del gobierno para el Fomento de la N utrición 
(^hE) para el periodo ϮϬϭϭ ʹ ϮϬϭϲ͘ >a implementación del plan de acción es 
coordinada por la Oficina del Primer Ministro͘

•  S e h a desarrollado una E strategia de Promoción de la N utrición q ue se 
h a combinado con una E strategia de Comunicación para el Cambio de 
Comportamiento,  así como tambié n una E strategia de M ov ilización S ocial,   
para elaborar una E strategia N acional de Comunicación para la N utrición.

34%

41%

43%

2014

37% Reunión de las partes 
en un espacio
compartido para la acción

Cómo garantizar políticas y
marcos legales coherentes

Alineación de medidas 
en torno a un Marco 
Común de Resultados

Seguimiento financiero y
movilización de recursos

2012 2015 2020 2025

1 ,402

0,831

2,337

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 6,0% 

Prevalencia 
inicial͗ 
33, 7 %   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

15, 1%   Uganda
Se unió: Marzo de 2011

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  33,7%
B ajo peso al nacer:   10,2%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   63,2%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   4,8%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   3,8%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   26,7%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

El hEAP funciona como marco comƷn de resultados 
multisectorial para la nutrición͘ ^u implementación 
estĄ en desarrollo͕ con la participación de los 

M inisterios de E ducación,  Agricultura,  S alud,  Comercio e 
Industria,  G é nero,  Comunidad y Desarrollo S ocial,  G obierno 
L ocal y Finanzas. hŐĂŶĚĂ ŚĂ ƉƌŝoƌŝǌĂĚo ĂƵŵeŶƚĂƌ ůĂ 
ƉĂƌtiĐŝƉĂĐŝſŶ Ěe ůoƐ �oŵŝƚĠƐ �ŝƐƚƌŝƚĂůeƐ Ěe �ooƌĚŝŶĂĐŝſŶ Ěe ůĂ 
EƵƚƌŝĐŝſŶ eŶ ůĂ ŝŵƉůeŵeŶƚĂĐŝſŶ Ěeů hEAW͘

�ů ŵĂƌĐo Ěe ŵoŶŝƚoƌeo Ǉ evĂůƵĂĐŝſŶ Ěeů hEAW Ɛe eƐƚĄ 
ĚeƐĂƌƌoůůĂŶĚo Ǉ Ɛe eƐƚĄ ƉƌeƉĂƌĂŶĚo ƵŶ ŵĂƌĐo Ěe ƉƌeƐƵƉƵeƐƚo 
ĐoŶ eů ĂƉoǇo Ěeů �ĂŶĐo MƵŶĚŝĂů͘ 

Dentro del U N AP,  U ganda apunta a transformar las v idas 
de los niŹos y las muũeres en edad reproductiva͕ porƋue las 
oportunidades de vida de mucŚos niŹos se estĄn daŹando 
como resultado de una mala nutrición en los primeros ϭϬϬϬ días 
entre el embarazo y el segundo añ o de v ida del niñ o. 

S e h a desarrollado una Estrateg ia de P rom oción de la N utrición 
q ue se h a com b inado con una Estrateg ia de C om unicación para 
el C am b io de C om portam iento,  al ig ual q ue una Estrateg ia de 
MovŝůŝǌĂĐŝſŶ ^oĐŝĂů͕ ƉĂƌĂ eůĂboƌĂƌ ƵŶĂ �ƐƚƌĂƚeŐŝĂ EĂĐŝoŶĂů Ěe 
�oŵƵŶŝĐĂĐŝſŶ ƉĂƌĂ ůĂ EƵƚƌŝĐŝſŶ͘ 

hŐĂŶĚĂ ƉĂƌtiĐŝƉſ Ěeů �jeƌĐŝĐŝo Ěe ĂŶĄůŝƐŝƐ Ěeů 
ƉƌeƐƵƉƵeƐƚo Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE ƉĂƌĂ ƌeĂůŝǌĂƌ ƵŶ 
seg uim iento de las asig naciones presupuestarias 

ƌeůevĂŶƚeƐ eŶ ƐƵ ƉƌeƐƵƉƵeƐƚo ŶĂĐŝoŶĂů͘ hŐĂŶĚĂ ŚĂ ƉƌŝoƌŝǌĂĚo 
ůoƐ eƐĨƵeƌǌoƐ Ɖoƌ ĚeƐĂƌƌoůůĂƌ ƐƵ ĐĂƉĂĐŝĚĂĚ ŶĂĐŝoŶĂů ƉĂƌĂ 
ƌeĂůŝǌĂƌ ƵŶ ƐeŐƵŝŵŝeŶƚo ĮŶĂŶĐŝeƌo Ǉ ĚeƐĂƌƌoůůĂƌ ƵŶ ŵĂƌĐo Ěe 
ƉoůştiĐĂƐ ĂƉƌoƉŝĂĚo ƉĂƌĂ oƌŝeŶƚĂƌ ůĂ ŐeƐtiſŶ ĮŶĂŶĐŝeƌĂ Ěe ůĂ 
ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘ Esto apoyarĄ la movilización de recursos nacionales 

para la nutrición y aumentarĄ la promoción entre los donantes 
para llenar las brecŚas en los recursos͘ El seguimiento financiero 
de las inversiones en nutrición se meũorarĄ desarrollando líneas 
directrices financieras y creando partidas presupuestarias 
sectoriales para la nutrición en los presupuestos de cada sector 
relacionado con la nutrición.

Existen varias políticas sensibles a la nutrición en 
sectores clav e,  incluidos los sectores de protección 
social,  desarrollo comunitario y alimentación escolar,  

y esto incluye la >ey de Educación͕ la Política de GĠnero y la 
E strategia de Desarrollo de la Primera Infancia. 

L a legislación nacional relacionada con la nutrición incluye el 
enriq uecimiento obligatorio de los alimentos y se h a adoptado 

el Código Internacional de los ^ucedĄneos de la >ecŚe Materna͘ 
E l M inisterio de G é nero,  T rabajo y Desarrollo S ocial h a 
desarrollado una política de licencia por maternidad Ƌue otorga 
ϲϬ días de licencia por maternidad͘

hŐĂŶĚĂ ƉůĂŶeĂ ĂƵŵeŶƚĂƌ ůĂ ĂůŝŶeĂĐŝſŶ Ěe ůoƐ ƉƌoŐƌĂŵĂƐ 
eƐƉeĐşĮĐoƐ ƉĂƌĂ eů ĨoŵeŶƚo Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ǉ ƐeŶƐŝbůeƐ Ă ůĂ 
ŶƵƚƌŝĐŝſŶ eŶƚƌe ůoƐ ƐeĐƚoƌeƐ ƌeůevĂŶƚeƐ ĐoŶ eů hEAW͘

U ganda demuestra un compromiso de alto niv el con 
el fomento de la nutrición y se encuentra entre los 
primeros países q ue se unieron al M ov imiento S U N  

para el Fomento de la Eutrición͘ >a Oficina del Primer Ministro 
es el órgano conv ocante responsable de la coordinación del 
Plan de Acción de Eutrición de hganda (hEAP)͘ EstĄ a cargo de 
un secretariado q ue apoya la coordinación y el monitoreo del 
U N AP.

El ComitĠ de Coordinación TĠcnica Multisectorial (CCTM) 
es la principal plataforma multiactor de nutrición en el país͘ 
EstĄ conformado por ocŚo ministerios de implementación 
competentes͕ la Autoridad Eacional de Planificación͕ socios 
para el desarrollo,  la sociedad civ il,  el sector acadé mico y el 
sector priv ado. 

E l CCT M  recibe el apoyo del Comité  de Coordinación de S ocios 
para el Desarrollo de la N utrición,  un S ubcomité  del G abinete 
para la N utrición y un Consejo de Alimentación y N utrición,  q ue 
estĄ conformado por los sectores del hEAP͘ Para descentralizar 
los esfuerzos nacionales,  se h an establecido estructuras de 
coordinación q ue incluyen comité s de coordinación de la 
nutrición en los distritos y sectores. 

U ganda h a alineado sus planes y estrategias nacionales 
existentes con el obũetivo de meũorar la nutrición͕ y la nutrición 
es una Ąrea de intervención prioritaria en el Plan Eacional de 
Desarrollo ( N DP)  de U ganda. El 2º  P lan N acional de D esarrollo 
;ϮϬϭϲͲϮϬϮϬͿ ŚĂ eƐƚĂbůeĐŝĚo eů objetivo Ěe ƌeĚƵĐŝƌ eů ƌeƚƌĂƐo eŶ 
eů ĐƌeĐŝŵŝeŶƚo Ěe ůĂ bĂƐe ĂĐƚƵĂů Ěe ϯϯ͕ϰ й Ă ϮϮ й͘

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año
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Progreso registrado por la ^ecretaria del Movimiento ^hE en ϮϬϭϱ y validado por cada país

En retrospectiva:  
Progreso registrado  
a través del ejercicio  
de autoevaluación del 2014
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44%

26%

32%

34%

2015
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Hechos destacados

•  El nuevo Decreto del Gobierno ϭϬϬ/ϮϬϭϰ/EDCP sobre Comercialización y hso de 
Productos de N utrición para N iñ os Peq ueñ os fue un h ito importante en el país 
para garantizar Ƌue los niŹos tengan acceso a la meũor nutrición posible en sus dos 
primeros añ os de v ida.

•  El gobierno Śa desarrollado líneas directrices operativas para la publicidad social (P^) 
de productos de nutrición y estĄ consolidando este enfoƋue de P^͘

•  >a extensión de la licencia por maternidad a seis meses se incluyó exitosamente 
en la E nmienda del Código de T rabajo aprobada. L a promoción de los derech os 
de las muũeres trabaũadoras tambiĠn se incluye en el Código de Trabaũo y se estĄ 
complementando con un decreto de orientación sobre la implementación de los 
derech os.

Ύser pĄgina Ϯϵ para mayor información sobre el puntaũe de cada uno de los indicadores de progreso ϮϬϭϱ

2012 2015 2020 2025

1 ,007

0,229

1 ,67 9

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 2,4% 

Prevalencia 
inicial͗ 
23, 3%   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

17 , 0%   Vietnam
Se unió: Enero de 2014

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  19,4%
B ajo peso al nacer:   -
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   17,0%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   5,7%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   4,6%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   14,1%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

>a EEE funciona como Marco ComƷn de Resultados 
( M CR)  por el cual todos los representantes q ue 
brindan apoyo estĄn alineando sus esfuerzos͘ ͘ >os 

roles y las responsabilidades de cada ministerio competente 
se definen claramente en la EEE͕ Ƌue se implementa ũunto 
con un Plan de Acción N acional de N utrición desarrollado por 
el M inisterio de S alud. 

L os Planes de Acción N acionales de N utrición y de 
Alimentación del L actante y del N iñ o Peq ueñ o del M inisterio 
de S alud son sensibles a la nutrición y la implementación de la 
E N N  se h a incorporado en el plan. E stos Planes de Acción de 
N utrición y de Alimentación del L actante y del N iñ o Peq ueñ o 
del M inisterio de S alud se descentralizan a niv el prov incial. 
sietnam estĄ estudiando la posib ilidad de incluir estrateg ias 
reg ionales de nutrición,  q ue se alinean con la EN N ,  en estos 
ƉůĂŶeƐ ƌeŐŝoŶĂůeƐ͘

El Ministerio de ^alud estĄ implementando el Plan de Acción 
Prov incial de N utrición y S alud Integral de la M adre,  el Recié n 
Eacido y el EiŹo ϮϬϭϯͲϮϬϭϲ a nivel comunitario y distrital͘ 

E l G obierno llev a a cabo un ejercicio periódico para 
monitorear la implementación de las políticas de nutrición 
una v ez al añ o. E l Programa N acional de N utrición de N IN  
creó un S istema N acional de V igilancia N utricional formal 
para realizar un seguimiento del proceso de implementación 
de la EEE͖ sin embargo͕ no existen Śerramientas claras para 
realizar un seguimiento de la colaboración multisectorial͘ 
^e estĄ realizando un anĄlisis a medio plazo de la EEE y el 
resultado se incluirĄ en la modificación anual del plan anual 
en base al rendimiento y las prioridades.

^i bien no se Śa presupuestado la EEE͕ Ġsta actƷa 
como una base legal para q ue el gobierno apruebe 
y asigne un presupuesto anual para la nutrición,  

especialmente para el sector de la salud (programas específicos 
de nutrición) . L a mov ilización y la asignación de recursos 
destinados a la implementación forma parte de su alineación 
con la E N N . 

�ĂĚĂ ĂŹo͕ Ɛe ƌeĂůŝǌĂ ƵŶ ƐeŐƵŝŵŝeŶƚo Ǉ ŝŶĨoƌŵe Ɛobƌe eů 
ŐĂƐƚo eƐƉeĐşĮĐo ƉĂƌĂ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ eŶ eů ƉƌeƐƵƉƵeƐƚo ƉƷbůŝĐo͖ 
sin em b arg o,  los prog ram as sensib les a la nutrición h an 
ĚeŵoƐƚƌĂĚo Ɛeƌ ĚŝİĐŝůeƐ Ěe ƌĂƐƚƌeĂƌ Ǉ ŵoŶŝƚoƌeĂƌ͘

Algunos fondos provienen de otros representantes externos 
como los organismos de las N aciones U nidas y los donantes 
a nivel nacional y subnacional͘ >os fondos externos Śan 
demostrado ser diİciles de rastrear y monitorear͘

E l Primer M inistro rev alidó la E strategia N acional de 
Eutrición (ϮϬϭϭͲϮϬϮϬ) con vistas a ϮϬϯϬ͘ 

Durante la Ʒltima dĠcada͕ sietnam Śa modificado 
significativamente sus leyes para proteger los derecŚos a la 
lactancia materna de las mujeres. E stos cambios formaron 
parte de un esfuerzo por cumplir con las obligaciones 
expuestas en la Convención sobre los DerecŚos del EiŹo͕ el 
Código Internacional de Comercialización de los ^ucedĄneos 
de la L ech e M aterna y las posteriores resoluciones de la 
Asamblea M undial de la S alud. El D ecreto del G ob ierno 
ϭϬϬͬϮϬϭϰͬE�Ͳ�W ĨƵe ƵŶĂ ůeǇ ŝŵƉoƌƚĂŶƚe Ěe ƉƵbůŝĐŝĚĂĚ ƋƵe 
ƉƌoŚŝbŝſ ůĂ ĐoŵeƌĐŝĂůŝǌĂĐŝſŶ Ěe ůoƐ ƐƵĐeĚĄŶeoƐ Ěe ůĂ ůeĐŚe 
m aterna (para niñ os m enores de 2 añ os) y  los alim entos 

ƉĂƌĂ bebĠƐ ;ƉĂƌĂ ůĂĐƚĂŶƚeƐ ŵeŶoƌeƐ Ěe ƐeŝƐ ŵeƐeƐͿ͘ WĂƌĂ 
ĂƉoǇĂƌ ƐƵ ĂƉůŝĐĂĐŝſŶ͕ eů ŐobŝeƌŶo ƚĂŵbŝĠŶ ĚeƐĂƌƌoůůſ ůĂƐ 
>şŶeĂƐ �ŝƌeĐƚƌŝĐeƐ KƉeƌĂtivĂƐ ƉĂƌĂ ůĂ WƵbůŝĐŝĚĂĚ ^oĐŝĂů͘

P ara el C ódig o L ab oral,  se aprob ó una enm ienda q ue 
procura la prórrog a de la licencia por m aternidad de cuatro 
a seis m eses y  se estĄ elaborando un decreto de orientación 
para promov er los derech os de las trabajadoras.

�ů Mo, Ǉ oƚƌoƐ ŵŝŶŝƐƚeƌŝoƐ ƌeůevĂŶƚeƐ eƐƚĄŶ ĚeƐĂƌƌoůůĂŶĚo 
un nuevo D ecreto del G ob ierno de Enriq uecim iento 
de los A lim entos q ue incluy e la y odación de sal y  el 
eŶƌŝƋƵeĐŝŵŝeŶƚo Ěe ůĂ ŚĂƌŝŶĂ Ěe ƚƌŝŐo obůŝŐĂƚoƌŝoƐ͘ 

E l órgano conv ocante de la nutrición en V ietnam es el 
Instituto Eacional de Eutrición (IEE) en el Ministerio 
de ^alud (MoH)͘ El IEE es la principal institución 

responsable de la investigación͕ capacitación e implementación 
de actividades en el Ąrea de nutrición͕ ciencias de la alimentación 
y nutrición clínica. Cuenta con el S ecretariado q ue se encarga 
específicamente de la implementación de la Estrategia Eacional 
de N utrición ( E N N ) . 

El Grupo de Eutrición es la plataforma multiactor Ƌue trabaũa 
con representantes de todos los sectores y ajenos al gobierno. 
En principio͕ cada seis semanas͕ los participantes de varios 
ministerios (^alud͕ Agricultura͕ Gestión del Riesgo de Desastre)͕ 
institutos͕ universidades͕ organismos de las Eaciones hnidas 
(OEh)͕ la sociedad civil͕ donantes e iniciativas globales (GAIE͕ 
AΘT) se reƷnen para trabaũar en un conũunto de obũetivos y 
prioridades acordados͘ Estas reuniones estĄ copresididas por el 
Director del Instituto Eacional de Eutrición y el :efe de Eutrición 
de U N ICE F. 
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Progresos comunicados a trav é s del ejercicio de autoev aluación en el país

Progreso por país  
en el 2015
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Hechos destacados

•  S e h a establecido un Consejo S uperior de S eguridad Alimentaria,  dirigido por  
el Primer M inistro,  q ue recibe el apoyo de un Comité  N acional de Dirección  
del Movimiento ^hE multisectorial͘

•  El Plan de Acción Eacional Multisectorial de Eutrición (PAEME) se completó y fue 
aprobado por el comitĠ ministerial en ϮϬϭϰ͘ ^e estĄ preparando un plan operativo 
para implementar los programas sectoriales͘ A causa del conŇicto constante͕ 
el progreso estĄ detenido y se Śan dificultado y demorado los avances en la 
implementación del plan.

•  L a O rganización de las N aciones U nidas para la Alimentación y la Agricultura,  
con el apoyo de la U nión E uropea,  estableció un S istema de Información de 
^eguridad Alimentaria (^I^A) en MoPIC en ϮϬϭϰ͘ El ^I^A fue diseŹado para recopilar 
información sobre indicadores tanto específicos de nutrición como sensibles a  
la nutrición junto con los indicadores de seguridad alimentaria.

42%

25%

2014

54%

61%
Reunión de las partes 
en un espacio
compartido para la acción

Cómo garantizar políticas y
marcos legales coherentes

Alineación de medidas 
en torno a un Marco 
Común de Resultados

Seguimiento financiero y
movilización de recursos

2012 2015 2020 2025

0,954

0,27 8

1 ,590

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 4,5% 

Prevalencia 
inicial͗ 
46, 6%   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

25, 5%   Yemen
Se unió: Noviembre de 2012

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  46,6%
B ajo peso al nacer:   -
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   11,6%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   13,3%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   1,5%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   37,5%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

En ϮϬϭϰ͕ el comitĠ ministerial finalizó y aprobó el 
Plan de Acción Eacional Multisectorial de Eutrición 
(PAEME)͘ ^e estĄ preparando una operación para 

implementar los programas sectoriales. D eb ido al actual 
ĐoŶŇŝĐƚo͕ Ɛe ŚĂ eƐƚĂĐĂŶĚo eů ƉƌoŐƌeƐo Ǉ Ɛe ŚĂ ĚŝĮĐƵůƚĂĚo Ǉ 
ƌeƚĂƌĚĂĚo eů ĂvĂŶĐe eŶ ůĂ ŝŵƉůeŵeŶƚĂĐŝſŶ Ěeů ƉůĂŶ͘ 

Para los programas específicos de nutrición͕ el Ministerio de 
^alud PƷblica y Población (MOPHP) participa activamente ũunto 
con los socios de la O N U  y las organizaciones de la sociedad 
civ il en la implementación de programas,  en especial,  para las 
poblaciones afectadas por emergencias.

U N ICE F junto con el M O PH P y las organizaciones de la sociedad 
civil comenzaron a implementar un programa exŚaustivo de 
prev ención del retraso en el crecimiento basado en la comunidad 
junto con un programa comunitario de saneamiento total. E ste 
programa se implementó en 19  distritos con un alto índice 

de retraso en el crecimiento y emaciación en T aiz,  H odeida y 
^aǲada͘ ̂ in embargo͕ las actividades tambiĠn se Śan postergado 
debido al conŇicto actual͘ 

El G ob ierno de Y em en,  con el poy o del P rog ram a G lob al 
de S eg uridad A lim entaria y  A g ricultura (G A F S P ) y  el B anco 
MƵŶĚŝĂů͕ eƐƚĄ ŝŵƉůeŵeŶƚĂŶĚo ƵŶ ƉƌoŐƌĂŵĂ Ěe ƐeŐƵƌŝĚĂĚ 
ĂůŝŵeŶƚĂƌŝĂ eŶ ůĂƐ ƉƌovŝŶĐŝĂƐ ĐoŶ ŝŶƐeŐƵƌŝĚĂĚ ĂůŝŵeŶƚĂƌŝĂ͘ 

AĚeŵĄƐ͕ ůĂ KƌŐĂŶŝǌĂĐŝſŶ Ěe ůĂƐ EĂĐŝoŶeƐ hŶŝĚĂƐ ƉĂƌĂ ůĂ 
AůŝŵeŶƚĂĐŝſŶ Ǉ ůĂ AŐƌŝĐƵůƚƵƌĂ͕ ĐoŶ eů ĂƉoǇo Ěe ůĂ hŶŝſŶ 
�ƵƌoƉeĂ͕ eƐƚĂbůeĐŝſ ƵŶ ^ŝƐƚeŵĂ Ěe /ŶĨoƌŵĂĐŝſŶ Ɛobƌe 
^eŐƵƌŝĚĂĚ AůŝŵeŶƚĂƌŝĂ ;&^/^Ϳ eŶ eů MKW/� eŶ ϮϬϭϰ͘ �ů &^/^ Ɛe 
ŚĂ ĚŝƐeŹĂĚo ƉĂƌĂ ƌeƵŶŝƌ ŝŶĨoƌŵĂĐŝſŶ Ɛobƌe ůoƐ ŝŶĚŝĐĂĚoƌeƐ 
ƐeŶƐŝbůeƐ Ă ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ǉ eƐƉeĐşĮĐoƐ Ěe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ jƵŶƚo ĐoŶ ůoƐ 
ŝŶĚŝĐĂĚoƌeƐ Ěe ƐeŐƵƌŝĚĂĚ ĂůŝŵeŶƚĂƌŝĂ͘ 

S e term inó la valoración de costes del P A N M N  con 
eů ĂƉoǇo ƚĠĐŶŝĐo Ěe M�^hE Ǉ Ěeů ^eĐƌeƚĂƌŝĂĚo Ěeů 
MovŝŵŝeŶƚo ^hE͘

El conŇicto actual en el país estĄ entorpeciendo el progreso en la 
prĄctica y el ritmo al Ƌue se espera cumplir con los compromisos 

existentes͘ El Gobierno de zemen se compromete a establecer 
nuevas partidas presupuestarias en los ministerios relevantes 
para los programas de nutrición,  aumentar los recursos 
Śumanos para la nutrición en un ϭϬͲϮϬ й como mínimo y Śacer 
pƷblico el gasto nacional͘

Como se identificó en el PAEME (ϮϬϭϱͲϮϬϭϵ)͕ cada 
sector relevante analizarĄ las políticas y las leyes 
existentes para garantizar Ƌue sean sensibles a la 

nutrición y Ƌue se aborden las brecŚas͘ >as políticas y estrategias 
actuales sensibles a la nutrición Ƌue ya se estĄn implementando 
incluyen͗ >a Estrategia y la Política de ^eguridad Alimentaria 
(ϮϬϭϭ)͕ la Estrategia Eacional del ^ector Agrícola (ϮϬϭϮͲϮϬϭϲ)͕ 

la Estrategia Eacional del ̂ ector de Pesca (ϮϬϭϮͲϮϬϭϱ)͕ la >ey de 
Fondos para el �ienestar ^ocial (ϮϬϬϴ)͘ >a legislación nacional 
existente abarca la yodación de sal͕ el enriƋuecimiento de la 
Śarina y el azƷcar (desde ϭϵϵϲ) y la implementación del Código 
Internacional de Comercialización de los ^ucedĄneos de la 
>ecŚe Materna (^>M) desde ϮϬϬϮ͘

E l compromiso del G obierno de Y emen de abordar 
las causas subyacentes de la desnutrición en el país 
se ve reŇeũado en el nivel mĄs alto͘ Esto se puede 

ver con el decreto promulgado en ϮϬϭϮ por el Primer Ministro 
q ue le aconseja a los ministerios competentes abordar la 
nutrición como una prioridad en sus respectivos planes͘ S e h a 
estab lecido un C onsejo S uperior de S eg uridad A lim entaria 
ĚŝƌŝŐŝĚo Ɖoƌ eů Wƌŝŵeƌ MŝŶŝƐƚƌo Ǉ ƌeƐƉĂůĚĂĚo Ɖoƌ ƵŶ �oŵŝƚĠ 
EĂĐŝoŶĂů MƵůtiƐeĐƚoƌŝĂů Ěe �ŝƌeĐĐŝſŶ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE͘ �ů 

�oŵŝƚĠ Ěe �ŝƌeĐĐŝſŶ ŝŶĐůƵǇe ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶƚeƐ Ěe ůoƐ ŵŝŶŝƐƚeƌŝoƐ 
Ěe WůĂŶŝĮĐĂĐŝſŶ Ǉ �ooƉeƌĂĐŝſŶ /ŶƚeƌŶĂĐŝoŶĂů ;MKW/�Ϳ͕ ^ĂůƵĚ͕ 
AŐƌŝĐƵůƚƵƌĂ͕ WeƐĐĂ͕ AŐƵĂ Ǉ ^ĂŶeĂŵŝeŶƚo Ǉ �ĚƵĐĂĐŝſŶ͘ TĂŵbŝĠŶ 
incluy e representantes de los org anism os de las N aciones 
hŶŝĚĂƐ ;KEhͿ͕ ůoƐ ĚoŶĂŶƚeƐ͕ ůĂ ƐoĐŝeĚĂĚ Đŝvŝů͕ eů ƐeĐƚoƌ 
ĂĐĂĚĠŵŝĐo Ǉ eů ƐeĐƚoƌ ƉƌŝvĂĚo͘ �ů �oŵŝƚĠ Ěe �ŝƌeĐĐŝſŶ Ɛe ŚĂ 
ŝŶƐtiƚƵĐŝoŶĂůŝǌĂĚo Ǉ eƐƚĄ ƉƌeƐŝĚŝĚo Ɖoƌ eů sŝĐeŵŝŶŝƐƚƌo Ěeů 
MKW/�͘
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Progreso registrado por la ^ecretaria del Movimiento ^hE en ϮϬϭϱ y validado por cada país

En retrospectiva:  
Progreso registrado  
a través del ejercicio  
de autoevaluación del 2014
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Hechos destacados

63%

66%

44%
53%

2015

Puntajes del 2015*

Cóm
o garantizar políticas y

m
arcos legales coherentes Alineación de m

edidas en torno

a un Marco Com
ún de Resultados
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Progreso por país  
en el 2015

•  ^e estĄ implementando una sólida Alianza de Organizaciones de la ^ociedad Civil 
para el Fomento de la N utrición ( Alianza O S C- S U N )  q ue impulsa la mejora de la 
nutrición a travĠs de la respuesta multisectorial y promovió la formación del ComitĠ 
Parlamentario de todos los Partidos sobre ^eguridad Alimentaria y Eutricional Ƌue 
reƷne a parlamentarios de diferentes partidos para encontrar una voz coordinada 
para la nutrición en el Parlamento.

•  El MCR incluye un conũunto mínimo de intervenciones específicas sobre la nutrición 
y sensibles a la nutrición presupuestadas basado en un proceso de consulta y 
alineado con los resultados de la agenda nacional de desarrollo ( RS N DP)  y V isión 
ϮϬϯϬ͘

•  Existe un mecanismo de financiación grupal͕ la hnidad de Financiación para  
la Gestión del Movimiento ^hE (hFG^hE)͕ Ƌue financia la implementación del 
Programa de los ϭϬϬϬ Días MĄs Críticos a nivel nacional y subnacional͘

Ύser pĄgina Ϯϵ para mayor información sobre el puntaũe de cada uno de los indicadores de progreso ϮϬϭϱ

2012 2015 2020 2025

0,7 08

0,397

1 ,1 7 9

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 6,5% 

Prevalencia 
inicial͗ 
45, 8 %   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

19 , 2%   Zambia
Se unió: Diciembre de 2010

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  40,1%
B ajo peso al nacer:   9,2%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   72,5%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   6,0%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   5,7%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   29,2%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

E l Plan E straté gico N acional de Alimentos y N utrición 
(PEEAE) ϮϬϭϭͲϮϬϭϱ complementa la Política 
N acional de Alimentos y N utrición y es el marco 

comƷn de resultados (MCR) baũo el cual se alinean todos 
los representantes͘ Incluye ocŚo estrategias operativas y 
tres direcciones estraté gicas ( DE )  de apoyo con una matriz 
de implementación completa y un marco de monitoreo y 
ev aluación. DE  1 « Prev ención del retraso en el crecimiento 
en niŹos menores de dos aŹos͗ >os Primeros ϭϬϬϬ Días MĄs 
Críticosͩ cuenta con un programa completamente desarrollado 
llamado ͨPrograma de los Primeros ϭϬϬϬ Días MĄs Críticos 
(MCDP)ͩ Ƌue se implementarĄ durante un período de tres 
añ os. Con el apoyo y el asesoramiento a niv el nacional,  se 
Śan desarrollado planes de nutrición multisectoriales a nivel 

provincial y de distrito para el Programa de los Primeros ϭϬϬϬ 
Días MĄs Críticos͘ ^e Śa realizado una valoración de costes de 
los planes de nutrición multisectoriales de dos aŹos (ϮϬϭϰͲ
ϮϬϭϲ) de los CDCE a partir del paƋuete mínimo͘

E l paq uete mínimo de interv enciones dentro del Programa 
de los Primeros ϭϬϬϬ Días MĄs Críticos consta de intervenciones 
sensibles a y específicas sobre la nutrición Ƌue tambiĠn se 
alinean con los resultados del R- S N DP. 

�ambia reconoce Ƌue para m ejorar la capacidad de las 
ĚŝĨeƌeŶƚeƐ ŝŶƐtiƚƵĐŝoŶeƐ ejeĐƵƚĂŶƚeƐ Ɛe ŚĂŶ ĚeƐĂƌƌoůůĂĚo 
ĚŝĨeƌeŶƚeƐ ŝŶƚeƌveŶĐŝoŶeƐ Ɛobƌe ůĂ ĐĂƉĂĐŝĚĂĚ ƋƵe eƐƚĄŶ eŶ 
ƉƌoĐeƐo Ěe ŝŵƉůeŵeŶƚĂƌƐe͘ AbĂƌĐĂƌĄŶ ŝŶƐtiƚƵĐŝoŶeƐ Ă Ŷŝveů 
ŶĂĐŝoŶĂů Ǉ ƐƵbŶĂĐŝoŶĂů͘ 

S e h a realizado una v aloración de costes parcial del 
PE N AN  para el paq uete mínimo y se h an sugerido 
distintas posibilidades para orientar la movilización 
de recursos para el Programa de los Primeros ϭϬϬϬ 

días MĄs Críticos Ƌue se basa en la DEϭ con el apoyo tĠcnico del 
�anco Mundial͘ ^e debe trabaũar mĄs en el Ąrea de valoración 
de costes,  especialmente en relación con las interv enciones 
sensibles a la nutrición q ue presentan limitaciones con relación 
a la prev isión de costes. L a C N A N  junto con los m inisterios 
ĐoŵƉeƚeŶƚeƐ ĐůĂveƐ Ǉ ůĂ K^�Ͳ^hE ŚĂŶ ƉƌoƉƵeƐƚo ĂboƌĚĂƌ 
eƐƚĂ ƉƌobůeŵĄtiĐĂ ƉƌeƐƵƉƵeƐƚĂŶĚo ůĂƐ ĂĐtivŝĚĂĚeƐ ĚŝƐƚƌŝƚĂůeƐ 
para alg unas intervenciones sensib les a la nutrición en el 
ƉĂƋƵeƚe ŵşŶŝŵo ƉĂƌĂ ĂǇƵĚĂƌ Ă ůůeŶĂƌ ůĂ bƌeĐŚĂ Ěeů ŝŶĨoƌŵe 
Ěe vĂůoƌĂĐŝſŶ Ěe ĐoƐƚeƐ Ěeů �ĂŶĐo MƵŶĚŝĂů͘

�ů ĨoŶĚo ĐoŵƉĂƌtiĚo͕ ůĂ hŶŝĚĂĚ Ěe 'eƐtiſŶ &ŝŶĂŶĐŝeƌĂ Ěeů 
MovŝŵŝeŶƚo ^hE ;h'&^Ϳ͕ bƌŝŶĚĂƌĄ ĂƉoǇo Ă ůĂ �EAE ƉĂƌĂ 
ƋƵe ĐoŶƚƌĂƚe eǆƉeƌƚoƐ ƋƵe ƌeĂůŝĐeŶ ƵŶ ĂŶĄůŝƐŝƐ Ěeů eƐƉĂĐŝo 
ĮƐĐĂů ƉĂƌĂ ŝĚeŶtiĮĐĂƌ ůĂ bƌeĐŚĂ ĮŶĂŶĐŝeƌĂ͕ ƋƵe ƐeƌĄ Ʒtiů ƉĂƌĂ 
ůĂ ƉůĂŶŝĮĐĂĐŝſŶ Ěe ůĂ ŵovŝůŝǌĂĐŝſŶ Ěe ƌeĐƵƌƐoƐ ƉĂƌĂ ĨoŵeŶƚĂƌ 
ůoƐ ƉƌoŐƌĂŵĂƐ Ă Ŷŝveů ŶĂĐŝoŶĂů͘

>oƐ ^�E ƉůĂŶeĂŶ ƌeĂůŝǌĂƌ ƵŶĂ eƐƋƵeŵĂtiǌĂĐŝſŶ Ěe ůoƐ ĨoŶĚoƐ 
anuales disponib les para la nutrición entre sus m iem b ros 
ƉĂƌĂ ĂǇƵĚĂƌ Ă ŵejoƌĂƌ ůĂ ƌeŶĚŝĐŝſŶ Ěe ĐƵeŶƚĂƐ Ěe ůoƐ ĨoŶĚoƐ 
ĚeƐtiŶĂĚoƐ Ă ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ Ěe ƚoĚoƐ ůoƐ ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶƚeƐ͘ 
AĚeŵĄƐ͕ ůĂ h'&^ ŚĂ ŝŶŝĐŝĂĚo eů ƉƌoĐeƐo Ěe ĂƵĚŝƚoƌşĂƐ 
ŝŶĚeƉeŶĚŝeŶƚeƐ͘

^e eƐƚĄŶ ƉoŶŝeŶĚo eŶ ŵĂĐŚĂ ƉůĂŶeƐ ƉĂƌĂ ůĂ ƌevŝƐŝſŶ 
Ěe ůĂ WoůştiĐĂ EĂĐŝoŶĂů Ěe AůŝŵeŶƚoƐ Ǉ EƵƚƌŝĐŝſŶ 
;WEAEͿ ϮϬϬϲ͘ >oƐ ƌeƉƌeƐeŶƚĂŶƚeƐ ƉĂƌtiĐŝƉĂƌoŶ eŶ 
ƵŶ ƉƌoĐeƐo Ěe ĐoŶƐƵůƚĂ ƉĂƌĂ ĂŶĂůŝǌĂƌ ůĂ >eǇ Ěe WEAE 

Ěe ϭϵϲϳ ƉĂƌĂ ƉoĚeƌ ĂŵƉůŝĂƌ ůĂ ůeǇ Ǉ obƚeŶeƌ ƵŶĂ ƌeƐƉƵeƐƚĂ 
ŵƵůtiƐeĐƚoƌŝĂů Ă ůoƐ ƉƌobůeŵĂƐ Ěe ŶƵƚƌŝĐŝſŶ ƋƵe ĂĨeĐƚĂŶ Ă 
ĚŝĨeƌeŶƚeƐ ƐƵbƉobůĂĐŝoŶeƐ͘ 

^e estĄn implementando mecanismos para Śacer cumplir 
leyes como el Código de Comercialización de los ^ucedĄneos 
de la L ech e M aterna,  el enriq uecimiento de los alimentos y la 
protección de la maternidad.

>a nutrición se Śa incorporado en el ^exto Plan Eacional 
de Desarrollo Revisado ϮϬϭϯͲϮϬϭϲ (RͲ^EDP) mediante la 
integración en todos los planes de implementación específicos 
del sector del RͲ^EDP (ademĄs de gobernanza͕ sIH y ^IDA͕ 

gĠnero͕ discapacidad y medio ambiente y gestión del riesgo de 
desastre)͘ El RͲ^EDP apunta a alcanzar los obũetivos establecidos 
en la sisión ϮϬϯϬ de convertirse en un ͨpaís de ingresos medios 
próspero para ϮϬϯϬͩ͘

>a nutrición se Śa incorporado en varias políticas sectoriales 
incluyendo:
•  WoůştiĐĂ EĂĐŝoŶĂů Ěe ^ĂůƵĚ͕ 
•  WůĂŶ �ƐƚƌĂƚĠŐŝĐo EĂĐŝoŶĂů Ěe ^ĂůƵĚ͕
•  WoůştiĐĂ EĂĐŝoŶĂů Ěe AŐƌŝĐƵůƚƵƌĂ͕
•  P lan de I nversión en A g ricultura,  
•  WoůştiĐĂ Ěe WƌoƚeĐĐŝſŶ ^oĐŝĂů Ǉ
>Ă >eǇ Ěe AůŝŵeŶƚoƐ Ǉ MeĚŝĐĂŵeŶƚoƐ eƐƚĄ bĂjo ƌevŝƐŝſŶ Ǉ Ɛe 
eƐƉeƌĂ ƋƵe Ɛe ƌeƐƚĂbůeǌĐĂ Đoŵo WƌoǇeĐƚo Ěe >eǇ Ěe ^eŐƵƌŝĚĂĚ 
AůŝŵeŶƚĂƌŝĂ͘ 

En �ambia͕ la Comisión Eacional de Alimentos y 
N utrición ( CN AN ) ,  a cargo del M inisterio de S alud,  es la 
plataforma nacional multiactor Ƌue reƷne a los socios 
para tratar los asuntos de nutrición. Cinco ministerios 

competentes h an designado Puntos Focales de N utrición para 
impulsar la coordinación. 

^e ŚĂ ĚeƐŝŐŶĂĚo ƵŶ �oŵŝƚĠ WeƌŵĂŶeŶƚe Ěe ^eĐƌeƚĂƌŝoƐ Ă 
Ŷŝveů Ěeů ŐĂbŝŶeƚe Ǉ eƐƚĄ ƌeƉƌeƐeŶƚĂĚo Ɖoƌ ŶƵeve ŵŝŶŝƐƚeƌŝoƐ 
(S alud,  Educación,  A g ricultura y  G anadería,  D esarrollo de 
ůĂ �oŵƵŶŝĚĂĚ͕ ^ĂůƵĚ MĂƚeƌŶĂ e /ŶĨĂŶtiů͕ 'obŝeƌŶo >oĐĂů Ǉ 
sŝvŝeŶĚĂ͕ 'ĠŶeƌo Ǉ �eƐĂƌƌoůůo /ŶĨĂŶtiů͕ &ŝŶĂŶǌĂƐ Ǉ :ƵveŶƚƵĚ 
Ǉ �eƉoƌƚeƐͿ͘ El ComitĠ Permanente de ^ecretarios se reƷne 
periódicamente para debatir sobre problemas multisectoriales 
y la nutrición estĄ dentro de sus responsabilidades͘ 

Esta estructura de coordinación multiactor se Śa descentralizado 
con la creación de Comité s Prov inciales de Coordinación de la 
N utrición ( CPCN )  y de Comité s Distritales de Coordinación de la 

N utrición ( CDCN ) . AĚeŵĄƐ͕ ϭϰ ĚŝƐƚƌŝƚoƐ ŚĂŶ ŝŶŝĐŝĂĚo eů ƉƌoĐeƐo 
Ěe eƐƚĂbůeĐeƌ �oŵŝƚĠƐ Ěe �ooƌĚŝŶĂĐŝſŶ Ěe EƵƚƌŝĐŝſŶ Ă Ŷŝveů Ěe 
�ŝƐƚƌŝƚo �ůeĐƚoƌĂů ;��E��Ϳ ͘

E l Foro de S ocios q ue Cooperan con la N utrición ( N CP)  incluye el 
sistema de las N aciones U nidas y los donantes.

L a alianza de la sociedad civ il,  K^�Ͳ^hE͕ ŚĂ ŝŶĐeŶtivĂĚo ůĂ 
oƌŐĂŶŝǌĂĐŝſŶ Ěe ůoƐ ƉĂƌůĂŵeŶƚĂƌŝoƐ ŵeĚŝĂŶƚe ůĂ ĐƌeĂĐŝſŶ 
Ěeů �oŵŝƚĠ WĂƌůĂŵeŶƚĂƌŝo MƵůtiƉĂƌtiĚĂƌŝo Ěe AůŝŵeŶƚĂĐŝſŶ 
Ǉ EƵƚƌŝĐŝſŶ ƋƵe ƌeƷŶe Ă ƉĂƌůĂŵeŶƚĂƌŝoƐ Ěe ĚŝĨeƌeŶƚeƐ 
ƉĂƌtiĚoƐ ƉĂƌĂ ƚeŶeƌ ƵŶĂ vŝƐŝſŶ ĐooƌĚŝŶĂĚĂ Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ 
eŶ eů WĂƌůĂŵeŶƚo͘ L a R ed de em presas del M ovim iento 
^hE ƌeĐŝeŶƚeŵeŶƚe eƐƚĂbůeĐŝĚĂ ĐƵeŶƚĂ ĐoŶ ŵĄƐ Ěe ϮϮ 
oƌŐĂŶŝǌĂĐŝoŶeƐ ŵŝeŵbƌoƐ͘ hŶĂ ŶƵevĂ ReĚ Ěeů ^eĐƚoƌ 
AĐĂĚĠŵŝĐo ŚĂ ĚeƐĂƌƌoůůĂĚo ůoƐ TĠƌŵŝŶoƐ Ěe ReĨeƌeŶĐŝĂ Ǉ ƵŶ 
Á m b ito de trab ajo para la elab oración de la ag enda nacional 
Ěe ŝŶveƐtiŐĂĐŝſŶ͘
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Hechos destacados

•  ^e estĄ desarrollando un ^istema Eacional de Información sobre ^eguridad 
Alimentaria y Eutricional (^EI^AE) Ʒnico y exŚaustivo a lo largo de los sectores 
para informar la toma de decisiones y la creación de programas. L os niv eles 
descentralizados recopilarĄn datos y se beneficiarĄn con un mecanismo de anĄlisis 
de comentarios del sistema de información.

•  >os socios tĠcnicos y financieros alinean recursos en torno a la Política Eacional 
de S eguridad Alimentaria y N utricional para reunir recursos adicionales a trav é s 
de mecanismos de financiación grupal͘>as empresas aportaron recursos para 
implementar la E strategia de E nriq uecimiento de los Alimentos.

•  L os medios de comunicación q ue forman parte de la Red de la S ociedad Civ il del 
Movimiento ^hE (AO^C^hE�) recibieron capacitación sobre su función en la 
consolidación de la nutrición͕ con el fin de con el fin de comunicar las Śistorias 
pertinentes sobre la nutrición͘

2012 2015 2020 2025

0,390

0,228

0,650

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Obũetivo

TMAR objetivo 
= 4,8% 

Prevalencia 
inicial͗ 
32, 3%   

Prevalencia 
obũetivo͗ 

17 , 0%   Zimbabue
Se unió: Junio de 2011

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  27,6%
B ajo peso al nacer:   -
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   41,0%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   3,3%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   3,6%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   28,4%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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Ύser pĄgina Ϯϵ para mayor información sobre el puntaũe de cada uno de los indicadores de progreso ϮϬϭϱ

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

Despué s de la PN S AN  y su M atriz de Implementación,  
el Marco ComƷn de Resultados (MCR) para la 
Eutrición es la Estrategia Eacional de Eutrición (ϮϬϭϰͲ
ϮϬϭϴ)͘ Ha estado en proceso de elaboración desde 

ϮϬϭϯ y Ɛe ƚeƌŵŝŶſ Ǉ ĨƵe ůĂŶǌĂĚĂ Ɖoƌ eů sŝĐeƉƌeƐŝĚeŶƚe eŶ Ăbƌŝů 
Ěe ϮϬϭϱ͘ >Ă �ƐƚƌĂƚeŐŝĂ eƐƚĄ oƌŝeŶƚĂŶĚo ůĂ ŝŵƉůeŵeŶƚĂĐŝſŶ Ěe 
ŝŶƚeƌveŶĐŝoŶeƐ eƐƉeĐşĮĐĂƐ Ǉ ƐeŶƐŝbůeƐ Ă ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ eŶ ƚoƌŶo 
Ă ƐeŝƐ ĄƌeĂƐ Ěe ƌeƐƵůƚĂĚo ĐůĂveƐ͕ ŵoŶŝƚoƌeĂŶĚo ĐůĂƌĂŵeŶƚe 
ůoƐ objetivoƐ͕ ůĂƐ ĂĐtivŝĚĂĚeƐ Ǉ ůoƐ ƉĂƌtiĐŝƉĂŶƚeƐ͘ >oƐ �^AE Ă 
Ŷŝveů ƉƌovŝŶĐŝĂů Ǉ ĚŝƐƚƌŝƚĂů eůĂboƌĂƌĄŶ ƉůĂŶeƐ Ěe ƚƌĂbĂjo ĂŶƵĂůeƐ 
ƋƵe Ɛe ĂůŝŶeĂƌĄŶ ĐoŶ ůĂ WE^AE͕ �ŝŵA^^�T Ǉ ůĂ �EE͕ ĚeƚĂůůĂŶĚo 
ůĂƐ ŵeĚŝĚĂƐ ƋƵe ŝŵƉůeŵeŶƚĂƌĄŶ ƉĂƌĂ ůĂ ĂůŝŵeŶƚĂĐŝſŶ Ǉ  
ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘ 

Para poder llev ar a cabo la implementación,  se h a lanzado un 
programa modelo multisectorial comunitario para abordar 

el retraso en el crecimiento en los distritos mĄs vulnerables͘ 
>os participantes claves estĄn alineando programas a gran 
escala q ue implementan interv enciones directas e indirectas 
sobre la nutrición en este modelo. E ste incluye: el Proyecto 
Amalima (ϮϬϭϰͲϮϬϭϵ)͕ el Programa de ^ubsistencia y ^eguridad 
Alimentaria ϮϬϭϰͲϮϬϭϴ (>F^P) y los programas Meũorar la 
Eutrición͕ Aumentando la Resiliencia y las Iniciativas (EE^hRE) 
(ϮϬϭϰͲϮϬϭϵ)͘ 

>a EEE tiene un marco de monitoreo y evaluación Ƌue incluye 
valores de referencia͕ indicadores del impacto y obũetivos para 
cada resultado prev isto y para las fuentes de información. 
�ƐƚoƐ Ɛe ŝŶĐůƵŝƌĄŶ eŶ eů ^ŝƐƚeŵĂ Ěe /ŶĨoƌŵĂĐŝſŶ EĂĐŝoŶĂů Ěe 
^eŐƵƌŝĚĂĚ AůŝŵeŶƚĂƌŝĂ Ǉ EƵƚƌŝĐŝoŶĂů͕ ƋƵe eƐƚĄ eŶ ƉƌoĐeƐo 
Ěe eůĂboƌĂĐŝſŶ͕ ƉĂƌĂ ŐĂƌĂŶtiǌĂƌ ƵŶ eŶĨoƋƵe ĐoŶƐŝƐƚeŶƚe Ǉ 
ĐooƌĚŝŶĂĚo Ěe ůĂ ƉƌeƐeŶƚĂĐŝſŶ Ěe ŝŶĨoƌŵeƐ͘

E l presupuesto de la E N N  se realizó mediante un 
consenso multiactor con reƋuisitos anuales para 
cada �rea de resultados clave y cada actividad͘ 
S in embargo,  todav ía no se h a trabajado en la 

distribución de los gastos͘ >a esƋuematización de los gastos 
todav ía se encuentra en las primeras etapas de desarrollo y 
el seguimiento de las interv enciones sensibles a la nutrición 
continƷa siendo un desaİo͘ 

>os mayores compromisos financieros de todos los 
participantes͕ incluso los del sector privado se alienan con 
la PE^AE y la financiación grupal de los donantes estĄ 
ayudando a reforzar la eficacia de las intervenciones sobre 
la nutrición.

En la Constitución de ϮϬϭϯ͕ se garantiza el derecŚo a la 
alimentación. L a ley de nutrición incluye ůĂ WoůştiĐĂ Ěe 
A lim entación del L actante y  del N iñ o P eq ueñ o 2015  

y  la Estrateg ia de Enriq uecim iento de los A lim entos,  am b as 
ĂĚoƉƚĂĚĂƐ eŶ ϮϬϭϱ͘ El liderazgo de la Oficina del Presidente 
en el anĄlisis de la política de nutrición conduũo a la inclusión 
de estrategias sensibles a la nutrición en el desarrollo nacional 
(�imA^^ET)͖ la agricultura (�AIP) y la protección social (M arco 
Ěe WƌoƚeĐĐŝſŶ ^oĐŝĂů vĂůŝĚĂĚo eŶ ϮϬϭϱͿ͘

>a Política Eacional de ^eguridad Alimentaria y Eutricional 
(PE^AE)͕ lanzada en mayo de ϮϬϭϯ͕ Ɛe eƐƚĄ ĚŝĨƵŶĚŝeŶĚo Ă Ŷŝveů 
ƉƌovŝŶĐŝĂů Ǉ Ěe ĚŝƐƚƌŝƚo͘ 

AdemĄs͕ �imbabue eƐƚĄ ƚeƌŵŝŶĂŶĚo ƵŶĂ �ƐƚƌĂƚeŐŝĂ Ěe 
EƵƚƌŝĐŝſŶ Ǉ �oŵƵŶŝĐĂĐŝſŶ ƉĂƌĂ eů �eƐĂƌƌoůůo͘ 

E l Consejo de Alimentación y N utrición ( CAN )  es el 
organismo nacional principal Ƌue tiene facultades 
para dirigir la coordinación͕ el anĄlisis y la promoción 
de respuestas multisectoriales para la inseguridad 

alimentaria y nutricional͘ Involucra a mƷltiples ministerios͕ 
organismos de la O N U ,  la sociedad civ il y el sector de empresas. 
El CAE tambiĠn reƷne y coordina al ComitĠ Eacional de 
S eguridad Alimentaria y N utricional ( N FN S C)  y al G rupo Asesor 
de Alto N iv el de S eguridad Alimentaria y N utricional ( FN S AG )  
recientemente formado q ue tuvo su prim era reunión en 
ŵĂƌǌo Ěe ϮϬϭϱ͘ >oƐ MŝŶŝƐƚeƌŝoƐ Ěe 'ĠŶeƌo͕ �ŝeŶeƐƚĂƌ ^oĐŝĂů 
y  J uventud se h an unido recientem ente a estas estructuras 
de coordinación y  se h a redactado un b orrador de la h oja de 
ƌƵƚĂ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE ƉĂƌĂ ƚƌĂǌĂƌ eů ƌƵŵbo ƋƵe ĚebeƌĄŶ 
ƐeŐƵŝƌ ƚoĚoƐ ůoƐ ŵŝeŵbƌoƐ Ěe ůĂ ƉůĂƚĂĨoƌŵĂ͘ 

Para descentralizar eficazmente los esfuerzos del CAE͕ se 
establecieron Consejos de S eguridad Alimentaria y N utricional 
(C^AE) en diez provincias de �imbabue͘ Ϯϲ de ϲϬ distritos 
tienen C^AE͘

>oƐ ĚŝƐƚƌŝƚoƐ ŵƵŶŝĐŝƉĂůeƐ ƐoŶ ůĂƐ ƵŶŝĚĂĚeƐ ĂĚŵŝŶŝƐƚƌĂtivĂƐ 
bĄƐŝĐĂƐ Ǉ eǆŝƐƚe ƵŶ ƉƌoǇeĐƚo Ɖŝůoƚo ƋƵe eƐƚĄ eƐƚĂbůeĐŝeŶĚo 
�^AE eŶ eƐƚe Ŷŝveů͘ ^ŝ eƐƚe ƉƌoǇeĐƚo tieŶe Ġǆŝƚo͕ Ɛe ĂŵƉůŝĂƌĄ 
Ă ĮŶeƐ Ěe ϮϬϭϱ͘

>a Red de la ^ociedad Civil de �imbabue (AO^C^hE�) Śa 
aumentado su membresía de Ϯϭ a ϭϬϬ miembros y h a 
eƐƚĂbůeĐŝĚo ĐŝŶĐo oĮĐŝŶĂƐ ƌeŐŝoŶĂůeƐ eŶ ƐoůĂŵeŶƚe ƵŶ ĂŹo͘ 
^ƵƐ ĂĐtivŝĚĂĚeƐ ŵĄƐ ƌeĐŝeŶƚeƐ Ɛe ĐoŶĐeŶƚƌĂƌoŶ eŶ ƚƌĂbĂjĂƌ ĐoŶ 
los parlam entarios y  los m edios de com unicación para h acer 
ŚŝŶĐĂƉŝĠ eŶ ƐƵ ƌoů eŶ ůĂ ĐoŶƐoůŝĚĂĐŝſŶ Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘ >ĂƐ ReĚeƐ 
Ěe ůĂƐ EĂĐŝoŶeƐ hŶŝĚĂƐ Ǉ Ěe �oŶĂŶƚeƐ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE 
eƐƚĄŶ ƌeĚĂĐƚĂŶĚo ƵŶ boƌƌĂĚoƌ Ěe ůoƐ TĠƌŵŝŶoƐ Ěe ReĨeƌeŶĐŝĂ 
Ǉ ŚĂŶ ƉƌoƉƵeƐƚo Ă ůĂ hŶŝſŶ �ƵƌoƉeĂ Ǉ Ă hE/��&ͬ&AK Đoŵo 
ĨĂĐŝůŝƚĂĚoƌeƐ͘ 

Woƌ Ʒůtiŵo͕ Ɛe oƌŐĂŶŝǌſ ƵŶ ĚeƐĂǇƵŶo Ěe ƚƌĂbĂjo ĐoŶ eů ĂƉoǇo 
Ěe ƚoĚĂƐ ůĂƐ ƌeĚeƐ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE ƉĂƌĂ ĚeŵoƐƚƌĂƌ 
ůĂ ŝŵƉoƌƚĂŶĐŝĂ Ěe ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ ƉĂƌĂ ůĂƐ eŵƉƌeƐĂƐ͘ ^e ƉƵĚo 
ŝĚeŶtiĮĐĂƌ Ă ƵŶ ƉƵŶƚo ĨoĐĂů Ěeů ƐeĐƚoƌ ƉƌŝvĂĚo ƋƵe ŚĂƐƚĂ ĂŚoƌĂ 
h a log rado reunir a 32 em presas de alim entos interesadas en 
ƐƵŵĂƌƐe Ă ůoƐ eƐĨƵeƌǌoƐ ŶĂĐŝoŶĂůeƐ ƉĂƌĂ ĨoŵeŶƚĂƌ ůĂ ŶƵƚƌŝĐŝſŶ͘
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Países y áreas

Retraso 
en el 

crecimiento 
de los niños 
menores de 
cinco años 

Emaciación 
de los niños 
menores de 
cinco años 

Sobrepeso 
de los niños 
menores de 
cinco años

Año* Fuente de datos 
Bajo 

peso al 
nacer  

Fuente de datos 2

Lactancia materna 
exclusiva de  
los lactantes  
de 0-5 meses  

Fuente de datos 

Anemia de 
las mujeres 

entre  
15-49 años

Fuente 
de datos 

B angladé s ϯϴ͕ϳ 18 , 1 2, 6 ϮϬϭϯ
E ncuesta del U so de la Prestación de S erv icios E senciales ( U E S D)   
de ϮϬϭϯ͘ Daca͗ Instituto Eacional de Investigación y Capacitación  

de la Población (EIPORT)͕ ϮϬϭϰ͘ 
21, 6  DH^ΎΎ ϮϬϭϭ 6 4, 1 DH^ΎΎ ϮϬϭϭ 43, 5 Fuente *

B enín 34 4, 5 ϭ͕ϳ ϮϬϭϰ MIC^ΎΎΎ ϮϬϭϰ͕ �enín 12, 5  MIC^ΎΎΎ ϮϬϭϰ͕ �enín 41, 4 MIC^ΎΎΎ ϮϬϭϰ͕ �enín 49 , 6 Fuente *

B otsuana 31, 4 ϳ͕Ϯ 11, 2 ϮϬϬϳ Is informe de la Encuesta Eacional de ^alud Familiar de �otsuana ϮϬϬϳ͘ 
Gaborone͕ �otsuana͗ O^C͕ ϮϬϬϵ (y anĄlisis adicionales de hEICEF)͘ - - 28 , 5 Fuente *

B urk ina Faso 32, 9 10, 9 - ϮϬϭϮ EnƋuġte nutritionnelle nationale ϮϬϭϮ͖ mĠtodo ^MART 16 , 2 DH^ΎΎ ϮϬϭϬ ϰϳ͕Ϯ 

E nq uê te 
nutritionnelle 

nationale ϮϬϭϮ͖ 
mé todo S M ART

49 , 5 Fuente *

B urundi ϱϳ͕ϱ 6 , 1 2, 9 ϮϬϭϬ DH^ΎΎ ϮϬϭϬ͕ �urundi ϭϬ͕ϳ DH^ΎΎ �urundi͕ ϮϬϭϬ 6 9 , 3 DH^ΎΎ �urundi͕ ϮϬϭϬ͘ 20, 9 Fuente *

Camboya 32, 4 9 , 6 2 ϮϬϭϰ Informe de Indicadores Claves de ϮϬϭϰ de DH^ΎΎ de Camboya 8 , 2 DH^ΎΎ ϮϬϭϬ 6 5  

Informe de 
Indicadores Clav es  
de ϮϬϭϰ de DH^ΎΎ  

de Camboya 

43, 8 Fuente *

CamerƷn 32, 6 5 , 8 6 , 5 ϮϬϭϭ DH^ΎΎ y MIC^ΎΎΎ ϮϬϭϭ͕ CamerƷn͘ Calverton͕ Maryland͕  
EE͘ hh͗͘ IE^ e ICF International͕ ϮϬϭϮ (y anĄlisis adicionales) ϳ͕ϲ DH^ΎΎ ϮϬϭϭ 20, 4 DH^ΎΎ ϮϬϭϭ 41, 5 Fuente *

Ch ad ϯϴ͕ϳ ϭϱ͕ϳ 2, 8 ϮϬϭϬ
MIC^ΎΎΎ ϮϬϭϬ͕ RepƷblica de CŚad͗ Informe final͘ zamena͕ RepƷblica 

de CŚad͕ ϮϬϭϭ (ŚƩp͗//ǁǁǁ͘cŚildinfo͘org/files/MIC^ΎΎΎϰͺCŚadͺϮϬϭϬͺ
FinalReportͺFr͘ pdf)͘

20 ϮϬϭϬ 3, 4 MIC^ΎΎΎ ϮϬϭϬ 46 , 6 Fuente *

Comoras 32, 1 11, 1 10, 9 ϮϬϭϮ
DH^ΎΎ et ă indicateurs multiples aux Comores ϮϬϭϮ͘ Encuestas 

DemogrĄficas y de ^alud y MIC^ΎΎΎ͘ RocŬville͕ MD ϮϬϴϱϬ͕  
EE͘ hh͗͘ DG^P e ICF International͕ ϮϬϭϰ (y anĄlisis adicionales)͘

- 12, 1 
DH S * * /M ICS * * *  

ϮϬϭϮ 30, 8 Fuente *

Congo 25 5 , 9 3, 6 ϮϬϭϭ
DH^ΎΎ de la RepƷblica del Congo (ED^CͲII) ϮϬϭϭͲϮϬϭϮ͘ DH^ΎΎ͘ Calverton͕ 

Maryland͕ EE͘ hh͗͘ CE^EE e ICF International͕ ϮϬϭϯ  
(y anĄlisis adicionales)͘

10 DH^ΎΎ ϮϬϭϭͲϮϬϭϮ 20, 5  DH^ΎΎ ϮϬϭϭͲϮϬϭϮ ϱϬ͕ϳ Fuente *

Costa Rica 5 , 6 1 8 , 1 ϮϬϬϴ Encuesta Eacional de Eutrición ϮϬϬϴͲϮϬϬϵ͘ ^an :osĠ͕ Costa Rica͕ ϮϬϭϭ͘ ϳ͕Ϯ Encuesta Eacional de Eutrición ϮϬϬϴͲϮϬϬϵ ϭϴ͕ϳ 
E ncuesta N acional de 
Eutrición ϮϬϬϴͲϮϬϬϵ 19 Fuente *

Costa de Marfil 29 , 6 ϳ͕ϲ 3, 2 ϮϬϭϮ DH^ΎΎ y MIC^ΎΎΎ Costa de Marfil͕ ϮϬϭϭͲϮϬϭϮ͘ Calverton͕ Maryland͕ 
EE͘ hh͗͘ IE^ e ICF International͕ ϮϬϭϮ (y anĄlisis adicionales)͘ 14, 2 DH^ΎΎ ϮϬϭϭͲϮϬϭϮ 12, 1 DH^ΎΎ ϮϬϭϭͲϮϬϭϮ 48 , 8 Fuente *

RepƷblica DemocrĄtica 
del Congo 42, 6 8 , 1 4, 4 ϮϬϭϯ

DH^ΎΎ de la RepƷblica DemocrĄtica del Congo ϮϬϭϯͲϮϬϭϰ͘ DH^ΎΎ͘ 
RocŬville͕ Maryland͕ EE͘ hh͗͘ MP^MRM͕ M^P e ICF International͕ ϮϬϭϰ  

(y anĄlisis adicionales)͘ 
10 DH^ΎΎ ϮϬϭϭͲϮϬϭϮ ϰϳ͕ϲ DH^ΎΎ ϮϬϭϯͲϮϬϭϰ 49 Fuente *

E l S alv ador 14 2 6 ϮϬϭϰ Encuesta nacional de salud ϮϬϭϰ Ͳ Encuesta de indicadores multiples  
por conglomerados (MIC^) ϮϬϭϰ͘ ϴ͘ϴ DH^ΎΎ ϮϬϭϰ ϰϳ DH^ ϮϬϭϰ 23, 5 Fuente *

Etiopía 40, 4 ϴ͕ϳ 2, 6 ϮϬϭϰ MiniͲDH^ΎΎ Etiopía ϮϬϭϰ͘ Adís Abeba͕ Etiopía͕ ϮϬϭϰ͘ 10, 8  DH^ΎΎ ϮϬϭϭ 5 2 DH^ΎΎ ϮϬϭϭ 19 , 2 Fuente *

G ambia 23, 4 9 , 5 1, 9 ϮϬϭϬ
MIC^ΎΎΎ Gambia ϮϬϭϬ͗ Informe final͘ �anũul͕ Gambia͗ G�O^͕ ϮϬϭϮ 

(ŚƩp͗//ǁǁǁ͘cŚildinfo͘org/files/GambiaͺϮϬϭϬͺMIC^ΎΎΎͺFinalͺReport͘
pdf) .

10, 2 MIC^ΎΎΎ ϮϬϭϬ 33, 5  MIC^ΎΎΎ ϮϬϭϬ 45 , 3 Fuente *

G h ana 18 , 8 ϰ͕ϳ 2, 6 ϮϬϭϰ Indicadores claves de DH^ΎΎ de GŚana ϮϬϭϰ͕ ^ervicios de Estadísticas  
de GŚana͕ Accra͕ GŚana͖ ^ervicio de ^alud de GŚana͕ Accra͕ GŚana 10 DH^ΎΎ ϮϬϬϴ 5 2, 3 DH^ΎΎ ϮϬϭϰ 5 6 , 4 Fuente *

G uatemala 48 1, 1 4, 9 ϮϬϬϵ
Encuesta Eacional de ^alud MaternoͲInfantil ϮϬϬϴ (EE^MIͲϮϬϬϴ/Ϭϵ)͘ 

Ciudad de Guatemala͕ Guatemala͗ Ministerio de ^alud PƷblica͕ M^PA^͕ 
IEE y CDC͕ ϮϬϭϬ (y anĄlisis adicionales)͘

11, 4 EE^MI ϮϬϬϴͲϮϬϬϵ 49 , 6  EE^MI ϮϬϬϴͲϮϬϬϵ Ϯϱ͕ϳ Fuente *

G uinea 31, 3 9 , 9 3, 8 ϮϬϭϮ DH^ΎΎ (ED^ͲIs) y MIC^ΎΎΎ͘ ED^ͲMIC^ΎΎΎ ϮϬϭϮ͘ ConaŬri͕ Guinea͕  
y Calverton͕ MD͗ IE^ e ICF͕  ϮϬϭϯ (y anĄlisis adicionales)͘ - 20, 5  DH^ΎΎ ϮϬϭϮ 48 , 4 Fuente *

G uinea- B issau Ϯϳ͕ϲ 6 2, 3 ϮϬϭϰ
InƋuĠrito aos Indicadores MƷltiplos (MIC^ΎΎΎ) ϮϬϭϰ͕ Principais 

Resultados͘ �isĄu͕ GuineaͲ�isĄu͗ MinistĠrio da Economia e Finanĕas͕ 
DirecĕĆo Geral do Plano Instituto Eacional de Estaơstica (IEE)͘

21, 3 MIC^ΎΎΎ ϮϬϭϰ 5 2, 5  MIC^ΎΎΎ ϮϬϭϰ 44, 6 Fuente *

Haiơ 21, 9 5 , 2 3, 6 ϮϬϭϮ
EnƋuġte mortalitĠ͕ morbiditĠ et utilisation des services͕ Haiơ͕ ϮϬϭϮ͘ 
DH^ΎΎ͘ Calverton͕ Maryland͕ EE͘ hh͗͘ M^PP͕  IHE e ICF International͕ 

ϮϬϭϮ (y anĄlisis adicionales)͘
19 , 1 DH^ΎΎ ϮϬϭϮ ϯϵ͕ϳ DH^ΎΎ ϮϬϭϮ ϯϳ͕ϭ Fuente *

Indonesia 36 , 4 13, 5 11, 5 ϮϬϭϯ Informe Eacional de Investigación de ^alud �Ąsica͕ RI^<E^DA^͕ ϮϬϭϯ͘ 
zaŬarta͕ Indonesia͕ ϮϬϭϰ (y anĄlisis adicionales)͘ ϳ͕ϯ 

Informe Eacional de Investigación de ^alud �Ąsica͕ RI^<E^DA^͕ 
ϮϬϭϯ 41, 5  

Informe N acional 
de Investigación 
de ^alud �Ąsica͕ 
RI^<E^DA^͕ ϮϬϭϯ

22, 5 Fuente *

K enia 26 4 4, 1 ϮϬϭϰ Informe de Indicadores Claves de DH^ΎΎ de <enia ϮϬϭϰ 5 , 6  DH^ΎΎ ϮϬϬϴͲϬϵ 6 1, 4 DH^ΎΎ ϮϬϭϰ 25 Fuente *

<irguistĄn 12, 9 2, 8 ϳ ϮϬϭϰ MIC^ΎΎΎ <irguistĄn ϮϬϭϰ͗ Resultados claves͘ �isŬeŬ͕ <irguistĄn͗ ComitĠ 
Eacional de Estadísticas de la RepƷblica de <irguistĄn y hEICEF͕  ϮϬϭϰ͘ 5 , 9  MIC^ΎΎΎ ϮϬϭϰ 41, 1 MIC^ΎΎΎ ϮϬϭϰ 32, 5 Fuente *

L aos 43, 8 6 , 4 2 ϮϬϭϭ
E ncuesta de Indicadores S ociales de L ao,  L S IS  ( M ICS * * * /DH S * * ) . 

sientiĄn͕ RepƷblica DemocrĄtica Popular >ao͗ Ministerio de ^alud y >^�͕ 
ϮϬϭϮ (y anĄlisis adicionales)͘

14, 8  >^I^ ϮϬϭϭ 40, 4 >^I^ ϮϬϭϭ 31 Fuente *

L esoto 39 3, 9 ϳ͕ϯ ϮϬϬϵ DH^ΎΎ >esoto ϮϬϬϵ͘ Maseru͕ >esoto 9 , 3 DH^ΎΎ ϮϬϬϵ 5 3, 5  DH^ΎΎ ϮϬϬϵ 26 , 8 Fuente *

L iberia 32, 1 5 , 6 3, 2 ϮϬϭϯ DH^ΎΎ ϮϬϭϯ͘ Monrovia͕ >iberia ϵ͕ϳ DH^ΎΎ ϮϬϭϯ 5 5 , 2 DH^ΎΎ ϮϬϭϯ 49 , 3 Fuente *

M adagascar 49 , 2 - - ϮϬϬϵ DH^ΎΎ Madagascar ϮϬϬϴͲϮϬϬϵ͘ Antananarivo͕  
Madagascar͗ IE^TAT e ICF Macro͕ ϮϬϭϬ (y anĄlisis adicionales)͘ ϭϮ͕ϳ DH^ΎΎ ϮϬϬϴͲϮϬϬϵ ϱϬ͕ϳ DH^ΎΎ ϮϬϬϴͲϮϬϬϵ 31, 8 Fuente *

M alaui 42, 4 3, 8 5 , 1 ϮϬϭϰ Encuesta sobre los ODM finales de Malaui ϮϬϭϰ͘ Resultados claves͘ 12, 9  Encuesta sobre los ODM finales de Malaui ϮϬϭϰ ϳϬ͕Ϯ 
E ncuesta sobre los 

ODM finales de 
Malaui ϮϬϭϰ

28 , 8 Fuente *
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Países y áreas

Retraso 
en el 

crecimiento 
de los niños 
menores de 
cinco años 

Emaciación 
de los niños 
menores de 
cinco años 

Sobrepeso 
de los niños 
menores de 
cinco años

Año* Fuente de datos 
Bajo 

peso al 
nacer  

Fuente de datos 2

Lactancia materna 
exclusiva de  
los lactantes  
de 0-5 meses  

Fuente de datos 

Anemia de 
las mujeres 

entre  
15-49 años

Fuente 
de datos 

M alí 38 , 5 15 , 3 ϰ͕ϳ ϮϬϬϲ

de l' É conomie,  de l' Industrie et du Commerce ( DN S I/M E IC)  et M acro 
International Inc͘ DH^ΎΎ du Mali ϮϬϬϲ͘ DH^ΎΎ͘ Calverton͕ Maryland͕ 

EE͘ hh͗͘ CP^/DE^I y Macro International Inc͕͘ ϮϬϬϳ  
(y anĄlisis adicionales)͘

- Eota͗ >a DH^ΎΎ ϮϬϭϮͲϭϯ se Śa recŚazado -
N ota: L a DH S * *   
ϮϬϭϮͲϭϯ se Śa 

rech azado
5 6 , 2 Fuente *

M auritania 22 11, 6 1, 2 ϮϬϭϮ
EnƋuġte nutritionnelle nationale utilisant la mĠtŚodologie ^MART͗ 

RĠsultats prĠliminaires͘ EuaŬcŚot͕ Mauritania͕ ũulio de ϮϬϭϮ  
(y anĄlisis adicionales)͘

ϯϰ͕ϳ ^MART ϮϬϭϮ 26 , 9  ^MART ϮϬϭϮ 39 Fuente *

M ozambiq ue 43, 1 6 , 1 ϳ͕ϵ ϮϬϭϭ MoĕambiƋue inƋuĠrito demogrĄfico e de ^aƷde ϮϬϭϭ͘ DH^ΎΎ͘ 16  DH^ΎΎ ϮϬϭϭ 42, 8  DH^ΎΎ ϮϬϭϭ 44, 2 Fuente *

M yanmar 35 , 1 ϳ͕ϵ 2, 6 ϮϬϬϵ
MIC^ΎΎΎ Myanmar ϮϬϬϵ Ͳ ϮϬϭϬ͗ Informe final (MIC^ΎΎΎϯ)͘ Eaipyidó͕ 

Myanmar͗ Ministerio de Planificación Eacional y Desarrollo Económico  
y Ministerio de ^alud͕ ϮϬϭϭ͘

8 , 6  MIC^ΎΎΎ ϮϬϬϵ 23, 6  MIC^ΎΎΎ ϮϬϬϵ 30, 3 Fuente *

N amibia 23, 1 ϳ͕ϭ 4, 1 ϮϬϭϯ DH^ΎΎ Eamibia ϮϬϭϯ͘ 13 DH^ΎΎ ϮϬϭϯ 48 , 5  DH^ΎΎ ϮϬϭϯ ϯϮ͕ϳ Fuente *

N epal 40, 5 11, 2 1, 5 ϮϬϭϭ
DH^ΎΎ Eepal ϮϬϭϭ͘ <atmandƷ͕ Eepal͗ Ministerio de ^alud y Población͕ 

Eeǁ ERA e ICF International͕ Calverton͕ Maryland ϮϬϭϮ  
(y anĄlisis adicionales)͘

12, 4 DH^ΎΎ ϮϬϭϭ 6 9 , 6  DH^ΎΎ ϮϬϭϭ 36 , 1 Fuente *

N íger 43 ϭϴ͕ϳ 3 ϮϬϭϮ
DH^ΎΎ et indicateurs multiples du Eiger ϮϬϭϮ͘ DH^ΎΎ y MIC^ΎΎΎ͘ 

Calverton͕ Maryland͕ EE͘ hh͗͘ IE^ e ICF International͕ ϮϬϭϯ  
(y anĄlisis adicionales)͘

12 DH^ΎΎ ϮϬϭϮ 23, 3 DH^ΎΎ ϮϬϭϮ ϰϲ͕ϳ Fuente *

N igeria 36 , 4 18 , 1 4, 9 ϮϬϭϯ DH^ΎΎ Eigeria ϮϬϭϯ͘ Abuya͕ Eigeria͕ y RocŬville͕ Maryland͕ EE͘ hh͗͘ EPC 
e ICF International͕ ϮϬϭϰ (y anĄlisis adicionales)͘ 8 , 1 DH^ΎΎ ϮϬϭϯ ϭϳ͕ϰ DH^ΎΎ ϮϬϭϯ 48 , 5 Fuente *

PaŬistĄn 45 10, 5 4, 8 ϮϬϭϮ DH^ΎΎ PaŬistĄn ϮϬϭϮͲϭϯ͘ DH^ΎΎ͘ Islamabad͕ PaŬistĄn͕ y Calverton͕ 
Maryland͕ EE͘ hh͗͘ EIP^ e ICF International͕ ϮϬϭϯ (y anĄlisis adicionales)͘ 25  DH^ΎΎ ϮϬϭϮ ϯϳ͕ϳ DH^ΎΎ ϮϬϭϮ 5 1, 1 Fuente *

PerƷ 18 , 4 0, 6 ϳ͕Ϯ ϮϬϭϮ
Encuesta DemogrĄfica y de ^alud Familiar Ͳ EEDE^ Continua ϮϬϭϮ͘ 

DH^ΎΎ͘ >ima͕ PerƷ͗ IEEI͕ h^AID y ORC Macro͕ ϮϬϭϯ  
(y anĄlisis adicionales)͘

6 , 9  DH^ΎΎ ϮϬϭϮ ϲϳ͕ϲ DH^ΎΎ ϮϬϭϮ 18 , 5 Fuente *

Filipinas 30, 3 ϳ͕ϵ 5 ϮϬϭϯ 8 .°  E ncuesta N acional de N utrición 19 , 6  DH^ΎΎ ϮϬϬϴ 34 EE^ ϮϬϭϯ 25 , 4 Fuente *

Ruanda ϯϳ͕ϵ 2, 2 ϳ͕ϳ ϮϬϭϱ DH^ΎΎ Ruanda ϮϬϭϰͲϭϱ͘ DH^ΎΎ͘ Calverton͕ Maryland͕ EE͘ hh͗͘ EI^R͕ 
Ministerio de ^alud e ICF International͕ ϮϬϭϱ 6 , 2 DH^ΎΎ ϮϬϭϬ ϴϳ͕ϯ DH^ΎΎ ϮϬϭϰͲϭϱ ϭϳ͕ϰ Fuente *

S enegal 19 , 2 8 , 9 1, 5 ϮϬϭϯ DH^ΎΎ continua (ED^ Continue ϮϬϭϮͲϮϬϭϯ)͘ DH^ΎΎ͘ Calverton͕ Maryland͕ 
EE͘ hh͗͘ AE^D e ICF International͕ ϮϬϭϯ (y anĄlisis adicionales)͘ 15 , 9  DH^ΎΎ ϮϬϭϬͲϭϭ ϯϳ͕ϱ 

ED^ͲContinue  
ϮϬϭϮͲϮϬϭϯ ϱϳ͕ϱ Fuente *

S ierra L eona ϯϳ͕ϵ 9 , 4 8 , 9 ϮϬϭϯ DH^ΎΎ ^ierra >eona ϮϬϭϯ͘ DH^ΎΎ͘ Freetoǁn͕ ^ierra >eona͕ y RocŬville͕ 
Maryland͕ EE͘ hh͗͘ ^^> e ICF International͕ ϮϬϭϰ (y anĄlisis adicionales)͘ ϳ͕ϭ DH^ΎΎ ϮϬϭϯ 32 DH^ΎΎ ϮϬϭϯ 45 , 2 Fuente *

S omalia Ϯϱ͘ϵ ϭϰ͘ϵ 2, 9 ϮϬϬϵ

 Encuesta antropomĠtrica y sobre nutrientes nacional de ϮϬϬϵ de 
^omalia͘ hnidad de seguridad alimentaria y de anĄlisis nutricional͕ 

O rganización de las N aciones U nidas para la Alimentación y  
la Agricultura (FAO)͕ Instituto de la ^alud Infantil (CIHD)

5  MIC^ΎΎΎ ϮϬϬϲ 9 , 1 MIC^ΎΎΎ ϮϬϬϲ 42, 6 Fuente *

^udĄn del ^ur 31, 1 ϮϮ͕ϳ 6 ϮϬϭϬ Encuesta Domiciliaria de ^udĄn del ^ur ϮϬϭϬ - 45  MIC^ΎΎΎ ϮϬϭϬ Fuente *

S ri L ank a ϭϰ͕ϳ 21, 4 0, 6 ϮϬϭϮ Encuesta de ^eguridad Alimentaria y Eutricional ϮϬϭϯ͘  
Colombo,  S ri L ank a 18 , 1 

 Encuesta de ^eguridad Alimentaria y Eutricional ϮϬϭϯ͘ 
Colombo,  S ri L ank a ϳϱ͕ϴ 

 E ncuesta de 
S eguridad 

Alimentaria y 
Eutricional ϮϬϭϯ͘ 

Colombo,  S ri L ank a

Ϯϱ͕ϳ Fuente *

S uazilandia 31 0, 8 ϭϬ͕ϳ ϮϬϭϬ MIC^ΎΎΎ ^uazilandia ϮϬϭϬ͗ Informe final͘ Mbabane͕ ^uazilandia͕ Oficina 
Central de Estadística y hEICEF͕  ϮϬϭϭ (y anĄlisis adicionales)͘ ϴ͕ϳ MIC^ΎΎΎ ϮϬϭϬ 44, 1 MIC^ΎΎΎ ϮϬϭϬ Ϯϳ͕ϴ Fuente *

TayiŬistĄn 26 , 8 9 , 9 6 , 6 ϮϬϭϮ
DH^ΎΎ TayiŬistĄn ϮϬϭϮ͘ DusambĠ͕ TayiŬistĄn͕ y Calverton͕ Maryland͕ 

EE͘ hh͗͘ ^A͕ Ministerio de ^alud e ICF International͕ ϮϬϭϯ  
(y anĄlisis adicionales)͘

ϳ͕Ϯ DH^ΎΎ ϮϬϭϮ 34, 3 DH^ΎΎ ϮϬϭϮ 24, 6 Fuente *

T ogo 29 , 8 4, 8 1, 6 ϮϬϭϬ MIC^ΎΎΎ Togo͕ ϮϬϭϬ͗ Informe final͘ >omĠ͕ Togo͗ DG^CE͕ ϮϬϭϬ  
(y anĄlisis adicionales)͘ 11 MIC^ΎΎΎ ϮϬϭϬ 6 2, 4 MIC^ΎΎΎ ϮϬϭϬ ϱϮ͕ϳ Fuente *

U ganda ϯϯ͕ϳ 4, 8 3, 8 ϮϬϭϭ DH^ΎΎ hganda ϮϬϭϭ͘ <ampala͕ hganda͗ h�O^ y Calverton͕ Maryland͗  
ICF International Inc͕͘ ϮϬϭϮ (y anĄlisis adicionales)͘ 10, 2 DH^ΎΎ ϮϬϭϭ 6 3, 2 DH^ΎΎ ϮϬϭϭ Ϯϲ͕ϳ Fuente *

T anzania ϯϰ͕ϳ 3, 8 - ϮϬϭϰ Encuesta Eacional de Eutrición de Tanzania ϮϬϭϰ - 41, 1 
E ncuesta N acional de 
N utrición de T anzania 

ϮϬϭϰ
39 , 6 Fuente *

V ietnam 19 , 4 ϱ͕ϳ 4, 6 ϮϬϭϯ Perfiles de supervisión de la nutrición ϮϬϭϯ͘ Hanói͕ sietnam͕ ϮϬϭϰ͘ - ϭϳ 
Perfiles de 

superv isión de la 
nutrición ϮϬϭϯ

14, 1 Fuente *

Y emen 46 , 6 13, 3 1, 5 ϮϬϭϭ
E stado de la seguridad alimentaria y nutricional de Y emen. E ncuesta de 

^eguridad Alimentaria ExŚaustiva ϮϬϭϭ͘ ^anĄ͕ RepƷblica de zemen͕  
ϮϬϭϯ (y anĄlisis adicionales)͘

- 11, 6  CF^^ ϮϬϭϭ ϯϳ͕ϱ Fuente *

�ambia 40, 1 6 ϱ͕ϳ ϮϬϭϰ DH^ΎΎ �ambia ϮϬϭϯͲϭϰ͘ RocŬville͕ Maryland͕ EE͘ hh͗͘ Oficina Central  
de Estadística͕ Ministerio de ^alud e ICF International͘ 9 , 2 DH^ΎΎ ϮϬϭϰ ϳϮ͕ϱ DH^ΎΎ ϮϬϭϰ 29 , 2 Fuente *

�imbabue Ϯϳ͕ϲ 3, 3 3, 6 ϮϬϭϰ MIC^ΎΎΎ ϮϬϭϰ͘ Resultados claves͘ Harare͕ �imbabue͗ �IM^TAT͕  ϮϬϭϰ͘ - 41 MIC^ΎΎΎ ϮϬϭϰ 28 , 4 Fuente *

Ύ Informe Global de Eutrición (datos del aŹo ϮϬϭϭ)͘ �asado en estimaciones globales producidas por el Grupo de Estudio  
del M odelo de Impacto en N utrición para la anemia.
ΎΎ DH^ с Encuesta DemogrĄfica y de ^alud
ΎΎΎ MIC^ с Encuestas de Indicadores MƷltiples por Conglomerados
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PAÍSES

Líderes que 
asumieron 

compromisos en el 
evento de Nutrición 
para el Crecimiento 

2013

Han comunicado el 
nombramiento de 
un coordinador de 
los socios para el 

desarrollo/facilitador 
de los donantes

Han comunicado 
el establecimiento 
de una plataformas 

multiactor para  
la nutrición

Cuentan con 
una plataformas 

multiactor 
descentralizada o 

está en proceso de 
descentralización

Plataformas 
multiactor que 

trabajan con 
científicos/
académicos

Plataformas 
multiactor que 

involucran a 
parlamentarios

Plataformas 
multiactor que 

involucran a 
empresas

Plataformas 
multiactor que 

trabajan con 
los medios para 

promover la nutrición

Comunican que 
cuentan con un MCR 

implementado

Comunican que 
cuentan con una 

estrategia de MSPC 
implementada

Cuentan con una 
alianza de la sociedad 

civil activa

B angladé s

B enín

B otsuana

B urk ina Faso

B urundi

Camboya

CamerƷn

Ch ad

Comoras

Congo

RepƷblica DemocrĄtica de Congo

Costa Rica

Costa de Marfil

E l S alv ador

Etiopía

G h ana

G uatemala

G uinea

G uinea- B issau

Haiơ

Indonesia

K enia

<irguistĄn

L aos

L esoto

L iberia

M adagascar

M alaui

M alí

M auritania

M ozambiq ue

M yanmar

N amibia

N epal

N íger

N igeria

PaŬistĄn

PerƷ

Filipinas

Ruanda

S enegal

S ierra L eona

S omalia

^udĄn del ^ur

S ri L ank a

S uazilandia

TayiŬistĄn

T anzania

G ambia

T ogo

U ganda

V ietnam

Y emen

�ambia

�imbabue
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El anĄlisis de la información para cada uno de los obũetivos estratĠgicos revela lo siguiente͗

Para el objetivo eƐƚƌĂƚĠŐŝĐo ϭ͕ los informes de autoevaluación indican Ƌue diferentes representantes se estĄn involucrando 
mĄs en las plataformas multiactor͘  En particular͕  las llamadas bimensuales de las RedesͲpaís del Movimiento ̂ hE crean una 
oportunidad para Ƌue los representantes nacionales se reƷnan͘ >os resultados de las autoevaluaciones tambiĠn indican 
Ƌue los países Ƌue Śan formado parte del Movimiento ^hE durante los Ʒltimos cuatro aŹos Śan alcanzado mĄs logros en la 
coordinación en comparación con los países q ue h an formado parte del M ov imiento durante un añ o o casi dos. E sto sugiere 
q ue,  a menudo,  los países aseguran una mejor comprensión de la relev ancia de tener una coordinación funcional como 
condición previa necesaria para tomar medidas efectivas multiactor para fomentar la nutrición͘

E n relación con el objetivo eƐƚƌĂƚĠŐŝĐo Ϯ͕ cada vez mĄs países parecen estar difundiendo las leyes y políticas vigentes a 
travĠs de una intensa promoción (Proceso Ϯ͗ IP Ϯ͘ϰ)͘ ^i bien los países no actualizan las políticas y estrategias con tanta 
frecuencia͕ lo cual es comprensible͕ se Śa producido un aumento en la cantidad de países Ƌue comunicaron un aumento en 
el niv el de promoción para lograr una mejor nutrición.

Para el objetivo eƐƚƌĂƚĠŐŝĐo ϯ,  los resultados indican q ue h ay una mejora general en la comprensión de la necesidad de 
marcos comunes de resultados (MCR)͘ Esto estĄ demostrado por el aumento de la cantidad de países Ƌue muestran meũoras 
en la mayoría de los indicadores de progreso del Proceso ϯ͘ Eo obstante͕ los resultados tambiĠn indican una necesidad de 
mejorar el seguimiento y la elaboración de informes de la implementación de resultados para dirigir las medidas futuras y 
aprender de ellas.

Para el objetivo eƐƚƌĂƚĠŐŝĐo ϰ͕ en ϮϬϭϰ se identificaron diversas Ąreas Ƌue reƋuerían una aceleración (vea la Figura ϯ)͘ 
>os resultados de las autoevaluaciones de ϮϬϭϱ indican Ƌue se Śan producido importantes meũoras͕ especialmente en el 
seguimiento de la asignación de recursos para la nutrición͘ Esto puede deberse͕ en parte͕ a los cuatro talleres de anĄlisis del 
presupuesto q ue se llev aron a cabo el añ o pasado. N o obstante,  los resultados de este añ o demuestran q ue la necesidad de 
aumentar los fondos para la nutrición es urgente.

Mientras Ƌue cada país establece su agenda para el aŹo entrante segƷn sus propias reŇexiones y prioridades acordadas͕ 
los resultados de los eũercicios de autoevaluación del Movimiento ^hE de ϮϬϭϱ sugieren Ƌue la administración de la 
implementación de los marcos comunes de resultados (IP ϯ͘ϰ) y la reducción de la brecŚa en la financiación al garantizar los 
fondos continuos (IP ϰ͘ϱ) son dos Ąreas Ƌue adƋuirirĄn gran importancia en ϮϬϭϲ͘

&/'hRA ϭ

Monitoreo del progreso en el Movimiento SUN, 2015
El Informe de Progreso del Movimiento ^hE ϮϬϭϱ recurre a la estrategia de eƐƋƵeŵĂtiǌĂĐŝſŶ Ěe ƌeƐƵůƚĂĚoƐ presentada en 
el Marco de Monitoreo y Evaluación del Movimiento ^hE de ϮϬϭϯ27  a fin de reŇeũar las formas en Ƌue los países miembros 
del Movimiento ^hE y las redes del Movimiento ^hE estĄn adaptando sus comportamientos para cumplir con los cuatro 
obũetivos estratĠgicos de la Estrategia del Movimiento ^hE ϮϬϭϮ ʹ ϮϬϭϱ͗
•  Kbjetivo eƐƚƌĂƚĠŐŝĐo ϭ͗ ReƵŶŝſŶ Ěe ůĂƐ ƉĂƌƚeƐ eŶ ƵŶ eƐƉĂĐŝo ĐoŵƉĂƌtiĚo ƉĂƌĂ ůĂ ĂĐĐŝſŶ

•  Kbjetivo eƐƚƌĂƚĠŐŝĐo Ϯ͗ �ſŵo ŐĂƌĂŶtiǌĂƌ ƉoůştiĐĂƐ Ǉ ŵĂƌĐoƐ ůeŐĂůeƐ ĐoŚeƌeŶƚeƐ

•  Kbjetivo eƐƚƌĂƚĠŐŝĐo ϯ͗ AůŝŶeĂĐŝſŶ Ěe ŵeĚŝĚĂƐ eŶ ƚoƌŶo Ă ƵŶ MĂƌĐo �oŵƷŶ Ěe ReƐƵůƚĂĚoƐ

•  Kbjetivo eƐƚƌĂƚĠŐŝĐo ϰ͗ ^eŐƵŝŵŝeŶƚo ĮŶĂŶĐŝeƌo Ǉ ŵovŝůŝǌĂĐŝſŶ Ěe ƌeĐƵƌƐoƐ

>a estrategia de esƋuematización de resultados utilizada en el Marco de Monitoreo y Evaluación del Movimiento ̂ hE tiene 
en cuenta la naturaleza compleja,  impredecible y no lineal del progreso q ue enfrentan los representantes q ue se ocupan 
de la nutrición como parte de su compromiso colectivo͘ >a estrategia de esƋuematización de resultados reconoce Ƌue los 
representantes (personas͕ organizaciones͕ redes) estĄn impulsando procesos de cambio͘ Para monitorear el progreso͕ se 
enfoca en un conjunto de indicadores 28  de prog reso q ue ilustran los resultados g enerales de com portam iento q ue se 
espera q ue demuestren los div ersos representantes. S e h an establecido indicadores de progreso para cada uno de los cuatro 
obũetivos estratĠgicos͘ Cada representante analiza las relaciones͕ medidas͕ actividades͕ políticas y prĄcticas asociadas con 
cada indicador de progreso del Ʒltimo aŹo͘ >os logros en relación con cada proceso reciben un puntaũe a partir de una escala 
de cinco puntos ( es decir, comportamiento no aplicable/no iniciado [puntaje = 0], iniciado [1], en curso [2], casi completo [3] 
o completo [4]) .

L os indicadores de prog reso inicial asignados a cada uno de los cuatro obũetivos estratĠgicos representan tipos de resultados 
conductuales Ƌue son relativamente mĄs fĄciles de lograr͕  mientras Ƌue los indicadores de prog reso posterior dentro de 
cada proceso representan cambios mĄs compleũos y ambiciosos29 ͘ Para poder reŇeũar esto͕ los puntaũes para cada indicador 
de progreso se suman y se ponderanϯϬ͕ dĄndole menos peso a los indicadores de progreso inicial (Ƌue son mĄs fĄciles de 
alcanzar) Ƌue a los indicadores mĄs avanzados (mĄs exigentes)͘

Guiados por este concepto de esƋuematización de resultados͕ los países miembros del Movimiento ^hE son alentados 
para llevar a cabo una autoevaluación todos los aŹos con la participación de los diferentes distritos representados en 
las plataformas nacionales del Movimiento ^hE͘ Incluyen participantes de ministerios sectoriales y partes del gobierno͕  
así como tambié n representantes de organismos donantes,  organizaciones de la sociedad civ il,  organismos de las N aciones 
U nidas y empresas.

Monitorear el progreso en el Movimiento ^hE con las autoevaluaciones de los países ayuda a las plataformas multiactor 
nacionales a evaluar͕  y luego aumentar͕  su efectividad͘ ̂ e prevĠ Ƌue el proceso de autoevaluación ayude a los representantes 
a Śacerse responsables y beneficiarse del monitoreo del progreso y a asumir responsabilidad mutua por sus medidas 
colectivas͘

Evaluación del progreso en el Movimiento SUN, 2015 
E v aluar el progreso en el M ov imiento S U N  es un proceso v oluntario dirigido por los países q ue se llev a a cabo con el apoyo 
de las Redes y del ^ecretariado del Movimiento ^hE͘ En ũulio de ϮϬϭϰ͕ ϯϬ países miembros del Movimiento ^hE finalizaron 
las autoev aluaciones y,  eŶ jƵůŝo Ěe ϮϬϭϱ͕ ĨƵeƌoŶ ϰϯ ƉĂşƐeƐ31 Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE ůoƐ ƋƵe ĮŶĂůŝǌĂƌoŶ ůĂƐ ĂƵƚoevĂůƵĂĐŝoŶeƐ. 
>os resultados de los informes de autoevaluación estĄn resumidos en los perfiles de los países de este informe͘

>os países Ƌue no pudieron participar en el eũercicio de autoevaluación de ϮϬϭϱ tienen la oportunidad de proporcionar 
una ͞instantĄnea narrativa del progreso͟ Ƌue cubra cada uno de los obũetivos estratĠgicos͘ Para los países Ƌue acaban de 
unirse al M ov imiento S U N  el añ o pasado,  el S ecretariado del M ov imiento S U N ϯϮ preparó una ͞instantĄnea narrativa del 
progreso͕͟  validada por el Punto focal del Movimiento ^hE en el gobierno͘ Antes de la finalización del Marco de Monitoreo 
y Evaluación del Movimiento ^hE de ϮϬϭϰ (ϮϬϭϮ y ϮϬϭϯ)͕ las evaluaciones de los obũetivos estratĠgicos se basaban en 
información de llamadas bimensuales de las Redes- país del M ov imiento S U N . Cuando es posible,  eƐƚe ŝŶĨoƌŵe ŝŶĐůƵǇe 
evaluaciones para 2014 y  2015  con el uso de la m ism a m etodolog ía,  es decir,  autoevaluaciones a carg o de representantes 
ŶĂĐŝoŶĂůeƐ ĐoŵƉůeŵeŶƚĂĚĂƐ ĐoŶ ŝŶĨoƌŵĂĐŝſŶ Ěe ůĂƐ ůůĂŵĂĚĂƐ bŝŵeŶƐƵĂůeƐ Ěe ůoƐ ƉĂşƐeƐ͘

Mensajes claves del Monitoreo 2015
L as observ aciones de los patrones de cambio generales emergentes son relev antes para el M ov imiento en su conjunto y se 
destacan en este informe͘ Para comprender el estado actual del Movimiento ^hE para ϮϬϭϱ͕ el anĄlisis se basa en el modo 
de los indicadores de progreso (frecuencia de un puntaũe en particular) de los ϰϯ países de la F ig ura 1 a continuación͘

27  sea la Tabla ϰ͗ Elemento del Marco de Monitoreo y Evaluación (MΘE) del Movimiento ^hE 
28  Consulte la lista de Procesos e Indicadores de Progreso en la T abla 2 
29  Consulte el M arco de M onitoreo y E v aluación del M ov imiento S U N  
ϯϬ sea la Tabla ϯ 
ϯϭ Consulte la lista completa de países y puntos de datos en la T abla 1 
ϯϮ Mediante información de referencia enviada por el país poco tiempo despuĠs de unirse

Inform
e Anual de Progresos ϮϬϭϱ Ěeů M

ovŝŵ
ŝeŶƚo ^h

E
 

IP 1.1: Desarrollar mecanismos de coordinación

IP 1.2: Coordinar de forma interna/Ampliar la membresía
/Involucrar a diferentes participantes

IP ϭ͘ϯ͗ Comprometerse y contribuir con la plataforma multiactor

IP 1.4: Realizar un seguimiento e informar acerca 
de la propia contribución a la plataforma multiactor

IP ϭ͘ϱ͗ ^ostener el impacto de la plataforma multiactor

IP Ϯ͘ϭ͗ Analizar las políticas relevantes a la nutrición

IP Ϯ͘Ϯ͗ Incorporar la nutrición a las políticas y estrategias

IP Ϯ͘ϯ͗ Coordinar (nuevas) políticas/aportes legales

IP Ϯ͘ϰ͗ Promover cambios en las políticas

IP 2.6: Realizar un seguimiento e informar los resultados
para la dirección y el aprendizaje

IP Ϯ͘ϱ͗ Difundir políticas y legislación

IP 3.1: Alinear los programas propios

IP ϯ͘Ϯ͗ Traducir la política/el marco de trabaũo legal en el MCR

IP ϯ͘ϯ͗ Organizar la implementación del MCR

IP ϯ͘ϰ͗ Gestionar la implementación del MCR

IP 3.5: Realizar un seguimiento e informar sobre los resultados
de la implementación para la dirección y el aprendizaje

IP ϰ͘ϭ͗ Acceder a viabilidad financiera

IP 4.2: Realizar un seguimiento y una contabilidad de los gastos

IP 4.3: Fomentar y alinear recursos

IP ϰ͘ϰ͗ Honrar los compromisos financieros

IP ϰ͘ϱ͗ Garantizar la previsibilidad si Śay financiación
/sostener el impacto/la financiación para varios aŹos
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ϯϯ Para analizar el progreso colectivo del Movimiento ^hE entre ϮϬϭϰ y ϮϬϭϱ͕ el anĄlisis compara los datos de ϯϬ países Ƌue se Śan 
autoev aluado ambos añ os.

�oŵƉƌeŶƐŝſŶ Ěe ĂůŐƵŶoƐ Ěe ůoƐ ĚeƐĂİoƐ obƐeƌvĂĚoƐ eŶ ůĂ ŝŶƚeƌƉƌeƚĂĐŝſŶ Ǉ ĐoŵƉĂƌĂĐŝſŶ Ěe ƉƵŶƚĂjeƐ 
eŶƚƌe ƉĂşƐeƐ Ǉ eŶ eů tieŵƉo

El anĄlisis de los resultados de las autoevaluaciones llevadas a cabo por países en ϮϬϭϰ y ϮϬϭϱ indica Ƌue los representantes 
nacionales son͕ en general͕ mĄs autocríticos al momento de evaluar los indicadores de progreso Ƌue el ^ecretariado del 
Movimiento ^hE en los aŹos anteriores (ϮϬϭϮ y ϮϬϭϯ)͘ >as autoevaluaciones de los países miembros del Movimiento 
^hE suponen un alto grado de reŇexión͕ especialmente sobre aspectos del progreso Ƌue no pueden captarse fĄcilmente 
desde fuera del país͘ >as autoevaluaciones parecen reŇeũar la Śeterogeneidad de los diferentes participantes involucrados͕ 
mientras Ƌue las evaluaciones externas͕ aun cuando son reconocidas a nivel nacional͕ tienden a reŇeũar la perspectiva del 
representante principal.

^e espera Ƌue un puntaũe entre Ϭ y ϰ para los indicadores de progreso indiƋue la presencia de un comportamiento particular͘  
^in embargo͕ algunos puntaũes de autoevaluación para ciertos indicadores parecen estar inŇuidos por el valor Ƌue le atribuyen 
aƋuellos Ƌue llevan a cabo las autoevaluaciones͘ ^e prevĠ tal subũetividad cuando el monitoreo de los resultados generales 
se basa en la estrategia de esƋuematización de resultados͘ >a evaluación pregunta si el comportamiento particular estĄ 
͞iniciando͕͟  ͞en curso͟ o ͞implementĄndose͗͟ los responsables de la evaluación pueden basarse en sus propias opiniones͘

Esto significa Ƌue no deben usarse los puntaũes de autoevaluación para comparar el progreso entre países͘ Pero pueden 
ser Ʒtiles para identificar e interpretar los patrones emergentes de transformación institucional dentro de un país͘ ^erĄ 
necesario interpretar los puntaũes con atención͕ dado Ƌue el enfoƋue estĄ inŇuenciado por la interacción entre los 
representantes,  la complejidad de los asuntos abordados y el singular escenario de cada país. M uch os dentro de la red 
de puntos focales en los países del M ov imiento S U N  creen q ue,  si los representantes nacionales implementan el mismo 
enfoƋue de autoevaluación aŹo tras aŹo͕ estarĄn en meũores condiciones de describir los desaİos Ƌue enfrentan y el Ġxito 
de los esfuerzos para abordarlos.

Esquematización de resultados como medio de reflexión 
para las Redes del Movimiento SUN
>a contribución de las Redes del Movimiento ^hE a nivel nacional se capta a travĠs del eũercicio de esƋuematización de 
resultados (talleres de autoevaluación) a nivel nacional͘ >as Redes del Movimiento ^hE reƷnen a grupos de representantes 
del M ov imiento S U N  ( empresas,  la sociedad civ il,  donantes y el sistema de las N aciones U nidas) ,  a niv el global. L a Redes del 
Movimiento ^hE apoyan a sus colegas a nivel nacional para permitir y apoyar los esfuerzos del Movimiento en los países 
miembros del Movimiento ^hE͘ AdemĄs͕ las Redes del Movimiento ^hE se concentran en proporcionar mĄs coŚerencia 
para las políticas y los programas globales entre y en todos sus grupos de representantes͖ asegurĄndose de Ƌue la nutrición 
continƷe siendo una prioridad global y trabaũando en todos los grupos de representantes para brindar respuestas globales 
a las necesidades nacionales identificadas͘ >as Redes del Movimiento ^hE forman una parte integral del Movimiento ^hE͖ 
sin embargo͕ para poder captar el rol complementario Ƌue desempeŹan͕ se las considera participantes independientes con 
el fin de monitorear los resultados͘ ^e presenta a continuación un conũunto de ocŚo indicadores de progreso͕ Ƌue ilustran 
los resultados conductuales Ƌue se espera Ƌue muestren las redes͘ Estos indicadores de progreso se utilizan para realizar un 
seguimiento de la contribución de las redes globales al Movimiento ^hE (vea la Tabla ϰ)͘ >a estrategia de esƋuematización 
de resultados utiliza autoevaluaciones de las redes para capturar el progreso en función del comportamiento de las Redes 
del Movimiento ^hE͘ Desde ϮϬϭϮ͕ los facilitadores de la red Śan realizado un cuestionario detallado Ƌue indica el grado de 
similitud del comportamiento real de la red con un indicador de progreso particular mediante una escala de cinco puntos 
(es decir͕  en absoluto ΀no se implementó ninguna seŹal͖ puntaũe с Ϭ΁͕ un poco ΀ϭ΁͕ moderadamente ΀Ϯ΁͕ en gran parte ΀ϯ΁͕ 
completamente ΀ϰ΁)͘

Indicadores de progreso de la Redes Globales del Movimiento SUN

Indicador de progreso ( IP)  1 E stablecer y coordinar dentro de la red

Indicador de progreso ( IP)  2 Comprometerse con una v oz dentro del M ov imiento S U N

Indicador de progreso (IP) ϯ Promov er la conserv ación de la nutrición en la agenda global ( incluida la mov ilización de 
recursos)

Indicador de progreso (IP) ϰ Crear una masa crítica para aumentar la inŇuencia

Indicador de progreso ( IP)  5 Alinear las políticas͕ programas y recursos propios con la estrategia del Movimiento ^hE

Indicador de progreso ( IP)  6 G enerar interacción con países y Redes a niv el nacional

Indicador de progreso ( IP)  7  Responder a las demandas de apoyo a niv el nacional ( transformación)

Indicador de progreso ( IP)  8  ReŇexionar para aprender y meũorar

0 1 2 3 4

A utoevaluaciones de 30 países con 2 puntos de datos:  2014 y  2015

IP 1.1: Desarrollar mecanismos de coordinación

IP 1.2: Coordinar de forma interna/Ampliar la membresía
/Involucrar a diferentes participantes

IP ϭ͘ϯ͗ Comprometerse y contribuir con la plataforma multiactor

IP 1.4: Realizar un seguimiento e informar acerca 
de la propia contribución a la plataforma multiactor

IP ϭ͘ϱ͗ ^ostener el impacto de la plataforma multiactor

IP Ϯ͘ϭ͗ Analizar las políticas relevantes a la nutrición

IP Ϯ͘Ϯ͗ Incorporar la nutrición a las políticas y estrategias

IP Ϯ͘ϯ͗ Coordinar (nuevas) políticas/aportes legales

IP Ϯ͘ϰ͗ Promover cambios en las políticas

IP 2.6: Realizar un seguimiento e informar los resultados
para la dirección y el aprendizaje

IP Ϯ͘ϱ͗ Difundir políticas y legislación

IP 3.1: Alinear los programas propios

IP ϯ͘Ϯ͗ Traducir la política/el marco de trabaũo legal en el MCR

IP ϯ͘ϯ͗ Organizar la implementación del MCR

IP ϯ͘ϰ͗ Gestionar la implementación del MCR

IP 3.5: Realizar un seguimiento e informar sobre los resultados
de la implementación para la dirección y el aprendizaje

IP ϰ͘ϭ͗ Acceder a viabilidad financiera

IP 4.2: Realizar un seguimiento y una contabilidad de los gastos

IP 4.3: Fomentar y alinear recursos

IP ϰ͘ϰ͗ Honrar los compromisos financieros

IP ϰ͘ϱ͗ Garantizar la previsibilidad si Śay financiación/sostener el impacto
/la financiación para varios aŹos

1

1

1

1

2
2
2
2

2

2

1

2

2

2

2

2

2

2

2
2
2
2

2

1
2

2

3
3

3
3
3
3

2
3

3

3

3

2
3

3

3

3

Modo para ϮϬϭϰ Modo para ϮϬϭϱ

R
e

u
n

ió
n

 d
e

 la
s 

p
a

rt
e

s 
e

n
 u

n
 e

sp
a

ci
o

 c
o

m
p

a
rt

id
o

 
p

a
ra

 la
 a

cc
ió

n

C
ó

m
o

 g
a

ra
n

ti
za

r 
p

o
lí

ti
ca

s 
y

 m
a

rc
o

s 
le

g
a

le
s 

co
h

e
re

n
te

s
A

li
n

e
a

ci
ó

n
 d

e
 m

e
d

id
a

s
e

n
 t

o
rn

o
 a

 u
n

 M
a

rc
o

C
o

m
ú

n
 d

e
 R

e
su

lt
a

d
o

s

S
e

g
u

im
ie

n
to

 f
in

a
n

ci
e

ro
 

y
 m

o
vi

li
za

ci
ó

n
 d

e
 r

e
cu

rs
o

s

Inform
e Anual de Progresos ϮϬϭϱ Ěeů M

ovŝŵ
ŝeŶƚo ^h

E
 

Personas     Política     Medidas     Finanzas

Desarrollar mecanismos de coordinación

Ampliar la membresía

Comprometerse con la plataforma multiactor

Evaluar para sostener el impacto de la plataforma multiactor

Analizar las políticas existentes

Alinear las políticas y estrategias propias

Coordinar (nuevas) políticas/aportes legales

Promover (nuevos) cambios en las políticas/leyes

Difundir las políticas/legislación

Evaluar para sostener el impacto

Alinear los programas propios

Traducir las políticas en el MCR

Organizar la implementación del MCR

Gestionar la implementación del MCR

Evaluar para sostener el impacto

Evaluar la viabilidad financiera

Realizar un seguimiento y una contabilidad de los gastos

Fomentar y alinear recursos

Honrar los compromisos financieros

Garantizar la previsibilidad de la financiación
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Ejercicio de autoevaluación 2014 (37 países)

Realizar un seguimiento acerca
de la propia contribución a la plataforma multiactor
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Presentación de Informe de la 
Autoevaluación de 2014

Presentación de Informe de la 
Autoevaluación de 2015

46.
^udĄn del ^ur N o h ay punto de referencia/ 

E v aluado por el S M S
Informe env iado por el país

47. S uazilandia Punto de referencia env iado/ 
E v aluado por el S M S Informe env iado por el país

48. TayiŬistĄn Punto de referencia env iado/ 
E v aluado por el S M S Informe env iado por el país

49. T ogo Punto de referencia env iado/ 
E v aluado por el S M S Informe env iado por el país

50. V ietnam Punto de referencia env iado/ 
E v aluado por el S M S Informe env iado por el país

51. B otsuana ^e unió al Movimiento ^hE en ϮϬϭϰ ͲϮϬϭϱ Earrativa de progreso validada para ϮϬϭϱ
52. Camboya ^e unió al Movimiento ^hE en ϮϬϭϰ ͲϮϬϭϱ Informe env iado por el país

53. S omalia ^e unió al Movimiento ^hE en ϮϬϭϰ ͲϮϬϭϱ Informe env iado por el país

54. Filipinas ^e unió al Movimiento ^hE en ϮϬϭϰ ͲϮϬϭϱ Earrativa de progreso validada para ϮϬϭϱ
55. L esoto ^e unió al Movimiento ^hE en ϮϬϭϰ ͲϮϬϭϱ Informe env iado por el país

TĂbůĂ Ϯ͗ WƌoĐeƐoƐ e ŝŶĚŝĐĂĚoƌeƐ Ěe ƉƌoŐƌeƐo ƉĂƌĂ ůĂ ƉƌeƐeŶƚĂĐŝſŶ Ěe ŝŶĨoƌŵeƐ  
de las autoevaluaciones nacionales de 2014

Proceso 1: Reunión de las partes en un espacio compartido para la acción

Indicador de progreso ( IP)  1 S eleccionar/desarrollar mecanismos de coordinación a niv el nacional 

Indicador de progreso ( IP)  2 Coordinar en forma interna y ampliar la membresía/colaborar con otros participantes para 
ampliar el alcance de la inŇuencia 

Indicador de progreso (IP) ϯ Comprometerse/contribuir con la plataforma multiactor 

Indicador de progreso (IP) ϰ Realizar un seguimiento e informar acerca de la propia contribución a la plataforma multiactor 

Indicador de progreso ( IP)  5 ^ostener el impacto de la plataforma multiactor 

Proceso 2: Cómo garantizar políticas y marcos legales coherentes

Indicador de progreso ( IP)  1 Analizar las políticas y programas existentes relacionados con la nutrición

Indicador de progreso ( IP)  2 Incorporar la nutrición a las políticas y estrategias propias 

Indicador de progreso (IP) ϯ Coordinar/armonizar los aportes de los miembros al desarrollo de las políticas/el marco legal 

Indicador de progreso (IP) ϰ InŇuir en el desarrollo de políticas/marco legal mediante la promoción/contribución 

Indicador de progreso ( IP)  5 Difundir las políticas y poner en funcionamiento/Śacer cumplir el marco legal 

Indicador de progreso (IP) 6 Realizar un seguimiento e informar los resultados para la dirección y el aprendizaje/sostener  
el impacto de las políticas

Proceso 3: Alineación de medidas en torno a un Marco Común de Resultados

Indicador de progreso ( IP)  1 Alinear los programas propios con las políticas concernientes a la nutrición 

Indicador de progreso ( IP)  2 Traducir las políticas/el marco legal en el Marco ComƷn de Resultados (MCR) para ^hE 

Indicador de progreso (IP) ϯ O rganizar la implementación del M CR 

Indicador de progreso (IP) ϰ Gestionar la implementación del MCR

Indicador de progreso ( IP)  5 Realizar un seguimiento e informar los resultados de la implementación para la dirección y  
el aprendizaje/ev aluar para sostener el impacto 

Proceso 4: Seguimiento financiero y movilización de recursos

Indicador de progreso ( IP)  1 Evaluar la viabilidad financiera 

Indicador de progreso ( IP)  2 Realizar un seguimiento y una contabilidad ( transparentes)  de los gastos 

Indicador de progreso (IP) ϯ Fomentar y alinear recursos ( incluso llenar las brech as)  

Indicador de progreso (IP) ϰ Cumplir con los compromisos (convertir las promesas en gastos) 

Indicador de progreso ( IP)  5 Garantizar la previsibilidad/sostener el impacto/la financiación para varios aŹos 

TĂbůĂ ϭ͗ �ĂƚoƐ ĂŶĂůŝǌĂĚoƐ ƉĂƌĂ eů /ŶĨoƌŵe AŶƵĂů Ěe WƌoŐƌeƐoƐ ϮϬϭϱ

Presentación de Informe de la 
Autoevaluación de 2014

Presentación de Informe de la 
Autoevaluación de 2015

1. B angladé s Informe env iado por el país Informe env iado por el país

2. B enín Informe env iado por el país Informe env iado por el país

ϯ͘ B urk ina Faso Informe env iado por el país Informe env iado por el país

ϰ͘ B urundi Informe env iado por el país Informe env iado por el país

5. CamerƷn Informe env iado por el país Informe env iado por el país

6. Ch ad Informe env iado por el país Informe env iado por el país

7 . RepƷblica DemocrĄtica de Congo Informe env iado por el país Informe env iado por el país

8 . Costa de Marfil Informe env iado por el país Informe env iado por el país

9. E l S alv ador Informe env iado por el país Informe env iado por el país

10. Etiopía E v aluado por el S M S Earrativa de progreso validada para ϮϬϭϱ
11. G h ana Informe env iado por el país Informe env iado por el país

12. G uatemala Informe env iado por el país Informe env iado por el país

13. G uinea Informe env iado por el país Informe env iado por el país

14. Haiơ Informe env iado por el país Earrativa de progreso validada para ϮϬϭϱ
15. Indonesia Informe env iado por el país Informe env iado por el país

16. K enia Informe env iado por el país Informe env iado por el país

17. <irguistĄn Informe env iado por el país Informe env iado por el país

18. L aos Informe env iado por el país Informe env iado por el país

19. M adagascar Informe env iado por el país Informe env iado por el país

20. M alaui Informe env iado por el país Informe env iado por el país

21. M alí Informe env iado por el país Earrativa de progreso validada para ϮϬϭϱ
22. M auritania Informe env iado por el país Informe env iado por el país

23. M ozambiq ue Informe env iado por el país Informe env iado por el país

24. M yanmar Informe env iado por el país Informe env iado por el país

25. N amibia Informe env iado por el país Informe env iado por el país

26. N epal Informe env iado por el país Earrativa de progreso validada para ϮϬϭϱ
27. N íger Informe env iado por el país Earrativa de progreso validada para ϮϬϭϱ
28. N igeria Informe env iado por el país Informe env iado por el país

29. PaŬistĄn Informe env iado por el país Informe env iado por el país

30. PerƷ Informe env iado por el país Informe env iado por el país

31. Ruanda Informe env iado por el país Informe env iado por el país

32. S enegal Informe env iado por el país Informe env iado por el país

33. S ierra L eona Informe env iado por el país Informe env iado por el país

34. S ri L ank a E v aluado por el S M S Informe env iado por el país

35. T anzania Informe env iado por el país Informe env iado por el país

36. G ambia Informe env iado por el país Earrativa de progreso validada para ϮϬϭϱ
37. U ganda E v aluado por el S M S Earrativa de progreso validada para ϮϬϭϱ
38. Y emen Informe env iado por el país Earrativa de progreso validada para ϮϬϭϱ
39. �ambia E v aluado por el S M S E nv iado por el país

40. �imbabue E nv iado por el país E nv iado por el país

41. Comoras Punto de referencia env iado/ 
E v aluado por el S M S Earrativa de progreso validada para ϮϬϭϱ

42. Congo Punto de referencia env iado/ 
E v aluado por el S M S Informe env iado por el país

43. Costa Rica Punto de referencia env iado/ 
E v aluado por el S M S Informe env iado por el país

44. G uinea- B issau Punto de referencia env iado/ 
E v aluado por el S M S Informe env iado por el país

45. L iberia Punto de referencia env iado/ 
E v aluado por el S M S Earrativa de progreso validada para ϮϬϭϱ
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Nota técnica sobre los datos estadísticos presentados en  
el Movimiento SUN de 2015

�eĮŶŝĐŝſŶ Ěe ĚĂƚoƐ e ŝŶĚŝĐĂĚoƌeƐ

Indicador Definición Objetivo de la AMS

B ajo peso al nacer Porcentaje de nacidos v iv os q ue pesaron 
menos de ϮϱϬϬ gramos al nacer͘

Reducir un ϯϬ й el baũo peso al nacer 
para ϮϬϮϱ

L actancia ex clusiva de niñ os de 0 a 5  
m eses

Porcentaũe de lactantes entre Ϭ y 
ϱ meses Ƌue son exclusivamente 
amamantados.

Aumentar las tasas de lactancia exclusiva 
durante los primeros 6 meses al menos 
Śasta un ϱϬ й para ϮϬϮϱ

R etraso en el crecim iento en niñ os 
m enores de cinco añ os

Porcentaũe de niŹos entre Ϭ y ϱϵ 
meses de edad Ƌue estĄn a menos dos 
( moderado a grav e)  y menos tres ( grav e)  
desviaciones estĄndar por debaũo del 
promedio de la relación entre altura y 
edad de los EstĄndares de Crecimiento 
del N iñ o de la O M S .

Reducir en un ϰϬ й el nƷmero de niŹos 
menores de 5 añ os con retraso en  
el crecimiento para ϮϬϮϱ

Em aciación en niñ os m enores de cinco 
añ os

Porcentaũe de niŹos entre Ϭ y ϱϵ 
meses de edad Ƌue estĄn a menos dos 
( moderado a grav e)  y menos tres ( grav e)  
desviaciones estĄndar por debaũo del 
promedio de la relación entre peso y 
altura de los EstĄndares de Crecimiento 
del N iñ o de la O M S .

Reducir y mantener la emaciación 
infantil en menos del ϱ й para ϮϬϮϱ

S ob repeso en niñ os m enores de cinco 
añ os

Porcentaũe de niŹos entre Ϭ y ϱϵ meses 
de edad Ƌue estĄn a dos (moderado a 
grave) desviaciones estĄndar por encima 
del promedio de la relación entre peso y 
edad de los EstĄndares de Crecimiento 
del N iñ o de la O M S .

Detener el aumento del sobrepeso 
infantil durante ϮϬϮϱ

A nem iaϯϳ Proporción de mujeres en edad 
reproductiva (entre ϭϱ y ϰϵ aŹos) Ƌue no 
estĄn embarazadas con concentraciones 
de Hb de фϭϮϬ g/> al nivel del mar

Reducir en un ϱϬ й la anemia en muũeres 
en edad reproductiva

Notas:

1) Las metodologías y los procesos subyacentes para la estimación conjunta de UNICEF, la OMS y el Banco Mundial están 
descritos en Estimación conjunta de la desnutrición infantil 2012, posteriormente actualizada con la publicación de 2013.  
Las estimaciones antropométricas representativas a nivel nacional, que siguen el proceso de investigación de cada organismo 
y que fueron acordadas en conjunto, se incluyen en el Conjunto de datos colectivos que se actualiza frecuentemente.

2) En el esfuerzo por mantener una secuencia temporal consistente de datos antropométricos comparables mundialmente, 
parte de este proceso de armonización para calcular promedios regionales y mundiales y llevar a cabo análisis de tendencia 
requiere de todas las estimaciones de prevalencia antropométrica que deben recalcularse utilizando un algoritmo estándar. 
Este algoritmo se programó en el software y macro OMS Anthro, revisado por MEASURE DHS13 y UNICEF. Además, otras 
instituciones (por ejemplo, Centros para el Control y la Prevención de Enfermedades) han incorporado el algoritmo estándar 
en su proceso de análisis de la encuesta sobre nutrición. En aquellos países donde los datos antropométricos se recogen 
como parte de una Encuesta Demográfica y de Salud (DHS) o de una Encuesta de Indicadores Múltiples por Conglomerados 
(MICS), los datos sin procesar están disponibles públicamente o los programas de procesamiento de datos de encuesta ya 
incorporan el algoritmo de la OMS. En los países donde los datos antropométricos se recogen a través de una encuesta na-
cional de nutrición (u otro tipo de encuesta) y son analizados utilizando un algoritmo distinto, es necesario volver a calcular 
la prevalencia relacionada con la antropometría para lograr que las estimaciones puedan compararse entre los países y a 
lo largo del tiempo.

T ab la 3:  I m portancia de los indicadores de prog reso en cada proceso

Importancia 
del IP 1

Importancia 
del IP 2

Importancia 
del IP 3

Importancia 
del IP 4

Importancia 
del IP 5

Importancia 
del IP 6

Suma de los 
porcentajes 
(redondeo)

P roceso 1

ϰ ϰ 5 6 6 -

16 % 16 % ϮϬ й Ϯϰ й Ϯϰ й - ϭϬϬ й

P roceso 2

2 2 ϰ ϰ 6 6

8  % 8  % 16 % 16 % Ϯϰ й 16 % ϭϬϬ й

P roceso 3

ϰ ϰ 5 6 6 -

16 % 16 % ϮϬ й Ϯϰ й Ϯϰ й - ϭϬϬ й

P roceso 4

ϰ ϰ 5 6 6 -

16 % 16 % ϮϬ й Ϯϰ й Ϯϰ й - ϭϬϬ й

TĂbůĂ ϰ͗ �ůeŵeŶƚoƐ Ěeů MĂƌĐo Ěe MoŶŝƚoƌeo Ǉ �vĂůƵĂĐŝſŶ ;MΘ�Ϳ Ěeů MovŝŵŝeŶƚo ^hE

Elemento ¿Qué se tiene en cuenta?
¿Quién realiza este 
trabajo? 

Cronograma de la 
evaluación 

I m pacto >os obũetivos se establecieron 
en la Asamblea M undial 
de la ^alud de ϮϬϭϮ͘ ^e 
necesitan datos para permitir 
la ev aluación del progreso 
en relación con los obũetivos 
( como las tasas medias 
anuales de reducción de la 
prev alencia del retraso en el 
crecimiento en niñ os menores 
de cinco añ os) .

L os datos son reunidos,  
analizados e interpretados 
por las autoridades de cada 
país mediante procedimientos 
estĄndar (Encuesta 
DemogrĄfica y de ^alud͕ por 
ejemplo) .

L os interv alos entre 
las ev aluaciones son 
acordados en los países: 
los representantes del 
M ov imiento S U N  buscan 
aumentar la frecuencia de las 
ev aluaciones del impacto a 
travĠs de la planificación de 
Plataformas nacionales de 
información para la nutrición.

R esultado Dentro de los países 
miembros del M ov imiento 
^hE se estĄn implementando 
cuatro procesos específicos͗ 
estos procesos reŇeũan los 
cuatro obũetivos estratĠgicos 
del M ov imiento S U N . E l 
progreso se evalƷa utilizando 
un conjunto de “ indicadores 
de progreso”  para cada 
proceso. 

En ϮϬϭϮ y ϮϬϭϯ͕ estuvo a 
cargo del S ecretariado del 
M ov imiento S U N  ( S M S ) ,  q ue 
utilizó datos sobre el progreso 
de los puntos focales en 
los gobiernos de los países 
miembros del M ov imiento 
S U N : v alidados por ellos antes 
del informe.

En ϮϬϭϰ͕ ϯϳϯϰ de los ϰϭ países 
q ue se unieron al M ov imiento 
antes de septiembre de 
ϮϬϭϯ llevaron a cabo sus 
ev aluacionesϯϱ.

E l S M S  realizó ev aluaciones 
de referencia de ϭϬϯϲ de 
los países q ue se unieron 
recientemente al M ov imiento.

L os puntajes de las 
ev aluaciones fueron 
analizados por el S M S  con el 
apoyo de M DF. 

Anualmente

ReƐƵůƚĂĚoƐ eƐƉeĐşĮĐoƐ >as variables utilizadas para 
monitorear el desempeñ o del 
S ecretariado del M ov imiento 
^hE se explicitan en su marco 
lógico.

E l S ecretariado del 
M ov imiento S U N  presenta 
informes de sus actividades͘

Anualmente

ϯϰ �angladĠs͕ �enín͕ �urŬina Faso͕ �urundi͕ CamerƷn͕ CŚad͕ Congo (RDC)͕ Costa de Marfil͕ El ^alvador͕  Etiopía͕ GŚana͕ Guinea 
ConaŬry͕  Haiơ͕ Indonesia͕ <enia͕ RepƷblica de <irguistĄn͕ RepƷblica DemocrĄtica Popular >ao͕ Madagascar͕  Malaui͕ Malí͕ 
Mauritania͕ MozambiƋue͕ RepƷblica de la hnión de Myanmar͕  Eamibia͕ Eepal͕ Eíger͕  PaŬistĄn͕ PerƷ͕ Ruanda͕ ^enegal͕ ^ierra 
>eona͕ ^ri >anŬa͕ Tanzania͕ Gambia͕ hganda͕ zemen͕ �ambia y �imbabue 
ϯϱ E l S M S  realizó ev aluaciones de tres países q ue no pudieron llev ar a cabo las ev aluaciones ellos mismos dentro del período 
disponible para la presentación de informes͗ Etiopía͕ �ambia͕ ^ri >anŬa͘ 
ϯϲ Comoras͕ CongoͲ�razzaville͕ Costa Rica͕ GuineaͲ�isĄu͕ >iberia͕ ^udĄn del ^ur͕  ^uazilandia͕ TayiŬistĄn͕ Togo͕ sietnam͘

ϯϳ ^egƷn las estimaciones del modelo (disponibles en ŚƩp͗//ǁǁǁ͘ǁŚo͘int/nutrition/events/ϮϬϭϮͺproposedͺglobaltargetsͺ
back groundpaper.pdf)
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Interpretación de los gráficos de áreas

'ƌĄĮĐo ĐoŶ objetivoƐ Ěe ƌeĚƵĐĐŝſŶ Ěeů ƌeƚƌĂƐo eŶ eů ĐƌeĐŝŵŝeŶƚo

>a AM^ recomendó una Tasa Media Anual de Reducción (TMAR) del ϯ͕ϵ й para alcanzar el obũetivo global para ϮϬϮϱ de 
reducir en un ϰϬ й el nƷmero de niŹos con retraso en el crecimiento en el mundo͘ Para identificar el logro de reducción y 
la posible brecŚa para ϮϬϮϱ segƷn el escenario actual͕ el ^ervicio de consultoría sobre nutrición de la Comisión Europea y la 
O rganización M undial de la S alud desarrollaron la H erramienta de M edición de la Reducción del Retraso en el Crecimiento 
(HMRRC)͕ Ƌue calcula el nƷmero proyectado de niŹos con retraso en el crecimiento en ϮϬϮϱ a nivel nacional de acuerdo con 
la tendencia actual o deseable (es decir͕  ϰϬ й del nƷmero actual) en la reducción de retraso en el crecimiento͘

>as mediciones segƷn el escenario actual aplican la TMAR al Ʒltimo valor de prevalencia disponible Ƌue se transpone al 
aŹo de referencia (es decir͕  ϮϬϭϮ)͕ mientras Ƌue el escenario deseable comienza desde la estimación del nƷmero de meta 
de niŹos con retraso en el crecimiento en ϮϬϮϱ͕ es decir ϰϬ й menos Ƌue el nƷmero estimado de niŹos con retraso en el 
crecimiento en la referencia͘ Por lo tanto͕ las mediciones se basan en este obũetivo para el ϮϬϮϱ͕ en el nƷmero de niŹos͖  
y la prevalencia correspondiente se calcula utilizando proyecciones demogrĄficas͘ Entonces la pendiente entre la prevalencia 
en la marca final y la prevalencia en el aŹo de inicio (de cualƋuier plan/programa para reducir el retraso en el crecimiento)͕ 
y el nƷmero de aŹos entre estos intervalos de tiempo͕ se utilizan para calcular la TMAR (obũetivo) deseable para alcanzar  
la prev alencia de la meta.

TeŶĚeŶĐŝĂƐ Ǉ objetivoƐ ƉĂƌĂ eů ƌeƚƌĂƐo eŶ eů ĐƌeĐŝŵŝeŶƚo͕ ůĂ eŵĂĐŝĂĐŝſŶ Ǉ ůĂ ůĂĐƚĂŶĐŝĂ eǆĐůƵƐŝvĂ

Indicador Definición Relevancia

T asa M edia Anual de Reducción ( T M AR) >a TMAR se utiliza para el anĄlisis de 
monitoreo y ev aluación de la tendencia 
mundial en la prev alencia del retraso 
en el crecimiento entre niñ os menores 
de cinco aŹos para cuantificar la tasa 
de cambio de la prev alencia de la 
referencia al añ o actual. S i la prev alencia 
es conocida y la tasa anual de reducción 
es constante,  se puede determinar la 
prevalencia del próximo aŹoϯϴ.

L a prev alencia global de retraso en el 
crecimiento en niñ os menores de 5 
aŹos Śa disminuido un ϯϲ й durante 
las Ʒltimas dos dĠcadas͕ desde un 
ϰϬ й estimado en ϭϵϵϬ a un Ϯϲ й en 
ϮϬϭϭ͘ Esta es una tasa media anual de 
reducción de 2, 1 %  por añ oϯϵ.

S e necesita una T asa M edia Anual 
de Reducción (TMAR) del ϯ͕ϵ й para 
alcanzar el obũetivo global para ϮϬϮϱ de 
reducir un ϰϬ й el nƷmero de niŹos con 
retraso en el crecimiento.

Durante el evento Eutrición para el Crecimiento͕ Ƌue tuvo lugar el ϴ de ũunio de ϮϬϭϯ en >ondres͕ ϭϱ gobiernos se 
comprometieron a aumentar los recursos nacionales para fomentar la nutrición y ϭϮ gobiernos anunciaron obũetivos 
nacionales para reducir el retraso en el crecimiento͘ Estos obũetivos nacionales aparecen en los perfiles de cada país segƷn 
corresponda.

ϯϴ U N ICE F,  N ota té cnica: Cómo calcular la T asa M edia Anual de Reducción ( T M AR)  de prev alencia de bajo peso 
ϯϵ hEICEF͕  Meũorar la nutrición infantil͗ El imperativo para el progreso mundial Ƌue es posible lograr͕  hEICEF͕  abril de ϮϬϭϯ͕ p͘ ϴ
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Lista de abreviaturas y siglas

C oI  ConŇicto de intereses

M C R  Marco ComƷn de Resultados

R S C   Red de la S ociedad Civ il

O S C  O rganización de la S ociedad Civ il

F A O  O rganización de las N aciones U nidas para la Alimentación y la Agricultura

I G N  Informe G lobal de N utrición

EEI  Evaluación ExŚaustiva Independiente

C I N 2 S egunda Conferencia Internacional sobre N utrición

M D A  M inisterios,  departamentos y organismos

O D M  Obũetivos de Desarrollo del Milenio

F F D S  Fondo Fiduciario de Div ersos S ocios 

M�^hE Red para M ejorar la Calidad del Fomento de la N utrición

O N G  O rganización no gubernamental

P N I N  Plataformas N acionales de Información para la N utrición 

P N I N  Plataformas N acionales de Información para la N utrición

R�A�, Euevos Esfuerzos contra el Hambre y la Desnutrición Infantil

R ES  Red de empresas del M ov imiento S U N

M S P C  M ov ilización social,  promoción y comunicación

S M S  S ecretariado del M ov imiento S U N

^hE Fomento de la N utrición

KEh N aciones U nidas

hE/��& Fondo de las N aciones U nidas para la Infancia

tA^, Abastecimiento de Agua,  S aneamiento e H igiene

O M S  O rganización M undial de la S alud

O D S  Obũetivos de Desarrollo ^ostenible
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